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Quando procuramos determinar quais 
são os pilares em que assenta a formação 
das consciências no mundo ocidental, há 
uma obra que nunca pode faltar, e essa é o 
conjunto dos tratados filosóficos de Cícero. 
[ ... ]Eles são fundamentais , quer pela impor-
tância permanente dos temas versados, quer 
pela forma atraente por que são expostos , 
quer ainda , e sobretudo, pelo elo insubstituí-
vel que representam entre a filosofia grega, 
que continuam, e a sapientia romana , que 
começam a moldar. 

Mari a Helena da Rocha Pe reira 
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INTRODUÇÃO 

[1] O plano filosófico de Cícero 

No tratado De diuinatione , redig ido nos meses que 
precederam os Idos de Março de 44 , C ícero expõe a arqui -
tectura a que obedece o seu projecto de dotar a literatura 
latina de um corpus de tex tos de natureza fi losófi ca. gé ne-
ro ' lite rá ri o ' até então não representado em Roma por 
obras de real valor. Se tal plano foi estabelec ido a priori , 
isto é , antes da redacção de qualquer urna das obras que o 
compõem , ou, pelo contrário , apenas fo i posto por escrito 
no momento em que o autor já tinha publicado vários 
tex tos pertinentes , é para a presente introdução pouco re le-
vante . O certo é que C ícero inculca no le ito r que as suas 
obras se organizam corno um todo que pretende cobri r 
as di ve rsas áreas em que as vá rias escolas di videm as 
di sc iplinas fil osóficas 1

• 

[2] Hortênsio. Os livros Académicos 

O edifício filosó fi co concebido pelo Arpinate inicia-se 
com um pró logo , o Hortênsio, ao mesmo tempo inic ia-
ção e exortação à práti ca da fil osofia , um ve rdadeiro 
J1QO'tQEn:n xóç2 à maneira de Ari stóte les3. 

1 V. Cícero. De di 11i11ario11e. li . 1-2. 
2 n goTQEmtxóç (),óyoç) "d iscu rso persuas ivo". 
1 V. Aristote les. Prorreprikos. Hú,jiihm11g ~11r Phi/osophie. Rekonstru iert. 
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Ao Hortênsio segue-se a compos ição dos Académicos, 
a lgo atribulada. já que se iniciou com uma versão em doi s 
li vros de que se conservou apenas o segundo. intitulado 
L11c11/o . e culminou numa versão em quatro li vros. de que 
chegou até nós o primeiro. incompleto , e poucos e diminu-
tos fragmentos dos outros três . Com a redacção dos 
AcadéJ11icos . Cícero introd uz o le itor na prob lemáti ca das 
partes da filosofia : desde a Academia platónica formou -se 
a tendênc ia para di v idir a filosofia e m três grandes áreas : a 
lógica. ou dial éc tica . que tem por objecto o prob lema do 
conheci mento (O que é conhecer? O que podemos nós 
con hecer? Como distinguir o conhecimento verdadeiro do 
conhec imento falso ?); a éti ca , á rea fundamenta l da filoso-
fia. re Aexão sobre os limites do be m e do mal. sobre a 
identifi cação do verdade iro ' bem· para o homem, o 'sumo 
bem · equiparado por a lgumas corre ntes à v irtude , por 
outras ao prazer: e a fís ica, cujo objecto de estudo é a 
estru tura do un iverso , a sua origem , a ex istênc ia, ou não , 
de um princípio di vino responsáve l pelo eq uilíbrio e har-
moni a dos corpos celestes. 

Com os Académicos Cícero entra directamente na 
prática da fi losofia. por um lado ao afro ntar um proble ma 
prév io a toda a in vestigação , isto é, o problema do conhe-
c imento. e por outro ao estabe lecer a sua própri a pos ição 
como fi lósofo: desde os Académicos, Cícero defi ne-se 
co mo segu idor do ceptici smo da Nova Acade mia ele 

übersetzt und kommentie rt von Gerhan SchneeweiB . Darmstadt. Wi ssenscha-
ftli che Buchgesel lschaft (Texte zur Forschung). 2005. - O pequeno texto com 
que ini ciámos a tradução deste conjunto de obras de Cícero. os Paradoxo.,· dos 
Es1úicos. não é mencionado pelo autor neste contexto. ou porq ue não lhe atri buía 
grande valor fi losófico. ou por e ntender que não se integrava na arquitec tura 
projectada . 
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acordo com a tendênc ia que à Escola foi dada pelo seu 
antigo professor Fílon de Larissa. 

[3] As últimas fronteiras do bem e do mal 

Após a redacção destes li vros passa Cícero a ocupar-se 
da questão central da ética, sobre a qual escreve os cinco 
li vros do De _finibus bonorum et malorum, ou, na nossa 
versão, As últimas .fronteiras do bem e do mal, obra em 
que passa em rev ista a pos ição sobre o sumo bem , ou o 
úl timo fim do homem , assumida , respect ivamente, pela 
escola de Epicuro (li vros I e II) , pe los Estóicos (livros III 
e IV) e pelos Peripatéticos (li vro V). 

Ambas as obras têm duas características que as apro-
ximam: por um lado, que r os Académicos quer As últimas 
jj'onteiras4 cingem-se a um , e apenas um , tipo de problema 
(o conheci mento , o sumo bem), por outro lado , cada uma 
delas s itua-se no ponto de vista da teoria , sem se ocupar da 
ve rtente prática que as questões em estudo oferecem. 

[ 4] Os Diálogos em Túsculo 

Segue-se, na enumeração das suas obras feita por 
Cícero , a referência aos Diálogos em Túsculo5 , também 
em c inco li vros, de que não estão ausentes também certas 
questões de natureza ét ica. Há , por conseguinte , uma 
saliente afinidade entre estas duas obras , o De finibus e as 
T. D .: enquanto a primeira defi ne a essênci a do sumo bem 
para o homem (segundo as diversas escolas fi losóficas) do 
ponto de vista teórico , as T. D. ana li sam a mesma questão 

4 Abrev iadamente. em lat im. De_/i11i/ms. 
' Em abrev iatu ra T. D. (= Tusc11/w111e Disp11rario11es), ex pressão fem inina 

e m latim. cio que resulta a re ferência às (Tusc ul anas) e não aos (Diálogos) . 
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- quai s as condições necessárias e suficie ntes para que o 
homem a lcance esse bem supremo , ou , por outras pala-
vras, quai s as condi ções que permitem a " vida fel iz'', a 
fe licidade, mas vistas agora do ponto de vista prático . e 
anali sadas de uma forma " negati va", ou seja , não tanto as 
condições posi ti vas necessárias , mas antes as condições 
cuja presença to rna impossível a obtenção da fe li c idade . 

[5] As obras metafísico-teológicas 

Após as T. D .. Cícero empreende a redacção de um 
conjunto de três obras cujo tema é o que os Antigos des ig-
navam como a.física, o estudo da natureza6, de que faz ia 
parte in tegrante o que chamavam teologia . São e las: 
A nature-::,a dos deuses7, em três livros, que anali sam o pro-
blema da existência e das característi cas dos deuses, em si 
mes mos e nas suas re lações com o homem, sucess ivamente 
segundo os Epicuri stas. os Estó icos e os Peripatéticos; 
A adivinhação8, em doi s li vros, sobre a poss ibi lidade de 
conhecer o futuro , obras em parte já redi gidas e o Tratado 
sobre o destino9, ainda em projecto , num só li vro , que 
chegou até nós mutilado. A julgar pe los temas indicados , 
Cícero está mai s interessado nas questões metafísicas do 
que nos problemas próprios da c iênc ia da natureza 1° . 

" Reco rde m-se a propós ito o poema de Lucréc io. con temporâneo de Cíce-
ro . intitulado Sohre a Nmure:a (De rerui// 11ar11ra) . e os estudos de Séneca .já no 
séc. 1 d . C. . com o título de Na1urales Q11aes1io11es. 

7 Em latim De 11a1urci deoru111 (abreviadamente N. D.) . 
x Em latim De di11i11cuio11e . 
9 Em latim De fa10 . 
10 Seguidame nte Cícero menciona toda uma sé rie de obras já red ig idas e 

pub li cadas antes de te r inic iado este seu plano de estudos propriamente fi losó-
fi cos. e cuja inc lu são nele s6 foi fe it a a pos1eriori: são e las os se is li vros De re 
p111J/ica , a Co11solaçc7o a si mesmo pe la morte da filha. o ensaio Sohre a ,•e/h ice. 
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[ 6] O plano filosófico em esquema 

o plano global dos seus textos fi losóficos, Cícero 
atribui um lugar ao mesmo tempo importante e peculiar 
às T. D., as quais , na qualidade de tex to de filosofia práti -
ca 11 fo rmam, por assim di zer, uma ponte entre doi s con jun-
tos de textos teóricos e subordinados a uma temática de 
ordem geral , enquan to as T. D. analisam di versos proble-
mas pontuais, conquanto todos integrados no tema geral 
da " fe licidade" . Em esquema, a pos ição das T. D . é a 
seguinte: 

Textos teóricos l , já reali zados: 
Academici libri - tema: o conheci mento 
De jinibus - tema: o sumo bem 

T.D .: várias questões pontuais re lacionadas com o tema 
do sumo bem , do autodomín io e da liberdade/ 
/felic idade do homem 12 ; especia l re lacionação 
com o De finibus. 

o E11cô111 io de Catâo (perdido. mas que deu lugar a urna resposta. também per-
dida. por paI1e de Júlio César. o A111icatrio). e ainda os estudos no domín io da 
retóri ca: Sobre o orador (De orarore). O orador ideal (Oraror) e o Brwus. em 
que estuda a históri a da eloquência em Roma. 

11 Empregamos a expressão •' fil osofia práti ca" no sentido mais amplo . v. 
icgorski 20 12. p. 8. 

11 A circunstância de as T.D . tratarem de múltiplas questões pontuais . de 
pormenor (u. g .. as ·paixões da alma' ) tem levado vári os eruditos a atribu írem à 
obra falta de unidade temática (c f . Hi rze l 1883. p. 342). 
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Textos teóricos II , rea li zados em parte 
De natura deorn111 - te ma: a natu reza di vina ( 1) 
De d iuinatione - te ma : o conhecime nto do futuro (2) 
De fato - tema: dest ino e li berdade (3) 

( 1) jâ completado 
(2) em curso de rea lização 
(3) ai nda apenas em projecto 

Atendendo a esta situação part icu lar das T. D . acabá-
mos por dec idir isolar este texto. tanto dos que o precedem 
- os Textos teóricos I do esquema supra , como daque les 
que irão seguir-se- lhe - os Textos teóricos II . As T. D ., no 
entanto , apresentam , pelo número de li vros já completa-
dos, uma forte li gação ' ex te ri or ' ao De.finibus e ao conj un -
to dos Tex tos II. 

A ligação ' inte ri or ' ao De fi nibus não é menos estre ita, 
dado que o problema do "sumo bem" e do "sumo mal" 
(tema teórico do De.fin .) se re lac iona fortemente com o da 
" virtude" e o da "fe lic idade" . 

[7] Conteúdo filosófico dos Diálogos em Túsculo 

Os c inco di álogos que formam as T. D . anali sam os 
di versos factores impediti vos da uita beata , da fe li c idade: 

- livro I: o rdem metafísica : a finitud e do homem; 
- li vro II : ordem psicológica e ordem física : a poss i-

bilidade da dor; 
- li vros III e IV: ordem psicológica: as perturbações 

mentai s; 
- li vro V: ordem ética: a relac ionação entre a virtude 

e a fe licidade . 
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[8] Forma e conteúdo dos 'diálogos' de Cícero 

Diálogos e111 Túsculo: antes de aprofundarmos a ques-
tão da estrutura e composição das T. D. há que explicitar 
qual o valor exacto do termo latino - disputationes - que 
traduzimos aqui por "d iálogos'·. O que é, efectivamente. 
uma disputatio? Comecemos pela consulta de alguns 
dicionários. 

Se procurarmos no Quicherat-Châtelain qual a melhor 
maneira de verter para latim a palavra diálogo (francês 
dialogue) encontramos, para o va lor de entretien, ou seja, 
conversa, conversação, troca de palavras, o termo latino 
sermo (sem falar de dialogus, que não passa da tran scrição 
do termo grego ôLáÀoyoç), o preferido de autores como 
Cícero ou Yarrão . Com ap licação part icular aos diálogos 
da comédia, encontramos ainda colloquia personarum , 
expressão usada por Cícero, e diuerbia, mas este último é 
já um termo técnico para designar as partes da comédia 
dialogadas , por opos ição às partes cantadas , ou cantica. 
No mesmo dicionário , no entanto, encontramos o termo 
disputatio , como equi va lente de discussion (português 
" discussão"), explicado como action de discuter, de 
débattre, ou ainda no sentido de examen approfondi, e não 
como correspondente a diálogo. 

Uma ráp ida vista de olhos a outros dicionários confir-
ma que, se disputa tio é um diálogo , é-o com característ icas 
peculiares, já que o procedimento consiste em examiner 
une question dans ses différents points , en pesant le pour 
et le contre (Gaffiot) ; é an argument, a debate, a dispute 
(Lewis-Short) , o seu objecti vo não é dialogar por dialogar, 
é um diálogo , sim, mas que se ocupa em analisar os funda-
mentos das várias opiniões, com a fina lidade última ele 
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in vestigar e esclarecer a questão e m d isputa - die 
Unterredung mit Gründen über eine streitige Materie, 
die Abhandlung, Untersuchung , Erorterung 13 (K . E. Geor-
ges). Subjacente a estas defi nições está a boa fé dos inter-
locuto res, em vez do pressuposto de que a solução do 
problema já está e ncontrada à partida , como se verifica 
tantas vezes nas c ircunstânc ias correntes da vida real. 
Nestas condições o di álogo pode terminar numa aporia, 
numa di ficuld ade inultrapassável, como tantas vezes se 
verifica nos d iálogos chamados aporéticos 14 de Platão, em 
que a conc lusão a que a lógica conduz os inte rlocutores se 
veri fica ser contrári a à logica . 

[9] Os modelos de Cícero: Aristóteles 

Não é, contudo , o di álogo pl atónico que serviu de mo-
delo aos diálogos ciceroni anos, independe nte mente das 
matérias tratadas, quer se trate de questões re tó ricas 15 , po-
líticas16 ou fil osóficas 17, mas sim , ao que parece , um outro 
modelo de diá logo , dito o ' mode lo ari stoté lico ' , que se 
caracte ri za por abandonar o método di alécti co de Sócrates 
e conceder a supremac ia ao di scurso extenso a cargo 
de uma fi gura dominante , conforme Cícero observa 
numa das cartas a Ático: "Nos meus últimos textos tenho 
seguido o modelo 'aristotélico' 18, segundo o qual as 

13 ··uma conversa fu ndam'.:ntada ace rca de uma matéria controversa. 
di sse rt ação . investigação. debate."· 

" Do grego àJtoQ(a '•situação sem saída··. 
15 Cícero De oratore. Bru1us. Topica . 
16 Cícero De re publica. De legihus. 
17 Cícero Acade111ici /ihri, Dejinihus , T. D. , De nmum deo r11111. etc. 
18 Em grego no tex to: ÀQLO,oi:t ),ELOV. Parece ter sido o mode lo usado 

por Aristóteles nos seus Dicílogos , hoje reduzidos a fragmentos ele cada um dos 
dezo ito títulos conhecidos. 
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falas dos outros interlocutores não impede que seja eu o 
protagonista. " 19 

[10] Os discursos in utramque partem 

O essencia l do modelo , contudo , está numa técnica 
que Cícero caracteri za como sendo a apresentação dos 
pontos de vista opostos sob os quais uma questão qualquer 
pode ser encarada: na term ino logia do Arpinate , a compo-
sição de discursos in utrarnque partem , de di scursos em 
que são ex postas as opiniões contrárias sobre uma questão. 
Esta é a técnica usada por Cícero nos seus tex tos fi losófi -
cos , tai s como os Academici libri , ou os li vros do De fini-
bus, em que no li vro l é ex posta a teori a epi curi sta sobre o 
sumo bem , em seguida refu tada no li vro II , e o mes mo se 
passa nos li vros UI (expos ição) e IV (refutação da doutrina 
es tó ica sobre o mesmo tema) , e no li vro V, di vidido entre 
a defesa e a refutação da teoria dos Pe ripatéticos. Este tipo 
de diálogo é o mais adequado à posição filosófica de Cícero, 
o academi smo céptico da esco la de Fílon de Larissa , que 
recusa a ve le idade de julgar-se capaz de a lcançar a verdade, 
contentando-se apenas com atingir um resultado que seja 
veros ímil ou mesmo prováve l2º. 

'" Cícero. Ep. Ad A11 .. XII I. 19 . 4. As carac terís ti cas gerais do modelo aris-
to té li co são: 1) todas as questões são discu tidas a partir ele pontos de vista contrá-
rios: 2) as partes di alogadas são precedidas de um prólogo e nunciado pe lo au tor: 
3) a condução do diálogo pe rtence ao autor. o qual toma nele parte com os seu; 
conte mporâneos: 4 ) os diúlogos cons iste111 principa lme nte de di scursos longos. e 
não de perguntas e respostas curtas (R . Janko.20 11 ). 

"º Que este tipo de d iálogo se tornou corre nte e m Roma. comprova-o o 
facto de Varrão o ter usado ta111bérn no h arado de Agric11/wro: por exemplo. no 
livro 1. depois de um proémio e m que é enunc iado o te rna do diálogo. o cenári o 
e m que e le se processa e quai s os respec ti vos interven ientes. a 111 atéria é exposta 
e m doi s di scu rsos. u111 a cargo de Tre111é li o Escrofa (1. Ili. 1 - 1. XXXVII. 3) 

!XIXI 



[11] Estrutura dos diálogos 

Os c inco li vros das T.D. são, do ponto de vis ta formal , 
outros tantos di álogos com os traços distintivos s inteti za-
dos por Janko21 : cada questão é ana li sada a partir de dois 
pontos de vista diferentes (ponto 1 ), a condução do debate 
está a cargo do autor, segundo moldes que veremos em 
seguida (ponto 3), e as inte rvenções dos interlocutores 
são do tipo ' di scurso' e não do tipo ' pergunta-resposta ' 
(ponto 4)22 . Há, porém, uma questão prév ia que importa 
esc larecer. 

[12] O papel do auditório 

No Górgias de Platão é feita alusão a um procedi -
mento caro a es te sofista , e também , decerto , aos demai s, 
que consistia em Górg ias propor a qua lquer membro da 
assistência que lhe pusesse um prob lema sobre que gosta-
ria que o sofista di ssertasse: 

SOCRATES - Será que [Górgias] está disposto a dia-
logar connosco? É que eu gostaria que ele me esclareces-
se sobre a.finalidade da arte <que ele pratica, ou seja,>, 
qual é de facto a matéria que ele expõe e cujo ensino 
ministra . 

e outro proferido por Licínio Stólon (!.XXXV II. 4 - I. LXIX. 1 ). aqui e a lém 
entrecortaclo por observações pontuai s cios out ros partic ipantes . Uma forma ma is 
recente a inda deste tipo de diálogo é aque le que iremos encont rar e m Séneca: o 
interloc utor desaparece. sendo substituído por observações poss íve is à tese ci o 
narrado r conjecturaclas por este para contra ri a r a tese que está a expor. É a prá-
ti ca a que costuma chamar-se "cio in terlocutor fict ício". - A pos ição cio filósofo 
C ícero sobre o problema ela ve rdade e a sua e laboração cio conce ito ele probabile 
··merecedor ele aceitação .. se rá di scutida noutra oportunidade. 

'
1 Sup ra.nota 19. 

·n O ponto 2 será encarado adi ante. 
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CÁLICLES - Não há nada melhor do que lhe pergun-
wres, Sócrates . Mas isso parece ser uma forma de ele 
expor as suas ideias. Ainda há pouco propôs às pessoas 
que esta vam na sala que lhe perguntassem o que quises-
sem , que ele depois responderia a tudo23 . 

A convenção deste tipo de "confe rênc ia" praticada 
por Górg ias postul ava ass im a enunciação de um tema , 
proposto por alguém da assistênc ia , a que se seguiria o 
desenvo lvimento desse tema, em forma de palestra . por 
parte do sofis ta. sem que. no entanto , houvesse lugar a 
interrupções ou pedidos de esc larec imento por parte do 
propo nente. Em suma , não hav ia diá logo, não havia inves-
tigação acerca do tema proposto: um espectador curioso 
levantava uma questão , o enc ic lopéd ico so fi sta ex punha a 
sua opini ão aba lizada sobre o assunto: terminada a pa lestra, 
o público ap laudi a, depo is do que a ass istênc ia se dis-
persava. 

[13] Os interlocutores das T. D . 

Com este procedimento à maneira de Górg ias têm 
alguma semelhança os ' diálogos em Túsc ulo ' de Cícero . 
O orador reúne-se com um grupo de am igos na sua vil a 
tuscul ana e di spõem-se todos a gastar algum tempo na 
discu ssão de um tema de ordem fi losófica, mas aquil o que 
o inte rlocutor de 'Cícero ' 24 faz não é colocar-l he uma 
questão , mas s im sinteti zar numa frase uma ideia de cuj a 
verdade e le está pe rsuad ido, por exemplo, a ide ia de que 

,.1 Platão . Gúrgias. 447 b-c. 
' 4 •Cícero·. entre co111as. é o nome próprio de u111a personage111 de u111 tex to 

produzido (escri to) por M. Túl io Cícero . orador romano assassinado em 43 a. C. 
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a morte é um ma/25. O interlocutor não é, por conseguinte, 
um mero comparsa, por completo pass ivo , que se limita a 
ouvir sem reacção, pelo contrário , depois de enunciar o 
tema, e à medida que 'Cícero' vai argumentando contra 
esse tema, ele va i pondo as suas objecções, vai fazendo 
perguntas, vai discordando dele, embora nem sempre seja 
capaz de encontrar argumentos que sustentem a sua 
posição. 

[14] Os diálogos de Platão 

Mas deixemos o con teúdo fi losófico dos debates e 
observemos como se estrutu ra textualmente a situação de 
diálogo . 

Na obra de Platão encontramos alguns diá logos , por 
exemplo os dois Hípias, o Êutifron, o Críton, e vários ou-
tros, estruturados como se de peças de teatro se tratasse, 
isto é, o diálogo é preced ido da en umeração das perso-
nagens que nele tomam parte; seguem-se as fa las dos 
interlocutores, em di scurso directo , preced idas do nome da 
personagem , por ex tenso, ou abrev iado. Tudo quan to 
di z respeito à encenação - o loca l onde decorre o diálogo, 
a presença de pessoas não intervenientes, as circu ns-
tânc ias temporai s em que se processa, etc. -, é dado atra-
vés das falas das personagens, sem recurso a elemen tos 
narrati vos. 

Outros casos há em que o diálogo não é representado , 
mas sim narrado por alguém a um ouvinte, identi ficado ou 
não, como é o caso do Cánnides , narrado por Sócrates a 
alguém cuja identidade desconhecemos . Na parte cio 

~; Esta é a tese que •Cícero· procura refut ar durante o primeiro destes 
diá logos. 
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diálogo que é narrada , multiplicam-se as expressões do 
tipo: e então ele disse ... , X. perguntou .. . , .. . respondeu ... , 
. . . observou ... , embora as falas ocorram em discurso 
directo. um diálogo como o Fédon juntam-se as duas 
formas: de começo encontramos representado um diálogo 
entre Equécrates e Fédon , em que o primeiro pede ao 
segundo que lhe narre os acontec imentos do último dia de 
vida de Sócrates, o que Fédon faz na parte fundamental 
do diálogo. 

[15] Os diálogos de Cícero 
Se passarmos para as obras de Cícero vemos que o 

que predomina é o tipo do diálogo narrado, com a ocor-
rênci a frequente de expressões como inquam, inquit, tum 
Scipio, at ille ... "disse eu", '"disse e le", "então Cipião ( di s-
se)" , " mas e le (disse)", e muitas outras simil ares. Quanto 
às personagens , são em geral mencionadas pelo narrador, 
como sucede nos diálogos De oratore, De re publica , 
Academici libri , De .finibus, etc . Já o De legibus é um 
diá logo representado, pelo que os editores modernos fa -
zem preceder a fa la de cada interveniente pelo respecti vo 
nome, por extenso -ATTICVS , QVINTYS , MARCYS = 
Ático , o amigo, Quinto , o irmão , de Marco (Cícero)26 , ou 
pela inic ia l, A , Q e M27, respecti vamente . 

[16] Estrutura das disputationes em Túsculo 
Vejamos agora corno se apresentam os cinco Diálogos 

em Túsculo que preenchem cada um dos cinco li vros. 

' 6 Assim fazem G . de Plinva l. 1953. na edição das Be lles Lettres. e Re iner 
Nicke l. 2002. na Samrnlung Tuscul um . 

n Powell 2006 . na edição dos Ox/árd Classica/ Texls. 
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Cada di álogo. que é o mesmo que dizer cada li vro , 
comporta um certo número de secções. que exempli fica-
mos com o caso do livro l: 

1. Um prefác io em que Cícero-Autor ex põe ao dedi -
catári o das T.D.~8 algumas considerações acerca 
dos moti vos que o levaram a entregar-se à produ-
ção de tex tos de matr iz fi losó fi ca (§§ 1-7); 

2. Ex pos ição de como surg iu a ide ia de reali zar na sua 
vil a de Túsc ulo estes encont ros com um pequeno 
grupo de jovens ami gos. e qual o enquadramento es-
pácio-temporal em que e les se reali zava m (§§ 7-8 ); 

3. Um dos presentes dá início ao debate enunciando 
uma proposição - uma tese - que reflecte o seu pen -
samento a respeito de um determinado problema; 

4. De imediato 'Cícero ' 29 inicia a contestação da tese 
proposta ; 

5. Segue-se uma breve troca de palavras entre os doi s 
interlocutores em estilo de pergunta e resposta 
(§§9-17); 

6 . 'Cícero ' passa em seguida a debitar uma exposição 
em di scurso contínuo desde o § 18 até ao fim do 
livro ; tal exposição é en trecortada por vários passos 
em estilo pergun ta-resposta, uns algo extensos, ou-
tros muito breves:§§ 23-26; 39; 55; 76-78 ; 81 ; 112; 
o di á logo termina com uma brevíss ima troca de 

' 8 Adian te identi fica remos esse decl icatá rio. e quais as razões por que o é. 
' 9 No texto não fig ura nenhuma expressão que ide nt ifique com Cícero a 

personagem que vai contestar a tese do propo nente. na quali dade ele au tor mate-
ri al deste esc rito que corre sob o tít ul o de Tusrn/111111e Dispu1111io11es. Mas nada 
ocorre tam bém que implique uma distinção entre o EU que assume na primeira 
pessoa a responsab ilidade pe lo prefác io e o EU que inicia e se responsabili za 
pe la refu tação da tese proposta. 
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palavras, uma fala para cada um dos interlocutores 
no§ 11 9. 

Neste primeiro Diálogo em Túsculo , de entre um 
grupo composto pelo anfitrião e um número indetermi-
nado de amigos30 , destacam-se dois intervenientes: 

- o proponente da tese que vai ser em seguida di scuti-
da; devemos supô-lo um jovem, ainda inexperiente 
em questões de fi losofia, um pouco à semelhança 
daqueles adolescentes que figuram em outros diálo-
gos de Cícero, e se limitam a escutar os mai s ve lhos 
e a com eles aprender, como é o caso de C. Cota e 
P. Sulpíc io no De oratore , I , 25 ss. , Ci pião Emi liano 
e C. Lélio no De senecrure, C. Fânio e Q. Múcio 
Cévola, ambos genros do C. Lélio que dá o seu 
nome ao De amiciria; 

- um homem mais experiente e conhecedor das maté-
rias em discussão que poderemos identificar com o 
anfitrião, Cícero , nos termos do que dissemos nas 
notas 24 e 29 . 

[17] As marcas formais do diálogo 

De uma forma não sistemática , os manuscritos das 
T.D. usam certos signes de lecture31 : 

- travessões (mss. R3~); 

- s iglas gregas Me~ (mss. G, nos livros l. II e V); 
- s ig las gregas Me~ (mss. K, li vro I) 

30 T. O .. I. 7: i11 T11., c11/a110. c11111 esse111 co111p/11res 111ec11111 .fi1111iliares. 
·" Expressão de J . Andrieu (v. infra. nota 33). 
·" Sobre a identificação. o va lor e as sig las respect ivas dos manuscritos das 

T. O .. v. a ed. de Pohlenz . p. V ss. 

IXXVJ 



- s ig las lati nas M e A, em geral , nos mss . do 
Renasci mento33 . 

Para efeitos da presente trad ução apenas nos inte-
ressam as s ig las, quer as g regas (M e~), quer as renascen-
ti stas M e A. 

[18] O uso de Cícero 

É natura l que Cícero , quando muito , usasse qualquer 
sinal diac rít ico, como o travessão, ou como uma espécie 
de asteri sco que ocorre às vezes nos papi ros, ou ainda de i-
xasse um espaço em branco no início da linha para ind icar 
a mudança de interlocuto r. Esta última solução, sugerida 
por Andrieu34 , apoia-se num conhec ido testemunho epi -
gráfi co: a Tabula Lugdunensis35 , que regista o d iscurso do 
Imperador C láudio no Senado propondo o acesso de c ida-
dãos gauleses a este órgão. Como o erudito Imperador se 
alargasse nas suas cons iderações sobre a hi stória antiga 
de Roma, evocando exemplos de povos submetidos que 
pouco depo is obti veram a c idadani a romana, algum 
Senador, ta lvez aborrec ido com a extensão dos di scurso, 
te ri a interpelado o Príncipe, pe rguntando- lhe: Não é j á 
tempo, Tibério César Germânico , de nos explicares aonde 
queres chegar com esse teu discurso? Sucede que a inscri -
ção demarca os parágrafos da oratio imperial com a 
introdução de um curto espaço no início da linha, e faz o 
mes mo com esta interrupção: um pequeno espaço in ic ial, 

33 V. Andrieu, 1954 , p. 297 . 
34 Andrieu. o. 1. . p. 303. 
35 Ano 48 d. C., cf. Tác ito. Anais, XL 24. V. o tex to em C. / . L.. X III . p. 232. 

n.0 1668: F. I.R A .. 1968 , 2 .' ed .. l , pp. 28 1-285: E. Mary Small wood. D ocu111e111s, 
1967 , pp. 97-99. 
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mas nenhuma indicação de que se mudou de orador, pelo 
que a frase ci tada pode mui to bem ser entendida como 
uma auto-observação fei ta pelo próprio Cláudio, e não, 
fo rçosamente , como uma interru pção proferida por algum 
Senador. Signi fica isto, portanto, que caberá ao lei tor a 
identificação do in terlocutor que está no uso da palavra no 
começo de cada parágrafo , o que nem sempre será perfe i-
tamente claro36 . 

[19] As siglas manuscritas 

Para fac ili tar a tarefa do lei tor um funcionário bi zanti -
no do século VI da nossa era , lunilius Africanus, teri a 
in troduzido no tex to as siglas gregas, para destrinçar com 
clareza as fa las do mestre e as do di scípulo37 , M e ~ . 
interpretáveis talvez como Ma0rii:riç ' discípulo' , e 
~LôáoxaÀ.oç ' mestre' . 

Quanto às siglas latinas, se para a sigla A a interpreta-
ção única que se lhe dá é Alumnus "aluno, discípulo", para 
a sigla M já têm sido sugeridas duas interpretações : ou 
M = Magíster "mestre" , ou M = Marcus, prenome de 
Cícero, o que parece pouco provável: seria mais natu ral, se 
Cícero quisesse dar a si mesmo o papel de mestre, que 
identificasse qual o interlocutor que escolhera para 
discípulo. 

-'6 Andrieu. o.!.. pp. 298-9.Cf. a mesma opinião em Fohlen-Humbert.2011. 
1, p.X IX. 

-'7 Estranha a expli cação das siglas dada por Fohlen-Humber1 , ibidem: .. (il ) 
dés igna le ma1t re (Magister) par M . le di sc ip le par (~LÕáoxaÀoç) ... Para além 
do facto de ~LÕáoxaÀoç signifi car '·mestre' '. e não "di sc ípulo .. ('). parece um 
tanto esdrúx ulo da parte de lun ilius Africanus empregar um vocábulo grego e 
outro lat ino para designar as pe rsonagens do diálogo. em vez de designá-las a 
ambas, ou por doi s termos gregos. ou por dois latinos. 
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Resta dec idi r o que fazer com as s ig las. gregas ou 
latin as. é indife rente. 

Uma solução seria int roduzi-las apenas naque les pon-
tos em que os manuscritos as introduzem; in viável, contu -
do, porque não há co inc idênc ia tota l nos pontos em que os 
vá rios códi ces as colocam . Outra solução será introduzi-las 
sempre (sob a fo rma latina, M e A), seguindo o exempl o 
dos mss. renascenti stas. Outra ainda consistiri a em nunca 
as escrever, que é a so lução adaptada por Pohlenz, Fohlen-
-Humbert e Lucia Z. Cleri ci. 

Pesados os prós e os contras dec idimos usar as s ig las 
latinas sempre, na intenção, esperemos que louvável, de 
fac ilitar ao le itor a interpretação de vá rios passos que, sem 
elas, poderi am apresentar-se confusos. Seguimos ni sto o 
exemplo do edito r da Loeb Classica/ Library, que emprega 
sempre M e A , que r no tex to quer na tradução inglesa, e o 
da Sammlung Tusculum , que, embora as omita no texto 
latino. as introdu z na tradução alemã (sob a fo rma A e 8 ). 

(20] O dedicatário das T. D.: M. Júnio Bruto 
o seu conjunto , e em cada um dos livros que as com-

põem , as T. D. têm por dedicatário Marco Júnio Bruto 
(85-42), fi gura de re levo dos últimos tempos da Repúbli ca , 
conhec ido sobretudo como um dos conjurados que em 
15 de Março de 44 assass inaram Júlio César na C11ria 
Pompeia, anexa ao teatro de Pompeio, onde iria reunir-se o 
Senado' 8 . A amizade entre os dois homens desenvol veu-se, 
sobretudo . por vo lta de 51 , g raças não só à intervenção de 

.,x lngemar Kõn ig. Cap111 Mu11di . Ro111 - Wel!s1ad1 der Amike. Darmstadt. 
Wissenschaft liche Buchgese ll schaft. 2009. pp. 109- 111 
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Ático39 • como também à situação po lítica que então e vi-
via. quando o poder de César já atingira um grau suficiente 
para fazer sombra a Pompeio . pelo que o republicanismo 
de ambos, Cícero e Bruto , não poderia deixar de os 
aproximar. Tanto que, após o assassínio de César, Bruto, 
segundo as palavras de Marco António40 , "erguendo ao 
oiro o punhal ensanguentado , pronunciou claramente o 
nome de 'Cícero ', e congratulou-se com ele pela recon-
quista da liberdade " . 

[21 ] Afinidades entre autor e dedicatário: 
a oratória 

Afin idade política, mas também afinidade cultu ra l, 
tanto no domíni o da oratória como no da fi losofia . 

o domínio da oratória , uma certa communis opinio 
advoga a ideia de que teria existido entre Cícero e Bruto 
uma funda divergência, dada a preferência do primeiro por 
uma eloq uênc ia de tipo asiânico, enquanto Bruto preferia 
a oratória aticista41

• Esta a opinião expressa no clássico 
es tudo de G. Boissier: "Depois da morte de César, quando 
havia muitas mais coisas em jogo para além de controvér-
sias literárias, Bruto enviou ao seu amigo <Cícero> o dis-
curso que acabara de pronunciar no Capitólio ( .. .) 

'" G. Bo iss ier. Cicéro11 er ses amis. Pari s . Hachette. s.d .. pp . 322 e ss. 
'º Reprodu zidas por Cícero na /1 Fi/ípirn , 28. 
" As duas tendências di verg iam na medida em que os as iani stas preferiam 

uma oratória mai s empolada e grandil oq uente. enquanto os aticistas favorec iam 
uma maio r simpli c idade e contensão do di scurso. Os modelos gregos preferi -
dos e ram. respectivamente . Demóstenes e Lís ias: a supe ri oridade do primeiro 
fa7ia-se sentir pe lo fac to de e le . se o qui sesse. ser capa7 de usa r um estilo mai s 
conciso. enquanto Lísias nunca conseg uiria aproximar-se da arrebatadora g ran -
diloquência de Demóstenes. Sobre este ponto veja-se o breve ensaio de Cícero 
in titulado De opri1110 ge11ere omwm111. 
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O discurso pareceu a Cícero [. . .] muito belo, tanto que 
escreveu a Ático dizendo que seria impossível encontrar 
outro que.fosse mais elegante e bem escrito . ' No entanto', 
acrescentava, 'se fosse eu a ter de o fazer, teria usado um 
estil o mai s apaixonado '. [Bruto, por sua parte ,] tinha 
relutância em empregar aquelas grandes tiradas, aquele 
estilo patético e inflamado sem o qual não se consegue 
arrebatar a multidão42 ." Que houvesse algumas di vergên-
cias de gosto e sensibi lidade literária entre Cícero e Bruto 
é perfeitamente natural ; que essas divergências fossem tão 
profundas como Boissier e outros pretendem , parece 
exagerado , sobretudo se pensarmos que a gravidade dos 
acontecimentos que se passavam então em Roma ex igia 
acima de tudo moderação no comportamento e na lingua-
gem, o que pode explicar sem mai s a contensão esti lística 
de Bruto no seu discurso43 • 

[22] Afinidades entre autor e dedicatário: poesia 

Para além da afinidade no campo da retórica, o perfil 
intelectual de Bruto não podia, de um modo geral, deixar 
de ser do agrado de Cícero. 

Não é possível extrair nenhuma conclusão relevante 
da produção poética de Bruto , pois dela apenas sabemos 
que existiu , e que inclusive o seu exemplo era chamado 
à colação por autores posteriores , por exemplo, por 
Plínio-o-Moço , como justificação autorizada para , também 

42 Boiss ier. o. c .. p . 329. 
43 Sem conhecer o texto do discurso. que não chegou ao nosso tempo. tal -

vez possamos ter uma ideia da eloquência reservada da personagem através de 
um documento literário moderno de grande qualidade retórica: a oração de Bru-
to ao povo de Roma na cena II do acto Ili da tragédia de Shakespeare , Julius 
Caesar. 
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eles , cultivarem nas horas vagas a poesia, em especial a 
composição de poemas curtos e lige iros, muitas vezes de 
cunho erótico44

• O mesmo diremos de outras facetas da sua 
actividade literária , em especial como historiador45 . 

[23] Os discursos de Bruto 
Mais importantes são as referências que se conservam 

das intervenções de Bruto como orador. Da li sta estabele-
cida por Grabarek46 fazem parte os seguintes discursos: 

1. 'Sobre a ditadura de Cn . Pompeio': referência em 
Quintiliano , IX . 3. 95 , que cita um fragmento desta oração: 

"É preferível viver sem dar ordens a ninguém 
do que estar subordinado a alguém; no primeiro caso 
é possível a qualquer um viver honestamente, no 
segundo, as condições de vida são inaceitáveis! " 

.., Plínio. Epístolas. V. 3, 5: "Deverei eu recear que não me venha a ficar 
bem a mim uma coisa (= esc rever versos li ge iros) que ficou bem a M . Ttílio 
(= Cícero), C. Calvo (= orador), Asfnio Polião (hi storiador). M. Messa/a 
(= general ). Q. Hortênsio(= o orador amigo de Cícero). M. Bruto(= o conspi -
rador) . L. Sula (= po lítico). Q. Cáwlo (= po lítico), Q. Cérnla e Sérvio Sulpício 
(= juristas) . Varrão (= erudito). Torquato , ou melhor. a vários Torquatos 
(= políticos) , C. Mémio (= militar), Lê111u/o Gettílico (= po lítico). Aneu Séneca 
(= fil ósofo ). ao meu contemporâneo Vergí11io Rujó (= po lítico). e, caso não 
cheguem os exemplos de particulares. ao divino Júlio(= Júlio César. ditador). ao 
divino Augusto. ao divino Nerrn. a Tibério César (= imperadores)?"" 

• 5 Duas breves referênci as na correspondência de Cícero a doi s --epítomes .. 
das Histórias de doi s antigos hi storiadores . C. Fânio (Cícero. Ep. Ad Arric11111, 
XI I , 5. 3) e Cé lio Antípatro (Cícero. Ep. Ad A//icwn, X III. 8). No primei ro caso 
Cícero mostra-se confuso com uma informação originária da obra de Fân io resu-
mida por Bruto (mas a leitura do passo oferece alguma dúvida): no segundo cago 
Cícero limita-se a pedir ao amigo que lhe empreste um exemplar do Epfrome 
fei to por Bruto da obra de Cé lio. Um passo de Plutarco (Bruro. 4 . 4 ) atesta a 
ex istência de mais um ·epítome·. desta vez das His1rírias de Políbio. 

• 6 Grabarek 20 10. pp. 193- 195. 
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O discurso de Bruto teria s ido proferido por ocasião 
da cont rovérsia gerada em Ro ma em 52 a. C. pelas dificul-
dades causadas pela agitação soc ial diri gida pe las facções 
opostas de Milão e de Clóclio, que levou os partidári os de 
Pompeio a proporem a elevação cio seu general à ditadura. 
A s ituação acabou por reso lver-se mediante a proposta de 
alguns senadores ele e leger Pom pe io consu/ sine collega, o 
que oferecia a vantagem de não recorrer a uma magistratu-
ra extraordinária por definição, e manter a legalidade repu-
blicana confiando o poder a um cônsul temporalmente úni -
ca, mas com a promessa de Po mpe io de que , mal a ag itação 
acalmasse, e le mes mo propori a a escolha de um outro 
cônsul, como de facto ve io a verificar-se. A esco lha de 
Pompe io recaiu sobre Q . Mete lo Cipião , cuja filha o gene-
ra l desposara neste mesmo ano47 . O fragmento mostra bem 
a posição ele Bruto nesta contingência : em qualquer s itua-
ção, por maiores que sejam as difi culdades, a opção pe la 
lega lidade republi cana é a úni ca poss ível. 

[24] 2 . 'Defesa de Milão': como exercício literário, 
Bruto compôs uma ' defesa ele Milão ' sobre o mes mo caso 
que fora tratado por Cícero , em 52, durante o ag itado 
período que referimos acima, ou seja, os conflitos ele 
facções que levaram ao assassíni o de Clódio pe los homens 
de T. Ânio Mi lão. Quintiliano não c ita nenhum fragmento , 
mas aponta os pontos de vi sta diversos escolhidos 
por Cícero , no discurso primitivo, e por Bruto , na oração 
que compôs exercitationis gratia48 : Cícero defendi a 

-17 Sobre a impossibilidade de real izar as eleições para o consulado de 52 
em condições normai s. a proposta de nomear Pompeio ditador e a dec isão de 
o eleger como cônsul único (cônsul si11e cole1;a) v. Gruen 1974 (repr. 1995). 
pp. 150-155 . 

.is ··como forma de exerci tar-se.·· 
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que C lódio fora morto com justi ça, como agitador sem es-
crúpulos que era , embora não ti vesse partido de Mil ão a 
ordem para o c rime; Bruto, pelo contrário , assumia que 
Mil ão se vangloriava de ter e liminado um c idadão pe rni -
c ioso para a República49 . 

3 . 'Defesa de Ápio Cláudio '. Ápio Cláudio Pulcro , 
sogro de Bruto, foi no ano 50 acusado de fraude eleitora l; 
a defesa fo i assumida em colaboração pelo orador 
Q. Hortênsio, que viri a a fa lecer nes te mesmo ano, e pelo 
genro do acusado . No diá logo Brutus, em que traça um 
panorama gera l da e loquência em Roma , Cícero faz duas 
breves refe rênc ias a este processo e à cooperação dos do is 
oradores50 . 

(25] 4 . 'Defesa do rei Dejótaro '. Este Dejótaro, 
tetrarca de uma tribo celta da Galácia (Ásia Menor), foi 
apoiante de Pompeio durante a campanha que este cond u-
ziu contra Mi tridates, re i do Ponto , e voltou a sê- lo durante 
a guerra c ivil que o opôs a Césa r. Após a vitó ria de Farsá li a , 
César reduziu bastante o te rritório de Dejótaro. Em 47 , 
Bruto , em Niceia , tentou persuadir César a confiar na leal-
dade de Dejótaro para com Roma , se m sucesso, apesar da 
exce lência do discurso que com esse fim pronunciou , e 
que Cícero e log ia com entu siasmo num passo do Brurus: 

A nossa conversa começou, Pompónio51 , porque 
eu referira como tinha ouvido di-::,er que Bruro ha via 

49 Quintil iano . Ili . 6. 93. O retor vo lta a menc ionar esta mesma oração ele 
Bruto nos mesmos termos: exerciw1io11i.1· causa. mas sem adia nt ar mais ne nh um 
porme nor. em X . 1. 23 e X. 5. 20. 

5° Cícero. Bn1111s. 230 e 324. Na co lectânea elas epísto las ele Cícero 
Adfa111iliares. o li vro 111 é preench ido por treLe cartas do orador a este seu ami go. 

51 Tito Pompó nio Áti co . amigo ínt imo ele Cícero. e destinatário elas Epis111 -
lae ad A11icu111. 
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pronunciado um discurso de grande beleza e eloquência 
em defesa de Dejótaro , esse rei tão fiel e tão amigo do 
povo romano52 . 

S . 'Elogio de Ápio Cláudio ' . Registado este discurso 
em Diomedes, por motivos de ordem gramatical53 . 

6 . Grabarek anota ainda no seu estudo a ex istência de 
um texto de Bruto encomiástico da figura de Catão, a que 
Cícero faz alusão em doi s passos das Epistulae ad Atticum 
(XII . 21 . 1 e XIII . 46 . 2), mas sem outra informação rele-
vante salvo a circunstância de ser posterior ao elogio com-
posto pelo próprio Cícero. 

[26] 7 . Mai s inte ressante é o di scurso que Bruto pro-
nunciou no Capitólio no dia imediato ao assassínio de 
César, ao qual já fizemos referência54 • A impressão com 
que Cícero ficou desse discurso , encontramo-la nas Ep. ad 
Atticum, XV, la ,2, e ainda XV, 3.2 e XV, 4 .3 . a hi stória 
das guerras civis , Apiano55 , não só refere o facto de Bruto 
ter pronunciado esse di scurso , como reproduz o texto do 
mesmo: teria o hi storiador tido oportunidade de o ler56? 
Sinteti zou as ideias fundamentai s do mesmo? Tê- lo-ia 

'" Cícero . Brutus. 2 1. Reg iste-se que cerca de dois anos mais tarde o pró-
prio Cícero discursou di ante de César pro ref!,e Deioraro "em defesa do re i De-
jótaro". também, ao que parece. sem grande sucesso. Este di scurso. juntamente 
com as orações "em defesa de Marcelo" e "em defesa de Li gário" faz pane do 
conjunto dos chamados "discursos cesarianas·• de Cícero . 

" Diomedes . G. L . K .. l. 367 . 26-7. Este panegírico fo i proferido depois da 
mone de Ápio . em 48. As c ircunstâncias da morte. ocorrida na sequênc ia de uma 
visita de Ápio ao santuário de De lfos para ten tar saber a sua so rte na guerra civi l 
iminente entre cesari anas e pompe ianos. são refe ridas em Lucano. Guerra civil, 
V. 188- 197 . e em Valério Máx imo. 1. 8. 10. 

54 V. supra § 2 1 . 
55 Guerras civis, li , 137- 14 1. 
56 Que o mesmo foi publi cado. sabemo- lo por Cícero. ad Arricu111 , XV. 3.2. 

Mas se rá que no tempo de Api ano o tex to ainda era de fác il consulta? 
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eventualmente traduzido para grego? enhuma destas 
práticas era habitual entre os hi storiadores antigos, que , 
embora não di storcessem as palavras realmente pronun-
ciadas pelos oradores cuja actuação estão a narrar, costu-
mam compor e les mesmos os discursos de acordo com a 
sua personalidade lite rári a57. 

8 . Num passo dos Anais, Tácito a lude a várias con-
riones58 de Bruto com acusações tão fa lsas quanto insul -
tuosas , e numa linguagem em extremo azeda , dirigidas a 
Augusto, sem que, no entanto, tivesse hav ido da parte 
deste qualquer perseguição ao orador59 . 

[27] Afinidades entre autor e dedicatário: a escrita 
filosófica 

Maior signi ficado, contudo , já é possível atribuir à 
produção escrita de Bruto no campo da fi losofia. 
Conhecem-se três títulos de obras de Bruto nesta área, 
remetendo todos e les para o domínio da ética, embora 
ignoremos como se class ificariam esses seus tex tos do 

57 Cf. a propósito o procedimento de Tác ito relati vamente ao discurso de 
Cl áudio no Senado sobre o acesso a este órgão para personalidades de re levo 
oriundas das Gálias (Tácito. Anais . XI. 24). cujo ori ginal se conhece e está 
publicado no C. / . L. , XIII. 1668 . V. sobre este caso Julián Gonzá lez . Tácito 
_,. las Ji1e111es docu111e111a/es. Universidad de Sevil la-Fundación El Monte . Se-
vilha. 2002. - O di scurso de Bruto reproduzido (ou ree laborado) por Ap iano 
oferece a inda um pormenor curioso mas que nos é impossíve l desenvo lver neste 
momento: vários passos do tex to trazem-nos de imediato à mente passos simi -
lares da oração de Bruto na tragédia de Shakespeare acima recordada (supra. 
nota 40). 

58 Discursos pronunciados perante a assemble ia do povo ou dos so ldados. 
di scursos públ icos. 

59 Tác ito . Anais, IV, 34 . - m boa verdade . quando Bruto •·falava em 
público de uma fo rma insultuosa·· a vítima dos seus insultos era o então ainda 
jovem Octáv io, muito longe de se ter tornado imperador e de ter recebido o 
título honorífico de ·Augusto '. O modo como Tác ito se refere ao caso é. por-
tanto. anacró nico. 
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ponto de vista formal: diálogos do género dos de Cícero? 
Diálogos fictícios como serão , cerca de um século depoi s, 
os de Séneca, que em termos modernos merecem mai s se-
rem considerados ensaios? Teriam revestido a forma de 
epístolas, do tipo das de Epicuro, ou, uma vez mai s, das 
que Séneca enviava ao seu amigo Lucílio? 

[28] Pelo gramático Diomedes60 sabemos que um des-
ses trabalhos versava o tema da 'capacidade de aguentar os 
go lpes da Fortuna ', 'a resi stência à dor ' 61 : tema idên-
tico , portanto , ao que Cícero desenvolve no livro II das 
T. D. Dado não se conhecer mai s nenhuma informação 
sobre este ponto não podemos saber se o texto de Bruto foi 
an terior ou posterior ao de Cícero , nem, como é óbvio, se 
algum dos dois autores influenciou o outro , e em que grau . 
De qualquer forma , atendendo a que Bruto era sobrinho de 
Catão de Útica , seguidor rigoroso das doutrinas estóicas, 
enquanto Cícero perfilhava o cepticismo neo-académico, 
é presumível que este De patientia , se de facto existiu, 
partia de um ponto de vista diverso do adaptado pelo autor 
das T. D . 

Pomos , todavia , em dúvida a existência desta obra, 
por dois moti vos. 

Por um lado porque Cícero , apreciador como era das 
qualidades filosóficas de Bruto , em nada inferiores às dos 
Gregos62 , como se deduz do grande número de obras suas 

60 G. L. K .. 1. 383-8 
6 1 Título em latim De parie111ia ·sobre a resistência ao sofrimento·. Sobre 

o conteúdo do traba lho . Diomedes. como gramáti co. nada de re levan te nos 
informa. pois apenas lhe interessam as questões linguísti cas (Grabarek. 20 10. 
p. 193). 

6~ Cícero. De.fi11ihus. 1. 8. 
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que lhe são dedicadas , nem nos seus escritos nem nas car-
tas a lude a este título . Além do que . a ex istir a obra de 
Bruto , seri a natu ra l que e m algum dos passos em que usa 
o termo patientia63 viesse à memóri a de Cícero o esc rito do 
ami go . Por outro lado , porque Séneca, que me nciona nas 
Cartas a Lucílio, 95. 4Y'4, ali ás em to m algo c ríti co, o 
opúsculo de Bruto Sobre os deveres, e menc io na, na 
Consolação a Hélvia65, o tratado De uirtute ded icado a 
C ícero, e que . como seguidor do Esto ic ismo , tem muitas 
oportunidades na sua obra de a ludir ao tópi co da ' res istên-
c ia à dor ', não faz qualquer referência ao De patientia de 
M . Bruto66 . 

[29] Este título, o tratado De uirtute , é sobretudo 
importante porque pode ser entendido como o inc itamento 
mai signi fica ti vo fe ito a C ícero para dedicar-se aos estu-
dos fi losófi cos . No início das T. D . escreve Cícero a frase 
seguinte: rettuli me, Brute, te hortante ,na.rime ad ea 
studia, quae retenta animo, remissa temporibus , longo 
interual/o intermissa reuocaui67

• O sintagma (ablati vo 
abso luto) te hortante "graças aos teus conse lhos, graças 
aos teus inc itamentos", tem sido interpretado pe la genera-
lidade dos tradutores como significando que Cícero consa-
grou o seu tempo livre ao trabalho inte lectu al sobretudo 
(max ime) dev ido ao aconselhamento de Bruto ; a interpre-
tação que seguimos é um tanto di fe rente, po is ligamos o 
ad vérbio 111axi111e, não a te hortante, como é habitua!. mas 

63 T.D .. 11 .33: 11. 65: 111. 67. 
64 Séneca. Carros a Lucílio . edição Fundação C. G ulbenki an. pp . 516-7. 
65 Séneca . Ad He/11im11 111mre111 de cm1.10/mio11e (' Conso lação a Hé lvia '). 

IX .4 . 
66 É urn argume nto ex sile111io. que. só por si. carece de grande va lor proba-

tó ri o . De qua lq uer modo é um ind íc io. 
1,1 T. D .. I. 1. 
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sim a ad ea studia "àque las ocupações intelectuais", ou 
seja, de entre as diversas ocupações intelectuais que podia 
escolher, Cícero optou acima de tudo (maxime) pela 
filosofia. Por outras palavras, Cícero não se dedicou à filo-
sofia sobretudo porque Bruto o incitou a dedicar-se à 
fi losofia ; Cícero, na sequência do aconselhamento de 
Bruto que sugeria que ocupasse o tempo em actividades 
intelectuais, optou por dedicar-se acima de tudo à filoso-
fia (e não à história, ou à poesia)68 . 

[30] A libertas republicana e a experiência das T. D. 

É um facto bem estabe lec ido que os Romanos consi-
deravam a sua constituição69 como a mai s pe1feita de que 
tinham conhec imento. Deve-se ini c ialmente esta constata-
ção ao hi storiador grego Políbio70 , o primeiro intelectual 
a fo rmul ar por escrito a tese da excelênc ia constituc ional 
do sistema romano: uma constituição mista, em que se 
combinam os traços di stinti vos mais importantes dos 

68 Esta interpretação devemo- la a Gildenhard 2007 (v. infra a nota 2 ao 
texto). 

69 Não ex istia em Roma uma constituição políti ca no sentido que a ex -
pressão tem hoje: um texto sistematicamente organizado com expl ic itação dos 
órgãos do Estado . assemble ias e magistraturas. estrutura judi cial. direitos e de-
ve res dos c idadãos. etc .. todas estas matérias expressas num número va riáve l de 
ai1igos. texto esse democraticamente aprovado. e susceptíve l de ser consultado 
por quantos o pretenderem . desde que a essa consulta tenham direito. O simples 
facto. porém. de ser possível aos especialistas traçarem. pelo menos nas suas 
linhas fundamentais. a estrutu ra da constituição romana a partir das informações 
transmitidas sobre cada uma das suas componentes demonstra que Roma tinha 
uma constituição. 

70 Historiador grego do séc. 11 a. C. De portado para Roma em consequên-
cia ela batalha de Pidna ( 168) que colocou a Macedónia sob o domínio romano. 
tornou-se amigo de Cipião Emi liano e teve um papel imponante no chamado 
·'c írculo cios Cipiões··. graças sobretudo à sua admiração pelo sistema político 
romano. 
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chamados três regimes simples71, a monarquia , represen-
tada pelo poder executi vo dos cônsu les, a aristocracia , 
expressa nas acções legis lati vas do Senado , e a democra-
cia, presente nas e leições pe lo povo romano dos vários 
magistrados reconhec idos pe la le i72 . 

A palavra-chave da concepção const itucional romana 
é libertas " liberdade" , de acordo com a definição de 
Wirszubski: 

"Libertas denota sobretudo o estatuto do 'homem 
livre', ou seja , todo aquele que não é escravo; este con-
ceito compreende quer a negação de todas as limitações 
impostas pelo estatuto de escravo , quer a afirmação das 
regalias derivadas da liberdade ."73 

Conforme bem sublinha este autor74 , a libertas roma-
na possuía um carácter essencialmente cívico , como se 
pode deduzir da circunstância de o estado romano apenas 
reconhecer a qualidade de cidadão àqueles estrange iros 
que já gozavam do estatuto de cidadania nos estados li ga-
dos a Roma por tratados estabelecidos em dev ida forma. e 
também ao facto de aos escravos manumitidos ser automa-
ticamente atribuído, em simultâneo com a concessão da 
liberdade, o estatuto de cidadão romano de pleno direito . 
Daqui se pode deduzir também que a condição livre não é 
algo de natural ao ser humano , mas sim um direito civii 
que se adquire através da lei 75 . 

7 1 Aristóte les. Polirica. 1279 a 25 ss. 
71 Políbio . Hisrrírias , VI. 5. 11 - 18 . - Sobre a importância da tese de Po líbio 

em comparação com as ideias de Cícero no De republica v. L. Homo 1950. 
pp . 137 ss. 

7·' C. Wirszubski 1968. p . 1. 
74 0. 1. . p. 3. 
75 A defin ição de libertas que pode ler-se nos Digesra 1.5.4 .pr.: ·•Libe rt as 

é a faculdade natural do homem a quem é permitido agir como quiser. a menos 
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Se libertas é a característi ca bás ica do reg ime repu-
blicano. o seu oposto será regnu111, com a implicação de 
tratar-se de um regime de monarquia absoluta76, regime 
que impli cava a memória od iada dos últimos rei s da dinas-
tia etrusca, em que o monarca se confunde com a lei. 

Por ou tro lado liberras não sign ifica a capac idade sem 
limites de cada um faze r tudo quanto lhe ven ha à ideia: 
tal capacidade corresponde ao que se chama em latim a 
licenria , te rmo que podemos trad uzir por licenciosidade. 
ou liberri11age111 , no sentido mais amplo poss ível, e com 
todas as conotações negati vas que acompa nham qualquer 
um destes vocábul os. A restrição natura l que a le i impõe à 
libertas de cada cidadão está bem contida na sentença de 
Cícero: " Os 111agistrados sc7o os conservadores das leis. 
os juí:es sc7o os intérpretes das leis , e todos nós somos os 
escra1•os das leis para podermos ser homens li vres."77 

Não podemos, todavia. confundir a libertas política 
co m a libertas fi losófica . Quando Cícero definia libertas 
como a fac uldade de cada qual fazer o que qui ser: 

''O que é entc7o a liberdade ? A capacidade de se viver 
[como se deseja "78 , 

que de ta l seja impedido. ou à força. o u pe lo dire ito . A se rvidão é um estatuto 
prov indo do direi to das gentes que pe rmite a suje ição antinatural de um homem 
ao domínio de um ou tro ... é produto de um ju ri sta já do pe ríodo imperi a l (tal -
vez do te mpo de Marco Aurélio. ou ainda posterior. v. Kunke l 2001. p. 217. 
O fragmento. a li ás . conclui-,e com uma explicação etimo lóg ica do te rmo ser1111., 
--esc ravo .. : ··o.,-e.1cra1·0.1 (se rui ) süo a.,si111 chamados porq11e o., imperadores 
p1111hn111 à \'e11da os prisún1eiros Je guerro. o que era um modo de os conservar 
(se ruare) l'irns. e111 ,·e~ de 0 .1 111w1dar e.rec11wr. ·· Ernou t-Me ille t. embora admi-
tindo que possa haver um nexo entre o ve rbo seruare e o nome seruus. no sen tido 
primiti vo de .. guarda . vigia ... conside ra m que para um romano as duas palavras 
nada ti nham a ver uma com a outra. 

76 \V irszubski . o. 1.. p. 5. 
77 C ícero. Pro C/11e111io ormio. 146. 
7s Cícero. Os parado.w ., do., Estôico.1. 34 (= Te.rtosji/osrificos.2012. p. 22): 

c f. no mesmo sentido Cícero. De o/Jicii.,. 1. 70. 
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estava a falar como filósofo, e não como cidadão de Roma . 
Melhor dizendo, estava a explicitar o ponto de vista dos 
Estóicos, que explicam a oposição entre o sábio e o 
homem comum. por definição ' insensato ', em termos do 
contraste entre o homem livre e o escravo, usando uma 
terminologia semelhante àquela que, cerca de um século 
mais tarde, será usada pelo ex-escravo Epicteto: 

- Porventura será a liberdade outra coisa além da 
capacidade de cada um viver como lhe aprouver? 

- Claro que não!79 , 

ou, noutro passo: 
- Homem livre é aquele que vive como lhe apetece, é 

o homem não coagido , impedido , ou forçado, aquele Cl(jas 
tendências não são contrariadas, cujos desejos são sacia-
dos , Cl(jas aversões não são contrariadas80 . 

Como ainda Wirszubski recorda , a igualdade perante 
a lei não implica de modo algum que Cícero defenda qual-
quer fo rma de igualitari smo , porque este, a ser admitido , 
significaria entrar em colisão com um outro valor muito 
importante para este autor: a dignitas , que podemos de 
momento julgar equivalente a ' mérito' . 

(31] A libertas e o poder pessoal nos últimos anos 
da república: otium cum dignitate 

Para se entender os comportamentos de Cícero nos 
anos 50 do século Ia. C. é necessário recordar alguns acon-
tecimentos relevantes em que o orador se viu, directa ou 
indirectamente, afectado . 

79 Ep icteto. Paleslras. li. 1. 2J. 
'º Idem. IV. 1. 1. 
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O ano 60 tinha assistido à celebração de uma aliança 
política, não oficial, entre os três homens mais poderosos 
de Roma nesta altura: Pompeio Magno , Júlio César e 
M . Licínio Crasso, cognominado Diues "o Rico" . Trata-se 
do chamado Primeiro Triunvirato , e nos termos desse 
pacto cada um dos participantes comprometi a-se a tudo 
fazer quanto estivesse ao seu alcance para satisfazer as 
pretensões dos aliados. 

Cícero , no rescaldo ainda do exercício do consulado 
marcado pe la vitória sobre a revolta de Catilina em 63 , 
via-se marginali zado pelos triúnviros , mas com lucidez 
deu-se de imediato conta de que, mai s do que ele, Cícero, 
o que estava em causa na aliança dos três homens era a 
intenção de desmantelar a estrutura do regime republicano 
que vigorava em Roma desde a expulsão dos Tarquínios 
em 51 O. Assim é que vemos Cícero lamentar-se em carta a 
Ático8 1 de que a república romana tota periit " ficou por 
completo desmantelada" , enquanto e le próprio se viu 
privado da sua auctoritas82 , da sua dignitas83 , sem já falar 
da perda da libertas loquendi " liberdade de expressão". 
Poucos anos mai s tarde, numa outra carta , desta vez dirigi-
da a P. Lêntulo84 , de novo Cícero deplora o estado a que 
chegou a situação política, em que no Senado já não são 

81 Ep . Ad Arlicum . 11. 2 1. I (datada de Ju lho de 59). 
82 Aucroritas, que podemos traduzir por "autoridade··. denota, não tanto o 

poder di sc ri c ionário que alguém tem e exerce sobre os seus concidadãos. mas 
sim a superioridade que todos lhe reconhecem e aceitam a níve l pessoal. pe las 
suas qualidades excepcionais tanto intelec tuais, como. sobretudo . morais e éti -
cas. 

83 Digniras. 'ºdignidade··. é o direito que um político tem de ve r reconheci-
da e respe itada a sua pessoa em consequência do exercício impoluto . efi c iente e 
honroso, para si mesmo e para a comunidade que representa, dos cargos para que 
fora eleito . 

84 Ep . ad Familiares , I. 8.3-4 (Fevereiro de 55 ). 
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escutados com respeito os pareceres dos Senadores e 
se encontram coarctadas as poss ibilidades de os cidadãos 
se candidatarem aos altos cargos da República85 , mesmo 
no caso de homens, como C ícero , que desempenharam 
com profic iênc ias as magistratu ras para que fo ram 
eleitos. 

É neste contexto que Cícero, ao di sc ursar em defesa 
de P. Séstio , um tribuno da plebe que desenvo lvera 
grandes esforços no sentido de ser revogado o decreto que 
ditara o ex íli o do orador, e ass im permitir que este regres-
sasse a Roma, cunha pela prime ira vez uma ex pressão que 
viri a a ter uma signifi cati va carre ira : 

Qual então a perspecti va que se of erece à classe diri-
gente da nossa república, que os seus membros possam 
contemplar e tomar como guia na sua carreira? É esta, a 
mais adequada às circunstâncias , a mais merecedora de 
ser escolhida por todos os cidadãos sensatos, honestos , 
respeitáveis: serem eméritos , mesmo em privado86 . Todos 
quantos escolhem esta vida são cidadãos superiores81, 
todos quantos a praticam são julgados meritórios e 
responsáveis pelo bem da cidade . É bom que os cidadãos 
nem se preocupem tanto com a sua reputação88 que não 
pensem em retirar-se para a vida privada89 , nem escolher 

85 Entenda-se: já não há e le ições livres . uma vez que só são escolh idos 
aq ue les que gozam do favor dos Triúnviros . 

86 Em lat im : cu111 dig11irare ori11111. it letra. --um óc io com dignidate .. : trata-
se da s ituação de homens que . mesmo no ócio - no sentido de não participação 
act iva na vida pública. na po lítica - ainda assim inspiram respei to e cons ideração 
pe las suas qua lidades mora is e inte lec tua is 

87 --cidadãos supe riores .. traduz o lat. Opll1111ares (ou Opri111ares). ou seja a 
aristocracia senatoria l que formava a c lasse d irigente da Roma republi cana . 

88 Aqui: (e<ferri) dig11irare. 
89 Lat. oriu111 . 
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uma for111a de p1fracidade90 que não queira saber da 
rep11tação9 1

• 

Nesta expressão combi nam-se dois termos em princí-
pio con traditórios: orium , literalmente --oc ios idade··9~ , 

denota e m parti cu lar o afastame nto do cidadão dos seus 
deveres corno tal. da sua participação ac tiva na admin is-
tração da --co isa públ ica .. - a Res publica -, do seu empe-
nhamento na vida co lec ti va, c ivil e militar. servindo nas 
mag istraturas de grau infe ri or até assumir as de grau supe-
rior. as const ituti vas do cursos ho11orum a ''carre ira das 
honras··; e dignitas , a 'ºdignidade .. dos homens a quem 
cabe o exercíc io das mag istraturas, e que, para merecer 
essa ·'di gnidade·· devem ser dotados de ve rdade iras 
qualidades superiores91. Os doi s termos consideram-se 
contraditórios porque, sendo o ideal do c idadão romano a 
participação no governo da república, a opção pe lo otium 
tinha uma conotação de "indi gnidade·•94 _ 

Torna-se estranho, portanto , que Cícero afirme como 
ideal esta combinação: como admitir que possa existir 
dig11itas em alguém que optou pelo otium em vez da vida 
activa? P. Boyancé faz-se eco dessa estranheza quando 
menc iona o modo como o historiado r A . Piganiol a lude a 
esta proposição de Cícero como se fosse natural: "Cicéron 

90 Também la!. 01i11111. 
91 Lat. (quod ablwrreat ) a dig11itate. - Passo do discurso Pro Se.l'tio 98. 

A expressão rn111 dig11itme otiw11 vo lta a ocorrer cm Ad Fw11 ., 1. 9. 2 1. 
9' Ao otiw11 opõe-se o 11egotiu111 .. não oc iosidade. ocupação ... sobretudo a 

participação na política . 
111 magistrado corrupto ou incompeten te seria denotado como i11dig1111.I', 

e como tal não gozava de prestígio soc ial. 
9

• Os epicuristas advogavam com energia o afastamento da vida po lítica: 
uma das suas máximas carac terísti cas era a expressão ),áüe ~uíioaç. lit. .. vive 
escondido (da multidão). reco lhe- te à tua privacidade ... Um dos motivos por que 
Cícero detestava os Epicuristas era esta rejeição dos de ve res cívicos. 
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résume /e programme du parti nobiliaire e11 un seul mor: 
otiurn , /e repos."95 E a estranheza ainda se acentua se re-
cordarmos o passo com que se inicia o De oratore: 

Quando , coisa que rne sucede com ji-equência . 
me ponho a pensar no passado , vem-me à memória 
( .. .) como devem ter sido bem fe/i':.es aqueles homens 
que. na nossa república em pleno apogeu96 , aureola-
dos pela glória provinda dos cargos desempenhados 
e dos fei tos cometidos97 , ti l'eram a possibilidade, ao 
longo da vida, de participar na política sem perigo e 
de conhecerem a dignidade na privacidade98 . 

Contra urna opinião que vê no sintagma ciceroniano 
um emprego de otium sem conotações negati vas, entendido 
corno o afastamento , o descanso da ag itação da políti ca, 
por exemplo das campanhas eleitorais, do desempenho 
dos vários cargos e o aproveitamento do tempo para 
ocupações de ordem intelectual 99 , Boyancé vai procurar 
outros meios de interpretar condignamente onde pretende 
Cícero chegar com o seu otium cum dignitate. 

Para tanto recorre a outros passos significati vos . 
Ainda no Pro Sestio, o orador estabe lece um nítido con-
traste entre certos homens cujo ideal é urna vida ociosa, 
cheia de toda a espécie de prazeres 100 , e aqueles outros que 

95 A. Pigan io l. f-listoire de Ro111e. 1954. p. 178. Boyancé 1973 c it a esta 
frase. p. 349. nota 5. 

96 Cícero eleve estar a pensar no tempo imediato à concl usão das Guerras 
Púnicas. É a época ··dos Cipiões··. um período de paL soc ial e de íloresci111ento 
cu ltural. que e le representa na Rep,íh/irn. e cujo protagonista é Cipião E111iliano. 

97 ··Cargos desempenhados··: o c11rs11s ho11om111 de C ipião e seus a111igos: 
--feitos co111etidos··: a últi111a fase das Guerras Púnicas. 

98 --Na política sem peri go··: e111 lat. i11 nexorio sine perirnlo: ··a dignidade 
na pri vac idade··: e m lat. i11 orio cw11 dignilllte 

w Tese de H. Wege haupt 1932. 
l<Xl Lat. 110/11pw1es. 

lXLVJ 



entendem dever cu lt ivar-se a dignidade 1º1 que consiste em 
administrar a república, cumprir ao longo de toda a vida 
os seus deveres , não pensar nos próprios benefícios, e, em 
defesa da pátria, afrontar todos os perigos, aceitar todas 
as feridas e até mesmo a morte 102 • o mesmo di scurso, 
além desta oposição entre dignitas e uoluptas , Cícero 
introduz mais um termo no contex to, ao di zer: 

A minha oração apenas tem que ver com a 
virtude 103, e não com a indolência, com a dignidade. 
e não com o prazer 104 . 

Em face destes exemplos parece poder concluir-se 
que para Cícero o termo otium mantém sempre uma certa 
conotação negativa. Para tentar uma justifi cação cabal 
da aprox imação no sintagma cicero ni ano de dois termos 
em princípio incompatíveis, Boyancé va i recorrer à meto-
dologia da Quellenforschung 105 , tentando buscar a exp lica-
ção do sintagma nas le ituras filosóficas de Cícero e nos 
rastos que estas teriam deixado. De forma muito suci nta 
podemos resumir como segue o rac iocínio do estudi oso 
francês . 

No Pro Sestio J 39, Cícero usa a ex pressão hona fama 
para traduzir o conceito platóni co de EÚôol;(a " boa repu-
tação"; no parágrafo an te ri or do mesmo di scurso, Cícero 

101 Lat. digniras. 
1º" Pro Sesrio 23. 
103 Lat. uirrus. que. além de virtude. também pode se r traduzida por .. cora -

gem .. 
104 Pro Sesrio 138. Cf. ainda a oposição en tre ,·irrude e pra~er que se encon-

tra em De./inibus Ili. 1 (Cícero. Tex1osfi/osóJicos.2012. p. 365 e nota 3 18. 
105 ·'Investigação elas fontes··. i. e .. a proc ura de textos an teriores ao que está 

a se r in vestigado que contenham e lementos forma is ou conceptuais que possa m 
ajudar a explicar a ocorrê ncia neste último ele expressões ou conceitos em prin-
cípio pouco prováveis de lá aparecerem. 
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escrevera que enquanto há homens que apenas se preocu-
pam com os seus prazeres, outros dedicam-se à pátria, aos 
seus concidadãos, à sua reputação , à sua glória, frase que 
tem um para lelo em De finibus II , 45 , cuj a inspiração é 
atribuída pelo orador a um passo de Platão 106 . Daqui se 
conclui ser possível que também a expressão em análise 
tenha uma origem grega . 

Cícero emprega com frequência dignitas em oposição 
directa a uoluptas, mas num campo semântico em que 
figuram termos como laus "fama , glória", honestas 
" honestidade", decus " honradez , decência" , decorum 
" id ., decoro" ; ora decus , decorum corresponde ao grego 
i;o JLQÉnov , logo também dignitas poderá ter o mesmo 
valor semântico. 

Cícero critica sempre a filosofia epicuri sta , pelo seu 
repúdio da vida pública e pela sua moral du vidosa; fá- lo 
no Pro Sestio, como vimos; fá-lo ainda no Pro Caelio 4 1, 
em que textualmente afirma que dignitas e uoluptas são 
do is concei tos incompatíveis entre si 1° 7 • Desta circunstân-
cia tira-se que , para poder falar de dignitas in otio, é 
necessário que otium não tenha o sentido que os epicuri s-
tas lhe atribuem . 

Por outro lado Boyancé refere passos de Ari stóteles 
em que surge o termo oxo11.f], equivalente pelo sentido a 
otium " lazer, desocupação, tempo li vre", como factor 
necessário para a obtenção da felicidade (Euomµov(a) 1º8• 

106 V. Textos Jiíosójicos, 201 2, pp . 3 16-7 e nota 1 19 . 
107 Cf. na mesma ordem de ide ias o di scurso . ou melhor. a in vecti va . tam-

bém de 56. dirig ida por Cícero contra L. Calpúrnio Pisão. que se presume ser 
o protector do fi lósofo e erudito grego Filodemo . e proprietári o da biblioteca . 
abundante em tex tos epicuri stas . s it a na Vila dos Papiros. em Herculano. 

108 Ari stóteles. Ethica Nico111achea. 11 77 b 4 ss. Cf. Ari stóteles. Po!itica. 
1 134 a 11 -25 . Destes passos decorre que o •óc io· defendido por Aristóte les não é 
incompatíve l com a dig 11 itas romana . 
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Prosseguindo o rac ioc in,o. Boyancé recorda as três 
forma s de ex istênc ia consideradas por Aristóte les na Ética 
a Nicómaco 109 • a vida do vul go, ori entada para o prazer. 
a l'ida política, acriva, cujo fim é a obtenção da nµfJ 
"honra , dignitas", e a vida contempl at iva. o rientada para 
a fi losofia. para o estudo e a in vestigação. Recorda em 
seguida que Cícero conhecia uma obra de Teofras to . di scí-
pulo de Aristóte les, e m que era estudada a <.p LÀonµ(a "a 
entrega à vida políti ca, co m vista à nµfJ" 11(1. e remete ainda 
para Ad Atticum IJ , 16 . 3, em que o orador mostra conhecer 
o debate que se rea li zou, no Perípato , entre Teofrasto , que 
defendi a a vida contempl ati va, e Dicearco , que preferi a 
a vida ac tiva , e conc lui de todo esta construção que 
teria sido Teofrasto. por um lado , como autor do tratado 
TT EQL <.p LÀonµ(aç. e, por outro, como defensor da oxoM7 
necessária à prossec ução de uma vida consagrada à 
fi losofia, a fazer a associação oxo)d7<> nµfJ, a qu al seria o 
protótipo do s intagma c iceroni ano otium cum dignitate . 

Se m negar o engenho e erudição postos por Boyancé 
no seu tex to, e apo iando a conclusão resultante que faz de 
Cícero um home m , não apenas interessado , mas antes em-
penhado na reflexão filo sófica, entendemos que o va lor do 
sintagma otium rnm dignitate se ex plica , de forma muito 
mais simples. através do recurso 111 ao condi c ionali smo 
polít ico em que se viv ia em Roma , e m geral, e em que 
Cícero se senti a envolvido, em parti cular: a repúbli ca 

H~> 0.1.. 11 95 b 14- 19. 

''º Em Ep. ad Alficu111. li . 3. 4. Cícero pede ao am igo que. da biblioteca do 
seu irmão Qu into Cícero. lhe envie a obra 0 rn<j)gáornu ITl'Ql <j) L),onµ(ac:. 

111 Proposto por Wirszubski. 1973. p. 404. 
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romana morrera, a libertas já pertencia ao passado. a 
supremacia de ixara de pertencer aos Optimates , ao 
Senado 11 1 , que estava a ceder o lugar ao domín io do triun-
virato, o orador já não cabia no novo modelo de organiza-
ção políti ca que se de lineava: a única perspecti va que se 
lhe deparava, afastado como estava de toda a participação 
na condução da vida políti ca de Roma, consistia em apro-
ve itar o otiwn que lhe era imposto para a redacção das suas 
obras de fi losofia política (De oratore , De republica , De 
/egibus 11 1 ), e tentar defender a sua dignitas não de ixando 
esmorecer a recordação do muito que a C idade lhe dev ia . 
ao compor e publicar em 55-54 11 4 um poema em três li vros 
De temporibus suis "Sobre a sua época" 11 5. 

[32] Da libertas à clementia - da reconciliação de 
Cícero com César aos discursos 'cesarianos' : 
o pro Marcello 

A execução dos cúmplices de Catilin a , ordenada por 
C ícero após votação do Senado, foi um dos pretex tos usa-
dos pe lo tribuno da plebe e ag itador Clódio Pulcro para, 
apoiado mais ou menos em segredo pe los tri únviros César 
e Crasso, propor, em 58, urna lei que condenava ao exílio 
todo o magistrado que ordenasse a morte de um cidadão 
romano sem julgamento 11 6 • Em virtude dessa le i C ícero foi 

1" Recorde-,e a pro pós ito que. e m seguida ao ,eu fraca, ,o na defe,a de 
Milão . em 52 . e até ao, anos 46-.i5 . o tempo dos ·•di,cursos cesa ri anos··. Cícero 
nunca ma is falou ne m no Senado ne m ao povo . 

111 Composta, e ntre 55 e 51 . 
11 • V. Soubi ra n 1972 . pp. JJ s, . 
1" Interpreta mos. portanto . o {}fi 11 111 deste conte xto como o afastamento 

compulsivo imposto a Cíce ro pe lo, tr iú nviros . e não como o ··de,ejo de tranqui -
lidade"". como suge re Wirsn1bski . l. e. 

11 6 Como fora o caso dos companhe iros de Catilina. executados sem j ulga-
mento apenas por ter sido essa a opinião da maioria cio Senado. 
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fo rçado a exi lar-se 11 7, apenas sendo autorizado a regressar 
a Ro ma em Agosto de 57 . 

Em 56, no entanto, os três a li ados do ano 60 renova-
ram o seu entendi mento em Luca, para desânimo de 
Cícero , que via as suas pretensões a um lugar de re levo na 
po lítica tornarem-se cada vez mais remotas. Júlio César 
prossegue a conquista da Gália , que dará por concl uída em 
5 1; em Roma c resce a ag itação soc ia l com os constantes 
combates nas ru as entre os bandos arregimentados por 
C lódio e por T. Â nio Milão, que favo recia o partido sena-
to ri a l. A ag itação at inge o auge em 52, quando C lódio é 
mo rto nos arredores de Ro ma pe los ho mens de Milão . 
Entretanto, em 54 , fa lecera Júlia , filha de César e mulhe r 
de Pompe io, e em 53 fo i a vez de Crasso mo rre r e m com-
bate cont ra os Partos, na Mesopotâmi a; e m 52 Po mpe io 
fora no meado e m Roma como úni co cônsul e C ícero fra-
cassou na defesa de Mil ão, que fo i ex il ado para M arselha . 
As ri va lidades entre os do is triún viros sobrev iventes acen-
tua-se de di a para di a: e m 49 César atravessa o Rubi cão, 
dando iníc io à gue rra c ivil. C ícero, de po is de longas hes i-
tações , parte para a G récia, onde Po mpe io o rgani zava o 
exérc ito para fazer frente a César. Após as derrotas dos 
pompe ianos em vá rios teatros de gue rra , o conflito chega 
ao fim em M arço de 45 . 

Cícero , que se refu g iara em Brindisi de po is da vitó ri a 
de César em Farsá lia, acaba por ace ita r o pe rdão de César 
e regressa a Roma , onde se reconc ilia forma lmente com o 
ditado r. A calma voltara à c idade. Em 46 fora e rig ido em 
Ro ma um templo em honra da " C le mênc ia de César" di vi-

11 7 Prime iro em Tessalonica. depois em Dirráquio. na Grécia . v. Cowell. 
1956 . pp. 239-46: M. Fuhnnann . 1992. pp . 128-38. 
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ni zada, co mo pode ver-se numa moeda cu nhada em 44 , 
em que a frontaria dum templo romano é rodeada pe la le-
genda CLEMENTIA CAESARIS. Entra assim no vocabu-
lário político da Urbe um novo termo , o qual irá ser a pa-
lavra-chave du rante o breve período da ditadura de Júlio 
César e prosseguirá a sua carre ira no período imperia l. 
Deste facto serão testemunhas os do is maio res pensadores 
da cultura romana: Cícero , que redig ira em meados dos 
anos cinquenta do séc. I a. C. a visão ideali zada de uma 
república baseada na LIB ERTAS , e L. Aneu Séneca , que , 
cerca de um sécul o depois , teori zará a CLEMENTI A como 
ideal po lítico de Roma sob o poder dos Imperadores. 

Desde o insucesso da sua actuação como defensor 
único no processo contra T. Ânio Mi lão, C ícero reco-
lhera-se ao silêncio , um silêncio de se is anos, que só será 
quebrado em 46 , quando numa memorável sessão o Senado 
conseguiu obter de César o perdão para o pompe iano 
M . C láudio Marcelo, que desde Farsá li a permanec ia auto-
-ex il ado em Miti lene 118 , apesar de muitas tentati vas dos 
ami gos, entre e les Cícero , que tentavam convencê- lo a 
ace itar reconc ili ar-se com o ditador. 

A fo rma como decorreu essa sessão do Senado é nar-
rada por Cícero numa carta, datada de Setembro/Outubro 
de 46 , e endereçada ao jurista Sérvio Sulp íc io Rufo 119 . 

Le iam-se os parágrafos relevantes dessa carta: 

118 A princ ipa l c idade da ilha de Lesbos . conhec ida por ter sido a morada dos 
poetas Alceu e Safo. 

119 Existem várias cartas de C ícero a Sulpício Rufo. e também deste para 
Cícero. É mui to conhec ida aque la que Sulpício esc reveu ao orador a consolá-lo 
da morte da fi lha (Ad Fa111. IV. 5). 
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N11 111 aspeuo apenas !e / = Sulpício j passá111os 
àjj-ellle: no fac lo de 1er111os conhecido pouco a111es de 
Ti a reabililaçc7o do 1e11 colega M . Marcelo ; 111ais do 
que isso , de 1en11os co111emplado pessoalmenle como 
as coisas se processara111 . Procura ler presenle ao espí-
rito que 110 1ris1e es!ado em que estamos '2º, quero 
di-:,er, desde o dia em que os problemas do ·es!ado de 
direi lo ·121 passara111 a ser resolvidos pelas arn1as 122, 
nenhu//1 ac!O li vera lugar <110 Senado> co111 l'erda-
deira dignidade 123 O próprio César, embora se quei-
_rasse do 'a-:,edu 111e · de Marcelo 124, como lhe chama va. 
1•e11do co1110 a sua honorabilidade era amplamente 
reconhecida pelo seu espírito de ju.11iça e pela sua 
sensale-:, 12". sem que ninguém o esperasse, declarou 
que, se o Senado lho solicitasse . ele nc7o recusaria 
<a read111issc7o de Marcelo 126>, nâo f osse isso ser 
para si 11111 111a11 agoiro. Como agiu e111c7o o Senado? 
Apro l'eitando uma menção a Marcelo fe ita por 
L. Pisão, e vendo C. Marcelo 127 arrojar-se aos pés de 
César12~ , todo o Senado se ergueu e se dirig iu a César 

"º Cícero refere-se à situação po lítica de Roma. submetida ao regi me dita -
to ria l de César. 

"
1 Ao usa r esta expressão queremos expressa r a ideia de que . no reg ime 

cesar iano.já nem hav ia estado . porque o poder estava conce ntrado nas mãos cio 
di tador. nem hav ia d ireito . porque a vicia judic ia l no fo ro tinha cessado. 

" 2 Isto é . desde que começara a guerra civ il entre pompeianos e cesarianos. 
1" Sobre a c rise ela digniws. v. a secção ante rior. 
12

-1 Azedume ele Marce lo: este senador pre feriu pe rmanecer no ex ílio a ter ele 
pedir perdão a César por ter s ido seu opos itor duran te a gue rra c ivil. como out ros 
fize ram. entre e les C ícero . 

125 C ícero a lude ao fac to ele os ami gos ele Marcelo. como fo i o caso ele Sul -
píc io aqui alud ido. mas também de out ros ami gos . como Cícero . que instare m 
com Marce lo para que se reconc iliasse com César. 

126 Marcelo. uma vez que era Se nador. caso se reconc iliasse com César re-
cuperari a o lugar no Senado . No o rig inal latino a ex pressão "a readm issão ele 
Marce lo" está apenas implíci ta . 

127 C. Marce lo era primo ele M . C láudio Marcelo. o obstinado opos itor da 
d it adura de Jú lio César. 

" 8 Em atitude de sup li cante. 
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co111 Fo::: suplicante. Nem 111e perguntes: teia belo me 
pareceu este dia, que até imaginei estar a assistir 
co1110 que à ressurreiçc7o da república! Todos quantos 
foram interrogados 129 antes de 111i111 expressara111 a 
sua gratidc7o a César [. . .]; quando chegou a minha 
ve:::, opiei. nc7o com certe:::a por cobardia . mas por 
respeito à minha antiga dignidade , por alterar a 
dec isc7o que tomara 130 de passar a guardar para sem-
pre o silêncio. Fi:::eram-me quebrar esla minha pro-
messa tanto a grande:::a de alma de César quanto a 
atitude do Senado ; assim. dirigi a César breves pala-
vras de agradecimento 1

"
1

, mas fico com o receio de 
mesmo em outras matérias ter de prescindir do meu 
honesto ócio 132 , único consolo que linha para a minha 
triste situaçc7o. Numa palavra ,já que evitei que César 
ficasse ofendido se eu, com o meu perpétuo silêncio, 
desse a e111ender que já não vivemos em república , 
vou passar a falar apenas de ve::: em quando, 011 mes-
mo espaçadamente , e assim conseguirei fa :::er-lhe a 
vontade 13

' e ter tempo para os meus estudos . Desde a 
juventude que senti interesse por todas as artes e dis-
ciplinas liberais, em especial pela .filosofia; de dia 

" 9 Todos os Senado res a quem foi ped ido que se pronunciassem sobre a 
acei tação ou a reje ição cio perdão ele César a Marce lo. 

130 Desde o fracasso ela defesa ele Mil ão em 52. 
11 1 Ignora-se qual a relação exacta en tre estas breres pai<1,.,.as de agmde-

ci111t'11to (a César) e o di scurso Pro Marcel/o. Este poderá se r visto como uma 
ree laboração esc rit a e poste ri o rmente publ icacla cio disc urso pronunciado. mas 
pode tam bém conter diversos tópicos não aíloraclos no agradec imento fe ito no 
Senado. 

I), Ao quebrar o silênc io que prometera manter. Cícero expressa a impos-
s ibilidade ele vo ltar a ca lar-se . uma vez que as palavras. ou as orais no Se nado . 
ou as esc ritas do Pro Marcel/o. implicam uma normali zação das re lações ent re 
César e o orador. Sobre o "honesto óc io". oti11111 rn111 dig11i1me. v. a secção pre-
cedente. 

1-'J Cícero faria a von tade a César se voltasse a parti c ipar normalme nte nas 
reuniões cio Senado. ao que Cícero desejava furtar-se porque o Senado estava 
reduzido à mera obed iência ao di tador. 
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para dia o meu interesse por esta matéria va i 
crescendo. por um lado porque a idade madura me 
aconselha à meditação , por outro, porque, na conjun-
tura em que vivemos. nenhuma outra ocupação inte-
lectual há que contrabalance em nós as agruras do 
espírito1

'
4

• 

Merecem sa lientar-se agora alguns pontos do di scurso 
Pro Marcel/o. Logo a abri r o primeiro parágrafo Cícero 
refere-se ao longo silêncio em que se refug iara , não por 
medo, mas em parte por desgosto e em parte por vergo-
nha , mas a que agora dec idiu pôr fim porque vê ter início 
um período de tempo em que, como era seu costume, 
poderá di:::,er abertamente aquilo que pensa 135 . Desde logo 
esta abertura tem contornos ambíguos: ac reditará C ícero , 
de facto , que a antiga libertas fora recuperada? Parece 
ev idente que não: a inda no parágrafo inic ial da carta , 
Cícero salienta vári as qualidades pessoa is que César 
possui em alto grau e impedem que e le seja um tirano: 
mansuetudo (tanta), CLEMENTIA (inusitada , inaudita), 
modus (tantus), sapientia (incredibi/is, paene diuina): 
enorme bondade , inus itada e inaudita clemênc ia , enorme 
moderação, incrível e quase di vina sabedori a , numa hipe r-
bó lica enumeração que conc lui com a retórica hipótese 
di vini zação do ditador136 . Mas nota que a moderação de 
César é conco mitante com o poder absoluto de que di spõe, 
pe lo que , conquanto e le fo sse um ditador menos bruta l do 
que alguns que o precederam, como foi o caso de Corné li o 

134 Cícero. Epis1ulae ad Familiares . IV. 4 . 3-4. 
135 lbide111. § 1 . As palav ras em itál ico correspondem a passos do o rig inal. 
136 Sobre a d ivinização de personagens impon antes por pa rte das auto rida-

des e do povo ele Roma desde os últ imos tempos da Repúbl ica. V. C lauss 200 1. 
pp . 41 -53. Note-se. apesar de tudo. uma ce rt a contenção el a part e de Cícero: as 
qualidades que atribui a César são apenas quase dil'i11as . 
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Sula , o e lenco de qu alidades que lhe atribui Cícero , mai s 
do que um testemunho cem por cento credíve l, e longe de 
se r apenas uma baixa adulação , é antes a ex pressão do 
desejo de que o seu poder absoluto se mantenha dentro 
de limites suportáveis . 

Na mesma linha de pensamento situa-se o paralelo 
entre o caso de Marcelo e o de Cícero: a c lemência de 
César não pretende restituir ao Senado apenas a presença e 
a colaboração de Marce lo, visa igualmente recondu zir ao 
lugar que fora o seu no Senado e na República a eloquên-
cia e a autoridade do próprio Cícero. Também aqui o ora-
dor, mai s do que verificar um facto , apenas formula um 
voto piedoso: a sua eloquência apenas se manifestou 
publicamente durante a ditadura de César nos "di scursos 
cesarianos" 137 , e o recurso à sua auctoritas só veio ao de 
c ima após o assassínio de César e a luta de Cícero contra a 
tomada do poder por Marco António. 

Não será aqui necessário proceder a uma análise por-
menorizada do Pro Marcellom, mas não queremos deixar 
sem uma referência um passo do discurso que , quer para o 
pronunciar diante de César, quer para o difundir sob a for-
ma escrita por toda a cidade, ex igiu da parte do orador 
considerável coragem: 

m O Pro Marcel/o foi pronunciado no Senado. ou na versão que possu ímos. 
ou numa versão mais curt a: o Pro Liga rio ocorreu. alguns meses depois . num 
processo fo rense. mas pres idido pe lo próprio César. que. como ditador. detinha 
também o poder judicial. o que mostra como as instituições republicanas esta-
vam a ser alteradas em prove ito do poder pessoal : as condições anormais corno 
se processava ajustiça acentuam-se ai nda mais no terce iro di scurso cesa riano . o 
Pro rege Deioraro . do ano 45. em que o julgamento decorreu. não no fo ro . mas 
na própria morada de Césa r. 

138 Para esse fim remetemos para Gi ldenhard 20 11. cap. 8 .. Coping with 
Caesar .. , pp . 223-243 (em espec ial as 225-33. dedicadas ao Pro Marcel/o). 
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No campo de batalha ass11111e111 grande rele11ân-
cia a coragem dos soldados, a escolha de um terreno 
favorál'el , <a qualidade> das tropas auxiliares, as 
frotas, o equipamemo e o abastecimento, e, acima de 
tudo, desempenha 11111 papel deci.1i1'0 a Fortuna. que 
reclama para si 11111a hoa parte dos feitos hélicos 1W. 

Em contraponto com este apoucamento das virtudes 
militares, Cícero , já na parte fina l da oração. ousa ainda 
estabelecer um programa 'c ivil' que aconselha César a pôr 
em prática: restabelecer o funcionamento normal dos 
tribunais (constituenda iudicia), recuperar a confiança 
entre instituições e cidadãos (reuocanda .fides) , pôr te rmo 
à dissolução dos costumes (comprimendae libidines), pro-
mover a nata li dade , depoi s dos massacres das guerras civis 
(propaganda suboles) , numa palavra , promul gar le is seve-
ras que reconstruam os e lementos da estrutura do Estado 
caídos em ruínas. Daí a lamentação de Cícero: que a repú-
blica , embora deva ser imortal , esteja agora dependente 
da vida de 11111 único morta/14º. 

[33] Os prefácios das T. D. 

Cada um dos cinco livros const ituintes das T. D . 1111-

c ia-se com um prefácio de temática cu ltu ral independente 
da matéria de fundo que será debatida no decurso do li vro. 
Se reflectirmos e m que matéria do livro l , por exemplo, 

139 Pm Marcel/o. 6. Embora se trate de um tema tradi cional (v. Tedeschi 
2005. pp. 64-7). nem por isso deixa de se r signiti cativo desenvolvê- lo dia nte 
de um homem cujo poder e prestíg io est ivera dependente das suas qualidades 
de chefe militar. Por outras palavras. Cícero. ao di zer estas palavras. não fazia 
mais do que g losa r o tema que exprimira em ve rso num dos seus poemas: ceda111 
amw togae. co11 cedc11 la11rea /a11di "que as armas recuem ante a toga. e a coroa 
de louro se incline ante a di gnidade c ivil" (Soubiran 1972. pp. 244 e 259 ). 

140 Pro Marcel/o 23. 
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é a irrelevância da morte, mau grado a escola epicuri sta a 
considerar o maior dos males que trazem sofrimento ao 
ser humano, e que o prefácio do mesmo li vro é uma apre-
c iação das re lações cu lturai s entre a Grécia e Roma e da 
(q uase) inex istênc ia da filosofia na cultura latina, mau 
grado a sua extrema importância na cultura grega . teremos 
uma ide ia do que pretendemos di zer quando afirmamos 
que, em cada li vro das T. D .. "o prefácio é independente da 
matéria de fundo" . Esta , a " maté ri a de fundo" , constitui 
apenas um dos múltiplos tópicos susceptíveis de serem 
estudados e debatidos pelos filósofos , pe lo que a inde-
pendência do prefác io é apenas relativa. 

Apesar di sto , estudiosos há que tê m manifestado a 
tendência para negar ao prefác io qualquer re lação signifi-
cante com os problemas em di scussão no respecti vo li vro . 
É o que sucede com M. Pohlenz, que dec lara "não serem 
os prefácios de Cícero, na grande maioria dos casos , 
'Introduções' no sentido moderno do termo, mas sim pró-
logos que nada têm a ver com a matéria tratada " 141

• 

Sucede , porém, que o culpado desta inaceitável tomada de 
pos ição não é Pohlenz, nem nenhum dos outros auto res 
que lhe eguiram o exemplo , mas s im o próprio Cícero , 
confo rme este narra ao amigo Ático, o editor das suas 
obras, numa das que lhe escreve cartas : 

Vaisficar a saber d11111a negligência 111inha . E11 
em'iei-te o 111e11 ensaio ··Sobre a glória .. 14~ . ao qual 
j 1111tei o <mes1110> prefácio q11e escrei·i para o tercei-
ro !i l'ro dos Académicos 14'. Isto s11cede11 porque e11 

141 Citado por Gildenhard 2007. p . 89 . nota 3. 
142 Des te tratado de Cícero. com o título latino De gloria. em do is li vros. 

apenas restam do is curtos fragmentos. 
141 Trata -se da segunda edição desta obra. os Arnde111ici libri. em quatro 
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compilei um volume de prefácios, do qual costumo 
extrair um quando decido iniciar algum trabalho 144 • 

Estava na minha vila de Túsculo, não tinha qualquer 
recordação deste prefácio, e tratei de colocá-lo no 
início da obra que te mandei. Só depois, ia eu em 
viagem de barco a ler os meus Academicos , é que me 
dei conta da asneira que fi -:,era . Tra tei logo de escre-
ver um prefácio novo, e de mandar-to. Terás então 
de cortar <ao De Gloria> o primeiro <prefácio> e 
de colar no <início do> texto o segundo 145

• 

Nada há de estranho no facto de Cícero ter compil ado 
para seu uso pessoa l um volume de prefácios adequados 
aos di versos tipos de obras que produzia . Uma co lectânea 
similar ex iste no Corpus Demosthenicum, isto é , na co lec-
ção manuscrita dos di scursos da autoria do orador grego , 
de que , ali ás , também fazem parte algumas orações apó-
cri fas . Nada há , portanto , de estranho em que C ícero , ao 
g izar o plano geral dos seus tratados fi losóficos, tenha ao 
mesmo tempo composto uns prefác ios adequ ados aos 
temas que iria desenvo lver: é o caso do tratado De natura 
deorum "Sobre a natureza dos deuses", no qual o di álogo 
propriamente dito vem precedido por um longo proémi o 
em que o autor ex pressa a sua opinião sobre a di fic uldade 
do tema, e faz uma súmula das pos ições que ao longo do 
tempo os di versos fil ósofos fora m tomando acerca dos 
problemas que seme lhante tema suscita . Podemos con-

livros. dos quais se conservam apenas o livro I com lacunas. alguns frag mentos 
do 11. e outros do prefác io do 111. Do I ivro IV nada resta. A esta obra també m cos-
tuma dar-se o título. em latim . de Academica posreriora , por oposição à pri meira 
edição. ou Academica priora, de que se conserva o livro li. com o título Luculo. 

144 Esse vo lume não sobreviveu. 
1"'5 Cícero . Episr11/ae ad Auicu111, XV I. 6. 4 . - Sobre esta colecção de prefá-

cios e a respecti va uti lização por Cícero . v. Dyck 2003 . p . 62. 
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jecturar que Cícero, na altura em que pensou vir a redi g ir 
um texto sobre esta questão tenha começado por compor o 
proé mio e só algum tempo depoi s tenha começado a pôr 
por escrito o diálogo, pegando então no prefácio já com-
posto e ne le introduzindo as alterações necessári as para 
justi ficar a escolha de Bruto como dedicatário da obra. 

O certo é que , se não se desse o caso de o próprio 
Cícero ter contado a Ático o que lhe sucedera com o prefá-
c io do De gloria , o mais provável era que nenhum fi ló logo 
tivesse suspeitado, ao le r os proémios do De oratore, do 
De republica, do Definibus, ou de qualquer outra obra, da 
ex istênc ia da colectânea de prefác ios referida pelo orador 
na carta a Ático. O certo ainda é que ninguém , que saiba-
mos, fo rmulou a hipótese de algum destes proémios te r 
sido proveniente do 'famoso' volume, sa lvo no caso das 
T. D., texto a propósito do qual, "mesmo sem a hipótese do 
uolumen 146 , a impressão geral dos Leitores modernos é que 
não existe qualquer relação dos cinco prefácios com as 
matérias que se Lhes seguem" 147 • 

Segundo a opinião de Gildenhard 148 , esta c ircun stân-
cia tem ocasionado a falta de atenção concedida aos prefá-
cios das T. D ., quer em si mesmos, quer sob o ponto de 
vista da sua contribuição para o juízo a fazer sobre a obra 
no seu todo. 

[34.1] Os cinco prefácios 
1. O ponto de partida de Cícero no prefácio do li vro I , 

o qual pode ser entendido como proémio geral à 

146 1. e .. o vo lume dos prefác ios preparado por Cícero. 
147 Gi ldenhard 2007. p. 89. 
148 Gildenhard. o. 1.. ibidem. 
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totalidade das T. D., é a inex istênc ia em Roma de numa 
1 iteratu ra fi losófi ca escrita e m latim , e mbora fosse acessível 
a uma camada inte lectu almente culta o acesso à le itura dos 
tex tos gregos 1-19 _ O franco reconhec imento desta , ta lvez 
aparente, inferioridade cultural de Roma relati va à Gréc ia 
condu z à fo rmulação de uma tomada de princípio do 
orador sobre esta questão , de importância maior para a 
hi stóri a da cultura romana: a tese de Cícero, ao contrári o 
do que poderia parecer, afirma com ênfase que Roma, ou 
criou por si própri a uma cultura superio r à dos Gregos , 
ou , acolhendo embora muito da Grécia na área da lite ratura 
e demai s artes . bem como no domínio das c iênc ias e das 
técnicas150 , levaram a um grau superio r os conhecimentos 
deles recebidos. 

Na esfera da moralidade , quer indi vidual quer co lecti-
va , os Romanos criaram um sistema de val ores que os 
di stinguem de todos os outros povos, em espec ial dos 
Gregos. Salientam-se desse conjunto de valo res a grauitas , 
a seriedade, compenetração , dignidade moral , a constantia , 
a perseverança , que não deve confundir-se com obstinação , 
sensível sobretudo nas ocasiões em que Roma superou 
todas as adversidades , como foi o caso no tempo das guer-
ras Púnicas, a magnitudo animi , corporizada no respe ito e 
na lealdade para com os inimigos , a probitas, o decoro , a 
honestidade e afides , a fide lidade aos compromissos assu-
midos, à palavra dada , independentemente das duras 

149 Recorde-se a vinda para Roma das bibliotecas gregas capturadas por 
Sula e Luculo no resca ldo das suas campanhas d ura nte as chamadas guerra, 
mitridáti cas . 

150 Neste domínio . Cícero di z . a títu lo de exemplo. que no domíni o das ma-
te1rníti cas . os Romano, apenas mostraram interesse po r aque les conhec imentos 
de mani festa uti lidade práti ca . sem ligarem qua lq ue r importânc ia às investi ga-
ções de o rdem teóri ca. 
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conseq uênc ias que desta podem decorrer. enfim , todas as 
formas possíveis de uirtus, da súmul a de qualidades carac-
terísticas do homem de bem em todas as suas esferas de 
actuação . 

As diferenças qualitati vas que podem detectar-se en-
tre as duas civili zações nos prime iros sécul os das respecti-
vas hi stó ri as ex plicam-se com facilidade pelo intervalo 
temporal que as separa desde os primórdios. Os monu-
mentos mai s antigos da cultura grega, os poemas de Homero 
e Hesíodo. são anteriores à fundação de Roma; o poeta 
Arquíloco foi contemporâneo de Rómulo : desta di screpân-
cia cronológica decorre a falta de interesse demonstrada 
pelos Romanos tanto pela poes ia como pe las demai s artes. 
em particular a música , que para eles possuía uma conota-
ção de epicurismo, no sentido pejorati vo do termo. 

Se nas outra artes os Romanos encontram sempre 
precedentes g regos de grande qualidade , já o mesmo não 
sucede com a oratória. O papel determinante do orador na 
soc iedade , sobretudo desde a revolução que pôs fim ao re-
gime monárquico em 509 , justifica que rapidamente os 
oradores de Roma atingissem um nível equiparável aos 
Gregos no que toca à habilidade no uso da palavra. 
conquanto só mai s recentemente e les ti vessem ating ido 
um nível superior no concernente à téc nica e à cultura 
gera l indi spensáve l à perfeição oratória 151 . 

l.li No diálogo De or cllore. Cícero representa estas duas ve rtentes da orató ri a 
atra vés dos do is 111aio res oradores da ge ração ante rior à sua. Licínio Crasso e 
Marco Antó nio (avô do futuro triún viro ). o pri111e iro representando o 111oclelo ele 
orador dotado de grande cultura gera l. sobretudo nos conhec i111entos hi stórico, . 
fi losófi cos e jurídi cos (mais do que e 111 Licínio C rasso. ao c ri a r este modelo 
de orador Cícero estava a pe nsar dece rt o no seu próp ri o caso). e o segu ndo. 
o 111ode lo de orador co111 grandes dotes natura is apo iados nu111a longa pnítica 
adquirida na audição dos 111e lhores advogados conte111porâneos. 
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Segue-se um curto parêntese sobre a falta que faz à 
cultura romana a carência de textos filosóficos dotados de 
qual idade literária : pretex to para mencionar a ex istênc ia 
de certos textos de divulgação do epicuri smo da autoria de 
homens mai s interessados em justifi car pe la filosofia a sua 
não partic ipação na vida política da Urbe do que em afi r-
marem-se como fi lósofos a tempo inte iro . As obras de tes 
autores não merecem de Cícero , ne m que os considere 
filósofos 152, nem que se di gne de referi-los pe lo nome pró-
prio 153, ne m sequer que perca tempo na lei tura de obras 
dest ituídas de qualidade literária 15-1_ 

Destas c ircunstâncias decorre a proposta de Cícero: 
por um lado , dar o devido relevo à fi losofia de acordo com 
o exemplo de Aristóteles, fazendo a aliança entre a re tórica 
e a filosofia 155 , por outro , levando a cabo uma experiência 
de todo inédita em Roma - a prática da OXOÀYJ / schola , i. e ., 
de uma reunião em que participam um ' mestre' e vários 
' di scípu los ' a fim de procedere m à di scussão de um tema 
fi losófico, uma tese proposta por um dos ' di scípulos', uma 
proposição geralmente ace ite pelo comum das pessoas, 
mas que irá ser refutada pelo ' mestre' com argumentos de 
ordem filosó fica 156 . 

15
' T. D., li. 7. 

151 Nas T. D .. apenas em IV. 6-7 cita o nome de um deles: C. Amafínio. 
154 Do ideal c iceroniano fazem parte em pé de igualdade tanto a matéria 

fi losófica como a qualidade literá ri a (T. D .. li. 7). 
155 Exemplo de Cícero: às obras do domínio da retórica / ora tóri a (De ora-

10re, Ora/ore. Bru1us. Par1io11es ora1oriae, Topica) juntam-se as do domínio da 
fi losofia. como as T. D . (tal como do corpus ari stotélico fazem parte tan to as 
obras filosóficas. como a Mewfísica e as Éticas. as c ient íficas. como a Ffoca . e 
as ;literári as·. como a Re1órica e a Poé1ica) . 

156 Para uma visão esquemáti ca deste prefácio v. T. C. Franke 1997-8. p. 2. 
e o comentário de Lefevre 2008. pp . 29-32. 
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2. No livro II são retomados alguns tópicos já aflora-
dos no prefácio do livro precedente . Neste , Cícero inicia o 
texto com a referência a uma personagem de uma tragédia 
de Énio: Neoptólemo , filho de Aquiles, declara achar útil 
a prática da filosofia desde que e la não seja excessiva. 
Sente-se subjacente a esta posição a crítica que alguns 
dos seus contemporâneos faziam aos interesses filosóficos 
de Cícero pelo tempo que lhe roubavam às actividades 
' útei s' , tais como a participação no Senado e a advocacia . 
Cícero não aceita como pertinentes nem esta , nem outras 
críticas , a que di z já ter respondido suficientemente, quer 
no seu 'protréptico ' , o Hortênsio, quer no prefácio do De 
finibus 157 • 

Em particular, a crítica de que a filosofia só deve ser 
estudada com moderação, e não da forma absorvente como 
Cícero o faz neste período da sua vida , resulta da crença na 
superioridade da vida activa sobre a vida contemplativa. 
O contraste entre estas duas formas de 'v ida ' , entre , para 
usar a terminologia latina, entre o otium, o afastamento 
total dos deveres cívicos característicos do cidadão roma-
no, e o negotium, que não é outra co isa senão o cumpri-
mento escrupuloso desses mesmos deveres, de resto torna-
dos inviávei s durante a ditadura de César, que colocou um 
ponto final às actividades judiciais no foro romano , e 
reduziu a zero a oratória política no Senado, limitada à 
aprovação com aplauso dos actos do ditador. 

Para além destes tópicos de ordem política, com a 
censura subentendida ao poder pessoal exercido por Júlio 
César, e à ameaça implícita por este feita ao regime repu-
blicano defendido por Cícero, neste prefácio encontramos 

157 Clcero. Tex1osfilosóficos . pp. 247-252 (= As úlrimas fronreiras .. , 1. 1-8). 

[LXIII] 



de novo a referência deprec iativa aos escritos epic uri stas 
de Amafínio 158 • e a declaração de preferência pela téc nica 
chamada do recurso ao dup lo di scurso in utramque 
parrem 159 . 

Merece referênc ia também a menção do tema do 
li vro I. a irrelevância da morte e a libe rtação do medo por 
e la causado. muito embora a s imples inte riorização dessa 
irrelevância não chegue para libe rtar o espírito dos huma-
nos do medo que e la causa. O medo , e não apenas o medo 
da morte. conforme será ana lisado no li vro IV. é uma das 
várias pertu rbações a que está sujeita a men te humana, 
pe lo que apenas quando for estabe lecida a técnica capaz de 
e liminar todas essas perturbações se poderá cons iderar 
dominado por co mpleto o medo da morte 160 • 

3. este prefác io. do livro Ill , Cícero parte da dicoto-
mia entre o corpo e a alma considerada pe la filoso fia como 
característi ca da natureza humana, para de segu ida referir 
o facto estran ho de a maioria das pessoas. quando doentes, 
não hes itar em recorrer aos se rviços de um médico , ao 
passo que nem sequer consideram doenças as perturbações 
de ordem mental que por vezes as afectam. 

Ao nascer, o homem, embora traga já consigo como 
que as sementes da razão, é ainda um ser frág il, sujeito a 
toda a espécie de influênc ias negativas do ambiente que o 
rodeia. de modo tal que Cícero chega a di zer que parece ter 
bebido todos os erros possíveis juntamente com o le ite da 

158 Supra. nota 81 . 
159 Cf. a prát ica refe rida por Aristóte les nos Tâpicos (Ari st.. Tópicos. trad 

port. da IN-CM . 2007 ). bem como a maioria dos di scu rsos da pri me ira fase de 
Platão. 

,r,u V. a esquemati zação deste pre fácio em Franke 1997-8. p. 8. e o comenuí-
ri o de Lefevre o. 1 . pp. 59-62. 
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ama 161 . À medida que cresce , as influências perniciosas 
vão-se acumulando, preconceitos de toda a espécie, erros 
de ava liação, falsos valores por vezes transmitidos pelos 
poetas , os exemplos do vu lgo, por um lado , mas por outro 
também inculcados por uma e lite ambiciosa e amoral , pelo 
que tais influências só a muito custo poderão vi r a ser 
combatidas com sucesso pe lo uso da recta razão. 

Sucede assim que as perturbações mentais a que estão 
sujeitos os indivíduos na adolescência e na idade adulta 
devem ser consideradas doenças susceptíveis de trata-
mento, e doenças tanto mais graves quanto não são 
reconhecidas como ta is. Estas ' moléstias da alma', es tas 
paixões, no sentido etimológico do termo 162 , requerem 
uma vigi lância cuidada e contínua que só a filo sofia lhe 
pode proporcionar163

. 

Várias são as ' doenças da alma' que Cícero ana li sa 
nas T. D . Melhor dizendo , mais do que as paixões em si, 
embora Cícero as caracterize devidamente , o problema 
tratado neste livro é determinar se o sábio 164 , nesta sua 
qualidade, é ou não passível de ser atingido pelas 
paixões . 

161 A respeito deste tópico. já mencionado por Cícero no De finilms. V. 55. 
cf. Brunschwig. 1995. pp. 69-112. 

162 ··Paixão··: em latim passio significa propriamente ""doença . sofrimento··. 
tal corno . da mes ma raiz. pwientia de nota a capacidade de sofrer. a res istência 
à dor. e o ve rbo pmior. passus s11111 tem o sentido de estar em sofrimento. estar 
doente: o mesmo se verifica em grego com os termos rrá8oç. nome. e rráoxnv. 
verbo. com idêntico va lor (cf. em português patologia). 

16! Cf. White 1995: uma exposição mais pormenorizada e centrada sobre a 
prática dos Estó icos. em especial Séneca . é a obra de l lse traut Hadot 1969 sobre 
a See/e11/ei11111g , ou 'd irecção espiritual· . 

164 Nestas dois livros a discussão é desenvolvida sobretudo a partir das teses 
estóicas . se bem que em paralelo e em comparação com outras escolas helenísti-
cas. nomeadamente o epicuri smo. 
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A paixão anali sada no li vro III é a aegritudo, que tra-
duzimos por ' desgosto' 165 , a que se seguirá, no li vro IV, a 
descrição e análise do metus ' medo ' , da laetitia gestiens 
' prazer deli rante ' e da libido ' desejo' , sobretudo o desejo 
do prazer sex ual (uoluptas). 

4. O prefác io do li vro IV está articulado em c inco 
tópicos. 

O li vro inicia-se com um excurso hi stórico sobre a 
presença do pitagori smo em Itáli a, traz ido por Pitágoras de 
Sarnas , que, depois de viajar pe lo Médio Oriente e pe lo 
Eg ipto, ve io instalar-se na Magna Grécia onde fundou 
uma Escola que grangeou grande prestígio, tendo até como 
um dos seus di scípulos o segundo re i de Roma, Numa 
Pompílio. Graças a este re i, a influência do pitago ri smo 
fez-se sen tir no domínio das instituições e da mora lidade 
soc ial dos Romanos, pe lo que , de certo modo , é possível 
afirmar que a fi losofia se ac limatou em Roma desde o 
século VI. Este tópico remete para o livro I. 

Um segundo momento importante na histó ria da 
fil osofia na Urbe situa-se no sécul o 11 , através da acção do 
"círculo dos Cipiões", em que ponti ficavam os amigos 
C ipião Emili ano e Gaio Lé lio, conhec ido pe lo cognome de 
"Sábio" 166 . Nem Emiliano nem Lé lio, nem nenhum outro 
dos participantes deste círcul o político- inte lectual praticou 
o que chamaríamos a 'escrita fil osó fi ca ', isto é, nenhum 
teri a produzido fil oso fi a sob a fo rma de tex to escrito 167• 

165 Cf. T. C. Franke. o . l.. p.10: Lefevre, o. l.. pp. 85-87. 
166 Deste círculo fizeram ainda parte duas figuras de relevo da cultura gre-

ga contemporânea. o historiador Políbio (cf. supra §30. e nota 72) e o filósofo 
Panécio . que vo ltaremos a encontrar a propósito do últ imo dos tex tos fi losóficos 
de Cícero , o tratado De officiis .;Sobre os deveres·•. 

167 Uma possível excepção é o poeta satírico Lucíl io . de quem resta um 
fragmento (vv. 1326- 1338 Marx= 1342- 1354 Krenke l) com a defi nição da uir1us 
'v irtude·. Acerca deste fragmento luci liano v. o art igo de Gõrler 1984. 
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o entanto , na sua vida , quer pri vada quer pública , com-
portavam-se , ' viviam ' como filósofos . 

Implicitamente deduz-se daqui uma parte das críticas 
que Cícero dirige contra Amafínio e alguns seus amigos 
que produziam em latim textos sobre a fi losofia de Epicuro: 
não apenas a fa lta de qualidade literária que caracterizaria 
os seus textos 168 , mas sobretudo o fac to de o epicurismo 
defender uma forma de vida afastada dos deveres cív icos, 
para o autor das T. D. , tão importantes, e, mais ai nda, uma 
vida dedicada aos prazeres, identificados estes pelos seus 
adversários como em exc lu sivo de natureza vulgar, gros-
seira , imoral. Esta forma de entender o epicurismo ficou 
de tal maneira arreigada que são estes prazeres que vêm 
de imediato à mente quando de a lguém se diz ser "epi -
curi sta" . Também este tópico reprod uz ideias já afloradas 
no li vro l. 

Se o epicuri smo não é recomendável, já sobre as 
outras tendências, ou escolas , o Autor não aponta nenhuma 
em especial , embora ao definir-se a si mesmo como 
alguém que busca a maior aproximação possível à verdade , 
mas com a plena consciência de que esta é inatingível, 
sugira de forma implícita que a corrente da sua escolha, a 
filiação no academjsmo céptico herdado de Fílon de 
Larissa, é do ponto de vista inte lectual a mai s correcta , 
por opos ição ao dogmati smo de outras correntes, em 
particular do esto ic ismo. O importante , numa palavra, é 
a prática da filosofia . 

o seguimento deste li vro os partic ipantes do diálo-
go , melhor, aqueles que a lguns manuscritos representam 

168 Nem uma linha destes textos sobrevi veu. pelo que nos limitamos a di zer 
por que moti vo Cícero não os aprec iava. 
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pelas siglas M e A , prosseguem a análise das ' paixões da 
alma ' iniciada no livro precedente. Neste são sucessiva-
mente passados em revista o 'medo (metus) , o ' prazer ' no 
sentido de desejo incontrolado , desmedido , apaixonado e 
delirante , designado por Cícero como /aeititia gestiens, 
isto é, o prazer excess ivo, acompanhado de gesticulação e 
outras manifestações de descontrolo , e por fim o 'desejo 
físico' (libido), acompanhado de prazer de natureza sexual 
(uo luptas) 169 • 

5. Partindo do princípio , não demonstrado , de que a 
busca da ' felicidade ' (a uita beata ) constitui a finalidade 
última da filosofia , mais concretamente , da ética 17º, adis-
cussão vai confrontar-se , no ,livro V e último , com o pro-
blema de saber até que ponto para sermos felizes é 
desejável , ou mesmo imprescindível , a posse da ' v,irtude' 
uirtus 171 • 

Seja qual for a conclusão a que o diálogo chegue , um 
ponto há que pode desde já afirmar-se como certo: a reso-
lução do problema apenas poderá ser obtida com o recu rso 
à filosofia. Daqui vai partir Cícero para um novo excurso 
histórico . 

Começando por uma alusão a Pitágoras e às suas 
doutrinas (cf. o livro IV) , Cícero recua muito no tempo 
para recordar até que ponto remonta a antiguidade da filo-
sofia. Afinal, Pitágoras limitou-se a inventar o vocábulo 
filósofo, do qual depois se derivou filosofia: pode dizer-se 

169 T. C. Franke,o . l. . p. 14; Lefevre . o. l. pp . 115- 11 7. 
170 O facto de em épocas mai s recentes outros filósofos terem escrito sobre 

a felicidade. como Séneca e Santo Agostinho. ambos autores de opú scu los com 
o tít ulo De uita beata. parece dar razão ao entendimento de Cícero. 

171 Este tópico remete de imediato para o li vro I. em que se fala da •virtude· 
corno de um tema muito do ag rado do destinatário das T. D .. M. Júni o Bruto. 
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ass im que já havia fi losofia antes de haver fi lósofos 171 . 

Como exemplos ci ta Cícero aquele conjunto que passou à 
hi stóri a com a designação de "Os sete sábios - oocpo(- da 
Grécia" , bem como al guns heróis homéri cos a quem é 
atribuído também o epíteto de 'sábios', como foi o caso de 
Nestor e de Ulisses, além de personagens do mito co rno 
Prometeu. 

Temos depois, por ordem cronológ ica , os pensadores 
pré-socráticos, a quem interessava sobretudo o estudo da 
natureza; a estes segue-se o próprio Sócrates, o homem 
que, no di zer de Cícero , foi o primeiro que chamou a fi lo-
sofia do céu à terra e a levou a interessar-se acima de tudo 
pela vida dos homens, pública ou privada, que o mesmo é 
dizer, a fazer da ética o interesse máximo da in vestigação 
fi losófi ca. De Sócrates deri vam enfim as principais 
correntes de pensamento, desde Platão e Ari stóteles, até 
as escolas he lenísticas, em parti cular o Estoicismo e o 
Cepticisrno, de cuja remodelação, por Fílon. Cícero se 
afi rrna segu idor173 • 

[34.2] Os temas postos à discussão 
Se passarmos em revista os objectivos autopropostos 

pelas principais fil osofias da época helenística à sua acti vi-
dade, depressa verificaremos: 

- que todas, mai s ou menos rigidamente, consideram 
as três pa11es em que se subdi vide a filosofia - lógi-
ca, física e ética - como formando uma unidade 
orgânica, em que cada urna delas está em estreita 

17
' Na China. apenas data cios tempos modernos a expressão para designar a 

··filosofia"": sign ifi ca rá isto que Confúcio não era fi lósofo•? 
m T. C. Franke. o. l. . p. 18: Lefevre. o. l. . pp. 140-146. 
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correlação com as outras duas, de modo a que, se 
uma delas for menos cabalmente tratada , todo o 
edifício se ressenti rá; 

- que o fim prosseguido por todas elas é a determina-
ção de qua l é para o homem o "supremo bem" que 
deve procurar atingir, e , correlat ivamente , qua l será 

o "supremo mal" que a todo o custo deverá ser 
evitado; 

- que quase todas e las , com maior ou menor vigor, 
são de cariz dogmático, em especia l o epicurismo 
e o estoic ismo, desde que cons ideremos que pode 
tomar-se por dogma o facto de não ace itarmos 
nenhum dogma; 

- que é sobretudo às fi losofias da época he lenística 
que convém a teori a de Pie rre Hadot , de que a fi lo-
sofia antiga é antes de mais "une maniere de vivre", 
e, a este título, a sua fi na lidade consiste em fac ultar 
ao homem os meios necessários e sufic iente para 
alcançar o seu fi m ('tÉÀoç), que não é outro senão 
um ideal, bastante utópico , de equi líbrio, tranquili -
dade, harmoni a consigo e com o mundo a que os 
Gregos chamavam EUômµov(a e os Romanos uita 
beata 174 . 

Recordados estes pontos, se passarmos agora à consi-
deração dos temas postos à discussão nos c inco ' di álogos 

de Túsculo', o que veri fica mos? Que o ponto mais impor-

tante, o limite para que tende toda a fi losofia é justamente 
o último afl orado, a "conqui sta da fe lic idade" 175 • É impor-

174 Ambos os termos são corren temente traduzidos por --felicidade·•. 
175 Títu lo de um livro de Bertrand Russell. de 1930. 
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tante reparar nesta ap licação da máx ima popular de que 
"os últi mos são os primeiros", pois e la aj udará a explicar 
o aparente caos das matérias tratadas por Cícero nas T. D . 

Na realidade, aquilo que se d iscute no li vro V não é 
bem a demonstração de que o mais importante para o 
homem é a conquista da fe licidade, embora esta ideia 
esteja impl íci ta, e subjacente a toda a discussão. O proble-
ma é antes esc larecer se, para alcançar essa fi nalidade , a 
virtude, além de condição necessária , é também condição 
sufic iente . Por outras palavras, a matéria do li vro V pode 
ser encarada sob dois ângulos: 

1. ide ia subj acente ao conjunto dos c inco diálogos, 
embora não explic itamente disc utida como tese em 
nenhum deles: a virtude é condição necessária 
para se alcançar a.felicidade; 

2. apenas o sábio (sapiens, oo<j)óç), porém, é possui -
dor da virtude, logo apenas o sábio tem condições 
para ser fe li z; por isso se coloca agora este outro 
problema: será, para o sábio, a virtude, que ele, por 
definição, possui , condição suficiente para ser 
fe liz? A esta questão o quinto li vro das T. D. dará 
resposta afirm ati va. 

Põe-se, contudo , uma nova questão: qual o objecti vo 
dos quatro primeiros li vros? Se a concl usão, a tese a que o 
auto r quer chegar é que a virtude é condição necessária e 
suficiente para a fe licidade , não bastaria demonstrar esta 
dupla condição para ating ir o seu objecti vo? 

O que a tese de fac to diz é que a virtude é condição 
necessária e sufic iente para a fe licidade mas para o sábio, 
para o homem que já possui a virtude. Sucede, porém, que 
Cícero, ao redigir estes seus Diálogos em Túsculo não tem 
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como propósi to dirigir-se a sábios. mas sim a pessoas 
comuns , inc luindo e le próprio, conforme as palavras que 
esc reveu a finaliza-los: 

Ncio será fácil para mi111 di:er em que medida 
esta minha acti1•idade poderá vir a ser títil a ourros; 
110 meu caso pessoal , SL(jeito como estava aos mais 
lanc i11a,11es desgostos e aos dissabores de toda a 
ordem que 111e assa!ta1•w11 de todo o lado. 11e11/zu111a 
outrafomw de consolaçüo poderia ter e11co111rado 176 . 

Para as pessoas comu ns, Cícero incluído , pessoas 
não-sábias, desprovidas da virtude necessária e suficiente, 
muitos são os impedimentos que não lhes permitem ser 
feli zes. São esses impedimentos que os quatro prime iros 
diálogos examin am: o medo da morte, o mais intenso 
de todos . que no livro l se demo nstra não ser um mal. e. 
portanto, não impede a fe lic idade; a dor, em especial o 
sofr imento físico, que , de acordo com os Epicuris tas, 
é o maior de todos os males que podem afli gi r o ho mem 177 , 

mas que, se seguirmos os Estó icos, conc luire mos que , por 
muito intensa que seja , não é imped iti va da fe lic idade 
(livro U); o desgosto 178 , talvez a mai s intensa das chamadas 
" paixões da alma", mas que o sábio consegue, com a sua 
fo rça espiritual , dominar por completo (livro Ili ); as res-
tantes " paixões" - o medo 179 , em geral , a angúst ia perante 
a po sibil idade da ocorrência de a lgum cataclismo, por 
exemplo; o pra-::,er desmesurado 180 , que tira ao homem 

176 T. D .. li v. V. 128. i11 Ji11e . 
177 Para os Epicuri stas a mo 11e não é um mal. 
178 Latim 11egrirudo . sofrime nto . tristeza de natureza mo ral. como seja a per-

da de um ente querido. 
179 Latim 111e11,.1·. 
180 Latim /aetitia ges1ie11.1. 
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a poss ibilidade de raciocinar correctamente; o desej o181, 

sobretudo de natureza sex ual ( li vro IV). 
A libertação de todos estes ·'erros de opinião" a que 

estão suje itas as pessoas comu ns 182 , a inda que não trans-
forme automaticamente uma " pessoa vulgar" num "sábio" , 
aprox ima-a o sufi c iente do ideal da virtude de modo a 
permitir-lhe at ing ir um estado muito próximo. pelo menos, 
do que será a fe lic idade . Podemos assim sinteti za r quanto 
a este aspecto o conjunto das teses expostas nas T. D .: 

a) Tese pressuposta : a virtude é condição necessári a à 
felicidade : 

b) Imped ime ntos comuns da fe lic idade: 
- medo el a morte (l ivro 1) 
- dor, sofrimento fís ico (li vro li ) 
- paixões da alma: 1. desgosto ( livro Ili ) 
- outras pa ixões: 2 . medo , angústi a 

3. prazer desmesurado 
4 . desejo ( li vro IV) 

c) Libertação das paixões : aqui sição da virtude: 
aproximação do idea l cio sábio; 
Tese ex plíc ita: a vi rtude é condição sufi ciente para a 
felicidade (livro V) 

181 Latim libido . termo muito w,ado na psicanáli se. 
'" 2 C íce ro . que não sofri a de ··medo da morte··_ como se viu pela deci são de 

afrontar Marco António. que o mandou executar. era sensíve l a a lgumas ··pai-
xões . por exemplo . à angústi a. que o para lisou nos di as imediatos à derrota ele 
Farsá lia. ao desgosto pe la morte ela fi lha . ele que nunca chegou a recuperar. ao 
content ame nto excess ivo por a lguns cios seus sucessos políti cos. 
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[35] A leitura dos prefácios como um todo 

Todos os cinco prefác ios aos li vros das T. D . come-
çam com algumas palavras diri gidas a Bruto , cujo nome 
em vocati vo surge logo nas primeiras linhas do texto 18', 

relati vas a pormenores das re lações inte lectuais entre os 
dois homens: Bruto teri a inspirado em Cícero a vontade 
de escrever sobre fil osofia 184, a fi losofia é uma ac ti vidade 
que deve praticar-se com o máx imo empenho e a tempo 
inte iro 18\ há uma c iência que trata os males do corpo, e há 
outra , a fil osofi a , adequada ao tratamento dos males da 
alma 186 , os Romanos não devem considerar-se cultu ra l-
mente infe riores aos Gregos, já que mesmo os e lementos 
importados da Gréc ia fo ram por e les igualados ou até ul -
trapassados 187, a fe licidade através da virtude, tema favorito 
de Bruto, é o objecti vo último a que visa a fi losofi a. 

Em seguida a estas palav ras de abertura Cícero passa 
a analisar di versos tópicos , desenvo lvendo-o de modo a 
que o mesmo tópico surja em mai s do que um livro , mas 
em repetir-se , antes sublin hando aspectos vários do mes-

mo tópico em locali zações várias. 
Um dos tópicos mai s desenvolvidos di z respeito às 

Relações culturais entre Roma e a Grécia: não podendo 
deixar de reconhecer o muito que a cultura romana fi cou 
a dever à cultu ra grega , Cícero procura demonstrar que a 
superioridade grega é apenas crono lóg ica, porque em 
te rmos qualitativos os Romanos, ou aperfe içoaram os 

181 Linha I nos l ivros Ili e V: l inha 2 no l ivro IV: l inha 3 nos l ivros I e li . 
184 Li vro 1. 
185 Livro I I. 
186 L ivro Il i. 
187 L ivro IV. 
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numerosos e lementos cu lturais que receberam (livro IV), 
ou, em importantes aspectos, atingiram um nível supe rior 
ao dos Gregos, por exemplo nos seus costumes , na vida 
pública tanto como na privada , nas estruturas do estado, na 
instituição militar (livros li e lll). No que diz respeito à 
literatura quase todas as produções romanas são de imita-
ção grega 188 : as várias formas poéticas só começam a apa-
recer no século III , e encontram a opos ição do trad ic iona-
li sta Catão-o-Censor, o que aliás sucede com as demai s 
artes . Apenas a oratória foi imitada com interesse e suces-
so. ao passo que da filosofia , apenas o Ep icurismo suscitou 
algum in teresse pelo seu conteúdo, mas os seus fa utores 
não cuidaram da qualidade literária, e isto muito embora 
Ari stóteles tenha advogado a co laboração entre fi losofia e 
retórica (liv ro II ). 

Outro tóp ico consiste na demonstração da Importân-
cia da Filosofia. É um facto es tranho que o 'grande 
público ' não mostra qua lquer inte resse por este ramo do 
saber, e tanto mais estranho por a fi losofia poder servir 
como terapi a para os sofrimentos da alma 189 . Mesmo quem 
confessa " não se importar de filosofar" afi rma logo em 
seguida que só é justo fazê- lo com moderação (li vros l , UI , 
V) , salvo , mai s uma vez , os Epicuri stas. que apreciam a 
fi losofia do Jardim pela sua rejeição da acção po lítica. 

Segue-se como tóp ico o da Filosofia como terapia , 
moti vo relevante no li vro HI , mas também presente nos 
li vros I e V com uma vari ante: na c riação das suas 

188 Quintiliano dirá que. de entre os géneros lite rários existentes . apenas a 
sátira foi de criação inte iramente romana (X. 1. 93: Satura ... tota 11os1ra est ). 

189 V. supra 34.1.3 (a procura dos méd icos como espec ialistas das doen-
ças do corpo . em contraste com a reje i~·ão dos fi lósofos. como espec iali stas das 
doenças da a lma). 
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in stitui ções. os Romanos. como já referimos acima, supe-
riorizaram-se aos Gregos pela austeridade dos seus costu-
mes tradi c ionais, o mos maiorum, pe la correcta e efic ie nte 
arquitectura da sua organi zação política e milita r conce-
bida logo desde os inícios do período monárqu ico: insti -
tu ição do Senado (Rómulo), fixação da re li g ião do Estado 
(Numa Pompílio). regu lamentação das fo rças armadas 
(Tulo Hostíli o) , da vida económica (A nco Márcio) e di vi-
são censitári a da população (Sérvio Túlio) . a concepção 
e organização de todas es tas instituições pode di zer-se que 
os filósofos têm uma palavra a dizer, pe lo que quase 
poderi a pe nsar-se que nos primórdios de Roma ex istiram 
fil ósofos antes de te r sido importada a fil osofia da Gréc ia . 

A emergência do conceito de filosofia em Itália. 
In icia-se o li vro IV com a narração da vinda de Pitágoras 
para a Itália (Magna Gréc ia) , onde a princípio se fez sentir 
a influência directa do Mestre, depoi s a dos seus di sc ípulos 
(livro V), tanto na fixação da moralidade pública como no 
estabelecimento da const ituição ( li vro !). ma nova fase 
da evolução cultural de Roma ocorreu mais tarde durante 
o chamado "século dos Cipiões" ( li vro V), por acção de 
C ipião Emiliano e os seus ami gos romanos (como o sábio 
Lé lio e o poeta Lucílio) ou gregos (como Panéc io, o fi ló-
sofo e Políbio, o hi storiador) . 

Em meados do sécul o 11 teve lugar e m Roma um facto 
a que já temos aludido por vá ri as vezes , o que se j ustifi ca 
pe la importância que viri a a ter: a 'embaixada dos filóso-
fos' . Foi em parte a inda neste sécu lo, em parte já no 
seguinte que ti veram lugar as cont rovérs ias, às vezes 
azedas, entre as diversas esco las fi losóficas de ri vadas do 
ensino de Sócrates: académicos, peripatéti cos, estó icos . 

ovamente importa fazer referência aos epicuri stas 
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romanos, como Amafínio (l ivros 11 , I), criadores de uma 
versão ·popular· de fi losofia assente na busca do prazer, ou 
seja. uma filosofia destituída da grauitas "seriedade" que 
Cícero considera essenc ial. Posição de Cícero: cada um 
pode adaptar para si a tendência que desejar, academismo 
dogmático ou céptico, esto ic ismo, ou outra qualquer. 
embora não seja obrigatóri a essa escolha. 

Finalmente encontraremos um último tema , A emer-
gência do vocábulo 'filosofia ' , termo criado por Pitágoras 
(livro IV) por recusar ser tratado por 'sábio·, quando e le se 
sentia apenas um " fi ló"-"sofo", um ami go da sabedoria . 
E o que há que seja mais importante (ao contrá ri o do que o 
vulgo pensa, li vro III ) do que a filoso fia , guia desta nossa 
vida, que nos proporciona a virtude e elimina em nós os 
vícios 190 , criadora dos laços que mantêm as estruturas 
sociais e familiares? 

Mas importa não esquece r que a filo so fia , mais cio que 
uma di sci plina. é uma atitude universa l perante a vida: por 
isso a hi stó ri a nos apresen ta casos de homens que mere-
cem ser considerados, se não sábios, pelo menos filósofos, 
como foi o caso dos chamados "Sete Sáb ios" da Gréc ia , de 
legisladores co mo Licurgo ou mesmo de heróis da epope ia 
homérica como Nestor ou U li sses. E não poderemos 
esq uecer a fig ura de Sócrates , o primeiro pensador que 
trouxe a.filosofia do mundo celeste até ao meio das nossas 
cidades, das nossas casas, das nossas vidas 191 , e o cr iador 
do modelo de in vest igação filosófica que Cícero põe em 
prát ica nas suas obras, como as Tusculanae dispurationes 
(livros 1, UI). 

190 T. O., V. 5. 
191 T. O .. V. 10 . 
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Em conclusão, podemos considerar este conjunto de 
textos como consti tuindo um só ensaio dividido em c inco 
pai né is temáticos: 

- a sabedoria dos povos sistematizada pela fi losofia 
(nível sóc io-po lítico) ; 

- a moral indiv idual sistemati zada pela filosofia (níve l 
pessoa l); 

- as re lações entre a Grécia e Roma: literatura , artes , 
filosofia ; 

- a cultura filosófica como forma de chegar à 
virtude; 

- a conq uista da fe li cidade pela via da virtude, como 
objectivo último do homem apo iado na fi losofi a. 

[36] A virtude feminina e o humanismo de Cícero 

um artigo ainda relativamente recente 192 , Wil liam 
Altman chama a atenção para alguns pormenores que, em 
seu entender, implicam uma rev isão das posições correntes 
acerca da fo rma como deve ser e ncarada a lei tu ra das T. D . 
São doi s os pontos fundamentai s em que A ltman baseia a 
sua proposta: o prime iro acentua a necess idade, não apenas 
de não esquecer, mas, pe lo contrári o, de acentuar o con-
texto geral em que surge a obra, marcado pe lo go lpe que 
para Cícero fora a morte da filha na própria vil a de Túsculo 
onde depo is decorreram os diálogos 193; o segundo, o e rro , 

192 Altman 2009. 
19 ' Túlia morreu das sequelas de um parto difíci l. algumas semanas depois 

de ter dado à luz um filho (Janeiro de 45). que parece ter tido uma vida bastante 
curta (Rawson.2001. pp . 225. 228). Aliás . já anteriormente (em Maio de 49) . 
ela tinha tido um parto prematuro que muito cont ribui u para a sua débil saúde 
(Fuhrmann 1992. p. 201) 
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que consiste, em seu entender, em interpretar a sigla M que 
ocorre nas T. D .194 como porta-voz do autor. 

O primeiro ponto j ustifica-se antes de mais pe lo facto 
de Túlia ser recordada nos d iálogos, ex pl íc ita ou implici ta-
mente , como exemplo de uma forma de uirtus raríss imas 
vezes documentada nas letras latinas, com a óbvia excep-
ção de C ícero, em particular nas T. D. É facto bem 
conhecido que o te rmo uirtus é de ri vado de uir " varão , ser 
humano do sexo masculino", o que implica que quando 
um romano fa la de uirtus o seu pensamento concebe como 
referente da pa lavra o conjunto das qualidades caracte rís-
ti cas em particul ar do " varão", e não do humano indepen-
dentemente do sexo. Em contraste com esta situação, 
Cícero é , segundo Altman, "o primeiro romano a atribuir 
uirtu s a uma mulher sem intenções irónicas , o que , de 
resto, ele Ja-::. repetidas ve-::.es com referência à sua fi lha 
Túlia" 195 . A fo rma feminina da uirtus centra-se no sofri-
mento assumido pe la mulher em geral, mas muito nítido no 
caso particul ar de Túli a, no altruísmo e na coragem 
que manifes ta no momento da maternidade, atitude que 
demonstra uma fo rma di fe rente e talvez superior de huma-
ni smo, aque le que Altman designa por woman/y huma-
nism. 

Duas observações apenas para situar o nível em que 
se processa a in vesti gação de A ltman. A coragem com 
que Túli a se submete a um parto difíc il , que viria a causar-
-lhe a morte, é posta em para le lo por Altman com o 
comp0ttamento do próprio C ícero aquando da luta contra 
Catilina, o apogeu da sua carre ira po lítica. a IV Catilinári a 
o orador sa lienta o esforço d ifíc il e perigoso que lhe custou 

194 V. supra §~ 13. 19 . 
195 Al tman. o. 1 .. pp. 407-8. 
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essa luta , assumida por altruísmo em benefício dos seus 
concidadãos: 

Se a condiç-ão com que assumi o consu/adofoi a 
de que deveria sujeitar-me a todas as dificuldades . 
a todas as dores e sofrimentos , aceitá- /a-ei não ape-
nas com coragem , mas sem a mínima hesitação. des-
de que dos meus trabalhos nasçam para vós e para 
todo o povo romano a dignidade e a salvação 196

. 

Sob outro ponto de vista, o sofrimento de Cícero com 
a morte da fi lha contrasta com a fri eza manifestada por 
Anaxágoras quando lhe foi an unciada a morte de um 
filho 197 • Igualmente contrastantes a indiferença com que 
Anaxágoras fa la da sua cidade nata l 198 , e a devoção de 
Cícero a Roma no passo ac ima c itado da IV Catilinária , 
que pode ainda remeter para outra manifestação de altruís-
mo, desta vez a do pri sioneiro da "caverna de Platão" que , 
depoi s de libertar-se e de contemplar a verdade , decide 
regressar à caverna para ajudar os outros pri s ioneiros a 
aceder , como ele , ao superior conhecimento 199 • 

Passemos ao segundo ponto: a personagem represen-
tada pela sigla M de alguns manuscritos. 

Conforme vimos200 , a sigla M pode ser interpretada 
como representando o prenome Marcus (ou seja , Cícero) , 

196 ln Cc11ili11a111 IV, 1. A acção de Cícero ao combater Cati lina é descrito 
como um parto doloroso de que resultarão (à letra "serüo dadas à /11: ") para 
Roma "a dign idade e a sa lvação"'. Note-se como os termos em negrito (c/i/irn/· 
e/ades< acerbiw1es: dores e so.fri111e111os < do/ores crucia111sq11e; dos 111e11s ira• 
bailios 11asça111 .. . dignidade e salrnçcio < 111eis /aboriob11.1· ... cligni/Cls sa/11sque 
paria1ur) poderiam ocorrer. todos eles . num texto em que se descrevesse o acto 
de dar à luz uma cri ança (v. A ltman o. 1.. p. 411 ). 

197 T. D .. Ili. 30. 
198 T. D .. 1. 104. 
199 Altman o. 1.. p. 435. 
~00 Cf. supra§§ 13 e 19. 
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ou o nome Magister, Mestre. que igualmente remeteria 
para Cícero. No entanto, daqui até inferir que as partes do 
texto atribuídas a M representam o pensamento de Cícero 
acerca das matérias em discussão vai uma considerável 
distância. Devemos antes de mais recordar as palavras de 
Cícero no prefácio do livro V das T. D., que não deixam 
qualquer dúvida a este respeito: 

De entre <as várias correntes>, a que eu sigo 
preferentemente é aquela que penso ser a adaptada 
por Sócrates, e que consiste em não tomarmos uma 
posição, mas corrigirmos os erros dos interlocutores 
e procurarmos em todos os debates chegar o mais 
próximo possfrel da verdade. Esta metodologia foi 
seguida por Carnéades com grande perspicácia 
e ab11ndância argumentativa , e é a que eu tenho 
seguido em outras ocasiões , e também agora nestes 
<diálogos> em Túsculo, que temos travado de 
acordo com o mesmo modelo201 • 

Deste passo podemos deduzi r: 

- que os trechos atribuídos a M nunca devem ser en-
tendidos como representando a opinião pessoal de 
Cícero, já que este , seguindo o exempl o de Sócrates, 
não toma ex plicitamente pos ição sobre o problema 
em di scussão2º2; 

- que o propós ito de M consiste apenas em refutar a 
opini ão ex pressa por A, pondo em relevo as suas 
fraquezas ou incongruênc ias argumentati vas; 

- que o resu ltado a que se pretende chegar nos debates 
é uma aproximação à verdade, já que esta é 

'º1 T. D. , V. 11 . 
,o, A expressão usada no passo ci tado traduz-se litera lmente: ··11ós (= eu) 

ocu/Jamos a 11os,a opi11iâo pessoa/"· 
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inatingível , ou seJa , o que se procura é apenas o 
probabile203; 

- que esta metodologia , que fora a seguida também 
por Carnéades , igualmente fora posta em prática 
pelo próprio Cícero em outras obras suas (Academici 
libri , Definibus) , e também nos presentes 'diálogos 
em Túsculo '; 

- que esta posição é coerente com a assumida em ge-
ral por Cícero na sua obra fi losófica, ou seja, o cep-
ticismo académico colhido no ensinamento de Fílon 
de Larissa204 ; 

- que , consequentemente, M não tem nada a ver com 
uma certa espécie de ec/ectismo introduzido na 
Nova Academia por Antíoco de Áscalon , que defen-
dia a identidade de princípios comuns a Académicos, 
Peripatéticos e Estóicos. posição esta de que uma 
figura típica seria Cícero , académico em ep istemo-
logia , estóico na ét ica , e também em antropol ogia e 
teologia, mas, neste caso, com conceitos e teoremas 
importados do Perípato2º5 . 

Aceitando em conclusão a tese de Altman do " wo-
manly humanism " de Cícero , põe-se agora outra questão , 
a de saber se o orador merece ser considerado um huma-
nista , independentemente do género. 

Não se afigura fácil uma resposta plausível a esta 
questão , até porque ela contém em si esta outra: o que 
entendemos nós por " humanismo"? Será possível definir 

203 Cf. Vesperini 20 12. p. 486. e. sobretudo. Au vray-Assayas 2006. 
pp. 141 ss. 

2
(),l Cf. Vesperini 20 12. pp . 484-5 . 

205 V. Hirschberger Geschic/11e, 1. Tei l p.29 1. 
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' humanismo', atendendo a que, como diz Man uel Antu nes, 
"no limite , há tantos H(llmanismos) quantas as con-
cepções do homem "206 ? 

Uma prime ira observação é que não será pertinente 
confundir hllmanismo com humanitarismo , entendido este 
como "um sentimento vagamente fi losófico de amor pela 
humanidade ", de in spiração modern a, sobretudo de 
Rousseau e Comte207, mas de que podemos encontrar um 
antecedente cláss ico num verso famoso de Terêncio, no 
qual se sobrepõe ta lvez a ide ia de humani smo como "uma 
visão do homem tendente a promover-lhe a dign idade da 
sua posiçâo no mundo "208 . Fazemo- la porq ue nos parece 
ser esta a visão subjacente à concepção ele Vesperini , para 
quem Cícero é ac ima de tudo um po lítico obcecado pelo 
desejo de g lóri a, e de modo a lgum um fi lósofo preocupado 
com a coerência epi stemol ógica das ide ias fi losóficas que 
explana nos seus textos209 . É em obed iência a esta 
concepção que Yesperini defende ser objecti vo de Cícero 
com os seus escritos fi losóficos continu ar "afazê- lo existir 
no campo político", o seu terreno de e le ição, muito embo-
ra não consegui ssem impedir "essa Slla existência política 
de ser praticamente irrelevante" . Daí a conclu são: 

"Apenas a mor/e ele César reconclu-::, Cícero ao 
co111ha1e político. A alegria que se apoderou de 
Cícero no Senado quando viu os conjurados criva-
rem César de punha/adas, deveria suscitar nos eru -
ditos modernos mais precauções quando discorrem 

'º6 Antunes Verho. 10.col . 582. 
207 Antunes 2007. art. Humanitarismo. in Ohra Co111pleta. Tomo 1. Volu-

me IV. p. 324. 
208 Antunes.o . !.. p. 3 10 e 3 14. 
109 Vesperini.2012. p. 489 . 
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sobre o humanismo de Cícero. A cortesia da troca 
de cu111pri111entos literários . tanto nos diálogos de 
Cícero como na sul/ prod11çüo epistolar coexistill co111 
um desejo de glória que 11üo suporta va o mínimo 
obstáculo. "' 1º 

Estamos em crer que , para uma apreciação correcta 
do eventual humani smo de Cícero, são mais do que sufi-
c ien tes as " precauções" tomadas por J. Chri stes na sua 
oração de sapiência de 1995 : tudo depende do que quere-
mos dizer com " humani smo'·. Comecemos por atentar no 
passo seguinte: 

"Tudo ponderado , sugiro a tese seguinte: quem -
do Cícero atribui ao ideal da cultura grega um papel 
tüo determinante 110 seu plano de vida, nüo o fa : a 
partir de uma 10111adC1 de posiçüo humani.1ta' 11

: 

Cícero não era um humanista .'º"' 

Sublinhemos: os Renascenti stas usaram a cu ltura 
antiga para fo rmar uma nova espécie de Homem; C ícero , 
pe lo seu lado , não desenvo lve a partir da fil osofia , da cul-
tura , numa palavra , da Jtmôda grega e m gera l, um novo 
tipo de "Homem Romano", apenas segue o idea l dos 
antigos romanos , baseado na tradição do mos maiorum, 
simboli zado por Catão-o-Censor, mas ala rgado pe la aber-
tura cultural à Hélade do chamado "círculo dos Cipiões"2 1

\ 

"º Vesperini 2012. p. 480 (o negrito é ela nossa responsabiliclacle). 
"

1 " Pos ição humanista": no sentido cio que fizeram os renascenti stas italia-
nos relati vamente à cu ltura romana. isto é. tomavam essa cu ltura . cuja influência 
se ocultara durante a lclacle Média. mas estava agora a ser redescoberta , corno um 
poderoso auxiliar para o seu obj ecti vo. a formação ele um novo e idea l tipo ele 
Homem. aquele tipo que viria a ser conhec ido como o " Homem Renascenti sta ... 

) 12 Christes 1995. p. 13. 
)1.

1 Cf. o prefácio ele Luca Canali à edição cio De agri rnlrurn ele Catão. 
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Por out ro lado. contudo , 

''O relacionamento com os bens culturais gregos 
com a intensidade excepcional com que Cícero o pra-
ticou libertou forças renovadoras que Ji -;,eram dele 
um humanista : Cícero tornou-se um humanista. "21 -1 

Pode dizer-se ai nda que o pensamento de Cícero não 
permanece es tático, antes está em permanente evo lução no 
sentido de exercitar cada vez mais a fo rça emancipadora 
que recolhe nos seus estudos da fi losofia he lénica . Ainda 
no di zer de Chri stes , 

"em reflexões co1110 aquelas lque faz a propósito 
dos quatro tipos de Homem21"J desenvolve-se 1111111 

sentido verdadeiramente humanístico a força eman-
cipatória do pensamento grego "216 • 

Mas a palavra humanismo é relat iva mente recente217 • 

o latim de Cícero são frequen tíssimas as ocorrênci as de 
outro termo , humanitas , que , além do signi ficado an tropo-
lógico de "humanidade" , possui toda uma vasta rede de 
conotações relacionadas com as também muito frequentes 
facetas do " humani smo" . Neste sentido até poderemos 

, i-1 Chri stes. o. \. . ibidem. 
m No seu último esc rito fil osófi co. o De o/ficiis . Cícero di stingue quatro 

tipos humanos . e outras tantas fo rmas de actuação. a sabe r: 
1. o tipo comum a todos os humanos . e que os d istingue como animais 

rac ionais: 
2. o tipo ca racte ri zado pe las capac idades parti culares de cada homem: for-

ça. ve loc idade. p. ex. 
3. o tipo que resu lta da situação soc ial. em princíp io truto do acaso e das 

c ircunstânc ias epoca is. 
4. o ti po que resulta do exerc íc io da vontade. e que faz com que um se dedi -

que à po lít ica. outro à fi losofi a. outro à e loquê ncia forense . etc. (Cíce ro . 
De o/jiciis, \. 107 e 11 5). 

216 Christes. o . 1 .. p. 18. 
m Princípio do século x1x (Antunes . 2007 . p . 303) . 
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dizer que foi Cícero o criador deste conceito, como se 
concl ui deste passo de Heidegger: 

''Somente na época da república romana. huma-
nitas é, pela primeira vez, expressamente pensada e 
visada , sob este nome. Contrapõe-se o homo huma-
nus ao homo barbarus . O homo humanus é, aqu i, o 
romano que e leva e enobrece a virtus romana mravés 
da 'incorporaçüo · da paidéia herdada dos Gregos. 
Estes Gregos sâo os Gregos do helenismo Cl!Íª cultu-
ra era ensinada nas escolasfilosóficas . Ela ref ere-se 
à erudit io et institutio in bonas artes . A paidéia assi111 
entendida é trad11 -;,ida por humanitas. A ro111anidade 
propriamente dita do homo romanus consiste em 
tal humanitas. Em Roma, encontramos o primeiro 
humanismo. Ela permanece. por isso. em sua essên-
cia , 11111 fenómeno especificamente romano. que ema-
na do encontro da romanidade com a cultura do 
helenismo."" 18 

[37] Conclusão 

Da observação de todos os pontos ex plicitados nos 
parágrafos precedentes que conc lusão devemos tirar, que 
caracterização deste tex to c iceroniano seremos compe li -
dos a delinear? Por outras palavras, o que são as T. D .? Ou 
talvez mai s importante seja averiguar o que não são? 

Cícero não é 'ecléctico ·, termo com uma certa conota-
ção pejorativa , em vi rtude do princípio que para si adaptou: 
a recusa socrática em assumir uma posição, dado apenas 
saber que nada sabe, acompanhada da argumentação 
dialéctica com que refuta a 'verdade ' dos interlocutores, 
recusa que depoi s evoluiu para o cepticismo académico de 

218 Heidegger 1947. p. 49 (da tradução portuguesa). 
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Carnéades e para a suspensão do juízo, a EJtOX1Í de Fílon 
de Lari ssa, que, na prática de Cícero , se c ifra na procura do 
verosímil , o probabile, na sua terminologia . 

Deste modo , em vez de uma permanente hesitação 
entre várias posições possíveis219 , de uma contínua oscila-
ção entre a Academia, o Pe rípato e o Pórtico, a filosofia de 
Cícero revela uma grande coerênc ia de base , mas também 
uma abertura a outros pontos de vista que , num caso ou 
noutro , se podem revelar mais eficazes para o seu propósi-
to: contestar as ' teses ' dos interlocutores. Por princípio , tal 
como fazia Sócrates , Cícero oculta qu al é , para si, a tese 
mai s próxima da ' verdade '. 

Para além das tentativas de aproximação ao probabile , 
um outro objectivo conduz o di scurso filosófico de Cícero: 
a finalidade ' terapêutica' dos seus escritos. Em especial 
nas T. D ., um dos fins consiste em libe rtar os interlocuto-
res22º das ' pa ixões da alma' de que sofrem , não para 
levá- los a aceitar uma qualque r crença específica , mas sim 
para lhes demonstrar o erro em que laboram nas suas 
tomadas de posição quanto a traços di stinti vos da condição 
humana , ta is como a morte , o medo , o prazer dos sentidos , 
e as várias formas de desgosto a que o homem está suje ito . 
Por outras palavras, as T. D . devem , até certo ponto, ser 
lidas tendo como referênc ia As últimas f ronteiras22 1• Este 
texto proporc iona ao leitor a componente teórica de que as 
T. D. constituem a vertente prática: a li gação entre os dois 
textos, ligação ' exterior ' resultante de ambos terem um 
número de li vros idêntico e com dimensões aproximadas, 

219 Até a prática . não a teoria dos epi curi stas. que em geral apenas merece o 
repúdio da parte de Cícero. consegue uma vez por outra susc itar a sua aprovação. 

220 Ou •discípu los ' . como al guns eruditos lhes chamam. 
221 Isto é. o tratado Definihus honoru111 et 111a/oru111. 
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mas sobretudo 'interior ' pelo conteúdo filosófico, uma vez 
que , se o primeiro demonstra a necessidade de sintetizar 
em forma teórica o que é a •felicidade ' , o segundo exem-
plifica , pelo recurso a modelos recolhidos do mito , da his-
tória ou da literatura , quais as formas práticas de a 
alcançar. 

Não podemos, porém , esquecer que o autor das T. D . 
é um homem com um currículo de várias décadas , quer 
como advogado, quer como político. Mas não podemos 
esquecer também que as T. D. começaram a ser redigidas 
no auge da ditadura, em princípio vitalícia, de Júlio César, 
motivo por que Cícero se via privado da li berdade de ac-
ção, tanto na advocacia, como na política. Como advoga-
do, a sua carreira terminara no já longínq uo , e fracassado, 
processo contra Milão e a nomeação de Pompeio como 
cônsul único , quase o mesmo que ditador, e só viria a ser 
retomada no período dos "discursos cesarianas", e corno 
político só voltaria ao primeiro plano após o assassín io de 
César e a luta final em que perdeu a vida . Sucedia, contu-
do , que para Cícero era humilhante deixar de ocupar urna 
posição de relevo na república: a actuação no foro e o uso 
li vre da palavra no Senado estavam-lhe vedados, pelo que 
a composição dos tratados filosóficos, entre outras, tinha 
também como motivação o desejo de suprir pela cultura , 
como nova forma de digniras, a obscuridade do otium a 
que se via lim itado. 

Não espanta , por conseguinte, que mai s duas outras 
linhas de leitura percorram o texto das T. D .: por um 
lado a crítica mais ou menos ve lada ao poder pessoa l do 
dictator Júlio César, com a evocação de figuras do período 
subsequente ao triunfo sobre Cartago, tais como o seu con-
terrâneo Mário , além do sempre admirado Cipião Emiliano ; 
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por outro, a crítica ao otium. desta vez o otium sem digni-
ras propugnado pelos seguidores de Epicuro . Cícero resig-
na-se ao afastamento da política. mas exige conservar 
como fi lósofo a dignitas que já fora sua como cônsul. 

Pierre Vesperin i, no te rmo da di scussão das moti va-
ções de Cícero na preparação e redacção dos tratados fi lo-
sóficos . escreve: 

"{Com esses seus trabalhos / Cícero inl'enta 
aquilo a que ainda hoje chamamos 'filosofia ' nas 
escolas e nas.faculdades: um corpus de doutrinas , em 
especial de doutrinas éticas , registadas em livros , 
que não implicam nenhum.a prática particular, nem 
111aneira de l'iver nem rituais religiosos. ''222 

Cerca de duas décadas antes Pierre Hadot tinha publi -
cado um li vro cujo título é uma pergunta: Qu 'est-ce que la 
philosophie antique ?223

, à qual Hadot, em confronto com o 
mainstream, responde com a afirmação de que os antigos 
pensadores pretendiam que a fi losofia consistisse exacta-
mente na escolha de uma forma de vida, de uma concepção 
global do mundo e da determinação de um estilo de con-
duta, tanto na vida privada como na co lecti va. Anos mais 
tarde , o mesmo autor, em entrevista publicada em 200 1, 
reiterava a ideia de que a filoso fia anti ga devia ser tida , não 
como o corpus de doutrinas de que fa la Ve perini , mas 
antes como uma "maneira de viver "224 . Na mesma linha 
de pensamento, também ll setraut Hadot ana li sa a prática 
dos seguidores do esto ic ismo, em particul ar de Séneca , na 
tese de que a tarefa do fi lósofo, nas relações com os outros. 

'" 2 Vesperini 2012. p. 489. 
"-' "O que é a filosofi a anti ga ·, .. 
220 V. na Bibliografia Hadot 1995 e Haclot 200 1. 
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deve ser a do que poderíamos chamar um "di rector de 
consc iências"225 . 

Que d izer quanto à questão da filosofia de Cícero? 
Por um lado temos de contar com o facto de que a vida 
de Cícero, centrada sobre os deveres do c idadão romano 
educado na tradição dos costumes ancestra is, fo i a de um 
político que , embora interessado pe los estudos fi losóficos 
que nunca deixou de praticar, enveredou pela uita actiua, 
em vez de se consagrar à meditação fi losófica ou à in ves-
tigação científica como foram os casos de Pl atão e 
Ari stóteles. Se sobrevalorizarmos este fac to ver-nos-emos 
constrangidos a negar que Cícero fosse um fil ósofo. Mas 
temos de contar também com este outro fac to: que C ícero 
nunca descurou a fi losofia, que sempre se manteve actuali -
zado , que manteve contactos com numerosos pensadores 
de várias escolas , que sempre revelou, quer nos discursos 
fore nses quer na conduta po lít ica , não só o conhec imento 
das di versas correntes de pensamento , como a preocupa-
ção de conciliar necessidades práticas e valores intrínsecos 
à filosofia . estas condições , o que impede que Cícero , 
além de homem de acção , seja também um fi lósofo? 

Sem dúvida que Cícero correu o ri sco que corre todo 
o fil ósofo 'engagé', comprometido com as re lações com 
os seus conc idadãos. C itando Pierre Hadot , 

" O fi lósofo [moderno} experimenta cruelmente 
o seu isolamento e a sua impotência num mundo dila -
cerado entre duas inconsciências: a provocada pela 
idolatria do dinheiro e a que resulta da miséria e do 
sofrimento de biliões de seres humanos . Em tais 

225 Cf. 1. Hadot. 1969. O termo alemão para designar a tarefa do fi lósofo é 
Seele11/eiru11g. lit. ·condução das almas·. 
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condições o .filósofo , decididamente, nunca poderá 
atingir a serenidade absoluta do sábio . Filosofar 
sercí , portanto , so.f1'er também deste isolamento e 
desta impotência. "126 

Nas T. D ., Cícero procede a uma ex periênc ia: a 
di sc ussão com um grupo de jovens amigos sobre algun s 
problemas que afli gem o homem comum, uma prática já 
ex istente desde Aristóteles: a schola , oxoÀ~ , que funcio-
nou por c inco di as na vila de Túsculo, numa tentativa , 
entre outros fins, de esquecer os graves sucessos que entre-
tanto ocorriam em Roma . Do isolamento e da sensação de 
impotência , sabemos be m até que ponto Cícero os sofria 
pela leitura das cartas e ndereçadas a fami liares e amigos. 
Essas cartas também nos informam das fraquezas e das 
hesi tações, da complacência com as pressões , das vaida-
des e dissabores pessoais , julgados po r vezes pelos 
estudiosos modernos como pouco digno de um cônsul 
romano e, sobretudo , de um filósofo de fi liação académica . 
Mas à luz das considerações de Hadot cremos poder di zer, 
não só que Cícero tem todo o direi to a ser considerado e 
estudado a título de filósofo, co mo é tal vez, no melhor e no 
pior, o mai s contemporâneo dos filósofos antigos. 

226 Hadot. 1995. pp. 423-4 . 
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DIÁLOGOS EM TÚSCULO 

(Tusculanae Disputationes) 





LIVRO I 

Quando passei a estar a maio r parte do tempo liberto, 1 1 
no todo ou em parte , das tarefas de advogado 1 e das obri -
gações como Senador, refu giei- me de alma e coração2 , 

meu caro Bruto , em obediência aos teus conselhos , nos 
estudos fil osóficos que sempre guarde i no espírito , 
embora as circunstânc ias de les me desviassem, e que 
agora , após esta longa interrupção , volte i a praticar. 
E como o estudo teórico sistemático da sapiência, ou seja, 
aquilo a que chamamos " fil osofia", sintet iza em si as ma-
térias de todas as artes que se oc upam da fo rma correcta de 
orientarmos a vida, tome i a dec isão de as expor por escrito 
em latim , não porque o conhec imento da fi losofia não 
pudesse ser obt ido através dos textos ou das lições dos 
mestres gregos, mas po rque sempre pense i que os nossos 
concidadãos, ou c ri aram por si saberes mais profundos do 
que os Gregos, ou aperfe içoaram as teori as que deles 

1 Lat. defe11sio11w11 laborib11s --c1as (minhas) ta re fa s com as defesas judiciai s . 
De facto. C ícero raramente actuou nos tribunai s sem se r como advogado ele 
defesa. 

2 Esta frase é susceptível ele vá rias inte rpre tações resultantes ela ambigui -
dade susc itada pe lo advé rbio 11wxi111e ··sobretudo ... que aqui traduzimos por "'de 
a/1110 e corw;âo·· De facto. 111axi111e pode ligar-se are horra111e = --sobretudo gra -
ças aos te us conse lhos··: mas també m pode unir-se a ad haec swdia = ··(refugiei -
me) sobretudo nestes estudos (filosófi cos) .. : por nossa parte . e daí a tradução que 
ofe recemos. seguimos a in te rpretação ele Gilclenharcl. 2007 . pp . 95-96. que liga 
o advérbio a rerruli 111e = ··refu g ie i-me acima ele tudo . a min ha atitude cons istiu 
sobretudo em re fug iar-me tota lmen te (na fi losofia)'". 
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receberam. pe lo menos aque las que acharam disso mere-
2 cedoras . Em matéria de costumes. regras de convivência, 

orien tação doméstica e economia fam il iar todos estes são 
temas que nós indubitave lme nte tratámos com mais cuida-
do e precisão: e qua nto à admin istração do Estado, os nos-
sos maiores dotaram- na ele in stitu ições e de le is de longe 
superiores. E que dize r ela arte da guerra, em que os Roma-
nos se d istingu iram não só pe la coragem , como , sobretu-
do, pe la disciplina? Quanto às quali dades que dependem 
de dotes natu ra is e não da apre nd izagem . Roma não se 
compara com a G réc ia ne m com qualque r out ra nação. Em 
que outro povo se e ncontra. em g rau semelhan te ao dos 
nossos ma io res. a seriedade, a constância, a grandeza de 
espírito , a honestidade, a lealdade. e m suma. todas as espé-

3 cies de virtude levadas ao máx imo grau? Pe la cultu ra , pelo 
níve l que alcançaram em todos os géneros lite rários. a 
G récia levava- nos a me lho r: fác il vitó ri a sobre adversá-
rios que não opunham res istência! A manifestação cultu-
ra l mais ant iga na Grécia é a práti ca da poes ia: ora 
Homero e Hesíoclo vivera m ainda antes da fu ndação de 
Roma. Arquíl oco fo i conte mporâneo de Ró mul o, nós 
só nos ini ciámos na poesia bastante ma is tarde. Lívio' 
fez representar a sua prime ira peça no ano 51 O depois 
de fundada Roma4

• no consul ado de C. C láud io , filho de 
C láudio-o-Cego\ e de M. Tuditano, um ano antes do 

' Lívio Andronico . li be rto . de o rigem grega . foi o mai s anti go dramaturgo 
(a sua primeira peça foi levada il cena e m 240 a. C.) a escrever e faze r representar 
dramas em latim imitado, das obras dos trág icos gregos . Fo i també m o autor do 
prime iro poema épi co em latim. urna tradução em versos , atúrnios da Odisseia 
homéri ca. 

• Em -240 (v nota precedente). 
; Trata-se do famoso consul ar Ápio C láudio. dito o Cego . a 4ue 111 deve o seu 

nome a Via Ápi a. 
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nasc imento de Éni d '; Lívio e ra mais ve lho do que Plauto7 

e Névio8 . O conhec imento e a ace itação da acti vidade dos II 
poetas fo i, po rtanto , tardi a , e mbora esteja registado nas 
Orige11s9 que e ra costume nos banquetes os convivas 
celebrare m os fe itos de grandes ho me ns com acompanha-
mento de Aauti stas; as pa lavras de Catão. contudo , dão a 
entender que esta práti ca não e ra muito aprec iada, como se 
vê pela censura que dirige a M. obílio r por te r levado 
consigo para a sua provínc ia a lgun s poetas ; de fac to. ao 
que sabemos, fez-se aco mpanhar por Énio quando partiu 
para a Etóli a na qu alidade de cônsul. Quer di zer, quanto 
menos apreço se mostrava pe los poetas, menos importân-
cia se dava também à práti ca da poes ia . No entanto , a lgun s 
deles, dotados de notável ta le nto para as artes , não de ixa-
ram de situar-se numa pos ição di gna e m face da fam a dos 
Gregos . ão será lóg ico pe nsar que se os contemporâneos 4 
de Fábio Pícto r 'º. ho mem o riundo de uma nobilíss ima 

6 Q. Énio nasceu em Rúdias. na Ca lábria. em 239 a. C. 
7 Plauto (de seu no me comple to T Maccius Pla11111s) e ra de o rigem úmbrica : 

a data tradi c io na l <lo seu nasc imento é 250 a. C. 
8 Cn . év io. poe1a ép ico e d rairní ti co. <leve te r nasc ido por volt a de 270 

a. C. As <latas re fe rentes a todos estes poetas arca icos estão lo nge de pode re m 
considerar-se seguras. como obse rva o próprio C íce ro. Brutus. 72-Tl. 

'' Origens: o bra h istó ri ca. de q ue só subs istem frag mentos. de M . Pó rc io 
Catão-o-Censor (234- 149 a . C.). fig ura impo rtante da literatura latina arcaica. 
de quem se conse rva m també m a lgu ns frag mentos de di scursos. be m como um 
tratado de agric ultu ra. completo. O s frag mentos <la, Orige11.1 podem le r-,e nu 
I .º vol. <la obra Die Friihen Riimischen Historiker. he rausgegeben. übe rse!Lt und 
komment iert vo n !-I ans Bec k und Uwe Wal te r. Darmstadt. Wissenschaft liche 
Buchgese ll schaft. 2001. pp . 148-224. 

10 C. Fábio Píctor. o riu ndo <l a ari stoc rática famí lia dos Fahii. ganho u o 
cognome Pictor ·•pinto r·· po r te r decorado as pa redes do templo da de usa Sa/11s 
··Saúde" . em Ro ma . em 302 a. C. O cognome man teve-se nos seus descenden tes. 
de quem se destaca o ne to Q. Fábio Píctor . o prime iro hi sto riado r romano. autor 
de Anais, de que subs istem frag me ntos. Sobre C. Fáb io. v. Va lé ri o Máxi mo. 
VIII . 14 . 6. Plínio-o-Ve lho . N .H .. 35 . 19. Q. F.íb io . o ana li sta: v. Die Friihen 
R. His10riker (cf. nota precedente) . 1. pp. 55- 136. 

151 



família, o ti vessem elogiado pe lo fac to de ser pintor, teri am 
aparec ido depois dele muitos Policletos e Parrásios 11 ? 
O apreço do públ ico alimenta as vári as artes, a fa ma incita 
os homens à sua prática , mas aquela que susc ita a censura 
geral nunca alcança projecção . Os Gregos atribuíam o 
mais alto nível cultura l à música, quer à prática instrumen-
tal 12 , quer ao canto; por isso Epaminondas , que para mim 
fo i o mais completo homem que a Grécia produziu , 
ganhou fa ma pela arte com que cantava acompanhando-se 
à cítara 1

'; alguns anos antes, em contrapartida. Temístoc les 
fo i considerado inculto por se recusar a tocar li ra nos ban-
quetes . O resultado fo i haver na Gréc ia muitos mús icos: 
todos estudavam esta arte, e quem era incapaz de praticá-la 
passava por ser pessoa de reduzida cultu ra intelectual. 

5 Para os Gregos o ramo do saber mais prestigioso era a geo-
metri a, e por isso ninguém gozava de mais fa ma do que os 
matemáti cos; nós, <Romanos> , limitámos a prática deste 
saber apenas às tarefas utilitári as de medir e de contar. 

11 Arti stas gregos (séc. v a. C.). esc ultor e pin tor. respecti vamente. 
11 Lit. ··e) prática dos instrumentos de corda ". A prefe rênc ia por este tipo 

de instrumentos de ri va da sua assoc iação a Apolo. o deus do equi I íbri o . da justa 
medida . da re fl exão . ao passo que os instrumentos de sopro e de percussão eram 
assoc iados ao culto de Dioniso (Baco) . ca racterizado pe la pa ixão e pe lo excesso 
de entusiasmo. 

11 À fama de Epaminondas como genera l ve io j untar-se. não se sabe bem 
quando nem por q11e via . a sua ce lebridade como homem de cultura. também 
musica l: sobre este ponto v. a observação de Corné lio Nepos c-·Epaminondas··. 
1 ): "Sei be111 que a música é considerada inco111patí, ·el co111 a personalidade e 
a dig11idade dos nossos aristocratas. e a dança é 111es1110 sinal de 11 111a dejiciellle 
moralidade: 11a Grécia. pelo co11 trcírio. todas estas prcítirns era111 consideradas 
11üo só aceitál'eis, co1110 dig 11as de apreço". Fe ita es ta prevenção. Corné lio es-
creve adiante que Epaminondas sabia tocar cíta ra e aprende u a cantar acompa-
nhado por instrumentos de corda. 
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Em contrapartida acolhemos de imediato a prática da 
oratória; a princípio os nossos oradores não tinham grande 
cultura, limitavam-se a possuir o dom da palavra , e só 
mais tarde é que a este se juntou a exigência da cultura. 
De facto , Galba, Cipião Africano, Lélio eram , segundo a 
tradição, homens cultos; na geração precedente , Catão já 
tinha algum interesse por estes estudos ; encontramos 
depoi s Lépido , Carbão, os irmãos Gracos , e muitos outros 
até ao nosso tempo , oradores suficientemente grandes para 
apenas em pouco , ou mesmo em nada ficarem atrás dos 
Gregos. 

Até ao nosso tempo , contudo, a fi losofia não mereceu 
qualquer atenção da parte dos escritores latinos, pelo que 
decidi eu resgatá- la e e pô-la em lugar de relevo. É minha 
intenção , se de alguma forma fui úti l aos meus concida-
dãos enq uanto estive ao serviço da república, ser também 
útil , se puder, agora que estou ret irado. Tenho tanto mai s 6 
obrigação de fazer algo nesse sentido porquanto se diz que 
têm aparecido muitos li vros em latim escritos sem grandes 
cuidados por indivíduos, sem dúvida muito bem intencio-
nados, mas sem suficiente lastro cultural. É possível suce-
der uma pessoa ter ide ias correctas sobre uma matéria mas 
ser incapaz de as exprimir com um estilo adequado; pôr 
por escrito os seus pensamentos sem ser capaz de os orde-
nar e ex por com clareza, e sem conseguir aliciar a atenção 
do lei tor e tornar- lhe agradável a le itura é atitude própria 
de quem não sabe aproveitar nem o tempo nem a escrita. 
Por isso mes mo esses autores lêem os seus livros entre si, 
em circuito fechado , e não interessam a ninguém senão 
àqueles que desejam praticar também o mesmo desregra-
mento literário . Por esta razão, se porventura tenho contri -
buído com o meu esforço para dar algum brilho às letras 
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latinas , com mais empenho ainda lhes fac ultare i o acesso 
às fontes da fi losofi a , donde afin a l também proveio a mi-
nha fo rmação . 

IV 7 Do mesmo modo que Aristóteles, homem dotado do 
maior talento , conhec imentos, e riq ueza de expressão , 
incomodado com a fama do retor Isócrates, começou a 
ensinar aos jovens a fa lar de modo a uni r e loquência e 
sabedoria , também eu pretendo pôr de lado a minha antiga 
preocupação só com a retórica e trabalhar antes nesta área 
mai s nobre e rica de ensinamentos 14 • Sempre pensei que a 
fo rma perfe ita da fi losofia consistiri a em fa lar com a maior 
propriedade sobre as matéri as mais profund as usando uma 
linguagem maleável e um estilo alic iante. O fac to é que me 
entregue i a esta prática com tanto entusiasmo que até já 
me atrevo a faze r pa lestras 15 à mane ira grega. Há pouco 
tempo , depo is da tua partida , como ti vesse comigo em 
Túscul o um grupo de amigos , resolvi experimentar as 
minhas capacidades neste género de exercíc ios. Assim , tal 
como anti gamente costumava declamar os meus di scursos 
destinados ao fo ro , técnica que ninguém empregava com 
maior frequência do que eu, passe i agora a esta fo rma de 

10 Observe-se o para lelo que Cícero estabe lece entre si mesmo e Aristó-
te les: enquanto o Estag irita começou pela fil osofia (Lógica. Me,afÍ.\'ica. Ética. 
Ciências da Narure:a) e no fi nal da carre ira passou ao estudo da e loquência 
(Rerrírica. Poérica) . Cícero faz o percurso inve r<,o. dedicando-se prime iro à 
prá ti ca e à teori a da e loquênc ia. para consagra r-se sobretudo à fi losofia nos seus 
últimos anos. 

15 .. Palestra .. traduz o vocábul o ori g inal schola (gr. OXOÀÍl ) . no duplo senti-
do do termo grego: "escola" . loca l de encont ro de um mestre e vários di sc ípu los. 
e .. pa lestra . conferência . lição .. mini strada pe lo mes tre aos di sc ípulos. Na sua 
vila de Túsculo . Cícero até já ·'se atreve·' a dar lições de fi losofia a um grupo. 
não identi fi cado. de jovens romanos - os destinatários destras li ções por ele mi -
ni stradas. Sobre este tema v. Gi ldenhard. Paideia Romana , pp . 12 ss. 
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declamação adaptada à idade avançada 16 • Ped ia aos ami-
gos que me indicassem um tema sobre que gostariam de 
me ouvir falar , e e m seguida , ou sentado, ou caminhando 
de um lado para o outro. punha-me a di sse rtar sobre o te ma 
proposto. Foi ass im que. durante cinco dias, pronunciei 8 

outras tantas ·' lições" 17, como lhes chamam os Gregos , que 
depoi s passei a escrito em també m cinco li vros. As coisas 
passavam-se deste modo : quando alguém manifestava 
interesse num determinado tema , começava por ex primir 
a sua op inião sobre ele , e em seguida eu combatia essa 
opin ião. Como sabes era este o procedimento anti gamente 
usado por Sócrates para refutar os pontos de vista a lheios. 
Pensava Sócrates que este era o método mai s apropriado 
para conseguir-se a maior aproximação à verdade 18 • Para 
tornar as minhas di ssertações mai s agradáveis de ler vou 
expô-las sob forma dialogada , e não sob forma narrativa . 

Foi deste modo , então, que e las ti veram início . 
A.19 - Em meu entender, a morte é um mal. 

16 Lat. se11ilis ... declC1 111C1tio .. (fo rma de ) declamação apta para ve lhos .. . 
Du rante a carre ira de advogado Cícero praticava a .. dec lamação .. como form a 
de experimentar o efe ito que o di scurso que es tava a compor e memori za r fari a 
sobre o auditóri o: a declamação. portanto. era uma forma de exercício. de trei-
no. e tarn bé rn uma técnica de memori Lação. Agora que já não discursa no fo ro 
passou a urn género diferen te de exercíc io: a exposição de doutrinas fi losóficas. 

17 o tex to . sclwlas (v. supra . nota 15 ). 
18 Note-se que Cícero não afirma que Sócrates procurava descobrir a --ver-

dade ... mas sim a mai or ··aprox imação à ve rdade··. ou seja. uma opini ão o mais 
poss íve l --verosímil ... já que a ve rdade em si é inatingíve l. esta posição con-
siste o .. cepticismo académico··. de ori gem socráti co-platónica. a acloptada por 
Cícero. que a recebeu ci o seu mestre Fílon de Larissa. 

19 Os mss. das T. O .. sobretudo os mais recentes . distinguem os interl ocuto-
res dos diálogos com as duas siglas A. (poss ive lmente para representar a!t11111111s 
.. discípulo··. ou C1d11 /esce11s .. jove m .. ). e M. (tal veL para representar Marrns . isto 
é. Cícero. ou 111a1;is1er .. mestre··). Nos códices mai s an ti gos estas siglas podem 
aparecer ocas ional. mas não sistematicamente. pelo que os editores em geral não 
as introclu Le m no tex to. mesmo quando as empregam na tradução. Sobre o seu 
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M .- Para os que já estão mortos ou para os que ainda 
hão-de morrer? 

A . - Para uns e outros. 
M .- Se é um mal, é também uma infe lic idade . 
A . - Sem dú vida . 
M .- Por conseguinte , são infe lizes tanto aque les para 

quem a sua hora já chegou, como aque les que a morte ain-
da há-de levar? 

A . - É o que eu penso . 
M .- Não há, portanto , ninguém que não seja infe liz . 
A . - Absolutamente ninguém . 
M .- uma pa lavra , para mantermos a coerênc ia , de-

vemos pensar que todos os homens, já nascidos ou que 
ainda estão para nascer, não apenas são infe li zes, como 
são permanentemente infe lizes . De fac to, se tu di zes que 
só são infe lizes aqueles que um di a hão-de morrer, não 
podes exceptuar ninguém de entre os vivos , já que todos 
têm de morrer um di a; ora a morte poderi a pôr-lhes um 
termo à infe licidade. Mas como os mortos também são 
infe li zes, segue-se que nascemos para uma ete rna infe lic i-
dade . Por consequênc ia serão infe li zes os que morreram 
há já cem mil anos , ou me lhor, são- no todos os homens 
nasc idos. 

A. - É mesmo isso que eu penso . 
10 M .- Diz-me uma coisa: não tens medo , com certeza , 

do que se conta dos infe rnos, do Cérbe ro de três cabeças, 
dos remo inhos do Coc ito , da travess ia do Aqueronte , de 
Tântalo "a morrer de sede no meio da água que lhe chega 

uso. v. Pohlenz. ed .. p. XIV. e nota 2. - Esta primei ra fa la de A . constitui a rese. 
refl exo do seu pensamento . que M . em seguida irá refutar. 
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ao queixo "20? Ou da sorte "de Sísifo, coberto de suor 
com o esforço inútil de empurrar o rochedo "21 ? Talvez , 
então, dos implacáveis juízes Mi nos e Radamanto? Diante 
destes nem L. Crasso nem M. António22 conseguiriam 
defender-te, nem te servir ia de nada pedires o auxílio de 
Demóstenes , já que os juízes são gregos! Terás de defender 
tu mesmo a tua causa , e perante a maior das audiências . 
Se calhar é di sto mesmo que tens medo , e por isso julgas 
que a morte é um mal para a eternidade! 

A. - Julgas-me assim tão tonto que dê crédito a essas 
fábul as? 

M . - Então tu não acreditas nestas hi stórias? 
A. - Com certeza que não! 
M.- É pena , com franqueza o digo ! 
A. - Posso perguntar porquê? 
M .- Porque refutar essas crenças dava-me azo a mos-

trar a minha eloquência. 

VI 

A. - Quem não o faria em semelhante causa? Que li 
dificuldade há em provar a vacuidade dessas fantasias de 
poetas e pintores? 

M .- Olha que houve filósofos que escreveram li vros 
inteiros para refutar estas fábulas. 

A. - Mal fi zeram! Haverá alguém tão idiota que se 
assuste com tai s hi stórias? 

M. - Vejamos: se não é no mundo infernal que estão 
os infeli zes, conc lui -se que não há ninguém nesse mundo . 

20 Verso de urna tragédia ele autori a desconhec ida (v. Warrnington. Re111ains 
of O/d Larin . 11. p. 6 10). 

21 Verso de auto ria du vidosa. atribuído dubitati varnente a Énio por F. Marx. 
em nota a Lucílio 1375 . e a Lucílio por Becker: inserido nos fragmentos dúbios 
de Lucílio por Krenke l. L11ciliu.1 - Satiren. 1399- 1400 (1 1. p. 734 ). 

22 Oradores da geração anterio r à de C ícero. que os introduz corno persona-
gens no diálogo De orarore. 
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A . - É essa a minha conv icção . 
M . - Então onde é que estão esses entes que tu d izes 

serem infe li zes. que região hab itam e les? É que. se eles 
ex istem. têm por fo rça de estar em a lgum lado. 

A. - O que eu penso é que não estão em parte alguma. 
M .- Pensas, portanto, que não existem? 
A . - Exactamente. e é por isso mesmo que eu os con-

sidero infe li zes, porque não ex istem. 
12 M .- Bom, ac ho que seria preferível te res medo do 

Cérbero do que dizeres uma coisa tão incongruente! 
A . - Que queres di zer? 
M .- Quero di zer que tu afirmas que o mesmo indiví-

duo ex iste e não ex iste ao mes mo tempo! O que fizes te à 
inte ligência? Dizes que um certo indi víduo é um infe li z, 
logo pressupões que ex iste um indi víduo que afi rmas não 
ex istir23 • 

A . - Eu não sou estúp ido a ponto de di zer ta l co isa. 
M .- 0 que pretendes então di zer? 
A. - Pretendo di zer, por exempl o, que M. Crasso é 

in fe li z po rque a morte o separou da sua enorme fo rtuna, ou 
Cn. Pompe io, porque fo i despojado da sua imensa g lóri a, 
numa palavra , são infe li zes todos quantos de ixaram de 
gozar a luz do di a . 

M .- Voltas ao mesmo. Para serem infe li zes esses 
homens prec isam de ex istir. Ora há pouco di zias que os 
mortos não exi stem. Portanto, se não existem, não poderão 
ser isto ou aqui lo; logo , não pode m ser infe li zes! 

13 A contrad ição está em que A .. quando di z que os mo rt os são infe lizes. 
está a pressupor que e les ex istem: mas anterio rmente tinha dito que os mor-
tos são infe li1es precisa111e111e porque 11cio existe/li . Por o utras palavras. A . não 
repara que está a usar o mesmo verbo esse com o duplo va lo r de simples cópula 
predicativa. e de expressão da existênc ia. 
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A. - Talvez ainda não tenha dito bem o que penso. 
O que eu considero o cúmul o da infelic idade é precisa-
mente já ter existido e deixar de existir . 

M.- 0 quê? M aior infe licidade do que nunca ter exis- 13 
tido? Vejamos, as pessoas que a inda não nasceram já são 
infelizes, porq ue não ex iste m . E nós, que depoi s de mor-
rermos havemos de ser infe li zes, já fo mos infeli zes antes 
do nascimento . Eu , por mim , não me recordo de te r sido 
infeliz antes de ter nasc ido. Gostaria de saber se tu, caso 
tenhas melh@r memória do que eu, tens alguma recordação 
desse tempo . 

A . - Estás a fazer pouco de mim , co mo se e u tivesse VII 
chamado infe li zes às pessoas ai nda não nasc idas , quando 
quem eu considero infeli zes são as pessoas que já mor-
reram . 

M. - Pressupões, po rtanto , que e las ex istem. 
A. - ada di sso, e u considero infe li zes as pessoas que 

um di a existiram porque agora já não ex istem . 
M .- Não pe rcebes que estás a entrar em contradição? 

O que há de mai s contraditó rio do que afirmar que alguém 
que não existe, não ape nas é infeliz , mas é ... seja lá o que 
for?! Quando atravessas a porta Capena24 e contempl as os 
sepulcros de Calatino25, dos Cipiões26 , dos Servílios , dos 
Metelos27 , achas que todos são infe li zes? 

24 Porta Capena: uma das portas de Roma. dá acesso à via Ápia. 
25 Calatino: nome compl eto. A. A1ilius Ca/a1i11 us. figu ra importante da 

Roma republicana (cônsul em 258 e 254 . censor em 247 a. C.). vári as vezes 
mencionado por C ícero (de /ege agraria), cujo e logio. em verso . c ita em de 
se11ec/U1e. 6 1. de finibus. 2. 11 6. O tex to pode le r-se em Blansdorf. Frog111e11w. 
p. 14. 

26 O mauso léu dos Cipiões s ituava-se junto à porta Capena. Os di ve rsos 
sarcófagos conservam-se hoje nos mu seus do Vaticano. 

n Os túmulos de muitas nobres famíl ias ari stocratas situavam-se junto às 
grandes vias que ligavam Roma às demai s c idades. Junto da via Ápia s ituavam-
-se muitos deles. entre os quai s podemos contempla r o de Cecília Metela. 
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A. - Já que insistes tanto na linguagem , não direi 
outra vez que são infelizes, di-los-ei apenas in fe li zes pelo 
simples facto de não ex istirem . 

M.- Portanto , não dizes: "M. Crasso é infeli-::,", mas 
somente "Infeli-::, M. Crasso! " 

A . - Exactamente. 
14 M . - Como se, seja qual for a construção, o sujei to do 

VIII 15 

teu enunciado não tenha necessari amente de ser ou não ser 
alguma co isa . Não estudaste nada de lógica? Um dos prin-
cípios e lementares é este: "toda a proposição (ocorreu-me 
agora mesmo este termo para tradu zi r àl;(wµa; se depois 
encontrar outro melhor, usá-lo-ei) , toda a proposição, 
di zia eu , ou é verdadeira, ou falsa. Logo, quando tu di zes: 
"J,~feli -::, M . Crasso! ", ou queres di ze r: "M. Crasso é infe-
li-::,!" , para que se possa ajuizar se esta proposição é verda-
de ira ou falsa , ou então, em rigor, não queres di zer nada. 

A . - De acordo , admito que os mortos não sejam infe-
lizes, j á que tu me forças te a confessar28 que a respeito de 
a lgum ente inex istente não se pode di zer que seja infe li z. 
Mas quanto a nós? ós, os vivos, não nos sentire mos infe-
lizes por sabermos que temos de morrer? Como é possível 
ter a lguma alegria na vida quando, dia e no ite, somos 
levados a pensar que mai s tarde ou mai s cedo havemos de 
morrer? 

M . - Porventura tens bem a noção do po nto a que re-
baixaste a condição humana? 

A. - Onde queres chegar? 
M .- Aqui : se a morte fosse uma infe li c idade mesmo 

para os mortos, nós ficaríamos submetidos nesta vida a um 

28 A . como que .. confessa sob tortura .. (note-se a linguagem: .. torturaste-me 
para que eu confessasse ... aquilo mesmo que não desejaria admitir de início. 
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mal ilimitado e eterno . Presenteme nte veJo apenas urna 
meta, e quando a ati ngi rmos nada mais teremos depois a 
temer. Agora tu estás a parecer- me que concordas com 
a máx ima de E picarrno, autor in te li gente , e com sent ido de 
humor, ou não fosse e le S ic ili ano! 

A. - Que máx ima? Não conheço. 
M.- Vou tentar d izê- la e m latim. Sabes que tanto sou 

capaz de usar ex pressões gregas quando fa lo latim , como 
expressões latinas quando fa lo grego. 

A. - E fazes bem. M as qual é afin al a máx ima de 
Epicarrno? 

M .- Não desejo morrer, mas é-me indiferente a ideia 
de estar morto. 

A. - Já estou a lembrar- me do grego29 . Mas como me 
obrigaste a admi ti r que os mortos não são infe li zes, pros-
segue , se te é possível, para vermos se consegues persua-
dir-me de que não é urna infe lic idade o te rmos de morre r. 

M . - Isso não tem a mín ima di ficuldade. Os meus pro- 16 

pósitos são mais importantes. 
A. - Como não te m a mínima d ificuldade? E quais 

são esses teus propósitos mais importantes? 
M.- Urna vez que o estado após a morte não é ne-

nhum mal, a própria morte também não será um mal, já 
que a seguir a e la vem um te mpo em que tu reconheces não 
haver mal algum; logo , o te rmos de morrer também não é 
um mal, po rquanto corresponde a chegarmos a um estado 
em que admitimos não have r mal algum . 

A. - Ex plica isso me lhor, po r favo r. Essas razões são 
mais complicadas, e ma is depressa me fazem aceitar a 

29 V. / Presocralici - Tesri111011ia11~e e fra111me111i. da Tolere a Empedocle . 
a cura di Alessandro Lami , Mi lano. Bibl ioteca Uni versale Rizzo li. 2000 (5 ." ed .: 
o tex to grego reproduz o da edição clássica de Diels-Kranz). p . 244 . 
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conclusão do que des ta fi car be m convenc ido. Mas em que 
cons istem esses propós itos ma is importantes que d izes se-
re m os te us? 

M. - Cons istem e m demonstra r, se fo r capaz , que a 
morte não só não é nenhum mal. como, ma is do que isso, 
até pode ser um be m. 

A. - Não te peço ass im tanto , mas te re i muito gosto 
em ouvir-te. E a inda que não consigas todo o te u objec ti-
vo , consegui rás pe lo menos provar que a morte não é um 
mal. Mas não te interrompere i, pre firo ouvir-te faze r uma 
ex pos ição seguida . 

17 M. - E se eu te fi ze r a lguma pe rgunta, não res-
ponderás ? 

A . - Seria má-c ri ação não o faze r, mas , a me nos que 
seja necessário, prefiro que não me faças perguntas . 

IX M .- Far-te-ei a vontade , e desenvolvere i o tema que 
desejas como fo r capaz, e não co mo se fosse Apolo Pítico 
a debitar verdades seguras e imutáve is; as minhas pa lavras 
serão as de um s imples e vulgar mortal que procura chegar 
a conc lusões com algum grau de probabilidade10 . ão 
tenho me ios que me permitam ir mais além daquilo 
que me parece ser a verosimilhança. Verdades seguras, 
digam-nas aque les que se gabam de as podere m conhecer 
e se consideram a si mes mo sábios31 . 

-'° Cícero deixa aqui bem vi ncado o seu cepti c ismo académico como di scí-
pulo de Fílon . 

-'
1 A iron ia visa. naturalmente . as duas grandes escolas fi losóficas dogmáti -

cas. o Estoicismo (que admite ser possível conhecer a verdade. e mbora os seus 
seguidores se não reconheçam a s i mesmos como sábios) e o Ep icuri smo (que 
admite saber a verdade. e vê em Epicuro o sáb io ideal ). Cícero contenta-se com 
a probabilidade (que . no entanto . admite graus). 
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A. - Faz como entenderes. Pela nossa parte32 estare-
mos prontos a escutar-te. 

M . -Antes de mais, e apesar de a morte aparentar ser 18 
algo de muito bem conhecido, convém examinar o que de 
facto ela é . Há autores que definem a morte como a sepa-
ração da alma e do corpo; para outros não há separação 
alguma, alma e corpo perecem ao mesmo tempo, e a alma 
extingue-se ainda unida ao corpo . De entre os que defen-
dem a separação da alma , uns pensam que e la se dissipa 
imediatamente , outros que permanece ainda durante um 
certo tempo, outros que permanece sempre. Há também 
grande divergênc ia quanto ao problema do que é a alma , 
onde reside e donde provém. Para uns a alma parece 
identificar-se com o "coração"33 , e daí certas ex pressões 
linguísticas , tais como excordes "de fraco entendimento" , 
uecordes "sem coração, medrosos", concordes " unâni-
mes", ou o cognome Corculum "de grande coração, inteli -
gente" dado ao sagaz Cip ião Nasica, que foi duas vezes 
cônsul , ou o epíteto dado ao 

arguto Élio Sexto, esse tão cordato14 herói35 • 

12 Conforme Cícero esc reve no § 7. estas .. 1 ições .. eram ministradas por e le 
a um grupo de co111p/11res/ú111 iliares. Admitimos. no entanto . que as rép licas de 
A. são indi viduai s , pelo que na tradução A . fala sempre na 1 ." pessoa do s ingular. 
Desta vez . porém , A . manifesta a di spos ição do grupo de seguir atentamente as 
palavras de M .. e por isso mesmo usámos a 1 ." pessoa cio plural. 

11 '·Coração ... e m lat im cor( d)- . vocábu lo de que . com adjunção ele diversos 
prefixos. se formaram os acljecti vos. ou expressões acljectivais. enumerados por 
Cícero. 

·14 Em latim egregie corda1us (< cord -) . i. e .... magnânimo•·, ou. como se 
dizia de Gandhi . ··mahatma .. ): e m português corre nte o termo cordaw adquiriu 
um sentido d istinto. 

1·1 Verso dos Anais ele Énio (v. 329 Skutsch). Este ve rso é citado muitas 
vezes por Cícero (além do presente passo . também em de rep . 1. 30: de oral . 1. 
198) e outros auto res . 
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19 Para Empédocles a alma é o sangue que enche o cora-
ção; segundo outros autores, é uma parte do cérebro que 
tem a hegemonia da alma; outros entendem que a alma 
nem é o coração , nem uma certa parte do cérebro , mas 
pensam que coração e cérebro não passam dos órgãos em 
que está localizada a alma . Há quem entenda, como nós , os 
Romanos36 , que a alma é uma espécie de " sopro" , confor-
me sugerem os vocábulos latinos animus "alma" e anima 
"sopro , respiração"37 , o uso de expressões como agere, ou 
effiare animam no sentido de " morrer, exalar o último sus-
piro", (pessoas ) "animadas"38 , ou "cheias de ânimo"39 , 

"com as melhores intenções"4º; de resto , animus deriva de 
anima41 • Para o estóico Zenão a alma é apenas fogo . 

X Estas interpretações que acabei de enumerar - coração, 
cérebro , sopro vital, fogo - são as defendidas pelas várias 
escolas; mas há outras ainda , de pensadores indi viduais. 
Tal como os autores mais antigos42 , também mais recente-
mente Aristóxeno43 , que era músico a lém de fi lósofo , pen-

36 Com esta referênc ia a .. nós. os Romanos•· Cícero dá voz à sua ideia de 
uma "' pro pe nsão fil osófi ca .. ro mana . anterior à influência grega . e cri sta li zada em 
pormenores de natureza linguísti ca (v. G ilde nhard . Paideia Romana. pp. 237-8). 

' 7 De anima no sentido de .. sopro vital .. deri va animal .. ser vivo. animai•·. etc. 
38 Lat. animosi. 
39 Lat. bene a11i111ati. 
"º Lat. ex animi sententia. - Os vocábulos ou ex pressões citados por Cícero 

têm a sua origem em anima '·respi ração. sopro vital ... ou animas "alma .. , donde 
provêm os adjecti vos a11 i111osus, a11i111atus. etc. O essenc ial desta argumentação 
de Cícero é a relação ex istente entre a11i111a e animus , ou seja. a re lação entre o 
sentido físico de " respiração .. e o sentido transcendente ele .. a lma··. Sobre estes 
vocábulos e seus deri vados v. o art. a11i111a , ae; animus, i e m Ernout -Me illet. Dic. 
Étymol. de la/. /a tine . 

41 Esta etimologia de Cícero não é exacta: segundo Ernout -Meillet. s.u 
anima, os dois termos são simultâneos. 

41 Entenda-se: os pré-socráti cos. 
43 Aristóxeno de Tarento. di scípulo de Aristóteles (séc . 1v a . C .), foi autor 

de um célebre e muito influente Tratado de harmonia. V. A . Béli s, Aristoxene de 
Tarenre et Aristote. 
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sava que a a lma é uma espécie de ten são que se verifica no 
corpo, seme lhante à afi nação na música vocal ou instru -
mental a que se chama ágµov(a44 : assim, decorrentes da 
natureza e da forma do corpo na sua totalidade seriam os 
seus vári os movi me ntos, seme lhantes aos sons emitidos 
no canto. Ari stóxeno manteve-se sempre dentro do seu 20 
domínio próprio45 , mas mesmo ass im ex primiu uma ideia 
que muito antes dele j á fora enunciada e ex plicada por 
Platão46 . Segundo Xenócrates47

, a a lma não possuía forma , 
quer di zer, não era uma espécie de corpo; dizia que era um 
número, porque a potência do número , como já anterior-
mente afirmara Pitágoras, era a maior ex istente na natureza. 
O seu mestre48 Platão dava à a lma três partes, das quais 
a dominante, a razão, estava locali zada na cabeça , como se 
esta fosse uma espécie de c idade la; as o utras duas, a e la su-
bordinadas, a cóle ra e o desejo, colocou-as em lugares sepa-
rados, a cólera no peito, o desejo por baixo do di afrag ma . 

Dicearco49 , por seu lado , na pre lecção que realizou em 21 
Corinto e depo is re latou em três livros, narra no primeiro 
os pareceres dos vários eruditos que tomaram parte na 
discussão; nos doi s restantes põe em cena um certo 
Ferécrates, um ancião da Ftió tide50 , descendente , segundo 
ele , de Deucalião51 , que expõe a tese seguinte: não existe 

•• Han11011ía: aq ui . a "concórdia" entre si das vári as notas que formam urn 
acorde. 

• 5 Ou seja. a teoria musical. 
"
6 V. Platão. Féc/011 . 86 A e ss. 

• 7 Escolarca da Academia na segunda metade do séc. IV a. C. 
"8 "Seu mestre" . entenda-se: de Xenócrates. 
49 Di cípul o de Aristóte les (séc . 11 1 a. C.) . 
50 Região do Norte da Grécia. 
51 Segundo o mi to . Deuca li ão e a mulher. Pirra . foram os do is únicos 

sobreviventes do di lú vio decretado pelos de uses para punição da humanidade 
(v. Ovídio , Mew11101foses. 1. 324-4 15 . - Dizer que Ferécrates era descendente de 
Deucalião equi va le. portanto. a atribuir-lhe uma grande anti guidade. 
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uma coisa chamada "alma", esta palavra é por completo 
destitu ída de referente, é sem qualquer razão que se diz 
que os animais são seres "animados", nem no homem nem 
no animal irrac ional há "a lma"52 nem "sopro vital"53, e 
toda aquela energia que nos permite faze r ou sentir alguma 
coisa está di sseminada por igual em todos os corpos vivos, 
é in separável do corpo , uma vez que carece de substância, 
não ex iste outra coisa para além do corpo uno e s imples, 
formado de modo a ser capaz de acção e de sensação 
graças à sua constituição natu ra l. 

22 Ari stóte les, de longe o mais importante fi lósofo (sem-
pre com a excepção de Platão !), quer pe lo talento, quer 
pe la capacidade de trabalho , depois de faze r sua a tradicio-
nal teoria dos quatro e lementos54 dos quais se o ri g inam 
todos os entes , acrescenta uma quinta natureza da qual 
provém a mente, uma vez que pensar, prever, aprender 
e ensinar, descobrir algo de novo e memori zar tão nume-
rosos conhecimentos , amar e odiar, desejar e temer, 
angusti ar-se e alegrar-se , todas estas capac idades e outras 
semelhantes pensa ele que não res idem em nenhum dos 
quatro e lementos; postul a , e ntão, um quinto e lemento, 
carecente de nome, e ass im passa a dar à alma o nome 
novo de EVÔEÀÉXHa, como se se tratasse de um mov imen-
to contínuo e perene55 . 

5~ Lat. a11i111us. 
S) Lat. anima. 
5~ Os quatro elementos tradicionais. pelo menos desde Empédocles (Ari s-

tóteles. Merq(ísica. 985 a 29-33). o fogo. o ar. a água e a terra . 
55 Há aqui uma ce11a confu são da pa11e de Cícero: o vocábulo Évô1),ÉXEJa 

.. continu idade. persistênc ia .. não ocorre nu nca nas obras conservadas de Aris-
tóteles. que . pe lo cont rário. usa com basta nte frequência o termo Év,EÀÉXEta 
.. rea lidade perfe ita , acto .. (por oposição a b ú vaµLç .. potênc ia .. ). A ideia de 
·'continuidade .. pressupõe a de .. movimento .. ( .. continuar a fazer algo .. ): ora 
Aristóteles. pe lo contrário. não atribui qualquer mov imento à alma. 
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A menos que me escape alguma, são praticamen te es- XI 
tas as opiniões que têm sido e mitidas acerca da al ma . 
Passo por alto Demócrito, homem sem dúvida inteligente, 
mas que concebeu a alma como o resultado do encontro 
fortuito dos seus corpúsculos li ge iros e esféricos56 ; de 
facto , para os atomi stas nada há que não seja resultante 
da multidão dos átomos. 

Qual destas teorias corresponderá à verdade? Tal vez 23 
algum deus o possa dec idir ! A questão importante é saber 
qual delas é a mais verosím il. Po is bem , o que fazemos 
agora? Vamos dec idir qual esco lher entre estas opin iões , 
ou voltamos ao nosso propósito in ic ial? 

A. - Eu, po r mim , preferiri a ambas as escolhas, se 
fosse possível, mas vejo que é difíc il tratar das duas ao 
mesmo tempo . Po rtanto, se podemos li vrar-nos do medo 
da morte mesmo sem decidir esta última questão , então 
façamo-lo . Se tal não for possível sem esclarecer o proble-
ma da alma , então tratemos deste ponto e guardemos o 
outro para outra ocas ião. 

M . - Percebo a tua preferênc ia, e acho que é a mai s 
sensata . De fac to , sej a qual fo r a verdade ira de entre as 
opiniões <acerca da alma> que enuncie i, a razão conseguirá 
demonstrar que a morte, ou não é um mal, ou poderá mes-
mo ser um bem. Se a alma fo r o coração, ou o sangue , ou o 24 
cérebro , então , como qualquer destes é um corpo, perecerá 
juntamente com o resto do corpo; se for um sopro , o mais 
ce1to é di ssipar-se; se for fogo , extinguir-se-á; se for a har-
monia de Aristóxeno. cessará. E que dizer de Dicearco , 

56 Demócrito. juntamente com Leuc ipo. a quem vem em ge ral associado. 
fo i o criador do atomismo (os "corp1í sculos .. referidos por Cícero). teori a depois 
retomada por Epicuro e os seus seguidores. como o poeta latino Lucrécio. 
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para quem a alma si mplesmente não existe? De acordo 
com todas estas opiniões o período após a morte é por 
completo indiferente a quem quer que seja: a capac idade 
de sentir perde-se em simu ltâneo com a vida; e quando não 
temos sensações tudo ser-nos-á de todo indife rente . As 
opin iões dos demais pensadores dão-te a esperança, se por 
acaso is o te der prazer, de que as almas, quando se sepa-
rarem dos corpos, vão para o céu. como se este fosse a sua 
morada. 

A . - Si m, dá-me prazer, isso é o que mais gostaria 
que fosse verdade, e, se o não for, gostari a que me persua-
dissem do contrário. 

M . - Se é ass im , para que prec isas do meu auxílio? 
Poderei eu ser mais e loquente do que Platão? Lê com aten-
ção de uma ponta à outra o di álogo de Platão acerca da 
alma57

: nada podes encontrar que seja mais persuasivo. 
A. - Já o fiz, mais do que uma vez. Mas sem eu saber 

porquê, enquanto estou a le r, concordo com o que leio, 
mas quando pouso o livro e me ponho a meditar comigo 
mesmo acerca da imortalidade da alma , toda a minha con-
cordância se esva i. 

25 M . - Vejamos, <uma destas propos ições> tu admites: 
ou que as almas continuam a existir depo is da morte, ou 
que perecem também com a mo1te? 

A . - Claro que s im . 
M . - Se continuarem a ex istir, o que conc lui s? 
A. - Concluo que <os homens> são fe li zes . 
M . - E se perecerem? 

57 Trata-se do já mencionado Fédon, no qual Platão procura demonstrar a 
existência e a imortalidade da alma. 
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A. - Não serão infe lizes, uma vez que deixam de 
existir. Já há pouco consegui ste que eu aceitasse este 
postul ado. 

M. - De que modo, portanto , ou por que razão a 
morte te parece um mal, dado que e la , ou nos to rna fe li zes 
caso as almas permaneçam em vida , ou não faz de nós 
desgraçados por nada sentirmos? 

A . - Desenvolve em prime iro lugar, se isso não te XII 26 

custar, o tema da sobrev ivênc ia da alma depo is da morte ; 
ca o o não consigas, po is ta l não é tarefa fáci l, prova que a 
morte é tudo menos um mal. Sabes , o que eu receio que 
seja um mal não é tanto o fac to de não termos sensações. 
mas sim a necess idade abso luta de as de ixarmos de ter. 

M. - Podemos recorrer a testemunhas autori zadas 
para comprovar a teori a que tu gostari as que fosse verda-
de, coisa que em todos os nossos juízos deve , e costuma, 
ser da maior importânc ia , sobretudo aos autores mais anti -
gos, que , por estarem mais próximos ainda das nossas ori -
gens di vinas , tinham talvez mais fac ilidade em di scernir a 
verdade. 

Um dado que aceitavam todos os povos antigos, aque- 27 

les a quem Énio chama "primitivos "58 , e ra a permanência 
das sensações após a morte e a crença em que o homem 
não era tão completamente destru ído que de le nada mais 
restava; este pormenor, juntamente com muitos outros. 

58 Énio. nos A1111a/es . v. 22 Skutsch. esc reveu o verso quam (sei !. rerra) 
prisci casei populi 1e1111ere Larini .. (a terra que ) ocupavam os an tigos primit ivos 
povos Latinos ... Note-se que Cícero reproduz os dois adjectivos presentes no 
verso de Énio. prisci e casei --ant igos e primit ivos ... O verso de Énio é també m 
citado por Varrão no De Li11gua La1i11a . V I 1. 28 . que a propós ito informa do facto 
de cascus ser um vocábu lo da língua osca . com o sign ificado de --velho. ant igo ... 
ponanto sinónimo de priscu.,·. 
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podemos ficar a conhecê-lo a pa11ir do di reito pontifíc io e 
dos ri tos ligados aos fu nerais, ri tos que esses homens, 
dotados de superior inte ligência, não teriam conservado 
com tanto rigor, nem te ri am condenado a sua violação de 
uma fo rma tão inexoráve l se não ti vessem gravado nas 
mentes que a morte não é uma aniquilação rad ica l e des-
tru tiva , mas sim uma espéc ie de migração , de mudança de 
fo rma de vida , a qual, aos homens e mulheres superiores , 
costumava guiá-los até ao céu, aos restantes retinha-os no 

28 solo e aí os deixava permanecer. Por isso é que, na crença 
do povo romano, "Rómulo vive para sempre no céu em 
companhia dos deuses "59 , confo rme escreveu Énio em 
obediência à trad ição; por isso é que , entre os Gregos , 
donde a crença chegou até nós e de nós se propagou até ao 
Oceano60 , Hércules é tido como um deus tão poderoso e 
tão pronto a ajudar; e também Líbero61 , fi lho de Sémele62 , 

e os gémeos fi lhos de Tíndard'\ que não só ajudaram o 
povo Romano a obter a vitória numa batalha mas , segundo 
se di z, dela vieram dar notícia . Mais ainda: lno, a fi lha 
de Cadmo, chamada pelos Gregos J\cuxo0Éa64, não é 
adorada por nós sob o nome de Matuta65? Não é verdade 

59 Énio . A1111ales.v. 110 Skutsch . 
60 O oceano Atlântico. onde ficam as "Colunas ele Hérc ules" (Estre ito de 

Gibralta r). 
61 Anti ga cli vinclacle itá li ca . que ve io a se r identifi cada com o deus grego 

Dioniso (Baco) . 
62 Os primiti vos deuses i1<íli cos não tinham. em gera l. urna :í rvore genea-

lógica à mane ira cios gregos: quando Cícero esc reve " Líbero . filho ele Sérnele". 
está a atribuir-lhe uma genealogia que. em ri gor. apenas di z respe ito a Dioni so 

61 Castor e Pólux . també m conhec idos como "Dioscuros" . lit. "filhos de 
Zeus". o que fazia de les irmãos ele Helena. e ram protectores cios navegantes 
(cf. Horác io. Odes. 1. 3). 

6-1 Leukorh éa. lit. a "deusa branca". dece rto por ser uma cliv inclacle marinha. 
65 Deusa prim it iva romana , ligada ao cresc ime nto e à protecção ela infância. 

mai s tarde ide ntifi cada com lno. 
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que praticamente o céu inteiro , e por aq ui me detenho , está 
cheio de deuses de origem humana? 

Se eu qui sesse ir rebuscar os tempos mai s remotos e XIII 29 

recolher as informações que sobre e les transmitem os 
escritores gregos, descobrir-se-ia que os deuses considera-
dos como a "aristocracia di vina" partiram daqui , de entre 
nós , e podem agora encontrar-se no céu66 . Procura também 
saber de quem são os túmulos que podem ver-se na Grécia; 
recorda-te , já que foste neles inic iado , daquilo que nos é 
transmitido nos misté rios: poderás então compreender até 
que ponto estas crenças estão difundidas . Sucede , porém , 
que nesses tempos os homens ainda não tinh am começado 
a estudar os fenómenos naturais, estudo que só muitos 
anos depoi s começou a ser praticado , limitavam-se a acei-
tar como verdade aq uilo que a natureza lhes ugeria, não 
conheciam as razões de ser nem as causas dos fenómenos, 
deixavam-se persuadi r por meras aparências, especial-
mente por visões nocturnas, que os levavam a aceitar que 
os mortos continuavam a viver. 

Atendendo a que a comprovação mais segura do 30 

motivo por que nós acreditamos nos deuses parece ser o 
facto de não existir nenhum povo tão selvagem, nenhum 
de tal modo bárbaro cuja mente não es teja impregnada da 
crença nos deuses (muitos há que pensam dos deuses 
coisas abom inávei s, o que costuma ser consequência de 
costumes depravados , mas todos acred itam no poder 
da natureza di vina , o que não sucede em virtude de alguma 

66 Talvez alusão aos doi s hexâmetros eni anos (Énio. A 1111a/es , vv. 240-24 1 
Skutsch) em que o poeta ac umulou os nomes de se is deusas. seguidos dos nomes 
de seis deuses. formando um total de doze correspondente aos chamados dii 
co11se11res. os mais importantes do panteão romano. Cf. o comentário de Skutsch 
ad locum. 
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combinação, de algum acordo entre populações, já que 
essa crença se apoia em trad ições, e não em le is; ora 
qu ando sobre um dado facto existe um consenso entre 
todos os povos devemos pensar estar em presença de uma 
le i da natureza) - quem há, afi na l, cujo primeiro moti vo 
para chorar a morte dos seus não seja o pensar que eles 
estão pri vados do que a vida tem de bom67? Elimina esta 
crença e porás fim ao luto. Ninguém sofre para causar 
dor a si mesmo; talvez as pessoas si ntam pena, sintam 
angústia, mas aque las lamentações dilaceradas e o pranto 
doloroso decorrem do facto de jul garmos que o nosso ente 
querido ficou privado das coisas agradáve is da vida e tem 
consciênc ia disso. Só que este nosso sentimento é causado 
pe la natureza, não pe la razão nem pe la fil o o fi a. 

Mas o princ ipal argumento está em que é a própria 
natureza que, tac itamente, se pronuncia sobre a imortali -
dade das almas, porquanto é um problema que a todos 
preocupa, sobretudo aquilo que acontecerá após a morte. 
"Ele está a plantar árvores que só darão fru to noutro 
século", como di z Estácio nos Companheiros de juvenru-
de68: com que ideia o faz , senão por saber que os séculos 
futuros também lhe di zem respeito69? Um agricultor cons-
c ienc ioso plantará árvores cujos frutos e le nunca verá: 

67 Este parágrafo não é propriamen te um modelo de clareza. já que Cícero 
parece considerar o consenso universa l como uma prova - uma " lei da nature-
za·· - da existência do deuses . para depois re tomar o raciocínio anterior e dizer 
que o repúdio da morte é consequência de uma fa lsa opini ão sobre a sua real 
natureza. 

68 Cecílio Estácio. comediógrafo latino (séc. 111 a. C.) . de cujas comédias 
apenas subsistem fragmentos. Este verso dos Companheim .1· de juventude (Sy-

nephebi) pode ler-se em Warm ington. Remains, 1. p . 538 . Este mesmo verso é 
também citado por Cícero no De senecrure. 24. 

69 A isto chama-se a responsabilidade intergeracional. 
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como não há-de um bom cidadão semear leis, institu ições , 
normas constitucionais? Que out ro significado tem a pro-
criação de fi lhos, a conservação do nome de fam íli a, a 
adopção de descendentes, as disposições testamentárias , 
os monumentos e os elogios sepulcrais70 , senão que nós 
nos preocupamos também com o fu tu ro? 

Porventu ra du vidas que devamos fo rmar o ideal da 32 
espécie humana a partir dos melhores exemplos dessa na-
tureza? E que melhor modelo se pode encontrar na espécie 
humana senão o daqueles homens que se consideram nas-
cidos para aj udar, proteger, preservar a vida dos outros? 
Hércules ascendeu ao mundo dos deuses: nunca o teri a 
fe ito se, enquanto vivia entre os mortais, não ti vesse esco-
lhido para si esse caminho. Mas estes fac tos já são antigos , XV 
e consagrados pelo culto re li gioso . Então e nesta nossa 
república não houve tantos e tão va lorosos homens que 
sacri ficaram a vida por ela? Com que fi m o fize ram? Foi 
para ver o seu nome ex tinguir-se ao mesmo tempo que a 
vida? inguém se entrega à morte pela pátria senão por ter 
uma grande esperança na imortalidade. Temístocles pode-
ria ter gozado de uma vida tranquil a, Epaminondas tam- 33 
bém e, para não me limitar a citar exemplos ant igos e 
trangeiros, também eu o poderia ter fe ito. No entanto, nas 
nossas mentes está enraizado como que um presság io do 
futuro, e este é tanto mais intenso e faz-se sentir tanto 
mais faci lmente quanto mais talentosos os homens e mais 
elevadas as suas ai mas! Se não ex isti sse tal presságio 
quem seri a tão louco que passasse a vida em tra-
balhos e em perigos? Isto digo eu dos estadi stas: então e os 34 

70 São bem conhecidos os e logios gravados nos túmu los de famílias nobres. 
como a dos C ipiões. que se conservam hoje nos Museus do Vaticano. 
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poetas , porventu ra não desejam que o seu nome perma-
neça fa moso depois de morrerem? Que querem dizer estes 
versos: 

Contemplai , cidadâos , esta imagem do 1•elho É11 io: 
Ele cantou os.feitos ilusrres dos 1·ossos maiores71? 

O poeta pede a fa ma como recompensa àque les homens 
cuj os pa is e le tornara famosos 72 • O mesmo Énio esc reveu: 

Ni11[!,uém me honre co111 lágrimas ... 
Porquê? Esvoaço. 1•i1•0, nos lábios das pessoas!73 

E não só os poetas . Também os escultores querem fica r 
fa mosos depoi s de mortos . ão é verdade que Fídias 
esboçou o seu próprio retrato no escudo de Minerva 74, já 
que não lhe era líc ito grava r o nome ne le75? E os nossos 
fi lósofos, não é verdade que, mesmo nos li vros que escre-
ve m sobre o desprezo da glóri a, de ixam insc ritos os 
nomes76? 

71 Ep itáfio composto por Énio em sua prcípr ia honra (v. Warm ington. Re-
111ains. 1. p. 402). 

72 Entre e les C ipi ão Africa no 1. Por isso consta que os C ipiões colocaram 
no monumento sepulcra l da família a estátua de Én io : "'Énio f!0 : 011 da w11i:ade 
do primeiro ICipiiío/ Africano. e por i.1so consfll que a estátua do poerafoi co-
locada ,w sepulcro dos Cipiiies '' (Cícero. Pro Archia. 22). 

73 Este segundo epigrama de Énio (Warmington. ihide111 ) é citado aqui 
mutil ado. mas as pa lavras 4ue fa ltam e ncontram-se no De senect111e 73: .. 11e111 
aco111panhe co111 pranro o 111e11 / f uneral . 

70 a estátua de Atena (Mine rva) deste escultor colocada na Acrópo le a 
de usa é representada como guerre ira , armada de lança e esc udo. 

75 Em Olímpia . nas ruínas de um ed ifício identifi cado rnmo te ndo sido a 
ofic ina de Fídias e ncontrou-se o fundo de uma oi11ok/11íê em que pode le r-se. em 
escr ita arcaica e le tras maiúsc ul as. a ex pressão: <J) E ló I O E l/ M 1 "(cu ) pertenço 
a Fídias". A peça e ncontra-se no Museu ele O límpi a . 

76 Ta l fo i o caso do próprio Cícero. 4ue també m escreveu um tratado sobre 
a glóri a (De gloria ) de que ape nas restam fragme ntos. 
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Ora se o consenso geral é a expressão da natureza , e 35 

se todos os homens onde quer que vivam estão de acordo 
em que ex iste a lgo que diz respeito aos mortos, nós deve-
remos partilhar a mesma opi nião; e se pensarmos que os 
homens cujo espírito se di stingu iu pela inteligência e pelo 
va lor moral conhecem melhor a essê nc ia da natureza , pelo 
próprio facto de sere m dotados de uma natureza superior, 
então, dado que o me lhor cidadão é o que melhor trabalha 
para a posteridade , é verosími l que ex ista alguma coisa de 
que ele guarde a sensação mesmo depoi s da morte. 

Assim co mo nós pensamos, por natureza, que os XVI 36 
deuses existem, e conhece mos através da razão as suas 
qualidades, assim também acreditamos na permanênc ia 
das almas em virtude do consenso uni versal, mas devemos 
aprender através da razão em que local permanece m 
e quai s as suas qual idades. A ignorância destes tópicos é 
a responsáve l pela ficção do mundo infe rnal e dos seus 
terrores, que tu , não sem razão, me pareces desprezar. 
Como os cadáveres caíam por terra e eram depois cobertos 
de terra, facto que originou o verbo '"enterrar"77 , as pessoas 
imaginavam que os mortos levavam o resto da vida 
debaixo do chão, opinião esta de que decorre ram grandes 
medos, aumentados ainda pelas descrições dos poetas. 
Os espectác ul os teatrai s, a que ass istem mulheres e 
crianças, provocam o terror quando se escutam palavras 
como estas: 

77 O texto original apresenta um jogo de palavras correspondente ao que 
usamos na ve r;,ão portuguesa: a tradução I it erai ,eria: ··o., corpos cae111 por ter-
ra, e seio depois cobertos de humus ( = terra ), do11de deri1·011 o \"l!rho humari ( = 
enterrar)·· . Deste verbo latino h11111ari ex istem em português i11w11ar .. enterra r·· 
e e.r11111or .. desenterrar .. . 
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Eis-me aqui, vindo a custo do Aqueronte por via alta 
[e árdua, 

Grutas cheias de rochas agudas amontoadas , prestes 
la cair, 

Enormes, cobertas da espessa escuridão que reina 110 

linferno78 . 

A que ponto chega o absurdo - que eu pensava já 
ser coisa desaparecida! -, que as pessoas mesmo sabendo 
que os corpos são cremados continuam a imaginar que 
se passam no inferno cenas destas, impossíve is de aconte-
cerem e de se entenderem sem a permanência dos corpos. 
Não conseguem imaginar mentalmente que as almas 
possam ter uma vida autónoma, necessi tavam de lhes atri-
buir uma forma, uma figura qualquer. Daqui provêm os 
vÉxma, aparições de mortos , em Homero79 , bem como 
os v1:xuoµavtEia80 , as consultas aos mortos que o meu 
amigo Ápio fazia, e ainda o lago Averno, que fica na minha 
vizinhança8 1, 

78 Versos de u111a tragédia não identificada . U111a pe rsonage 111 . também não 
identifi cada. surge em cena vinda do mundo infe rna l. Algumas tragédias apre-
se nta111 a entrada e111 cena de espectros: por exemplo a Hécuba ele Eurípides 
começa com a aparição de Po liclo ro "Eis-me aqui , vi11do do mundo dos mor-
ros, saindo as portas / das trevas, onde Hades habita à 111arge111 dos restantes 
deuses . No teatro ele Séneca também fi gura111 a lg uns espectros: o de Tiestes no 
Agamémnon , o de Tântalo no Tiestes. o ele Agrip ina na pretexta Octá l'ia. Mais 
modername nte. recorde-se a aparição do espectro do pa i de Hamlet na homóni -
ma tragédia ele Shakespeare . 

79 O título véxuw é atribuído ao Canto XI da Odisseia . durante o qual 
di versas al111as de mortos (Agamé mno n. Ájax. Aqu iles . .. ) aparecem a Uli sses. 
que co 111 eles troca a lgumas palavras. 

80 Locai s o nde se evocavam as almas cios mortos a fi111 ele lhes porem 
perguntas sobre o futuro . Ao que parece . este amigo de Cícero . Ápio Cláudio 
Pulcro. cônsul em 54 a . C. . que fazia parte cio co lég io dos Áug ures de que Cícero 
também era membro. tal vez por dever de ofício visitava com frequênc ia estes 
•·oráculos". 

81 Cícero tinha uma vila na Campâni a. perto ele Cumas, perto também. 
portanto . do refe rido lago . 
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Donde são evocadas as almas cobertas de obscura sombra, 
[imagens 

Dos mortos , salpicadas de sangue e sal , na funda porta do 
[ Aqueronte82 . 

Pretendem que estas imagens fa lem , coisa imposs ível 
de faze r sem língua, sem palato, sem a plena colaboração 
da garganta , do pe ito, dos pu lmões. Não conseguem ver 
nada apenas mentalmente , recorrem para tudo aos o lhos . 

Só uma inteligência poderosa consegue separar a 38 
mente dos sentidos e o pensamento da refl exão rotine ira. 
Acred ito que ao lo ngo de tantos séculos tenha hav ido 
outros pensadores, mas foi Feréc ides de Siros83 o primeiro 
de que ficou registo escrito de ter afirmado a eternidade da 
alma humana; este era , de resto , au tor bastante antigo , já 
que viveu quando reinava o meu remoto antepassado84 . 

Esta tese fo i depo is confirmada pelo seu d iscípulo 
Pitágoras , que veio para a Itália du rante o re inado do 
Soberbo, e dominou a M agna G réc ia graças à autori dade 
reconhec ida à sua fi losofia; mu itos séculos depo is era tal a 
fama dos Pitagóricos que mais nenh uns outros eram 
reconhecidos como ho mens sabedores . 

Mas vo ltemos aos antigos. Estes não fundamentavam XVII 
quase nenhu ma das suas sentenças , salvo aque las que 
podiam ser justi ficadas recorrendo à aritmética ou à geo-
metria85 . Diz-se que Pl atão viajo u até à Itáli a a fi m de 

82 Versos de uma tragédi a não identifi cada. 
83 Feréc ides. de Siros (uma das ilhas Cíc lades). do séc . v 1 a. C. Segundo 

a tradição teria s ido mestre de Pitágoras . 
84 Afirmação irónica de Cícero. at ribuindo a Sérv io Tú lio. re i de Roma 

entre Tarquín io Pri sco e Tarquín io-o-Soberbo a origem da ge11s Tu/lia a que e le 
próprio pe11encia. 

85 Lit. ··ou por meio de números ou de fi guras (geométricas)" . 
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conhecer os Pitagóricos, que estudou a fu ndo todas as 
doutrinas pitagóricas e que foi o primeiro , não só a pensar 
o mesmo que Pitágoras sobre e eternidade das a lmas, mas 
a justi fica r esta teoria racionalmente. Se não ti veres nada a 
objectar, deixare i de lado esta just ificação , e bem ass im 
toda a esperança na imortalidade . 

A. - O quê? Então despertas em mi m a maior ex pec-
tativa para depois me abandonares? Por Hércu les! Prefi ro 
perder o norte com Platão, porque eu sei até que ponto o 
admi ras, e porque eu também o ad miro quando fa las dele, 
do que pensar a verdade com estes outros86 . 

40 M.- Muito bem ! Eu mes mo não me importaria nada 
de andar errante com tal companheiro . Vamos então recor-
rer à dú vida87 . . . ? Como, ali ás, faze mos na maiori a das 
questões? Não creio que seja aqui o critério adequado. 
Por um lado, os matemáticos demonstram que a terra 
está situada no meio do uni verso, e funciona proporcional-
mente como um ponto em re lação à tota lidade do céu; a 
esse ponto chamam xÉvt:gov88 . Por outro lado, a natureza 
daqueles qu atro elementos de que são fo rmados todos os 
corpos é tal que eles , como se ti vessem di vidido e repartido 
entre si as suas linhas de fo rça, se fo rem da terra e da água 
movem-se, por impulso próprio e pe lo peso, formando 
ângulos iguais, em direcção à terra e ao mar, ao passo que 
os dois restantes e lementos, o fogo e o ar, enquanto os dois 
ac ima referidos por acção da gravidade e do peso se diri -
gem para o centro do mundo, estes ascendem em linha 

86 En tenda-se: os Epicuristas, segundo os quais a alma morria em simultâ-
neo com o corpo. 

87 O cepticismo académ ico, que Cícero professava, recorria à dú vida para 
tentar a máxima aproximação possíve l à verdade. 

88 Centro: estamos perante a teoria geocênt rica do uni verso. 
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recta em direcção ao céu, ou porque são , pela sua natureza , 
atraídos para as alturas , ou porque os e lementos mais leves 
são repelidos pelos mais pesados. Admitidos estes princí-
pios , deve tornar-se ev idente que as almas, quando se 
separam do corpo , quer e las sejam de natu reza aérea89 , isto 
é, simil ares a um sopro , quer de natureza ígnea90 , tendem a 
elevar-se. Se, contudo , a alma for um número, afirmação 41 
mais engenhosa do que esclarecedora, ou se for aque la 
quinta natureza desprov ida de no me mas ne m por isso 
ininte ligível91 , tal signi fica rá que há entidades mais incor-
ruptas e pu ras que tendem a afastar-se o mais possível da 
terra. A alma <te m de ser>92 algum destes entes, pois não é 
admi ssível que algo tão vivaz como a mente <humana> 
esteja encerrada no coração, no cérebro ou mergulhada no 
sangue como pretende E mpédocles . 

Esqueçamos Dicearco e o se u contemporâneo e con- XVIII 
discípulo Aristóxeno93 , apesar de ambos serem ho mens 
cultos, porque o prime iro parece nunca se te r importado 
mu ito por não sentir que tinha a lma, e o segundo de lei-
tava-se tanto com a sua música que tento u apli car à a lma 
as suas teorias musicais. De fac to , nós pode mos sentir a 
ex istênc ia de harmo ni a entre sons inte rvalados , que incl u-
sive podem ser combinados de vá rios modos e origi nar 
di versas harmoni as; e m contrapartida não consigo ver 
onde haja harmoni a resultante da colocação dos membros 

89 Isto é, que r a alma seja formada a partir do e lemento " ar". 
90 Isto é, quer a alma seja formad a a partir do e lemento ··fogo·· (lat. ig11 is) . 
91 Cf. supra § 22 (a quinta natureza postulada por Ari stóte les) . 
92 Pequena lacuna . suprida de vá ri os modos pe los editores: est ••é" . putetur 

ou cogiten1r "deve ju lgar-se o u pensar-se 4ue é" .. 
91 Ambos di sc ípu los de Ari stóte les (supra . s§ 19-2 1 ) . 
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e da pos ição de um corpo des titu ído de alma94 . Este 
homem, mau grado a sua erudição, deveri a deixar estes 
problemas a cargo do seu mestre Ari stóteles e dedicar-se 
ao ensino da mús ica, em obediência ao sábio provérbio 
grego , que di z: "Exerça cada um o ofício que aprendeu "95 . 

42 Rejeitemos também por completo a ideia de alma fo rmada 
pelo choque casual de corpúsculos indi viduais, leves e 
esféricos que produzem ca lor, e são de natureza aérea, 
confo rme pretende Demócrito. Se, de facto , a alma é 
fo rmada a partir daqueles quatro elementos que, segundo 
se di z, originam todos os outros entes , então será um sopro 
ígneo, o que é a teori a favo rita de Panéc io, e, por conse-
guinte, eleva-se necessari amente para o alto. Estes dois 
elementos, o ar e o fogo, nada têm em si de pesado, e por 
isso elevam-se sempre. Ass im , caso eles venham a di ssi-
par-se, fazem-no longe da terra; caso permaneçam e con-
servem a sua forma, ainda mais necessário é que ascendam 
ao céu e que deles seja violentamente separado este ar 
espesso e pesado mais próx imo da terra. A alma é mais 
quente, ou melhor, é mais ardente do que este ar que eu 
di sse ser espesso e pesado, o que sabemos acontecer 
porque os nossos corpos são fo rmados de elementos pri-
mordi ais ligados à terra, mas recebem o calor proveniente 
da alma. 

9
" Recorde-se a tese de Aristóxeno: aquilo a que chama .. harmonia .. desem-

penha no corpo a função de .. alma". Dito de outro modo, o corpo não tem alma. 
simplesmente , mas tem um sucedâneo. a " harmon ia'·. 

95 Cf. o provérbio de conteúdo semelhante a propósito do pi ntor Apeles. 
e do que este disse ao sapateiro que cri t icou a forma como Apeles representara 
uma sandál ia: '·Não suba o sapateiro além da sandáli a,·· 

f341 



Por isso a a lma escapa-se com toda a fac il idade deste XIX 43 

elemento a que com freq uênc ia tenho chamado ·'ar"96 , e 
rompe mes mo este in vó lucro, porque nada ex iste mais 
ve loz do que a a lma, nem há nenhuma ve loc idade que 
possa competir com a velocidade desta. Se <a alma> 
permanece incorrupta e sempre igua l a si mes ma. tem 
necessari amente de escapar-se, de penetra r sem encont ra r 
obstáculos todo este céu a que estão confi nadas as nu vens, 
a chu va e os ventos, reg ião húmida e sombri a em vi11ude 
das exalações prov indas da Terra . 

A alma. depois de ultrapassar esta região e de reco-
nhecer pe lo contacto ter a lcançado uma natureza similar à 
sua, detém-se naque le e lemento ígneo constituído por um 
sopro ténue e um ca lo r mode rado vindo do So l, pondo 
ass im fi m à sua ascensão. Assi m , po is, quando depara com 
uma leveza e uma temperatu ra seme lhantes às suas , como 
uma balança que fico u em equilíbrio, não se move em 
nenhuma direcção, pois chegou ao que é o seu meio natu-
r I quando penetrou numa substânc ia s imil ar à sua; aí , sem 
de nada mais ter necess idade , a limenta-se e sustenta-se 
com aqueles mesmos e lementos que sustentam e alimen-
tam os astros. 

Dado que nós , homens, costumamos infl amar-nos 44 

com os ardores do corpo em nós despertados por toda 
a espécie de paixões, e que nos exc itamos mais com a 
ri va lidade que nos opõe aos que possuem os bens que 
desejamos para nós mes mos, segue-se que apenas sere-
mos efecti vamente fe li zes quando, após abandonarmos o 

% "Ar" aqui equivale a "atmosfera". isto é. aquela camada de ar que envol-
ve a Terra e que. por se r "ocupado" pelas ·'exalações vindas da Terra". é mais 
densa do que as camadas supe riores. O termo usado por Cícero é aer. que não 
passa da transc ri ção do grego ÓÍl Q-
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corpo, nos libertarmos de pa1xoes e rivalidades; o que 
faze mos agora , quando , libertos de preocupações, senti-
mos vontade de observar co m atenção algum objecto , com 
muito mai s fac ilidade o poderemos fazer quando nos 
entregarmos por completo à conte mplação e ao estudo , 
porquanto a natureza incutiu nas nossas me ntes uma sede 
insac iáve l de observar a verdade : ora aqueles espaços a 
que ascendere mos, e onde nos será mai s fác il aceder ao 
conheci mento dos fe nómenos celes tes, despertarão em nós 

45 uma vontade ainda ma ior de conhecer. A sua be leza até 
mesmo aqui na terra despertou e m nós , com a ânsia do 
conhec imento , aquela filosofia a que Teofrasto chamou 
"provinda do.fundo dos tempos "97 • Dela desfrutará sobre-
tudo quem , mesmo agora, vivendo nesta te rra e nvolta em 
brumas, deseja perscrutá- la com a agudeza da me nte . 

XX Se ainda hoje se pensa ter sido um grande feito o dos 
heró is que buscaram a embocadura do Ponto98 , aquela 
estre ita passagem por onde penetrou o nav io chamado 

Arg o , por nele na vegar a elite dos heróis Argivos 
Partidos à conquista da pele dourada do carneiro99 , 

ou aq ue les outros que avis taram as águas do Atlânt ico H•i, 

As ondas revoltas que separam a Europa e a Líhia 101 , 

como não será o espectácul o quando nos fo r possível avis-
tar a Terra inteira , e não ape nas a sua pos ição, fo rma , 

97 Lit. ··(aquela fi losotia) vinda dos pa is e dos avós ... 
98 A entrada cio Ponto Euxino (= o Mar Negro) . o u seja o estre ito ci o Bósfo-

ro. Refe rência à míti ca ex pedição cios Argonautas. 
99 Versos cio pró logo ela tragédi a ele Énio M edeia, o u O exílio de Medeia. 

adaptada ela peça homónima ele Eurípides . 
l(l(l No o ri g ina l: ci o Oceano. 
101 O estre ito ele Gib ra lta r. - O verso é de Énio. A111wles. v. 302 Skutsch. 
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contorno, mas também as suas reg1oes habitáveis, bem 
como as outras, em que o excesso de fr io ou de calor to rna 
imposs ível a vida humana? Além do mais, não é com os 46 

olhos que nós disti nguimos aq uilo que vemos; o fac to 
é que nenhum dos nossos sentidos está no corpo, mas, 
confo rme nos ensinam não só os fís icos 10~ como ainda 
os médicos que as puseram claramente à vista, há uma 
espéc ie de ·'condutas'' 1º1 que põem em li gação os olhos , os 
ouvidos e o nari z com a sede da alma. Por isso mesmo é 
que, muitas vezes , ou por estarmos absortos a pensar, ou 
em virtude de alguma doença, mesmo com olhos e ouvi -
dos sãos e bem abertos nem ouvimos nem vemos co isa 
alguma: por aqui se compreende fac il mente que é pela 
alma que vemos e ouvimos, e não por aqueles órgãos que 
não passam de janelas da alma, e por cujo intermédio a 
mente não recebe qualquer sensação a menos que esteja 
concentrada e atenta. ão é verdade que a nossa mente, 
sempre a mesma. percepciona sensações tão diversas 
como são a cor, o sabor, o ca lor, o cheiro, o som? Sensações 
que nunca a alma percepcionari a por in termédio dos seus 
cinco mensage iros se estes não lhe comunicassem tudo, e 
de tudo ela fosse o único juiz? É, portanto, ev idente que 
essas percepções serão muito mais pu ras e nítidas quando 
a alma, liberta do corpo, chegar ao loca l que a natureza lhe 
destinou. Presentemente , embora os canais que fazem a 47 

ligação do corpo à alma tenham sido fo rjados pela natureza 
com extrema habi lidade, mes mo ass im estão sujeitos a ser 
obstruídos por corpúscul os só lidos de matéri a terrena; em 

102 Os investi gadores da, ciências da naturern . 
1º' Ou canali Laçõe,. Trat ,H,e da, ve ia, e a rté ri a, . 4ue o, médico, anti gos 

interpretavam como ;,cndo tubo, por onde c irculava o ar. 
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contrapartida. quando nada mais houver sem ser a alma, 
nada poderá impedi- la de apreender o que cada coisa real-
mente é . 

XXI Se de ta l hou vesse necessidade , com que abu ndância 
de pormenores eu poderi a expor-te a quantidade , a varie-
dade e a grandios idade dos espectáculos que a a lma admi-

48 rará nas reg iões ce lestes! Quando penso ni sto não posso 
deixar de admirar a desfaçatez de certos fi lósofos que, à 
força de admirar o cri ador e principal defensor de uma 
certa teori a da natureza , lhe rendem entusiásti cas graças e 
o veneram como se fosse um deus 1

().1 . Dizem que foram por 
e le libertados de severos tiranos 105 , de etern as angústias, 
de medos dia e no ite permanentes 106 ! Que angústias? 
Que medos? Nem seq uer uma anciã meio idiota tremeria 
de medo ao imag inar 

O curso do Aqueronre, os espaços profundos do Orco. 
o 1111111do sem cor da 111orre , e11 volro em rre1•as 1º1 • 

que, assim parece, tanto vos assustaria se não ti véssei 
es tudado a física <de Epicuro>! Que fi lósofo é este que 
não tem vergonha de gabar-se por não temer estas fáb ulas 
que reconhece não passarem de fantasias? Daqui se con-
clui a esperteza natural destes homens 108 que, se não fosse 
a instrução filosófica, estari am prontos a acreditar em 
toda es tas fábulas! 

104 Referênc ia óbvia aos Epicuri stas. Cf. Lucrécio. De reru111 natura, V. 
8 ss.: "Si111 , há que di:ê-lo, jái 11111 ,·erdadeiro deus aquele que cu11cebe11 esw 
cm1cepçcio de l'ida a que cha111c1111os sabedoria . ... ou seja . Epicuro . 

105 Os deuses da re ligião tradic io na l. 
106 Lucréc io . De rerum 11a111ra, 1. vv. 62 ss . 
107 Én io . A11dró111aca , p. 254 Warmington (cf . Varrão . de /(11g11 11 /a1i11a, 

VII. 6). 
108 Uma vez mais . os Epicuri stas. 
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Gostaria também de saber o que ganharam eles por 49 

terem aprend ido que, quando chegasse a última hora , a sua 
morte seri a tota l. Admitindo que seja ass im , o que não 
estou agora a contestar, porque será isso moti vo de tanta 
alegria e exaltação? Não me ocorre , todav ia, nenhuma 
razão por que deva ser fa lsa a teori a de Pitágoras e 
de Platão 109 • Ainda que Platão não tivesse apresentado 
nenhuma prova - repara a que ponto chega o meu apreço 
por este homem! -, a sua autoridade chegari a para me 
persuadir; mas apresen ta tantas provas que parece desejar 
persuadir os outros por ele mesmo já estar persuadido 
da sua tese. 

Outros pensadores têm uma teoria oposta, e entendem XXII 50 

que as almas também merecem ser condenadas à morte, 
mas não têm outra razão para não acreditarem na imor-
talidade da alma senão o facto de não conseguirem com-
preender nem justi fica r intelectualmente o que será a alma 
separada do corpo. Como se fosse m capazes de compreen-
der o que ela é unida ao corpo, qual a sua estrutu ra , a sua 
grandeza, a sua locali zação . Se fosse poss ível ver num 
homem vivo tudo quanto agora escapa à nossa observação, 
implicaria isso que a alma caía sob a alçada da vi são? Não 
será ela de natureza tão subtil que escapa ao olhar? Pensem 51 

nisto quantos acham que a alma é ininteli gível sem o corpo 
e verão como é que a entendem assoc iada ao corpo. 
A mim , quando penso na natureza da alma, afigura-se-me 
muito mais di fícil e obscuro conceber o que seja uma alma 
inserida num corpo, como que morando em casa alheia, do 
que uma alma que se liberta do corpo e ascende ao céu sem 
limites como quem vai para a sua própria morada. Se é 

109 Ou seja. a teoria da imonalidade da alma. 
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verdade que não é impossível compreendermos a natureza 
de algo que nunca vimos, é óbv io que poderemos entender 
pelo pensamento, não só o que é a divindade, como tam-
bém o que é uma alma di vina liberta do corpo . Dicearco 
e Aristóxeno, como achavam difícil compreender o que 
fosse a alma, e quaj s as suas qualidades, decretaram que a 

52 alma si mplesmente não ex istia. O ponto mai s importante 
está em ver a alma por intermédio da própria alma: o utra 
coisa não é o s ignificado da máx ima de Apolo que aconse-
lha cada um de nós a conhecer-se a si mesmo 110 . Não creio 
que o deus nos recomende que con heçamos os nossos mem-
bros, estatura , aspecto geral; nós não somos <apenas> cor-
po , e eu, quando pro nuncio esta expressão, não é ao teu 
corpo que a digo. Po11anto , quando <Apolo> diz "conhece-
-te" quer dizer "conhece a tu a a lma" . O corpo é apenas um 
vaso , um reci piente da alma; é pela tua a lma que é fei to 
aquilo que é fei to por ti . Se não fosse ta refa di vina conhe-
cer a alma, esta máx ima 111 de a lgum pe rspicaz pensador 
anónimo não teria acabado por ser atribuída a um deus 11 2. 

53 
Se a alma não for capaz de sabe r o que a a lma é, 

peço-te que me digas se também não sabe que ex iste, nem 
sabe que se move!? Desta questão decorreu a conhecida 
de monstração de Platão , desenvolvida po r Sócrates no 
Fedro 11 3, e que eu inseri , em tradução, no sex to li vro da 
República 114 : 

110 Trata-se da conhecida sentença insc rita na parede do templo de Apolo em 
De lfos: yv<il0L OEau,óv "conhece-te a ti mesmo··. 

111 Numa classe de mss. das T. D. alguém ac rescen tou esta g losa: "is10 é. 
que cada 11111 pode crmhecer-se li si 111es1110 ··. 

11 1 Em De Jinibus , Ili. 73 Cícero c ita um certo número de máximas que 
atribui a antigos pensadores não identificados: e ntre e las conta-se o yv<ilÜL OE· 
au,óv. gra vado numa parede do templo de Delfos. o que fez com que a máxima 
fosse atribuída a Apolo. 

11 1 Platão , Fedro , 245 c-e. 
11° Cícero. República , VI. 3 1-32 Powel l . 
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"O que está sempre em movimento é eterno; aquilo 
que causa um movimento em outrem, ou que de outrem 
recebe o seu movimento, quando esse movimento chega ao 
fim , a sua vida necessariamente também chega ao fim. 
Apenas o que se move a si mesmo , como nunca se despren-
de de si, nunca deixa de estar em movimento; mais ainda, 
é esta a fonte do movimento <de todos os outros entes>, é 
o princípio que os fa z mover. Mas o princípio não tem 
origem, porque é do princípio que se originam todas as 
coisas, e ele próprio não pode ser originado por nenhuma 
outra coisa, pois se fosse proveniente de algo, não poderia 54 
ser princípio. Se nunca tem começo, então também nunca 
tem.fim, porque se o princípio se extinguisse, nem ele mes-
mo renasceria a partir de outra coisa, nem criaria outra 
coisa a partir de si mesmo, porquanto é do princípio que, 
necessariamen te, todas as coisas provêm. Daqui segue-se 
que o princípio do movimento está em algo que se move a 
si mesmo; ora este "algo" não pode nascer nem morrer, 
pois de outro modo todo o mundo se desmoronaria, toda a 
nature-::,a, necessariamente, pararia , e nunca mais encon-
traria uma força de que recebesse o impulso inicial para 
voltar a mover-se. Por conseguinte, como é óbvio que o 
que se move a si mesmo é eterno, quem poderá negar que 
esta qualidade foi também atribuída à alma? Tudo quanto 
se move por intermédio de algum impulso externo é um 
ente inanimado; tudo quando é animado 11 5 é dotado de um 
movimento que provém do interior de si mesmo. pois é 
esta a nature-::,a, a capacidade espec(fica da alma. Em con-
clusão, se nada excepto a alma tem capacidade para a si 
mesma se mover, segue-se obviamente que , por um lado, a 
alma nunca nasceu, e, por outro , é eterna." 

115 ··Animado .. = dotado ele alma. 
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55 Pode juntar-se aqui toda "a plebe dos fi lósofos" , pois 

XXIV 56 

este é o nome que j ul go merecerem todos quantos discor-
dam de Platão , Sócrates e a respectiva Esco la 116

: não só 
serão incapazes de fo rmul ar uma ex pl icação tão bem 
concatenada, mas nem sequer serão capazes de entender a 
subtileza desta argumentação. Em síntese , a a lma dá-se 
conta de que se move; ao dar-se conta do mov imento per-
cebe simultaneamente que a energ ia que a faz mover vem 
de si, e não de fora ; e sente ainda que é de todo impossíve l 
e la alguma vez desertar de si própri a. Daqui conc lui -se 
que a alma é eterna . A menos que tenhas alguma objecção 
a faze r. 

A. - Pe lo contrário , estou satisfe ito po r no meu espí-
rito não se levantar nenhuma objecção . Estou totalmente 
de acordo com essa teoria que ex puseste . 

M .- <Continuemos .> Porventura julgarás menos 
signi ficati vos os argumentos que defendem haver na alma 
humana certos elementos divinos? Eu , se por acaso perce-
besse de que modo estes podem surgi r, entenderia também 
de que modo podem perecer. No que concerne ao sangue, 
à bíl is e à fl euma, aos ossos , nervos e ve ias , e m suma, ao 
conjunto dos me mbros e à totalidade do corpo, parece-me 
que sou capaz de di zer de que ele me ntos são fo rmados e 
de que modo fo ram constituídos; agora a respeito da alma, 
se ela não fosse mais qualquer coisa além do princípio que 
nos faz viver, eu pensaria que a vida humana obedecia 
à mesma natureza que a vida das vide iras ou das árvores, 
já que destas também di zemos que são " seres vivos". 

116 A ··plebe dos fil ósofos" . ou "os fi lósofos plebeus•·. tradução litera l do 
tex to latino . tem por alvo . uma vez mais. os Epicuristas. que não acei tam a imor-
talidade da alma. São, portan to. "plebeus ... em confronto com a ari stocrac ia dos 
fi lósofos. constituída por Académicos e Peripatéticos. 
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De igual modo, se a alma do homem se limitasse aos ape-
tites ou às aversões naturai s, então o homem não se di stin -
guiri a dos res tan tes animais . Só que a alma é dotada de 57 
memória , e memória de uma infinidade de coisas. Platão 
pretende mesmo que e la seja a remini scência de uma vida 
anterior 11 7 • No di á logo intitulado Ménon , Sócrates põe a 
um rapazito o problema geométrico da dimensão do qua-
drado. O rapaz va i respondendo como garoto que é, mas 
apesar di sto as perguntas são de tal modo fáceis que e le 
responde passo por passo até chegar ao resultado a que 
chegari a se tivesse estudado geometria . Daqui tira Sócrates 
a conclusão que aprende r não é outra coisa senão recordar. 
Este mesmo ponto volta Sócrates a ex por com maior por-
menor na conversa que teve com os amigos no próprio dia 
em que foi executada a sentença 11 8 • Ele mostrou como 
alguém , por muito ignorante que seja de todas as matéri as , 
se for respondendo bem a perguntas feita s com inte li gên-
cia, as respostas não resultam de nenhuma aprendizagem 
de momento , mas da remini scênc ia de conhecimentos já 
aprendidos antes; seria de todo imposs ível que tivéssemos 
desde crianças um tão grande número de conceitos inatos, 
a que os Gregos chamam evvmm, quase diríamos grava-
dos na alma , se esta , antes de ter incarnado num corpo, não 
tivesse adquirido prev iamente todos esses conhecimentos. 
E visto que nada ex iste realmente 119 , como Platão não se 58 

11 7 ""Memória··= lat. 111emoria. gr. µv1iµ.ooúv17: ""reminiscência"'= lat. re-
cordaria , gr. áváµv17ou::. A memóri a normal comprova só por si a imortalidade 
da alma (cf. ad iante~§ 59 e ss.). 

111 V. Platão, Fédo11. 72 e ss .. a demonstração da imortalidade da alma fe ita 
por Sócrates no te mpo que precedeu o momento de beber a cicuta. 

119 Pohlenz considera existir aqui uma lacu na. que. sugere. pode ser suprida 
por uma expressão como (11ada) daquelas coisas que apree11de111os por i111er-
médio dos sentidos. Esta conjectura é ace ite por G igon. que traduz: Da femer 
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cansa de afirmar - poi s ele pensa que nada que nasça e 
pereça tem ex istênc ia real. e que só ex iste de facto aquilo 
que nunca se altera (o que e le designa com o termo i,ôioa 120 , 

e nós species) -, segue-se que a alma não pode adquirir 
esses conhecimentos depois de se inserir num corpo, mas 
trou xe-os já consigo; por isto não é assim tão espantoso o 
número dos nossos conheci mentos. A alma, de res to, não 
tem bem claras essas noções quando de repente se instala 
numa morada tão inadequada e confusa, mas apenas quan-
do se concentra e desliga121 , porque então tem a reminis-
cência do que já conhece. Em suma , aprender não é outra 
coisa senão recordar. 

59 Por mim tenho uma admiração ainda maior pela nossa 
capacidade da memória 122 . O que s ignifi ca, efectivamente, 
a faculdade de recordar? Qua l a sua natureza, qual a sua 
origem? O meu problema não está em saber até onde 
chegava a memória de Simónides 123 ou a de Teodectes 124, 
ou quão extraordinária era a de Cíneas 125 , embaixador 
de Pirro 126 ao Senado de Roma , ou, mai s recentemente, a 

<i111 Bereich der Si1111es1vahrneh111w1g> ,,ichts ist ... Ki ng não marca a lacuna 
no tex to. mas traduz como se a ace itasse: A11d si11ce there is 110 true existe11ce in 
am· sensihle ohjecr ... Nem Fohlen-Humbert. nem Narducc i. Cleric i se referem 
a esta hipotéti ca lacuna. 

120 ·1ota. há a lguns anos 1raduzida quase sempre por •• ideia'". ve rte-se hoje 
em dia por "forma'". quando referida às '" ide ias'" / •' fo rmas·· de Pl atão. 

12 1 En tenda-se: ··se desliga do corpo•·. No tex to latino. (se) recrea 11i1 lit. "se 
recompôs". i. e .. "recuperou as forças" (abaladas pelo contacto com o corpo). 

122 Ou seja. pe la memória. digamos. normal. aque la de que nos servimos na 
vida quotidiana. 

121 Simón ides de Ceos (séc. v1-v a. C.). poeta lírico grego , au1or de ep in í-
c ios. e de epig ramas sepulcrais . 

124 Teodec tes . amigo de Arislóteles. poeta trágico e reto r (séc . 1v a. C.). 
m Médico e conselheiro de Pirro. rei do Epiro. e por este enviado como 

embaixador a Roma com as suas propostas de paz (séc. 111 a. C.). 
126 Diz-se que Pirro. depois de obter vári as vitóri as sobre os exérc itos 

romanos. mas à custa de enormes perdas . teria exclamado: '" Mais uma vi1ó-
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de Cármadas, a de Metrodoro de Céps is 127 , ou a do nosso 
Hortênsio 128 ; estou a falar da me mória normal dos seres 
humanos, sobretudo daque les que se especiali zaram em 
algum ramo específico do saber, e cujas capacidades men-
tais são difícei s de aval iar, dada a quantidade dos seus 
conhecimentos . 

Mas onde pretendo chegar com estas palavras? À ne- XXV 60 
cessidade de compreendermos qual seja a natureza e a 
origem desta capacidade . Uma coisa é certa: a sua origem 
não está no coração , nem no sangue, nem no cérebro , nem 
nos átomos . Se provém de um sopro ou de um fogo, igno-
ro-o, e não tenho vergonha de confessar que não sei aqui lo 
que ignoro , como fazem certos filó sofos 129 ! Nesta tão 
obscura matéria , se alguma coisa eu pudesse afirmar, quer 
a alma seja um sopro ou um fogo , seria a sua natureza 
divina . Diz-me, por favor: achas possível uma capacidade 
tão notável como a memória ser formada e estruturada a 
partir de elementos terrenos, sob este clima tão nebuloso 
e envolto em treva? Se não compreendes qual seja a essên-
cia da alma, compreendes ao menos as suas qualidades ; 
se não reconheces estas, ao menos dás-te conta da sua 
grandeza . Poi s bem: achas que podemos considerar que a 61 
alma possui uma espécie de recipiente para onde vertemos, 
como se de um vaso se tratasse, todas as nossas recorda-
ções? Tal ideia seria um absurdo. Como imagi nar o bojo , a 

ria como esta e estaremos pe rdidos!" Desta c ircunstânc ia prove io a expressão 
"obter uma vitória à Pirro ··. 

127 Cármadas e Metrodoro (séc. 11 a. C.). fil ósofos académicos . d iscípulos de 
Carnéades. 

128 Hortênsio (Q . Hortensius Hortalus). reputado orador roma no. ri va l 
e amigo de Cícero. q ue no Brutus menciona a sua espantosa me mória (Brurus. 
§ 301). 

"
9 Os fi lósofos dogmát icos. u.g. os Estó icos. 
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capacidade de uma tal alma, onde coubesse tudo quanto lá 
deitamos? Julgamos que a alma é uma espécie de tabuinha 
encerada em que se escreve, e que a memória é o vestígio 
deixado na mente pelo que ficou gravado na cera 1.,o7 Que 
espécie de vestígio poderiam lá deixar as palavras , as pró-
prias coisas? Que tamanho tão imenso não seria preciso 
para armazenar tanta informação? 

62 E que dizer daquela outra capacidade humana de 
in vestigar os fenómenos ocultos a que se dá o nome 
de capac idade inventiva e imaginativa? Acaso pensas que 
ela pode ser ori ginada por uma natureza terrena, composta 
de elementos mortais e perecíveis? Ou que desta possa ser 
fe ito o primeiro homem que impôs a cada coisa o seu 
nome, o que a Pitágoras parecia ser obra da mais alta sabe-
doria? Ou aq uele que reuniu os humanos di spersos e os 
iniciou na vida em sociedade, ou aq uele outro que com um 
número redu zido de letras conseguiu fixar os sons vocais 
em número aparentemente infinito , ou ainda um ou tro que 
registou as órbitas, as ultrapassagens e as paragens dos 
planetas 13 1? Todos grandes homens, e não menores os que 
os precederam, os que inventaram a agricultura, o vestuá-
rio , as habitações, a vida civili zada , a protecção contra as 
feras . Graças a eles a humanidade perdeu os háb itos selva-
gens, culti vou-se, ascendeu da mera necess idade ao supér-
fluo requintado. Uma forma de deleitar os nossos ouvidos 
surgi u da descoberta da variedade dos sons e da forma de 
os combinar 132; também o olhar se de li ciou com a contem-
plação dos astros, quer dos que ocupam uma posição fixa , 

130 Os Romanos usavam. com as funções das nossas agendas . umas tabui-
nhas cobertas de cera. onde escreviam usando um est ilete. 

131 Lit. .. das estrelas errantes ... 
132 Forma imaginosa de descrever o nasc imento da arte musical. 
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quer dos que são errantes rn . O homem que, com a sua 
alma, observou as revoluções e os demais mov imentos 
destes astros, descobriu que a alma era idênti ca à daquele 
ser que fabricou no céu os corpos celestes. De fac to , quan- 63 
do Arquimedes co locou, numa única esfera 134, os movi-
mentos da Lua, do Sol e dos cinco planetas 1·' 5 , fez o mesmo 
que fizera o criador do mundo do Ti meu, ou seja, o deus de 
Platão: harmonizar numa única revo lução os movimentos 
entre si tão distin tos pela lentidão ou pela ve loc idade. Se, 
neste nosso uni verso, tal harmoni a não poderi a ser conse-
guida senão graças a um deus, também Arqu imedes não 
conseguiria imitar esses mov imentos se nele não ex istisse 
uma inteligência di vina . 

Em meu entender, nem mesmo nas artes mais conhe- XXVI 64 
cidas e di vulgadas está ausente a infl uência di vina; não 
creio que um poeta seja capaz de compor uma série de ver-
sos subl imes e so lenes sem que na sua mente se faça sentir 
algo de celeste, nem que a eloquência abunde em palav ras 
sonorosas e sentenças ricas de sentido sem o auxílio de 
alguma fo rça superior. E quanto à fi losofia, a mãe de todas 
as artes,o que é ela senão um dom,como Platão lhe chma136 , 

ou uma in venção dos deuses como prefiro eu chamar-lhe? 
Foi ela que primei ro nos iniciou no culto di vino , que nos 
conduziu depois ao direito entre os homens, fund amento 

11·1 Os astros errantes são os planetas (gr. rrÀáVl]TEÇ áot ÉQEÇ = astros erran -
tes = planetas). 

134 Uma só esfera. mas fo rmada de sete esferas concêntri cas. Cícero refere -
-se aq ui à esfera arm il ar constru ída pelo cé lebre matemático para explicar os 
movimentos dos astros. 

135 Os cinco planetas conhecidos então eram Mercúrio. Vénus . Marte. Júpi -
ter e Saturno . A Terra não faz ia parte dos ast ros errantes . pela boa razão de que 
estava fixa , imóvel. no centro do ni verso. 

1.16 Platão. Ti111 eu, 47 b . 
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de toda a soc iedade humana, e também nos ed ucou na 
moderação e na grandeza de alma, e la a inda quem remo-
veu a escuridão que nos obscurec ia os o lhos da alma , de 
modo a permitir-nos ver tudo, no alto ou no chão, no prin-
cípio, no fi m. ou no me io . 

65 Parece- me abso lutamente di vino o poder capaz de criar 
tantas e tão grandes maravi lhas. Afi na l, o que é a memória 
das coisas e das palavras? Mais a inda , o que é a capac ida-
de in venti va senão algo que nem na di vindade pode 
encontrar o que a supere? Não acredito que os deuses e 
de le item com a ambros ia , o néctaru7 , nem com a presença 
de Ju venta 138 a encher-lhes as taças, ne m me interessa o 
que di z Homero , segundo o qu al Ganimedes, dev ido à sua 
be leza , fo i raptado pe los deuses para servi r de escanção a 
Júpiter139 . Mas <ta l be leza> não era justa causa para que 
a Laomedonte fosse fe ita tamanha injustiça . Homero in-
ventava estas hi stórias e atribu ía aos deuses comportamen-
tos próprios de humanos; me lho r seri a que aos homens 

1.17 Ambrosia. néctar: respectivamente. o al imento e a bebida cios deuses no 
Olimpo. Sobre a acentuação de wnbmsia. v. Rebe lo Gonçalves . Vocahulârio. s. u. 

138 O latim conhece v,í rios te rmos para designa r a ••j uventude··. ora como 
nome com um. ora como nome próprio (mitónimo: a '"deusa da juventude'"): 
iuuenta. 11e. pode ocorre r como nome comum. '"juventude ... ou como teónimo. 
··Juvema··. a deusa: iuuentus. wis. nome comum. raramente como equivalente 
da fom1a seguinte: iuuewas. atis. nome comum . mais frequente como teónimo. 
equi valente ao grego "H ~q '" Hebe··. De luuentas. aris a fo rma correspondente 
em português se ria "J111 'e /1/ade " (c f.ju ventude). mas esta forma não se encon-
tra reg istada no Vocabulário. onde. contudo. se encontra J111 ·e11ra. forma muito 
corrente em português. u.g. na expressão ·•fonte de Ju venta". 

139 Homero. Ilíada. 20. 231 ss.: Trrís Irei de Tróial teve três filhos valo-
rosos. 1/o , Assâraco e Cm1imede.1· ir;ual aos deuses: este era o mais belo de 
quanws mortais ha1·ia: então os deuses raplllram-110 para servir de escançâo a 
Zeus. por cau.,·a da sua bele:a. e para que vivesse e111re os imortais. Segundo 
uma outra tradição (Eurípides. Troianas. 820-822) . Ganimedes se ria fi lho de 
Laomeclonte . 
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atribuísse qualidades di vinas! Ma que qualidades di vi-
nas? Energ ia vital. capacidade de pensar, de inventar, de 
recordar. A alma , portanto , també m é di vina 140 , como eu 
costumo di zer. ou "é um deus" , como Eurípides 141 tem a 
ousadia de afirmar. Aliás , se a divindade é um sopro ou um 
fogo vital, o mesmo será a alma humana. Se. de facto , a 
natureza celeste está isenta dos elementos " terra" e "água", 
também a alma humana carecerá de ambos estes elemen-
tos. Se, todavia , existe um quinto e lemento natural , noção 
introduzida pela primeira vez por Ari stóteles 142 , esse será o 
elemento quer dos deuses , quer das almas. Esta teoria foi 
por mim seguida, e exposta na Consolação 143 verbalmente 
conforme segue: 

"A origem das almas não pode de modo algum XXVII 66 
encontrar-se na terra , já que nelas nada existe que seja 
uma mistura , uma combinação de elementos , nada que 
aparente ser um produto , uma criação da terra , nem nada 
também originado nos elementos húmido, aéreo e ígneo. 
Nestas naturezas nada existe de similar às capacidades da 
memória, do pensamento, da reflexão, nada que seja 
capaz de rememorar o passado , de prever o futuro , nem de 
abarcar o presente . Estas capacidades são de natureza 
divina , e nunca se conseguiu descobrir onde o homem as 
poderia obter senão na divindade. A alma possui, por con-
seguinte , uma natureza e uns atributos completamente 

l-'O ··A alma .. . também"": tradução de a11i11111s q11oq11e. em que q11oq11e é uma 
conjectura aceite por Gigon. Fohlen-Humbe11. Narducc i-Clerici: Pohlenz escreve . 
segundo os mss .. a11i11w.,· qui . . . , pos tulando uma pequena lacuna a seguir a qui. 

141 Euríp ides. fr. 1 O 18 Nauck: a 111e11re I vo uç I é u111 deus q11e hahira e111 cada 
11111de 11ós. 

142 Cf. supra.§ 22 . 
1
"' V. Cícero. Texrosfilosóficos . 1. pp. XV-XVII. 
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distintos dos elementos usuais e bem conhecidos . Seja 
qual for, portanto, a substância sede das sensações e do 
saber, da vitalidade e da acção , ela , <a alma> , será ne-
cessariamente celeste e divina , e, por isso mesmo, eterna . 
A própria divindade, tal como a concebemos, não pode ser 
concebida senão como uma mente independente e livre, 
afastada de qualquer combinação mortal, que de tudo tem 
consciência, a tudo imprime movimento, mas é ela mesma 
dotada de movimento sempiterno. A mente humana é exac-
tamente da mesma espécie, da mesma nature-::,a. " 

67 Perguntas- me onde ex iste esta mente , que coisa ela é? 
E a tua , onde está, que coisa é? Sabes dizer- me? Se para 
compreender estas questões eu não disponho de todos os 
instrumentos que gostaria de ter, não me pe rmites que 
recorra aos que estão ao meu dispor? A alma não tem a 
capacidade de observar-se a s i mesma , mas, como sucede 
com os olhos , também a a lma não se vê a si, mas observa 
tudo o mais. ão vê, de fac to , a sua própria fo rma , o que, 
ali ás, é de somenos importânc ia (e ta lvez , a final , a possa 
observar, mas deixemos isso!), mas avalia , sem dúvida , a 
força, a sagacidade , a memóri a , o movimento , a ve locidade 
<de que di spõe> . Estas qualidades são importantes , divi -
nas, sempiternas ; qual seja o seu aspecto ou em que lugar 
res ide são questões que nem merecem ser co locadas. 

XXVIII 68 Quando contemplamos, primeiro o brilho resplenden-
te do céu , depois a veloc idade da sua rotação 144 , tão grande 
que nem sequer a podemos conceber, e além di sso a alter-
nância entre os dias e as no ites , o ano dividido em quatro 

144 Não esquecer que para os Antigos a Terra es tava fixa no centro do Uni-
ve rso . de modo que a abóboda ce leste. com todas as suas estre las e out ros astros. 
girava vertiginosamente e m torno desse ponto fi xo. 
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estações de modo a assegurar a maturação das searas e o 
equil íbrio dos seres animados ; e ainda o So l, moderador 
e guia de todo este mu ndo, e a Lua , que com as suas 
fases 145 como que vai assi nal ando e avaliando os dias <do 
calendário> 146

, e também os cinco planetas 147 que numa 
mesma órbita di vidida em doze partes iguais 148 percorrem 
sempre os mesmos pe rcursos, conquanto a velocidades 
distintas ; e mai s o aspecto nocturno do céu todo ornado de 
estrel as , e o g lobo terrestre emergindo do mar 149

, fixo no 
centro de todo o Uni verso , com duas zonas habitáve is e 
aptas para a agri cultura separadas uma da outra , das quais 
uma , aquela em que nós vivemos, 

Está sob o pó/o vi~inho às sete estrelai5(), donde o cortante 
Aquilcio 151 sopra e assobia , impelindo asji-ias neves 152 , 

105 Lit.. "com o aumento e a d iminu ição da sua lum inos idade'' . 
1º" Os dias do ca lendári o ro mano . inic ia lmente lunar. e ram suscept íve is de 

uma "ava li ação'·. isto é. cada dia t inha um va lor fix o . em especial a sua c lass i-
ficação como "di a fas to' · ou .. dia nefasto"'. confo rme eram líc itas ou não certas 
ac ti vidades . por exemplo. de o rdem po líti ca ou jud icia l. Pode ver-se um calen-
dário romano, com todos os seus dias dev idamente marcados. em A. Degras-
si. /nscriptiones Larinae Liherae Rei P11blicae. Florença . 1965 (2' ed .) . vol. 1. 
pp. 23-41 . É esta realiclacle que está na base do poema de Ovídio Fasti "Os fas-
tos"' . espécie de ca lendári o poéti co , em que a propós ito dos vá rios d ias o poe ta 
va i assinalando se se trata ele um d ia fas to ou nefasto. se ou quais as fest ividades 
reli giosas que têm lugar nesse dia . ou ainda ce11as lendas e mitos assoc iados a 
cada um deles . 

107 Supra , nota 135. 
108 O Zodíaco . 
109 Não é inteiramente c lara a imagem que Cícero pretende transmitir. dado 

que o mar faz parte integrante da esfera que é o nosso planeta. 
150 A Ursa Mai or 
15 1 Vento do norte. 
] 51 , . 

- Ac10. Filoc1e1es. vv. 57 1-2 Warm ington . 
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outra no hemisfério austra l. para nós descon hecida , a que 
69 os Gregos dão o nome de àvdx0wv 151 , e outras zonas 

incultas, ou rege ladas dev ido ao fr io ou tórridas dev ido ao 
ca lor; aq ui, nesta zona onde nós habitamos , nunca deixa-
mos de . no seu tempo próprio. vermos 

brilhar o céu, as árvores cobrirem-se de f olhagem , 
nas viçosas videiras desabrocharem os cachos. 
curvarem-se os ramos ao peso de abundantes frutos . 
as searas encherem-se de espigas. tudo.florescer, 
brotar a água das fon tes , a erva cobrir os prados 154; 

e quando vemos multiplicarem-se os animais de que nos 
alimentamos, outros que aram os nossos campos, outros 
que nos transportam, outros que nos vestem, enquanto o 
homem parece apenas ter por fun ção contemplar o céu 
e prestar culto aos deuses , além de ver tudo quanto é 
campo ou quanto é mar votado à sati sfação dos seus inte-

70 resses - quando, numa palavra, contemplamos todos estes 
fac tos, e incontáveis outros, podemos nós du vidar de que 
ao uni verso presida um ente - , ou seu criador, se tudo 
quanto exi ste teve um começo, como pensa Platão, ou, se 
tudo ex iste desde sempre, como é opinião de Aristóteles -
que tenha a tarefa de velar pelo bom funcionamento desta 
grandiosa fábrica? Tal como tu não podes ver a di vindade 
mas reconheces a sua ex istência a partir das suas obras , 
ass im também, conquanto não possas ver a mente humana, 
podes reconhecer nela uma energia de natureza di vina 
a partir da reminiscência do passado, da capac idade inven-
ti va, da veloc idade do seu movimento e da beleza das suas 
qualidades. 

153 Lit. "anti-Terra" . isto é. o que chamamos "Ant ípodas··. 
154 Én io . Euménic/es. vv. 157-61 Warmi ngton . 
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Onde é que reside a mente? Eu. por mim , estou con- XXIX 
vencido de que reside na cabeça, e poderei ex pl icar quais 
as minhas razões . Mas o problema da locali zação da mente 
fica rá para outra altura; uma coisa é certa: reside em ti. 
Qual a sua natureza? Penso que é uma natureza peculi ar, 
exclusivamente sua. Podes imaginá-la fe ita de fogo, ou 
fe ita de ar: para o nosso propós ito é irrelevante . Atenta 
apenas ni sto: tal como podes conhecer a divi ndade embora 
ignores a sua morada e o seu aspecto, também podes 
conhecer a tua mente mesmo sem saberes onde res ide e 
que fo rma tem. Na concepção que faze mos da mente há 71 
algo de que não podemos du vidar, a menos que sejamos de 
todo ignorantes em matéri a de ciência da natureza: que 
nela não ex iste nenhum elemento estranho , nenhuma mis-
tura , nenhum acrescento, nenhum agregado , nenhuma 
dupla natureza; e, nestas condições , ela não pode ser di sso-
ciada, di vidida, desmembrada, mutil ada, nem, por conse-
guinte, poderá morrer, uma vez que morrer signi fica 
afastar, di ssoc iar, desmembrar aquelas componentes que, 
antes da morte, estavam de alguma forma unidas entre si. 

Foi por estas e por outras razões similares que 
Sócrates, no jul gamento em que a sua vida estava em jogo , 
não procurou um advogado 155 nem ped iu misericórdi a aos 
juízes , antes fa lou com a liberdade de expressão que lhe 
vinha da sua grandeza de alma, não de petulância; e no seu 
último di a de vida discorreu largamente sobre estas ques-
tões ; alguns di as antes, de resto, poderi a te r-se evadido 
com fac ilidade da pri são, mas não o quis faze r; e quando já 
ti nha praticamente na mão a taça com o veneno, as suas 
palavras não eram de um homem prestes a sofrer uma 

155 Lat. pmro1111s. 



morte violenta , mas sim as de a lguém que está prestes a 
ascender ao céu 156 . 

XXX 72 Era este o pensamento de Sócrates tal como ele o 
sintetizou : 

São duas as vias , doi s os trajectos que se apresentam 
às almas quando se separam dos corpos: as almas que se 
de ixaram contaminar pe los vícios próprios da natureza 
humana , que se entregaram por completo à sati sfação das 
paixões e, por estas ofuscadas , ou se corromperam com os 
vícios mai s vergonhosos na vida privada , ou cometeram 
fraudes imperdoávei s em prejuízo da república, essas 
<almas> seguem por um atalho desviado , à margem da 
assembleia onde se reúnem os deuses; as outras, as que 
se conservaram íntegras e puras , que manti veram com o 
corpo o mínimo contacto possível, que deste se apartavam 
continuamente e que , embora dotadas de um corpo huma-
no , procuravam imitar a vida dos deuses, a essas oferecia-se 
um fácil regresso à companhia de que se tinham por um 

73 breve tempo apartado . E lembra a propósito o caso dos 
ci snes, aves com toda a razão dedi cadas a Apolo, porque 
aparentam ter obtido do deus o dom da adivinhação, gra-
ças ao qual conseguem prever o que há de bom na morte e 
por isso entoam um canto de alegria no momento em que 
estão a morrer157 • A mesma coisa devem fazer os homens 

156 Neste parágrafo de C ícero combina-se a re miniscência de três textos de 
Platão: a Apologia de Sócrares (recusa de recorrer a ajuda externa. u .g. a de um 
logógra fo hábil em persuadir os juízes . dec isão de Sócrates de ser apenas ele a 
apresen tar a sua defesa ). Fédo11 (di álogo centrado na d isc ussão do problema da 
imorta lidade da a lma). Críron (recusa da proposta de Críton de organi zar a fu ga 
de Sócrates da prisão mediante o suborno dos guardas ). 

157 Cf. Platão. Fédon. 84 e-85 a: "'Os c isnes . quando pressentem que es1á 
prestes o momento de morrer. embora sempre tivessem cantado e nquanto vivos. 
é no momento da morte que entoam os seus cantos mais numerosos e belos. 
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verdadeiramente bons e sábios. Deste fac to não há que du-
vidar, a menos que nos aconteça a nós, quando meditamos 
a fundo na questão da alma , o que mu itas vezes sucede 
a quem concentra o olhar no so l no momento do ocaso e 
por isso perde por completo a visão; do mesmo modo 
a agudeza da mente que se contempla a si mesma fica com 
frequência corno que embotada, pelo que perde a nitidez 
da contemplação. Assi m, o nosso discurso, à maneira 
de jangada perdida na imensidão do mar, navega entre 
dúvidas, cautelas e hesitações, e com temor <ai nda> pelos 
possíveis obstáculos 158 • 

Mas isto é história antiga, e grega ainda por c ima! 74 

Entre nós ternos o caso de Catão, que pareceu partir desta 
vida sati sfe ito por ter encontrado urna razão para rnorrer159 . 

O fac to é que a di vindade que habita em nós e nos dirige 
proíbe que deixemos a vida sem ordem sua; mas quando é 
a própria di vindade que para tal nos dá urna justa causa, 
como fez em tempos a Sócrates, recentemente a Catão e 
com frequência a mui tos outros , então, por Dio Fídio 160 , 

alegres por estarem prestes a partir para ju nto do deus a cujo se rviço estão con-
sagrados." 

158 Esta longa frase , desde "des/e fauo mio há que .. . " . é colocada por 
Pohlenz ent re parê nteses. 

159 Referência ao suicíd io de Pórc io Carão. conhec ido como Catão de Úrica. 
em 46 a. C. . em consequênc ia da vi tór ia das tropas de César na batalha de Tapso: 
Carão escolheu a mone para não ter de submeter-se à ditadura de Césa r. 

160 Dio Fídio (lat. Diius Fidiu.1) é uma ant iga di vindade romana que. com o 
passar do tempo. ve io a ide ntificar-se com Júpi ter na sua função de garante da 
boa fé (cf. o termo.fic/e.1· .. boa fé . lea ldade ... também tomada como uma di vindade 
de pleno direi to e. como ta l. dotada de culto e de te mplos: cf. ainda a presença 
nas Tábuas lgu 1·i11as. o impo nante tex to úmbrio com o regulame nto re lig ioso 
das cerimónias da cidade de lguuium, do teónimo Fisie). V. a propósito Georges 
Dumézil. La religio11 ro111ai11e archaii1ue. pp. 190- 19 1. 208-210. Frequente em 
frases em que o locutor empen ha a sua palavra. por ex .. e m ju rame ntos. sob a 
fó rmu la per Dium Fidium (iuro) .. ju ro por D. F.··. o u 111e Diiu.1· Fidius (iuuel) 
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será com alegria que o homem sábio abandonará estas 
trevas e caminhará em direcção à luz 161

, sem destruir as 
barras da sua pri são, pois tal é proibido pela le i, mas tal 
como faria se convocado por um magistrado ou qualquer 
outra autoridade leg ítima, responderá ao chamamento e à 
ordem divina . Na sua tota lidade . conforme di z o mesmo 
Platão 16", a vida dos filósofos nada mais é do que uma 

XXXI 75 preparação para a morte. Afi nal , o que fazemos nós quando 
rejeitamos o prazer, isto é , os interesses do corpo , quando 
desprezamos os bens patrimoniais, que não passam de 
servidores e cri ados do corpo , quando nos afastamos da 
vida pública , isto é, quando renunciamos a toda a activida-
de política, o que fazemos nós, repito, senão convocarmos 

··ass im D. F. me ajude' ... equivalente a outras in vocações ele di vindades. como 
é o caso ele Herc11/es = ··que H. me va lha I ••• nome que . de tão usado. quase se 
transformou numa mera interjeição: herc/e ··por Hércu les' ... Na nossa tradução 
optámos por escrever a fo rma aportuguesada cio nome da divindade. em vez de 
a verter de uma forma incaracterística (como faz Gigon. que tradu z por hei Cou 
--por Deus 1··) . ou por me io de uma expressão que procura reprod uzir o conteúdo 
semântico ela in vocação (King: o/a .rn ret_,. ··de certeza. sem clú vicla··: L. Z. Cle-
rici: te lo assirnro ··eu to garanto 1··). em atenção à pouquíssima frequê ncia com 
que Cícero recorre a esta fó rmu la. 

16 1 Note-se a imagem contrastante das trevas para conotar a vida terrena e da 
luz para aludir à vicia eterna na presença dos deuses . que tanta fo rtuna ganh aria 
na literatura inspirada pelo cr istiani smo. cf u.g .. em Dante a oposição entre o 
mundo inferna l (treva= Inferno) e o mundo ce lestial (luz = PCiradiso) . e a gra-
dação que se veri fica no Purgatorio. como passage m ela treva para a luz. 

162 No texto latino apenas se lê: 111 ait ide111 = ··conforme diz o mesmo··. Mas 
quem é este ··o mesmo'°') Clerici e J. Humbert optam por Pl atão: "dice a11com 
Plaw11e'" , "cm11111e /e dit e11core Plaw11··. respecti vamente: Gigon prefere Só-
crates: "wie derse lbe Sokrates .mg1··. O facto é que o texto latino pode ser visto 
como um texto ambíguo . dado que esta opin ião era sem dúvida parti lhada tanto 
pelo mest re como pelo discípu lo. e por isso a versão ele King é: "Cis the sa111e 
wise 111a11 sm·s .. _ se m identificar quem era. em seu entender. "the wise man··. Se 
atendermos. porém. a que este desenvolvimento textual ele Cícero é uma longa 
paráfrase do F édo11 platónico, parece que não incorreremos em erro se alinhar-
mos com os fi lólogos que preferem Pl atão . 
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a alma para se ocupar de si mesma, a obrigarmos a concen-
trar-se em si e a afas tar-se o mais possíve l do corpo? Ora 
separar a alma do corpo não é mais do que, simplesmente, 
aprendermos a morrer. Acredita em mim , preparemo-nos a 
viver apartados do nosso corpo, ou seja, habituemo-nos 
a estar mortos . Deste modo , enq uanto estivermos neste 
mundo, teremos uma vida simi lar à vida no além: quando 
nos libertarmos desta prisão e partirmos para o alto , mais 
célere será o percurso a percorrer pela nossa alma. As al-
mas que nunca se libertaram das peias deste corpo, mesmo 
quando delas são so ltas , avançarão mais lentamente, como 
aqueles homens que passaram muitos anos postos a fe rros . 
Quando chegarmos ao além, então sim , começaremos 
a viver: esta vida presente é que é de fac to a morte , dela é 
que eu poderi a lamentar-me, se di sso ti vesse vontade. 

A. - Já lamentaste <bastante a tri steza> desta vida na 76 
tua Consolação 163

• Eu por mim , quando a leio, nada me 
apetece mais do que deixar o mundo. Depois de ouvir as 
tuas palavras ainda muito mais me apetece. 

M .- Há-de chegar, e bem depressa , a tua hora , quer 
resistas quer te apresses . O tempo voa. Tanto mais longe 
de ti está a ideia de que a morte é um mal, como não há 
muito ainda te parec ia ser, que chego a recear que não haja 
para o homem nada que, com maior certeza, não só não 
seja um mal, como também seja o maior dos bens, se de 
facto, <depois da morte> , nós ou nos transformaremos em 
deuses , ou viveremos na companhia dos deuses 164 • 

163 O tex to de consolação que C ícero esc reveu para si mesmo na sequência 
da mone da fi lha Tú lia (v. C ícero. Texrusfilosôficos / , pp . XV-XV II ). 

164 Pohlenz postu la neste ponto uma lacuna . que sugere possa ser comple-
tada por algo deste género : ··mas jcí é altura de in vestigarmos as opiniões de 
0111rosfilósofos sobre esta que.mio··. 
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A. - Onde queres chegar? 
M .- Há quem não aceite estas ideias. Ora eu não que-

ro terminar este nosso diálogo sem que fiques convencido 
de que não existe nenhu ma razão para considerar a morte 
como um mal. 

A . - Como poderia , depois de escutar a tua expla-
nação? 

77 M . - Como poderias , perguntas tu? Repara nas multi-
dões que se pronunciam contra esta teo ri a, e não apenas os 
Epicuri stas, que de resto eu não desprezo! Mas , não sei 
porquê , mesmo os mais doutos de entre os filósofos, mes-
mo o meu favori to Dicearco 165 , combateu com o maior 
vigor a tese da imortalidade da alma. Escreveu três li vros, 
ob o título Diálogos em Lesbos 166

, por narrarem uma 
di scussão reali zada em Mitilene 167, e neles defende a ideia 
de que a alma é mortal. Os Estóicos, por seu lado, conce-
dem-nos um generoso emprést imo, parecem querer fazer 

165 Dicearco de Mess ina. peripatéti co (cf. supra. § 2 1 ): Diógenes Laérc io 
( III. 4) ci ta a sua obra n EQl j3ü.üv ··sobre as formas de vidaº'. como contendo 
a informação de que Pl atão teri a um di a partic ipado na prova de luta dos Jogos 
Ístmicos. Numa carta a Ático datada de I de Junho de 45 a. C .. Cícero pede ao 
amigo que lhe remeta os dois livros da obra de Dicearco intitul ada n EQL 'ljnJX~Ç 
··Sobre a alma·· (Ep. ad A11icu111 , XIII . 22. 2). porque essa , e outras obras domes-
mo autor que aí menciona. apti esse111 ad id quod cogito "são importantes para 
o trabalho que tenho entre mãos··. Sobre a presença do Pe rípato nas T11sc11/a11as 
de Cícero v. o artigo de C. J. Classen -- oie Peripatetiker in C ícero ·s Tuskula11e11·· 
(in Fortenbaugh-Stei nmetz 1989 , pp. 186-200): cf. ibid .. p. 199 n . 5. em que oA. 
regista os passos da obra de Cícero. além das Tuscu/anas. e m que são menciona-
dos Di cearco e outros peripatéti cos. 

166 A presença neste título da palavra .. diá logos·· é meramente conjectural: 
o título latino mencionado por Cícero é apenas Lesbiaci (se. libri) lit. ·•Livros de 
Lesbos ... a que corresponderia em grego /\rnj3taxo( (se. À.ÓyOL) lit. ·' Di scursos 
de Lesbos ... O tex to de Dicearco. portanto. poderia não ter a forma de diálogos. 
mas sim a de pre lecção, conferência. 

167 Mitilene era a cidade mais importante da ilha de Lesbos. donde eram 
naturais o poeta Alceu e a poeti sa Safo . 
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de nós gra lhas 168 : di zem que as almas, sem serem imortai s, 
têm uma longa duração 169

• Ora bem , tu não queres ouvir XXXII 

por que moti vo. mes mo que estes estejam com a razão , 
ainda assim a morte não deve ser tida como um mal ? 

A. - Como que iras, mas ninguém me di ssuadirá de 
que a alma é imorta l. 

M . - Aprovo a tua determinação, mas em todo o caso 78 

não devemos confiar demasiado no que quer que seja. 
Por vezes de ixamo- nos pe rsuadir por a lguma conc lusão 
inteligente , mas depois hes itamos e mudamos de opinião 
mesmo a propósito de questões mai s transparentes. Neste 
nosso problema não de ixa de have r algo de obscuro . 
Convém , portanto, estarmos prevenidos para afrontar 
qualquer eventualidade . 

A. - Muito be m, mas farei todo o possíve l por que 
nenhuma se verifique. 

M.- E achas que há alguma razão que nos impeça de 
mandar embora os nossos amigos Estóicos? Quero eu 
dizer, os defensores da te. e de que a a lma permanece, 
embora não para sempre , após separar-se do corpo . 

A. - enhuma , já que depoi s de assumirem a defesa 
do ponto mai s difícil em toda esta questão , isto é, que 
a alma pode subsistir depoi s de separar-se do corpo, se 
recusam a aceitar que e la , ainda que subsista durante 
bastante tempo , é imorta l: ora este último ponto , desde que 
se admita a sua tese <da subsistênc ia da alma>, não só 
é fácil de aceitar, como é a consequência lóg ica dessa 
mesma tese. 

168 As gra lhas eram tidas como aves dotadas de uma vida muito longa . 
169 Arrio Díclimo (e m SVF. II . 809 = Raclice. Swici awichi. p. 722 ). algum 

1e111po. 
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M .- Pertinente crít ica, a tua! A situação é essa que 
79 dizes . Devemos então dar crédito a Panécio neste ponto 

em que es tá em desacordo com o seu caro Platão 17º? 
O facto é que , sempre que fala <de Platão> , ele chama- lhe 
"divino", '·o mais sáb io, o mai s veneráve l, o Homero dos 
filó sofos '' , mas discorda dele apenas nesta questão da 
imortalidade da a lma. Parte do princípio, que ninguém 
nega, de que tudo quanto nasce , morre; ora as a lmas nas-
cem, como o comprova a semelhança ent re progenitores e 
descendentes, seme lhança que se nota tanto no carácter 
como na aparência fís ica. Outro argumento que e le aduz é 
este: tudo quanto é susceptíve l de sofrimento é também 
susceptíve l de adoecer; todo o organismo ex posto à doen-
ça está também exposto à morte ; ora a alma está exposta 

XXXIII 80 ao sofrimento, logo está também exposta à morte. Esta 
argumentação é fácil de refutar. Quem a produz ignora 
que, quando se fala da etern idade da alma , o que se tem em 
vista é a mente, a qual está sempre isenta de toda a espécie 
de agitação desordenada, e não daque las partes <da al ma> 
em que se processam as preocupações , os acessos de 
cólera , as paixões, que Platão, o alvo desta crítica 171, con-
sidera afastadas e sem co municação com a mente 172 . 

A semelhança que acima refe ri é mai s acentuada nos ani-
mai s, cujas almas carecem de razão ; no caso dos homens a 
seme lhança nota-se mai s na configuração geral do corpo, e 
por isso é muito importante saber as qualidades do corpo 
em que <a alma> reside . Há, de facto, muitas influências 

170 Panezio. Tes1i111011ia11~e e .fra111111e111i. introd uzione .. a cura di E. Vimer-
cati . A99 (p. 128) 

17 1 I. e .. a argumentação produz ida por Panécio. que Cícero acabou de sinte-
tizar. 

in V. Pl atão. Repúhlica. 439 d. 
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provindas do corpo q ue contribuem para aguçar a mente , e 
muitas também que a to rnam obtusa . Diz Aristóteles que 
todo o homem muito ta lentoso tem um certo grau de 
loucura 173 , e por isso eu até não me importo nada de ser um 
pouco lento de espírito. Enumera em seguida muitos 
exemplos, e, dando o caso como estabe lec ido, passa a 
explicar a razão por que este fenómeno sucede . Se para 
a confo rmação da mente têm ass im tanta importânc ia as 
característi cas corpora is , e se são estas , sejam e las quais 
fo rem, as res ponsáve is pe la semelhança, nem por isso a 
ex istência de semelhança impli ca o nascimento da a lma. 81 
Não fa lare i das di ssemelhanças. Mas gostaria que tivésse-
mos aqu i connosco Panéc io, o amigo de Cipião Emili ano 174 , 

para lhe perguntar com qu al dos seus fa mili ares se asseme-
lhava o neto do irmão de Emi li ano 175 , parec ido de rosto 
talvez com o pa , , mas pe lo es tilo de vida de tal modo 
semelhante a todos os degenerados do seu tempo , que 
fac ilmente seri a conside rado o pior de todos . E também 

171 Aristóteles. Pro/J/enws. XXX . 1: "Por que 11wti1·0 é que os lun11e11.1· 
excepcio11ais. seja co1110/ilrisoji1.1·. cm1w políticos . como poetas. 011 1w tâ1•eis e111 
qualquer outra arte. sâo todos biliosos . e há 111es11w a/;; 1111.1· que seio de 1al modo 
afectados pelo excesso de hí/i.1· que düo os res11 l1ados ,·isÍl'eis e111 certo., her<Íi.1 
da fâb 11 /a. co11w Hérac/eS:'" - Sobre as causas e efe itos da loucura no caso de 
heróis míticos veja-se a tragédia Héracles de Eurípides. 

174 Panécio (c. 185- 109 a . C.). fi lósofo es tóico natural de Rodes. viveu 
algum tempo em Roma. onde frequentou o círculo intelectual ele Cipião Emiliano. 
Panécio contava-se entre os seus am igos íntimos. a ponto ele o ter acompanhado 
numa missão ao Egipto e à Ásia Menor. 

175 Q. Fábio Máximo Emiliano . irmão ele Cipião Emi liano . teve um filh o 
que foi acloptaclo por Q. Fábio Labeão . e tomou o nome de Q. Fáb io Máx imo 
Alobrógico: é a um ti lho deste . jovem cl is,oluto. que Cícero se refere . como ccm-
traprova ela posição de Panécio . po is todos o, seus ascendentes. quer da fam íli a 
natu ral. quer da famíli a de adopção . eram fi guras notáve is. Segundo Valério Má-
ximo (Ili. 5. 2). ele levava uma vicia ele tal modo depravada que o pretor urbano 
Q. Pompeio interditou-lhe o acesso aos bens herdados do pai . 
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com quem· se parecia o neto de P. Crasso 176 , homem culto , 
e loq uente , cidadão de primeira; e ainda os netos e fi lhos de 
tantos e de tão ilustres figuras que não vale a pena nomear. 
Mas para quê este arrazoado? Porventura esquecemos que 
o nosso propósito, de poi s de termos discutido com abun-
dância a questão da eternidade <da alma>, era demonstrar 
que , ainda mesmo que a alma seja mortal. nem por isso a 
morte merece ser tida por um mal? 

A. - Eu não me esqueci , mas não me importa nada 
que nos afastemos do nosso propósi to para te ouvi r fa lar 
da etern idade <da a lma>. 

XXX IV 82 M .- Vejo que tens ideias elevadas e que o te u desejo 
é em igrar para o céu. Espero bem que um dia o possamos 
fazer. Mas admite agora o que estes fi lósofos querem : que 
as almas não subsistem após a morte . Se for este o caso 
bem vejo que nos é roubada a esperança numa vida mais 
fe li z, mas o que tem esta teori a efecti vamente de mal? 
Admite que a alma morre em simultâneo com o corpo: 
porventura, depoi s da morte , o corpo sentirá a lguma dor, 
ou terá qualquer outra sensação que seja? inguém afirma 
ta l coisa, embora Epicuro insi nue que Demócri to pensa as-
sim ; mas os seguidores de Demócrito negam-no. Portanto, 
a sensibilidade não persiste na a lma, e a própria alma não 
subsiste em lado a lgum . Onde é que está então o mal, uma 
vez que não há terceira poss ibilidade? No facto de a sepa-
ração da alma e do corpo implicar algum sofrimento ? 
Ainda que o ace itemos , como será diminuto , esse sofri -
mento! Mas eu não cre io: a separação dá-se em geral sem 

176 Deve tratar-se de P. Licínio Crasso. cônsul em 97 a. C.. irmão do triún-
viro M . Licínio Crasso. Este seu descendente que Cícero aqui menciona endi -
vidou-se tanto que teve de vender todos os seus bens para conseguir pagar aos 
credores (c f. Va lério Máxi mo . VI. 9. 12). 
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que demos por e la 177
; às vezes até poderá causar um certo 

prazer, em qualquer caso é irre levante , pois tudo se passa 
numa fracção de te mpo min úscula. "Mas o que sobretudo 83 
causa angústia" - dir-se-á -, "é a privação de todos os 
bens de que gozamos na vida." 178 Pensa se não seri a mais 
correcto di zer-se: "de <todos> os males ". Mas para quê 
lamentar agora a vida humana? Posso fazê- lo com razão , 
com justiça . Mas para quê, agora que estou a demonstrar 
que não devemos j ul gar-nos infe li zes depois da morte , 
lamentar a vida e torná- la ass im mais infe li z a inda? Já fiz 
isso, na medida do possível, naquele li vro em que procurei 
consolar-me a mim mesmo 179

• Se queremos ser j ustos , é 
dos males que a morte nos liberta , não dos bens. Esta 
ideia fo i tão exausti vamente defendida por Hegés ias de 
Cirene 180 , que fo i proi bido pelo rei Pto lomeu 18 1 de abordar 
este terna nas suas conferê nc ias: porque muitos dos que o 
escutavam corriam a suicidar-se . 

um epigrama que escreveu sobre Teómbroto de 84 
Arnbrácia 182 , Calímaco di z que este, embora não lhe ti vesse 

177 É o que sucede com o doente a quem é min istrada a anestes ia: a passa-
gem da consc iênc ia para a inconsc iência é instantânea . 

178 Esta observação é colocada por Pohlenz entre comas, interpretando-a 
como atribuível ao chamado '"interlocutor fic tício··. 

179 Mais uma vez . alusão à Consolação escrita depo is da morte da filha . 
180 Filósofo da escola c irenaica: viveu na primeira metade do século 111 a. C. 

Em virtude do seu pess imismo extremo recebeu a alcunha de nt::LOL0ávm:oç 
··o advogado da mone·· (lit. aquele que recomenda !aos outros! a morte). 

181 Pto lomeu I Soter (re i do Egipto. de 323 a 283 a. C.) ou Pto lomeu li Fila-
delfo (285-246 a. C.). 

182 .. 'Ó Sol , adeus '' , exclamou Cleó111bro!O de Ambrácia, e saltou para o 
Hades do alto da muralha , não por e11col1/rar algum 1110/ digno da morte, mas 
porque acabara de ler u111 texto de Platão sobre a al111a " (Calímaco. Werke, hers. 
von M . Aspe r. Epi grammata . 53. p. 486 = 23 Pfe iffer). A mudança de nome no 
texto de Cícero (troca de C leómbroto por Teómbroto) deve-se certamente ao 
fac to de este mencionar o poema de cor. - Ambrác ia: c idade do Sul do Epiro. 
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suced ido nenhuma desgraça, se atirou das muralhas ao 
mar em consequência de ter lido o Fédon de Platão 183 • 

Quanto a Hegésias, a que aci ma fiz referência, escreveu 
um li vro intitulado A noxagi;Egwv184: nele fa la de alguém 
que deixou de comer para morrer de inanição , mas é dis-
suadido de ir até ao fi m pe los ami gos, a quem ex plica a sua 
atitude enumerando todos os contratempos em que a vida 
humana é fértil. Eu poderia faze r o mes mo que ele, embora 
sem ser tão radical a ponto de pensar que a vida não é van-
tajosa para ninguém . Mas esqueço os outros : porventura a 
vida ainda é vantajosa para mim? Destituído como estou 
das conso lações da vida pri vada e das honrarias da vida 
pública 185 , se já ti vesse morrido há algum tempo , a morte 
ter-me-ia decerto afastado de males, e não de bens. 

XXXV 85 Vejamos agora o caso de alguém que não passou por 
nenhuma desgraça, que não recebeu nenhum golpe da 
fortuna: o famoso Mete lo 186 teve quatro filhos, e todos eles 
alcançaram as mai s altas magistraturas; Príamo 187 teve cin-
quenta , dos quai s dezassete nascidos da esposa legítima 188 • 

na Grécia de SW. - Calímaco . o mais cé lebre poeta grego da época helenística. 
Da sua vasta obra chegaram até nós intactos 6 1 Epigramas e se is Hinos . e impor-
tantes fragmentos de ou tras obras. 

181 No original. Cícero escreve apenas "o livro de Platão". Que esse " livro" 
era o Fédo11 decorre da temática que está a ser desenvolv ida. 

18
.i Lit. '·(o homem) que faz greve da fome' ' . i.e., que se suicida por inanição. 

185 O desgosto pela morte da filha (v ida privada). o afastamento da vida 
política e judicial (consequência da ditadura de J. César). 

186 Quinto Cecílio Metelo Macedónico, cônsul em 143 a. C .. áugure de 140 
a 115. censor em 13 1. entre outros mu itos cargos que desempenhou . Sobre ele. v. 
Plínio. N .H .. VII . 142 ss .. que o considera "u111 dos raros exemplos da f elicidade 
humana ". 

187 O rei de Tróia, na Ilíada de Homero . 
188 Hécuba. Segundo Homero, Príamo teve ci nquenta fi lhos e doze fi lhas 

(Ilíada, VI. 242-250): os filhos legítimos foram dezanove (Ilíada. XX IV. 496),e 
não dezassete . como di z Cícero. por lapso. 
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Idêntico era o poder da fortuna sobre ambos 189 , mas só o 
exerceu no caso do segundo: o corpo de Metelo foi levado 
à pira fúnebre por uma multidão de fi lhos, fi lhas, netos e 
netas , enquanto Príamo, quando, depoi s de mortos todos 
os seus descendentes, se refug iou no altar, fo i aí morto por 
mão inimiga 190 • Ora se e le tivesse morrido quando a inda 
viviam os fi lhos e o seu reino estava incólume, 

... com todo o luxo asiá1ico, 
e os tectos com cin::,elados caixotões 191 , 

de que se veria e le privado, de bens ou de males? o pró-
prio momento , pareceri a decerto que de bens . o entanto 
a morte teria s ido preferíve l, e não haveria dado lugar a 
este canto doloroso: 

Todo o palácio eu vi paslo das chamas, 
vi Príamo cair vítima de morte violenta, 
e manchado de sangue de Júpiter o altar192 • 

Como se nesta ocasião não fosse a morte violenta o me lhor 
que lhe poderia acon tecer! Se ti vesse morrido antes não 
teria tido um fim tão lamentável ; agora, pe lo menos, 
deixou de dar-se conta da desgraça. 

O meu ami go Pompeio , um dia adoeceu gravemente 86 

em Nápoles, mas depois recuperou . A gente de Nápoles 
cobriu-se de coroas 193 , e, como era natural , o povo de 
Putéolos 194 fez o mesmo, e nas povoações vizinhas ti veram 

189 l.e .. quer sobre Metelo. quer sobre Príamo. 
190 Príamo foi mon o por Pirro. també m chamado Neoptó le mo). filho de 

Aqu iles (Vergíl io, E11eida. li. 506-558). 
19 1 Énio, Andrómaca. vv. 103- 104 Warmington. 
192 Énio, ibidem, vv. 106-108. 
193 De flores , em sinal de regozijo pela recuperação de Pompeio . 
194 Pequena cidade vizinha de ápoles. hoje Pozwoli. 
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lugar man ifestações públicas de sati sfação, co isa frívola e 
própria de Gregos, mas, enfim , sinal de fe lic idade. 
Suponhamos, porém, que Pompeio tinha sucumbido à 
doença: escapava a uma boa ou a uma má conjuntura? 
A uma má, com certeza, po is não teria entrado em guerra 
com o sogro 195 , não teria pegado em armas com de fi ciente 
preparação, não te ria de ixado a sua casa, não te ria fugido 
da Itáli a , não se teria entregue ine rme, depois de perder o 
seu exército , nas mãos e nas armas de escravos 196 , t não 
teria hav ido razões para chorar os seus filhos 197 , nem todos 
os seus bens teri am passado para a posse dos vencedores. 
Se Pompeio tivesse fa lecido então , teria morrido no apo-
geu da sua carreira; o prolongamento da vida só lhe trouxe 

XXX VI inúmeras, enormes , incríveis desgraças! A estes males 
podemos escapar pela morte; ainda que e les não venham a 
ocorrer, nem por isso deixa de ex istir essa possi bilidade. 
Só que os homens não pensam que e les podem suceder: 
cada qual tem esperança de ser tão afortunado como 
Mete lo , como se fossem mais numerosos os afortunados 
do que os infe li zes, como se algo de certo ex isti sse na vida 
humana, ou fosse mai s prudente ter esperança do que 
receio. 

19' Pompeio fo i casado com Júlia. fi lha de J . César, fa lec ida em 54 . A guerra 
civ il que o opôs a César teve in ício em 49 : depois de vencido e m 48 na batalha 
de Farsália . Pompe io d irigiu-se para o Egipto. onde foi assass inado por ordem 
de Pto lomeu XII. ou dos seus mini stros. 

I% Os soldados egípcios a cuja protecção se confiou e por quem foi assas-
sinado . 

197 Tex to co1Tompido: lit. os (seus) dois filhos /amemado.\', o que é absurdo. 
porque quando Pompeio morreu ainda os seus dois fi lhos estavam bem vivos. 
Ambos. Gneu e Sexto. continuaram ai nda algum tempo. depoi s da morte do 
pai , a luta cont ra as fo rças cesari anas . sem sucesso. Em 45 a. C. . as tropas que 
e les comandavam fora m vencidas por César na Batalha de Munda. na Península 
Ibérica. 
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Mas aceitemos que a morte priva os homens de mui - 87 
tos bens: por acaso isto significa que é uma infelicidade 
para os mortos carecerem das benesses da vida? Há quem 
diga que esta será a conc lusão lóg ica a tirar. Mas será pos-
sível que quem não existe si nta a fa lta de alguma coisa? 
O que é triste é a expressão verbal "sentir a fa lta", por-
quanto pressupõe: ele teve , mas já não tem; deseja, procura , 
m falta de alguma coisa . Em meu entender, é isto o que 
torna tri ste a sensação de alguma falta : quem não vê está na 
tri ste situação de ser cego, quem não tem filhos sofre com 
a sua ausência. Mas isto é válido para os vivos, os mortos 
não sentem a fa lta dos bens que a vida proporciona, não sen-
tem seq uer a falta da própria vida . Eu estou falando dos 
mortos ,dos que não existem: porventura nós ,os vivos, senti -
mos a falta de cornos ou de penas? Alguém o admi tiria? 
Decerto que não. M ais ainda: quando alguém não possui 
alguma coisa que não lhe serve de nada nem sequer é adequa-
da à sua natureza, não sente a sua falta, embora sa iba que 
não a possui . É este um argumento que devemos com toda 88 
a urgência repetir e inte riori zar, depoi s de estarmos con-
vencidos deste outro ponto, a saber, que não podemos duvi-
dar, caso aceitemos a mortalidade da alma , que na morte o 
desaparecimento é tão completo que não resta em nós nem 
o mínimo resquíc io de sensação. Depois de bem ana li sado 
e fixado este ponto há que ir ao fundo da questão e inves-
tigar o que significa " ter falta", para que não subsista 
nenhuma ambiguidade . Ora " ter falta" significa carecer de 
algo que se deseja poss uir; " ter falta" implica "vontade", a 
menos que se esteja a falar de " não te r febre", mas neste 
caso a expressão tem outro sentido 198 . Também se pode 

198 1. e ., se di ssermos de um doe nte que ·1e111 fc1ila de febre·, apenas quere-
mos di zer que ele e.wá sem f ebre. que 11âo 1e111febre. e não que ·es1á co111 ,·0111ade 
de ter febre ·. 
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em pregar a expressão ··ter fa lta '" a respe ito de a lgué m que 
não tem algo, sabe que não tem, mas não se importa nada 
com isso . "Ter fa lta·· não é expressão apropriada quando se 
fa la de morte, porque , neste contex to, não há lugar para o 
sofrimento; pode di zer-se " te r fa lta de um bem", e isso é 
que é um mal. Mas nenhum ho me m vivo "tem fa lta de 
a lgo" se não precisar desse a lgo para nada. Mas já faz sen-
tido, a propósito de a lguém vivo , dizer que ·' te m fa lta do 
poder"; e mpregar esta expressão a teu respe ito não fará , de 
fac to, gra nde sentido, mas já fa ri a se a usássemos ao fa lar 
de Tarq uínio depois de es te ter s ido expul so do trono 199. 

Mas é uma ex pressão ininte li gíve l se a usarmos a respe ito 
de um morto, porquanto " ter fa lta·· impli ca um sentimento: 
ora um morto nada sente, logo é impossíve l a um morto 
'"ter fa lta de alguma co isa•·. 

XXXVII 89 Mas para quê estarmos aq ui a filosofar sobre um 
assu nto que pode passa r muito bem sem filosofia ? Quantas 
vezes os nossos genera is, ou mesmo exércitos inteiros não 
se ofereceram a uma mo rte mais do que certa! ? Se a morte 
merecesse ser te mid a, decerto Lúcio Bruto não teria caído 
e m combate para impedir o reg resso ao poder do tirano 
que e le próprio ex pul sara ; não te riam afrontado as armas 
inimigas Déc io Mure, o pa i2(xi , ne m o seu fi lho. nem o seu 
neto , nas gue rras contra os Latinos, contra os Etru scos, e 
contra Pirro , respect iva mente; a Hi spânia não te ri a assisti-
do , numa mesma guerra , à morte de doi s Cipiões lutando 
pe la pátri a , nem Canas à de Paulo e Gémino , Venúsia à de 

1'N Tarquínio-o-Soberbo . o último re i de Roma. expulso do trono em 509 
a. C.. na datação tradicional. dando lugar ao período republicano. 

"1Xl Públ io Déc io Mure. sac riti cou a vida pa ra obter a vitória mi litar de Roma 
sobre os Latinos (340 a. C.): o mesmo fi ze ram o ti lho. em 295. e o neto . todos 
com o mesmo nome. em 279. 
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Marcelo , a fl oresta Lítana à de Albi no, o país dos Lucanos 
à de Graco2º1. Porventura algum destes homens é um infe-
liz, hoje? Nem sequer o foram no momento em que deixa-
ram de resp irar2º2 , porquanto ninguém é infel iz quando 
perdeu toda a sensibilidade. "Pois isso mesmo é que é 90 
horrível, perder roda a capacidade de senrir "2º-'. Horrível, 
sim , se isso signifi casse "ter falta <de algo>" . Mas como é 
ev idente que nenhum sentimento pode ex ist ir em alguém 
que , simplesmente, não ex iste, que co isa pode ser horríve l 
para alguém que nem sente falta , nem sente que tem falta? 
Talvez eu repita demas iadas vezes estas ideias, mas faço-o 
porque a angústi a que todas as almas sentem provém 
apenas da contracção da alma provocada pelo medo da 
morte. Alguém que ti ver bem entendido este ponto, aliás , 
mais claro que a própria luz, que , quando a alma e o corpo 
são consumidos , o princípio vital se esgota, se processa o 
aniquilamento total , e o ser vivo que aí ex isti a deixa de 
existir, esse alguém perceberá com nitidez que não há 
qualquer diferença entre um ser inexistente como o hipo-
centauro10-1 e o re i Agamémnon, e que, nos di as de hoje, 
tan ta importância tem para M. Cami lo a presente guerra 
civ il , como tem para mim a captu ra de Roma na época em 
que ele viveu205 . Sim, porque havia Camilo de sofrer por 

201 Referência à morte heróica de vários generais romanos durante a 
Segunda Guerra Púnica (2 19-202 ): os irmão, Públio e G ne u C ipião. na Penínsu-
la Ibérica (2 12). Emílio Pau lo e Servílio Gémino na Bata lha ele Canas (2 16). M . 
Cláudio Marce lo em Venús ia (208) . Postúmio Alb ino na fl ores ta Lítana (2 15). 
Semprónio Graco na Lucân ia (213). 

202 Lit. .. após o último suspiro ... 
20·' V. supra. n. 178. 
20• O mesmo que. simplesmen te. centauro . ser mitológ ico meio 

homem. me io cava lo. 
205 M. Fúri o Camilo. he ró i da época republicana. libertou Roma dos Gaule-

ses que haviam capturado e saqueado a cidade cerca de 390 a. C. Pensa-se que 
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XXX VIII 91 

causa destes eventos pos terio res a e le perto de trezen to e 
c inq ue nta anos, e porque he i-de sofrer eu , se imaginar que 
daq ui a dez mil anos um povo q ua lquer se apoderará desta 
nossa cidade? Apenas porque é tão gra nde o nosso amor 
pe la pátria que não o avaliamos em função daquilo que 
podemos senti r, mas sim do que pensamos ser a sua 
preservação. 

O sáb io não se deixará assustar pe la morte: esta, sem-
pre iminente dev ido aos acidentes q ue a q ualquer hora 
podem verificar-se, e , dada a brev idade da vida, nunca de 
nós muito di stante, não o deve impedir de continu amente 
dar toda a sua atenção à salvação da República. pe lo mes-
mo moti vo por que vela pelos inte resses da sua progénie. 
conquanto de la não possa ter consc iê nc ia. Por isto , ainda 
que se ace ite a morta lidade da a lma, devemos trabalhar 
para a ete rnidade, não po r qualquer desejo de g lória de que 
não poderemos desfrutar, mas po r amor da virtude, que. 
mes mo sem ser esse o nosso objecti vo, não deixará de ser 
bafejada pe la g lór ia. 

Se , de acordo com as le is da natureza , ass im como o 
nasc imento representa para nós o iníc io deste mundo, a 
morte representa o seu fim , do mesmo modo, ta l como 
nada nos di z respe ito antes de nascermos, també m nada 
nos diz respe ito depo is de mo rre rmos. Nesta situação, 
como pode ser a morte um mal, se e la não di z respe ito nem 

92 aos vivos, nem aos mo rtos? Estes não exi ste m , aos outros 
e la a inda não os ating iu 206 . Quem pretende minimi zar o 

teria s ido durante esta in vasão que foram destruídas as Doze T,íbuas originais 
redigidas pe los Decênviros em 451 a. C. 

'º" Entenda-se: os vivos, enq uanto vivos. estão isentos da morte: quando 
esta exerce sobre e les o seu poder. e les cessam de estar vivos. Por outras pal a-
vras; vida e mo11e nunca podem coex istir. Cf. Epicuro. KÚQLOL ból;m (Má.rimas 
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impacto da morte di z que é um estado em tudo semelhante 
ao sono207 : como se fosse possível um homem desejar vi-
ver até aos noventa anos, mas, ao chegar aos sessenta , pas-
sasse os restantes trinta a dormir! Nem os porcos208 deseja-
riam tal coisa , quanto mai s e le próprio! Se qui sermos 
recorrer às fábulas , temos o caso de Endimião209

, que ador-
meceu, sabe-se lá quando, no monte Latmo, na Cária , e , 
imagino eu, ainda não acordou ... ! Alguém pensará que e le 
se preocupa com os ecl ipses da Lua , quando se diz que foi 
esta mesma que o pôs a dormir para o poder beijar durante 
o sono? Com que há-de preocupar-se alguém que se en-
contra desprov ido de sensações? Diariamente cais num 
estado , o sono , que é uma imagem da morte , e mesmo as-
sim não aceitas que na morte não há sensações, quando no 
seu simulacro não tens sensação al guma?! 

Afastemos, por conseguinte , de nós estas crendices XXXIX 93 

de velhinhas tontas: que é uma desgraça morrer antes de 

soberanas). li : "A ,norte nada 1e111 a ver connosco: um corpo sem vicia ncio 1e111 
sensações, e a ausência de sensações nlllla /em a ver connosco." 

207 Na rea lidade. a ser seme lhante ao sono. sê-lo-á ao sono induzido por 
anestesia. por exemplo. Durante o sono propriamente d ito a pessoa pode sonhar, 
o que não acontece durante uma anestes ia. 

208 Tradução segundo a c lasse de manuscritos mais fiáve l (família X). que 
apresenta a leit ura sues "porcos•·: 11e sues quic/em icl ue/inr (le itura ace ite pelo 
ed itor da Collect ion des Uni vers ités de France. J. Hum bert ). A outra fam íli a de 
manuscritos (famíli a Y ) tem o inconveniente ele se terem perd ido todos os có-
dices a ela pertencentes. pe lo que as suas lições apenas são conhec idas . ou por 
algumas con-ecções int roduz idas em mss. da fa mília X. ou por códices mais 
recentes (do Renasc imento) . que as oferecem. A sua lei tu ra é sui (= os seus fa-
miliares). ace ite por vários editores. nomeadamente Pohlenz. O texto segu ndo 
esta famíl ia. ne .mi quiclem icl uelinl . traduzir-se- ia: "nem os seus fa miliares 
desejariam /ai coisa " . 

209 Apolodoro. Bihlio1eca, 1. 7. 5 (56): .. Di:em alguns que era filho de Zeus. 
Se/ene [a Lual apaixonou-se pela sua bele:a.fára do comum. e Zeus prornereu 
sarisfa:er um pedido que ele .fi:esse. à sua escolha. Enc/imicio escolheu .ficar 
para sempre ac/or111ecic/o. sem nunca morrer 11e111 em•elhecer." 
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tempo. Mas antes de que tempo? O <fixado> pe la natu-
reza? Repara que a natureza deu -nos a vida como se 
se tratasse de um empréstimo sem data de solvência prede-
terminada. Porq uê lamentares-te se e la pode exigir-te que 
pagues quando muito bem quiser? Foi nes tas condições 
que o contraíste. As mesmas pessoas que acham devermos 
aceitar com calma a morte de um rapazito , pensam que 
nem seq uer deve lamentar-se a morte de uma criança de 
berço. No entanto a natureza foi muito mai s dura neste 
caso quando exigiu o pagamento da dívida. Dir-se-á: "Esta 
criança ainda não tinha experimentado as doçuras da vida, 
ao passo que a primeira já tinha começado a gozá-las, 
já tinha grandes esperanças para o .futuro." Em outras 
situações tu mostras mai s di scernimento , quando dizes 
que é mel hor ter uma pequena parte do que não ter nada: 
porque é que , no caso da vida , as co isas hão-de ser diferen-
tes? No entanto , não de ixa de ter razão Ca límaco quando 
di z que Príamo chorou muito mais do que Troilo21 º. Em 
contrapartida costuma exaltar-se a sorte dos que morrem 

94 em idade avançada . Porquê? Porque ninguém poderia ser 
mai s feliz, imagino eu , se a sua vida ainda se prolongasse; 
além disso porque nada é mai s agradável ao homem do 
que a sabedoria2 11 , faculdade que a velhice proporciona , 
ainda que o pri ve de todas as demais2 12 • Afinal , quando 

21° Ca límaco. fr . 375 Asper (= 49 1 Pfeiffer): µd.ov t bá xgum::v Tgw01.oç i\ 
n g(a µoç "Troilo chorou menos do que Príamo ". Toda esta frase(" o entanto . 
. . . . . . . . . do que Troiloº') é colocada por Pohlenz entre parênteses. - Troilo era o 
mais novo dos filhos de Príamo e Hécuba. morto por Aquiles no templo de Apolo 
logo após o desembarque das forças gregas em Tróia (Apolodoro, Epírome, 3. 
32 ., cf. Vergílio . E11eida, l. 474-477). 

2 11 Em lat. : prude111ia . 
212 A comprovação desta tese encontra-se no opúsculo de Cícero Cato 

Maior de senecture. 
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pode di zer-se que uma vida é longa? Em termos humanos , 
0 que pode cons iderar-se ·' longo"? Não é verdade que a 
ve lhice , 

Seja a crianças ou a adolescentes Fem no encalço 
Sempre, e alcança-os sem que dêem por e/a 21 ' ? 

Mas como não dispomos de mais tempo, já achamos este 
"longo". Em todos os casos , conforme for a porção que 
cabe a cada um de nós, ass im a julgamos longa ou breve. 
Perto do rio Hípani s2 14 , que, vindo da Europa, vai desaguar 
no Ponto Euxino, diz Ari stóteles que nascem uns bichi-
nhos que vivem apenas um diam . Um destes bichos que 
dure umas oito horas morre já numa idade avançada; um 
que morra quando o so l começa a pôr-se já está decrépito, 
sobretudo se ca lhar no di a do solstício. Compara agora 
uma vida humana excepcionalmente provecta com a 
eternidade e veri fica rás que os homens não são menos 
efémeros que estes animaizinhos! 

Não demos importância a todos estes di sparates- pois XL95 

que nome mais frívo lo hei-de dar a toda esta "fri volida-
de"? -, e co loquemos a verdadeira importância da fe lici-
dade na energia e na grandeza anímica, por um lado, no 
completo desprezo por todas as co isas humanas216 , por 
outro , e na prát ica de todas as virtudes. Actualmente 

rn Verso de um comed ió2 rafo desconhecido (Ribbeck. C .R.F.. incen. 43) . 
21 • Ac1ualmente o rio Bui. na crânia. 
115 Aristóteles. Hi.l'tória do.l' a11i111ai.l'. 552 b 17-23. A curta duração da sua 

vida justifica o nome que lhe é dado em grego: .. efémero .. (li1. .. que dura um só 
dia"). 

216 Li!. "no desprezo e na reje ição ... ·· Entenda-se: por tudo quanto na vida 
do homem não passa de futilidade ou. no melhor dos casos . de e rro de aprecia-
ção. 
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de ixamo-nos de ta l modo dominar por ide ias efeminadas217 

que, se a mo rte nos colher antes de te rmos levado a cabo o 
que estava prev isto nas profec ias dos Ca lde us2 18 , senti-
mo- nos esbulhados de muitos e grandes bens, ilud idos. 

96 ludi briados. Se as ex pectativas e os desejos apenas nos 
põem num estado de ans iedade, de to rtu ra, de angústi a, 
pe los deuses imorta is!, como não deverá ser agradável 
aque le caminho em cujo te rmo nos encontraremos li vres 
de cuidados, e de preocupações pe lo futu ro. Como sinto 
admiração pe lo exemplo de Terâmenes2 19 ! Que grandeza 
de espírito, a sua! Embora possamos cho rar quando lemos 
a sua hi stó ria, a mo rte deste grande ho mem não susc ita 
compaixão . Ati rado para a pri são por ordem dos Trinta 
Ti ranos, levou o veneno à boca como se esti vesse com 
sede, atirou o resto que fi cara na taça de modo a fazê- lo 
ressoar22º e , ao ouvir o som , sorrio e exc lamou: "À saúde 

" 7 Sobre o en tendimento que deve dar-se a este traço ele masculinidade mo-
ral. v. o artigo ele Alt man 2009. 

' 18 Eram orig inários ela Caldeia. Mesopotâmia. os pri meiros astró logos que 
introduziram a astrologia em Roma. Depois a designação generalizou-se. e o ter-
mo "caldeu" passou a designar todo o astró logo. sem atender à sua o ri gem étnica. 

' 19 Político ateniense. cios últ imos anos da Guerra cio Peloponeso. Tomou 
parte na Revolução cios Quatrocen tos . em 41 1 a. C. As suas tendênc ias modera-
das levaram-no a defender uma política menos agress iva cio que os seus colegas 
neste mov imento o ligá rquico. Esta posição custou- lhe a hostiliclacle ele Crítias. 
Depoi s ela derrota ele Atenas em 404 foi encarregado ele conduzir as negoc iações 
com Esparta . Fez parte cio gove rno dito cios Trinta Tiranos . ta l como Crítias . que , 
sempre hosti l à sua atitude moderada. acabou por conseg uir a sua condenação à 
morte. 

n o Alusão a uma tradição simposíaca grega: cada conviva. no fim cio ban-
quete. devia lançar as últimas gotas de vinho que lhe fi ca ram na taça e acertar 
num rec ipiente ele meta l: ao cair no recip iente. o vinho prod uzia um som que 
era interpretado como ele bom ou mau agoiro. No caso ele Terâmenes . o som 
produzido era ele mau ago iro . uma vez que fora produzido. não por vinho. mas 
sim pelo veneno. O brinde ass im fei to a Crítias sign ificava , portan to . que este 
mo1Teria em breve. 
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do belo Crítias22 1 ! ", que fora o mais cruel dos seus adver-
sários. Têm por costume os Gregos , nos seus banquetes , 
dizerem o nome do conviva a quem pretendem passar a 
taça. Que ironia a deste homem notável , prestes a exa lar 
a alma, com a morte já instalada nas entranhas: na realidade 
o que fez foi profetizar a morte daquele a quem brindara 
com a taça de veneno. Crítias, de facto , morreu pouco 
tempo depoi s. 

Quem admiraria a serenidade deste grande espírito no 97 

momento de morrer se pensasse que a morte é um mal ? 
Poucos anos depois, Sócrates vai ocupar o mesmo cárcere 
e ser condenado a beber da mesma taça, vítima de juízes 
tão iníquos como os tiranos que ju lgaram Terâmenes. Ora 
o que disse ele no discurso que pronunciou perante os 
juízes já depoi s de condenado à morte? Esta é a defesa que 
Platão lhe atribui: 

"Tenho grande esperança, juízes, de que me será XLI 

vantajosa esta condenação à morte. Necessariamente 
suceder-me-á uma de duas coisas: ou a morte privar-me-á 
de toda a faculdade de sentir, ou irei, graças a ela, emi-
grar daqui para algum outro local . Por conseguinte, ou 
roda a capacidade de sentir desaparecerá, e a morte será 
algo de semelhante ao sono que tantas vezes, bons deu-
ses!, sem sequer a ocorrência de sonhos nos proporciona 
uma quietude sereníssima - que bom será estar morto! 
Quantos dias podemos nós ter que se assemelham a uma 
noite como esta ? Se com ela se parecer todo o tempo 

211 Político e intelectual ateniense. paren te de Platão. Tal como Terâmenes . 
mas assumindo sempre posições o li gárq uicas muito mai s radicais. participou no 
golpe cios Quatrocentos e fez também parte cios Trinta Tiranos. Morreu em com-
bate na guerra civil que ec lodiu em Atenas e levou à restauração da democrac ia 
(403 a. C.). Fi gura como personagem em alguns diálogos ele Platão . nomeada-
mente no que tem o seu nome . 
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ilimitado que venha a seiuir, quem será maisfeli -::. do que 
eu? Se for verdade a opinião corrente que a.firma ser a 

98 morte uma viagem até àquelas paragens onde habitam os 
que deixaram este mundo , então a minha feli cidade ainda 
será muito maior. Escapar à alçada de certos indivíduos 
que se consideram a si mesmosjuí-::.es e comparecer à pre-
sença de juízes que mereçam de facto esse nome , Minas , 
Radamanto , Éaco e Triptólemo212 , ir conviver com homens 
que viveram segundo os princípios da justiça e da boa 
f é . .. , porventura vos parece esta ser uma jornada sem 
grande interesse? Que valor atribuis vós ao encontro com 
Orfeu , Museu, Homero e Hesíodo223 ? Se isso fosse possí-
vel , quase desejaria morrer mais do que uma ve-::., desde 
que pudesse desfrutar das visões de que vos falo. E que 
prazer não sentiria eu no convívio com Palamedes, com 
Ájax, e ainda outras vítimas de atentados à justiça! 
Poderia até pôr à prova a sabedoria do grande rei que 
comandou um enorme exército ao cerco de Tróia224, ou a 
astúcia de Ulisses e de Sísifo225 , sem ser condenado por 
fa zer Lá as mesmas investigações que era meu costume 

22' Minos e RadaI11anto. filhos de Zeus e Europa . nollleados juízes no mun-
do dos Illortos pe lo seu rigoroso espír ito de justi ça: a tradição poste rior acrescen-
tou a estes . Éaco. rei de Egina . pai de Pele u e avô de Aquiles: a estes três nomes 
Pl atão junta ainda o de Triptó leI110 . dev ido às suas conexões CO ill o santuári o e 
os Illi sré rios de Elêusis. 

2'' O,feu e Museu. poetas lendários. assoc iados a correntes místi cas. e aos 
telllpos an teriores à Guerra de Tró ia (idade dos he róis. v. Hesíodo . Trabalhos 
e Dias. 109-201 ): Holllero e Hes íodo I11arcam. por contraste. os prilllórd ios da 
cultura grega. 

' 2" Agamémnon. chefe suprelllo das fo rças gregas. 
' 25 No ori ginal latino Cícero menc iona a prudenria cios três heróis citados. 

Sucede que pmc/emia é ullla pa lavra polissémica que não convém por igual a 
estas três personagens. IllOti vo por que a desdobrálllos na tradução. vertendo-a 
por .. sabedori a .. (u lll tanto irónica) no caso de Agamé mnon. e por .. astúcia .. nos 
casos de Uli sses e Sísifo.já que era este o atributo que I11e lhor os caracteri zava. 
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Ja zer nesta cidade226
. Também vós, juí::.es, os que votastes 

pela minha absolvição, não deveis temer a morte . Nenhum 
mal existe que possa ocorrer a um homem de bem, nem 99 

vivo nem morto, pois os deuses imortais nunca deixam de 
velar por ele. O que me está a suceder a mim não é obra 
do acaso . De resto eu não tenho qualquer recriminação a 
Ja-:,er nem aos meus acusadores, nem aos juf::.es que me 
conde11aram227, salvo o facto de eles pensarem que podiam 
Jazer-me algum mal! 228 

Estas foram , pois, as palavras de Sócrates. Mas o me-
lhor de todo o di scurso foi o fin al: 

"Já é tempo de nos irmos embora daqui , eu para a 
morte , vós para a vida. Qual de nós é mais afortunado, 
sabem-no os deuses imortais . De entre os homens, creio 
que nenhum o saberá ao certo . "229 

Eu por mim não trocaria esta di sposição anímica de 
Sócrates pela fortu na230 de todos aqueles que o ju lgaram. XLII 

No entanto, quando Sócrates di z que "apenas os deuses 
sabem o que de facto é melhor", a verdade é que ele também 
o sabe na perfeição, pois já antes o di ssera , só que prefere 
manter até ao fim a sua posição de nada querer afirmar231 • 

226 Sócrates imagina-se no mundo dos mortos colocando a heróis do mito 
como Ulisses os mesmos problemas que di scutia em Atenas com Laques. 
Crátilo. Êutifron. Hípias. e ou tros 

m ote-se que Sócrates tem o cu idado de di stingui r os acusadores como 
Meleto. cios juízes que vota ram a sua condenação. 

228 Platão. Apolo1<ia de Srícrmes. 40 c-41 d. A tradução ele Cícero é algo 
abrev iada em relação ao orig inal. 

229 Platão. ihid .. 42. 
2·'0 "Fortuna·· refere -se aqui. não apenas à "feliciclade·· dos acusadores e 

jt1ízes em contraste com a ••infel icidade·· da condenação i1 morte . mas ai nda aos 
bens materiais e a out ras van tagens que e les possuíam e ele que Sócrates era 
desprovido. Por ou tras pa lavras. o que para Sócrates é um ··be m·· é para os outros 
um "mar·. e vice-versa. 

l)I Ou seja. embora Sócrates sa iba ··qual é a me lhor condição para o 
homem•·. mantém o seu ceptic ismo habitual ("só sei que nada se i! ºº) . 
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100 Quanto a nós, devemos manter a nossa convicção de 
que nada quanto a natureza proporc iona a todos pode ser 
j ul gado um mal ; a lém d isso, se a morte fosse um mal, seria 
um mal e te rno. A morte, todav ia, aparece <às vezes> ser o 
fi m de uma vida de miséri a, pe lo que, se a morte é <tam-
bém> um mal, então o fi m da mi séri a nunca chegará! 

Mas para quê estar a recordar Sócrates, ou Terâmenes , 
homens de excepc ional va lor e fa mosos pe la sua sabedo-
ri a . quando temos o caso de um anónimo espartano232 • cujo 
nome nem sequer ficou reg istado, que. condenado à morte 
pe los éforos, ia a caminho da execução com um ar bem-
-di sposto, mesmo a legre . Perguntou-lhe um seu inimigo: 
"Assim desprezas as leis de Licurgo?" "Nada disso," 
- respondeu e le - "estou-lhes até muito grato porque me 
impuseram uma pena de que eu posso desobrigar-me sem 
ter de pedir um empréstimo nem de pagar juros." Oh! Que 
homem di gno de Esparta ! Até se me afi gura que quem 
demonstrou uma tal coragem deve te r s ido condenado 
injustamente! 

l01 A nossa c idade pode apresentar numeros íss imos casos 
s imilares . Mas para quê citar individualmente chefes mili -
tares ou políticos, quando Catão reg ista o caso de legiões 
inte iras233 que avança ram dec ididas para pos ições donde 
es tavam convictas de que não regressariam? Fo i com 

212 No original : Lacedemónio. a rea lidade. o heró i desta história não era 
anónimo . o seu nome . c itado por Plutarco. era Tectámenes (v. Ditos famosos de 
Espartanos. 221 F). 

' 11 Catão. Origines (v. Peter, H.R.R .. § 83. e nota. onde vem citado um passo 
similar ao presente , Cícero. de senectute. 75: Eu escrevi nas Origi nes que as 
nossas legirJes muitas l'e:esfora111. cheias de ânimo e coragem. ocupar 11111 local 
donde calculava111 que nw1rn regressariam ). Cf. também Marcus Porcius Cato. 
Origines. fr. 4 .7a. tex to e tradução (pp . 200-202). e comentário (pp. 202-203) em 
H. Beck -U. Walter. Die Frühen Rô111i.Khen Historiker / . 
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um ânimo ass im que morreram nas Te rmópi las os Lacede-
mónios obre quem Simónides escreveu: 

Peregrino . di -: a Esparta que nos viste aqui caídos 
Enquanto ohedecíamos às sacras leis da pátria214 . 

E Leónidas , o seu comandante, que di sse e le? "Combatei 
com a maior valentia, homens de Esparta, porque é possí-
vel que vamos todos cear aos Infernos! "m Era valente, 
esta gente espartana, pe lo menos enquanto esti veram em 
vigor as le is de Licurgo236 . Durante uma troca de palavras, 
um soldado do exérc ito pe rsa observou com jactância: 
"Serão tão numeroso os dardos e setas que lançaremos 
sobre vós que nem conseguireis ver o sol! " "Óptimo!" 
- respondeu <um Espartano> . - "Assim combateremos à 
sombra!"m 

Até agora te nho falado de homens238 . Mas que di zer 102 
daquela lacóni a que enviou o filho para a gue rra , e que ao 

11-1 O epigrama de Simónides sobre os combate ntes das Te rmópi las que Cí-
cero. li vremente. ass im traduz é citado em Heródoto . VI 1. 228. Este epigrama 
ve m também citado no discu rso de Licu rgo Co111ra Leôcra/es, 105 . com uma 
variante em re lação ao tex to de Heródoto: Perqvi110, vai comwlicar ao pm·o 
de Esparw / que ja:emos aqui e111 obediê11cia às suas leis (v. Li curgo , Oraçcio 
co111ra Leôcrwes. tradução ... Segurado e Campos.20 1 O. p. 202 e notas 11 3 e 
114 . 

1' 5 Plutarco cita a fa la com va ri antes: "( Le!Ínidas) discursou aos soldados , 
1ke11do-lhe.1 que c11111hatesse com bra1·ura . 1·01110 quem espera ir janwr aos 
lnfemos" (Plutarco. Ditos .fw11osos de Espartanos , 225 D 13). Com outras 
variante, a frase ocorre ainda em Sé neca. Ca rtas a Lucílio. 82, 2 1: Camaradas. 
)amai hoje na plena certe:a de que ha1•eis de ir cear elllre os 1110rtos.' " (tradução 
Segurado e Campos. Sé11ern - Cartas a Lucílio . Fundação C. Gulben kian). 

1-'6 Estas palavras. desde E Leónidas ... até . . . de Lirnr1;0. são condena-
das por vá rios editores: Fohlen e Lucia Z. C leri ci colocam-no entre parênteses 
rectos. J. E. King reg ista -o apenas e m nota . porque "t he passage is generall y 
condemned as a spurious inse rtion". 

m Sobre este dito v. Plutarco . o. 1 .. 225 B 6 . 
1-'8 V. Introdução [361 . 
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ser informada de que e le fora morto apenas comentou: 
"Dei-o à lu::, na condição de ele não hesitar em morrer 
para def ender a pátria ."n9 

XLIII É bem sabido que as gentes de Esparta são corajosas e 
duras, graças ao rigor da sua organização política . Mas 
será isso razão para não admirarmos Teodoro de Ci rene?240 

Uma vez Lisímaco ameaçou mandar crucificá-lo . Resposta 
de Teodoro: "Porfavor,fa::, lá essas ameaças de horríveis 
tormentos aos teus cortesãos vestidos de púrpura! A Teo-
doro tanto dá apodrecer no chão ou dependurado. " 

Esta réplica leva-me a achar opo1tuno dizer algumas 
palavras sobre a inumação ou a deposição em sepu lcros, 
matéria muito fácil, sobretudo se retivermos presente o 
que há pouco di ssemos sobre a completa insensibilidade 
<dos mortos> . O que Sócrates pensava sobre o assunto 
está bem explíc ito no di álogo em que <Platão> relata a sua 
morte2-1 1, e sobre o qual já muitas observações fizemos . 

103 Depois de ter discorrido longamente sobre a imortalidade 

139 Plutarco. Ditos de 111L1/heres espartana.,·. 242 C 7. dá uma versão ampli a-
da desta histó ri a: "U111a certa lll lllher e111•io11 para a f?Uerra os seus cinco filhos, e 
foi postar-se nos arredores da cidade afi111 de saher as 110/ícias sohre o resultado 
da batalha. U111 soldado ,•indo do campo. in terrof?ado por ela. in/ár1110 11 -a de 
q11e todos os seusfilhos ti11ha111 sido mortos. - 'Niio te perf?untei isso , 111iserârel. 
111as si111 o qlle aco111ece11 à nossa pcí1ria ·. - QL1a11do o h0111e111 lhe respondeu que 
Esparta saíra 1·e11cedora ela replicou: - "Nessa condiçcio aceilo de hom f?rado a 
111or1e dos 111e11sfilhos. ·" 

,-IO Filósofo (séc. 1v- 111 a. C.) da escola c ire naica fu ndada por Arist ipo. dito 
o ··Ateu··. porque . segundo Diógenes Laé rcio. refutava completamente todas as 
teori as relati vas aos deuses (D. L. li . 97). de fendi a o hedoni smo e sustentava que 
o homem virtuoso não dev ia ex por a vida em de fesa da pátri a para não correr o 
ri sco de a sua vida nobre se r despe rd içada em proveito de imbec is (D. L. ibid .. 
98) . Cícero c ita-o como exe mplo de que um fi lósofo. mesmo de fensor de teses 
inace itáve is. pode ter també m gestos de grande corage m. Esta resposta que.alega-
damente . ele deu a Lisímaco pode ta mbém ser vista como uma mani fes tação 
da liberdade de linguage m e m que e le també m se di stinguia (D. L. . ibid., 102). 

141 Trata-se do Fédon. 
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da alma, ao aproximar-se a hora em que devia proceder-se 
à execução da sentença, Críton perguntou a Sócrates como 
é que queria ser sepultado . "Parece-me, caros amigos, que 
mdo quanto disse foi de uma completa inutilidade! Não 
consegui persuadir aqui o nosso Críton ele que vou partir 
deste mundo e de mim nada mais persistirá . No entanto , 
Críton, se tentares aproximar-te de mim ou se me encon-
trares em qualquer lado, pois bem , sepulta-me como 
melhor te parecer. Mas crê no que te digo: quando eu 
partir nenhum de vós voltará a chegar perto de mim. "242 

Admirávei s palavras estas, com que Sócrates, por um lado 
fez a vontade ao amigo. por outro. demonstrou o seu tota l 
desinteresse por esta questão. Mais ríspida foi a resposta 104 

de Diógenes . A sua opinião sobre este mesmo problema 
era idêntica, mas. como Cínico que era , as suas palavras 
foram duras: mandou que o deixassem sem sepultura . 
"Exposto às aves de rapina e às.feras?" , perguntaram-lhe 
os amigos. "De modo nenhum", retorquiu Diógenes, -
"ponham ao pé de mim um cqjado para eu afugentar os 
bichos."- "Como assim ?" - es pantaram-se os amigos. -
"Tu não sentirás nada!" - ''En tão que mal poderão cau-
sar-me as dentadas das.feras se eu não sinto nada?" 

Notável foi também a resposta dada em Lâmpsaco por 
outro filósofo. Anaxágoras. quando os amigos, vendo-o 
atacado de uma doença mortal , lhe puseram a questão: "Se 
houver um desenlace , desejarás tu que o teu corpo seja 
levado para Cla::,ómenas , a tua terra natal? "243 "Não vale 
a pena" - respondeu -, "de onde quer que partamos a 
distância até ao Hades é sempre a mesma! " 

1'" Versão li vre e muito condensada das palavras de Sócrates no Fédo11 
11 5 c-d. 

w No ori ginal a pergunta é feita em di scurso indirec to. 
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Em suma , no que toca ao problema da inumação a 
única coisa que devemos ter bem gravada na ideia é que se 
trata de uma questão relativa ao corpo, quer a a lma pereça 
em si multâneo, quer perdure. Ora é evidente que no corpo, 
quer a a lma se ex tinga, quer se evole, nen huma sensibili-

XLIV 105 dade perdura . Mas sobre esta matéria abundam as opi niões 
e rróneas. Aquiles arrasta o cadáver de He itor amarrado ao 
carro: se ca lhar estava convencido de que <Heitor> sentia 
a mutilação que o seu corpo sofria! No seu pensamento, 
estava convencido de que com este acto se vingava do 
inimigo. Também <Andrómaca.> sente uma imensa dor 
ao contemplar a cena: 

Eu vi . e tal visão causou-me i11di-:,ível dor. 
Vi Heitor arrastado pela quadriga <de Aquiles>! 244 

Mas qual Heitor? Quanto tempo a inda esse cadáver será 
" Heitor"? Mais avisado foi Ácio , e mai s sensato o seu 
Aquiles, <ao exclamar>: 

Restitu í o corpo a Príamo, 1110s roubei-lhe <a pessoa> 
[de Heitor' 245 

Sim , <Aquiles> , não fo i Heitor quem tu, de fac to , arrastas-
te, mas sim o cadáver do que fora Hei tor. 

106 Temos aqui um outro que se ergue da te rra apenas 
para não deixar a mãe dormir: 

É a ti que apelo , mãe , que esqueces 110 sono as tuas 
[ angústias , 

E de mim não cuidas: acorda e dá um sepulcro ao teu jilho.1 246 

244 Énio. A11drómaca. in Warmington . R.O.L. . 1. p . 248. 
245 Ác io. Trag. inc .. in Warmington , R.O.L.. li , 566. 
246 Verso da tragédia l lío11a . de Pacúvio (v. Warmington . Remaim, li. 

p . 238. O argumento desta peça é resumido por Higino . na fábula 109 . 
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Palavras como estas, acompanhadas de uma melodia tri ste 
e sombria, enchem de amargura o teatro inte iro, e tornam 
difícil não ac reditar que os mortos sepultas são infe lizes. 
"Antes que as feras e as aves ... ": <Deípilo> temi a, com 
certeza, que os seus membros lacerados não lhe obedeces-
sem! Mas se fosse inc inerado já não hav ia problema: 

Não consintas que ns meus restos meio comidos, com os 
[ossos descarnados, 

Sejam atro::mente arrastados pelo chão, ensanguentados e 
[podres ... 247 

Não entendo de que é que e le tem medo, quando tem 107 
uns versos tão bons para rec itar ao som da flauta! Embora 
sa ibamos que muitos se vingam com crue ldade nos inimi -
gos mortos , é prec iso ter sempre bem presente que depois 
da morte já nada nos pode afectar. Na peça de Énio , Tiestes 
amaldiçoa <o irmão> em versos sonoros, fazendo votos 
por que Atreu morra num naufrág io, votos, de facto crué is, 
pois uma morte destas implica uma série de prév ios sofri -
mentos . Mas os versos que seguem são irrelevantes: 

Que ele fique bem preso num cortante recife , desventrado, 
As vísceras pendentes, salpicando a rocha de sangue negro 

[podre ... 248 

Tanta será a sensibilidade do rec ife como a do homem de 
"vísceras pendentes ... ", a quem <Tiestes> deseja estator-
tura; se ele pudesse sentir alguma co isa , seria uma pena de 
fac to dura , mas de todo ineficaz na ausência dos sentidos. 

247 Pacúvio. o. e .. p. 240. 
1
'
8 Énio. Ties1es. vv. 366-8 Warmington. 
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Sem ter um sepulcro que o receha , um porto de abrigo para 
[o corpo, 

Em que este , de todo .finda a vida , possa repousar dos 
/males 249 . 

Vê bem o que há de absurdo nestes versos : <o poeta> ima-
gina que o sepulcro é " um porto de abrigo para o corpo", 
e que o morto pode " repousar" no sepulcro . A culpa é de 
Pélops25º, que não educou o filho , e não lhe e nsinou a 
importância que cada coisa merece25 1. 

XLV 108 Mas para quê evocar opiniões individuais quando 
temos a possibilidade de observar as di versas concepções 
erróneas dos vários povos? Os Egípcios embalsamam os 
cadáveres e guardam-nos em casa252; os Persas enterram-
-nos , depois de os revestirem de cera para que os corpos 
durem o máximo tempo possível 251. Os Magos254, esses 
só costumavam enterrar os cadáveres de familiares que 
ti vessem previamente sido dilacerados por an imai s selva-
gens255 . Na Hircânia256 o povo cria cães a expensas públi-
cas , os nobres criam-nos nas suas moradas; sabemos que 
se trata de uma raça de cães muito apreciada, mas em geral 
cada pessoa providencia , na proporção das suas posses , a 
posse dos cães que a hão-de um dia devorar, forma de 

249 Énio. ibid .. vv. 369-70 Warmington . 
250 Pélops. fi lho de Tântalo. e pa i dos dois irmão inimigos. Atreu e Tiestes. 

Sobre este tema pode ler-se a tragédi a de Séneca Tiestes. 
251 Cf. a propósito o conhec ido ve rso do poeta satírico Lucíli o: "A l'irrude, 

para o ho111 e111 . consisre e111 saber aPaliar a importância que a cada coisa de1·e 
dar-se" (Luc íl io . Sátiras . v. 1344 Krenke l) . 

2'" Heródoto. li. 86 . 
2" Heródoto. 1. 140 . 
25-' Aqui. nome de uma das vá ri as tribos que form avam o povo dos Medos 

(Heródoto . !, 101 ). 
255 Heródoto . l. 140 . 
256 Região da Ásia a sul do mar Cáspio. 
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sepultura que eles acham a mai s apropriada257 . Muitos 
outros costumes deste tipo foram reg istados por Crisipo, 
um homem muito meticuloso nas suas investigações258 , 

mas alguns deles são tão repugnantes que até as palavras 
como que mostram, com medo, relutância a fa lar deles. 
Esta matéria , portanto , há que tratá-la com displicência 
pela parte que nos toca , mas devemos dar-lhe alguma 
atenção no que concerne aos nossos fami li ares , sempre , 
porém, enquanto vivos, sem perdermos de vista a ideia de 
que os corpos dos mortos não sentem absolutamente nada. 
<Quanto aos funerai s> , os vivos deverão , sem dúvida, 109 
decidir como devem proceder em atenção às tradições e à 
opinião pública, mas sempre com a certeza de que , o que 
fizerem , em nada afectará os mortos. 

Quando, porém , enfrentamos a morte com a maior 
tranquilidade de ânimo é nos casos em que a vida, prestes 
a chegar ao termo , pode receber algum conso lo da lem-
brança dos seus sucessos . Ninguém teve uma vida curta 
quando tirou por completo todo o partido de uma completa 
vi rtude259 . No meu caso. muitas ocasiões tive em que 
poderia ter morrido na altura certa. Pena fo i que não tivesse 
perecido então! Não tinha já nada a ganhar, já cumprira 
todos os deveres que a vida me impusera, restava apenas o 
combate com a fortuna. Por conseguinte, se a razão por si 
só não basta para nos fazer desprezar a morte , que ao 
menos o cumprimento da nossa missão nos faça pensar 

257 Cf. Plutarco . Mora /ia. 499 D ( ·· Pode o l'Ício causar a i11/elicidade:1 ") . 

,;s Este passo de Cícero é recolhido como o fragmento Ili. 322 dos S. V. F. 
de H. von Arni m. 

259 A presente tradução: 1imu por co111ple10 / .. . /o pcm ido de u11w co111plew 
/ ... /, sacrifi ca de certo modo a e legânc ia à reprodução do jogo de palavras do 
original: 11ir1u 1is pe1j'euae 1>er/ec10 ... 11uu1ere. 
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que já vivemos mai s do que o sufi c iente. Embora privados 
da consc iência , ainda que os não atinja o sentimento da sua 
reputação e da sua g lória, nem por isso os mortos deixam 
de ser lembrados pelos seus mé ritos pessoais. E se bem 
que a g lória não tenha em s i mesma nada que a torne dese-
jáve l, mes mo ass im e la acompanha a virtude como se fora 

XLVI 110 a sua sombra. Que as massas possam eventualmente 
fo rmular um justo juízo de valo r sobre as qualidades dos 
bons c idadãos é algo que as honra a e las , mai s do que é 
para estes moti vo de se sentirem fe li zes. Eu não posso 
afirmar, seja co mo for que me inte rpretem , que Licurgo e 
Só lon260 sintam a falta da g ló ria de serem criadores de leis 
e de institui ções políti cas, nem Temístocles e Epaminondas 
a de grandes chefes militares261 • Mai s de pressa Neptuno 
afundará a ilha de Sa lamina do que serão o lvidados os 
troféus da famosa batalha262 , mai s cedo desaparecerá da 
Beócia a cidade de Leuctros do que se esquecerá a glória 
conqui stada na batalha travada às suas portas263 • Muito 
mai s tempo perdurará ainda a fama de Cúrio , Fabrício, 
Calatino, os doi s Cipiões, os dois Africanos, Máx imo. 
Marcelo , Paulo , Catão , Lé lio, e inúmeros outros2ó-l _ Alguém 

160 Licurgo e Sólon deixaram nome na história como legi~ladores de Espa11a 
e de Atenas. respect ivamente. Licurgo é figura me io le ndária . Sólon (séc. Vll-1"1 

a. C.). pelo contrário . está bem inserido na hi stória da sua cidade. quer corno 
legislador. quer como poeta . 

161 Sobre Temístocles e Epaminondas. v. supra § 4 . 
161 Batalha nava l ele Salamina. 480 a. C.. na qual a esquadra ateniense co-

mandada por Temístocles derrotou a armada pe rsa de Xerxes. 
16·' Batalha de Leuctros . 371 a. C.. em que o exército de Tebas. chefiado por 

Epaminondas. derrotou os Espartanos . pondo assim fim à sua hegemonia sobre 
a Grécia. 

164 Longa li sta de fi guras da hi stória de Ro ma. Sobre estas personagens 
v. F. Münzer. Adelsparreien .. .. Anhang (pp . 376-408). 

Mânio Cúrio Dentado. séc. 111 a. C.. vencedor de Pirro: 
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que , porventura, se assemelhe de alguma fo rma a estes 
homens, sem se importar com a popu laridade , mas com 
uma reputação granjeada entre os bons c idadãos , esse po-
derá , se as circunstânc ias o impuserem , caminhar com ple-
na autoconfi ança para a morte, na qual , conforme vimos, 
ou encontrará o supremo bem , ou, pe lo menos, a ausênc ia 
do mal. Mes mo no auge da sua fo rtuna poderá desejar 
morrer, já que a acumu lação de benesses nunca compensará 
a amargura de as perde r. Parece ser este o sentido das 111 
palavras que um certo lacón io di sse ao velho Diágoras de 
Rodes, famoso vencedor o límpico , que acabara de ver os 
seus dois filhos, no mes mo dia, serem também e les vence-
dores em Olímpia; chegando-se ao pé dele , fe lic itou-o e 
disse- lhe: "Morre, Diágoras, já que não poderás ascender 
ao céu!"265 Os Gregos dão, ou melhor, davam uma grande 

Gaio Fabríc io Luscino. séc. 111 a. C. . herói também ela guerra contra 
Pirro: 
Aulo Atílio Ca latino . v. supra nota 25: 
Os irmãos Gneu e Públi o Cornélio Cipi ão. mortos em combate no início 
ela li Guerra Púnica (2 18-202 a. C.): 
Púb lio Cornélio Cipião Africano 1. vencedor ele Aníbal em Zama 
(II Guerra Púni ca): 
Púb lio Cornélio Cipião Emil iano Africano li . vencedor ela Ili Guerra 
Pún ica ( 149-146 a. C. ): 
Quinto Fábio Máximo C1111cwwr. distinguiu-se na li Guerra Pú nica: 
Marco Cláudi o Marce lo. general conqui stador ele Siracusa (2 12 a. C .): 
Lúcio Emílio Paulo (ou o c6nsu l morto heroicamente na batalha ele 
Cana,. cont ra Aníbal: ou o ,eu fi lho cio me,mo nome. vencedor ela bata-
lha de Pidna cont ra a Macedóni a em 168 a. C.): 
Marco Pórcio Catão . o Censor (séc. 111 - 11 a. C.). político e homem 
de cultu ra (orador. e autor cio tratado De a!i rirn/rura): dá o seu nome ao 
diálogo ele Cícero De senecture: 
Gaio Lélio Sapiens. ami go ele Cipião Emili ano: dá o seu nome ao di álo-
go de Cícero De cu11 icitia. 

165 Diágoras de Rodes . fa moso atleta do séc. \' a. C.. a quem é dedicada 
a Vil Olímpica ele Píndaro. - O que esta observação signifi ca é que Di ágoras 
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importância, ta lvez mes mo excess iva, a es tes fe itos <des-
porti vos> ; o homem que fez esta observação a Diágoras 
achava um fe ito excepc ional uma mesma fa mília produzir 
três vencedores o límpicos, pe lo que pe rmanecer vivo e 
suje itar-se aos revezes da sorte já não tinha qualquer 
sentido para e le . 

Parecia-me a mim ter respondido à tua questão de 
forma sufi c iente e em poucas pa lavras, atendendo a que tu 
tinhas admitido que os mortos já não sofrem qua lquer mal; 
mas acabei por espraiar-me mais lo ngamente porque é 
esta a maior conso lação que podemos te r na saudade e na 
tri steza. A nossa dor pessoal, a que de ri va dos nossos 
in teresses, devemos suportá- la com mode ração, para não 
aparentarmos que é apenas uma dor ego ísta. Mas o que 
verdade iramente causa em nós um sofrimento intolerável 
é pensar que os entes de que fi cámos pri vados conservam 
alguma sensibilidade e se vêem submetidos aos males que 
o comum das pessoas imag ina . Eu mesmo prec isava de 
erradicar definitivamente da minha mente es ta <fal sa> 
opin ião , e por isso alonguei a minha exposição. 

XLVII 112 A. - Alongaste , di zes tu ? ! A mim não me pareceu . 
A primeira parte da tu a lição fazia-me desejar a morte , a 
segunda, ora a não a desejar, ora a não pe nsar no assunto. 
No seu conjunto, a tua ex pos ição conseguiu de certeza 
uma coisa: não mai s incluir a morte e ntre os males. 

atingira o cume da fe lic idade a que um humano pode aspirar. já que o caminhar 
pelo cé u apenas caberá aos de uses. Cf. os ve rsos que u mesmo Píndaro compôs 
e m honra de um out ro at leta. desta vez um jovem vencedor nos Jogos Píticos: 
"Bem aventurado e digno de ser cantado pelos poetas é o ho111e111 / que, pela 

f orra das ,nãos 011 a /lgilid/lde do.1 pés . sai \'encedor I e obtém. pela s11a audácia 
e energia , o maior prémio dos jogos. / e que . ainda e111 1·ida. contemplou I a 
jo1·e111 .filho ter a fo rt111w de ser rnroado e111 Delji,s [lit. nos <jogos> Píticos]. 
O brân:eo céu não pode selllir os seus pas.1·os" (X Pítica. vv. 22-27) . A frase de 
Cícero é uma reminiscênc ia do último verso des te passo. 
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M. - Muito bem! E agora, queres que componha um 
epílogo segundo as regras da retórica266 , ou que deixe de 
praticar de vez esta arte? 

A. - Deixares de praticar uma arte que sempre hon-
raste , e que, em boa verdade , também te honrou a ti , seria , 
com toda a justi ça, imposs íve l267 . Mas de que va i constar 
esse epílogo? Estou com muita vontade de o escutar, seja 
qual for o tema. 

M.- as escolas <de retórica> é costume citarem-se 113 
os juízos que sobre a morte faze m os deuses imortai s. Não , 
naturalmente , os imaginados pelos próprios retores, mas 
os resultantes do testemunho de Heródoto e de muitos ou-
tros. Comecemos pelo <episódio> protagoni zado por 
Cléobis e Bíton, filhos de uma sacerdoti sa de Argos268 . 

A história é bem conhecida. Mandava o ritual que ela fosse 
transportada de carro a um templo bastante longe da 
cidade a fim de celebrar o sacrifício assinalado para um 
determinado dia. Os animais <que deviam puxar o carro> 
nunca mais chegavam, pelo que os doi s jovens que men-
cionei despiram o seu traje, untaram o corpo de óleo e 

,ó6 O epílogo. ou peroração. era a pa11e do d iscurso e m que o orador mais 
podia demonstrar todos os seus dotes de persuasão, em que o seu talento mais 
sobressaía. Tanto assim era que. em certos processos importantes em que a de-
fesa era assegurada por vár ios advogados. era confi ada a Cícero a peroração. em 
que os dotes do Arpinate arrebatavam em gera l o auditório. Cf. a info rmação 
do sclwlia.,·w Bohiensis a propósito cio processo contra Séstio (56 a. C.): ··11esre 
processo a defesa fui as.1"e1; 11rada por l'ârios ad1·01;ados. enrre eles Q. Horrê11sio, 
M. Crasso, C. Licínio Calvo , os quai., disrribuíra111 enrre si qual a parle <do 
processo> que caheria a cada um : a Túlio 1= C íce ro ! coube a peroração ... " 
(v. M. Tullius Cícero Orario pro Sestio. ecl iclit T. Mas lowsk i. Leipzig, Teubner, 
1986. pp. 2-3) 

267 Ou seja. os pontos altos da carre ira política de Cícero ficou este a devê-
-los ao seu talento como orador. 

268 Esta história pode ler-se em Heródoto. 1. 3 1. O sacrifício de que se trata-
va destinava-se a honrar a deusa Hera . protec tora da cidade. 
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atrelaram-se eles ao carro . Deste modo foi assegurado 
o transporte da sacerdoti sa <sua mãe> até ao templo, no 
carro puxado pelos filhos. Diz-se que ela, então, suplicou 
à deusa que, em recompensa pelo amor filial demonstrado 
pelos filhos lhes desse o prémio maior que um deus pudesse 
dar a um mortal . Os dois jovens , depoi s de participarem no 
banquete em companhia da mãe, adormeceram : no dia 
seguinte fora m encontrados mortos. 

114 Conta-se que objecto de uma súpli ca semelhante 
foram Trofónio e Agamedes269 . Depois de terem conclu ído 
a construção do templo de Apo lo em Delfos adoraram o 
deus e ped iram-lhe uma recompensa avu ltada pelo seu 
penoso trabalho; não ped iram nada de específico, mas sim 
aquilo que fosse o melhor para os humanos . Apolo prome-
teu que os recompensaria no terceiro dia a contar daí; 
quando nasceu esse dia , foram ambos encontrados mortos . 
Afirma-se que foi este o ju ízo formulado pelo deus, aquele 
deus precisamente a quem os demai s deuses concederam o 

XLVIII dom da adi vinhação. A respeito de Sileno27º também se 
conta uma história. Apri sionado por Midas271 , diz-se que. 
para pagar a sua libertação , reve lou ao re i este segredo: 
que de longe o melhor bem para o homem é não ter nasci-

115 do, e o segundo melhor é morrer quanto antes . Este mesmo 
conceito vem tam bém expresso nos seguintes versos do 
Cresfonte de Eurípides: 

169 Trofónio e Agamedes são várias vezes recordados por Pausânias. u.g .. 
IX .37, S ss. 

27° Criatura mito lógica . meio homem meio anima l. como os Sátiros . Costu-
ma aparecer associado a estes (v . o drama satíri co Ciclope de Eurípides. em que 
Sileno fi gura como presidindo ao coro dos Sátiros). Tem também dons proféti-
cos. como se vê . além deste epi sódio referido por C ícero . pela sua intervenção 
na VI Bucólica de Yergílio. 

271 Rei mítico da Fríg ia . 
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Quando celebramos em casa as nossas reuniões 
Devíamos lamentar quando nasce uma criança , 
Pensando nos males a que estâ St(jeita a l'ida humana ; 
Mas a que111 com a morte se liberwr das suas penas, 
A esse os antigos del'iam f estejar com alegria 272 • 

Ideia semelhante encontra-se ai nda na Consolação de 
Crantor m : conta ele que um certo Elís io, natural de Terina, 
sofrendo enormemente pela morte do filho, visitou um 
local onde se evocam as almas dos mortos para perguntar 
qual fora a causa de uma tão grande ca lamidade. Como 
resposta deram-lhe uma tabuinha onde se liam estes 
versos: 

Os homens erram durante a l'ida devido à ignorância ; 
Eutínoo encontrou a morte por 1•0111ade dos destinos. 
Logo ,foi melhor ter morrido, para ele e para ri . 21-1 

É graças aos factos <narrados> nestes tex tos , e em 116 

outros sim il ares, que se pensa poder conhecer o pensa-
mento dos deuses imortais. Alcidamante275, um antigo 
retor de grande categoria, escreveu até um elogio da 
morte . que consiste na en umeração dos males que afli gem 
os homens; fa ltam neste trabalho as argumentações mais 
subti s aduzidas pelos filósofos , mas não lhe fa lta a riqueza 

m Cre.1já11re. tragéd ia perdida ele Eurípides (Nauck . TGF. fr. 449 ). 
171 Filósofo grego. acadé mico. v. Diógcnes Laérc io. IV. 24-27. Segundo 

Diógenes . era muito admirado o seu li vro n rgl rrtvOouc; ··Sobre o luto .. (eleve 
tratar-se da obra a que Cícero dá o no me de Consolaçâo). 

! 74 Estes verso, vê m inserido, en trem frag mentos poéticos de C ícero tradu-
zidos de autores grego, (v. C icéron. Ararea - Fra!i 11ie11r.1 poériq11e.,. tex te étab li 
et trad uit par Jean So ubi ra n. Pa ri s. 1972. p. 28 1 ). Estes mesmos ve rsos. com 
lige iras va ri antes. são c it ados (mas se m qualquer referênc ia a Crantor ) po r Plu-
tarco. na sua Consola rio ad Appol/011iw11. 109 D. 

115 Retor (séc. J\ ' a.C.) di scípulo de Górg ias e adve rsár io de lsócrates. 
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da linguagem. As mortes ce lebradas dos que sacrifi cam a 
vicia pela pátria afiguram-se aos retores serem. não apenas 
uma fonte de glóri a. mas também de fe licidade. Retomam 
as razões de Erecteu. cujas fi lhas se ofereceram à morte 
para sa lvar a vida dos seus conc idadãos: <recordam> 
o exemplo de Coclro. que se infiltrou entre os inimigos 
ves tido de escravo para não ser recon hecido, como seria se 
aparecesse com as vestes reais. por causa de um oráculo 
que prometia a vi tóri a aos Atenienses no caso de o seu rei 
ser assass inado276 : não é esquecido o ca. o de Meneceurn, 
que. também em consequência de um orácu lo, igualmente 
deu o seu sangue à pátria . nem o de Ifi génia. que se sacri -
ficou para que o seu sangue atraísse o derramamento do san-
gue inimigo27'_ A seguir c itam-se exemplos mais recentes: 

XLI X exa ltam-se Harmódio e Aristogíton279 • cobrem-se de encó-
mios o lacedemóni o Leónidas e o tebano Epaminondas. 
E não conhecem eles280 os nossos heróis. que grande traba-
lho lhe. dariam se pretendessem enumerá- los. tão numero-
sos são os casos dos que optaram por uma morte gloriosa! 

11 7 Sendo as coisas ass im como são, ex igir-se-á porven-
tura uma grande eloquênc ia. será necessári o discursar do 
alto de uma tribuna281 para que os homens comecem a 

271' Estes exemplos de mort es g lo ri osas assumidas em de fesa da cidade 

siio narrados ( no caso de Erec tcu . com longa c it a<;iio de um passo da tragédia 

homónima de Eurípides) pe lo orador Licurgo na Omccio co111m /,eácrare.1. 

** 84-87 (caso de Codro). * 100 (di sc urso de Prax ítea . mulhe r de Erecteu). 
277 O ~acrifíc io de Meneceu constitu i um episódio da tragédia de Eurípides 

A.1 Fenícia.\ vv. 977- 10 18. 
27" Eco. aparentemente . de a lgum pas,o de uma tragédi a latina inspirada na 

lfigé11ia e111 Áuli.1 de Eurípides (Énio. //igé11ia. 252 Warmington '!). 
27" Os tiranicidas . que assass inaram Hiparco. irmão d<' tirano Hípi as. numa 

te ntativa mal sucedida de derrubar a tirani a em 51 a. C. (He ródoto.V. 55). 

~80 En tenda-se : os mestres de retó ri ca g regos. 
281 Cícero está aqui a pensar na chamada rrih1111a ro.11ml. de onde o, orado· 

res como ele falavam às massas reunida, no Fon11 11 ro mano. 
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desejar a morte , ou, pelo menos , renunciem a temê- la?282 

Se o último di a da vida , em vez de significar a extinção, 
não for afinal mais do que uma mudança de lugar, o que 
há de mais desejável? E se representar a mai s completa 
destruição, o que há de melhor cio que adormecer no meio 
das contrariedades ela vida e, cedendo ao sono , adormecer 
para todo o sempre? Se for este o caso, mais adeq uadas são 
as palavras de Énio que as de Sólon. Diz o nos o poeta : 

Ninguém chore por 111i111. nem acompanhe com pranto o 
/meu .fúnera/ 283 . 

O sábio grego28-1 . esse, escreveu: 

Que à minha mone 11ãofalte o pranto: deixemos aos 
{amigos 

A triste::,a, aco111pa11he111 com gemidos o meu/it11era/ 2K5 • 

Pela nossa parte. se vier a suceder algo que dê a entender 118 
que a divi ndade nos está a sugeri r ser tempo de deixar a 
vida, obedeçamos, alegres e agradec idos, com a consc iên-
cia de que. ou está a ti rar- nos cio cárcere e a libertar-nos 
dos ferros a fim ele regressarmos à eterna morada que é 
realmente a nossa. ou então estamos a ficar liv res ele toda 

:>2 A pontuaçiio inte rroga tiva de,la fra ,e deve-se a Po hlenL. e é ace it e por 
O. Gigon. J. E. King. G. Fo hle n e Luc ia Z. C lcri c i o ptam pe la po ntuação 
afi rmati va. Pela nm,a pane ace ita mm tam bé m o tex to de Po hlen, . 4ue nos 
parece mai, consent fineo com a conc lu ,iio de Cícero: ,iio pre ferívc i, a, pal av ra, 
de Énio às de Sólon . 

" 1 Epi grama de l~n io (l:iJigrw1111101ll. 9- 10 Warmi ng ton ). O segundo ve r,o 
e-iá incompleto na c it ação. E,ta termi na: Pon11dt' Pnrqul' l' .11·oa("O ,fro na., 
palal'ra.\ do /Hl\'O. 

:~, Só lon. um dm ··sete '-<Íb im da G récia··. 
"·

1 Tradução o mais litera l poS'-Í\el do texto lati no de Cícero. V. o o rig ina l 
grego em De lfim F. L..:ão. SiÍ/011. 1'Tirn e fiOlí1irn. F 21 W. e a n:,pec ti va ve rsão 
portuguesa de D. F. Leão: Qul' .11'111 fir111110.1 111e 11110 chegul' a 11111rll'. 111a.1 q ue 110.1 
amigo., f po.1 .111 eu deixar. ao f)arlir. dorn e lw11e1110.1. 

1931 



a sensibilidade e amargura . Mas se não recebermos ne-
nhum av iso, mantenhamos um es tado de ânimo tal que 
conside remos benéfico para nós o di a que para outros é 
temeroso, e não incluamos entre os ma les nada do que para 
nós foi determinado pe los deuses imortais, ou pe la natu re-
za. a mãe de todos os seres. ós não fomos , de certeza, 
gerados e criados por pu ra obra do acaso286 , há, de certeza, 
a lguma força que vela pe lo género humano , que não o ori -
g ina e alimenta apenas para. depois de suportar toda a es-
péc ie de trabalhos. vir a deparar na morte como um infin-
dável mal. Pensemos ne la antes como um porto, um local 

119 preparado para nos proporcionar ab ri go . Oxa lá possamos 
ne le entrar com as velas desfraldadas! Mas se ventos con-
trários nos repelirem, necessari ame nte, um pouco mai s 
tarde. não deixaremos de a e le apo rta r. uma palavra, o 
que é inev itável suceder a todos, como pode ser um mal 
para um só <indi víduo> ? 

Aqui tens , pois , o meu epílogo, para não pensares que 
eu omiti ou me esq ueci de algum <ponto importante>287 • 

A. - Claro que não ! A liás, esta tua peroração contri-
buiu mesmo para robustecer as minhas convicções . 

M .- Óptimo! Mas agora é altura ele desca nsarmos um 
pouco. Amanhã, e nos de mai s dias que passarmos aq ui em 
Túsculo , continuaremos os nossos di á logos , concentran-
do-nos sobretudo no modo ele ultrapassar os desgostos. 
os temores , as paixões, que é o fruto mai s suculento que 
podemos tirar cios estudos fi losóficos. 

286 Lit . "sem finalidade e co11w f ru1os do acaso .. . 
287 Entenda-se: alguma das pa11es estruturais de todo o di scurso. segundo a 

retórica que as prescreve. 
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LIVRO II 

Numa tragédia de Énio 1
, eoptólemo2 diz que sente I 1 

necessidade de fil osofar, mas com moderação ; dedicar-se 
totalmente à fil osofia , isso já não lhe agrada3 • Ao contrário 
dele, porém, eu creio sentir necessidade de fil osofar - pois 
que outra co isa melhor posso fazer agora , afastado como 
estou da vida ac ti va? - , mas nunca com moderação! 
No campo da fil osofi a é difícil uma pessoa restringir-se 
a uns quantos temas e ignorar a maior parte, ou mesmo 
todos os outros. Limitar-se a uns tantos tópicos significa 
faze r uma esco lha entre mui tos, além de que dominar um 
restrito número de conceitos não impede que procuremos 
conhecer a fundo os demais com o mesmo empenhamento. 
Todav ia, um homem que leve uma vida acti va , como era 2 
então o caso de Neoptólemo em plena campanha militar, 
mesmo os poucos tópicos que estudou são-lhe com 
frequência muito úteis, e não deixam de dar os seus frutos, 
senão tantos como se podem co lher da totalidade da 
fi losofia , pelo menos aqueles que podem por vezes 

1 Possivelmente a A11drrí111aca (adaptada de Eurípides). No entanto o ve rso a 
que Cícero alude é incluído por Warmington entre os frag J11entos de loca li zação 
incena (o.e .. p. 368). 

' Neoptólemo. tambélll conhec ido por Pirro. era fi lho de Aqu iles. e partici-
pou na fase fin al da Guerra de Tróia. depois da lllorte do pai. Como personagelll. 
figura em vá ri as tragéd ias. u. g. no Filoc1e1es de Sófoc les. na A11dró111aca de 
Eurípides. 

1 Cf. De finibus , 1. 2-3. 
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libertar-nos , ai nda que só em parte, de desejos, de desgos-
tos, ou de medos . Por exemplo. aq uele diálogo que há 
pouco ai nda sustentei na minha vi la de Túsculo parece ter 
resultado num decis ivo desprezo pela morte, o que consti -
tui um contributo importante para libertar o espírito do 
medo. Quem está sempre com receio de alguma coisa 
impossível de ev itar nunca pode levar uma vida tranquila. 
Em contrapartida, quem não tem medo da morte, não só 
porque todos temos de morrer, mas também porque a 
morte não tem em si nada que infunda receio , já conseguiu 
uma prec iosa ajuda com vista a ter uma vida fe li z. 

3 Eu não o ignoro: muitos sustentarão com toda 
a energia uma opinião contrári a à minha, mas a única 
maneira de ev itar isso seri a eu não escrever absolutamente 
nada. Veja-se o caso dos meus di scursos, que sempre 
pretendi que consegui ssem o apreço do públi co, pois a 
e loquência é uma arte que vive para o aud itóri o e o seu 
efeito traduz-se pelo aplauso de quem a escuta ... , se 
alguns ouvintes hav ia que não aplaudiam nada senão 
o que eles próprios se julgavam capazes de imitar 
e que propunham como fin alidade da perfe ita oratória 
apenas aquele modelo que espera vam poder alcançar, 
esses, sentindo-se esmagados pela opulência da minha 
frase e riqueza do vocabulário , afi rmavam preferir a secura 
<do estilo> e a pobreza vocabular à riqueza e à abundância 
<que eu praticava> ... Daqui resultou o género de oratória 
dito "Ático", que eles afirmava m praticar sem saber 
bem que coisa fo sse o atic ismo; por isso, porque o próprio 
auditóri o <que os escutava> no Foro quase deles troçava, 

4 acabaram por remeter-se ao silêncio•. Bem, que futu ro me 

4 Nesta frase . de composição pouco estruturada. Cícero a lude a uma con-
trovérsia contemporânea acerca do modelo de est ilo oratóri o mais adequado. 
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Já desde os Gregos era corrente a distirn,:ão entre três modelo, fu ndamentais. que 
inclusive era costume remontaram tempos homéricos. De ent re os heróis 
de Homero. três havia que c,ses três modelo, possívei s: Uli sses. 
que prati cava uma oratória emocional. palavrosa. violenta mesmo. que procura-
va despe11ar o entusiasmo e.lo auditório: Mene lau. que pelo contrário. era repre-
sentado como praticante de uma oratória ,imple,. clirecta. ao essencial. 
numa palavra . lacónica: entre estes cloi, extremos situava-se o ve lho Nestor. 
caracterizado pel a moderação. pelo cu idado posto em evitar tanto a demasia-
da concisão de Menelau como o excessivo empolamento à maneira de Ulisses 
(v. A.Géli o,Noi1e.1 Árirns . VI. 14. 7). No período áureo ela e loquência ática (séc. IV 

a. C.) . oradores há. como Lís ias. que se caracteri zam pela sua I inguagem clirecta e 
concisa.outros. como lsócrates. que praticam um estilo e laborado. com recurso às 
mais variadas figura, - as,onância. para le lismo. gradação. etc. - . e outros. como 
Ésquines e. sobretudo. Demóstenes. que sabem aliar a concisão e o entusiasmo. 
a si mplicidade da fra se e a sua construção. chegando até este último . no juízo 
do seu rival Ésqu ines. a parecer muito pouco ático (Cícero. Ornror. 26). No fina l 
do séc. 1v a. C.. com o domín io macedónico sobre Atenas e o fim da democracia. 
pode di zer-se que a e loquência át ica perdeu a sua ra?ão de se r. Na Ásia Me-
nor. e também na ilha de Rodes. fl ore,ceu entretanto um modelo de e loquência . 
mais virada para a ex ibi ção e centrada nas escolas de retórica. caracterizado pela 
busca de efeitos de toda a ordem. a que cos tuma dar-se o nome de asia11is1110 , 
por oposição ao arici.1·11w cio período áureo. No séc. 1 a. C. estes doi s modelos, 
as iani smo e ati cismo. ,ão representados. respectivamente. por Hortênsio e 
Cícero (que fazia de Demóstenes o seu máximo inspirador). Cícero. contudo. 
pelo seu esti lo cuidado. baseado no equilíbri o das frases. na riqueza cio vocabu-
lário (a sua fa mosa copia 11erhorw11 "'abundância elas palavras"'). no ritmo e nas 
sonoridades. nas cláu,u la, mét ri cas (a estrutura métrica cios finai s de frase) . era 
criti cado pelos oradores mais novos como um verdadeiro '·asiani sta ·•. a quem 
eles opunham uma eloquênc ia conc isa e e,correi ta que definiam como sendo um 
modelo de ··ati c i,mo··. Devemo, ,ublinhar ainda. que para Cícero. ao contrário 
do que pensavam o, ,e u, crít icos. o cuidado com a escolha vocabul ar e a arqui -
tectu ra das frases não decorria de um mero desejo de demonstrar vi11uosismo. 
mas sim do facto de Cícero. além de orador. ser também filósofo. que a si mesmo 
se definia como ··11111 ornc/or ... saído. 11üo elas e.,colas dos refores. 111as si111 das 
i11sralaçiie.1 ela Academia" (Oraf(1r. 12). porque "se111 .filosofia 11i11gué111 pode 
ser 11111 orador 1al como eu o conceho. / ... / pois parn .falar .1ohre as 111c11éria.1· 
mais i111porw111es e dii ·er.,as de uma jim,w clara e profu11da é i11dispe11.WÍ\>el 
a filosofia " (ibic/e111. 14). Não é por is,o sem uma cena amargura que Cícero. 
apesar da amizade que o I igava a Bruto. dá a entender que este se situava entre 
os seus críti cos: "Aqui /e/IS. Brn10 , a 111i11ha c11 11 cepçüo do que seja w11 ora-
dor: adop1á-/a-ás co1110 Ilia. se co11corc/ares cm11 ela. ou. se til'eres mllra ideia. 
111a111erás a lua posiçüo. Nesla 111c11éria 11e111 irei co111radi~er-1e. 11e111 afirmarei 
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espera, agora que já não posso mais recorrer ao aplauso da 
multidão que antes me apreciava5? A filosofia contenta-se 
com poucos juízes, foge de liberadamente da mu ltidão, que 
aliás o lha para e la de sos laio e com reserva tal que, se apa-
recesse alguém que pretendesse vi tupe rá- la na totalidade, 
poderia fazê- lo com o apoio popular, e , se tentasse atacar 
a corrente a que eu dou a minha particular adesão6, encon-
traria até uma importante ajuda da parte das demais 
esco las filosóficas . 

II Aos argumentos dos detractores da fi losofia , em geral , 
já respondi no Hortênsio ; em defesa da Academia creio 
também já ter- me ex plicado sufic ientemente nos meus 
quatro Livros Académicos . Estou lo nge de desejar que 
deixem de escrever contra as minhas ideias , até prefiro que 
o façam. Na própria Grécia a filosofia não te ri a at ingido o 
prestígio que a lcançou se as ri val idades e as discussões 
entre os maiores eruditos <não ti vessem contribuído> para 
a sua pujança. 

s Por esta razão inci to todos quantos se sentem capazes 
de o fazer a que arrebatem à Gréc ia em declínio a glória 
deste género de textos7 e a transfiram para a nossa cidade 
como fi zeram os nossos maiores que, com trabal ho e talen-
to , adaptaram também os outros géneros literários que 
acharam dignos de inte resse8 • É um fac to que a g lória da 

que a 111i11ha co11cepção. que procurei explicirar e defender neste meu li1w. é 
mais verdadeira do que a tua. ( ... ) Eu. de resto. só procuro definir o que me 
parece estar mais próximo da verdade. porque a verdade. essa. per111a11ecerá 
sempre oculta" (Orator, 237). 

5 Cícero. neste período da vida. sob a ditadu ra de César. já não pode contar 
com o aplauso do povo reunido no Foro para escutar os seus di scursos. 

6 A corrente fil osófi ca a que Cícero "dá a sua adesão" é o cepticismo acadé-
mico. teoria exposta por ele nos seus Livros Académicos. 

7 Este "género de textos" refe re-se à fil osofi a. 
8 Cícero compara a sua acção no sentido de introduzir nas letras latinas o 

novo ramo de estudos que é a fi losofia aos antigos autores. em especial os poetas 
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eloquência passou dum níve l humilde à máx ima perfeição , 
de tal modo que, segundo o que parece ser uma lei geral da 
natureza, está a envelhecer e parece em breve tempo ir 
reduzir-se a nada9

; a fil osofia , em contrapartida , está a 
nascer agora neste nosso tempo, pelo menos nas letras 
latinas, com todo o meu apoio , pelo que estou di sposto 
a acatar que me contradigam e procurem refutar. Toda a 
crítica é recebida com azedume por aqueles que, por ass im 
dizer, se entregam e consagram a certas teorias bem deter-
minadas, de modo tal que se sentem obrigados, por uma 
questão de coerência, a defender ideias que não costuma-
vam dar-se ao trabalho de demonstrar. Pela minha parte, 
uma vez que me limito a procurar o prováve l e penso que 
não podemos ir mais além do veros ímil , estou preparado 
para refutar sem me mostrar obstinado e para ser refutado 
sem denunciar irritação . 

Se os estudos fil osóficos passarem a frequentar o nosso 6 
meio deixaremos de prec isar de recorrer às bibliotecas 
gregas , nas quai s encontramos um número infindável de 
li vros dev ido ao número infindáve l dos autores que os 
escreveram. Os mesmos temas são tratados por muitos 
pensadores, o que faz com que haja I i vros por toda a parte . 

como Énio. Pacúv io. Cec íli o fa tác io . mas també m prosadores corno Catão-o-
-Censor. que adaptaram it cu ltura ro mana m, géne ro, lite rári os (ép ica . tragédia . 
comédia. hi stóri a ... ) já ele há te rn pm, praticados pe los G regos. 

9 A hi stória da e loquê nc ia ro mana. desde as or igens até à sua é poca . é tra -
çada por Cícero no Bm111s. A afirmação el e que a orató ri a em Ro ma em breve 
estará redu7ida a nada deve-se ao fac to ele. el as três rnocl a lidades de o ratóri a 
reconhecidas desde Ari stóte le, (Re1rírirn. 1358 a 36 - 1358 b 8). a deliher(lfi-
rn (polírica). a j 11d icial (1rih1111ais) e a epidícrirn. 011 de arHmlfo (paneg íricos. 
orações fú nebres . clec la rnaçõe,) . a, duas mais import antes. a de libe rat iva e a 
judicial. deixa rem de se r poss íve is nas cond ições po lít icas clerivacl as el a dit adura . 
Sobre o desapareci mento da orató ria em Ro ma. v. as pa lavras ini c iai s cio D iálogo 
dos oradores. de Tác ito. 
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O mesmo acontecerá no nosso caso , se fo re m muitos os 
que se dedique m à fi loso fi a . a medida do possíve l entu-
sias mare i à práti ca des tes estudos todos os que , dotados de 
uma só lida cultu ra. fo re m capazes de a li ar uma metodolo-
g ia baseada na razão a um estil o di scurs ivo ele a lto nível. 

Ili 7 Há po r aí um certo número de indi víduos que gostam de 
ser tidos por fil ósofos e que , segundo consta , são autores 
de numerosas obras 10

• Po r mim es to u lo nge de os des-
prezar, até porque nunca os li . Mas co mo são e les os 
primeiros a di zer que as suas obras carecem ele c lareza 
<te rminológ ica> , de planifi cação . de brilho lite rário, numa 
pa lavra , de estilo. não perdere i tempo a le r tex tos que não 
me proporcionari am o mínimo praze r. O que dizem e o que 
pensam os seguidores dessa corre nte fil osó fi ca , não há 
ning ué m . mesmo de modesta cultura . que o ig nore . Por 
que moti vo estes ho mens. que dec la ram à partida não se 
impo rtare m com a fo rma co mo se ex prime m . devem ser 
lidos a não ser, rec iproca mente, po r que m pertence à 

s mesma seita, é a lgo que não entendo 11
• De fac to. ass im 

co mo toda a gente lê Pl atão e os de mai s di scípulos de 
Sócrates, e també m lê os di scípulos e come ntado res destes 
que tem havido ao longo cio te mpo, mes mo que não ace i-
te m as teori as ou não as defe nda m com e ntus iasmo. ao 
passo que as obras ele Epicuro e ele Metrodoro 1.:i ninguém 

10 Referênc ia deprec iativa aos Epicu ristas romanm: C. A11u1/i 11 i11.1. Rahi• 

ri11.1 . e o utros . por que m C ícero mostra desdém . ideolog icamen te por serem se-
guido res de Epicuro. lite rariamente po r defe ndere m a ausência de preocupações 
de natu reza estilística. 

11 Recorde-se que. para Cícero. fi lmofia e o rató ria de vem andar sempre 
juntas . i. e .. a fi losofi a só te m a ganhar se a fo rma I ite rária util in1da fo r de modo a 
at rair e a mante r a atenção dos le ito res. Por o ut ras pa lavras. apesa r da exce lência 
do conteúdo . a fo rma não pode. de modo a lgum . ser banida . 

11 Discípu lo de Epicuro . V. a li sta das suas obras e m Diógenes Laérc io. X. ~4. 
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lhes pega senão os seus seg uido res, ass im també m estes 
fil ósofos latinos ape nas são li dos po r qu antos ace itam as 
suas doutrinas. Em co nt rapartida, e u pe nso que tudo 
quanto é pos to po r esc rito deve atra ir a le itura de todas as 
pessoas cultas, e nós, <os auto res> , se não conseguimos 
atingir esse objecti vo, pe lo me nos devemos pensar que é 
este o caminho certo. Se mpre pe nse i que o método usado 9 
por Peripatéti cos e Acadé micos de, e m todas as matérias, 
argumentar sempre e m defesa dos do is po ntos de vista 
contrários 11, é de seguir, po r do is moti vos: por um lado 
porque não há o ut ra mane ira de descobrir o que, e m cada 
questão, é mais veros ímil 1

~ , po r o utro , po rque é a me lhor 
maneira de exerc ita rmos o estilo 1'. Ari stóte les foi o pri -
meiro que praticou este método 16

, no que foi seguido pelos 

1' Trata-se daquele método. a que Cícero frequentemente se refere. de in 
111ra111q11e parre111 di.,.,erere ··argumentar a favor e contra us dois pontos de vista ... 
Cf. infra n. 16 . 

10 Dado que a ve rdade é. por na1Ure1a . inatingível. 
i; A palavra .. c,1i10·· tem uma grande abrangência. A preoc upação de 

Cícero ,ai muito alé111 do que podemos chamar .. a bele;a lite r{iria··. Um ponto 
imponantíssimo é a c lareia 1er111ino lcígica. o escrúpulo na busca do termo latino 
exaclO para 1radu1ir do grego um termo técnico da fi losofia. dificu ldade que ils 
veLes só pode ser resolvida pe lo recurso a uma perífrase ou a um grupo de pala-
vras mais ou 111enos sinónimas . A tíllllo de e , e111plo. v. a preocupação pmta por 
Cícero na ex plicitação do conteúdo semüntico de um vocábulo como ae!(rirudo 
(mal estar. desgosto. contrariedade. 1mígoa. a111argura ... ) e111 T. D .. Ili. 22-23 . 
IV. li ns. 

1• Cícero refere-se a esta metodol ogia ari"1otélica noutros textos: de orato-
re Ili. 80: oraror 46: dej111ilm.1 V. 10 . 1ão cita expressamente. contudo. em que 
obrado Estagirita cst.í a pensar. Gigon sugere a hip<Ítc;,e de se tratar dos Tópico.,. 
mas com rese n as: au., der erhalre11e11 Topd l-w111 1111111 .,ie :ur Nor ded11:iere11. 
oh.1clw11 ,ie .1icli 11irge11d.1 pmgrw11111mi.,ch 1111.1gnpmche11 findei (Gigon. 1998. 
p. 489). remete. co 1110 paraleli smos. para Rer,írirn 1355 a 29-38 e Mew fí.sirn 
995 b 2-4. e acaba por ave ntar outra hip(Ítcsc. a de se tratar da introdu<,:ão de 
Aristóteles a algum dos seu;, di {i logos (pe rdidos). Pela nos,a parte cremlls que a 
mais vero, ímil dela, (por tidelidadc a Cícero') é a que remete param, Tópico.,. 
Veja-se oraror 46. em que Cícero escrc,e: A prúrica 'I"" co/1\i,re 1' 111 pa.,.\lir da 
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seus di sc ípulos. No meu tempo, contudo, Fílon 17, a cujas 
lições eu assisti com frequência , ada ptou outro s istema , 
di vidindo o d ia em duas partes , uma ded icada à ex pos ição 
dos prece itos da retó ri ca 18 • a outra às teorias fi losó fi cas 19 • 

Fo i esta a metodo logia que , a ped ido dos meus amigos , 
pus em prática na <vi la de> de Túscu lo , repartindo de 
mane ira seme lhante o tempo que tín hamos à nossa di spo-
sição. Assim , depo is de ter dedicado a parte da manhã à 
arte da palavra, como fizéramos no d ia ante rio r, na parte da 
tarde descemos até à Acade mi a"º. Vou e ntão passar a expor 
o diá logo que a í travámos, não sob forma narrati va, mas 
sim em estil o d ramático, isto é, reprod uzi ndo as palav ras 
que os interl ocutores pronunc iaram . 

IV 10 Fo i, po is, ma is ou menos deste modo q ue se encetou a 
nossa conversa , enquanto íamos passeando : 

A . - Nem tenho palavras para descrever o prazer que 
senti co m a ex pos ição que ontem fizeste, ou melhor. 

consideraçüo das pessoa.,· e épocas connTtas para a consideroç·üo do u11i1·er.wl 
cha111a-se <e111 grei;o> 0ànç. Aristóteles exerci!Cl\'ll os seus jm·ens <discípu-
los> nesra prárica, 11âo se111 preocupa('iJes_fomwis de li11guage111 à 111a11eira dos 
.filrísojás, 111a.1· si111 de acordo cmn os e11si1111111e111os dos refores. co111 o objeclil'o 
de _falare111 co111 u11w li11g uage111 eleganre e precisa segundo os dois cmurârios 
po11 ros de 1·isra (i n utramque pa rte m). O 111 e.1·11111 <ArisriÍreles> inrmdu:iu 11i11da 
a noçüo de ·'lugares" (TÓ :ro1) - esre o 11m11e que lhes dâ - co1110 .1e11do 111110 

espécie de indicaçüo dos w;s;11111e1110s a parrir dos quais se dese11ml1·e o discurso 
a proprisiw de a111bos os po11w.1· de 1•is111 ( in ut ramque pa rt e m). 

17 Fíl on de Lari ssa. ve io vive r para Roma para fug ir às consequências da 
terce ira guerra mitridáti ca. C ícero fo i então ,eu discípu lo. e tornou-se por esta 
via um segu idor do academismo céptico. 

IH Lit . ··dos re tores"·. 
19 Lit. ··dos fi lósofos··. 
20 Na sua vil a de Tú sculo. Cícero tinha constru ído do is pó11icos onde 

costumava conversa r com os amigos. a que dera os nomes de Li ceu. em honra 
de Aristóte les. e de Academi a. em homenagem a Pl atão. Esta. como se vê pelo 
verbo empregado. "desce11111s ··. deve ri a situ ar-se numa parte menos elevada da 
propriedade. 
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que proveitosa ela fo i para mim. Embora eu nunca tenha 
sido um indi víduo particul armente agarrado à vida , mes-
mo ass im , uma vez por outra , senti a em mim um certo 
medo, um certo mal estar quando pensava que algum dia 
deixaria de fruir desta I uze ver-me- ia pri vadodascoisas agra-
dávei s da vida. Podes crer que fiqu ei curado deste tipo 
de mal-estar, que passou a ser o que menos ansiedade me 
provoca. 

M .- Nisso não há nada de estranho, pois essa é preci - li 
sarnente a fun ção da fil oso fi a: ser a medicina da alma , 
libertá-la de preocupações irrelevantes , curá-la das pai-
xões, afastar dela todos os medos. Mas nem em todos 
<a filosofia> consegue este resultado, apenas exerce todo 
o seu poder numa mente apta para a acolher. Não é apenas 
"a fortuna" que "ajuda os bravos" 21

, como di z o antigo 
provérbio , a razão aj uda muito mais, porquanto, por meio 
de adequados preceitos , como que dá novo vigor à bravura 
inata . A natureza fez de ti , certamente , um homem de 
carácter nobre e e levado, capaz de olhar com di stancia-
mento para a vida do comum dos homens, e daí que se 
tenha gravado com fac ilidade na tua mente superior a 
argumentação que compus contra a morte . Mas pensas tu 
que tais argumentos teriam um efeito semelhante, salvo 
raras excepções , mesmo naqueles que os conceberam , 
discutiram e puseram por esc rito? Quantos fil ósofos será 
possível encontrar cujo carácter, mentalidade e fo rma de 
vida sejam confo rmes aos ditames da razão? Qual deles 
é que faz dos seus ensinamentos. não uma ex ibição de 

21 O provérbio. Jimis ... jártuna adiuuar, na lição de Cícero. ocorre em 
Vergílio como audenri.1· JiJrrw 1a iuuar ··a Fortuna protege os audazes·· (E11eida, 
X. 284) 
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conhecimentos, mas s im uma regra de vida? Que seja o 
primeiro a dominar-se , e a obedecer aos seus princípios? 

12 É poss ível encontrar alguns tão superficiai s e vaidosos que 
mai s teriam benefic iado se não tivessem estudado tanto; 
outros há que só pensam ou em dinheiro , ou em serem 
famosos; há-os também que são escravos das paixões e 
cuja vida contradiz vergonhosamente as suas palavras. 
Para mim , este será o cúmulo da desonra . Um indivíduo 
apresentar-se como gramát ico e di zer toda a casta desole-
c ismos quando fala, querer fazer-se passar por músico e 
não fazer nada quando canta senão desafi nar , é tanto mais 
vergonhoso quanto c laudica prec isamente naq uil o de que 
afirma ser especialista; do mes mo modo um filósofo que 
vive de modo contrário à razão merece sobretudo ser 
condenado por falhar naque la matéri a em que tinha a 
obrigação de ser mestre, e por se afirmar conhecedor da 
arte de viver quando a sua vida é um total fracasso . 

V A. - Se as coisas são como di zes , não será de recear 
que careça de fundamento o mé rito que atribuis à filosofia? 
Acaso have rá melhor prova da sua inutilidade do que o 
facto de haver filósofos assumidos cuja vida só merece 
censuras? 

13 M . - Não, isso não prova abso lutamente nada. Ass im 
como nem todos os terrenos em que se prati ca a agricultu-
ra são fértei s, e Ácio não tem razão quando escreve: 

As boas semenres, mesmo que caiam em mau rerreno, 
Acabam por dar bom fruro conforme à sua 11arure;,a22, 

também uma mente culta não dá sempre o fruto <espe-
rado>. Continuando com o mesmo s ímile, assim como um 

22 Ácio.Atreu. vv. 199-200 Warmington. 

[ 104] 



terreno fértil não pode dar bons frutos se não for dev ida-
mente culti vado, assi m também o mesmo se passa com 
uma alma sem ensinamentos, isto é, cada um dos factores 
é insufic iente se o outro fal tar. Ora a cultura do espírito 
é a filosofia, é esta que dele ex trai rad icalmente os víc ios, 
é esta que prepara os espíritos para receberem a semente , é 
esta que, por assim di zer, os ara e semeia de modo a que, 
quando <as sementes> medrarem, produzam frutos em 
abundância. Continuemos, portanto, conforme começámos. 
Diz-me poi s, por favor, qual o tema que desejas di scuti r. 

A. - Em meu entender, a dor é o maior de todos os 14 

males. 
M.- Maior mesmo do que a desonra? 
A. - Não me passa pela cabeça afirmar tal co isa. Até 

tenho vergonha de ter visto a minha opinião refutada tão 
depressa ! 

M.- Se mantivesses essa opi ni ão é que era moti vo 
para teres vergonha. O que pode haver de menos digno do 
que achar que ex iste alguma coisa pior do que a desonra , a 
vergonha, a ig nomínia? Que dor não será preferível , não 
apenas não recusarmos, mas até mesmo não a procurarmos 
de moru proprio? 

A. - Estou tota lmen te de acordo. Mas ainda que a dor 
não seja o maior dos males, o facto é que é um mal. 

M. - Estás a ver, portanto , como uma breve advertên-
cia te fez abandonar o temor do sofrimento13! 

A. - Vejo muito bem, mas quero mais. 15 
M.- Vou tentar, mas é uma tarefa difícil. Prec iso que 

o meu interlocutor não me contrad iga por princípio. 

' 3 No texto latino: ··dor·· 
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A. - Não o farei. Tal como ontem, seguirei sempre o 
teu raciocínio até onde ele me conduz ir. 

VI M .- Começarei por fa lar dos pontos fracos de muitos 
filósofos , pertencentes até a muitas esco las de pensa-
mento. O primeiro de todos, tanto em au toridade como em 
antiguidade , é um discípulo de Sócrates, Aristipo24, que não 
hesi tava em afirmar que a dor é o maior dos males. Mais 
tarde , esta teoria amolecida e efeminada foi docilmente se-
guida por Epicuro . Seguiu-se a este Hierónimo de Rodes25 

que punha o sumo bem na ausência de sofrimento26 , 

de tal modo era grande o mal que ele atribuía à dor! Os 
demais <filósofos> , com excepção de Zenão, Aríston , e 
Pírron27 , pensavam mais ou menos o mesmo que tu : a dor 

16 é, sem dú vida , um mal , mas há outros piores. Deste modo, 
aquela concepção que a própria natureza e uma certa 
bravura inata de imediato repel ia, que te impediu a ti de 
fazeres da dor o supremo mal e te fez logo mudar de 
opinião quando in vocou o contraste com a desonra28 , é 
uma questão que se põe desde há tantos sécul os à mestra 
da vida <que é> a filosofia. Que dever, que glória , que 

20 Ari stipo de Cirene. fundador da chamada esco la c irenaica. séc. V-1v a. C .. 
(Diógenes Laércio. 11 , 65 -85 ). a menos que esta honra ca iba a um neto seu do 
mesmo nome (D. L.. o. l. . 83). Segundo D. L.. Aristipo "sahorea1·a o pra~er das 
circuns1âncias presenles. e não se dm·a ao /rahalho de procurar o xo~o de bens 
não presell/es" (o .l. . 66). o que faz dele. até ce rto ponto . um precursor de Epicu-
ro. como Cícero não se esqueceu de observa r. 

"' O pensamento deste fil ósofo é di scutido no De finihus. li . 8 etc. (vejam-
-se os passos no Índice Onomástico do Vol. 1 dos Texros Fi/o.wíjicos de Cícero). 
Segundo De jin. 8, Hierónimo defendi a que o supremo bem consistia na ausência 
total de dor. 

26 No orig inal : ··dor". 
n Zenão. fundador da escola Estóica. Aríston de Quios. di scípu lo de Zenão. 

Pírron de Élide. fundador da escola Céptica: sobre todos estes pensadores. v. o 
Índice referido na nota 25 supra . 

28 V. supra ~ 14. 
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honra terá tanto valor que possa ser procurada mesmo com 
sofrimento físico por um homem que esteja convicto de 
que a dor é o maior dos males? E inversamente, a que 
ignomínia, a que in fâm ia não se expori a, para escapar 
à dor, quem esti vesse convencido de que esta era o mal 
supremo? E quem não se considerará um infe li z, não ape-
nas quando está a sofrer intensas dores, se de facto estas 
constitu írem o mal supremo, mas também com o pensa-
mento de que tal mal lhe poderá acontecer? E quem há 
<neste mundo> a quem isso possa não acontecer? A ser 
assi m, então não ex iste ninguém que possa sentir-se fe li z. 
Metrodoro29 entendia que é plenamente feliz o homem 17 

que, além de dotado de uma boa constituição fís ica, tem a 
certeza de que a manterá sempre . Mas quem pode estar 
seguro de semelhante condição? Epicuro, por seu lado, faz VII 

certas afirmações que parecem destinadas a provocar o 
riso. um passo qualquer di z ele que o sábio , se e tiver 
a ser queimado, a ser torturado ... - esperas talvez que ele 
dirá: "<o sábio> sofrerá, aguentará, não sucumbirá <à 
dor> "; grande at itude seri a esta, por Hércules, atitude 
bem digna do deus , Hércul es , pelo qual jurei; mas para 
Epicuro , homem rijo , duro, isto não basta ; se o sábio esti -
ver dentro do touro de Fálaris30 exclamará: "Como se está 
bem, aqui! Tudo isto me é indiferente! " O quê? Está-se 
bem? Não chegava dizer "isto não custa nada "? a ver-
dade, mesmo quem nega que a dor é um mal , nem mesmo 

19 Metrodoro de Lâmpsaco . di sc ípulo de Epicuro (v. De .finihus, li . 92 . pas-
so em que Cícero c ita e,ta mesma máx ima). 

30 Fálari s. t irano de Ag ri gento (séc . VI a. C.) . fam oso pe la sua cruel-
dade. Conta-se que mandara construir um tou ro de bronze . dentro do qual en-
cerrava as suas vítimas . Debaixo ci o touro acendi a depo is uma fog ueira . que 
provocava os gritos dos pacientes. 
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esse di z "que se está bem no m e io da tortura " ; diz , sim, 
que é algo de penoso , difícil de suportar, detes tável, con-
trár io à natureza, embora não seja '·um mal". <Epicuro>, 
este <filósofo> , que chama à dor o ún ico mal, o mais vio-
lento de todos os males. afirma que o sábio di ri a "sen tir-se 

18 bem" no meio da dor. Eu não exijo de ti que fa les da dor 
com as mesmas palavras com que fa la do prazer Epicuro, 
homem, como sabes, apreciador dos prazeres . Admitamos 
que ele usari a dentro do touro de Fá lari s a mesma lingua-
gem como se esti vesse recostado num leito . Não pretendo 
que a sabedori a seja ass im tão eficaz para combater a dor. 
Que um homem seja capaz de a suportar com coragem 
já fará o seu dever; não ex ijo que sinta prazer nela. Pelo 
contrári o, <a dor> é , sem dú vida alguma, algo de penoso, 
de afliti vo, de custoso, de contrário à natureza, di fíc il de 

19 aguentar e suportar. Olha o caso de Filoctetes3 1: ninguém 
deve censurá- lo pelo seus gritos de dor. Ele tinha visto o 
próprio Hércul es gritando no Eta por causa da enormidade 
do seu sofrimento. Em nada o conso lava m as fl echas que 
recebera de Hércules nos momentos em que 

nas entranhas, as veias impregnadas do Fe11e110 causado 
pela mordida da víbora lhe causava111 terrfreis 

/ padecime1110s)2. 

<Ü mesmo Filoctetes> , desejando ao mesmo tempo ser 
socorrido e morrer, exclama: 

Oh, quem me atirará ao mar salgado 
do alto deste escarpado rochedo.? 

31 Uma pane do mito de Filoc tetes relaciona-o com Hércules . de quem ele 
foi amigo , di sc ípulo e herdeiro do arco e fl echas. 

32 Ácio . Filocreres , vv. 552-3 Warmington. O te ma da dor de Filoctetesjá 
fora também utili zado por Cícero em Defini/Jus. II . 94 . 
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Já não posso mais! Destrói-me a alma 
a violência desta fer ida. o ardor desta chaga.11' 

É difícil não admitir que este home m estava a sofrer, 
estava mesmo a sofrer muito, e por isso gritava de dor. 
Mas vejamos o que faz Hé rcules quando a dor o submete, VIII 20 
no momento em que a própria morte lhe ia proporcionar a 
imortalidade34 . As palavras do herói e ncontramo-las repro-
duzidas nas Traquín ias de Sófocles. Quando Dejan ira lhe 
vestiu a túni ca embebida no sangue do Ce ntauro35 e esta se 
lhe colou ao corpo, o he ró i exclama: 

Oh! actos difíceis de narrar, penosos de sofrer, I 046 
que suponei no corpo e padeci 11a alma! 
Nem a implacável perseguição que 111e mo via Ju,1036 

nem o sombrio Euristeu'1 me causou tão grande mal 
como esta insensata filha de Enet/'8 so:inha mefe:! 1050 
Enredou-me, confiante, nesta veste digna das Fúrias 
que se me cola aos f lancos e morde e lacera o meu 

[corpo 
e, atacando fundo , me rouba dos pulmões o ar: 
engoliu -me todo o sangue, j cí perdida a cor. 
Assim ,flagelo horrível. destrói-me !Oda o corpo. I 055 
A vicla/oge-me. enredada nes1e pestífero tecido. 

31 Ácio. Filnctetes . 564-7 Warm ington. 
14 Ao morrer na pira Hércules acede à morada dos deuses. de cujo número 

passa a fazer pane. 
15 Nas Trnq11 í11ias. Sófocle, desenvolve o mesmo tema que Séneca desen-

volverá no Hércules sobre o Ew. Nesta peça é Hil o. fi lho de Hércu les e Dejanira. 
e não Filoctetes. quem ass iste aos últimos momentos do heró i. 

16 Ju no. por ci úmes. já que Hércules era fi lho de uma mortal amante de 
Júpiter. persegu ia o herói desde o seu nasc imen to. 

37 Rei de Tirinte. impôs a Hércules os "doze traba lhos" . 
18 A "filha de Eneu" é Dejanira . que m:i11ha causou a mrn1e ele Hércules 

quando lhe deu a vestir a túnica envenenada. 
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Isto nc7o ofa::, 11111 braço inimigo. nem a 1110 /e dos 
[Gigantes 

nascidos da Terra , nc7o foi 11111 Centauro biforme 
que me desferiu 11111 golpe sobre a cabeça , 
nc7o foram nem a bravura grega ou a audácia 

/ bárbara , 1060 
nem povo algo selvagem vindo dos confins da terra 
que eu, /cí aportando , libertei de toda a vio/ência39 . 

E11, 11111 homem pereço. à femin ina mc7o de uma 
[nw/her!40 

IX Filho, comprova ao te11 pai a verdade de tal nome4 1
, 

nc7o saia vencedor o amor pela tua mãe, que me 

21 

(destrói! 1065 
Arrasta-a aré mim com as ruas mãos piedosas, 
para e11 ver quem tu pref eres, se a mim, se a ela ' 
Vai,.filho, coragem! Lamenta a dor deste teu pai . 
Piedade ' Todos os po1•os chorarão as minhas 

/desgraças . 
Ai de mim, que solto prantos virginais com esta boca 
que nunca ninguém 011 vi11 gemer por nenhuma dor. 
A minha f orça efeminada s11rn111be ao sofrimento. 
Vem ,.filho , aprox ima-te, contempla este mísero 
corpo esfacelado do teu dilacerado pai! 
Vede, vós todos, e tu , ó pai dos deuses, 
lança contra mim , peço- te, n reu rain coruscanre. 
Ora a dor me tortura num apogeu de sofrimenw , 

1070 

1080 

ora um fogo me consome . Ó mãos antes vitoriosas. /090 

39 Sob ce rtos aspectos . Hércules é o que se pode chamar .. um herói civi liza-
dor' ' . na medida em que libertou as te rras dos mon stros selvagens que afl igiam a 
humanidade (como fo i também o caso de Teseu. o herói de Atenas. que libertou 
a c idade do " touro de Maratona•· ou da submi ssão ao Minotauro). 

• 0 A oposição l10111e111-mulher é acentuada pelo jogo de palavrasfe111i11ae -
feminea [ ... } manu . lit. "de uma fêmea - a feminina mão". 

" 1 Prova pe la tua atitude que és verdadeiramente meu filho. 
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ó peito , ó ombros, ó tão robustos músculos , 
foi sob a vossa pressão que um dia o leão de Némea , 
rangendo os dentes exalou o último sopro ? 
Foi esta a mão que deu a pa-;, a Lema depois de a fera 
serpente sacrificar? Este o braço que derrotou os 

[Centauros? 
Este, o que pôs f im àfera destrutiva de Erimanto ? 
Este, o que trouxe do Tártaro4

" , saído de entre as 
[sombras , 

o cão de três cabeças43 gerado pela Hidra? 
Este o que deu a morte aos múltiplos abraços 
do dragão, guarda atento da árvore de áureosji-uto~M? / 100 
Muitos outros desafios afrontou esta mão vitoriosa , 
e ninguém conquistou sobre mim nenhum trofé1145 . 

Podemos nós desprezar a dor quando vemos que até mes-
mo Hércu les não co nsegue repri mir a sua? 

22 

Vejamos que informação nos dá Ésq uil o, que além de X 23 
poeta era pitagórico , pelo menos segundo reza a tradi ção46 . 

Como representa <Ésqui lo> a forma como Prometeu 
suporta o sofri mento que lhe foi imposto co mo pena pe lo 
roubo de Lemnos47? 

'' Em rigor. o Tárt aro é uma pa rt e do mundo inferna l. aque la onde são 
sup li ciados os grandes c riminosos da fábul a. V. a descr ição que desta secção dos 
Infe rnos faz a Sibi la de Cumas a Eneias em Vergílio. Eneida . 548-627. 

" Cérbero. o cão que guarda a entrada do mundo in fe rna l. 
" O dragão q ue gua rda as maçãs de o uro no jardi m das Hespéridas. 
" Tradução li vre de Sófocles . Traq11 í11ias. 1046- 1102. A numeração dos 

versos indicada à marge m corresponde ao número dos versos 110 texto de Sâ-
foc/es . Pode verifica r-se. a part ir destes números . q ue a lguns destes nâo fora m 
tradu:idos por Cícero. Out ras liberdades a inda ocorrem na ve rsão do Arpinate. 

'
6 Ignora-se onde poderá Cícero te r co lh ido esta in fo rmação. absolut amen-

te única . sobre um pre tenso pitago ri smo de Ésqu ilo. 
'
7 Segundo o mito. o Titã Prometeu teri a roubado o fogo do vulcão da ilha de 

Lem nos (onde o deus do fogo. Hefesto . tin ha a sua ofic ina), para o dar aos homens, 
contrariando ass im a vontade de Zeus. V. Apo lodoro. Biblimeca. 1. 7, 1 (45). 
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24 

Daqui l'eio o fogo, a ocultas, com os mortais 
partilhado:foi o sábio Pro111eteu que o 
roubou . dolosa111ente, e por Júpiter/ui punido 
com o mais implaccíFel destino!4x 

Eis as suas palavras, quando sofre o cast igo, acorrentado 
no Cáucaso: 

Oh Titc7s49 , parentes do 111e11 sangue50
• raça 

gerada por Ceu. Fede conto estou preso, a este duro 
rochedo acorrentado, como na ve que entre o.fragor 

[das ondas 
os nautas , temendo a noite. amarram <à costa>. 
Júpiter.filho de Saturno.foi quem aqui me agrilhoou, 5 
ao serviço de llÍpiter pôs Mulcíbero5 1 as suas meios. 
Este. com técnica cm el. cra1•a esre.\· pregos 
despedaça-me os 111embros; e e11 , infeli-:,, pela sua 

(de.1·t re-;a 
trespassado. habito agora este castelo das FlÍrias. 
Dia s i111 dia nc7o52 • mas dia sempre.funesto . 
as garras aduncas lacera11do-111e, co111 voo sinistro. 
numa refeiçcio cruel , rasga-me a ave de Júpiteríl_ 
Depois de devorar até saciar-se gordos bocados 

[do meu.fígado 
solta um sonoroso grito . e voando até ao alto 

10 

acaricia o meu sangue com as penas da cauda. 15 

48 Versos do Filocreres de Ácio. cf . Warmington. o.e .. li. p. 508. 
49 Segundo parece . Pro meteu dirige a palav ra aos Titãs 4ue const ituíam o 

coro ela peça . 
.1o Ceu (= o céu). equi va lente ao grego Ura no. pai dos Titã, . cf. Hesíodo. 

Teogonia. 207- 10. 
51 Mu lcíbero. lit. "aquele que derrete". epíteto latino ele Vulcano(= Hefes-

to). deus cio fogo. 
5" Lit. "ao terceiro dia". 
5) Lit. "a companheira ele Júpiter". a ág uia (v. p. ex. Píndaro. Pírirns. 1. 6-8 ). 
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Quando o fígado devorado cresce e retoma a sua forma 
de novo <a águia> gulosa vem ter com o seu cruel pasto. 
Assim eu alimento a guardiü do meu triste suplício 
que, eu ainda vivo, me atormenta com eterna desgraça. 
Como vedes. agrilhoado como estou por Júpiter, 20 
nem sequer posso ajúgentar do corpo a terrível ave. 
Assim, viúvo de mim mesmo sofro a ânsia dos tormentos 25 
e. desejando a morte, procuro nela o.fim desta dor. 
Mas. essa a 1•ontade de Júpiter, permaneço longe 

[do fim , 
acumulada ao longo dos séculos , esta tortura antiga 25 
e dolorosa mantém-se indissociável do meu corpo 
de que escorrem gotas <de sangue> . liquefeitas pelo 

[ardor 
do sol, que sem cessar salpicam as rochas do Cáucaso'54 

Parece difícil não considerar infeliz alguém que sofra 
desta maneira, e se um tal homem é infeliz, então o sofri-
mento não pode ser senão um mal . 

5' Estes ve rsos são traduz idos por Cícero de uma tragéd ia perdida de Ésqui -
lo. a qual se sucedia ao Pro111 ere11 ai<rilhoado. constituindo. portanto. a segunda 
peça da trilogia centrada sobre a figura de Prometeu. Essa tragédia perd ida. mas 
cujo tíilllo é preservado no Catálogo das peças de Ésqui lo . deve ser o Prome-
teu /iberrado. Gilbe11 Murray. na sua edição dos dramas de Ésqu ilo. regi sta. a 
seguir ao texto do Agrilhoado. os fragmentos conservados do Libenado. entre 
os quai s insere (pp . 147-8) esta tirada que Cícero traduziu. Há. no en tanto. um 
problema: os versos 14- 15 . e 1•ow1do aré ao alio acaricia o 111eu sangue com as 
penas da cauda. são citados pe lo gramático Nónio Marcelo como pertencendo 
ao Pro111e1eu de Ácio. A ques tão . portan to. está em saber se Cícero traduziu um 
passo de Ésquilo ou se citou um passo da peça latina de Ácio. Parece-nos difícil 
dizer sobre esta questão mais do que já disse Murray na nota que acompanha os 
versos em causa: Haec si ah A ceio .1·cripra .1·u111 Aeschylwn fo111e 111 habe/11 , si a 
Cicerone Aeschyli ipsa uerha reddu111. Hoc 111ihi ueri si111ilius , .. se estas palavras 
foram escritas por Ácio têm como fonte Ésqui lo. se por Cícero. reproduzem as 
próprias pa lavras de Ésquilo. Esta <hipótese> parece-me a mais verosímil '"]. 
Cf. ainda as palavras de Cícero no final cio§ 26. que sugerem. embora de forma 
não de todo irrespondíve l. que os versus foram traduzidos. 
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XI 26 A. - Bom, até agora tens estado a defender a minha 
causa . Mas esta questão fica para depois . Por agora, 
diz-me: de quem são estes versos? ão os reconheço . 

M .- Digo , com certeza , a tua pergunta é pert inente. 
ão vês tu como estou tão desocupado?55 

A . - E então? 
M .- Quando estiveste em Atenas, frequ entaste , penso 

eu, as escolas fi losóficas56 . 

A. - Sim, e com o maior interesse . 
M. - Reparaste com certeza que, embora por esse 

tempo não houvesse lá ninguém muito eloquente , era, ape-
sar de tudo , costume inserir c itações poéticas no di scurso. 

A. - Sim , o estó ico Dionísio57 fazia-o muitas vezes. 
M . - Tens razão , mas este parecia que estava a fazer 

um ditado, sem uma esco lha, sem brilho literário . Fílon, 
pe lo contrário , conservava a métrica particular <dos 
tex tos>58 , escolhia os poemas e ci tava-os a propósito. Por 
conseguinte , eu, depo is que tome i o gosto por esta espécie 

55 Cícero não perde uma oportunidade de sa lientar que "está desocupado··. 
ou seja. que não tem deveres públicos a cumprir. nem como advogado nem, 
sobretudo. como político. Não se esqueça que. na época e m que esc reveu as 
Tuscu /anas. estava no seu apogeu a ditadu ra de Césa r. 

56 Outra tradução possíve l: "assististe a muitas liçôes (co11fe rê11cias) de 
fi lós<~(os··. uma vez que a palavra scho/a tanto pode significar "escola" . espaço 
físico onde decorrem as li ções ministradas pe los fi lósofos. como a "exposição" 
(di scurso . li ção . conferênc ia) por e les feitas. 

57 Não é claro a que Estóico é fe ita esta refe rência. já que deve tratar-se de 
algum fi lósofo da época J e Cícero e dos seus interlocutores. Uma coisa é cena: 
não pode ser o Dionísio de Heracleia mencionado em De finibus. V. 94. porque 
este era contemporâneo de Zenão. Também é improváve l que se trate de um 
Dionísio Estóico (~wvúowç ó L,ui(xóç) mencionado por Diógenes Laércioem 
VI. 43. a quem atribu i um encontro com Fi lipe II da Macedóni a. 

58 O tex to que traduzimos é : Phi/0 11 et propriwn 11umeru111 . etc. Pohlenz 
exibe um tex to corrupto: Pl,i/0 11 et propriu111 nrt etc. 
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de "dec lamações para idosos"59 , recorro com aplicação aos 
nossos poetas. Mas se eles me fa ltam traduzo muitos pas-
sos de ori ginais gregos , para que este meu tipo de decla-
mação em latim não sinta a falta de <c itações> decorati -
vas. Mas já ava li aste bem como são prejudiciais os poetas? 27 
Põem em cena heróis a lamentar-se, amolecem-nos o 
carácter, e de outras vezes são de tal modo atraentes que 
nos não limitamos a lê-los, mas os sabemos de cor. Assim, 
quando à decadência da ed ucação fami liar e a um modo de 
vida de efeminada delicadeza se junta a influência dos 
poetas, e vai-se toda a energia que caracteriza a virtude. 
É, portanto, com um bom moti vo que Platão , quando 
procura determinar quai s os melhores costumes e qual 
a melhor forma de o rganização po líti ca, ex pulsa <os 
poetas> da cidade ideal que <teoricamente> concebeu60 . 

Quanto a nós , que construímos o nosso sistema de educa-
ção a partir da cultura g rega , lemos estas hi stó rias, apren-
demo-las de cor desde a infância, e consideramos que 
nisto assenta a verdadeira cultura humanística . 

Porquê esta host ilidade para com os poetas? Até se XII 28 
encontraram filósofos, mestres de virtude, que decretaram 
ser a dor o maior dos males . Tu , porém , que és um jovem , 
que ainda há pouco dizias estar de acordo com essa teoria , 
quando te perguntei se <a dor> era pior do que a desonra , ... 

59 Tex to orig inal: posrquam ada111a11i /w11c quasi se11 ile111 declamario11e111 
"depois que tomei o go;to a este (tipo de) declamação senil ". As "declamações" 
eram di scursos fic tíc ios. composto; e apresentado, pe los jovens nas escolas de 
retórica. como preparação. teóri co-práti ca. para uma futura carreira de orador. 
Cícero. já idoso. durante o seu ócio fo rçado. está a faze r e/ou a dirigir a compo-
sição de di scursos - declanwrio11es - próprios de. ou adequados a idosos (senil is 
não tem a presente conotação negat iva). 

60 Referência óbvia à A Repúblirn de Pl atão. Sobre a hostilidade de Platão 
em relação aos poetas . veja-se sobretudo o li vro X de A República. 
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bastou uma palavra para te fazer mudar de ideia61 ! Faz a 
mes ma pergunta a Epicuro: responder-te-á que um sofri-
mento medíocre é um mal maior do que a maior das 
desonras , uma vez que na desonra só há mal se ela 
fo r causa de dores . Mas afi nal que dor aflige Epicuro no 
preciso momento em que declara a dor como o maior dos 
ma les? Da parte de um fi lósofo não espero desonra maior. 
Deste-me uma grande satisfação quando me respondeste 
que a desonra te parecia ser um mal ma ior do que o sofri-
mento . Se te mantiveres firme nesta ideia , perceberás 
como se pode enfrenta r a dor. Por consegui nte, mais do 
que inquirir se a dor é um mal. devemos é robustecer o 
ânimo para a enfrentar. 

29 Os Estóicos formam uns s ilog ismos ridícu los para 
provar que a dor não é um mal, como se o que está em jogo 
fosse um vocábulo, e não a co isa em s i. Para que me enga-
nas, Zenão? Quando, perante uma coisa qualquer que a 
mim parece horrível , tu afirmas que e la não é nenhuma 
espécie de mal, eu acei to, e fico com vontade de perceber 
por que razão uma situação que se me afigura infe licíssima 
não é sequer um mal. "'Nada é um mal " - di z <Zenão> -
"senão a desonra e o vício." Vo ltaste às fr io le iras, e assim 
não consegues libertar-me do que me angust ia. Sei muito 
bem que "dor" não significa "v íc io". Escusas de ensinar-me 
isso . Ensi na- me antes que é ind iferente "estar a sofrer" ou 
'·não estar a sofrer"62 • "Sim, é de todo indiferente" - res-

61 V. su pra § 14 . 
62 Para os Estóicos tudo quanto se situa entre o ··bem absoluto·• (que é o 

bem de ordem moral ) e o ··mal absoluto·· (o de ordem ét ica) merece ser consi-
derado como '•indiferente··. isto é. como algo que . em si mesmo . não é um bem 
nem é um mal (por exemplo . a saúde . a riqueza. o talento a11ístico. etc .. não são 
intrinsecamente nem bens nem males . dependendo a sua classificação apenas da 
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ponde ele - "no que c/i::, respeito à feli cidade, a qual de-
pende em exclusividade da Firtude . <A dor é>, no 
entanto, algo que devemos rejeitar. ·· Porquê? "Porque é 
uma situação penosa , antinatural. d(fícil de suportar, 
triste, angustiosa ." Ora aqui está o que se chama "riqueza XIII 30 
vocabular", para signifi car todas as modalidades de algo 
que podemos si nteti zar numa única palavra: " mal". O que 
tu fazes , <Zenão>, é defi nir, não li bertar-me da dor, 
quando di zes que esta é uma coisa penosa, antinatural , que 
ó a custo se pode enfrentar e tolerar. ão mentes, mas 

quem é tão rico de palavras não deveri a desanimar ante a 
coisa em si 63 . "Desde que não se tome como bem senão o 
que é honesto, e como mal senão o que é desonroso ... " 
Estas palavras ex primem uma opção, não constituem 
uma prova. eri a preferíve l e mais confo rma à verdade 
que tudo quanto a natureza rejeita deve er con tado entre 
os males, e tudo quanto ela procura alcançar, entre os 
bens64. Fixado este ponto, afastada toda a di ssenção 
verbal, destacar-se-á aq uele princípio defendido <pelo 
Estóicos> , a saber, aq uilo a que chamamos honesto , justo, 
decoroso, que por vezes sinteti zamos na palavra "virtude" ; 
e também <a ideia> de que tudo o mais, aquilo a que se dá 

respecti va cla,, ificação em termos éticoq . Logo . a presença ou a ausência de 
sofrime nto são. em , i. indi ferente,: tudo depende da mane ira como o suje ito 
encara o seu e,tado ele dor. ou de não dor. - Sobre a teoria dos indiferentes v. 
Stoici cmtichi. pp. 9 1-2 (Zenão). 248-50 (C leante,) . 1025-46 (Cri sipo). Séneca . 
Ad L11cili11111 episru/ae 111ora/es. 82. Sobre o, , ilogismm de Ze não . cf. . além da 
carta de Séneca mencionada. Jonathan Barnes . Logic a11d rhe l111perial Swa. Le i-
den. Brill. 1997. caps . 1 ("The Dec li ne of Logic··) e 2 ( ··s e neca··). 

63 Lit. "convinha que não se de ixasse vencer pe la coisa (em si) quem se 
ufana de tão ri co vocabuário··. 

"' Cf. Aristóteles. É1irn a Nicrí11wrn. 1098 b 12 , ,. 
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o nome de " bens do corpo e da fo rtuna"65 são diminutos e 
de pouca monta, <pelo que>66 nenhum mal , nem mesmo 
que num único loca l se acum ulassem <os males> todos, 

31 seriam comparáveis a esse mal que é a desonra. Logo, 
conforme admitiste no início, se a desonra é pior do que a 
dor, então a dor fica reduzida a nada. Enq uanto te parecer 
que é desonroso e indigno de um homem gemer, clamar, 
lamentar-se. deixar-se abater e ser vencido pe la dor, quan-
do se conserva a honestidade , a dignidade e a honra, e 
enquanto tu , com o olhar fixo ne las, mantiveres o controlo 
sobre ti , a dor acabará por ceder ante a virtude e perderá a 
força, vencida pela tua firme dec isão. 

Ou a virtude não serve para nada , ou então toda a dor 
não merece senão desprezo . Admites a existência da 
prudência 67 , <virtude> sem a qual nenhuma outra virtude 
pode ser sequer concebida. Muito bem! Será que ela 
consente que cometas alguma acção de todo inútil , que 
represente um esforço <em pura pe rda>68? Por acaso a 
temperança consentirá que faças algo de imoderado? 
Poderá , porventura , a justiça ser praticada devidamente 
por um homem que, sob o constrangimento da dor, diga 
tudo quanto lhe o rdenam , traia os companheiros, neg ligen-

32 c ie o cumprimento dos deveres? E como corresponderás tu 

65 Aos bens do corpo chama Aristóte les tà .. . JU' QL oc.ôµa: os ··bens da for-
tuna•· devem corresponder os que Aristóteles designa por ··bens·· Éx1óç i.e .. 
··exteriores··. 

66 Estes parênteses angu lares já figuram no tex to de Pohlenz. 
67 Cícero inici a a enumeração daquelas virtudes que vieram a ser chamadas 

pelos autores cri stãos as ·•v irtudes cardiais ... Essas quatro virtudes já se encon-
tram enunciadas por Platão. A República. 427 e: uma c idade convenientemen-
te admin istrada deve assentar na práti ca da prudência (prude11ria cpgóv110LÇ). 
remperança (rempera11ria owcpgooúv11 ). coraf!e111 (jorrirudo ávógEta) ejusriça 
(iusri ria Õlxmooúv11) . 

68 Estes parênteses angulares remontam à ed ição de Lambi nus . 1566. 
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às solicitações da coragem , e das suas assoc iadas - a gran-
deza de alma, a gravidade, a paciênc ia , o di stanciamento 
em relação às questões humanas? Pensas que alguém, 
ao ver-te acabrunhado, caído por terra , soltando prantos e 
lamentos , exclamaria: "Oh, que homem valoroso!"? Presa 
assim de tais emoções, ninguém te chamari a sequer 
"homem" ! Por conseguinte, há que optar: ou desistes da 
coragem, ou tens de sepultar a do r. Então tu não sabes XIV 
que , se perderes um dos teus vasos de Corinto69 , podes 
conservar a salvo o res to da tua colecção, ao passo que , se 
perderes uma só virtude ... - ou me lhor, porque é impos í-
ve l perder uma virtude -, se tu ad mitires não possuir uma 
vi rtude , isso é o mesmo que não possuíres nenhuma70? 

ão podemos chamar " valente" , " magnânimo", " pac iente" , 33 
"grave", "desinteressado dos favores da fo rtuna" a ... , 
<digamos,> a um Filoctetes71

, já que não quero dar-te 
a ti como exemplo; mas não podemos chamar "valente" a 
alguém que jaz 

sob um húmido tecto, 
que, com os seus gritos , prantos, gemidos, soluços 
ecoando , embora mudo. reprodu::, os seus tristes !amentos72 . 

Eu não nego que a dor seja <mesmo> dor, poi s de 
outra forma para que necess itaríamos da coragem? Digo é 

til Vasos de bronze. muito aprec iados no mundo anti go. 
70 Segundo os Estó icos. todas as vi rtudes constituem um todo indi ssoc iá-

vel. pelo que, ou se possuem iodas as 1•ir111des. ou então não se possui nenh uma. 
Melhor di zendo. a virtude pode ocorrer sob di versas manifestações. umas vezes 
manifestar-se como coragem , o ut ra vez como prudênc ia. etc. Segundo as pala-
vras de Diógenes Laérc io . "Di:e111 os Esuíicos que as l'irTudes andam sempre em 
conjumo, logo quem 1e111 w11a delas 1e111 -11as rodw " (D.L. . VII. 125) . Cf .. u .g .. 
Stoici antichi. p. 166 (= S. V. F. . I. fr. 376) . 

71 Personagem da tragédia de Ácio. cf. supra 19 . 
71 Ácio. Filoc1e1es. vv. 549-51 (Warmington). 
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que ela pode ser dominada pela paciência7
-', se é um facto 

que a paciência ex iste. porque , se não existe , de que vale 
enaltecermos a fi losofia e gabarmo-nos do título de •' fi ló-
sofos"? A dor tortura-te , penetra-te mesmo: se estás iner-
me, oferece a gorja 74 . Se estás proteg ido " por armas de 
Vulcano' '75 • isto é, se tens coragem, então res iste; de outra 
maneira <esta virtude> , guard iã da tua dignidade , abando-
nar-te-á por completo76 • 

34 As leis vigentes em Creta, que, segundo narram os 
poetas, foram estabelec idas <por Júpiter>77 , ou por Minos, 
mas por indicação de Júpiter, e também as de Licurgo7 , 

habituam a juventude ao esforço, através da caça e da cor-
rida, da exposição à fome e à sede, ao frio e ao calor. Em 
Esparta, os jovens são mesmo aco lhidos junto ao altar com 
chicotadas 

q11e /hesfcr:,em espirrar muito sangue do corpo79 , 

e por vezes mesmo, segundo ouvi contar quando lá estive. 
até à morte; pois bem, nunca nenhum deles soltou uma 
exclamação, nem sequer um gemido. Então estes jovens 
podem aguentar <a dor> , e os homens feitos não podem? 
A tradição consegue um efei to que a razão só por si não 
consegue? 

7.1 " Paciência". do latim patientia . que por sua veL deri va do verbo patior.pati 
"sofrer" . signifi ca "capacidade de sofrer. coragem para aguentar o sofrimento". 

74 Faz como o gladiador ve ncido que ex põe a garganta ao golpe de miseri-

córdia do adversário . 
75 Ilíada . XV III. vv. 369 ss .: a lusão às armas fabri cadas pe lo deus do fogo 

para Aqui les . 
76 Lit. ··deixar-te-á e abandonar-te-á". 
77 Este inse rto já ex iste no tex to de Pohl enz. 
7H As leis de Licurgo . legis lador de Espart a . 
79 V. de uma tragéd ia de tema e autor desconhec idos (Warmington. "Frag-

ments oftraged ies by author; unknown ... v. 115 ). 
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Existe um certa diferença entre esforço80 e dor8 1• São xv 35 

noções muito próximas. mas ainda assim algo diferentes . 
"Esforço" remete para qualquer tarefa. in telectual ou 
física82 , que exige muito trabalho e responsabi lidade, "dor" 
denota um mov imento do corpo. brusco, penoso e desa-
gradável aos sentidos. Os Gregos, cuja língua passa por 
ser mais ri ca do que a nossa, usam uma só palavra para 
denotar estes dois conceitos83 . Aos ho mens "acti vos" e les 
dão o nome de "aplicados·•, literalmente "amantes da dor"; 
nós empregamos um termo mais adeq uado , ' ' trabalhado-
res". ma coisa é " traba lhar", outra coisa é " pe nar". 
ó Grécia, ó língua parca às vezes em palavras , embora 
julgues que de las di spões sempre em abundância! Uma 

IIO Lat. lahor .. esforço. trabalho. ac ti vidade ... 
81 Lat. dolor .. dor. sofrimento ... 
s: Lit. ··ou da a lma ou do corpo ... 
8' É um lugar comum nm textos latino, a comparação do latim com a maior 

riqueza vocabular da língua grega. Um pa,so c láss ico a este respeito é a afir-
mação por Lucréc io da difi culdade de tratar em latim te mas fil osóficos gregos: 
'"Nüo 111e passa desapercebida a dificuldade de reprodu: ir e111 versos latinos 
as obsrnras teorias dos Crei;os. sobretudo porque 111 e verei obrii;ado a utili -
~ar muitas pala1n1S novas. atendendo à 1whre:a da nossa língua e à novidade 
da matéria que 1·ou /ratar'" (Lucrécio. Poema da Na111re~a. 1. 136-9). A Cícero 
não agrada esta ve rifi cação. e defende sempre a língua latin a da acusação de 
pobreza vocabular. como faz. u .g .. no De finih/1.\ . num passo em que afirma que 
o latim. não só não é mais pobre. mas é até mais ri co em vocabulário do que 
o grego (de Jin .. 1. I O). No caso presente Cícero pretende fazer va ler o facto de o 
lat im ter dois termos diferentes para duas noções diferentes como são .. esforço•· 
e ··ctor'". e procura mostrar a pobreza do g rego que usa um mesmo adjectivo 
- cjnÀórrovoç - para ex primir as idei as de .. ac ti vo (= trabalhador). industrio.rns. 
ou industrius .. e de ··esforçado. lahoriosus"' . Infe li zmente para o seu raciocínio. 
o termo rróvoç signifi ca. de facto . '·esforço pe noso'" . pe lo que <p LÀÓnovoç . à 
letra. signifi ca .. que ama o esforço··. o que não implica que .. ame a dor resu ltante 
desse esforço··. Digamos . assim. que des ta vez o sentido de humor de Cícero não 
foi bem sucedido. Até porque. para a noção de .. do r. sofrimento··. o grego di spõe 
de termos tão variados como ná0oç. ,,úm1. a,,yoç. á),y11bluv. 
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coisa é "trabalhar" , repito, outra coisa é "penar". C. Mário84 , 

quando estava a ser operado às varizes, ·'sentia dor"; 
marchar à frente das tropas sob a torre ira do sol, era uma 
prova de "esforço" . Entre estas duas situações ex iste uma 
certa semelhança: a habituação ao esforço to rna mais fác il 

36 a capacidade de aguentar a do r. Por isso é que os homens 
que deram à Gréc ia as suas consti tu ições po líticas preten-
deram robustecer fis icamente os jovens através do esforço. 
Esta mesma polít ica fo i aplicada também pe los Espartanos 
às raparigas; enquanto nas demais c idades levavam uma 
vida de moleza, 

protegidas pela sombra das paredes, 

qui seram e les que fosse muito di fe rente a s ituação 

das virgens da Lacónia, 
que na palestra ,junto ao Eurotas , ao sol, ao pó , 

[em esforço 
se aplicavam mais à milícia do que à fertilidade asiática85 • 

Nestes esforçados exercíc ios não raro está presente a 
dor: e las empurram-se, fe rem-se, são derru badas, caem 
por terra , e é o próprio esfo rço que as torn a calejadas con-
tra a dor86 • 

84 General e po lítico da primeira metade do séc . 1. Natural de Arpino. como 
Cícero . é muitas vezes referido pe lo orador nos seus tex tos. Cícero compôs até 
um poema narrati vo com Mário por herói. 

85 Vv. de uma tragédi a de tema e autor desconhecidos (Warmington. 
··Fragments of traged ies by authors unknown··. vv. 29-32). Nestes versos o con-
fronto é entre as raparigas espartanas. submetidas. como os rapazes. a esgotantes 
exercícios físicos. e as raparigas ·•bárbaras··. isto é. da Ásia Menor. cuja tarefa 
consistia apenas em terem filhos. V. o contraste entre os do is tipos de mulheres 
em Ésquilo . Persas, 18 1- 197. 

86 Nesta frase nada há de expl ici tamente referido às raparigas. ou aos 
rapazes . Em boa verdade até podemos entender que com estas palavras Cícero 
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No que toca à instrução mi litar. .. 87 - refiro-me à nossa , XVI 37 
não à dos Espartanos, cujo exército avançava ao ritmo 
marcado pela Aauta, e ao qual os incitamentos são sempre 
feitos em anapestos88

. Antes de mais deves reparar 
no signi ficado ori ginal do te rmo exército89 • Em seguida, no 
enorme esforço que exige a marcha das tropas em fo rma-
ção: <cada soldado> deve carregar comida que lhe chegue 
para meio mês, deve carregar ainda todos os objectos de 
uso pessoal que entender, mais os paus para a paliçada90 , 

e isto porque para os nossos so ldados o escudo, o gládio e 
o elmo não são "mais carga" do que os ombros, os braços 
e as mãos; di zem eles que as armas são os membros do 
soldado, e transportam-nas de um modo tão engenhoso 
que, se necessári o fo r, bas ta pôr no chão a carga para 
poderem combater com esses membros que são as suas 
armas. E que dizer do trei no das leg iões? Que enorme 
esforço não ex igem todas aq uelas corridas, as cargas ao 
ataque, os gritos de guerra! Assim se consegue o ânimo 

pretenda resumir o ideal educativo de Esparta. tanto num caso como noutro . 
Em português . no entanto. é necessá rio optar entre um suje ito femin ino ou 
masculino. Como a última referência al ude à educação elas raparigas optámos 
pelo sujeito feminino. 

87 Notar o anacoluto. interrupção el a estrutura sintácti ca. 
88 O anapesto é um ·•pé"". uma unidade rítmica constituída por duas sílabas 

breves seguidas de uma longa . é um ritmo adequado à marcha . Por isso são 
em ritmo anapéstico os versos com que o coro ela tragédia faz a sua entrada em 
cena .. 

89 Segundo Varrão. o vocábul o exercirus provém do ve rbo exerci/are ··exer-
citar(-se). faze r exercíc io··. que por sua vez é um frequentati vo de e.rercere ··estar 
em movimento. agir. praticar··: exercirus. quod exerciwndo jir 111e/ior (de li11 ,;11a 
/mina, V. 87) ··exérciw (des igna um agrupamento ele soldados) que se aperfeiçoa 
por meio cio exercício··. 

90 O acampamento romano era um vasto espaço rodeado por um fosso. 
e protegido por urna pali çada com seis pés (cerca ele 1.80 rn ) de altura (v. Ps. 
Higino. De 111ewrio11e rns1rorn111 liher. 50). 
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apto a suportar as feridas em combate. Põe a seu lado outro 
so ldado, não menos corajoso, mas sem qua lquer treino: 

38 parecer-te-á uma mulher. Porque é que há ass im tanta 
dife re nça entre um exército inexperie nte e um <exérci to> 
de veteranos, conforme ti vemos ocas ião de o bse rvar <pes-
soalmente>91 ? É certo que a ju ventude dos recrutas é bas-
tante mai favorável , mas a capac idade de res istência , a 
indife rença às fe ridas, essa só vem com a ex pe riência. 
É por isso que vemos muitas vezes os feridos serem leva-
dos para lo nge da linha de combate, sobretudo o soldado 
novato e inexperiente, que so lta vergonhosos lamentos 
por um simples arranhão, ao passo que o militar ex peri-
mentado. mai s ve lho e. por isso mes mo, mai s e ndurec ido, 
apenas pede ao médico que lhe li g ue a ferida! 

<EURÍPILO> 
Ó Párroclo. 1•e11ho aqui pedir auxílio às ruas 111cios , 
para 11cio s11c11111bir àsferic/(ls causadas pela 111cio 

feio i11i111igo.92 

* * * 
O sangue corre-li/e, e 11cio renho meio de o esra11car, 
a 111e11os que a ltta ciência renha 111eio ele 111e el'irar 

l(/ 111or1e. 
Os.feridos a11wnroa111-se à porra clos/ilho.1· ele Esculápio93; 
11cio consigo lá e11rrar.' 

91 Alusão à bata lha de Far,ália: o exército de César. compo,to de veteranos 
bem trei nados. não teve grande dificuldade em vem:er as tropa, de Pompeio. na 
sua maioria recrutas inexperientes. 

91 o texto de PohlenL indicação de uma lacuna de apena~ um verso. Dos 
outros editore, usados apenas Gi gon a nota no seu texto . 

91 Esculápio. filho de Apolo e deu , da medicina . Os •fi lhos de Esculápio· 
são os méd icos Macáon e Poda lírio. que. na / /fada. acompanham o exército gre-
go. v. //fada . li . 729-803. O encontro entre Eurípi lo e Pátruclo ornrre em XI. 
810 s,. 
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<PÁTROCLO> 
É decerto Eurípilo. Mas como vem mal1ralado! 9

-1 

Repara bem como , no meio de tantos lamentos, <o XVII 39 
herói> não responde de forma lacrimejante , limita-se a 
justificar por que moti vo entende que deve suportar a dor 
com firmeza : 

<EURÍPILO> 
Quem quer 11,awr o seu adversário 
deve es/C/r be111 preparado para sofrer uma sorte 

[se111elhan1e! 

Nesta altu ra Pátroclo co locá-lo-ia num leito, imagino eu, e 
ligar-lhe- ia a ferida. lsto se <Pátroc lo> fosse um homem 
comum. Mas nunca vi ninguém menos comum ! O que ele 
fez foi perguntar o que se tinha passado: 

<PÁTROCLO> 
Fala, co111C1 -111e9

' e111 que pé esrâ o combate dos Argivos 96 . 

<EURÍPILO> 
Não pode expri111ir-se em palavras como foi áspero 

/o rnmba1e 1 

94 A estas pala vras . 4ue tradu1em a expressão latina ho111i11e111 exerci1w11. 
Pohlenz acrescenta uma conjec tura sua cuja tradução seria: 11ws igua/111e111e e.r-
peri111e111ado !em latim : exerci1all1sl. introduLinclo ass im um jogo de pa lavras 
desnecessári o entre os particípios e.rerci111s (= maltratado! e e.rercilll/11.1 !trei na-
do. experimentado!. A con_jeclllra não é ace ite pelm restantes ed itores . 

95 No tex to latino eloquere. eloquere "fala. fala 1·· 
96 Pátroclo não se comporta como um ··homem comum·· por4ue es tá mais 

interessado na situação colecti va (como es tá a decorrer o combate entre Gregos 
e Troianos'I) cio 4ue no problema indi vidual cio seu interlocutor. - Argi vos = 
Gregos. 
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Acalma-te agora. de ixa que te li guem a ferida . Ai nda que 
Euríp il o acei tasse o conse lho, Esopo97 não es taria pelos 
aj ustes: 

<EURÍPILO> 
Quando Heitor teve a fo rtuna <de romper> as nossas 

[linhas inahaláveis ... ,98 

e prossegue a narrat iva apesar das dores. A ta l ponto num 
homem valente o entusiasmo militar não conhece limites! 
Então um so ldado veterano pode agir ass im e um homem 
de cultura , um sábio não pode? Pode, me lho r até, e bem 

40 melhor. Mas tenho estado a fa lar da habituação ao exercí-
cio, ainda não passe i à razão e à sabedoria . Há velhotas 
que conseguem estar sem co mer doi s ou três di as; mas tira 
a comida, um dia que seja. a um atle ta e logo este se põe a 
sup licar a Júpite r, a Júpiter Olímpico99 , nada menos , em 
cuj a honra estava a treinar-se, queixando-se de não aguen-
tar. A habituação tem muita força: os caçadores passam a 
noite sobre a neve , nas montanhas; os Indianos suportam 
bem as que imaduras 1°0 , enquanto os pug ili stas, che ios das 

97 Esopo era um actor tnígico. contemporâneo e amigo de Cícero. que se 
lhe refe re em Ad F11111 .. VII . 1. 2. e T.D .. IV. 55. A ideia de Cícero é que um bom 
ac tor trág ico rec itará a sua parte num tom heróico . 

98 Esta sequência de c itações deve provir. segundo o entendimento maio-
ri tário dos filólogos. de uma tragédia de Énio. Hecwris lnra ··o resgate de Hei-
to r''. Cícero aproveita as cenas em que Euríp ilo. coberto de fe ridas. se retira do 
combate e pede auxíl io a Pátroclo. a quem informa da supremacia dos Tro ianos . 

99 Este at leta estava decerto a tre inar-se para participar nos Jogos Olím-
picos. 

100 Tradução do tex to de Pohlenz: pemocta/1/ uenatores in 11i11e i11111011rib11s: 
uri se patiu111ur !11di (leitura em que l11di resulta de uma conject ura fundamenta-
da com a referênc ia às mulheres indianas que se fazem queimar na pira fúnebre 
do marido). A le itura dos mss. é: p . ue11atores in 11iue. in 1110111ihus uri se pari1111-
111r. inde .. .. Os caçadores passam a no ite sobre a neve. deixam-se queimar <pelo 
ardor do so l> no a lto das montanhas . enquanto (inde) os pugilistas .. 
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contusões provocadas pe las " luvas" 1º1
, não soltam sequer 

um gemido. Mas para quê fa lar destes homens, para quem 41 

uma vitóri a nos Jogos O límpicos va li a tanto como o 
consulado valia para nós ant igamente 1º2? Os gladiadores, 
geralmente marginais ou bárbaros, que go lpes não sofrem 
eles! Vê como os bem tre inados preferem aguentar um 
golpe do que esqui vá- lo de maneira vergonhosa. Quantas 
vezes não dão e les a impressão de não desejarem mai 
nada na vida do que agradar, ou aos seus senhores 1°3, ou ao 
público. Todos cobertos de fe ridas, mandam perguntar aos 
seus donos o que pretendem de les: se estes estão sati sfei-
tos, acei tam de bom grado o golpe de misericórdi a. Onde 
está o gladiador, mesmo med íocre, que se lamenta, que 
altera a ex pressão do rosto? Onde está aquele que, ou em 
pé ou caído por terra, fez algum gesto desonroso? Onde 
aquele que, caído por terra, tenta proteger a garganta do 
golpe fatal? Tal não é o poder do exercício , da meditação , 
da habituação! Se pode, portanto, comportar-se ass im 

Um Samnita , homem ordinário, digno desta f orma de 
[vida 1°4, 

101 Os pugilistas anti gos combatiam com as mão envo ltas numa espécie de 
luvas fe itas de couro que envo lviam bocados de chumbo ou ferro . o que torna-
va os combates especia lmente vio lentos. A estas ··Juvas··. davam os Romanos o 
nome de caesrus, que em português daria "cestos•·. Pode le r-se uma desc ri ção de 
um combate de boxe com os "cestos" e m Vergílio. Eneida, V. 368-484 . 

101 Observação re lati va à situação vigente em Roma: o consulado . a mai s 
alta magistratura da "carre ira das honras·· tinha para os Romanos um valor ímpar 
nos tempos da Repúbl ica. Começou a perder importância na segunda metade do 
séc.1. e. com o triunfo de Octáv io sobre M . António e a instauração do Principa-
do. o consulado passou a ser uma mag istratu ra quase só honorífi ca. 

101 ão esquecer que . na maiori a dos casos. os g ladi adores e ram recrutados 
entre os esc ravos e os pri sioneiros de guen-a. 

IOJ Verso de uma sá tira de Lucíli o ( 152 Krenkel) em que o poeta desc reve 
um combate de g ladiadores. um dos quais era um Samnira. 
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como será possível um homem nascido para a g lória que 
tenha parte da sua alma tão débi l que a não possa robuste-
cer pelo estudo e pe lo uso da razão? Para muitas pessoas 
os combates de g ladiadores são um espectácul o cruel e 
desumano , e ad mito que o sejam , ta l como se praticam 
actu almente. Mas quando os duelos eram travados por 
criminosos, talvez para os ouvidos houvesse <outras fo r-
mas de ens inamento> contra a do r e a morte, para os olhos 
não havia de certeza outra mais eficaz do que esta . 

XVIII 42 Já di sse o que tinha a d izer a respei to da exercitação, 
da criação de hábitos, da re fl exão . Se não ten s nenhuma 
observação a faze r sobre isto , passamos ao capítulo da 
razão . 

A . - Eu, interpe lar-te? Até d ispe nsaria esta pausa, de 
tal modo o teu d iscurso é convincente . 

M. - De ixo aos Estó icos a tarefa de exa minarem se 
a dor é ou não é um mal, já que e les gostam de recorrer a 
silog ismos retorcidos , sobre pontos ins igni ficantes , e que 
levam a conc lusões irre levantes e incompreensíveis para 
estabe lecer que a dor não é um mal. Po r mim , não penso 
que e la seja ass im uma coisa tão <temível > co mo parece, 
pe lo contrário, afi rmo com a maior energia que os homens 
se de ixam enganar po r fa lsas aparênc ias, e que a dor é algo 
perfeitamente suportável. 

Por onde começar? Talvez a mane ira mais rápida seja 
recordar em breves palavras aquil o que estava a dizer, 
de modo a que o di scurso possa depois prosseguir o seu 

43 curso. Dizia eu que é consensual, não apenas entre os 
home ns cultos, mas até mesmo entre os incultos 1°5, a ideia 

105 A oposição entre homens cultos e homens i 11cu/1os corresponde à distin-
ção entre os homens dados à meditação fil osó fi ca e os outros. 
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de que é característica dos homens de coragem, magnâni -
mos, pacientes e superiores à condição hu mana suportar 
de bom ânimo a dor; <dizia também> que ninguém recusa 
tecer louvores a quem possua uma tal capac idade de 
aguentar. Porventura não será uma vergonha temer a dor 
futura , ou não suportar a presente , ao contrário do que se 
exige e aplaude nos homens corajosos? Repara bem: a 
todas aquelas di spos ições justas da mente damos o nome 
de "virtudes", mas este não é o nome próprio de cada uma 
delas , mas sim o daquela única que excede as demais em 
valor; desta virtude por exce lência é que deri vou o nome 
para as restantes . A palavra virtude provém de uir 
"homem" 1º6; ora a principal qualidade específica do "va-
rão" é a coragem 107, a qual tem duas tarefas fundamentais: 
o distanciamento em relação à morte e o desprezo pela 
dor108 . Exercitemos, pois, estas práticas se queremos 

106 Vir. e111 lat i 111. designa o ·varão·. o ind ivíduo do exo 111ascul ino (corres-
pondente ao grego àví19). Quanto ao termo 11ir-t11s. que traduz imos necessa-
riamente por ·•virtude ... devemos ter a noção de que a palavra em latim designa 
"o conjunto de carac terísticas que defi nem o uir, ou seja. o ser humano do sexo 
mascul ino··. tal como i1111e11 -tus ••juventude··. des igna a situ ação e as caracterís-
ticas dos jovens. As vi rtudes romanas es tão. portan to. muito distantes daquelas 
que virão a ser as virtudes cri stãs. 

107 Lat.fortit11do. 
108 Lat. 111orti.1· dolorisque co11te111ptio . lit. "o desprezo pela morte e pela 

dor". Na tradução preferimos distinguir os doi, aspectos que Cícero une no úni -
co termo co11te111ptio ··de,prezo ... pela ratão que segue: ··desprezo pela dor·· en-
tende-se a capacidade que um homem tem de resi, tir à dor sem por ela se deixar 
abater 110 próprio 1110111e11ro e111 que está a .1er suh111etido a 11111a dor efectil•a (por 
exemplo. os resistentes submetidos à tortura exercida por uma qualq uer políc ia 
política): em cont rapartida. ··despre;,o pela 111ortc·· entende-se como a disposição 
de espírito do ho111em que ace ita natural mente tudo quanto respeita à natureza 
humana e que. co1110 mortal. não pode rebelar-se contra a morte. já que ela faz 
parte da sua defin ição como ser humano. O ··desprezo pela morte .. projecta-se 
para o futu ro. até porque. parafraseando Epicuro. "a morre é alf{o que 11ão 110s 
di~ respeito; q11a11do 111orre11111s dis.\0l1·e-1e a 1111.1.1a 11ature:a de h11111a11os, e ao 
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possuir a virtude, ou melhor, se queremos ter um compor-
tamento viril, uma vez que a palavra virtude deriva preci-
samente de vir(il). 

Perguntarás, talvez , como isto se consegue, e com 
razão: a filosofia não nos promete outra coisa senão este 
tipo de medici na. 

XIX 44 Aproxima-se agora Epicuro, homem sem más inten-
ções. digamos mesmo, uma exce lente pessoa. Aconse-
lha-nos tudo aq uil o que é capaz de compreender109 • 

Diz ele: "Não dês importância à dor ". Mas quem diz isto 
não é a mesma pessoa que decreta que a dor é o maior 
dos males? Parece haver aq ui uma certa incoerência. 
Escutemos . Diz e le a inda: "Se a dor já atingiu o máximo, 
então é necessariamente breve." 110 

"Repete essas pa/ai•ras , por favor,111 

pois não entendo bem o que en tendes por " máx imo", nem 
o que entendes por " breve". "Máximo é o que não tem 
nada acima de si , breve o que <não conhece> nada mais 
breve. Digo que despre-::,o a intensidade da dor porque a 
brevidade da sua duração me livrará dela quase antes de 
ela me atingir." Mas se fo r uma dor tão intensa como a 

dissolvermo-nos deixamos de senlir: ora 11âo se111ir já 11cio 110s di: respei10" (cf. 
Máximas soberanas. 2). ou. dito de out ro modo. "e11quan10 existimos a morre 
ncio está presente. quando a morre está presente nós já ncio existimos .. (Epicuro. 
Carta a Meneceu. 125). 

109 Sobre as conotações irónicas presentes nestas palavras v. Carlos Lévy. 
"Cicéron et J' épicuri sme: la problématique de l' é loge paradoxa l". em especial 
pp . 68-9. 

11° Cf. Epicuro. Máximas soberanas. 4 . Ci tada por Cícero também em De 
.ftnibus. li. 22.b 

11 1 Cícero Irava um breve diá logo fi c tíc io com Epicuro. inic iando a sua 
questão com um pedido de esc larecimento extraído de uma tragédia de Pacúvio 
(Iliona . v. 211 Warmington). 
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de Filoctetes? "Reconheço que deve ser essa uma dor mui-
to intensa, mas não a máxima <possível>. Ele só sofre de 
um pé. Podia padecer dos olhos. da cabeça, dos rins, dos 
pulmões, de todo o corpo. Está , portanto, longe de ter um 
sofrimento que seja o máximo possível . Logo" - conclui 
ele-, "uma dor prolongada acaba por dar mais prazer do 
que mal estar." Vejamos, eu não posso pensar que um ho- 45 
mem desta envergadura não sa iba o que está a dizer, pare-
ce-me antes que ele está a troçar de nós. Uma dor extrema, 
e digo "extrema" ainda que uma outra qualquer possa ser 
dez átomos maior, pe lo fac to de não ser contínua não é 
necessariamente breve, posso citar muitas pessoas exce-
lentes que são atormentadas há anos pelas dores causadas 
pela gota. Mas <Epicuro> , esperto, nunca determina a me-
dida <exacta> nem da intensidade nem da duração, de 
modo a eu entender o que seja uma dor "extrema" e uma 
"curta" duração! Mas deixemo-lo em paz , já que ele não 
diz nada relevante . Obriguemo- lo, porém, a reconhecer 
não ser a um homem como ele , que define a dor como o 
maior dos males , que deveremos so li ci tar o remédi o para 
suportar a dor, muito embora demonstre uma certa cora-
gem no modo como reage às suas dolorosas có licas re-
nai s11 2. O remédio <contra a dor> devemos ir procurá- lo a 
outra escola, concretamente. se desejamos proceder com 
toda a coerência. àq ue les pensadores para quem o supremo 
bem é o bem moral , e o supremo mal é tudo quanto fo r 

111 Acerca da morte de Epicuro . da coragem com que e le ace itava o sofri -
mento e da consolação que buscava na recordaç~o cio convívio filosófico com os 
amigos. v. Cícero . DeJi11ih11s. li. 96. A diferença el eve-se ao facto de. nas TO .. 
Cícero fa lar de Epicuro num registo irón ico (v . supra n . 109). ao contrário cio que 
sucede no De_fi11ih 11s. 
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desonroso 11.1 _ N a presença destes homens tu não ousarás 
sequer gemer ou perder a compostu ra; pela boca deles será 
a Virtude em pessoa a dirigir-te a palavra: 

XX 46 "Enrão tu , depois de veres os garotos em Esparta 114, 
os adolescentes em Olímpia, os <gladiadores> bárbaros 
no nosso w~fiteatro sofrerem os mais duros golpes sem sol-
tarem um gemido, se acaso sentires alguma pequena dor 
vais pôr-te a choramingar como uma mulher, em ve-::, de a 
aguentares com calma ./irme-::,a?" ·· Impossível! A nature-::,a 
não o permite!" Compreendo. Os garotos fazem-no , uns 
por orgulho, outros por vergonha, muitos até por medo, e 
nós receamos que a natureza não suporte uma atitude que 
tantos e em tão di versos lugares são capazes de assumir! 
N ão, a natureza não se limita a suportar, ex ige! Ela não 
conhece nada de mais nobre, nada há que ela mais rec lame 
do que a virtude, o mérito, a dignidade, a honra. Por meio 
de todos estes termos eu pretendo signifi car um único 
conceito, e recorro a muitos vocábulos para que esse signi-
fi cado fi que bem explícito. Eu pretendo signifi car que para 
o homem o melhor bem que ex iste é, de longe, aquele bem 
desejáve l em si e por si , decorrente da v irtude e consistente 
na própria virtude, louvável por natureza, um bem que eu, 
melhor do que dizê- lo '·supremo", deveria antes defini-lo 
como " único". Tudo quanto acabei de di zer do bem 
moral poderá di zer-se, em sentido contrário, de quanto é 
desonroso: nada é mais vergonhoso, mais detestável , mais 
indigno do homem. 

113 A Escola aqui em vista é a dos Estóicos. 
114 No texto la1 ino: .. em Lacede mónia .. designa tanto a região como a própria 

c idade de Esparta. 
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Se es ti veres convicto destes princ1p1os, e no 1n1c10 47 

<do nosso di álogo> tu disseste que consideravas a desonra 
um mal pior do que a dor, só resta uma coisa: seres capaz 
de mandar em ti mesmo. ão sei bem como hei-de expli -
car. É como se cada um de nós fosse doi s <homens>, um 
que manda . outro que obedece. Isto não é um di sparate . 
O facto é que a alma consta de duas partes. uma participa XXI 

da razão. a outra não. Quando. portanto, se diz que deve-
mos mandar em nós mesmos . estamos a di zer que a razão 
deve mandar sobre os impul sos m _ A natureza inseriu na 
mente de quase todos os homens um elemento débil , 
servil , fraco. mole. como que fa lho de energia . Se nela 
nada mais hou vesse. nada haveri a de tão desprez ível como 
o homem. Só que ex iste também a razão. e esta é a senhora 
que reina sobre tudo. a qual . pondo em acção as suas 
forças . vai sempre progredindo até se tornar na perfeita 
virtude . O homem. portanto . tem que conseguir que esta 
exerça o seu poder sobre aquela parte da mente que tem 
por obrigação obedecer. Perguntar-me-ás: Como conse- 48 

g11i-/o? ·· Agindo como o senhor em relação ao escravo, o 
general ao so ldado, o pai ao fi lho. Se aq uela parte da mente 
que di sse ser privada ele energia , se se puser a lamentar-se 
como se fosse uma mulher, se se derreter em lágrimas. 
há que dominá-la. que confiá- la à guarda de amigos e 
fam ili ares: é frequente verem-se pessoas que não se 
deixam gui ar pela razão mas se comportam bem por ver-
gonha . Estas são como os escravos que têm às vezes de 
er refreados por cast igos e medidas de coacção, enquanto 

115 Cf. Salú, ti o: " [111111í., . /w111e11 .,. u., cu11uch!t11/e., l'l'/Hl/'le111 -.1e entre o cor-
po e a a/1110; o alma c11111wula. o corpo /Jredo111i1w111e111e111e ohedece: 1e1110.1. por-
tanto. 111110 pane de 111í., ,i111ilor ao.1 deu.,n. 011/ra pune .,i111ilar 00.1 irracio11ui., .. 
(Conjura de Ca1ili110. 1. 2). 
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a outros, mai s firmes, embora não em grau muito e levado , 
basta um breve aconsel hamento, tal como sucede aos sol-
dados, que uma adve11ênc ia recondu z ao cum primento do 
dever. Na tragédia Niptra 116 , quando <Uli sses> , o mais as-
tuto dos Gregos, fe rido 11 7, se lamenta, fá-l o sem exageros, 
antes com alguma moderação: 

Del'C1gar, caminhai le11ta111e11te. passo a passo. 
Para que as sacudidelas 11âo au111e11te111 a 111i11ha 
Dor 11 • 

49 este epi sódio Pacú vio foi superior a Sófoc les, em 
cuja peça Uli sses que ixa-se da ferida no me io de muitas 
lágri mas . Mas apesar de e le se lamentar sem alçar a voz , 
mesmo ass im os <homens> que transportam o ferido , 
tendo em conta a nobreza da personage m , não hes itam em 
cens urá-lo: 

Também tu . Ulisses. e111bora nós te vejamos 
Ferido com gravidade. demonstras um â11i1110 
Algo débil. para um ho111e111 habituado ao longo da vida 
A usar as armas ... 11 9 

O nosso perspicaz poeta sabia bem que habituação à 
50 dor é uma mestra de apreciável valor. <Ü he ró i> , embora 

não excess ivamente, <cede> à sua grande dor: 

Detende-vos, parai 1 Aferida oprime-me: 
Destapai-a. Oh , triste de mim , como so.fro! 1"º 

116 Niprra = O banho: tragéd ia de Pacúv io . adaptada de Sófocles. inspirada 
num episód io da Odisseia. XIX . 386-93. 

117 um episódio mais ad iantado da peça. Ulisses é ferido por Telégono. o 
fi lho que ti vera de C irce. 

11 H Pacúvio. Niprra, vv. 280-2 Warmington . 
11 9 lde111. vv. 283-6 Wanning ton. 
120 lde111. vv. 287-8 Warmington. 
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Começa a fraq uejar, mas recompõe-se no mesmo instante: 

Cobri-me e ide embora , já.já, 
Deixai-me! Quando me tocais e sacudis 
Só aumentais a minha cruel dor/ 121 

Estás a ver como e le cessou as que ixas, não porque a dor 
fís ica ti vesse passado, mas porque dominou a dor que 
sentia no âni mo. Por isso, no fin al da tragédia, é ele 
que censura os outros, e exclama ao morrer: 

Podemos queixar-nos da fortuna adversa , mas não soltar 
[lamentos: 

Este o dever do homem, o pranto é próprio do carácter 
[feminino 122 . 

Aqui tens como a parte mais débi l da alma obedece à 
razão, tal como o so ldado com sentido do dever obedece 
a um genera l rigoroso. 

o homem , porém , dotado de perfei ta sabedoria 123 ... XX II SI 
- <um homem> como até hoje ainda não encontrámos 
ninguém, mas cujas qualidades, se um di a vier a ex istir, 
corresponderão às descri ções dos fil ósofos -, nesse 
homem, <di zia eu> a razão, que nele terá atingido a abso-
luta perfeição, terá sob as suas ordens a parte infe rior <da 
alma>, ta l como um pa i justo faz em re lação ao filho bem 
formado; com um mero aceno obterá o que pretende, sem 
esforço, sem d ificuldade; por si próprio <o fi lho> ganhará 
fo rça, coragem , fi rmeza , armar-se-á de fo rma a resistir à 
dor como se esta fosse um inimigo . Quais as suas armas? 

111 Idem . vv. 289-91 Warmington. 
111 lde111 , vv. 294-5 Warmington. 
11' O " homem dotado de perfeita sabedoria" é o sábi o. cuja mente obedece 

em tudo à razão. e. por ass im di zer. se confunde com a virtude. 
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O esforço, a resolução. as palavras de incitamento que di -
rige a si mesmo: "Evita tudo quanto seja desonroso,jraco 

52 e indigno de um homem!" Acudir-lhe-ão à me mória exem-
plos de comportamentos exe mplares: lembrar-se-á de 
Zenão de É lea , que preferiu submeter-se a todas as torturas 
a denunciar os seus cúmp lices numa re vo lta contra a 
tirania 124 ; ou de Anaxarco , di sc ípulo de Demócrito , que , 
quando fo i feito pri sioneiro em Chipre pelo rei Timocreonte, 
não se eximiu a ne nhum tormen to nem pediu piedade 125 ; 

Calano , um natural da Índi a . inculto e bárbaro , nascido no 
sopé do Cáucaso , fo i queimado vivo por sua própria 
vontade 126 • Nós já não conseguimos suportar uma dor num 
pé ou num dente , [para já não di zer que nos doa o corpo 
todo !127] . Trata-se de uma opini ão 128 efemin ada , sem fun -
damento , que ocorre tanto a propós ito da dor como do 

124 Fi lósofo da escola Eleática. d iscípulo de Parménides (séc. v a. C.). 
conhec ido pelos seus pa radoxos de monstrativos da impossibi lidade do movi-
mento (Diógenes Laé rcio. IX . 29). Sobre a sua pa rti c ipação numa revo lta contra 
o ti rano da cidade. v. Diógenes. IX. 26. 

125 Anaxarco de Abdera . di scípulo de Demócrito segundo C ícero. tem uma 
"genealogia" mai s complexa de aco rdo com Diógenes Laérc io: Anaxarco não 
fora di scípulo directo de Demócrito. mas sim de Metrodoro de Quios. que fora 
di sc ípulo de Nessas de Quios. e este. por sua vez. é que fora di scípulo de De-
mócrito (Diógenes . IX . 58). - De acordo com Diógenes . o re i de Chipre que 1or-
tu rou o fi lósofo chamava-se Nicocreonte (Diógenes. ibide111 ). nome que fi gura. 
a li ás . nos códices mais recentes das Tuscula11as (certamente correcção introdu-
zida por a lguém que conhecia o tex to de Diógenes). 

126 Em De diui11atio11e. 1. 47. C ícero a lude à hi stó ria de Calano. um asceia 
indi ano (ou. como lhe chamava m os gregos. um gi11111oso/ista. li t. "um sábio nu") 
que se consumiu pelo fogo numa pira. e que. na a ltu ra da morte. mostrou grande 
sati sfação por ir te r uma morte similar à de Hércules. Cícero deve te r encont rado 
esta hi stória em algum dos hi stori adores de Alexandre que o acompa nharam 
à Índi a. mas cujas obras se pe rderam . ta lvez Onecríti co. como sugere Gigon 
(p . 498) ou Calístenes. 

127 Expressão posta entre parênteses rectos segundo uma conjectura adopta-
da por Pohlenz e seguida por alguns outros edito res. 

128 Recorde-se que "opin ião" não é uma fo rma de conhecimento! 
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prazer, e que, quando nela nos deixamos como que emba-
lar, até uma picada de abe lha não podemos sofrer sem 
gritar. Em contrapartida, C. Mário, um homem do campo, 53 
mas acima de tudo um homem, quando ia ser operado, 
como acima recordei 129 , começou por não con ent ir que o 
amarrassem , o que nunca sucedia antes de Mário - alguém 
ser operado sem estar amarrado . Porque é que de pois 
outros lhe segui ra m o exemplo? Porque a sua autoridade o 
impôs. Estás a ver <como a dor> vem da opinião , e não da 
natureza? E no entanto o mesmo Mário comprova, ao não 
deixar que lhe operassem a outra perna. até que ponto a 
dor era vio lenta. uma pa lavra, suportou a dor como um 
homem , mas como ser humano não quis submeter-se a 
outra dor ainda maior sem necessidade. 

Toda a questão está, portanto, em impores a tua von-
tade <a ti mesmo>. Já ex plique i em que consiste esta 
imposição. O próprio facto de re fl ec tirmos em quanto 
ex ige de nós a pac iênc ia 130 , a coragem , a magnanimidade , 
não só contro la a mente, como , por um processo que não 
sei explicar, tornam a própria dor menos vio lenta. Tal XXIII 54 
como sucede numa batalha que um so ldado timorato , 
medroso, assim que avista o inimigo deita fora o escudo e 
põe-se a fugir com quanta fo rça tem , e por esse moti vo 
acaba muitas vezes por morrer sem sofrer uma única 
fer ida, ao passo que ao so ldado que se mantém firme nada 
de seme lhante acon tece, também os que não podem supor-
tar a imagem da dor perdem o ânimo, e fica m ine rtes 
sem força e sem coragem , enq uanto os que res istem 
<à dor> saem dela vi toriosos na grande maioria dos casos. 

119 V. supra § 35. 
1.1o V. supra. n. 73 . 
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Há algumas semelhanças entre o que se passa na alma e no 
corpo . Com os músculos tensos transporta-se bem uma 
carga pesada , com eles relaxados, vamo-nos abaixo; do 
mesmo modo , quando a mente está concentrada é capaz de 
aguentar toda a pressão. se anda a vaguear, a própria 

55 di spersão não a deixará dar conta do recado. A di zer a ver-
dade , para cumprirmos os nossos deveres a mente deve 
estar sempre concentrada: é a concentração a única res-
ponsável pelos deveres. No que concerne à dor devemos 
ter o máximo cuidado em evi tarmos comportamento 
indecorosos, timoratos, indignos, servi s, próprios de mu-
lheres, e antes de mais recusemos de forma categórica 131 os 
lamentos ao estilo de Filoctetes 132 • Gemer pode , uma vez 
por outra, ser aceitável num homem, gritar não é admissí-
vel nem sequer nas mulheres. Talvez fosse aos lamentos 
que <os antigos> chamavam o lessus, que as Doze Tábuas 

56 proibiam se praticasse durante os fun erais 133. unca, por 
conseguinte, um homem corajoso e sábio so ltará sequer 
um gemido, a menos que a sua intenção seja incitar- e à 
firmeza, como fazem os corredores no estád io que gritam 
com quanta fo rça têm. O mesmo fazem os atletas durante 
os treinos. Os pugili stas, até , quando atingem o adversário , 

1.1 i Lit. ··recusemos e rejeitemos ... 
IJ~ Cf.supra . § 19. 
111 Lessus é um termo arcaico que já no tempo de Cícero não se sabia bem 

o que significava . Conforme Cícero nota em De lexihus . li. 59. os gramáticos 

aventam duas opiniões possíveis: para uns tratava-se de uma espécie de vestuá-

rio usado nos funerais. para outros se riam antes os gritos exagerados que se ou-

viam durante as cerimónias fúnebres. Tanto num caso como no outro. a lei tinha 

por alvo o componamento das mu lheres: Que as mulheres 11e111 se arra11he111 ,w 
rosto 11e111 usem (ou pratiq11e111 ?) o lessus nos funerais (Lei das XII Tábuas. X. 
4). V. S. Riccobono. F. I.R A .. pars prima Leges. p. 67: Dieter Flach. Das lll'iilj-
tafelsxeset: , pp . 148- 149. 
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gemem enquanto manejam os "cestos " 134, não porque sin -
tam dores ou estejam a perder o âni mo, mas sim porq ue os 
gritos que soltam contribuem para a tensão do corpo, e 
assim o golpe sai mai s vigoroso. Porventura aqueles que XXIV 
pretendem gritar com mais fo rça contentam-se em pôr em 
tensão pulmões , boca, língua, enfi m , os órgãos de que os 
vemos servir-se para emitirem a voz? Pe lo contrário , eles 
recorrem a todo o corpo, põem unhas e dentes 135 ao serviço 
da energia da voz . Por Hércules! Eu vi M . António ajoe- 57 
lhar quando pronunciava energicamente o di scurso em que 
se defendia de cair sob a alçada da le i Vária 136 • Tal como as 
pedras ou os dardos disparados pe las balestras ou p:'lr 
outras máquinas de guerra têm tanto maior alcance quanto 
mai s tenso e curvado estive r o arco, assi m também a eficá-
cia da voz, da corrida , dos socos é proporcional à energia 
neles empregue. Dada a força que transmite este tipo de 
tensão, se, no caso da dor, os gemidos servirem para dar 
firmeza ao ânimo , usemo- los <sem hesitar>; mas se esses 
gemidos corresponderem a queixas, se forem indícios de 
fraq ueza , de indignidade , de desespero , eu terei dificul -
dade em considerar ' homem' quem os emite. Se e les de 
alguma fo rma contribuírem para a li viar <a dor> , veremos 
até que ponto se adeq uam a um homem fo rte e cora-
joso . Mas se em nada diminuem o sofrimento , para quê 

134 V. supra . n. 101 .. 
115 Expressão feita: lit. o latim correspondente é omnibus ungulis. lit. ··com 

todas as unhas ... 
136 A lei Vária (Lex Varia 111aiesra1is ) fo i proposta pelo tribuno Q . Vário 

Híbrida em 90 a.C.. e vi sava punir c idadãos romanos que tivessem incitado as 
popu lações latinas a insurgirem-se con tra Roma durante a chamada Guerra So-
cial do ano precedente. M arco António era . com Licínio Crasso. um dos ma iores 
oradores da geração anterior à de Cícero. Ambos são protagonistas do diálogo de 
Cícero De orarore. 
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sujeitarmo-nos sem necess idade à vergonha? Ora o que há 
de mais vergonhoso para um homem do que chorar como 

58 uma mulher? Os preceitos que dou para combater a dor 
têm um alcance mais vasto: a todas as emoções, e não 
apenas à dor, devemos opor resistência com uma si milar 
firmeza. Ficamos afogueados por causa da có lera, exci ta-
dos sob o ardor da paixão: há que procurar refú gio na 
mesma fo rtaleza, há que recorrer às mes mas armas. Mas 
de ixemos estas casos, dado que estamos a tratar da dor. 

Para suportar a dor com ca lma e tranq uil idade nada 
há me lhor do que med itar de alma e coração 1·

17, como 
costuma di zer-se , em como é ho nroso ta l comportamento . 
Por natureza o homem procura e deseja em a ltíss imo grau , 
como já antes di sse' 38 , mas nunca será demais repeti -lo!, 
alcançar a pe rfe ição mora l 139 ; ainda que desta apenas 
possamos contemplar como que a sua irrad iação, nada há 
que nós não estejamos di spostos a suportar de bom 
grado 140 desde que possamos fazê- la nossa. Esta di sposi-
ção, este impulso anímico em direcção à verdade ira glória 
e à perfe ição moral faz que afrontemos todos os perigos 
das batalhas; na linha de combate, os ho mens corajosos 
não sentem as feridas , ou , se as sentem , preferiri am morrer 

59 a descer um degrau que fosse na esca la da digni dade. Os 
Déc ios 14 1 viam perfe itamente o brilho dos g ládios inimi-
gos qu ando se lançavam com todo o ímpeto sobre as suas 
linhas. Para e les a nobreza e a g lória da sua morte compen-
sava todo o medo das fe ridas . E pensas porventura que 

117 Expressão feita. em lat. wtn pecwre lit. .. com todo o coração·•. 
118 Supra.~ 46. 
119 Lat. honestas .. honestidade. bem morar·. 
i.io Lar. ferre et perpeti lit. -- suponar e sofrer ... 
i.ii Sobre os Déc ios . v. supra 1. 89 . 
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Epaminondas 142 começou a gemer quando se deu conta de 
que o sangue e a vida se iam escoando dele ao mesmo 
tempo? O facto é que ele deixou a sua pátri a, que recebera 
submissa aos Lacedemónios, numa posição predominante . 
São deste género o conso lo e o alív io para as dores mais 
pungentes . Perguntarás tu: então e em tempo de paz, na XXV 60 
nossa casa, no nosso leito? Fazes-me voltar à presença dos 
filósofos, que não são gente que ande com frequência em 
batalhas. Entre eles encontrarás um sujeito muito incons-
tante , Dionísio de Herac leia 143

, que aprendeu a ser corajoso 
com Zenão mas depois a dor fê- lo desaprender tudo. 
Apanhou uma doença dos rin s, e no meio das cólicas 
gritava que tudo quanto havia aprendido acerca da dor era 
falso . Cleantes, seu condiscípulo , perguntou- lhe por que 
motivo mudara de opi nião, ao que o outro respondeu: "Se 
após um breve tempo de dedicação à fi losofia continuasse 
a não poder suportar a dor, isso seria uma prova de que a 
dor é um mal. Mas depois de ter desperdiçado uma série 
de anos a estudar filosofia e continuar a não poder supor-
tar a dor, então é porque esta é mesmo um mal." Cleantes 
então, batendo com o pé no chão , dec lamou este verso dos 
Epígonos 144

: 

Sob a terra que te cobre. A,~fiarau. ou viste estas palavras? 

1
" V. supra. !. * 116 . 
w Dionísio de Heracleia. por alcunha o Desertor. depois de ter sido di s-

cípu lo de Zenão. apanhou uma doença muito dolorosa. que o faz abandonar o 
Estoicismo e abraçar o Hedonismo ( Diógenes Laércio. VII. 166). 

i.w Os Epígonos (lit. .. aqueles que nascera111 depois .. ) são os ti lhos dos herôis 
que tentaram sem sucesso conqui star Teba, no tempo do conflito entre os fi lhos 
de Édipo. - Anliarau . um dos Sete contra Tebas. era si111ultanea111ente guerreiro e 
profeta. pelo que os deuses . em ve? de o deixarem 111orrer e111 co111bate. fizeram 
a terra abrir-se e engolir o seu carro de guerra . 
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Aludia, assim . a Zenão , cuja doutrina lamentava que 
61 <Dionísio> tivesse abandonado. Outro foi o comporta-

mento do nosso amigo Pos idó ni o 145
• Ti ve várias vezes 

ocas ião de o visi tar e escutar, e vou contar-te uma hi stória 
de le que Po mpeio costumava narrar. Este, de regresso da 
Síria 146 , passou por Rodes, o que lhe despe rtou a vontade 
de ir escutar Posidónio . Apesar de ter ouvido di zer que 
<o fi lósofo> estava gravemente doente, che io de dores nas 
articulações, ins istiu em vis itar o ilustre pensador. Viu-o. 
saudou-o com as palavras mais e logiosas, e manifestou o 
seu pesar por não lhe ter s ido possível escutar as sua 
lições. Posidónio di sse- lhe então: "Mas é claro que podes, 
nem eu consentiria que uma dor física _fi-::,esse com que 
um homem tão importante me viesse visitar em vão ." 
E <Pompeio> prosseguiu, narrando como o fil ósofo, 
mesmo de itado, fez , num tom grave, uma pormenorizada 
ex pos ição sobre o tema do be m mora l 147 , o único verdadei-
ro bem. E quando as dores provocadas pe la artrite o inco-
modavam como se fossem tochas ardentes, muitas vezes 
e le repetia: "Não consegues nada , dor! Por muito incomo-
dativa que sejas, nunca direi que és um mal! " 

XXVI 62 De um modo geral, todos os esforços penosos que 
enobrecem e dão fa ma a quem os exerci ta , a habituação 
acaba por torná- los suportáveis. Não vemos nós como, 
entre aq ueles povos que apreciam muito os jogos a que 
chamamos "gímnicos", é uma honra para os que partici-
pam nas competições nunca se recusarem a aceitar o sofri-
mento? Também en tre os apreciadores da caça ou da 

145 Pos idónio de Apameia (séc . 11 -1 a. C.). foi estóico. di scípulo de Panécio 
de Rodes . Viveu algum tempo nesta ilha. onde foi vis itado por Cícero. 

146 Em 62 a. C. . depoi s de ter posto fim às guerras contra Mitridates. rei do 
Ponto. 

147 Em lat. honestw11. Lit .. a honestidade .. . 
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equitação , os que praticam <estas artes> não ev itam tam-
bém a dor. E que dire i dos que, como eu , aspiram à prosse-
cução de uma carre ira po líti ca? A que fogueira não se ati -
rariam todos aqueles que, e m tempos idos . iam contando 
os votos um a um 148? O segundo Africano 149 trazia sempre 
consigo as obras de Xenofonte 150

, o di sc ípulo de Sócrates, 
de que recordava com encómios aq ue le passo em que o 
Autor diz ia não sere m comparáveis em difi culdade os de-
veres do general e os do so ldado, porquanto a honra que 
decorre desses deveres to rnam mai s supo rtável o trabalho 
dos comandantes 15 1

• 

Sucede , poré m , que para as massas ig norantes 152 te m 63 
muita importância a reputação de moralidade , e mbora não 

148 Antigamente. os candidatos às vá rias magistraturas iam inquirindo dos 
ele itores a qual deles davam o seu voto. que era depoi s marcado com um sinal à 
fren te do nome de cada um . No tempo de Cícero. aquando elas eleições. a cada 
eleitor era dada uma tabuinha em que insc reviam o nome do seu candidato pre-
ferido. Os votos eram recolhidos num recipiente . e depois contados . Esta nova 
forma de votação foi estabelec ida por uma lei ele 131. a Le.r Gabinia Tabellaria , 
sob proposta cio tribuno Q. Gabínio. V. a propósito Cícero. De legibus , III. 35. 

149 P. Cornélio Cipião Emiliano Africano li . 
150 Xenofonte (séc.1 v- 111 a. C.) . ateniense . discípulo de Sócrates. homem ele 

acção e hi storiador. As sua, obras mai s conhecidas são a Ancíbase , a Ciropedia, 
ou ''Educação de Ciro•·. as Hisrririas helénicas . em que prossegue a narrati va da 
guerra de Atenas e Esparta desde o ponto em que Tucídides interrompeu a sua 
Hisrória até ao fim da guerra. etc. 

111 "Firn sahendo. 111eu filho, que, e111hora o co111andanre e os soldados re-
nham as 111es111as capacidades)faica.1· e se sub111era111 a idêmicos esforços. esres 
ncio rê111 o mesmo e fe iro nos dois casos. porque a glória que o cobrirá e o facro 
de saber que as suas acçries nunca serão esquecidas wma111. de cerro 111odo , 
menos penosos os rrabalho.1 do co11w11dallfe" (Xenofonte. Ciropedia, 1. 6. 25). 

152 Segundo a teori a cios Estóicos . o conjunto cios homens divide-se em dois 
grupos: os ·'sábios·· (sapie11res) e os ··não-sábios .. (i11sipie111e.1). Embora a condi -
ção de "sábio" seja um ideal pratica mente inatingível (o próprio Cícero afi rmou 
que nunca tinha encontrado nenhum. nem sabe se um dia virá a ex istir alguém 
que mereça tal título. v. supra 51 ). mes mo ass im (como Cícero diz no passo 
referido) quem ti ver fo rmação filosófica poderá reconhecer as suas qual idades. 
coisa que a "massa insipiente" nunca será capaz de fazer. 
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saibam reconhecê- la na realidade. Deixam-se , por isso, 
influenc iar pe la fama e pe la opinião corrente do vulgo, e 
ace itam como sendo bom aq uil o q ue é ap laud ido pela 
maio ri a. No teu caso. contudo. ai nda que a mu lt idão tenha 
os o lhos postos em ti , nem desejarei que te de ixes guiar 
pe lo que e la de ti pensa, nem q ue consideres óptimo o que 
e la aprec ia como tal. Deixa-te conduzir unicamente pelo 
teu próprio j uízo. Se j ul gas q ue o q ue pensas é j usto e , ao 
fazê-lo, ficas conte nte contigo mesmo . en tão serás capaz, 
não ape nas de vencer-te a ti mesmo, como há pouco eu te 

64 aconse lhava 15-', mas triunfares de tudo e de todos . Fixa 
para ti mesmo este propósi to: a lcançar uma nobreza de 
espírito, d iri a mesmo uma valoração do mesmo levada ao 
mais a lto grau , <uma nobreza> que , sobretudo, se saliente 
pelo desprezo e o desdém pe la dor; é este o mais belo de 
todos os sentimentos. e tanto mais be lo se não se importar 
com o vu lgo ne m procurar os seus aplausos , mas encontrar 
a satisfação apenas e m si mesmo . Em boa verdade , entendo 
até que todos os actos são tanto mais lo uváve is quanto 
menos carecem de ostentação e do parecer da maioria. não 
porque devam ser real izados às ocultas. po is as belas 
acções merecem ser contempl adas em plena luz, mas por-
que, para a virtude, nenhum púb lico se compara à própria 
consc iênc ia . 

XXVII 65 Meditemos sobretudo nes te po nto: a resistência à dor, 
que já repeti vári as vezes ser reforçada graças à concentra-
ção da mente 154, deve mani fes tar-se po r igua l em todas as 
si tuações. Acontece com frequênc ia muitos homens, ou por 
desejo de vitó ri a, o u de fa ma, ou ainda para defenderem os 
seu dire itos e a sua libe rdade, recebere m e suportarem as 

153 Supra .* 53 . 
15

~ Supra. ** 54 ss. 
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feridas com coragem, mas, passada essa excitação, serem 
incapazes de aguentar o sofrimento causado pela doença. 
O motivo está em que , no primeiro caso , a res istência à dor 
não decorria do sábio uso da razão , mas sim da preocupa-
ção com a glória . Pelo mesmo motivo encontramos certos 
povos bárbaros incivilizados 155 capazes de lutarem energi-
camente de armas na mão , mas incapazes de suportarem 
virilmente as doenças 156

• Em contrapartida , os Gregos, 
povo não particularmente bravo 157 mas ensato quanto 
baste na medida das capacidades humanas. não são capazes 
de olhar de frente o inimigo. mas suportam a doença com 
paciência e dignidade . Os Cimbros e os Celtiberos mos-
tram audácia nos combates , mas na doença não fazem 
senão queixar-se. Ora nenhuma forma de comportamento 
pode manifestar-se <sempre> por igual se não assentar em 
princípios racionais firmes. Quando vês certas pessoas que 
e deixam conduzir pelo impulso e a opinião pública, mas 66 

que . desde que atinjam os seus objecti vos, não se deixam 
abater pela dor, deves pensar. ou que a dor não é um mal 158 , 

ou então, caso queiramos chamar " mal" a tudo quanto é 
difíci l e contrári o à natureza 1' 9 , será um mal tão diminuto 
que se deixa dominar de tal maneira pela virtude a ponto 
de nem sequer deixar rasto . Peço-te que medites ni sto dia 

111 Os dois epíteto, não são si nónimo-,: para os ant igos Gregos e Romanos 
.. bárbaros·· designava apenas m não-Gregos ou não-Romanos. independente-
mente do seu grau de civ il inção. 

156 Daqu i o fac to de Cícero lhes chamar ••i ncivi li1adrn.··. porque. enquanto a 
coragem bé lica pode re,u ltar ele fac tores ideo16g icos ele ordem social (por exem-
plo. a devoção aos chefes por parte dos povos germânico;,. v. Táci to. Germânia . 
XIV). a resistênci a à dor é o resultado da p,,~ ição fi losófica pai1i cul ar. 

157 Cícero não deixa. no entanto. ele c it ar com admiração o comportamento 
de certos heróis ela história grega. como Leónidas ou Epaminondas. 

158 Conforme pensam os Estóicos. 
159 Segundo a opinião clrn, Peripatéticos . 
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e noite. Estes princípios alargar-se-ão até mesmo a outros 
espaços para lá da mera questão da dor. Se tudo quanto 
fazemos, ou o fazemos para evitar a desonra ou para aceder-
mos ao bem moral , devemos estar imunizados tanto contra 
os aguilhões da dor como contra os raios e coriscos da 
Fortuna , sobretudo quando temos à nossa di sposição aquele 
refúg io que preparámos no nosso di álogo de ontem. 

67 Se um navegador perseguido por piratas ouvi sse um 
deus dizer-lhe: "Atira-te à água 1w, alguém te salvará 
rapidamente, ou um golfinho, como sucedeu a Aríon de 
Metimna 161 , ou os cavalos dados a Pélops por Neptuno 162 , 

que, diz-se, puxavam o seu carro à superficie das águas, 
recolher-re-ão para levar-te aonde desejares", poria de 
lado todo o medo; assim tu, se atacado por dores cruéis e 
terrívei s, caso estas sejam tão fortes que as não possas 
aguentar, pelo menos já sabes onde procurar refúg io. 

Era isto , mai s ou menos, que de momento tinha para 
di zer-te . Mas tu , se cal har, vais manter a tua opinião . 

A . - De modo algum , espero bem que nestes doi s dias 
já tenha ficado liberto das duas coisas que mai s medo me 
faziam. 

M.- Amanhã , com hora marcada 163! Assim combiná-
mos, e eu não quero ficar em dívida para contigo. 

A . - De acordo: dec lamação da parte da manhã, filo-
sofia a esta hora. 

M. - Muito bem , farei o possível por corresponder aos 

160 Lit. '"deita-te para fora do navio'·. 
161 Aríon de Metimna . na ilha de Lesbos. poeta grego (séc. v11 a. C.). 

Cf. Heródoto. 1. 24. 
161 Pélops . filho de Tântalo. para conqui star a mão de Hipodami a. teve de 

di sputar urna corrida de carros com o pai da sua amada. Neptuno. para faci li tar a 
vitória de Pélops , cedeu- lhe os eus cavalos. 

163 Lit. .. (de acordo) com a c lepsidra .. . V. supra. § 9. 
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LIVRO III 

ão cons igo imaginar qual possa ser a causa, Bruto , I 1 
pela qual, sendo nós formados de alma e de corpo, se 
inventou uma arte com a final idade de curar e de velar pela 
saúde do corpo, e até se atribuiu aos deuses imortais ades-
coberta de uma prática tão útil 1, ao passo que a medici na 
da alma , não só não se lhe sentia a fa lta antes de ter sido 
inventada , co rno não tem s ido muito praticada desde a sua 
descoberta , e, além de não merecer a gratidão e a aprova-
ção da maioria , a inda por ci ma incorre na má vontade e na 
suspeição de muitos! Será porque nos damos conta do mal -
-estar e das dores do corpo por meio da mente, ao passo 
que as doenças da mente não as senti mos no corpo? Como 
resultado temos que a mente tem de julgar-se a si mes ma , 
ou seja , é a faculdade de julgar que vai ju lgar da sua 
doença! Se a natureza nos ti vesse gerado com a capacidade 2 
de observar e avaliar a mente de modo a que , dela nos 
servindo como soberana guia , pudéssemos orientar o 
decurso da nossa vida2, certamen te não andaríamos todos 
em busca de uma filosofia centrada na razão . O certo é que 
<a natureza> nos concedeu apenas umas cente lhas, que os 

1 Apolo e Asclépi o (Esculápio . em latim). 
1 Recorde-se a importância que têm as ca rac terísti cas naturai s dos homens 

para as dife rentes fil osofia s . no meadame nte os Estó icos e os Epi curi stas que. uns 
e outros .defendem o princ ípio fundamental sequi naruram "seguir a natureza.obe-
decer à natureza" . embora di verg indo no modo como entendem esse princípio. 
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homens rapidamente ext inguem corrompidos por maus 
costumes <assentes em> preconceitos, a ponto de a luz 
natural nunca se manifestar. Existem inatas no nosso 
espírito as sementes das virtudes; se , porventura , estas 
pudessem desenvolver-se , a própri a natureza conduziria o 
homem à feli cidade. Na realidade. mal nascemos e somos 
aceites <na família>' deparamos com um meio dominado 
pela depravação e somos confrontados com as mais dís-
pares maneiras de pensar, de modo a que parecemos ter 
bebido a tendência para o erro juntamente com o leite da 
ama . Quando depoi s somos restituídos à <responsabilida-
de> da fa mília e logo em seguida aos cuidados de mestres , 
então fi camos impregnados de toda a espécie de erros, tais 
que a verdade cede o lugar à fantasia e a nossa natureza às 

II 3 opiniões então correntes. Vem depois o estudo dos poetas 
que , aureolados de uma aparência de cultura e sabedoria, 
são ouvidos, lidos e aprendidos de cor, pelo que ficam gra-
vados nas nossas mentes4

• Quando a este panorama se 
acrescenta a opinião pública , que funciona como uma 

3 Alusão à cerimónia dita do .. reconhec imento··: o pai do recém-nasc ido. 
o pater .famílias . pegava na criança (gesto referido pelos ve rbos suscipere ou 
101/ere .. levantar. erguerºº) como sinal de que o ··reconhec ia' · como seu fi lho (cf. 
Sto. Agostinho. A Cidade de Deus. IV. 11 ): o reconheci mento era confirmado 
pela imposição do nome no dies /ustricus .. di a lustral ... isto é. o o itavo (no caso 
das raparigas) ou o nono (no caso dos rapazes) dia após o nasc imento (Macróbio. 
Saturnalia. 1. 16. 36). a que se seguiam di versas outras cerimónias religio-
sas. como a /ustratio. ou .. purificação .. . Sobre o conj unto destas cerimóni as 
v. J . Marquardt , Das Privatleben der R6me1: 1 Q9() ( 1 :' ed . 1886). 1. pp . 83 ss. 

4 m panorama sintético ela educação em Roma no tempo da república 
- desde os rudimentos aprendidos em casa. à frequência da escola orientada 
pelo gramático. depois à da escola do re for. e fin almente ao tirocinium (para 
quem seguia a carreira militar). ou o acompan hamento de um pol íti co. advogado 
ou orador junto de quem o jovem ia sendo ini ciado na vida prática do fo ro -
v. J. Marquardt. Das Prim tleben der R6me1; 1. pp . 80-1 34. e também as secções 
dedicadas a Roma na obra colec ti va editada por J. Christes. R. Klein e C. Lüth. 
Handbuch der Erziehung 1111d Bildung in der Anrike. Darmstadt. 2006. 
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espéc ie de mestre supremo , e <o exemplo> da mult idão 
sempre pronta a aprovar tudo quanto seja vício, então 
somos por completo dominados por concepções erróneas 
que nos desv iam das nossas tendências naturais, de que 
resulta tomarmos como os melhores conhecedores da 
natureza humana aqueles que defendem que nada há de 
melhor, de mai s desejáve l, de mais importante para o 
homem do que a carre ira política5 , os comandos militares6 , 

a popularidade7 . Todo o homem superior tende a procurá-la, 
no desejo de obter a verdadeira beleza moral , a única que 
a natureza humana acima de tudo deseja, mas acaba por 
resvalar para o completo vazio e a alcançar, não uma nítida 
imagem da virtude, mas si m um confuso esboço da glória. 
A glória é algo de seguro , de bem delineado , não um mero 
esboço. Ela consiste no aplauso geral dos homens de bem, 
a voz clara dos que sabem reconhecer sem hesitar o méri to 
indiscutível. é, por assim di zer, o eco que responde à ma-
nifestação da virtude . <A glória8>, portanto , na medida em 

; Aquilo a que os Romanos da va m o nome el e cursos honon1111, lit. "a ca r-
re ira das honras" . i.e .. elas mag istraturas desde a questura ao consulado. 

6 Pense-se em certas fi g uras cios sécs. 11 e Ia . C .. os me mbros ela aristocra-
cia senatori al: os C ipiões. os M úcios Cévola. os Cecíli os Mete los. os Emílios 
Pau los . e . mai s mode rname nte. Mário e Sula. Pompe io. C rasso e. acima ele 
todos. Júlio César. para os 4uai s os comandos militares foram uma forma 
de aceder ao poder que. depo is ela te ntati va falhada ele Sula . primeiro com César. 
e depoi s com Augusto. acabaria por tornar-se abso luto. 

7 Note-se que nestas linhas está s inteti zada a própria ca rreira ele Cícero: 
um homo 110 1111s que chegou ao consul ado e m 63 a. C.. um certo sucesso militar 
aquando do seu gove rno da Cilíc ia e m 51 -50. a popul aridade de que gozava 
como advogado e político que ating iu os pontos mai s a ltos com a vitó ria sobre 
Cati lina e o reg resso a Roma no me io cios ap lausos . ao vo ltar cio exílio imposto 
pelas manobras de Clódio (58-57) . 

8 A importância dada po r Cícero à g ló ria é comprovada pelo facto ele e le 
ter escrito uma obra em doi s li vros de que apenas restam mag ros fragmentos 
(v. Cícero. De ofjiciis. li . 3 1. e cf. Aulo G é li o. N.A .. XV. 6 ). 
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que geralmente acompan ha os actos conformes à virtude9, 

4 não deve ser rejeitada pelos homens de bem . Mas há outra 
modalidade , que não tem mai s do que a pretensão de imi-
tar <a virtude> fruto das ci rcunstâncias, irreflectida , na 
maiori a dos casos encomiásti ca em re lação aos c rimes e 
aos vícios, aque la "aura popular" 1º que , ao tentar parecer-
-se com o bem moral , dá deste uma imagem sem brilho 
nem elevação. Levados por esta cegueira, <muitos> 
homens, no desejo de protagonizarem actos grandiosos , 
mas sem saberem quando e por que motivo estes o são, 
conduziram à perda total das suas cidades , e ou tros foram 
a causa da sua própria destrui ção. Estes últimos , mau 
grado os seus aceitávei s propósi tos , acabaram por falhar, 
não tanto intencionalmente, como por e rro de aprec iação 11 • 

Mas será que aos que são levados, o u pela ganância do 
dinheiro , ou pela paixão imoderada do prazer, ou aos que 
sofrem de uma perturbação mental que pouco se di stingue 
da loucura , sorte , aliás , que afecta todos os insipientes 12, 

não é poss ível aplicar-lhes nenhum tratamento? Serão por-
ventura as doenças mentai s menos nocivas do que as do 
corpo , serão porventura curáveis as doenças do corpo, 
enquanto para as mentai s não há tratamento nenhum? 

9 Os --ac tos confonnes à vi rtude'·. i .e .. aqueles a que os Estóicos davam o 
nome de Karnp0wµam, lit. ··actos correc tos.justos··. 

10 ··ó glória de manda,; ó vã cobiça / Desta vaidade. a quem chamamos 
ràma.1 / Ó ji·audulento gosta. que se atiça / Ctra aura popular. que honra se 
chama ' .. (Camões , Os lusíadas. IV. 95 . 1-4) . 

11 Segundo alguns comentadores . todo este passo tem por alvo J. César 
(Humbert ) ou César e Pompeio (J. E. King) . 

1
~ Alguns editores (Cleri c i. Fohlen) colocam esta expressão entre parênte-

ses rectos para mostrar a sua concordânc ia com Bake. que condena a expressão 
com base no facto de e la ser o le ma de um dos paradoxos tratados por Cícero no 
seu opúsculo: Paradoxo IV: ·on rràç ii<ppwv µaívcrm = Omnes stultos insaníre = 
Todos os insipientes (não-sábios) são loucos. 
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Sucede , porém, que as doenças mentais são mais peri- III s 
gosas e em maior número do que as do corpo; e las são 
mesmo particularmente odiosas porque afectam a mente e 
continuamente a so licitam, e porque, como diz Énio, 

Uma menre enferma nem se habirua nem resisre 
[ <à doença> , 

E nunca se li berra dos desejos . . . 13 

Que molés tias corporai s poderão ser mais graves do que 
estas duas , o desgosto e a ganância, para já não fa lar das 
restantes? Como é poss íve l aceitar que a mente não possa 
curar-se a s i mesma quando foi e la quem descobriu a 
medicina adequada ao corpo? <Como acei tar ai nda que> 
para a cura do corpo ten ham grande importânc ia as carac-
terísticas físicas <dos doentes> e, mesmo assim, nem 
todos quantos se submetem ao tratamento me lhoram de 
imed iato, enq uanto no caso das doenças menta is os enfer-
mos que desejam curar-se e passam a seguir os preceitos 
dos sábios obtêm se m qualquer dúvida a sua cura? Existe , 6 
de certeza, uma med icina para a mente : a filosofia , cuja 
ajuda não tem de vir de fora , como sucede com as doenças 
do corpo, pe lo contrário, devemos recorrer a todas as 
nossas fo rças para sermos capazes de nos curarmos a nós 
mesmos. 

Creio que tracei , no meu Hortênsio, um panorama 
geral da fi losofia, e dei xe i c laro de que forma pode-
mos iniciar-nos ne la e prat icá- la de fo rma adequ ada 14

• 

Pelo que respeita às maté rias mai s importantes, quase 

u Énio . Trag. lnc .. 408-9 Warmington. Cle ri c i sugere tratar-se de um passo 
da !figénia em Áulis. 

'" Cf. supra. li § 4 . 
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nunca deixei desde então de di scutir e escrever sobre 
e las 15 • os presentes li vros reproduzi por escrito os diálo-
gos que travei <na minha vila> de Túsculo com alguns 
amigos. Nos do is primeiros fa lámos sobre a morte e a dor, 
<respectivamente>, es te tercei ro livro corresponde ao ter-

7 ce iro dia de debates. Quando descemos para a Academia 16, 

quando o dia já tinha ultrapassado a hora do meio-dia, ped i 
que algum dos presentes sugeri sse um tema para o debate . 
O diálogo decorreu então como vai seguir-se. 

IV A . - Em meu entender até mesmo o sábio está sujeito 
ao desgosto 17 • 

M. - E estará também sujei to às outras perturbações 
da mente: os medos, os desejos, as iras? Todos estes termos 
des ignam estados a que os Gregos chamam ná011 18 ; 

eu podia dar-lhes o nome de "doenças" 19 , o que seria a 
tradução literal , mas isso não seria conforme ao uso da 
nossa língua . <Sentir> "compai xão" ' (misereri). " in veja" 
(inuidere), "exaltação" (gestire), "sati sfação" (/aetari ), a 
todos es tes sen timentos os Gregos chamam "doenças", no 
sentido de 'movimentos da mente desobedi ente' à razão , 

1' Recordemos que. depo is cio /-forrênsio . que é uma exortação à filosofia. 
Cícero escreveu e lll duas ve rsões sucessivas us Li1·ms Académicos. dedicados 
ao problema do conhecimento. e o De.fi11ib11s ho11orn111 et malornm. ci nco li vros 
em que passa em revista o problema cio bem último para o homem segundo. 
sucessivamente. os Epicurista,. os Estóicos e os Peripatét icos. 

1" Cf. supra II .§ 9: na sua vila . Cícero tinha constru ído dois pórti cos. um. 
num terreno mais ele vado. o Liceu. em que. com os seus am igos. tratava de 
questões de retórica. o ou tro. nulll nível menos elevado. a Academia. tinha a 
fi losofia como objec to ele di scussão e estudo. 

17 Cf. infra § 83. 
18 Lit. "estados de alma . pa ixões". A re lação com o ve rbo rráaxw. bm0ov. 

lat. patiOI: pari. passio sofrer. paixão. significa que a pal av ra tem uma conotação 
fo rte mente negativa (cf. pacie111e = doeme. parologia. etc .. e tc.). 

19 Em latim rnorbi. 
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enquanto nós, a esses mov imentos de uma mente agitada, 
damos, e bem , creio eu , o nome de "perturbações" , mas 
habitualmente não lhes chamamos 'doenças'. A ti , o que te 
parece? 

A. - Concordo contigo. 8 
M . - Pensas, portanto, que o sábio está sujeito ao 

desgosto? 
A. - Penso que sim , com certeza. 
M.- Bem, parece-me que essa orgulhosa sabedori a 

não tem ass im tanto valor, já que aparenta não ser muito 
diferente da loucura! 

A. - Como di zes? Parece-te que toda a agitação men-
tal seja equivalente à loucura? 

M .- Parece. e não só a mim! Muitas vezes, até, sinto 
grande admiração pelos nossos maiores que já assim pen-
avam muitos séculos antes de Sócrates, o homem de cujo 

pensamento deri vou toda a filosofia relativa à vida e aos 
costumes20 • 

A. - O que pretendes dizer? 
M.- Que a palavra insania des igna um mal -estar21, 

uma doença22 da mente, isto é, signifi ca que a mente está 
enferma23 e em sofrimento24 : a este estado chamaram eles 
' insânia '. (A todas as perturbações da mente os fi lósofos 9 
chamam "doenças", e di zem que estão afectados por estas 

w Sócrates. e m matéria de filosofia . colocou a tónica na ética . em confronto 
com os antigos "fis iólogos" (os pré-socráticos) que es iudavam sobretudo a na-
tureza . v. Cícero. Academica posteriora, 1. 15. em que declara ter sido Sócrates 
o primeiro que fez a fi losofia descer das especu lações sobre o universo para a 
trazer para a vida quotidiana do homem vulgar. 

21 Lat. aegrotatio. 
,, Lat. n1orbus. 
' 1 Lat. insanitas (insanidade). 
'" Lat. aegrotus. 
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doenças todos os insipientes25 . Ora quem sofre de uma 
doença não está são; as mentes de todos os insipientes 
sofrem de alguma doença; logo, todos os insipientes são 
loucos.) Pensavam <os nossos an tepassados> que a sani-
dade mental implicava um certo estado de tranqui lidade e 
constância da mente26 . Quando a mente não se encontrava 
em nenhum destes estados di ziam que sofria de insânia, 
porquanto uma mente perturbada e um corpo <enfermo> 
estão num estado de insanidade . 

V 10 Mostraram-se igualmente perspicazes quando deram 
o nome de amentia27 ao estado daque las pessoas que não 
dispõem do uso da razão , a que também se podia chamar 
dementia 28 • Pode daqui concluir-se que os homens que 
puseram estes nomes a estes <estados mentais> chegaram 
por si sós à mesma concepção que os Estóicos foram 
buscar a Sócrates e depoi s conservaram dili gentemente, 
isto é , que todos os insi pientes são <pessoas> não sãs. 
Uma mente que padece de alguma doença - e , confo rme 
di sse , os fil ósofos chamam "doenças" a estes estados de 
alma desordenados - não é mais sã do que um corpo que 
padece de doença . Daq ui se conclui que a sabedoria é a 
sanidade da mente, que a insipiência é uma certa espécie 
de insanidade , aq uela a que se chama " insâni a" ou 

25 Lembre-se que "insipie ntes · = ·não sábi os·. 
26 Este passo constitui urna boa opo11unidade para recordar quão prove itosa 

será a leitura dos dois ensa ios de Séneca. o De tranquil/itate animi e o De cons-
tantia sapientis. 

27 Palavra formada de a (prefi xo negati vo) ment(e). ou seja. o estado de 
alguém que não di spõe de capacidades inte lectuai s . de in te ligência. 

28 Formada pe lo prefixo de+ment(e). Entre amentia e dementia existe uma 
diferença importante: amentia (em português •·amênc ia") denota alguém que. 
desde sempre, não é dotado de razão , de inte ligência. ao passo que dementia 
(em português "demênc ia") de nota alguém que foi dotado de razão mas que. por 
algum moti vo . fi cou del a privado. 
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"demênc ia". Es tes conceitos são muito me lhor ex pressos 
pelos te rmos latinos do que pe los g regos , o que, de resto , 
ocorre em mu itos o utros casos . Mas de ixemos isso para 
outra a ltu ra e vamos agora ao que impo rta . A natureza e as 11 
caracte rís ticas do pro ble ma que procuramos so luc io nar 
são inte irame nte esc la rec idas pe lo próprio s ig nifi cado da 
palavra <de base> 29

• Uma vez que necessari amente deve-
mos cons iderar "sãos" todos aq ue les cuja me nte não está 
afectada por nenhuma agi tação doenti a, també m necessa-
riamente devemos c hamar " in sanos" 30 aos que estão ass im 
afectados . ão há, po rtanto , me lho r ex pressão <para este 
fenómeno> do que a usua l na líng ua latina: di zemos que 
estão fora de s i3 1 todos quantos agem sob o do mínio desen-
freado do desejo o u da cólera (e mbo ra a có le ra seja uma 
fo rma do desejo . já que se defi ne "cólera" como " desejo de 
vingança"); di zemos, po rtanto, que estes estão fo ra de s i 
porque não es tão suje itos ao do m ínio da mente, à qua l 
cabe por natureza o exercício do pode r sobre a tota lidade 
da alma . ão sou capaz de di zer o nde fo ram os Gregos 
buscar o vocábulo µav(a " loucura"32 ; mas o conceito , nós 
disti ngui mo-lo ma is nitidame nte do que e les, uma vez que 

' 9 Isto é. do adject ivo sa1111s ··são. saudá ve l" " e do conjunto dos seus de-
rivados: insa1111.1 ··doe nte··. sanita.1 ··saúde. sanidade··. insaniras ••insanidade . 
demência··. etc. 

lO ··Sãos··. ••in,a nos··: e m latim . . rnni <> insani . 
' 1 Lit. ··que estão fora cio seu próprio controlo. que não se dominam a si 

mesmos··. 
'' Daqui proveio o port . mania (c f. maníaco. manicómio). - A etimo logia 

do termo grego não podia ser transparente para Cícero. mas na rea lidade trata-se 
de um deri vado de uma rai z indo-europe ia com muito ampla representação nos 
di versos ramos linguíst icos desta família (v. Pokorn y. !. E. W. pp. 726-8 . J 3. 
111e11-). u. g . em latim , e m que e ncontramos o próprio te rmo mens ··mente··. o 
verbo 111e111i11i ··Iembrar-se··. e tc. (c f . Frisk. G.E. W. s. u. ~iaivopai ··estar louco··: 
fllftVTÍOKOJ ··Jembrar-se··: Ernout -Me illet. D.E.L.L.. s.u . memini. 111ens. moneo). 
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di stinguimos a " in sanidade"' assoc iada à estupidez, e , 
po rtanto, co m um sentido ma is lato, da " lo ucura furiosa"33 . 

Os Gregos també m que re m destrinçar as duas noções, mas 
o seu léx ico não os ajuda: ao estado que nós des ig namos 
po r f uror .. lo ucura furi osa'· chamam e les 
como se a mente ape nas fosse susceptível de ser afectada 
pe la atrabíli s35. e não, co mo sucede com frequê nc ia, com 
um acesso violento de có le ra, de medo, ou de desgosto . 
É este tipo de loucura que nós atribuímos a fi g uras <míti -
cas> ta is como Atamante, Al c méon, Ájax o u Ores tes36 . Ao 
home m afec tado po r esta espéc ie de lo uc ura a Le i das 
Doze Tábuas proíbe o pode r sobre os seus pró prios bens: 
o que está escrito na le i não é "se esti l'er insano .. . ", 
mas sim "'se esti ver louco.fitrioso . . . "17

• Foram <os nossos 

11 Em lat i1n / i11 m: O grego µavía corresponde . pe lo sentido. ao termo la-
ti no. Recorde-se a propós ito a inda a re lação com µavía ci o vocábulo µmvá~ 
µmváôoç ·•mé nadc··. a mulhe r possuída do fre nes im. cio delíri o dioni s íaco . ou 
seja. a ··bacante ... 

'• Me lanco li a= ··1emperame nto atrab il i,írio . me lancó li co··. 
,; Termo mai s corrente. e mbora. segundo o V()(· . . a fo rma correcta devesse 

se r ··atrabil e .. . 
·'6 .. Atamante. num acesso ele louc ura furi osa . matou o filho Learco. 

enq uan to a sua mulher lno e o filh o desta . Me lice rte . se lançaram ao mar .. (Apo-
loclo ro . Bih!iotern. 1. 9. 2. 84): ··Alcméon . irritado com a corrupção ela mãe . 
e e m obediênc ia a um oráculo ele Apo lo. matou-a . .. Perseguido pe las Eríni as 
acaba por enlouquecer .. (lde111 . 111. 7. 5 . 86-7 ): Ájax . que ;,e ju lgava ser o digno 
herde iro elas armas ele Aquiles. enlouqueceu ao ve r que os outros chefes gregos 
as atribu íram a Uli sses e. num acesso ele loucura . matou urna sé rie ele carnei-
ro, con venc ido ele que estava a matar li sses e os Atridas : quando a loucura 
acalmou. dando-se conta do que fi 7e ra. suic idou-se (te ma da tragéd ia Ájax de 
Sófoc les) : a loucura ele Orestes . também perseguido pe las Eríni as em seguida 
ao assass ínio ele C li ternnestra. sua mãe. por e le perpe trado . constitui o tema da 
últ ima tragédi a . as Eu111énides. ela trilog ia Oresteia ele Ésqu ilo. 

'
7 O tecto comple to desta di spos ição legal é: SI FVR/OS 11S ES<Cl>T. 

ADGNA TVM GENT!L! VMQVE !N EO PECVN!AQVE E/I S POTESTAS ESTO 
··se (o proprietário) fi car louco . o poder sobre a sua pessoa e os seus bens será 
exercido pe los seus agnaclos (pa rentes por consanguinidade} e pe los membros 

l 156J 



maiores> de parecer que a patetice, e mbora seja um estado 
que carece de equilíbrio , isto é, de sanid ade, pode assegu-
rar uma série de tarefas de pouca importânc ia e praticar os 
usos e costumes da vida em comum , ao passo que conside-
raram a loucura furi osa co mo uma cegueira menta l para 
toda a espéc ie de acti vidades. Embora esta pareça ser uma 
<doença> ma is grave do que a insânia , a sua natureza é de 
molde a que o sábio pode vir a sofrer de la , ao passo que 
nunca poderá sofre r de insânia18 . Mas esta é já uma outra 
questão . Voltemos ao assunto . 

Disseste tu , se be m me le mbro , que te parece possível VI 12 
o sábio ser vulne rável ao desgosto . 

A . - Sim , é isso mes mo que e u pe nso . 
M . - É natu ra l que penses ass im . Nós não nasce mos 

de uma rocha , é humano que te nh amos no espírito um 
certo sentimento de te rnura e sensibilidade que, como uma 
tempestade , pode abalar-nos e m seguida a um desgosto39 • 

Tem algu m fund ame nto a opini ão do conhec ido Crantor1°, 
um dos me mbros ma is notáveis ela nossa Academi a ; di zia 
ele: "Não concordo nada com aqueles <filósofos> que 
louvam hiperbolicamente esla espécie de 'imunidade à 

da mesma gC'ns (os desce nden tes ele um mesmo antepassado comurn ) .. (Lex XII 
Tabulamm. V. 7). 

,x Trata-se de uma q uestão a lgo cont roversa . e que se re lac iona co rn a ques-
tão ele saber se o sábio pode vir a perder a sua 11ir11 1s. Para C ri sipo a perda el a 
virtude. logo. a queda na insânia . pod ia afectar o sábio e rn ce11os casos de natureLa 
clínica . por exemp lo. sob o efeito de clete rrn inados fá rmacos. o u em consequên-
cia de ce rt as doe n~as (v. Stoici antichi. pp. 1080-82 = S VF. 111 . 237-9). 

·19 Como sucede u ao pró prio Cícero em res ultado el a mo rt e da fi lha. 
"º Crantor de Solos (séc . ,, - 11 1 a. C.). fi lósofo da Antiga Acadernia. 

em igrou para Atenas. onde se tornou di scípu lo de Xcnócra tes. A sua o bra mais 
conhec ida era um li vro inti tu lado llq1i rrtvüou~ ··Sobre o luto··. que exerceu 
importante in flu ênc ia sobre os au to res latinos de tratados ele ··consola~ão··. como 
foi o caso de Cícero (v. Di ógenes Laércio . IV. 24-27). 
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dor' que não pode, nem sequer deve existir. Eu não estou 
doente, mas se estiver quero sentir que me amputam ou 
extraem alguma parte do corpo41

• Não sentir dor nestas 
circunstâncias só seria possível à custa de enorme violên-
cia sobre a mente e insensibilidade no corpo."42 

13 Mas tenhamos cuidado, não vá este di scurso ser pró-
prio de quem contempori za com as fraquezas humanas e 
se mostra indulgente com a nossa sens ibilidade. Devemos 
amputar com coragem , não apenas os ramos das nossas 
tri stezas, mas também arrancar todas, até as ma is ínfimas 
raízes. É poss íve l que algo de las persista . tão profundas 
são em nós as raízes da insipiência; de ixemos, porém, 
apenas aquilo que for imposs ível extirpar. Duma coisa 
podes estar certo: enq uanto a nossa mente não estiver 
sanada, o que é impossível sem o auxílio da filosofia, as 
nossas tri stezas nunca terão fim . Por es te moti vo, uma vez 
que começámos, entreguemo-nos a e la para que cuide de 
nós. Se o qui sermos, poderemos curar-nos. [re i a inda mais 
longe: não me c ingirei a falar do "desgosto", embora este 
venha em prime iro lugar, mas tratare i também de todas as 
" perturbações", como eu lhes chamo, ou das ''doenças da 
mente", como preferem os Gregos. Se estive res de acordo, 
começarei por usar o método estói co de argumentação 
conci sa, e depoi s espraiar-me-ei segundo o meu es tilo 
habitual. 

VII 14 Um homem corajoso é confiante (jidens) em si mesmo. 
Não posso empregar confidens43, porque, devido a um uso 

41 Isto é. se lhe amp utam algum membro. ou o operam para ex trair algum 
tumor. 

42 Estas mesmas ide ias e parte da citação de Crantor estão presentes 1am-
bém na carta de --consolação a Apolón io ... de Pl utarco (§ 102 C-E). 

43 Que também significa ··confian te•·. 
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incorrecto da língua, este termo ganhou uma conotação 
negati va44

, embora provenha do verbo confidere "confi ar", 
que tem conotação positi va . Quem é 'confi ante' não tem 
rece io de nada , uma vez que ex iste incompatibilidade entre 
"recear" e "confiar". Em contrapartida, quem está sujeito 
ao desgosto, está também sujeito ao receio, pois aquelas 
mesmas co isas cuja presença nos torna desgostosos, teme-
mo-las quando elas estão iminentes e a ponto de nos 
atingirem. Daq ui resulta que desgosto e coragem são 
incongruentes. É, portanto, verosímil que quem está 
sujeito ao desgosto , igualmente está suje ito ao temor, à 
quebra do ânimo, à depressão. E quem se deixa sujeitar 
por tais emoções, sujeita-se também a uma posição servil , 
e, inclusive , a te r de confessa r-se vencido. E quem a tal se 
resigna, necessariamente resigna-se também ao medo e à 
cobardia . Nada disto é apanágio de um homem corajoso, 
logo, também não é seu apanág io o desgosto. Mas sucede 
que só é sábio quem é corajoso, logo o sábio não é sujeito 
ao desgosto . Por outro lado , o homem corajoso é também, IS 
necessari amente, dotado de uma alma grande ; quem é 
dotado de uma alma grande, é in vencível; quem é in ven-
cível pode encarar com desprezo as vic iss itudes humanas 
e considerá- las como abaixo do seu nível. Ora ninguém 
pode encarar com desprezo as vic iss itudes humanas se 
estas fo rem para si um moti vo de desgosto. Daqui se conclui 
que o homem corajoso nunca pode ser afectado pelo des-
gosto. Por outro lado , todo o sábio é corajoso, logo o sábio 
nunca é afectado pelo desgosto. E tal como um olho doente 
não está dev idamente capacitado para exercer as suas 

44 O termo confidens signifi ca .. confiante'· no mau sentido da palavra, isto 
é. passou a empregar-se no sen tido de .. arrogante. insolente .. . 
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funções, e bem ass im as demais partes do corpo, se afas-
tadas do seu estado natu ra l, não podem cumprir as suas 
tarefas obrigatórias , ass im também uma mente pe rturbada 
não está apta ao desempenho das suas funções. Ora a 
função da mente consiste em utilizar bem a razão; por 
outro lado , a mente do sábio está sempre capac itada para 
utilizar a razão da melhor fo rma possível; logo, a mente do 
sábio nunca pode estar perturbada. Sucede que o desgosto 
é uma perturbação da mente ; logo , o sábio nunca está 
afectado <por tal perturbação> . 

VIII 16 Também é verosímil <o rac iocínio a propósito> do 
homem temperante , o tipo de homem a que os Gregos 
chamam o wcpgwv45 ; à virtude correspondente dão o nome 
de owgoo1J v17 46 , <termo> que eu costumo traduzir ora 
por temperantia, ora por moderatio , às vezes ainda por 
modestia47; não se i se não seria correcto chamar a esta 
virtude "frugalidade"48 , te rmo que , em grego, tem um 
alcance mai s restrito , uma vez que aos ho mens "frugai s" 
<os Gregos> chamam XQÍ70Lµm, adjecti vo que, à letra , sig-
nifica "útei s"; a palavra latina tem um alcance mai s lato; 
toda a forma de " reserva"49 , toda a forma de " inocência"5º 
(para esta noção a língua grega não di spõe de nenhum 
termo , embora fosse poss íve l usar à~Àá~ELa51 ; de facto, 

05 ··Sensato . prudente . temperante"". 
• 6 ··s ensatez . prudênc ia. temperança"". 
07 '·Temperança'" . '·moderação"" . ""(sentido da ) justa medid a"". 
08 Lat. frugali tas. 
09 Lat. abstinentia =reserva. moderação. 
50 Lat. innocentia. quer no sent ido pass ivo . como em português. quer no 

sent ido acti vo = incapac idade para fazer o mal. 
51 Note-se como Cícero dominava tão bem a língua g rega q ue se perm ite o 

luxo de sugerir um termo para exprim ir a lllesma noção que o latilll innocemia. 
Na rea lidade. um termo cognato de àPÀ.àPEta ocorre ullla única vez no Hino 
homérico a Hermes. v. 393. à pÀ.aPínm (dativo do plural de àpÀ.apía). Depois da 
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innocentia denota uma disposição da mente tal que a torna 
incapaz de lesar alguém) - .. . emfrugalitas estão contidas 
todas as demais virtudes <além destas>52 . Se <o conceito 
de "fru galidade"> não ti vesse uma ex tensão tão grande, 
e se se manti vesse c ircunscrito ao estre ito âmbito a que 
alguns pretendem reduzi-lo, nunca L. Pi são teria recebido 
0 cognome que e le to rnou célebre53 . Ora, como não é 17 

costume dar-se o epíteto de Frugi <ao militar> que deserta 
do seu posto por medo , o que é um ac to de cobardia , nem 
ao homem que por ganânci a recusa restituir <ao dono> os 
bens que es te lhe confi ara em segredo , o que é uma forma 
de injustiça, nem àquele que por imprev idência temerári a 
admini stra mal as suas empresas, o que é consequência 
da sua estupidez , conc lui -se que o termo "frugalidade" 
cobre semanticamente as três vi11udes "coragem" , "justiça" 
e "prudência" (es te traço é comum às virtudes: todas 

sugestão de Cícero . o vocábul o só vo lta a ocorrer. muito depois. num passo de 
Plutarco ( v. LSJ . s .u .). 

52 Neste desenvo lvimento .. term inológ ico .. o estilo de Cícero tem uma 
liberdade de construção que não ocorre habitualmente; Cícero escreve por 
assoc iação de idei as. à medida que estas vão acorrendo ao seu espírito. sem dar 
à frase a arrumação gramati ca l. a construção arquitec tónica . a amplitude da frase 
que caracteri zam o seu estil o habitual. Daí o anacoluto que se pode observar 
neste passo: Cícero escrevera ··1oda a fo rma de ·reserva·. toda a forma de 'ino-
cência"', sintagmas que o le itor espera venham a ser o suje ito ele al guma fo rma 
verbal; mas a construção é interrompida pela re ílexão sobre a inexi stência ele um 
termo para •• inocência .. na língua grega . e quando a ideia anteri or é reto rnada o 
A. escreve:J,-uga/itas contém as restantes virtudes: mas ·'restantes .. em re lação a 
quê'7 Obviamente em relação à .. reserva .. e à .. inocência .. que ass im reaparecem. 
subentendidas . mas a desempenhar a fu nção ele complemento cli recto . já que 
essas vi nudes. tal corno .. as restantes .. também estão cont idas no terrnofl'ugalitas. 

53 L. Calpürnio Pisão (n. em 180 a. C.) fo i Tribuno em 149. Cônsul em 
133 e Censor em 120 a. C. O cognome ele Frugi (fo rma acljecti va l indec linável) 
fo i-lhe atribu ído pela sua austeridade e disci plina. como mi li tar e como magis-
trado. Além dos cargos que desempenhou. Pi são Frugi notabili zou-se ainda pela 
sua obra históri ca Annales (v. Die Friihen Romischen His toriker 1. pp . 282-329). 
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re lac ionadas e ligadas entre si); a <v irtude> restante, a 

quarta, será a própria fruga lidade54, cuja propriedade 

específica será a de dominar e acalmar os movimentos 

impuls ivos da mente , sempre fazen do fre nte ao desejo55 e 

conservando uma moderação firme e constante em todas 

as c ircunstânc ias . O víc io que se lhe contrapõe tem por 

nome nequitia56 . 

18 Frugalitas "frugalidade", segundo me parece, provém 

do nome frux , plural fruges "cerea is'', o melhor produto 

nasc ido da te rra , enquanto nequitia (a minha proposta é, 
talvez , abstrusa, mas vou tentar: se não servir, tomem-na 

como jogo de palavras!) , di zia eu , de ri va do fac to de se 

di zer que um homem nada vale (n ihili) quando não tem 

valor (nequicqua111 )57 . Portanto, quando um homem é 
"frugal" (jrugi) ou, se preferes, é moderado e ponderado, 

e le será necessari amente firme e constante: quem é cons-

tante, é tranqu ilo; quem é tranqu ilo, não sofre da mínima 

perturbação, logo não sofre de desgosto. O ra es tas são as 

características do sábio, logo o desgos to não pode atingir 

o sábio. 

5-' Cf. S1oichi amichi. p. 94 (= S. V F. 1. 200 ): Zenão distingue as di versas 

virtudes ..... por ex. a sageza . a coragem. a temperança e a justi ça. mas embora 

cada uma delas tenha a sua própria definição. na rea lidade a virtude é apenas 

uma. e as aparentes virtudes di stintas não passam das difere ntes modalidades de 

re lação que a virtude única tem com a realidade. 
55 Lat. libido. termo que e m latim. tal como uolup1as. ou como ~õovii em 

g rego. possui urna forte conotação nega tiva. 
56 Lit. ·•má qual idade. mau carácte r. ausênc ia de va lor"·. 
57 ·Assim como de 11011 ··não·· e uolo ··quero ·· se fo,jou a forma Ferbal 

nolo ··não quero··, assim 1ambém de ne ··nao " e quicquam ··atguma coisa·· se 

fo, jou. com eliminação da silaba do meio. o <adjeclivo indec/inái·el> nequam 

" 1110 11. de má qualidade". Do mesmo modo. assim como ao homem que achamos 

não valer nada (esse 11 0 11 hi li) chamamos 11111 nihili (= 11111 =ero). 1a111bé111 àquele 

que nos parece não ler valor nenhum (que parece não ter nada lá dentro} chama· 

mos 11111 nequam (Varrão. De Língua /a fina. X . 81 ). 
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Não é, por isso, sem sentido de humor o comentári o X 

que Dionísio de Heracleia faz, se bem me lembro. às pala-
vras com que Aquiles se lamenta no poema de Homero: 

Sinto o cornçüo inchar-111e <no peito> de triste ra iva 
Quando 111e l'ejo pri \'(/do da glória e da honra 

/ <111erecidas-> 5x. 

Porventu ra estará no seu estado normal uma mão 19 

inchada? E um outro qualquer membro inchado , inflamado, 
porventura não estará doente? Do mesmo modo, se a 
mente está inchada. intumescente, é porque está sofrendo 
de alguma moléstia. Ora a mente do sábio nunca sofre de 
moléstia al guma, nunca está infl amada nem intumescente, 
que é o estado em que se encontra uma mente dominada 
pela ira: por conseguinte , o sábio nunca está irado. Se está 
irado. estará afectado de concupiscência, porque quem 
está irado está também desejoso de que a pessoa por quem 
se sente prejudicado arda no maior tormento . Quem sente 
semelhante desejo. caso o consiga reali zar sentirá necessa-
riamente uma enorme alegri a. Quer isto di zer que sente 
satisfação com o mal alheio, sentimento este que nunca o 
sábio ex perimentará: logo , o sábio não está sujeito à ira . 
Se, porém, o sábio esti ver suje ito ao desgosto, então estará 
também sujeito à ira: mas como não está suje ito à ira, 
então não estará também sujeito ao desgosto. 

Com efeito. se o sábio fosse susceptíve l de expe- 20 

ri mentar desgosto. também seri a susceptível de sentir 

;s Tradução li vre de Ilíada. IX . 646-8: O 111e11 coraçcio está inchado de 
cólera. quando me lemhro da ofensa que 111efe:: o A trida <Aga111é11111011> diame 
dos A1gi1·0s. 1ra1a11do-111e como se e11 ncio /Hls.1asse de 11111111iserá1·el e111igra111e ··. 
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"piedade" <por alguém> , de sentir .. inveja·· <de alguém>59. 

(Não empreguei inuic/ia , que significa que alguém é objecto 
de inveja; mas é poss ível derivar correctamente inuiclentia 
do verbo inuic/ere, e assim escapar à ambiguidade de 
inuidia. O verbo i1111iclere •'invejar"' foi cunhado para 
exprimir a ideia de que alguém contempla com demasiada 
insistência a prosperidade de outrem. como ocorre na 
tragédia Melanipr/'º : 

Quem olha <co111 lanra insistência> a.flor dos meus 
!filhos? 

Esta frase parece ser escrita em mau latim , mas Ácio 
tem toda a razão: tal como se constrói uiclere .florem 61 , 

assim também se deveria construir inuiclere florem. O uso 
impede-nos a nós de di ze r ass im , mas <Ácio>, como 
poeta , seguiu a sua le i e preferiu usar uma construção mais 
li vre .) 

X 21 Sucede que o mesmo sujeito é susceptíve l. tanto de 
sentir piedade, como de sentir inveja . porquanto quem 
sofre com a adversidade de outrem, também pode sofrer 
ao assisti r à prosperidade alheia. Foi este o caso de 
Teofrasto , que , ao mesmo tempo que deplora va a morte do 

59 Neste passo . para exprimir a noção de .. in veja .. Cícero criou o neologis-
mo i1111ide111ia . que . no entanto. não se impfü na linguage m fi losófi ca. a fim de. 
segundo ele pensava . ev itar a ambiguidade inerente ao termo inuidia. ambi gui-
dade que decorre de a pala vra poder ser usada em se ntido activo (= ter inveja de 
alguém) e em sentido pass ivo(= se r objecto de in veja por parte de alguém). 

60 Tragédia de Ácio. de que Cícero cita parte do v. 427 Warmington. 
61 .. Ver uma fl or .. : uidere .. ve r .. . sendo um ve rbo transiti vo . constrói-se com 

um complemento em acusa ti vo..f/ore111. Em contrapartida . inuidere. no sentido 
de .. desejar mal a alguém ... é acompanhado por um complemento em dati vo .j1o-
ri. O que Cícero lou va no verso de Ác io é o facto de este ter usado inuidere como 
verbo transitil'o (tal como o verbo simples uidere) e . portanto. acompanhado de 
um acusati vo. 
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seu antigo co ndi scípulo Calístenes, se sentia angustiado 
com a sorte de Alexandre, e por isso di zia que Calístenes 
tinha sido companheiro de um home m imensamente pode-
roso e imensamente afortunado, mas que não sabia usar 
com moderação a sua própri a felicidade62 . Tal como a pie-
dade é um desgosto causado pe la adversidade de alguém, 
assim também a in veja (inuidentia ) é um desgosto ocasio-
nado pela prosperidade de a lgué m . Por conseg uinte, que m 
for susceptível de sentir piedade, també m será capaz de 
sentir inveja; ora o sábio não é susceptível de sentir inveja . 
logo , també m não é suseept íve l <de sentir> piedade. Se o 
sábio costumasse sentir desgosto <por alguma co isa> , 
costumaria també m sentir piedade. Logo, <sentir> desgosto 
é incompatíve l co m o sábio . 

É deste modo que argume ntam os Es tó icos, e é assim 22 
que eles tiram as suas conc lusões ri gorosa me nte fo rçadas. 
Mas é agora altura ele ex por as suas ideias ele uma forma 
mai s abrangente e pormenorizada , e mbora partindo elas 
suas sentenças, baseadas numa fo rma ele raciocínio rigo-
roso e forte , quase diri a, v iril. Quanto aos nossos amigos 
Peripatéticos. <filósofos> e loque ntes, sabedores e sérios 
como nenhun s outros. não conseguem convencer-me da 
sua teori a do me io te rmo aplicada às perturbações e 
doenças mentais61

. Todo o mal, mesmo diminuto , é um 

02 Calístene, (J70-J27 a. C.). discípu lo e fami liar de Ari>tótele,. acompa-
nhou Alexandre Magno na, sua, ex pcdii,:iíc,. 4ue narro u numa hi stória enco-
miá,tica hoje perdida . Sobre ele e,crcvcu Tcofra,to. ,eu companheiro de e, tudm 
no liceu de Ari,tótek,. um li vro (perdido ) ,ob o título Kcú.i,to0Év11ç i\ ;rr01 
:1tvOotic "Calístene,. ou ace rca do de,l!o,10 (ou: do luto )"_ 

º' Cf. Ari,tóte le,. l 1ica o Xicó ,,11:co, 1106 b 18-27: Assim co11w o medo 
e a audácia. o desejo. a ira e o co111pai.riio. d11111 modo gero/, o pro::.er e a do,; 
1ao susceptÍl'eis de 11111111ai.1 e de 11111 111e1ws. e w11ho.1 0 .1 grall\ .1ao i11correc10.1: 
q11a1110 ao tempo adequado. às circ1111.11ú11cim. à1 pes1oa. 00.1 1110/i\'0.1 e ao modo 
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mal , e o que nós procuramos é q ue no sábio não haja 0 

mínimo resquíc io <de mal> . Assim como o corpo não está 
são se tiver uma doença mesmo ins ignificante. também a 
teoria do me io termo denota uma falta de sanidade64 . Mais 
uma vez os nossos an tepassados fizeram muito bem ao 
chamar aegritudo "(sentimento de) desgosto" aos (senti -
mentos de) mal-estar, de inquietação , de angúst ia , por 
comparação com o que se passa com as doenças do 

23 corpo65 . Os Gregos usam um termo mai s ou menos seme-
lhante ao nosso (aegrirudo ) para desi g nar toda a espécie 
de perturbação da mente ; a toda e qua lquer agi tação 
mental chamam e les ná0oç, ou seja, "doença, paixão". 
A opção latin a é superior: de facto a aegritudo da mente 
asseme lha-se às doenças corporais66, mas já não se asse-
me lham à aegritudo nem o desejo (libido), nem a alegria 
desmesurada (immoderata /aetitia), que é uma forma de 
prazer em que a mente fica exa ltada e fora de si. Também 
o medo não parece ser propriamente uma doença , embora 
esteja muito próx imo da aegritudo; o q ue sucede é que 
<ambos os termos>, aegrotatio como <doença> do corpo 
e aegritudo como <doença> da mente con tê m em si a 
noção de "sofrimento"67 . O que nós temos ele ave ri guar é a 
origem des te sofrimento, isto é , qual a causa eficiente que 

como são adequadas. o meio 1er1110 é o melho1; e é ele que define a 1·ir111de. Da 
111es111a maneira. no que se refere às acções 1e111os a considerar o excesso, o 
defeito e o termo médio. A 1·in11de cli:: respeito tanto às paix6es co1110 às acções. 
e nelas o excesso é errado, tal co1110 o defeito. ao passo que o termo médio é o 
prefe,frel e correcto. 

64 Cf. Cícero . Paradoxos. Ili : se come ter urna falt a cons iste em ultrapassar 
urna certa linha. desde que a ultrapasse mos é irre levante se ava nçamos muito ou 
pouco. a falta já fo i cometida. 

65 Lit. .. com os corpos doentes .. (co1pon1111 aegrorum ) . 
66 Lit. ··com os corpos doentes .. (aegris corporihus) . 
67 Lat . dolor ··ctor .. 

r 166J 



ocasiona a aegritudo na mente , bem como a aegrotatio no 
corpo . Os médicos estão convictos de que , se descobrirem 
a causa da doença , logo descobrirão a <respectiva> cura; 
do mesmo modo , nós, descoberta que seja a causa da 
aegritudo, acabaremos por encontrar a fo rma de a debe-
larmos . 

A causa está , toda ela , na opinião68 , não apenas <a XI 24 
causa> do "desgosto" (aegritudo) , mas também de todas 
as restantes perturbações , quatro no que concerne ao 
género, <subdividida cada uma> em várias espécies69 . Ora 
como toda a perturbação consiste num movimento da 
mente, ou sem participação da razão, ou ignorando a 
razão , ou desobediente à razão, e como esse mov imento 
é provocado pela opinião acerca do bem e acerca do mal 
em duas direcções opostas , obtém-se assim um esquema 
equilibrado das quatro perturbações. Efectivamente, duas 
derivam da opinião acerca do bem; uma destas , o "prazer 
delirante" (uolup tas gestiens), isto é, uma forma desmesu-
rada de "a legria" (Laetitia ), decorre da opinião que consi-
dera presente um determinado bem; a outra , a "avidez" 
(cupiditas), que também pode expressar-se correctamente 
pelo termo "desejo" (libido ), consiste num apetite exage-
rado , e rebelde à razão , de algo que se considera um grande 
bem . Temos aq ui , portanto , doi s géneros de <perturbações 25 
mentai s> - "prazer delirante" e "desejo" - gerados pela 
opini ão acerca do bem. Os dois restantes, o "medo" e o 
"desgosto", <são gerados pela opinião acerca> do mal. 

68 A opinião. em grego 8óE,a. como represe ntação falsa. ou. pelo menos. du-
vidosa da rea lidade. opõe-se à c iência. em grego óncn-~µq . como conheci mento 
efecti vo . fidedig no. da mesma. 

69 Quase com a mesma ex pressão. C ícero refere -se aos quatro géne ros de 
penurbações mentai s no Defini bus. 111 . 45 . 
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O " medo" (metus) consiste na opinião de que um grande 
mal impende sobre nós; o "desgosto" (aegritudo) consiste 
na opinião de que ex iste presentemente um grande mal , ou 
melhor, na opinião sempre actua l de um semelhante mal , 
que se julgue ex ig ir esse sentimento de angústi a, isto é, 
que faz com que quem está desgostoso entenda que é seu 
dever estar mes mo desgostoso. A estas fo rmas de perturba-
ção mental , que a estupidez humana introdu z e exc ita na 
sua vida como se de Fúrias se tratasse, há que res istir com 
todas as forças, há que combatê- las por todos os meios, 
se qui sermos desfrutar em paz e tranquilidade a porção de 
vida que nos couber. 

As outras paixões fi carão para outra altu ra70 . Agora 
vamos faze r o possível por nos I ibertarmos do "desgosto" 
(aegritudo) . Este será o nosso objecti vo, uma vez que tu 
di sseste ser tua opinião que o sábio não é imune a este 
sentimento, o que eu fo rtemente contesto. Trata-se de um 
sentimento terrível , infe li z, detestáve l, de a lgo a que deve-
mos envidar todos os esforços para escapar, com as velas 
ao vento, por ass im di zer, e à fo rça de remos. 

XII 26 Que te parece a ti este célebre ... 

. . . neto de Tântalo,.filho daquele Pélops que um dia 
[do seu sogro , 

O rei Enómao , a fi lha Hipodamia raptou para 
[a desposar ... ? 

Pois bem , e le71 era bi sneto de Júpiter. Co mo pode sentir-se 
tão mi seráve l, tão desmorali zado? A ponto de di zer: 

7° Constituirão a matéria do li vro IV. 
71 ··Ele ... a personagem que pronuncia estes versos (c f. nota seguinte) 

é Tiestes. filho de Pé lops. neto de Tântalo e bisneto de Júpiter. 
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Não vos aproximeis de mim . estrangeiros ,./icai onde estais, 
Não vá o meu cuntcígio , a minha sombra ser.funesta 

[a gente nobre, 
Tamanha é a violência do crime oculto no meu corpo!72 

Então tu , Tiestes, condenas- te a ti mesmo, queres privar-te 
da luz dev ido à vio lência de um crime que não cometeste? 
E não achas tam bém este fi lho do Sol73 indigno da luz 
emitida pelo seu pai? 

Tenho os olhos encovados. o corpo quase se extingue 
[de magro , 

A corrente de lágrimas consumiu-me as.faces exangues , 
A sujidade cobre-me o rosto , a barba esquálida , eriçada 
E por cortar escurece -111e, caída sobre o peito imundo74 . 

Os teus males, Eetes , estúpido como poucos, fos te tu 
mesmo que os atraíste sobre ti, não faz iam parte daq ueles 
que o acaso te reservara, ocorreram quando a exc itação da 
tua mente, com a hab ituação à dor, já estava a acalmar (o 
desgosto, como te ex pl icarei , consiste na crença em um 
mal recente75) ; o que te entr istece, <Eetes>, são as saudades 
do teu trono, não as da tua fi lha76 • Esta. ali ás, tu odiava- la77 , 

e poss ivelmente com razão . O que tu não conseg ui as 

12 Éni o . Ties tes. 356-60 Warmington . = "crime oculto no corpo (de Ties-
tes)"· são os restos dos filhos que e le come u. sem saber o que esta va a faze r. 

71 Trata-se de Eetes. filho do So l. re i da Cólquida . e pai da famosa fe itice ira 
Medeia. Cf. Eurípides . ,\1/edeia. 132 1-2. 

74 Pac úvio. Medo. vv. 253-6 Warmington . Estes ve rsos teriam s ido . segun-
do Cícero . pronunc iados po r Ee tes após te r s ido ex pul so ci o trono pe lo irmão 
Perses. 

75 Este parêntese dirig ido ao inte rl oc uto r inte rrompe a apóstrofe de Cícero 
à personagem de Eetes . 

76 Segundo o mito. Mede ia . a fi lha de Ee tes. fugi ra da Cólqu ida na compa-
nhi a de Jasão . comandante dos Arnonautas. 

77 Por ter ajudado Jasão a rm:bar o ve lo de ouro e te r fu g ido com e le para a 
Grécia . 
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suportar era a perda do trono. Consumir-se de tri steza por 
já não poder reinar sobre ho mens li vres é uma forma 
impudente de desgosto . 

27 Dionísio , tirano de Siracusa, quando ex pulso do 
trono78 , foi viver para Corinto , onde dava lições a crianças, 
a tal ponto lhe custava presc indir do poder79

• E que atitude 
supera em impudênc ia a de Tarquínio, ao declarar guerra 
<aos Romanos> porque não hav iam suportado a sua so-
berba80? Diz-se que ele, ao ver que não conseguia recuperar 
o poder mesmo com a ajuda mi litar de Veios e dos povos 
Latinos, ret irou-se para Cumas, cidade onde acabou por 
morrer, consumido pe la velhice e pe lo desgosto81 • 

Xlll Pois bem, porventura pensas que o sábio é susceptíve l 
de se de ixar dominar pelo desgosto , ou seja, pe la mi séria? 
Se toda a perturbação mental é uma miséri a, o desgosto 

78 Em 344 a. C. Trata-se de Dionísio 11. que exerceu o poder em Siracusa 
como sucessor de seu pai. Dionís io 1. desde 367 a. C. Desapossado do poderem 
357 . voltou ao trono em 346 . mas foi defin it ivamente destronado em 344. indo 
então como ex il ado para Corinto, onde levou uma vida obscura. 

79 Cícero explica a opção de Dionísio pela profissão de mestre-escola por 
esta ser um certo exercício de poder sobre as cri anças (o desejo de parler en 
maírre. como traduz J. Humben ). Sobre a forma como Dion ísio empregava 
o tempo no ex ílio corriam muitas versões históricas. ou pseudo-históricas 
(Teopompo. Timeu. etc.). A propósi to Gigon observa. peninentemente. que 
'Cicero ha1 so s1ark gekiirz1 1 as versões dos historiadores I da/J 1110 11 nich1 siel11. 
ilmiefern seine Td1igkei1 ais ypaµµarnÕLÕáoKaÀ.oc; ein Ausdruck unangebrachrer 
aegri1udo 11 ·ar · --Cícero resumiu tão drasti camente essas versões que não se per-
cebe em que medida a sua acti vidade como ·mestre-escola' pode ser interpretada 
como uma forma descabida de desgosto .. (Gigon. 1998. p. 5 1 O). 

80 Tarquín io . o Soberbo. sét imo e último rei de Roma. expulso do 1rono 
pe la revolução. encabeçada por Júnio Bruto. que implantou o reg ime republi -
cano em 509 a. C. 

8 1 ·F oram emào eleilos cônsules A°pio Cláudio e Públio Sen•ilio 1509 
a. C. I. Es1e ano é digno de regislo por causa do anúncio da morre de Tarquínio. 
Es1e faleceu em Cumas. onde se rinha refi,giado ) 111110 do rirano Ariswdemo, 
depois do ji-acasso mi/i1ar dos Larinos ·· !Tito Lívio. Ab Vrbe condira. li. 21. 51 . 

[170] 



é uma <verdadeira> tortu ra . O desejo é acompanhado 
de ardo1-ll1 , a alegri a deli rante de inconsc iência83 , o medo de 
depressão84 , mas o desgosto tem consequências ainda 
piores: consumição , tormento , afl ição, aspecto repul sivo; 
<o desgosto> lacera a mente , devora-a e destrói-a por 
completo. A menos que dele nos libertemos, que de nós o 
afastemos definitivamente, nunca fica remos ao abrigo da 
infelicidade . 

Uma coisa é óbvia: o desgosto atinge-nos quando 28 
criamos a ideia de que um mal muito fo rte se aproxima de 
nós de uma fo rma esmagadora. Para Epicuro a opinião do 
mal tem como consequência natural o desgosto , do que 
resulta que, quando se pensa num mal muito grave e se 
julga que ele nos aconteceu, de imediato sentimos em nós 
o desgosto . Os Cirenaicos8) entendem que nem todo o mal 
é causador de desgosto , mas somente o mal inesperado e 
imprevisto. Esta circunstânc ia, de fac to, contribui bastante 
para o agravamento do desgosto , dado que todos os males 
imprevistos parecem ser de maior gravidade . Por esta 
razão são muito apreciados estes versos: 

Quando os gerei. sahia que os meusfilho.~· eram morrais, 
/ e aceitei essa condição. 

81 "Amor ardente". dirá Camões. 
83 Em lat. /e11itas. lit. -- 1ige ireLa ... mas também ··excitação. inconstância . 

frivolidade··. 
8-l Em lat. hwnilitas, que também pode significar -- humilhação. degradação. 

avil tamento··. 
85 A escola fi losófica. cuja fundação se atribu i a Ari stipo de Cirene. aproxi -

ma-se do Epicurismo au colocar o conheci men to na dependência das sensações. 
e considerar o prazer como o bem supremo. mas di ve rge de Epicuro em que 
apenas dá va lor ao prazer efec ti vo e imedi ato. enquanto este va loriza também a 
recordação que permanece em nós ele prazeres pa;sados . 
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Mais ainda . quando os em •iei a Tróia em def esa da honra 
[da Grécia 

Sabia que os mandava para uma guerra mortífera , não 
lfJara urna f esta86 . 

XIV 29 De fac to , meditar com an tec ipação nos males que 
hão-de vir a li via o seu impacto quando chegam , uma vez 
que a sua chegada já era esperada de há muito . Por isso 
também são apreciadas as palavras de Tese u <na tragédia 
de> Eurípides , que , como muitas vezes faço , vou traduzir 
para latim : 

Eu, que me lembro de as ter ouvido a um homem sabedor, 
Preparava-me mentalmente para as desgraças futuras: 
Uma mor/e cruel. uma la111e11rávelfuga para o exílio , 
E sempre meditava em algum grande mal possível, 
Para que, se porventura algo de terrível me sucedesse, 
Não me encontrasse desprevenido e me dilacerasse 

la mente87 . 

30 O que Teseu di z ter ouvido a um ho mem sabedor 
correspo nde ao que te ria sido o caso do pró prio Eurípides. 
po is este tinha s ido di scípulo de Anaxágoras, de quem se 
di z que , ao ser- lhe com unicada a morte do fi lho , comen-
tou: Eu sabia bem que tinha gerado um morta/!88 Destas 
palavras conclui-se que semelhantes casos são sobretudo 

86 Lit. ··para um banque te··. V. Éni o . Té/amon. vv. 320-22 Warmington. 
Cf. infra 58 . em que são c itadas as pa lav ras in ic ia is desta fa la e atribuídas 
expressamente a Té lamon . Este e ra re i de Sa lamina. e pa i ele Ájax e Teucro. 
Ambos partic iparam na G uerra ele Tró ia. no decorre r da q ua l Ájax se suicidou. 
Quando Teucro regressou a Sal amina o pa i ex pu lsou-o. por não te r sido capaz de 
ev itar a morte cio irmão. 

87 Eurípides . fr. 964 N _, (tragédia desconhec ida. ta lvez Teseu :'). 
88 Este d ito é também refe rido por Diógenes Laé rc io. l i. 13 . que comenta: 

"Há autores que atribuem estas palavras a Só/011 , e outros a Xenofo111e" 
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penosos para quem não os prev ia. Não há, portanto , dúvi -
das de que tudo quanto se ju lga ser um mal é muito mai s 
grave se for inesperado . Ai nda que não seja esta a única 
circunstância que to rna um desgosto especialme nte pro-
fundo , mes mo assi m , dada a poss ibilidade de a previ são e 
a preparação mental contribuírem muito para diminuir o 
sofrimento, deve mos sempre meditar sobre as contingên-
cias da vida humana . isto consiste, sem a mínima dú vida, 
aquela exce lente e di vina sabedori a que aprec ia em 
profundidade e anal isa em todos os aspectos a condição 
humana, que não se espanta de nada quanto acontece, e 
que sabe bem como, antes que aconteça , nada há que não 
possa vir a acontecer. 

Todo o homem. portanto , quando está sumamente f eli: , 
[sobretudo 

Então deve pensar de que modo pode fa:erJi-en te à maior 
/aflição . 

Quando regressa a casa, pense sempre nos perigos e 
[acidentes <possíveis>: 

Os disparates do .filho. a morte da esposa, a doença dafi/ha , 
São desgraças comuns, nada disto se pode di:er uma 

/novidade, 
E quanto de bom nos suceda . consideremo-lo proveitosox9 . 

Pois bem , se Terê nc io9(1 soube sinteti zar tão hab ilmente XV31 

estes prece itos A losóficos, nós, <filósofos>, que somos as 
fo ntes de onde e les foram beb idos, não os enunc iaremos 
de urna forma mais aprofundada e não os te remos interio-
rizados de um modo mais firme e constante? Está aqui a 

89 Terêncio. Formiào. 241 -246 (com ligeiras variantes). 
90 Públio Terêncio Africano (séc. 11 a.-C.). comediógrafo latino. autor de 

seis comédias. 
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causa daquele humor sempre imperturbável que Xantipa 
dizia estar habituada a ver no rosto do marido , Sócrates: 
via-o sempre com o mesmo ar quer quando saía de casa, 
quer quando regressava. E não era decerto com um ar se-
melhante ao do velho M . Crasso, que, segundo Lucílio , 
apenas se riu uma vez em toda a vida91

, mas sim um ar 
cheio de calma e serenidade . Pe lo menos ass im consta. 
E mantinha sempre esse mesmo ar, com toda a razão, porque 
na sua mente, que é onde se forma o aspecto do rosto , não 
ocorria qualquer transformação. Por isso aprovo a postura 
dos C irenaicos, que utilizam como arma contra todas os 
eventuai s golpes do acaso uma con tín ua meditação prévia 
sobre a possibilidade da sua ocorrênc ia, o que diminui o 
impacto no momento em que ocorrem. Concordo com eles 
também quando dizem que o ma l deriva da opinião , 
e não da natureza , po is, se ele es ti vesse na natureza das 
co isas, como é que a meditação prévia o tornaria mais 
suportável? 

32 Mas sobre esta matéria podemos ir a inda mais longe 
se prime iro anali sarmos a posição de Epicuro : para este. 
são necessariamente presas do desgosto todos os que se 
julgam vítimas de a lgum mal9~, quer este seja prev isto e 
aguardado, quer cons ista em alguma ocorrênc ia crónica. 

91 Marco Licín io C rasso. Pretor em 126 a . C .. avô do companheiro de 
Pompeio e César no "primei ro triun virato". O seu nome ficou na hi stória pela 
circunstância de só ter rido uma vez na vida . conforme C ícero já recordara em 
De fi11ib11s. V. 92. Este traço de carác ter mereceu-lhe o epíteto de áyO..acn oç 
"que nunca ri". pormenor re ferido por Lucíli o . 1300 Marx (= 13 16 Krenkel ). e. 
além de Cícero. também por Plínio-o-Ve lho. N. H. VII . 79 e Amiano Marcelino. 
XXV I. 9. 11 . 

9
' Isto é. todos os que pensam ser afec tados por um mal real. efecrivo. e não 

apenas pela ocorrência de alguma situação que se lhes afigure ser 11111 mal. mas 
que não passa de um "mal de opinião". 
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Um mal crónico não é menor por isso, nem é menos grave 
se for previamente pensado; é estúpido, ali ás, meditar 
sobre males futu ros que podem, até, nunca suceder: todo 
0 mal é bastante detestáve l quando ocorrer; além di sso , 
alguém estar sempre a pensar que pode acontecer alguma 
adversidade, já constitu i só por si um mal interminável; se 
ela não se verificar, cair-se-á sem qualquer prove ito numa 
infelicidade vo luntári a; em suma, ou por o sofrermos, ou 
por estarmos sempre a pensar no mal, a angústia é perpétua . 
<Para Epicuro> só há duas maneiras de ali viar o desgosto: 33 

uma é cessarmos de pensar sempre na desgraça , outra é dar 
toda a atenção à contemplação do prazer. Entende ainda 
que é possível a mente obedecer à razão , e seguir o cami -
nho que esta indicar. Ora a razão proíbe-nos de pensarmos 
sempre na desgraça, afasta- nos das meditações angus-
tiantes, enfraquece o nosso olhar para contemplar as misé-
rias e, quando toca a reti ra r <do contacto com a desgraça> , 
impele-nos , pelo contrário , e incita-nos a concentrar o nosso 
esforço mental no exame dos vários prazeres que, segundo 
Epicuro , preenchem a vida do sábio, ou através da recor-
dação dos já passados, ou graças à esperança dos que hão-de 
vir. Expusemos estes pontos à nossa maneira habitual, os 
Epicuri stas expô- los-ão ao seu estilo9' . Mas anali semos as 
suas ideias, sem cuidarmos agora do seu esti lo. 

Antes de mais e les faze m mal em reprovar a medita- XVI 34 

ção prévia sobre o que o futuro nos pode trazer. Nada 
há que tanto redu za e afaste de nós o desgosto como a 
meditação contínua, ao longo da vida, sobre a certeza de 

93 Cícero criti ca a po uca preocupação que os ep icu ri stas mostram em re la-
ção à forma lit erária como expõem as suas ide ias . num est ilo. segundo e le . po uco 
cuidado e sem prec isão term ino lógica . 
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que nada ex iste que seja impossíve l de acontecer-nos, ou 
como a meditação sobre a condição humana, sobre a lei da 
vida e a obrigação de lhe obedecer: <a nossa condição> 
não nos obriga a ser pe rpétuos sofredores , antes quer que 
nunca o sejamos. Quem refl ec tir sobre a natureza das 
coisas, sobre as mudanças próprias da vida, sobre a impo-
tência do género humano , não se to rna um desgraçado por 
pensar nestes pontos , pe lo contrár io, está a usufruir ao 
máx imo dos recursos da sabedori a. Obte rá ass im doi s 
resultados: por um lado, ao anali sar as vicissi tudes próprias 
da vida está a desempenhar a fu nção própria da fi losofia; 
por outro, está a defender-se da advers idade graças a uma 
tríplice consolação: pri me iro , porque de há mu ito tem 
pensado em tudo quanto é susceptíve l de acontecer94 , e 
este ún ico pensamento é aque le que, mais do que qualquer 
out ro, enfraquece e apaga todas as desgraças; segundo, 
porque compreende que a condição humana deve ser 
suportada por nós como homens que somos; terce iro, por-
que se dá conta de que não há nenhum outro mal senão a 
culpa95 , e que não ex iste culpa quando o que sucede não 
é imputáve l ao homem. 

9-1 Tradução da li ção dos mss. pri11111m quod posse accidere diu cogitaue-
rit. texto adoptado por Fohle n- HuI11bert . Gigon e Zucco li Clerici (e J. E. King. 
que escreve cogitauit em vez de cogitauerit ). Pohlenz propõe a e lllencla primum 
quod <nihil ei accidit nisi quocl> posse accidere cliu cogitauerit "prillleiro. por-
que ele h,í muito telll pensado <que nada lhe aco ntece senão> aquilo que pode 
acontecer" . 

95 "Culpa" : acção contrária às normas ela é tica e ela I11oral. Segundo os Es-
tóicos . só ex iste ulll I11a! verdadeiro. e esse é o I11a! de natureza éti ca: nihi/ esse 
ma/11111, quod twpe 11011 si! "nenhulll Illal existe senão aq uele que for de natureza 
moral"' (Cíce ro . Definibus. Il i. 29: cf. T D. li . 29: V. 27). v. ainda S1oici a111ichi 
p. 1006 (= S. V F. Ili . 79): r1ç Ô.<ppMÚVI/Ç. ~V póv17v <pa.aiv cí, ,a., KO.Kàv oi a;rà 
njç I'roàç ... . ela insip iência. que. segundo afirmam os Estó icos. é o ún ico mal 
que existe" 
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A reevocação <dos prazeres> a que <Epicuro> recorre 35 
para nos afastar da contemplação dos males não faz 
qualquer sentido. Quando atormentados por circunstâncias 
que , em nossa opinião, são males, não está na nossa mão 
dissimulá- las ou esquecê- las: dilaceram-nos, oprimem-nos, 
espicaçam-nos, queimam-nos, não nos deixam respirar, e 
tu , <Epicuro>, di zes-nos que esqueçamos, o que é antina-
tural , tu, que nos privas de recorrer ao auxílio que a natu-
reza nos oferece: a habituação à dor? É um remédio lento , 
sem dú vida, mas poderoso, este que nos proporciona a 
contínua passagem do tempo . Tu mandas-me pensar no 
bem e esq uecer o mal. Teriam peso as tuas palavras, seriam 
dignas de um grande fil ósofo, se porventura considerasses 
como "bens" os mais dignos do homem. 

Se fosse um Pitágoras, um Sócrates ou um Platão que X\11136 
me di ssesse: 

"Porque estás abatido ? Porque estás triste? Porque 
sucumbes e te dás por vencido pela Fortuna ? Esta poderá, 
talvez., awrmentar- te, torturar-te, mas não conseguiu, com 
certe-::,a, roubar-te asforças. As virtudes dispõem de grande 
energia: desperta-as, se por acaso as sentes adormecidas. 
A primeira a vir em teu auxílio será a coragem; esta inspi-
rará em ti um tal ânimo que te fará desprewr e considerar 
como sem valor todas as vicissitudes que podem deparar-se 
ao homem. Seguir-se-á a temperança, equivalente à mo-
deração, à qual há pouco chamei ' frugalidade" 96, que te 
não deixará fazer nada de vil e indigno. Ora o que há de 
mais indigno e vil do que um homem efeminado? Nada 
disto te consentirá também a justiça, virtude que parece 
não ter grande cabimento neste ponto ; ela dir-te-á , no 

% V. supra .** 16- 17. 
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entanto , que estás a ser duplamente injusto , por um lado 
por desejares um bem alheio , uma vez que ambicionas a 
condição dos deuses imortais, quando por natureza és 
mortal, por outro, porque levas a mal seres obrigado a 
restituir um bem que te foi dado apenas em comodato . 

37 E que responderás à prudência , quando esta te ensinar 
que a virtude se basta a si mesma , para que possas ter uma 
vida , não apenas digna , mas também feli z? Se a virtude 
estiver dependente de alguma ligação ao exterior em 
lugar de ter em si os seus pontos de origem e de regresso, 
e de conter em si tudo quanto necessita e não carecer de 
ir buscar fora o que quer que seja , não percebo por que 
razão a exaltamos tanto por palavras, e a tantas acções 
recorremos para tentar obtê-la! " 

Se é com estes bens que me alicias, Epicuro , obede-
ço-te, sigo-te, fa re i de ti o meu gui a , esqueço- me até dos 
males, como tu mandas , e tanto mai s facilmente quanto 
nem sequer penso que os deva considerar como tal . Mas tu 
desv ias os meus pensamentos para os prazeres . Quais? 
Imagino que os prazeres do corpo , ou os que em função do 
corpo são recordados, ou esperançosamente imaginados. 
Há alguma alternativa? Estou a inte rpretar bem o teu pen-
samento? Os <Epicuri stas > costumam dizer que nós não 

38 entendemos o que diz Epicuro . Mas é isto mesmo o que ele 
diz . E era também isto o que afirmava com toda a vivaci-
dade e em voz bem alta o velho Zenão97 , de resto o mais 
arguto de todos eles , quando fui seu di scípulo em Atenas: 
que é feliz o homem que desfruta dos prazeres presentes e 

97 Zenão de Sídon (séc. 11-1 a. C.). epicurista. um dos o ito autores de nome 
•·zenão" enu merados por Diógenes Laérc io em VII , 35 (cf. X. 25). Cícero fo i seu 
aluno em Atenas em 79-77 ( Defin ibus. 1. 16). 
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confia _em que deles desfrutará no futuro ao longo de toda 
a vida , ou, pe lo menos, durante grande parte de la sem 
intervenção da dor; que , se esta interviesse , caso fosse de 
grande intensidade , seria breve, caso fosse mai s prolongada , 
causaria mai s prazer do que ma l-estar98 ; que quem assim 
pensar será fe li z, sobretudo que m se contenta com os bens 
de que gozou até e ntão, e não rece ia ne m a morte ne m os 
deuses99 . Aqui te ns as características da fe licidade segundo 
Epicuro, ex pressas na linguagem usada por Zenão de 
modo a não poder ser refutado . 

Pois bem! É possível que pensar numa perspectiva de XVIII 39 
vida semelhante seria capaz de conso lar Tiestes, ou Eetes , 
de quem há pouco falei, ou Télamon , <que foi> expul so da 
pátria. exilado, mi serável, cuja contemplação dava azo a 
palavras como estas: 

Este homem é Téla111011 , rnja.fama ainda há pouco o 
/ elevava ao céu , 

A quem os Gregos admiral'am e não conseguiam olhar 
[ nos olhos? 100 

Sim, se a esta personagem , como ela di z <na peça>, 40 

o ânimo faltou ao mesmo tempo que a sorte 1º1
, 

98 V. Epicuro . Kúp tm oóé;m ·•Máx imas soberanas .. . IV. 
99 Não receia a morte porque enquanto vivos a morte nada tem a ver con-

nosco. e quando mortos já não podemos sentir nada: e não receia os deuses 
porque não acredita na imortalidade ela alma. pelo que não teme ser objecto ele 
algum julgamento ou castigo por parte deles. 

100 Tragédia não iden ti fi cada de autor desconhec ido. vv 60-61 Wannington. 
li. p. 610 . 

101 Verso da mesma tragédia referida na n. precedente (constitui o verso 62 
do frag. citado). 
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deverá ir soli citar consolação aos graves fi lósofos da 
Antiguidade , e não a estes pensadores do prazer102 • O que 
entendem eles por 'abundância de bens'? Imag inemos que 
o maior bem consiste na ausência da dor (embora a este 
estado não se chame ·'prazer" , mas não é prec iso atentar 
agora em todos os pormenores! ). será esta ausência atrac-
ti vo bastante para pormos fi m à angústi a? Imag inemos 
que o maior dos males é a dor: porventu ra quem não esti-
ver neste estado de ausência de mal, desfrutará só por isso 

41 do sumo bem? Porquê essa hes itação, Epicuro , porque não 
confessar que tanto nós como tu chamamos ' prazer' à 
mesma coisa, como tu próprio admites quando esqueces 
a vergonha? Estas palavras, são ou não são as tuas? No 
li vro em que compendiaste todas as tuas ideias <sobre esta 
matéria> ( e vou fazer, também aqui , de tradutor, não vá 
alguém imaginar que fa lsifi co o teu pensamento), nesse 
li vro 1º' , di zia , podemos encontrar estas palavras tuas: 

"Não consigo imaginar o que se deva entender por 
"bem" se deste conceito excluirmos os pra-;:,eres que senti-
mos através do sentido do gosto. se excluirmos os prazeres 
resultantes das relações sexuais, se excluirmos o prazer 
da música que apreendemos pelo ouvido , se excluirmos o 
pra-;:,er que nos proporciona, através da vista , a contem-
plação das coisas belas, numa palavra , todos os outros 
prazeres da totalidade do nosso ser, seja qual fo r o sentido 
em acção . Não é correcto afirmar que só os pra-;:,eres do 

102 Isto é. os Epicuristas. 
103 Trata-se da obra íl Epi , éÀ.ouç "Sobre o fim. ou o máx imo grau. ou a defi-

nição'' (do bem e do mal). Sobre a difi culdade de traduzi r o conceito de "fim .. 
por meio de um termo que contenha todas as suas conotações . v. o que di ssemos 
na " introdução" ao Defini bus (v. Cícero , Texros filosóficos. 20 12. pp . XLV\11 ss.). 
Sobre esta obra de Epicuro v. a referênc ia. acompanhada de um fragmento. em 
Diógenes Laérc io . X. 6. 
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espírito podem incluir-se entre os hens. Onde eu reconheço 
a felicidade é na esperança que a mente sente de possuir 
todos os bens que acabei de enumerar sem que no seu 
go:.o tenha lugar a dor." É is to o que ele di z, são estas as 42 
suas palavras : qualquer pessoa é capaz de concluir daqui o 
que é que Epicuro entende por ' prazer' . 

Um pouco adiante esc reve: 
"Muitas ve-::,es inquiri junto dos chamados sábios o 

que incluíam eles no conjunto dos "bens " se excluíssem os 
pra:.eres dos sentidos , caso não pretendessem limitar-se a 
di:er palavras sem sentido: não consegui obter resposta. 
Quando querem fa-::,er estadão de virtude e de sapiência 
não são capa:.es de indicar outra via senão aquela que 
condu:. à obtenção dos pra-::,eres por mim enumerados. " 

O que vem a seguir mantém-se na mesma ordem de 
ideias; o li vro inteiro. cujo objecti vo consiste em expor o 
conceito de 'supremo bem·. está repleto de palavras e de 
pensamentos similares. Será este tipo de vida que reco- 43 
mendarás ao acima citado Télamon, para o consolares da 
sua tri steza? E se vires pleno de angústia algum dos teus 
seguidores dar-lhe-ás <para o consolar> uma esquisi ta 
iguaria 10-1 em lugar de um tex to de algum di sc ípulo de 
Sócrates? Exortá-lo-ás antes a escutar a música de um 
órgão hidráulico 1º5 do que a ouvir ler Platão? Mostrar-lhe-ás 

io.i o 1ex10. o 4ue ,e lê efect i,a111cn1e é ucip<'11.1ere111 / ... } &,bis. lit. ··ctar-
·lhe-ás um e,turjão ... E,te peixe era mui to con,idcrado entre os Romanos. como 
iguaria digna de um go11m1<'l. Ma, a ofe rta do e,lurjão representa um qualquer 
grosseiro prazer sensori al. em cont rapm, i~·ão a um texto ti losó ti co de alguma 
escola de origem socrática. 

1º' lnstn;mento mu, ica l usado desde o séc . 11 a. C. V. a desc rição deste ins-
tru mento em Vitrú vio. D e archi1ec111rn. X. cap. 8 (Loeb). V. o artigo ·órgão hi -
drául ico· no Dicionário d r! Al,í1·ica ( /111.1/rado). ele Tomá, Borba/Fernando Lopes 
Graça. Lisboa. 1958. 
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um variegado arranJo floral ? Chegar-lhe-ás o ramo ao 
nariz? Queimarás pe1fumes e mandá-los-ás c ingir a cabeça 
com uma coroa de rosas e outras flores? E se lhe facultares 
ainda aq ue le outro prazer. .. 106 , então, não há dúvida de 

XIX 44 que toda a angústia será esq uecida. Esta a receita completa 
proposta por Epicuro, a menos que pretenda eli minar do 
seu li vro aqueles passos que acabei de traduzir li teralmente; 
mas o melhor seria deitar fora todo o livro , que não passa 
de um catálogo de prazeres! Ora o que nós devemos inves-
ti gar é o modo de aliviar o desgosto de a lguém que fale em 
termos semelhantes a estes: 

Por certo , o que me falta agora é a sorte, mais que 
[a genealogia. 

Tive em tempos um reino. Assim podes perceber 
De que bens , de que alto estado a minha sorte acabou 

f por 10mbar101
. 

Vamos dar de beber a este homem um cálice de vinho 
doce 108

, ou qua lquer outra bebida do mesmo género, para 
ver se e le pára de chorar? Mas temos aqui outra fig ura do 
mesmo poeta : 

Da mais alta posição <caí>, Heitor, privada do teu 
[auxílio 1°9. 

106 O prazer não especificado aqui por Cícero é. obviamente. o prazer 
sex ual. 

101 Énio . Tiestes, 363-5 Warmington . 
108 Lit ., o mulsum, o nome da bebida que ocorre no texto. era um mistura de 

vinho com mel. 
109 Énio. Andrómaca. 94 Warm ington . 
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Temos de a ajudar, poi s ela bem precisa de aj uda: 

A quem pedir, de quem conseguir socorro. em que ajuda 
confiar contra o exílio , contra o desterro 7 
Fiquei sem acrópole , sem cidade. Para onde ir7 

[Onde refugiar-me 7 
Nem os altares ancestrais restam na pátria . Tudo está 

[destruído e caído por terra. 
Os templos consumidos pelo fogo, os altos muros 

f incendiados 
E derrubados, as madeiras retorcidas ... 110 

Conheceis o resto, sobretudo os versos seguintes: 

Ó pai, ó pátria , ó palácio de Príamo, 
Edifício encerrado por rangentes portões! 
Vi-te quando ainda ostentavas a riqueza asiática, 
Com os teus tectos ornados de caixotões, 
E uma ré[(ia decoração de ouro e marfim!' 11 

Sublime poeta. ainda que desprezado por estes admi- 45 

radores de Eufórion 11 2 ! Sabia bem que todos os aconteci -
mentos súbitos e inesperados têm um impacto maior. 
Assim , depoi s de hiperbolizar a referência às riquezas 
régias , que parec iam destinadas a durar para sempre, o que 
acrescenta ele? 

Tudo isto vi eu pasto das chamas , 
A Príamo <vi> morrer l'iolenta morte 
E manchada de san[(ue a ara de Júpiter 11

' . 

110 Énio . idem. 95- 100. 
111 Énio. idem. 101 - 105. 
11

' Eufór ion de Cálcis . poeta g rego da escola alexandrina (séc. 111 a. C.). 
que Cícero elege aqui como representante dos poetas romanos imitadores dessa 
escola. entre os quais se di stingue C. Valé ri o Catulo. conte mporâneo do orador. 
- O demonstrati vo estes (admiradores) te m uma conotação fo rte mente negati va. 

111 Énio. ibidem. 106-8. 
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46 Grandiosos versos! Tudo neles é s inistro : o tema, as 
palavras, os ritmos. Mas libertemos <Andrómaca> dos 
seus desgostos! Como? Deitando-a <talvez> num co lchão 
de penas, mandando vir uma cantora 114

, queimando perfu-
mes, dando-lhe a beber qualquer co isa doce 11

', esco lhendo 
para ela algo que comer? Tudo isto são bens apropriados 
para afastar os mai s profundos desgostos , não é verdade? 
Ainda há pouco tu dizias não conceberes outros bens para 
além destes ! Eu estaria de acordo com Epicuro que é 
apropriado afastar o espíri to da tri steza e levá-lo a pensar 
antes em coisas boas, se fosse possível chegarmos a acordo 
sobre o que seja o " bem'' . 

XX Dir-me-á alguém: "Será caso que ru imagines que era 
em bens destes que Epicuro pensava , achas que as suas 
ideias estão confinadas ao pra::,er?" De modo nenhum, 
tenho consc iência de que muito do que e le di z é sério e 
elevado. O que es tá em causa, portan to , não são os seus 
costumes. mas sim a sua agudeza de espírito , como tenho 
dito muitas vezes . Conquanto diga desprezar aqueles tipos 
de prazer que acima referiu 116 , e u não esq ueço como ele 
concebe o supremo bem. Sim , porque e le não se limüou a 
empregar a palavra ''prazer'', ex plicou muito bem o que 
queria dizer: ''O sabor, as relações sexuais, os jogos, a 
música, as formas belas que dão satisfação aos olhos!" 
Não estou a inventar, nem a mentir, po is não? Só peço que 

''J Lat.psa/1ria, lit. .. tocadora de cítara ... 
115 Tradução baseada na leitura hed1-c,w11 i11cenda11111s. demus sc111el/a111 

c/11/ciculae po1ionis, ado ptada por Gigon. Fohlen . Humbert. Zucco li Clerici. 
Texto proposto por Pohlen z: demus hed1·cmm. <odorum> incendamos sc111ella. 
dulcicu/ae po!ionis aliquid uideamus e/ cibi? .. demos- lhe um unguento. queime· 
mos um pratinho de perfumes. escolhamos para ela algo de doce para beber.e 
algo que comer'1 

116 V. supra. 41. 
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me refutem . Não ten ho outra intenção que não seja a de 
fazer ressaltar a verdade em todas as questões . "Mas 47 
Epicuro , o que di-::. é que a ausência da dor não aumenta o 
prazer, pelo contrário . o supremo pra-::.er consiste na au-
sência da dor. " Três grandes erros em tão poucas palavras! 
Primeiro , ele contradi z-se a si mesmo. Há pouco di zia que 
não imagi nava sequer que fosse um bem algo que não lhe 
exci tasse os sentidos com prazer: agora di z que o máximo 
prazer está na ausência da dor. Poderá alguém contradi-
zer-se mais a si mesmo? Segundo erro: ex istem três estados 
na natureza, um , a alegria ; doi s, a dor; três, a ausência quer 
de alegria , quer de dor. Ora o <nosso filó sofo> identifica o 
primeiro com o terceiro estado, sem di stinguir o prazer da 
ausência de dor. Terceiro erro, que e le partilha com outros 
fi lósofos 117: enquanto a virtude é o bem mai s procurado 
e a sua obtenção é o principal motivo por que surgiu a 
fi losofia, <Epicuro> tornou o supremo bem independente 
da virtude . 

"Mas ele está constantemente a enaltecer a virtude." 48 
Também C. Graco , apesar das enormes despesas com que 
exauriu o erário públ ico 11 8 , não se cansava de garantir 
que o seu propós ito era salvá- lo . Que me importam as 
palavras, quando estou perante os factos? L. Calpúrnio 
Pisão Frugi119 tinha sempre erguido a voz contra a Lei 

117 Trata-se daqueles fil ósofos que. como Epicuro . pre tendem separa por 
completo o praze r e a virtude. i .e .. o Cirenaico Aristipo e o Peripaté ti co Hie ró ni -
mo de Rodes . v. Cíce ro . Defini bus, IV. 49 . 

118 Gaio Sempró nio Graco (t 12 1 a . C.) . como já tinha fe ito o seu irmão 
Tibério t 133) . defendia uma po lítica favoráve l ás c lasses populares . nomeada-
mente através da venda de ce rea is a preços redu zidos e da di stribuição de te rras . 
em detrimento dos grandes latifundiários. 

119 V. supra § 16 e n. 53. 
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Frumentária 120 <proposta por C. Graco>. Aprovada esta , 0 

antigo cônsu l apresentou-se também para receber o seu 
quinhão <de trigo> . Graco deu conta da presença de Pisão , 
em pé, no meio da multidão , e decidiu interpelá- lo , com o 
povo Romano como testemunha , perguntando-lhe 'que 
espécie de coerência era a sua , para vir agora reclamar o 
seu quinhão ao abrigo de uma lei que tanto combatera ' . 
"Eu não queria que tu , Graco ," - di sse ele - "quisesses 
dividir os meus bens entre os cidadãos, mas se o .fizeres 
quero também a parte que me cabe. " Não é verdade que 
este homem, austero e sábio, revelou com estas palavras 
que o tesouro público estava a ser desbaratado? Mas se 
leres os di scursos de Graco dirás que e le advogava a causa 

49 do erário públi co . Epicuro afi rma que não se pode ter 
alegri a na vida se não se viver na companhia da vi rtude, 
afirma que a Fortuna nenhum poder tem sobre o sábio, 
afirma preferir uma refeição ligeira a uma abundante, 
afirma que não há uma fracção de tempo em que o sábio 
não seja feliz. Todas estas sen tenças são dignas de um 
fil ósofo, mas não são compatíveis com o prazer. " Não é a 
esse prazer121 que ele se refere ." Pode referir-se a outro 
qualquer; o que conta é que se refere a <um prazer> tal 
que a virtude está de le totalmente ausente. Já que não 
compreendo o que ele entende por "prazer" , acaso não 

120 Lei frumentária = le i sobre os ce reais (fmmentum ··trigo .. ). que Grnco 
propunha fossem vendidos a preços ao a lcance das ca madas pobres da popu la-
ção . Esta mesma le i é referid a um pouco adiante sob o nome de Lei Sempróni a.a 
partir do nome de famíli a de C. Semprónio Graco. segundo um processo habitual 
na leg islação romana : a lei recebia o epíte to deri vado do gentilíc io do seu propo-
nente . u.g .. uma lei proposta por Cícero (gentilíc io: Tullius) será des ignada pela 
expressão Lex Tui/ia. 

121 Para Cícero. 110/upras -- prazer" de no ta exc lusivamente .. prazeres dos 
sentidos'·. portanto. vul ga res e indig nos do sábio. 
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compreendo também o que é a dor? O que eu nego . por 
conseguinte. é que este homem. que ava l ia o supremo mal 
em função da dor. tenha qualquer competência para fa lar 
da virtude. 

Queixam-se alguns Epicuri stas. excelentes pessoas . XXI 50 
aliás. j á que não há se ita alguma menos maldosa do que 
esta . de que eu mostro animos idade quando fa lo de 
Epicuro . Até parece que estamos os dois a disputar a 
me ma magistratu ra. ou a querer ri va li zar em dignidade. 
A mim parece-me que o sumo bem tem o seu lugar na 
mente. eles loca li zam-no no corpo. para mim consiste 
na virtude. para eles no prazer. Eles lutam para fazer 
vingar as . uas teses , chegam até a implorar o auxílio dos 
vizinhos <ideo lóg icos> 122 - e muitos são o que de imedia-
to respondem ao apelo! -. enquanto eu dec laro a minha 
neutralidade na questão 12·

1
• disposto a ace itar a conclusão a 

que chegarem. Pois quê! Porventura estaremos a discutir a 51 
questão da guerra púnica12-1? E mesmo neste caso. embora 
M. Catão e L. Lêntulo defendessem pos ições contrárias, 
nunca essa discordância se transformou em hostilidade. 
Estes < picuri stas> de hoj e revelam-se gente demasiado 

i:: Cícero quer ditcr que a te,c fundamen tal do Epicu ri,mn. i.e .. a ide nt i-
dade do supremo bem com o pra1e r. é partilhada por ou tra, correntes filosóticas. 
como a dos Cirenaico, . 

i:, A invocação do e,tatu to de neu tra lidade de1e-se a q ue. para Cícero. 
como Académ ico . o import ante no, confro nto, tilo,ófico, é a aproxi mação 
máxima à verdade . e não o ga nho de causa de uma corrente ,obre o ut ra . como se 
de uma competição dc,pon iva se trata,,e . 

i:, Terminada a l i Guerra Púnica ocorre u no Senado de Roma uma acesa 
cont rové rsia entre Catão-o-Censor e L. Corné lio Lê nt u lo Lupo sobre a atitude 
a lomar perante Cart ago. cuja des truição Catão e ntendi a inev it .íve l. o que era 
negado por Lêntu lo . ra t ão de ser desta re miniscênc ia hi stó ri ca deve-se a que. 
apesar da di,cussão no Senado. as re laçéie, cntre o, dois homens não caíra m no 
a1edume pessoa l. 
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irascível, tanto mais que a sua tese é pouco viri l, e não 
ousam defendê-la nem no senado. nem na assembleia do 
povo, nem perante o exército, nem mesmo diante dos 
censores . Mas com estes a discussão fica para outra altura, 
sempre com o propósito ele não cair no confronto polémico, 
mas sempre pronto a reconhecer quando eles dizem a 
verdade. Limitar-me-ei a aconselhá-los a que, se for o 
mai s possível conforme à verdade que o sábio deve aferir 
tudo em função cio corpo, ou se. para dizer o mesmo de 
uma forma mais decente , <o sábio> não faz nada senão o 
que lhe for conveniente. ou ainda se aferir tudo pela sua 
própria utilidade, como nenhuma destas hipóteses é digna 
ele aplauso, aconselho-os a que se alegrem no seu íntimo e 
se deixem de vãg lórias. 

XX II 52 Resta analisar a opin ião cios Cirenaicos . Pensam estes 
que o desgosto só tem razão de existir quando sucede 
algum facto inesperado. Esta circu nstância é , sem dúvida, 
importante.já acima o disse. Sei que Crisipo também é de 
parecer que um acontecimento não previsto com antece-
dência nos atinge com mais força 125 . Mas isto não é tudo. 
Um ataque inimigo repentino é bastante mais perturbador 
do que se for esperado. uma súbi ta tempestade no mar 
causa mais medo aos viajantes do que se for previsível , e o 
mesmo em muitas situações simi lares. Mas se ana lisares 
em profundidade a natureza dos fenómenos inesperados 
nada mais descobrirás senão que os acontecimentos súbitos 
aparentam ser maiores <do que na realidade são>, e isto por 
dois motivos: primeiro. porque, seja qual for a violência do 
acontecimento, ele não dá tempo a ser devidamente ava-
liado; segundo. porque. quando parece ter sido possível a 

lê, Cf. supra §~ 28 e 30 . 
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precaução caso e le ti vesse sido prev isto, o fac to de parece r 
ser um mal que nos afli ge por culpa nossa, torn a mai s 
intenso o desgosto provocado. 

Que é ass im que tudo se passa, mostra-o o corre r dos 53 

dias, poi s à medida que o tempo passa, ai nda que os ma les 
permaneçam in variáve is , o desgosto va i sendo miti gado, 
e desaparece mes mo na maio ri a dos casos. Muitos 
Cartagineses serviram em Ro ma como escravos 126 , muitos 
Macedónios também, depo is da captura do seu re i Pe rses 127 ; 

na minha ado lescê nc ia encontre i no Pe lo poneso a lguns 
Coríntios 128 . Todos es tes pode ri am lamenta r-se com as mes-
mas pal avras de A ndró maca: "Tudo isto eu vi ... " Ou , se 
ca lhar, até já te ri am cessado o lame nto. Pe la sua ex pressão 
fis ionómica, pe las suas pa lav ras, pe los seus movimentos e 
atitudes, to má- los- ia po r natu ra is de Argos o u de Síc io n; a 
súbita apari ção dos escombros de Corinto comoveu-me 
mais a mim do que aos pró prios Corínti os, cuja mente já 
estava calejada pe la inte rmin áve l re fl exão sobre a pró pri a 
desgraça. Ti ve ocas ião de le r o li vro q ue C litó maco 129 , 

depois da destrui ção de Cartago, e nvio u , pa ra os conso lar, 
aos seus conc idadãos no cati veiro: nes ta obra encontra-se 
uma lição de Carnéades que C litó maco di z te r registado 

l!n Como con,equê nc ia da , Gue rra, Púnica, . 
l)J Per,es. o u Pe r,e u. últi mo rei da Macedó nia inde pe nde nte . de rro tado po r 

Paulo Emílio na Bata lha de Pidna. e m 168 a. C. 
l)S Corinto fo i conqu istada e des tru ída pe lo cêin, ul L. Múmio e m 146 a . C. 

Cícero visitou o que re,ta 1 a ela c idade aquando da sua viagem de estudo it Grécia 
entre 79 e 77 a. C. 

1)9 Clitómaco de C artago . acadé mi co: fo i di scípulo de Carnéade , ( Diógenes 
Laércio . l. 14). com que m e, tudo u e m Ate nas. onde trocou o no me feníc io origi -
nal.Asdrúbal. pelo no me g rego com o qual passou à hi , tó ria ( Dióge nes . IV. 67) : 
o biógrafo (ibidem ) atribui - lhe nada me no, cio que quatrocentos li vros . e re fe re a 
circunstância de e le ter freque ntado as trê, escolas fil osófi ca, mai s importantes . 
a Academia. o Pe rípato e o Pó rtico. 
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XXIII 55 

por escrito. A tese de partida di zia : ''o sábio sentir-se-á 
presa do desgosro se a sua pátria for conquistada". à qual 
se segue a argumentação contrária de Carnéades. Tão 
eficaz foi o remédio proposto por este filósofo contra a 
presente ca lamidade que se tornou desnecessário ao fim de 
algum tempo; pode dizer-se que , se o mesmo livro fosse 
enviado aos cativos alguns anos depois . em lugar de sanar 
as feridas, teria antes curado as cicatrizes. À medida que o 
tempo vai passando. gradual e insensivelmente, a dor 
vai-se aten uando. não porque as suas causas costumem, ou 
possam. alterar-se, mas porque a habituação faz o que 
deveria ter sido a razão a fazer: ensinar que o que aparenta 
ser muito grave o é muito menos do que parecia . 

Perguntará alguém: "Mas qual é a utilidade de recor-
rer a considerações racionais , 011 mesmo àquele género 
de consolação que usamos quando pretendemos aliviar a 
dor de quem sofre? O argumento que nos ocorre nesta 
situação é quase sempre o mesmo: não classificar como 
inesperado tudo quanto possa acontecer. Por outro lado, 
ter a consciência de que tudo o que acontece ao homem 
fa-::, parte da condição humana , em que medida torna isso 
mais suportável a desgraça ? Este tipo de discurso não 
subtrai nenhuma parcela à tora/idade do desgosto, apenas 
chama a atenção para que nada acontece que ncio seja 
previsível! " 

É poss ível , mas mesmo assim não devemos declarar 
ineficaz este género de argumentação, não sei até se não 
será o mais eficaz. 

*O facto de um acidente ser inesperado, por conse-
guinte, não tem tanta importância que dele resulte toda a 
espécie de desgosto. Talvez o seu efei to imed iato seja mais 
forte, mas está longe de ser a causa que faz os aconte-

[ 1901 



cimentos parecerem mais relevantes: estes aparen tam 
maior relevância porque são recentes , não porque sejam 
repentinos. 130* 

Existem , portanto , dois métodos para descobrir a 56 
verdade , não apenas em relação com o que nos parece 
ser ' mal', mas também em re lação com que nos parece ser 
'bem ' . Podemos , assim , ou investi gar qual a natureza da 
coisa em si, qualitativa e quantitativamente , por exemplo 
quando , o que sucede com frequ ência , pretendemos ali viar 
com as nossas palavras a grav idade da pobreza mostrando 
como é diminuto e raro aqui lo de que a natureza necessita; 
ou então, de ixar de lado as subtil ezas argumentativas e 
passar à apresentação de exemplos concretos. Podemos 
trazer à memóri a o caso de Sócrates, o de Diógenes , ou 
citar o verso de Cecílio: 

Quantas ve.::es a sabedoria se oculta sob uma capa 
sórdida 131• 

Urna vez que a natureza da pobreza é uma , e apenas 
uma , corno exp licar por que moti vo ela era to lerável para 
C. Fabríc io 132 , e insuportável para outros? É s imilar ao 57 
segundo método de consolação acima referido 133 a técnica 
de explicar que tudo quanto nos acontece é próprio da 

110 Este passo ass ina lado pe los asteriscos deve ter sido acrescentado à mar-
gem do seu manusc ri to pe lo próprio C ícero como conclusão (o passo começa 
por ergo= por consegu inte) dos argumentos aduzidos nos~* 52-54. Teria depois 
sido colocado. erroneamen te, nesta posição pe los copi stas de Pompónio Áti co 
quando procediam à preparação ela cópia definitiva. Esta. pe lo menos, é a opi-
nião de Pohlenz (v. o aparato críti co ela sua ed ição. ad /ocum) . 

131 Cecílio. v. 255 Warmington (coméd ia não iden tifi cada). - Cecílio Estácio 
é considerado o melhor praticante cio género cóm ico pelo crít ico Volcác io Seclí-
gito. v. E. Courtney. The Fragmenrarv Larin Poers, frag. 1 (p. 93). 

132 C. Fabrício Luscino. cônsul e m 282 e 278 a. C. Sobre ele. v. C ícero e m 
Definib11s. V. 64. 

131 Isto é. o método baseado na apresentação ele exemplos hi stóricos. 
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condição humana. Consiste ela, não apenas em discorrer 
de fo rma a aprofu ndar os nossos con heci mentos sobre o 
género humano, mas também em mostrar que a nossa con-
di ção é suportáve l, como o prova o facto de outros terem 

XXIV podido, e podem ainda, suportar. Se discutimos a pobreza 
recordam-se os mui tos pobres que a souberam tolerar; se 
o desprezo pelas honrarias u-1, citam-se pelo seu nome e 
louva-se a vida dos numerosos cidadãos que nunca acede-
ram a elas e que, por isso mesmo, tiveram uma vida mais 
fe liz, e também aqueles que preferiram o seu ócio pri vado 
à participação na vida públ ica, sem esquecer os versos 135 

ditos por aquele poderos íss imo rei que louva o seu velho 
interlocutor e lhe chama afortunado porque está a aproxi-
mar-se do fi m da vida sem ser fa moso nem sequer conhe-

58 cido136 . De modo semelhante , quando se trata do problema 
da perda de fi lhos, também pode recorrer-se à in vocação 
de exemplos , e suavizar a dor dos que a essa dor são mais 
sensíveis137 citando os exemplos dos que melhor a suporta-
ram . Deste modo o caso de outros que res isti ram à dor 
leva a pensar que as desgraças que nos atingem não são 
tão gra ves como à primeira vista parec iam. Meditando 

l ) -l Honrarias = o desempenho de cargos honoríficos na esfera da política 
romana. as magistraturas (em latim . honores). 

I ! , Lit. "os anapestos". isto é. aque les ve rsos cuja unidade métrica de base 
era o anapesto. 

" 6 Referência a um passo do segundo pró logo da tragédi a ifigénia em Áulis. 
de Eurípides. O rei é Agamémnon. que . quando se vê na obri gação de sacrificar 
a filha. lfigénia . para assegurar o sucesso da exped ição a Tró ia. di z ao seu velho 
servidor: "/m ·ejo-1e, ancião, invejo 10do o homem que leva a ,•ida sem incorrer 
em perigos, sem ser conhecido nem famoso; menos inveja lenho dos que go:am 
de honrarias (Eurípides, !figénia em Áulis , 16- 19). A mesma ideia virá a ser 
desenvolvida, cerca de um século depois, por Séneca no primeiro coro da sua 
tragédi a Aga111e11111on. vv. 57 e ss. 

l ! 7 Como seria o caso do próprio Cícero. 
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longamente <nestes exemplos> verifica-se até que ponto é 
errada a opinião comum . Vão nesse sentido as palavras de 
Télamon: 

Quando os gerei . .. 1'
8

, 

as de Teseu: 

Preparava-me menlalmente para as desgraçasfururas 1:w , 

ou as de Anaxágoras: 

Eu sabia he,n que ri11ha gerado um morra/! 140 

Todos estes são exemplos de pessoas 141 que meditaram 
toda a vida sobre a condição humana, e perceberam que 
esta, ao contrário do que pensa a opinião comum, não tem 
o que quer que seja de temível. Quanto a mim , a situação 
dos que meditam previamente é mais ou menos a mesma 
dos que encontram o remédio na passagem do tempo, 
salvo que aos primeiros é uma argumentação racional que 
os cura , enquanto os outros têm a cura na própria natureza , 
depois de compreenderem a questão ful cral, ou seja, que 
aquele mal que se julgava enorme, não é afin al tão grande 
que possa destruir a fe licidade . A conc lusão a tirar é que, 59 
embora a ferida causada por uma desgraça imprevista seja 
mais fund a, tal não impli ca, ao contrário do que pensam 
<os Cirenaicos> 142 , que de entre doi s indi víduos que so-

118 V. supra.~ 28. 
139 V. supra. * 29. 
"º V. supra.~ 30. 
141 É interessante repara r no facto de C ícero dar a mesma importânc ia ao 

que a hi stória refere acerca cio comportamento ele ce rt as tiguras rea is e ao de 
figuras que não passam ele personagens lite rári as. 

142 No texto: 111 i/li p 111a n1 ··como pe nsam aque les (que) . . ·· A identifi cação 
destes com os C irenaicos res ulta da referênc ia supra.~ 28. 
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fram a mesma ca lamidade. apenas sofre uma grande per-
turbação aquele para quem a calamidade era impre-
visível. 

Conta-se que houve certas pessoas que , tendo ouvido 
falar da condição comum a todo o género humano , e do 
facto de todos estarmos suje itos à lei segundo a qual 
ninguém pode ser para sempre imune ao mal, ficaram ain-

XXV da mais desgostosos <do que já esta vam>! Este o moti vo 
por que Carnéades. segundo eu já li num tex to do nosso 
amigo Antíoco 143 • censurou os louvores que Crisipo dava a 
e tes versos de Eurípides: 

Não há nenhum mortal que esteja imune à dor 
E à doença ; 11111itos são obrigados a enterrar osji fh os, 
E a procriar outros; a morte é o fim comum de todos. 
Tudo isto causa angústia. em l'ão, ao género humano: 
Há que restituir a terra à terra , todos verão a sua Fie/a 
Ceifada como uma seara. Assim o ordena a Necessidade 1J,.4. 

60 Dizia Carnéades que este tipo de di scurso não tem a 
mínima capacidade para proporc ionar consolação a um 
desgosto. Dizia mesmo mais, que é inteiramente de lamen-
tar que estejamos submetidos a uma tão cruel necess idade; 
o tipo de conso lação baseado na enumeração de males 
alheios é apenas adequado a consolar pessoas malforma-
das. A minha opinião é muito diferente. A necess idade que 
impende sobre a condição humana proíbe-nos. por a sim 
dizer, de lutar contra a di vindade, recorda-nos que omos 

141 Antíoco de Áscalon . discípu lo de Fílon de Larissa com quem depois se 
incompati bi li zou. 

144 Eurípides. Hipsípile. frr. 747 N1. - A Necessidade (lat. Necessitas) cor-
responde à àváy1n1 dos Gregos: a lei que gove rna o Universo. à qual até os 
deuses tê m de sujeitar-se. 
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homens145 , e é este pensamento que sobretudo traz alívio 
ao sofrimento: a enumeração de exemplos não se destina a 
ser agradável às mentes malforrnadas , mas sim a conseguir 
que quem está mergulhado na dor pense que deve suportá 
-la, ao ver que muitos outros a suportaram com resignação 
e tranquilidade . 

Devemos ajudar de todos os modos possíveis quem 61 
quer que se si nta destroçado, e incapaz de se fixar um 
rumo , devido à imensidade do seu desgosto. Esta ci rcuns-
tância levou até Cris ipo a propor para a palavra grega que 
significa desgosto, À.Úm7. a derivação a partir do verbo 
ÀÚúJ "desagregar"' 146

, como se esti véssemos perante um 
caso de completa desagregação do ser humano . Ora esta 
situação poderá ser totalmente evi tada desde que se ex pli -
que, corno atrás di sse , a causa da aflição: esta decorre 
apenas da opinião corrente, que a julga ser um grande mal, 
presente e esmagador. Portanto, assim como a dor física 
como que morde e dilacera todo o corpo, mas pode tornar-se 
suportável graças à esperança de um bem-estar futuro, 
também a consc iência de ter-se levado uma vicia digna e 
honrosa constitui uma consolação com força bastante para 
que quem assim viveu, ou seja imune ao desgosto, ou não 
sinta no espírito mais que um li geiro desconfo rto. 

Mas quando à opinião que vê num certo evento um XXVI 
grande mal se junta este outro preconceito que nos di z 
ser preciso, ser justo, ser do nosso dever sentirmo-nos 

145 Recorde1110s a propó, ito a frase que o esc ravo di Lia repetidamente ao 
genera l triunfador: .. não te esqueças ele que és humano ''' 

146 Esta etimologia é fanta , ista . /\ úrrri deri va de uma ra iz indo-europeia 
rup- llup- .. quebrar (a li gação) .. que se encont ra nas for111 as verbais ser. vécl. 
hi-m-pvati, lat. ru-111-po. v. H . Fri sk . C. E. W , s.u . ÀÚllTJ . - Este passo ele Cícero 
foi recolhido por H . von Arnim como o frag. Il i. 485 dos S V F 
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desgostosos por aquil o que aconteceu, então é que, por 
fim , se fo rma em nós a grave perturbação mental a que 

62 chamamos ·desgosto· . Decorrem deste preconceito aquelas 
tão vari adas como condenáveis mani fes tações de dor: o 
aspecto sujo, os arranhões que as mulheres dão no próprio 
rosto 1-17, os go lpes no pe ito , nas coxas. na cabeça; daqui 
também a atitude ele Agamémnon, tanto em Homero 148 

como em Ácio 1-1'i, 

Arrancando com a dor. sem cessar, os seus longos cabelos , 

atitude que lhe me receu a obse rvação troci sta ele Bíon 15º: 
"rei bem estúpido era este, que na sua dor arrancava os 
cabelos como se, para ele , dependesse da call'Ície o alívio 
da triste:..a ' '. 

63 Mas é ass im que procedem quantos obedecem a este 
preconceito . Por es te moti vo també m é que Ésquines ataca 
Demóstenes acusando-o ele ter fe ito um sacrifício no sétimo 
d ia após a morte da filha 151 • E co m que habilidade retórica 
o faz . com que abundânc ia de rec ursos . de va riedade de 
argumentação. ele brilho vocabular. Por aqui se percebe 
como a um retor tudo é poss ível! Ora ninguém concor-

i -17 V. Le:: XII Tab11 /a m111. X.-+: i\111/iere.1 gl'nas 11e rac/111110 11e11e lessu111 f11-
11eris ergo lwhe1110 .. Que a, mulheres não arranhe m a, faces nem acompanhem o 
fun era l com sonoros pranto,··: o le.1s11111. que tradu?imos por ··,onoros prantos ... 
e ra. ,eg undo os gramáticm,. um lúgubre ulu lar e ntoado pe la, mu lheres (Cícero. 
De legihus. li . 59 ). 

i-1~ Homero . Ilíada. X. 15. Agamémnon não consegue dormir. preocupado 
com a , ituação peri gosa em que ,e encontra o exérc ito dos Aqueus. e. na sua 
afli ção . .. arranca ela caheça. desde arai::. 11 11111ero.ws madeixas··. 

l -l 'l Tragédia ,Vrc1egresia ··A vigíl ia noc turna ... v. 483 Warmington. 
150 Bíon de Borístene,. fi ló,ofu .. popular ... espéc ie de so fi sta. autor de nu-

meroso, esc ritos em que ex punha e crit icava os mai s variados assuntos (c f. Dió-
genes Laérc io . IV. 46-57) . compôs Dialribes (cf. Diógenes Laércio . li. 77) . que 
alguns erudi tos consideram se r um ascende nte da poe, ia sa tíri ca latina . 

151 É,quines . Co111ra Clesi/óme. 77. 
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dari a 152 com os arg ume ntos de Ésq uines não fosse o caso 
de toda a gente te r gravada no espírito a ideia de que os 
homens de be m têm o dever de manifestar uma profundís-
sima dor pe lo falecimento dos parentes. Daqui decorre 
também que outros há que procuram a solidão co mo remé-
dio para as dores espi rituais, como diz Ho mero a propósito 
de Belerofonte 15

', 

Que errava, so-:,inho, pelos campos Aleiosfora, 
Mordendo o coraçcio, evilando !Oda a presença humana 154

• 

Níobe é represen tada como uma rocha, ta lvez para sugerir 
o seu eterno silê ncio pe la dor <de perder os fi lhos> 155; 
crêem <os Gregos> q ue Héc uba , por causa do ódio que se 
acumulou no seu espírito , e para representar a raiva de que 
ficou possuída 156 , fo i transformada numa cade la. Outros há 
que preferem manifestar o seu desgosto fa lando freque nte-
mente com a sua pró pria so lidão , como é o caso da ama 
<de Medeia> na peça de Énio: 

Apoderou -se de mim, i11feli-:,. a rn111ade de narrar 
Ao céu e à /erra as i1~felicidades de Medeia" 7 . 

i;) Isto é. os concei10s morai , do te mpo de Cícero cons iderariam .. de mau 
gosto .. a virulênc ia com que Ésquines põe e m cheque a falta de observância por 
parte de Demóstenes dos ritos fúnebres para com a filha falecida. e. tal veL ainda 
mais. a alegria que de monstro u ao saber da mo rte de Filipe li. 

15 -' Herói ele Corinto. com uma ges ta parecida com as de Hérac les. Teseu. ou 
Édipo. 

1
" Homero. //ioda, V I. 201 -202. Bele rofonte manifesta va ass im a sua dor 

pela morte do fi lho lsandro. 
155 Níobe tinha sete filhos e sete fi lhas. que foram todos morto, por Apolo e 

Ánemis. v. Ovídio . Me1w11orfó.1es. VI. 146-3 12. 
156 Hécuba. mulher de Príamo. rei de Tróia: sobre a sua me tamorfose. cL 

Ovídio. Me1C111101foses. X III . 565-75 . 
157 Énio. Medeia. 264-5 Wannington. 
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XXVII 64 Todas estas atitudes perante a do r são assumidas por 
quem as julga j ustas , correctas. obrigatóri as ; a melhor 
prova de que ass im é está em que e las são julgadas como 
um verdadeiro dever, a ta l ponto que as pessoas que 
querem afirmar-se ' de luto ' , se por acaso fize ram algum 
gesto mai s natural ou se ex pressaram num tom menos 
tri stonho, rapidamente regressam à postura de desgosto , e 
co mo que se acusam do pecado de te rem inte rrompido as 
manifes tações de dor. Tanto as mães como os mestres-
-esco la costum am até cas tigar os garotos, e tanto verbal-
mente como com a ve rgas ta 158 , se e les , no pe ríodo em que 
a família está de luto. fize re m ou di sserem algo em tom 
alegre, e obrigam-nos em vez d isso a cho rar ! Não é verdade 
que , quando se põe termo à manifestação de luto , e se 
percebe que as mani fes tações de tri steza não servem 
para nada , não é verdade, di z ia , que se percebe bem como 
todas essas atitudes eram voluntárias? O que faz o famoso 
·'carrasco de si mes mo" terenc iano. isto é , ó Éamóv 
uµwgoú µrvoç; 159? 

Decidi, Cremes , que será tanto menor a of ensa 
Feita ao meu.filho se continuar eu a ser infe/i -::, 1r.1_ 

Ele decide ser infe li z . Ninguém decide o que quer que seja 
in voluntariamente , poi s não? 

Considero-me merecedor de rodo o mal .. . 161 

158 Tentati va . que reconhecemos não mu ito fe liz. de reproduzir o jogo de 
pa lavras do latim: nec uerbis so/11111 sede/iam uerberibus . 

159 Tít ul o grego de uma das comédi as de Terênc io . lit . ··aquele que se castiga 
a s i mesmo .. 

160 Terêncio . He111on1i111ommenos. 14 7-8. 
161 Terêncio . o. 1 .. 135. Menedemo. o protagon ista da comédia. tinha man-

dado o fi lho pa ra fazer o se rviço mil itar com o fim de o separar da rapariga que 
e le amava . e que o pai j ulgava se r uma mere tri z. Ao fim de vários meses sem ver 
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<Ü homem> considera-se merecedor de algum mal se não 
for um infe li z. Estás a ver como o mal está na opinião , e 
não na natureza . E que dizer daque les a que m as própri as 
circunstânc ias impedem as manifes tações de dor? No 
poema de Homero, os massacres quotidi anos , a morte de 
tantos guerre iros acabam por servir de sedati vo para a 
tri steza. Repara nestes versos: 

Todos os dias vemos em grande número guerreiros 
Que morrem , ninguém tem tempo para os lamentar. 
Não podemos senão colocar os caídos nas twnbas 
Com .firme-::,a de ânimo e redu-::, ir o luto ao pranto dum só 

[dia 162_ 

Está , portanto, na tua mão afas tar de ti a do r, se o 66 
quiseres, e obedecer às c ircun stânc ias . Haverá por acaso 
alguma situação, já que tudo isto está na nossa mão, a que 
não nos seja possíve l adaptarmo-nos a fi m de pormos um 
termo à afli ção e ao desgosto? É do conhecimento geral 
que as pessoas que viram Cn . Pompe io tombar ferido de 
morte, perante um espectáculo tão crue l e do loroso só 
temeram pela sua própria vida , uma vez que se viam 
cercados por toda a armada inimiga, e a única coisa que 
fi zeram foi inc itar os re madores e tentar encontrar na fu ga 
a sal vação. Só depois que aportaram a Tiro é que puderam 
dar largas à angústi a e aos lamentos 163 • Então o medo fo i 
capaz de reprimir nestas pessoas a angústia , e a razão não 
conseguirá o mes mo res ultado no sábio? Haverá por acaso XXVIII 

algum remédi o mais e fi caz para pô r te rmo à do r do que a 

o filho arrependeu-se da sua du reza. e decidiu então trabal har colllo Ulll escravo 
para se castiga r da atitude in telllpesti va que ti vera . 

162 Holllero. Ilíada. X IX . 226-29 (tradução li vre de Cícero). 
163 Cf. Lucano. Guerra Civil (Farsália) . VI 11 . 56 1-662. 
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verificação de que ela não traz qualquer vantagem e nada 
nos aproveita o ne la nos comprazermos? Mas se podemos 
eliminar a dor, igualmente podemos não lhe dar entrada: 
há que admitir que a angústia depende de um acto de 

67 vontade, de uma decisão. Comprova-o a resi gnação 
de quantos já passaram tantas vezes por muitas aflições e 
suportam agora mais facilmente o que lhes possa suceder, 
que, em suma, já se julgam end urecidos para aguentar 
os golpes da Fortuna , por exemplo esta personagem de 
Eurípides: 

Se fosse este o primeiro dia que para mim /u -;, com triste-;,a, 
Se nunca ti vesse na vegado num mar tão tormentoso, 
Decerto teria causa para sofrer, como sucede aos potras 
Que ao sentir de súbito o .freio pela primeira ve-;, se empinam. 
Mas eu já estou entorpecido pelas desgraças que passei1&4_ 

Em conclusão, o esgotamento derivado do acúmulo de 
desgraças torna mai s suportáveis os desgostos, logo temos 
de aceitar que não são os factos em si a causa e a fonte da 

68 aflição. Fi lósofos importantes , mas que ainda não atingi-
ram a sabedoria, como é possível não perceberem que 
sofrem o maior dos males? Na realidade , são insipientes; 
ora não há nenhum mal maior do que a insipiência , e 
no entanto eles não se lamentam! Porquê? Porque a este 
género de males não se ap lica a opinião corrente de que 
seja correcto, j usto, respeitante aos nossos deveres supor-
tar com dificuldade o facto de não sermos sábios , opinião 
que aplicamos ao desgosto relacionado com o luto , que é a 
forma maior <de desgosto> . 

164 Eurípides , Frixo, frag. 821 Nauck ' . Estes mesmos versos são citados por 
Galeno e atribuídos a Crisipo. v. Stoici antichi. p. 1232 (= S. VF. Ili. fr. 482). 
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Por isso mesmo Ari stóteles , ao acusar os antigos fi ló- 69 
sofos que consideravam ter a fi losofia alcançado a perfeição 
graças aos seus talentos, di z ia que e les eram , ou o cúmulo 
da estupidez , ou o cú mulo da vaidade ; mas acrescentava 
que lhe parec ia, dado o grande progresso que <a fi losofia> 
conheceu em tão poucos anos, que brevemente pode ria vir 
a atingir a perfeição 165 • Diz-se que Teofrasto, ao morrer, 
acusou a natureza de conceder uma vida longa aos veados 
e às gralhas, que daí não tiram qualquer espécie de benefí-
cio, enquanto aos homens, que dela poderiam muitíss imo 
aproveitar, deu um espaço de vida tão diminuto; se o tempo 
da vida humana pudesse ser mai s prolongado certamente 
poderia atingir a pe rfeição em todas as artes e ass imilar 
toda a espéc ie de conheci mentos . Lamentava-se então 
por estar pres tes a morrer no prec iso momento em que 
começava a di scernir a lguma coisa. E não é verdade que, 
de entre os restantes filósofos, os melhores e mai s profun-
dos reconhecem que ignoram muitas maté rias e que têm 
sempre muito que aprender? E, no entanto , apesar de 70 
reconhecerem que estão mergulhados na insipiênc ia, a pior 
das possíveis s ituações, não são dominados pe la aA ição, 
dado que neles não tem lugar a ideia de que sofrer seja um 
dever! E que di zer daqueles que afirmam que um homem 
não chora? Eram desta têmpera Q . Máx imo 166 , quando 
acompanhou o funera l do seu filho consular167 , Lúcio 

1"5 V. Ari stóteles. Frag111enra se/ec,a, ed. W. D. Ross, pp. 37-38, frag. 8 
(consta de doi s pequenos tex tos . um é este passo de Cícero. o outro é um texto 
de Jâmbl ico. Comm. Marh. 26). 

166 Q. Fábio Máx imo. o célebre Cuncraro,: cuja táctica militar 4uebrou o 
ímpeto da invasão cartag inesa. 

167 São designados por .. consulares" todos os cidadãos que já desempenha-
ram o ca rgo de Cônsu 1. 
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Paulo 168 , que em poucos dias perdeu dois fi lhos, M . Catão , 
quando perdeu o fi lho pretor designado 169

, e tantos outros 
71 cujos nomes coligi na minha Consolação. Que factor acal-

mou a dor <nestes homens> senão o sentimento de que luto 
e tri steza não são próprios de um homem? Foi esta a razão 
por que o abandono que alguns entendem ser correcto 
conceder às manifestações de tri steza, entenderam estes 
outros que era vergonhoso e por isso reprimiram o seu 
desgosto. <Mais uma vez se conclui> que o desgosto não 
está na natureza, mas sim na opinião . 

XXIX A isto poderá objectar-se: "Mas haverá alguém tão 
louco que sofra deliberadamente? A dor tem causas naturais, 
e <à natureza>, diz", sublinham eles , "o vosso Crantor 17º, 
não se pode opor resistência; ela pressiona-nos, ataca-nos, 
há que ceder- lhe . Na tragédia de Sófoc/es 17 1, Oileu, que 
antes tinha conseguido consolar Télamon pela morte de 
Ájax, sentiu-se destruído quando recebeu a notícia de que 
o seu Ájax também morrera. A sua disposição de espírito 
alterou-se, e ele proferiu estas palavras: 

Ninguém é tão dotado de sapiência que, depois 
De ter consolado com as suas palavras uma triste-:,a alheia, 
Se a Fortuna muda de rumo e o ataca a ele , 
Não se sinta des truído com a inesperada desgraça 
E esqueça logo as sentenças com que fa lara a outrem 172 ." 

168 Conhecido como Pau lo Emílio (a ordem correcta do nome seria L. Emí-
lio Paulo. vencedor da batalha de Pidna ( 168 a. C.) . 

169 Isto é . que já tinha sido eleito corno Pretor. e entraria em funções no dia 
1 de Janeiro após a eleição. 

170 .. Vosso·· Crantor = Crantor pertence . corno vós. à escola académica . 
171 Trata-se de uma tragédia perdida. Ájax de Locros. a Ilíada homérica 

fi guram dois guerreiros de nome Ájax: um deles era fi lho de Télamon e natural 
de Salamina. e suicidou-se ainda em Tróia: o outro era natural de Locros e filho 
de Oileu. e morreu duran te a viagem de regresso depois de terminada a guerra. 

m Sófocles . T G. F. fr. 666 N ! _ 
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Quando <os Peripatéticos>173 recorrem a estes argu-
mentos a sua intenção é demonstrar que não se pode 
resistir à natureza . Eles mesmos, no entanto, admitem que 
as manifestações de dor são mais in tensas do que a natureza 
ex ige. Mas que loucura é esta?, <digo eu> , para lhes fazer 
a eles a mesma pergunta 174

• Mas são muitas as causas por 72 

que as pessoas se entregam à dor. A primeira é a opinião 
geral de que se está em presença de um mal : quando as 
pessoas o defrontam e se persuadem da sua natureza a 
consequência é, necessariamente , o desgosto. Em segundo 
lugar temos a crença de que, se fize rem grandes manifes-
tações de dor, isso será muito agradáve l aos mortos. 
Acrescenta-se a isto uma superstição caracteristicamente 
feminina : ju lgam elas que é mai s fáci l apaziguar os 
deuses imortais se reconhecerem que os golpes por estes 
deferidos contra si as deixaram completamente de 
rastos! E a maior parte das pessoas não se dá conta da con-
tradição existente entre estas posições: por um lado, 
enaltecem quem demonstra uma grande coragem ao 
morrer; por outro, acham que merecem censura os que 
demonstram grande coragem na aceitação da morte de 
outrem! Como se fosse possível verificar-se na realidade 
aq uilo que costuma ocorrer na linguagem dos apaixonados: 
que cada um tem mais amor pelo outro do que por si 
mesmo. Já é de aplaudir, e, se mo perguntas, acho que é 73 

justo e real o facto de amarmos como a nós mesmos as 
pessoas que devem ser para nós as mais queridas; mas que 

173 A identifi cação dos objectantes não fi gura no texto. Mas cf. supra . 
§§ 69-70 . em que Cícero refere os nomes de Ari stóteles e de Teofrasto . 

11
• Ao iniciar o re lato das objecções peripatéti cas . C ícero pu nha na boca 

deles a pergunta: Haverá alguém rào louco [ .. } ~: agora devolve-lhes a pergun-
ta: Mas que loucura é esra ~ 
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as amemos mai s 175 • é coisa impossível de suceder. Mesmo 
no caso da amizade não é sequer desejável que o outro me 
tenha mais amor do que a si mesmo, nem que eu tenha 
mais amor pelo outro do que por mim. A ser ass im, a vida 
tornar-se-ia uma confusão e todos os deveres fica riam 
alterados . 

XXX Mas isto é tema para outra ocasião 176 • Baste por agora 
fixar que não devemos atribuir a nossa infe licidade à perda 
dos amigos , até porq ue eles, se ainda vivessem. não quere-
riam que nós os amássemos mais do que eles desejariam, 
sobretudo mais a e les do que a nós próprios. Quanto ao 
argumento de que à maior parte das pessoas as consola-
ções não trazem qualquer conforto, e à veri ficação do facto 
de que os consoladores . no caso de a Fortuna virar contra 
eles os seus ataques, acabarem por se reconhecer também 
uns infeli zes, carecem, um e outra, de fundamento. Ambas 
as situações decorrem da nossa responsabi I idade. não 
da natu reza. Em contrapartida não fa ltam argumentos 
para acusar a nossa estu ltíc ia. Quanto aos insensíveis à 
consolação, esses como que se incitam a si mesmos ao 
sofrimento; quanto aos que reagem no seu caso pessoal 
de modo di stinto daq uele que tinham de outras vezes 
aconselhado aos outros , esses não são ma is inconsequentes 
do que a maiori a dos outros, por exemplo os avarentos que 
condenam <os outros> avarentos, ou os va idosos <que 
criticam> os que desejam a fa ma. Aliás, é característico da 

175 Se. ··do que a nós mesmos ... 
176 A referência ao .. caso da amizade .. pode denotar da parte de Cícero a 

in tenção de escrever um tex to ··sobre a amizade .. . o futuro di álogo Laeli11s. de 
amiciria . e a menção de .. todos os deveres·• pode consti tuir uma antec ipação da 
escrita do De o.fficiis. Ambos os textos serão redi gidos no ano seguinte ao das 
TD. 
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estult ícia humana observar os defeitos dos outros e esque-
cer-se dos seus. 

Mas há um ponto que tem de ficar bem esclarec ido: 74 
conquanto se saiba que o desgosto se aten ua com o tempo , 
este efeito não é causado pela passagem do tempo, mas 
sim pela reflexão diária sobre o assunto . a realidade, se 
o facto causador do desgosto permanece o mesmo , e 
se permanece a mesma a pessoa afectada, como é que pode 
haver alguma a lteração no sofrimento se não sofreram 
alteração nenhuma , nem o caso que foi causa da dor, nem 
a pessoa afectada por essa dor? Por conseguinte , o remédio 
para o sofrimento está na meditação cont inuada de que 
no facto em si não existe qualquer mal, e não na simples 
passagem do tempo. 

Vêm agora <os Peripatéticos> com a sua teoria das XXXI 
<paixões> médias 177

. Se estas são naturais, que necessidade 
há de consolação? A própria natureza determinará a justa 
medida; se, pelo contrári o, são fruto da opi nião, então há 
que elimjnar radicalmente a opinião. 

Penso que já disse o bastante sobre o facto de o des-
gosto consistir na opinião sobre um mal presente, e desta 
opinião faz parte a ideia de que é um dever assu mir odes-
gosto <em causa>. A esta definição Zenão 178 acrescenta, 
com razão, que essa opinião re lati va a um mal presente 
deve ser ainda recente . Mas <os Estóicos> interpretam o 
termo ' recente· não apenas no sentido de algo acontecido 

177 V. supra * 22 . Cf. ainda Ari stóteles. É1ica a Nicómaco, 1106 b 24-28: 
""A 1·ir111de di:: respei10 1an10 às paixões como às acções. nas quais o excesso é 
condenável. 1al como o defeilo. enqua111a o pomo médio é acei1á1·el e co,.,-ec/o. 
Ambos os casos relevam da vinude. A mediania é uma forma de 1•i1wde, o seu 
objec1i1·0,; encon/rar o pomo médio(= a j us/a medida)." 

178 Zenão de Cício. o fundador do Estoicismo. 
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há pouco, mas s im no de alguma coisa em cujo presumível 
" ma l" perdura uma certa força que faz com que se mante-
nha presente ao espírito sempre com uma espéc ie de 
"frescura" merecedora de ser considerado ·recente '. Por 
exemplo, a célebre Artemísia , mulher de Mausolo 179 , rei 
da Cária , que mandou constru ir o imponente tú mulo de 
Ha licarnasso, manteve sempre o luto enquanto viveu e 
acabou por fa lecer consumida pe la dor. Para ela, em cada 
dia a morte do marido era um ' mal recente '; só deixaria 
de ser recente se com a passagem do tempo o seu efeito 
acabasse por extinguir-se . 

Estes são , portanto, os deveres de quem pretende 
consolar outrem: erradicar por completo o desgosto, ou 
então aca lmá- lo , e lim iná- lo na med ida do poss ível, estan-
cá- lo e não pe rmi tir que e le pross iga o seu curso por 

76 mais tempo, ou então desviá- lo noutra direcção . Uns 
pensam que o único objecti vo de quem conso la consiste 
<em demonstrar> que o mal <em questão> não é absoluta-
mente nenh um mal , como é a opinião de C leantes ; outros , 
que não se trata de um mal muito intenso, como pensam os 
Peripatéticos; outros, como é o caso de Epicuro, que 
desv iam a atenção dos males e a encaminham para os bens; 
há também quem pe nse que basta ass ina lar que nenhum 
mal efecti vamente inesperado pode sucede r, <como fazem 
os C irena icos> 180 . C ri s ipo , por sua vez , entende que o fun-

179 Mausolo. rei da Cária (séc. 1v a. C.) : o seu túmulo. o "mausoléu·· manda-
do construir pela sua viú va. era considerada uma das sete maravilhas do mundo 
antigo. As estátuas de Mausolo e Anemísia . bem como outros fragmentos do 
monumento encontram-se actualmente no Museu Britânico. 

180 Texto de Pohlenz: sum qui satis putent ostendere nihil inopinati accidisse 
<ut Cyrenaici> [. . .}. nihil 111ali. que aceita uma conjectura do séc . XVIII (Davi-
sius) . com a lei tura 111 Cyrenaici em substituição de nihil rnali. J . E. King. Clerici 
e Fohlen-Humbert aceitam a conjectura 111 Cvrenaici e suprimem 111 medi. Gigon 
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<lamentai da consolação cons iste em extrair da men te de 
quem está desgostoso a crença errónea de que as manifes-
tações de dor constituem um dever a cujo cumprimento 
estamos obrigados . Há ainda quem co mbine todos estes 
tipos de conso lação, dado que as várias pessoas são mais 
sensíveis a este ou àq uele tipo de argumentação; foi o que 
eu procure i fazer na minha Consolação , que acum ulei 
numa única consolação todos os métodos poss íveis. O meu 
espírito sofria de uma gravíss ima doença , e por isso eu 
recorri a todas as terapias possíveis. Mas há que escolher o 
momento mais adequado, tanto para as doenças do espírito 
como para as do corpo. Veja-se o caso do Prometeu de 
Ésquilo: quando alguém lhe di sse 

Estou certo , Prometeu, de que tens plena consciência 
De como a ra::,ão pode ser um remédio para a ira, 

ele respondeu: 

Sem dúvida, quando o remédio vem a tempo e horas. 
E não agrava inabilmente a própria ferida 181 • 

Nas consolações, o remédio cons iste , em pnme1ro XXXII 77 
lugar, em demonstrar que o ' mal ' ou não ex iste, ou é dimi-
nuto; em segundo lugar , e m dissertar sobre a condi ção 
humana , em geral, e sobre as circu nstâncias específicas da 
vida do sofredor, se for caso di sso; em terceiro lugar, em 
mostrar que é o cúmu lo da in sipiência de ixar-se abater 
pela tristeza quando se percebe claramente que isso não 

apresenta o texto sunt qui {. .. } inopinati accidisse /nihi/J medi (sem introdução 
de 111 Cyrenaici>. A nossa tradução corresponde ao tex to: s11111 qui satis putent 
ostendere nihil inopinati accidisse mali <ut Cyrenaici>. 

181 Ésquilo. Prometeu agrilhoado, 377-380. Oceano é a pe rsonagem que 
tenta acalmar a ira ele Prometeu contra Zeu,. 
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remedeia a nada . < ão devemos fazer> como C leantes, 
que procura até consolar o sábio , quando este não precisa 
de consolação para nada. Se convenceres a pessoa enlu-
tada de que nenhum mal existe senão o que é desonroso, 
não estás a libe rtá- la do luto , nas sim da sua estultíc ia, e 
para lhe ens inares isto não será então o mome nto apropria-
do. De resto parece-me que C leantes não se deu be m conta 
de que por vezes o desgosto pode provir do que o próprio 
C leantes considera o supremo mal , <a estultíc ia>. Pois que 
outro comentário nos merece o caso de Sócrates quando, 
segundo reza a tradi ção , persuadiu Alcibíades de que era 
um zero como homem , e de que não havia a mínima 
diferença entre o aristocrata Alcibíades e um vu lgar carre-
gador? Alcibíades ficou aterrado , e suplicou em lágrimas a 
Sócrates que lhe ensinasse a virtude e o libertasse da sua 
baixeza! i sê Que havemos nós de comentar, Cleantes? Que 
na situação que encheu Alcibíades de tristeza não existia 

78 nenhum ' mal '? E como ava li aremos os argumentos de 
Lícon 181 • que procura diminuir a importância do desgosto 
dizendo que são fúteis os motivos que o originam, que têm 
a sua origem na sorte e nas defi c iências do corpo , não nas 
impe1feições da me nte? Então o sofrimento de Alcibíades 
não tinha a sua o rigem nos males e nos defei tos da sua 
me nte? Quanto à técnica consolatória de Epicuro , já 
acima 18-1 falei quanto baste . 

182 V. uma re fe rência a este episód io do re lac io namento de Sócrates e Alci-
bíades em S . Agos tinho . Cidade de Deus. XIV. 8 (in.fine). 

183 Lícon . fi lósofo (séc. 111 a. C.). es teve quarenta anos à frente do Perípa10. 
So bre e le. v. Diógenes Laé rc io. V. 65-74. Em Defini bus. V. 13. Cícero faz-se eco 
de uma o pini ão que o julga bom como escritor mas pouco sig nifi cati vo como 
filósofo . 

184 V. supra. §§ 34-51 . 
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Não d ispõe de mu ita solidez, ai nda que seja muitas XXXIII 79 
vezes empregada e a lgumas até útil. aquele tipo de conso-
lação <consubstanciado na expressão>: "Tu não és caso 
único!" É útil às vezes, como disse , mas nem sempre , 
nem com todas as pessoas: muitas há que a reje itam. 
É importante o modo como se apli ca. O que é preciso pôr 
em relevo é o modo como cada uma das pessoas afec tadas 
suportou racionalmente <a sua infe lic idade> , e não faze r a 
lista das desgraças que aconteceram a cada um. A proposta 
de Crisipo 185 é óptima como teoria, mas ineficaz perante 
uma dor rea l: não será fácil convencer alguém num 
momento do loroso de que está tri ste de liberadamente, e 
porque acha que no momento presente aqu ilo que deve 
faze r é manifes tar tri steza. É óbvio, por consegui nte, que, 
ass im como nas controvérs ias j urídicas não usamos 
sempre do mes mo ponto de vista (nome que damos aos 
diversos tipos de controvérsia) 186

, mas sim compomos o 
discurso adaptando-o às c ircunstânc ias, à natureza do pro-
cesso, à pessoa do litigante , ass im também para a li viarmos 
o desgosto de alguém devemos estudar qua l a metodolog ia 
apropriada a cada caso. 

Mas ve ri fico que a minha ex posição se afastou do 80 
tema que tinhas proposto, e que era a questão do sábio 187 : 

aos olhos <do sábio> nenhum mal o é verdade iramente, 
desde que não envo lva baixeza moral: ou então é um mal 
di minuto, que e le, com a sua sabedoria, de tal modo apouca 
que quase não se dá por e le; <i sto porque o sábio> , no que 
respeita a toda a fo rma de desgosto, em nada se de ixa guiar 

185 V. supra.§ 76. 
186 V. teori a e exemplificação e m Cícero. Tópicos. § 94 . 
187 Cf. § 7: o terna proposto era saber se o sábio pode estar sujeito ao desgos-

to . ou se é imune a toda a fo rma de dor. 
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pela opinião comum sobre a matéria, nem considera justo 
martiri zar-se no mais alto grau e deixar-se abater pela dor, 
atitude que é a mai s estulta poss ível. No entanto , embora a 
nossa investigação presente não fosse no sentido de saber 
se existe algum ' mal ' senão aquele que envolve alguma 
forma de baixeza , ache i que a razão impunha averiguar se, 
de facto , tudo quanto existe de ' mal ' no desgosto não tem 
nenhuma causa natural , mas, pelo contrário , depende de 
um juízo voluntário e resulta de um erro de avaliação . 

81 O tipo de desgosto que investigámos foi o que se con-
sidera o mai s grave de todos 188 , tal que , eliminado este , 
os outros não necess itam grandemente que procuremos 

XXXIV remédios para eles. Há-os já bem estabelecidos , que se 
repetem com frequência para nos conso lar da pobreza , ou 
de levarmos uma vida sem honras nem glória. Existem 
tratados individualizados para tratar do exílio, da ruína 
da pátria , da escravatura , da falta de saúde , da cegueira, 
enfim , de todas as s ituações a que costuma dar-se o nome 
de "calamidade". Os Gregos tratam destes temas particu-
larmente , sob a forma de conferências ou de tratados 
( ou não andassem eles sempre em busca de fi Iões para 
explorar!; mas reconheça-se que as suas di ssertações são 

82 muito agradáveis de ler) ; no entanto, assim como os 
médicos , enq uanto tratam da tota lidade do corpo , curam 
também qualquer dor que surja na mai s pequena parte 
dele , assim também a filosofia, ao eli minar o desgosto em 
termos gerais , elimina também al guma falsa opinião que 
surja seja por que causa for , ou as dentadas da pobreza , ou 

188 Supra , § 68: o desgosto mais grave de todos é aque le que envolve o 
luto, ou seja , as manifestações de dor ocasionadas pe la morte de algum fa mili ar 
(como fora o caso de Cícero com a mo11e da filha ). 
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as picadas da ignomínia , ou as trevas derivadas do exílio, 
ou algum dos outros problemas possíveis que acima referi . 
Há modalidades de consolação apropriadas a cada situa-
ção indi vidual , de que poderei falar-te 189 quando quiseres . 
Mas regressemos ao nosso ponto de partida: todo o tipo de 
desgosto é impróprio do sábio, porque carece de funda-
mento , porque não conduz a nada, porque não tem uma 
causa natu ra l, mas, pelo contrário, resulta de uma aprecia-
ção, de uma opinião, de uma espécie de conv ite à dor, de 
uma decisão nossa de que ass im nos devemos comportar. 
Eliminado este fac to r, que depende totalmente da nossa 83 
vontade , todo o desgosto envolto e m tri steza será também 
eliminado, conquanto possa permanecer um certo mal-es-
tar, um aperto, por assim dizer, da alma. D igam, se qui se-
rem , que isto é natu ra l, desde que não se fa le em "sofri men-
to", palavra dolorosa, terrível, fúnebre , impossível de viver, 
e, passe a expressão, de coabitar com a sabedo ri a. Mas que 
raízes não tem o sofrimento , como são numerosas, como 
são amargas! Importa , po rém , eliminá- las a todas, mesmo 
depois de derrubado o tronco e , se necessário fo r, dedicar 
uma di ssertação a cada uma delas. Tempo li vre , seja para o 
que for, é coisa de que não tenho fa lta 190 ! Mas a causa de 
todas as fo rmas de sofrimento é sempre a mesma, as desig-
nações é que são muitas . Do sofrimento faz parte a in veja, 
a emulação , a calúnia, a comiseração, a angústia , o pranto , 
a tri steza, a sensação de pena, a von tade de chorar, de sentir 
preocupações, de sofrer, e o sentir-se doente, afli to , deses-
perado. Para tudo isto os Estóicos têm uma definição, as 84 

189 No texto. l it.: .. de que tu poderás escutar(-me) ... ·· 
190 A lusão ao estado ele Cícero no momento presente ... desocupado .. politi -

camente em consequência cio regime ditatorial ele Júlio César. 
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palavras que enumere i correspondem a situações parti -
cul ares; ao que parece , não signi ficam todas a mesma 
coisa, há entre e las uma certa diferença. Talvez em outra 
ocasião volte a este assunto . São estes os filamentos das 
raízes que no início referi 19 1, todos devem ser procurados e 
arrancados. para que nenhum possa voltar à vida. Tarefa 
importante e difícil. quem o nega? Mas há alguma acção 
do homem que seja nobre sem ser trabalhosa? É este tam-
bém o fruto que a filosofia nos promete, assim nós 
sai bamos colhê- lo . 

Mas sobre esta matéria já vimos quanto baste. Sobre 
as demais questões. seja aqui seja em outro local, estarei 
sempre à vossa di spos ição . 

191 
. supra. § 13. 
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LIVRO IV 

São muitas as áreas, Bruto. e m que conte mplo com I t 
admiração o talento e as capacidades dos nossos conci-
dadãos; admiro sobre tudo as suas reali zações na esfera 
intelectual 1, a que e les só tardiamente se ded icaram e que 
importaram da Gréc ia para es ta nossa c idade . Se é um 
facto que desde os primó rdios de Ro ma , em parte graças às 
instituições estabelecidas pelos re is, e m parte també m 
graças à produção legis lati va~, os auspíc ios, os rituais 
religiosos , as assembleias, os apelos ao povo3 , as reuniões 
do Senado , a repartição da cavalaria e da infantaria , toda a 
organização militar, em suma , se tudo isto fo i levado a 
cabo de uma forma perfeita, a verdade é que , com a subs-
tituição do domínio dos rei s pelo reg ime republicano, se 

1 Cícero refere-se aos esc rito res que começaram no séc. 111 a. C. a adaptar 
em latim as peças de teatro gregas e a praticar o utros géneros literários. igua l-
mente de inspiração grega. como a e po pe ia (Névio e . sobretudo. Énio ). e certas 
tentati vas no campo da fi lo sofia. de que há vestíg ios também na obra de Énio. 

2 A trad ição atribui a Rómu lo a institui ção do Senado . a Numa Po mpíli o a 
organi zação das institui ções re lig iosas. a Sé rvio T úlio a organi zação milit ar. 

3 Apelos ao povo. lat. prouocmiones. A pmuocmio ac/ popu/111 11 era uma 
instituição surgida no período das g randes lutas soc iais entre patríc ios e pl ebeu s. 
fixada por uma le i da tada de 300 a. C. (a /ex Valeria de prouocarione) . que 
punha certos limites à vio lênc ia puni ti va dos mag istrados rn111 i111perio. pe rmi -
tindo que o cidadão que se conside rava vio len tado ou injustamen te tratado por 
aquel e apelasse à intercessão ele um outro mag istrado de g rau igual ou superior. 
sobretudo dos tribunos da plebe. que di spunham ele poder para torna r nula a 
acção do mag istrado prevari cador. Cf. W. Kunke l - M . Schermeier. Ro111i.1che 
Rechrsgeschichre, p. 21 . 
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assistiu a um ad miráve l progresso e uma marcha acelerada 
em direcção à exce lência. Não é este o lugar adequado 
para fa lar dos costumes e das instituições dos nossos ante-
passados, nem da organi zação e funcionamento dos órgãos 
do Estado; em outras obras minhas já me pronunciei com 
pormenor sobre esta matéri a, em especial naqueles seis 
livros que dediquei ao tema: A República4

. 

2 Presentemente, ao dar atenção aos estudos de filosofia , 
deparo com muitas causas que explicam não só a sua 
importação do estrange iro, mas também o interesse que 
despertaram e com que foram depois culti vados e presti-
giados. <Os nossos maiores> tinham , por ass im dizer, 
di ante dos olhos um homem de grande sabedoria e enorme 
reputação, Pitágoras, que vivia em Itália pelo mesmo tem-
po em que L. Bruto, o ilustre fundador da tua linhagem, 
deu a Roma a liberdade5 • As doutrinas de Pitágoras, de fac-
to, ti veram uma irradiação tão grande que me parece, não 
apenas ser teoricamente provável que elas tenham pene-
trado na nossa cidade, mas também que há indícios de que 
tal tenha acontec ido. Será , porventura , possível imaginar 
que, enquanto floresc ia em Itália a cultu ra grega, naquelas 
prósperas e importantes cidades <da região> conhecida 
como a Magna Grécia em que gozava de tão grande 
renome, primeiro Pitágoras em pessoa, depois os seus 
di scípu los , os Pitagóricos, aos ouvidos dos nossos compa-

3 triatas não chegasse o eco das suas sábias palavras? Estou 
mesmo em crer que foi a admiração da posteridade pelos 
Pitagóricos que deu azo a considerar-se como Pitagórico o 

4 Diálogo escrito por Cícero ent re 54 e 52 a. C.. protagonizado por Cipião 
Emiliano. em que este e os seus interlocutores analisam a constituição romana. 

5 L. Jún io Bruto , encabeçou em 509 a. C. a revolução que expul sou do trono 
Tarquínio-o-Soberbo e fundou o regime republicano. 
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próprio re i Numa6
• Como era bem conhec ida a fil osofia e 

as instituições ele Pitágoras, como a tradição cios nossos 
maiores clava ele uma uma imagem ele equidade e sabe-
doria , e como a inda a c rono logia, dada a vetusta antiguidade 
<destes homens> , não estava estabe lec ida ele fo rma 
rigorosa, fo rmou-se a c rença ele que um re i dotado ele 
sabedoria deveria ter s ido discípulo de Pitágoras. 

Mas quanto a conjectu ras, fiquemos po r aqui . Quanto li 

à influência do Pitagori smo, embora fosse possível reco lhe r 
muito mate ria l, apenas lhe fa re mos umas poucas refe-
rências, dado que não é esse o nosso objecti vo presente. 
Consta que <os Pitagóricos > costumavam praticar a poe-
sia a fim de transm itirem os seus princ ípios de uma fo rma 
um tanto mi ste riosa , e pa ra darem descanso à mente 
depois de medita re m com g rande concent ração recorri am 
ao canto e à lira; ora um autor tão sério co mo Catão diz, 
nas Origens, que e ra costume nos banquetes dos nossos 
antepassados os convivas presentes , cada um po r sua vez, 
entoarem cantos com acompanhamento de fl auta , e m 
louvor das virtudes de ho mens fa mosos 7 . Pode daqui con-
cluir-se que já e ntão exi sti am compos ições com notação 
musical , e bem ass im tex tos poéti cos. Ali ás , as própri as 4 

Doze Tábuas testemunham que e ra costume j á então 
elaborarem-se tex tos poéti cos8; o que a le i punia e ra q ue se 

6 Cf. Ti to Lívio. Ah Vrbe condita. 1. 3 1. 8. que menciona a ex istência de 
textos de orientação pitagórica da autoria do rei uma P0111pílio . o que se ri a 
impossível. dado que a tradição atribui ao governo de Numa o período entre 7 15 
e 673 a. C.. quando Pitágoras teria morrido em 51 O. já no fi 111 da monarquia . 

7 V. Die Frühen Rn111ische11 Historiker. 1. fr. 7. 13 (p. 221 -2) = Peter. H. R. 
R .. I. fr. 118. p. 92 . 

8 Lex XII Tahularu111 . VIII . 1 a: QV I FRVGES EXCANTASS IT ... / QV I 
MALVM CARMEN INCA TASS IT (D. Flach. 2004. p. 120: "!haverá punição! 
para quem lançar maldição sobre as searas 1-.. 1 / para quem lançar uma impre-
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compusessem poemas para injuri ar out rem9
• Uma prova de 

que estes tempos não desconhec iam totalmente a cultura 
está no facto de o prelúdio dos fes tins oferec idos aos 
deuses e dos banquetes dos magis trados constar de peças 
tocadas na lira , tradição específi ca da esco la fi losófica de 
que fal ei10 . A mim, parece-me de influência pitagórica 0 

poema de Ápio Cl áudio 11 tão elog iado por Panéc io1~ numa 
epístola dirigida a Q. Tuberão 13 • Mas há muitos elementos 
nas nossas instituições que têm origem pitagórica, mas não 

cação ... - As fo rmas ve rbai s e.r-cantare e in-cantare. o no me carmen parecem 

reme ter. neste contexto. para a e laboração de tex tos. possive lmente em verso. 

ma, de conteúdo si mila r à das chamadas defi.rio1111111 lllhelllle "placas de maldi -

ção". curtos tex tos em placas de chumbo o u o ut ros materia is que se lançavam 

nas sepulturas para que o morto transmi tisse aos deuses infe rna is o desejo de 

fazer mal a o utrem . O texto das XII Túhuas não deve te r e m consideração o 

ca rácter eve111ualmente poé ti co de tai s textos. mas s im a sua função. pois esta 

é que merec ia punição. V. a propós ito o comentári o de Sé rvio (a V.e rg .. Buc.. 
8. 71 ): Slllle 1·e1eres ·cal/lare' de 111agico car111e11 diceha 111 . 1111de e1 ·exca111are' 

es1111agici.1 rnn11i11ilm.1 obligare "o, anti gos empregavam o ve rbo cw11are para 
s ig ni fica r a recitação de um tex to rítmico mágico: daq ui que o ve rbo excanwre 

s ignifiq ue obter um certo efei to em a lgué m graças a tex tos mág icos" (D. Flach. 

2004 . p. 128). A rem issão de Cícero ao tex to da le i não parece . po is . pert ineme. 

dado que a função dos "poemas .. cantados nos banquetes que Catão menciona 

desempenham um pa pe l difere nte. 
9 É bem conhec ido o caso do poeta Névio e o seu ( irnag inário 'I) confli-

to com a poderosa família dos Cecílios Metelo,. Este caso te m s ido várias ve-

zes aprese111 ado como exemplo do castigo de um poeta por ter composto um 

poe ma insultuoso para um ari stocrata . Tal inte rpretação é contestável: cf . Naeuius 
poew. a cura di Enzo V. Marmorale. Firenze. 1967: v. em espec ial as pp. 53-57. 

10 I . e .. da escola pitagóri ca. 
11 Ápio Claúdio. o Cego. durante a sua censura no ano :i 12 a. C. mandou 

construir a Aq11a Claudia, o primeiro aq ueduto de abastecimento a Roma. e a 

famosa Via Appia. q ue ligava Roma a Brindes (Brn11disiu111 ). O "poema" a que 

Cícero alude de ve te r s ido apenas uma recolha de máximas de vá ria origem. de 
que restam apenas três. v. Frag111e111a Poe1<1r11111 La1i11on1111 . ed. J. Blansdorf. 

1995. pp. 11- 13. 
12 Panéc io de Rodes. 185-109 a. C .. fi lósofo estó ico do chamado período 

médio. A frase de Cícero consti tui o fr. A 115 da ed. de E. Vimercati . 
1
' Q. Élio Tuberão. sobrinho de C ipião Em iliano. foi di scípulo de Panécio. 
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vou falar di sso, para não dar a impressão de que são de 
origem estrangeira pormenores que passam por ser cri ações 
nossas. Mas voltemos ao assunto que estávamos a tratar. s 
Em tão breve espaço de tempo quantos poetas surg iram . e 
tão bons, e também quantos oradores! Deduz-se daqui que 
os nossos conc idadãos foram capazes de obter exce lentes 
resultados, desde o momento em que o desejaram. 

Mas sobre os demai s ramos de estudo fala rei noutra III 

ocasião , se for caso di sso, além de que já abordei este 
assunto muitas vezes 14

. Quanto ao estudo da fi losofia , é 
certo que já ex iste desde há tempos entre nós, embora não 
possa referir nominalmente nenhum caso concreto antes 
da época de Lé li o e de Cipião 15 • Sei que quando ambos 
eram ainda novos visitaram o Senado romano o estóico 
Diógenes e o académico Carnéades, enviados como 
embaixadores por Atenas 16 ; ora qu alquer destes nunca 
tinha participado no governo da c idade, além de que um 
era natural de Cirene, o outro de Babilónia , pelo que 
decerto não teriam ido buscar nenhum deles à sua escola 
nem os teriam escolhido para esta missão se por essa altu ra 
não houvesse já em Roma alguém , entre os notávei s da 
cidade, que estivesse interessado na filosofia. Muitos 
punham por escrito outras matérias, uns o direito civi l, 
outros os seus di scursos, outros a hi stória dos seus 
antepassados; quanto <à filosofia> , a mai s completa de 
todas as artes , a teoria da vida confo rme à justiça , a esta 

14 Alusão às suas obras rel ati vas à orató ri a (De orarore. Oraror. etc.). 
à hi s1ória da eloq uência (Brutus). à política (De re puhlica. de /egihos). 

15 As duas figuras mais signi ficat ivas do chamado ••círcu lo dos Cipiões··. 
ou seja. Gaio Lélio. o Sábio. e o seu am igo P. Cipião Emi liano. 

16 E também o peripatético Cri1o lau. Trata-se da '"embaixada dos fi ló-
sofos". em 155a.C. 
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preferiam vivê-la do que sobre e la escrever. A verdadeira 
e bem constru ída filosofia que , proveniente de Sócrates , 
perdurou até hoje nos Peripatéticos e nos Estóicos, que 
dizem a mesma coisa por outras palavras , enquanto os 
Académicos procuravam decidir entre as controvérsias 
dos outros , não deu origem a nenhuma, ou a quase nenhuma 
obra escri ta em latim , ou por causa da dificuldade da 
matéria, e das tarefas públicas que se impõem <aos 
eventuais filósofos> , ou ainda por estes entenderem que 
tais obras nunca seri am do agrado de gente sem fo rmação 
adequada; entretan to , perante o si lênc io dos outros , 
ergueu-se a voz de C. Amafínio 17 : os livros que ia editando 
eram recebidos com grande en tusiasmo pelo público , que 
aderiu prontamente a esta filosofia , ou porque a julgava ser 
de apreensão mais fáci l, ou porq ue se senti a atraído pelas 
bland íc ias do prazer, ou ainda porque , como nada de 
melhor tinha sido ainda publicado , se agarravam àquilo 

7 que havia 18• Depoi s de Amafínio , muitos outros seguidores 
da mes ma filosofia encheram a Itál ia de alto a baixo com 
os seus inúmeros escritos , e confirmaram a validade da sua 
doutrina invocando a ausência nestes textos de preocupa-
ções e subtilezas es tilísticas, o que torn a a teoria tão fácil 
de ser apreendida que até os mai s ignorantes são capazes 
de fi carem a conhecê- la . 

17 Sobre Amafínio e outros epicuri stas contemporâneos , v. supra , 1. 6: li . 8. 
18 Cícero fal a sempre com sobranceria de C. Amafínio. e dout ros epicuri s-

tas romanos do tempo , por duas razões fundame111ais: porque eles . seguindo nis-
so o pensamento de Epicuro . não se preocupavam grande mente com as questões 
formai s, tais como estilo. terminologia. técnica de composição , valor literário. 
etc. : e também porque o valor supremo que os epicuri stas propugnavam. o pra-
zer, entendido, com alguma injusti ça. no sentido vulgar do termo, estava nos 
antípodas do valor proposto pe las correntes mai s "nobres"·. como a Academi a. o 
Perípato e o Pórti co. que pri vileg iavam a virtude. 
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Mas defenda cada um o seu ponto de vista pessoal. já IV 
que somos livres de aj ui zar: eu defenderei a minha 
posição, uma vez que não estou manietado por dogmas 
próprios de nenhuma teoria única a que seja obrigatório 
obedecer; em todos os casos procurarei sempre a solução 
que se me afigure mais provável 19 . Foi este o procedimento 
que adaptei na maioria das situações. e. recentemente, 
vo ltei a socorrer-me dele com todo o empenho nos <meus 
diálogos> em Túsculo . Já fiz a narrativa das conversações 
travadas nos três dias precedentes, este quarto li vro será 
dedicado à quarta jornada. Quando, pois, descemos à 
palestra inferior, <a Academia>20 , como tinha suced ido 
nos di as precedentes, o diálogo começou assim: 

M.- Ponho à vossa consideração o tema para hoje: 8 
quem propõe o que vamos discutir? 

A. - Em minha opinião o sábio não pode estar imune 
a todas as formas de perturbação mental 21 . 

M.- Bom, ontem chegámos à conc lusão de que , pelo 
menos, está isento do ''desgosto", salvo se concordaste 
comigo apenas para faci litar22 . 

19 Mais uma veL Cícero atirma-se seguidor da Nova Academia e do seu 
objecti vo principal: proc ura r a solução que se apresente como a mais plausíve l. 

io Cf. supra. li. 9: Ili. 7. Na vila de Túsculo o g inás io mai s e levado tinha o 
nome de Liceu. o menos e levado. o de Academi a. 

11 Compare-se com o tema cio Ili Li vro . Neste a ··tese .. e ra: .. o sábi o não 
está imune ao desgosto .. (que é uma forma de perturbação da mente). e todo 
o livro fo i clecl icaclo a este tema. O presente Li vro IV ass istirá à di scussão das 
outras três fo rmas de perturbação ex istentes: o medo. a a leg ria desmesurada e o 
desejo (c f. supra Il i. 24-25. 

'" Lat. remporis Cl111sa. lit . ··por causa cio tempo··. ex pressão que pode ser 
entendida de vá ri as maneiras: porque se esgotou já o tempo di sponíve l para o 
debate (Gigon): por amabilidade (Fohlen-Humbert) ocas ional (Zuccoli C lerici). 
para despachar (J . E. King). 
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A. - De modo ne nhum! A tua expos ição fo i abso luta-
mente convincente. 

M .- Não pe nsas, po rtanto, q ue o sáb io está sujeito ao 
desgosto? 

A. - Já não pe nso ta l coisa! 
M . - Mas se esta perturbação não pode afecta r a mente 

do sábio ne nhuma out ra o poderá. Q ue achas? Será que o 
medo o pe rturba? O medo te m por objecto a ausência de 
certos fac tos cuj a presença ocas iona o desgos to; se, por-
tanto, conseguirmos e liminar o desgosto, e limin aremos 
também o medo. Restam agora duas fo rmas de pe11urbação. 
o prazer de li rantec1 e o desejoc4 . Se ne nhuma destas puder 
a Ai g ir o sá bio, então a me nte do sáb io gozará se mpre de 
tranqu i I idade. 

9 A. - É essa a minha ide ia. 
M .- O que pre fe res que faça mos? Desfra ldamos já as 

velas, ou vamos um pouco a remos, como se es tivéssemos 
a sair do porto? 

A. - Que queres d izer? ão pe rcebo. 
M .- Fa lo ass im porque C ri s ipo, e os Estó icos em 

gera l, qu ando d isc ute m as pa ixões da a lma~5, ocupam a 
ma io r parte do te mpo com as di v isões e as defi nições de 
cada uma, mas poupam muito as palavras quando se trata 
de fi xa r os me ios para as c ura r ou prevenir a sua ec losão: 
os Pe ripaté ticos, em contrapartida. propõem muitos méto-
dos para dar tranquilidade à me nte, mas não se preocupam 

"' --PrnLer delirante .. = lat. laetitia (que Cícero u,a its ve,es com o ,entido 
de .. pra7er ... lit. 110/upta.1) ge.11ie11.1 ("de lirantc ... lit. que faz muitos gestos . muitas 
demonstrações de entusiasmo ). 

2"' -- Desejo" = lat. libido "paixiio violen ta, depravação .. ). 
" Damos à ex pressão --paixões da alma .. o mesmo sentido que a --penurba-

ções da me nte .. . 
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com as acrobac ias~6 de di vidir e defi nir. O que eu te 
pergunto é se devo desfra ldar já as ve las do di scurso, ou 
se recorrere i por a lgum te mpo aos remos da dialéctica. 

A. - Prefi ro a seg unda hipótese ; deste modo, o ponto 
que me interessa res ultará mai s claro recorrendo a ambos 
os métodos . 

M.- É o método mais directo; mas não te esqueças de IO 

perguntar aquil o que achares obscuro . 
A. - Fá- lo-ei certamente. Mas tu , como de res to , cos-

tumas, ex plica os pontos obscuros com maior clareza do 
que fazem os Gregos. 

M. - Pelo menos tentare i. Mas mantém o espírito be m 
atento, porque se a lg um ponto te escapar, todo o edifíc io 
cairá por te rra . 

Uma vez que dec idimos traduzir o te rmo grego ná817n 
por "perturbações da mente" em vez de po r "doenças" , 
a fim de as ana li sar vou recorrer à concepção proposta 
inicialmente por Pitágoras e depois aceite por Platão , que 
distingue duas partes na a lma , uma que parti cipa , outra 
que não parti c ipa da razão; na que partic ipa da razão 
colocam eles a tranquilidade, isto é , um estado anímico 
equilibrado, ca lmo e sereno; à outra parte atribuem os mo-
vimentos confusos ora da ira , ora do desejo28 , movimentos 
estes que são contrári os e hosti s à razão . Esta ide ia será o ll 
nosso ponto de partida . No entanto, para descrever as várias 
perturbações recorrere i às d iv isões e defi nições dos Estó icos , 
que, nesta questão, me parecem de grande subtileza . 

'
6 No texto. o 4ue traduLimos po r ··acrobac ias .. é sp i1ws. palav ra que suge re 

a ideia de "'d ific uldade"'. mas també m a de "' minúc ia. excesso de subtil eza··. 
' 7 Us ualmente tradu L-se rrú0 11 por ··paixões ... mas Cícero prefe re -- pe rtur-

bações mentai s .. (nunca "'doenças menta is). 
28 Aqui corresponde ao lat. cupiditas. 
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VI Zenão define a perturbação, o que ele chama rcá8oç, 
como sendo "uma movimentação29 da mente oposta à 
recta ra-::,ão, e contrária à nature-::,a30 " . Alguns, de fo rma 
mais concisa, definem perturbação como "um desejo31 

muito inten so", e chamam " muito intenso" ao desejo que 
se afasta consideravelmente do equilíbrio natural. Pre-
tendem em seguida que as perturbações se subdividem 
entre as que se originam na opi ni ão re lati va a dois bens , 
por um lado, e relativa a dois males, por outro . Há, portanto, 
quatro espécies' 2; originadas pelos bens, temos o 'desejo '33 

e o 'pra-::,er' ' 4, o prazer como relati vo aos bens presentes, 
o desejo como relativo aos bens futuros; consideram origi-
nados pelos males, o 'medo '35 e o 'desgosto' 36 , relativo aos 
futuros o medo, relativo aos presentes o desgosto; os males 
que se aproximam causam-nos medo, esses mesmos 
<males>, se já nos atingiram , inspiram-nos desgosto . 

12 O prazer e o desejo dizem respei to à opinião que fazemos 
sobre os "bens": o desejo exerce-se, ardentemente aliciado, 
sobre algo que se considera um bem, o prazer entusiasma-se 
desmesuradamente por algo muito ambicionado que já se 

19 O termo latino que traduzimos por '·movimentação .. (também podería-
mos ter esc rito --movimento··) é co111mo1io. palavra fo rmada de com- (cwn-) + 
11101io "movimento ... que deu em português --comoção ... Não usamos este termo 
porque em português já se perdeu o nexo etimológico com ' ·movimento'·, noção 
que está mui to presente no termo latino: uma co11111101io. li t. uma .. movimentação 
conjunta·· corresponde a uma alteração no estado mental. isto é. todos os seus 
e lementos mudam. por assim di zer. ele colocação. como as pecinhas ele vidro que 
se deslocam num ca leidoscópio formando imagens nunca absol utamente iguais. 

10 V. Stoici a111ichi. p. 96 (= S. V F. , 1. 205) 
·
11 Lat. adpe1i1us. 
31 Sobre a subdi visão elas perturbações ela men te. cf. supra . Ili. 24-25 . 
ll Lat. lihido. 
34 Lat. /ae1i1ia. 
35 Lat. 111erus. 
36 Lat. ae[! rill1do. 
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obteve . Por natureza, todos os homens procuram obter o 
que lhes parece ser bom , e ev itam o contrário . Por este 
motivo, mal se nos apresenta a imagem de algo que parece 
ser um bem , de imediato a própria natureza impele-nos a 
tentar alcançá- lo. Quando este <impulso> ocorre de uma 
forma equ ilibrada e prudente os Estóicos chamam- lhe 
~oúÀ11mç, em latim chamamos-lhe "vontade"37; entendem 
eles que apenas ex iste no sáb io, e defi nem-na nestes 
termos: "vontade é o desejo que se processa de acordo 
com a razão" . Quando tem a forma de um impulso muito 
forte e contrário à razão, trata-se de desejo ou anseio 
desmesurado38 ; é o que se verifica no caso de todos os 
insipientes39 . Igualmente, quando a nossa mente te m a 13 
impressão de estar a gozar de algum bem , temos duas 
possibilidades: se a nossa mente é afectada de uma fo rma 
tranquila e equilibrada , conforme à razão, di z-se que 
sentimos 'alegria' 40 ; mas, se a mente se exci ta de uma 
forma descontrol ada e sem rumo, temos o estado a que se 
pode chamar " prazer desmesurado, ou excessivo"41

, que 
<os Estóicos> defi nem assi m: "uma exaltação da mente 
sem interferência da razão". E assi m como nós procura-
mos por natureza os " be ns" , igualmente nos afastamos por 
natureza dos " males"; a este afastamento , se moti vado 
pela razão , damos o nome de " precaução"42 , e devemos 

37 Lat. uo/1111/as. - Sobre a definição de ~0ÚÀ17olç v. Stoici a11tichi , p . 11 78 
(= S. V.F. , 111 .431). 

38 Lat. /i/Jido uel cupiditas e.ffrenata . 
39 Lat. stulti , lit. ··estúpidos. insipientes"' (todos os se res humanos com ex-

cepção do sábio). 
40 Lat. gaudium ; corresponde ao grego XUQá (Stoici antichi, p . 11 80 = S. V. 

F, 111 . 433) 
·H Lat. laetilia gestiens ue/ ninlia. 
42 Lat. cautio. 
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considerar que apenas é apanag10 do sábio; se , pelo 
contrário, não é fruto da razão , mas sim de um estado de 
prostração e pusilanimidade, toma o nome de "medo", o 

14 qual é uma forma de precaução contrária à razão . A pre-
sença de um mal não afecta em nada a mente do sábio; 
no caso dos insipientes toma a fo rma do ' desgosto ' , os 
quais reagem deste modo perante o que consideram como 
males, <o que se traduz> num estado de abatimento, numa 
'contracção ' da mente surda à voz da razão. Daqui a 
primeira defi nição: o ' desgosto ' consiste num "aperto da 
alma ,.n em conflito com a razão44 . As perturbações mentais 
são, portanto, quatro , mas os 'estados de equilíbrio '45 são 
apenas três, porque não há nenhum estado de equilíbrio 
que seja o contrário do 'desgosto ' 46 . 

VII Todas as perturbações mentais decorrem, segundo 
<os Estóicos>, de um juízo e de uma opinião. Por isso 
defi nem-nas de uma forma exausti va , para que se perceba, 
não só até que ponto elas são viciosas , como também em 
que med ida podem ser por nós controladas. Deste modo , o 
'desgosto ' é uma opinião recente sobre um mal presente , 
relativamente ao qual a atitude correcta parece ser o abati-
mento e o aperto da alma; o ' prazer ' é uma opinião recente 
sobre um bem presente , em que a atitude correcta parece 
ser a exaltação; o ' medo ' é a opinião relati va a um mal 
iminente , que se nos afigura como insuportável ; o 'desejo' 
é a opinião sobre um bem futuro , que gostaríamos de ter já 
à nossa di sposição para dele gozar47

. 

-D Lat. animi ... co111ractio . 
"" Cf. Sroici a111ichi.p.1166 (= S. V. F. , Ili , 412). 
"' Lat. cm1sta11tiae = grego EÜrráÜELat . 
" 6 Cf. Diógenes Laércio. VII . 115- 116. 
" 7 V. Sroici a11richi. pp . 1058- 1060 (= S. V. F., Ili. 394). 
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Mas <os Estóicos> acrescentam que os JUtzos e as IS 
opiniões relativas às perturbações mentai s que enumerei 
não abarcam apenas as perturbações em si, mas igualmente 
as manifestações que delas decorrem ; por exemplo, o ' des-
gosto ' manifesta-se como uma espécie de ferida48 causada 
pela dor, o 'medo' como uma espécie de retirada , de fuga 
da alma, o ' prazer ' como uma inesgotável sati sfação, o 
'desejo' como a avidez insaciável de alguma coisa. <Ainda 
de acordo com os Estóicos>, a formulação de uma opinião 
que in serimos em todas as definições precedentes não 
passa de uma forma débil de assen timento. 

Às perturbações mentais subordinam eles as respectivas 16 
espécies dentro de cada género. 

Assim , <como espécies> de "desgosto" temos: a 
' inveja' 49 (por razões de ordem pedagógica recorro a um 
termo pouco usado, dado que inuidia não se emprega 
apenas em relação àq uele que inveja , mas também ao 
que é objecto de inveja) , a 'emul ação', o 'c iúme', a 'com i-
seração', a 'angústia', o ' lu to' , a ' tristeza ', o 'sofrimento', 
a 'dor ', o ' lamento' , a ' preocupação', a ' inquietação ' , a 
'aflição ', o' desespero ', e todas as demais componentes do 
mesmo género . 

Do "medo" temos como espécies: a ' preguiça', a 'ver-
gonha', o 'terror' , a ' timidez ', o ' pânico', o ' desânimo ' , a 
'desorientação', o 'receio '. 

No "prazer"5º incluem-se a ' malevolência' , isto é , o 
sentir aleg ri a com o mal dos outros, o 'deleite', a ' jactân-
cia', e similares. 

48 Lit. "mord ida" (lat. 111orsus). 
49 Lat. i11uide111ia, criação vocabular do auto r para ev itar a ambiguidade 

inerente ao termo con-ente. i11uidia: v. a exp licação que o próprio Cícero ofe rece 
sobre o assunto. su pra. Ili. 20. 

50 Lat. 110/upras. 
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No "desejo" 51 temos: a ' ira ', a 'fúri a', o 'ódio', a ' ini-
mizade' , o 'rancor', a ' insaciabi lidade ', a 'obsessão', etc .52. 

Vejamos agora as definições que <os Estóicos> 
propõem <para "desgosto"> . 

' In veja ' chamam eles ao desgosto causado pela 
prosperidade de alguém que em nada prejudica o invejoso. 

VIII 17 (Se alguém sofrer com a prosperidade de quem lhe causa 
algum dano não se pode propriamente fa lar de inveja, 
como no caso de Agamémnon re lativamente a He itor53 ; no 
caso de alguém a quem os sucessos de outrem nada preju-
dicam se se sentir desgostoso por isso, então sim , temos 
um caso de in veja). 

'Emulação' emprega-se em duplo sentido. com cono-
tação pos it iva. ou negati va54 . Pode usar-se a pal avra para 
designar a 'imitação da virtude' alhe ia. e neste caso tem 
valor positivo. pelo que não cabe na presente exposição. 
A ·em ul ação· torna-se uma forma de desgosto quando 
alguém deseja arden temente algo que não consegue obter. 
mas vê nas mãos <do outro>. 

"Ciúme ' , palavra que eu entendo no sentido do grego 
t 171-.or u:rtfo, é o desgos to de ver a lguém apropriar-se do 
que desejávamos para nós. 

18 'Comi seração' é o desgosto pe la mi séria de alguém 
que sofre injustamente (uma vez que ninguém tem pena de 
ver supliciado um parri cida ou um traidor). 

51 Lat. /uhido (va riante fon ética da forma mais usada lihido). 
51 V. em Diógenes Laérc io. VII. 111 - 114. os termos gregos que correspon-

dem às várias espécies de pertu rbações enumeradas por C ícero. 
53 Agamémnon. como comandante das forças gregas. e Heitor. como co-

mandante das forças troianas . são inimi gos. mas não há razões para que algum 
deles tenha inveja do outro. 

50 Neste caso tal vez fosse preferíve l fa lar em •ri va lidade·. 
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' Angústia ' é um desgosto opress ivo ; ' luto ' é o des-
Posto causado pe la perda crue l de alguém que nos era o 
querido ; ' tri steza ' é um desgosto que provoca as lág rimas; 
'sofrimento' é um desgosto contínuo; ' dor ' um desgosto 
cruel; ' lamentação' um desgosto acompanhado de gritos; 
'inquietação ' um desgosto que não nos sai do pensamento ; 
'aflição ' um desgosto que provoca sofrimento fís ico; 
'desespero' um desgosto em que não ex iste qualquer espe-
rança de me lho ri a . 

Das espéc ies de " medo" são estas as respecti vas defi -
nições: 

'Pregui ça' é o medo do esforço que se nos impõe55 ; 

o ' terror ' é um medo que nos abala , e do qual resulta que, 19 
tal como a vergonha nos faz corar, assim o terror nos faz 
empalidecer. a lém de provocar também calafrios e ranger 
de dentes: a •timidez' é o medo resultante da prox imidade 
de um mal: o ·pânico· é o medo que nos faz perder o bom 
senso . como o descrito por Éni o no verso 

O pânico extraiu-me do peito exâ11i111 e toda a 
[racionalidade 5\ · 

o 'desânimo ' é o medo subsequente e, por assim dizer, o 
acompanhante do pânico: a ' desorientação· é uma forma 
de medo que impede toda a re flex ão; o 'rece io ' é um medo 
que nunca passa. 

55 No ~ 16 supra. entre a ·preguiça· e o ·terror· fi gura a ·vergonha ·. de que 
fa lta aqu i a definição. Para suprir a lacuna têm sido sugeri das várias poss ibilida-
des . mas nenhuma se impõe . 

56 Én io. Alc111éo11 . 26 Warmington. 
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IX 20 Passemos às de fini ções das várias espécies de prazer'7: 

' Malevo lênc ia' ' 8 é o prazer no mal dos outros , mesmo 
que não nos traga qualquer proveito . 

' De le ite. ' 9 é o prazer q ue nos encanta o espírito pela 
suav idade das sensações audit ivas; e ta l como há um pra-
zer proveniente da aud ição , o utros há que de le itam a vista. 
o tacto , o o lfac to e o gosto; todas estas sensações são 
do mesmo género e impregnam a alma como se fossem 
prazeres no estado líquido . 

' Jactância ' 60 é um prazer de lirante , que se manifesta 
de fo rma in solente. 

21 Segue m-se as definições das espéc ies de "desejo": 
' ira ' é o desejo de punir qualquer um que nos pareça 
te r-nos lesado injustamente61

; a 'fú ria ' é a ira no momento 
em que se ori g ina, acabada de surgi r, correspo nde ao que 
em grego se di z Oúµwol<;"~; o 'ódi o' é uma ira permanente; 
a ' inimizade ' é aquela ira que es tá à espre ita da hora da 
vingança; o 'rancor ' é uma ira muito vio lenta, que se 
fo rma no po nto mais íntimo do sujei to; a ' in saciab ilidade' 
é um desejo nunca sati sfe ito; a 'obsessão' 6

·' é o desejo 
de encontra r a lguém que a inda não está presente. Aqui 
<os Estó icos> int rodu zem ainda uma out ra distinção, 

57 Lat. 110/upws. 
58 Lat. 111ale110/e111ia ( lit. •má vo ntade· J. 
:w Lat. delecratio. 
60 Lat. iacwtio. 
,,1 esta acepção •ira· confunde-se com o desejo ele •vingança·. 
6' Lat. excw1desce111ia "a emoção que nos faL subir o sangue ao rosto. que 

nos faz ficar a/iJgueados ... 
1'

1 O termo latino co rrespondente . desideriu111. poderia servir para traduzir o 
conceito ele --saudade" (G igon . o tradu to r a lemão. emprega aqui Seh11such1. que 
outra co isa não é senão a nossa ·saudade'). Mas sucede que C ícero pretende dar 
aqui ao termo uma conotação muito negati va. daí termos esco lhido "obsessão ... 
que tra nsmite uma ideia ele excesso e de deseq uilíbrio. 
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definindo o desejo como tendo por objecto aqueles predi-
cados que se atribuem a certas coisas ou pessoas, aquilo a 
que os dialécti cos chamam xai:riyogriµm;a "atributos", 
como por exemplo 'possuir riquezas', 'receber honrarias', 
ao passo que ' insac iabilidade' visa as próprias coisas, 
como as " honrarias"6-1 ou as " riquezas". 

Dizem ainda <os Estóicos> que a origem de todas as 22 
perturbações está na intemperança; e esta consiste na rebe-
lião assumida pe la mente humana contra a justa razão, 
uma <rebel ião> tão radical contra as prescrições da razão 
que se torna em abso luto imposs íve l dominar e refrear os 
apetites da alma. Do mesmo modo , portanto , como a 
temperança acalma esses impulsos, obriga-os a obedecer 
à justa razão e preserva os juízos ponderados da mente, 
assim també m a sua inimiga, a inte mperança, infl ama , 
confunde e excita todo o equ ilíbrio mental ; daqui nasce m , 
por conseguinte, os desgostos, os medos e todas as de mai s 
perturbações mentais . 

O sangue contami nado, o excesso de mucosidades e X 23 
de bílis dão origem no corpo a doenças ou enfermidades 
crónicas; de mane ira se melhante a afluência confusa 
de ideias erróneas, e as próprias contradições entre estas, 
tudo isto rouba a sanidade à mente, na qual introduz 
um confuso estado doentio . Das perturbações da mente 

M J;í ternos notado por di ve rsas ve1:es 4ue o te rmo latino honores des igna as 
altas magistraturas da república romana e m s i mes mas 4ue const itue m o cur.rns 
l1011orw11. Mas Cícero a4ui introdu L um s ubtil di stinção e ntre as ··honras .. pro-
priamente ditas. i. e .. os cargos. e a ··honra·· e m 4ue a sua ocu pação e nvo lve cada 
mag istrado . aquilo a 4ue poderíamo, c hamar a ··honrari a··. a distinção . à maneira 
das pe rsonalidades di stinguidas com condecorações da, c hamada, "'ordens ho-
noríficas"'. Em lat im a palavra usada é a mes ma . /wnores: com o uso do te rmo 
"honrarias .. pretendemos conci liar num mesmo vodbulo as duas noções. 

12291 



resultam prime iro as doenças65 , a que <os homens do 
Pórti co> chamam voof]µm:a . depois os estados opostos a 
es tas doenças, caracteri zados por uma aversão66 infundada 
e um senti mento de reje ição67 re lativa a certas coisas, e por 
fi m as molésti as crónicas 68 , ou àggwoi;f]µm;a, na termi-
nologia dos Estóicos. e bem ass im as aversões contrárias 
opostas a es tas <mo lésti as> . O Estó icos. em especial 
C ris ipo, gastaram demas iadas ene rg ias com esta matéria, 
dada a sua vontade de colocarem em para le lo as doenças 
do corpo e as doenças da mente que se lhes asseme lham 69 . 

Pe la minha pa11e opto por passa r por alto todo este discurso. 
de res to, tudo menos impresc indíve l, e vou concen trar-me 
nos pontos de fac to essenc iais. 

24 Tenhamos presente que o estado de confusão mental 
causado pe la invasão das opiniões está em perpétuo e 
instáve l movi mento. Quando, porém , toda es ta agitação 
e exc itação criar raízes na mente e. por ass im di zer, insta-
lar-se nas veias e nas ent ranhas, surgirão as doenças . as 
enfe rmidades crónicas, e també m os estados opostos a 

XI estas doenças e enfe rmidades. Es tes estados a que me 
refi ro são di stintos teoricamente, mas na rea lidade estão 
li gados uns aos outros, e têm todos a sua o rigem no desejo 
e no praze r. De fac to. quando se se nte um desejo áv ido 
da riqueza e não intervé m de imed iato a razão como 
um tratamento socrát ico para cura r de ta l desejo, o mal 

65 Lat. 11wrhi. 
66 La:. ri/fensio. 
67 Lat.fas1idi11111. 
68 Lat. aegro1a1io11es. 
69 Sobre este tema. os fragmentos agrupados nos S. V F.. Ili sob o título De 

proc/i11i1a1e. 111orbo. aegro1C11io11e ·'Sobre a predi sposição. a doença e a moléstia 
crónica ... com os números 421 a 430. são. na sua maioria . ex traídos das Tusrnla-
11as de Cícero. 
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permanece nas veias, fica instalado nas vísceras, dá lugar a 
uma doença , a uma enfermidade impossível de e rradi car 
quando se torna in veterada: esta doença tem o nome de 
avareza. Observa-se o mesmo com as restantes doenças, 25 
a ambição da glória , a queda para as mulheres70 , para tra-
duzir o que os Gregos chamam cj)LÀ.oyuv(a , e similarmente 
nascem as restantes doenças e enfermidades . Os estados 
opostos a estes, pensa-se que têm origem no medo, como 
a aversão às mulheres, posta em cena no Mwóyuvoç; 
"O Misóg ino", de Atílio7 1, ou a aversão geral ao género 
humano , de que temos um modelo em Tímon 72 , conhec ido 
como o µwáv0gwnoç; "o misantropo", ou ainda a inospi-
talidade: todas estas são enfermidades da alma que têm 
origem num certo medo relati vo a situações que se evitam 
e detestam . 

A defini ção estó ica de uma 'enfermidade crónica da 26 
mente ' 73 é como segue: "uma convicção <errónea> 74 

muito f orte, gravada e como que enrai:::,ada na mente, que 
nos apresenta como altamente desejável uma coisa na 
realidade indesejável" . Os estados anímicos resultantes de 

70 Lat. mulierosiras (c riação vocabul ar de Cícero) . 
71 Comediógrafo latino. au tor de pal/iatae. i .e .. ele comédias im itadas dos 

Gregos, tai como o fora m Pl auto e Terêncio. 
72 Tímon de Atenas. personagem histór ica (teria vivido em Atenas no 

tempo da Guerra do Peloponeso). mas rap idamente envolta em lenda. que. por 
despeito pela fo rma ingrata como os amigos o trataram. se retirou ela cidade e 
se tornou ""misant ropo··. A sua história inspirou a peça ele Shakespeare Ti,110,1 

of Arhens. Na comédia ele Aristófanes. As aves. há uma al usão à sua figura: 
Prometeu . que odeia todos os deu ses. define-se a si próprio como um T[µwv 
xa0aQÓÇ "" um puro Tímon·•. 

73 Lat. animi aef!,rolatio. 
74 Lat. opinaria (i .e .. uma convi cção derivada ele uma opinião. e não ele um 

saber). 
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uma ' rejeição' 75 são definidos nestes termos: ··uma con-
vicção <errónea> 76 muito forte, i ravada e como que 
enrai::,ada na mente, que nos apresenta como devendo ser 
evitada uma coisa que na realidade não devemos evitar". 
A convicção errónea77 de que fa lo consiste no convenci-
mento de que se sabe algo que se ignora. São exemplos de 
espéc ies da 'enfermi dade cróni ca·, entre outras, ' avareza', 
'amb ição ', ' queda para as mulheres ', 'obstinação ', ' gulodi-
ce', 'alcooli smo', 'gula·78 , e sim ilares. A ' avareza ' define-se 
como ''uma convicção <errónea> muito forte, gravada e 
como que enraizada na mente, que nos apresenta a rique-
::,a79 como algo muito desejável" . Seguem este modelo as 
defi nições das outras espéc ies do mesmo género. 

27 São também si milares as defi nições das espéc ies de 
reje ição: por exemplo. a ' inospita lidade ' é "a convicção 
<errónea> muito fo rte, gravada e como que enraizada na 
mente, de que devemos evitar a todo o custo dar hmipitali-
dade a alguém ". Do mesmo modo se de fine o ódio às mu-
lheres , como fo i o caso de Hipólito, ou ao género humano, 
como era o de Tí mon80 . 

XII Passo agora ao para le li smo com a saúde ; empregarei 
por vezes esta analog ia, embora mais moderadamente do 
que costumam faze r os Estó icos. Ora ass im como certos 
homens têm tendência para certas doenças , <e outros 

75 Lat. of/e11sio. 
76 Lat. opi11io ('opin ião·). 
77 Lat. opi11atio. 
78 Lat. c111ari1ia. a111bi1io. 11111/ierosiws. peruicacia. liguri-itio , 11i1111/e111ia, 

rnppedia. respecti vamente. 
79 Lat.pern11ia lit. "dinheiro". 
80 Hi pólito. fi lho de Teseu e da ra inha das Amazonas. despertou em Fedra. 

sua madrasta. uma paixão avassa ladora. que e le. ou por razões religiosas (na 
tragéd ia de Eurípides) . o u por misogi ni a (na versão de Séneca) . rejei tou. - Sobre 
T ímon de Atenas. v. supra * 25 e nota 72. 
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para outras> - por exemplo, di zemos que uns tendem para 
as enxaq uecas, outros para as cólicas abdominais, não 
porque neste momento estejam sofrendo , mas porque 
sofrem destes males com alguma freq uênc ia -, do mesmo 
modo alguns há co m propensão para o " medo" ou para 
qualquer outra ' pe rturbação mental '. Ass im , há homens 
em que domina a ' ansiedade' (chamamos- lhes ' ansiosos '), 
enquanto out ros são ' irascíveis' 81 • O ra este estado difere 
da ' ira ', uma vez que não é a mes ma coisa ·ser irasc íve l' 
ou 'estar irado' 8

~, tal como a ' ansiedade ' difere da ' angús-
tia ' (nem são sempre ' an siosos' os que ocasionalmente 
estão 'angustiados ', nem os que são 'ansiosos ' estão 
'angustiados ' 83 sempre), ou como não signi fica m o mes mo 
"embriaguez" e "a lcooli smo"84

, nem é a mesma coisa 
'ser obcecado por mulheres' ou ' estar enamorado ' 85 . 

E ta tendência de uns para estas, outros para aquelas 

81 Lat. (noutros predomi na a) irac111 ulia. são propensos à ira. logo. são 
' irascíveis'. 

81 Nota-se bem a d iferença se repararmos na reparti ção entre estes adjec-
ti vos dos ve rbos copulativos "ser" e ··estar" : X É irascíve l (é potenci almente 
irascível ). mas X ESTÁ irado (neste momento o atributo que ex isti a em potência 
passou a ex istir em acto). 

8.\ Este paralelismo sublinhado por ícero é transparente e m latim: w1.ri11.1· 
anxieras (pronúncia: a11KSi11s. an KSietas) tem a mesma rai z que a11Gor ( 1: w1-
gor. oris nome: 2: ª"liºr ve rbo na voz passiva). A consoante ve lar KIG rea li1.a-se 
como sonora antes de vogal (a11Gor). mas como surda an tes da sibilan te surda 
S (anK-Sii. a11 K-Siews ). Em português. porém. já o parale li smo não é imedia-
tamente visível en tre w1Siedade e a11G1ístia (cf. a inda outra rea li Lação fonética 
poss ível: a11Gi11a). 

114 "EmbriagueL ... estado ocas ional de a lguém que ··bebeu dema is". "alcoo-
lismo". tendência que a lguém tem para "estar sempre a beber demais ... Em latim 
os dois termos correspondentes têm a mesma derivação morfo lógica: ehrietas e 
ebriosiras. respect ivamente. 

85 Percebe-se melhor a dife rença se recorrermos aos doi s verbos copulat ivos 
"ser" e "estar": ·ser obcecado por mulheres·= ser um "donjuan". um "casanova" 
<> "estar enamorado"= estar neste 11w111e11to apaixonado por alguém. Em latim : 
amaror /esse) = estado permanente <> w11w1s /esse)= estado ocas ional. 
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'enfe rmidades' tem um alcance mu ito vasto, uma vez que 
28 di z respe ito a todas as ' perturbações menta is'. Verifica-se 

o mes mo ainda no caso de muitos víc ios que carecem 
de um nome específico. Ass im é que damos os nomes de 
' in vejosos', ' malévolos ', 'devassos ' 86 • ' timoratos', 'com-
pass ivos' aos que têm tendência para estas pe rturbações, 
não a quem está sempre sob o seu efeito. C hamemos assim 
a esta tendência cada qua l para o seu género 'enfe rmidades 
crónicas', à semelhança do que se passa com o corpo , desde 
que tenhamos presente que se trata de uma tendência 
para a enfermidade. o contexto dos ' bens', como uns 
<homens> são mais aptos para a lguns de les, e outros para 
outros , podemos empregar o termo de " inc linação"87 , e 
reservamos " propensão" para o caso dos ' males' , para 
sugerir a ide ia de que se trata de uma ' queda' 88 ; em con-
tex to neut ro empregaremos o te rmo inic ia l89 . 

86 Traduz o termo latino lihidi11osi, que é uma conjectura de Pohlenz para 
substituir a li ção dos mss .. /iuidi .. invejosos . ciumentos .. . Fohlen-Humben. 
J. F. King. Zuccoli Cleri ci imprimem /e1 li11idi /. que tradu Le m por .. jaloux ... 
.. jealous .. . .. ge losi ... respectivamente. Gigon ace ita a proposta de Poh lenz 
(= Zuchtlosen). que também seguimos. 

87 Lat. facil i1as. 
88 Nos parágrafos precedentes Cícero refe riu -se muitas vezes ao que ele 

chama a .. tendência .. para esta ou aquela 'enfermidade·. O termo genérico que 
traduzimos por ··tendência .. tem sido sempre procli11 i1as. Sucede que até agora 
Cícero tem estado a teori zar apenas sobre as enfermidades. que. obviamente. só 
podem ser class ificadas como ·males·. Neste ponto. porém. sentiu a necess idade 
de di stinguir terminolog icamente a ·tendência para o ma l· e a ·tendência para o 
bem· . Ass im propõe reservar para a ·tendência para o mal' o termo procli11i1as. 
lit. .. plano inclinado. inclinação .. porque nele se contém a ideia de 'queda', 
'perda de equilíbrio' (lat. /a psi o = lapsus) . e sugere o termo faciliws para 
designar a ·tendência para o bem· . Contrariando a etimologia. dado que Cícero 
ainda não tinha manifestado a sua vontade de dar a .. tendência .. uma conotação 
negativa. decidimos cont inuar a empregar .. tendência .. quando o nome tem urna 
conotação neutra . especializar .. propensão .. para a tendência negati va, e introdu-
zir .. incl inação .. quando o contexto implica uma conotação posit iva. 

89 Esta distinção de contextos remete para a teoria estóica dos indiferentes. 
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Do mesmo modo como a respeito do corpo podemos XIII 
di stinguir entre 'doença', ' enfermidade crónica ' e ' defi -
ciência ' 90 , <uma distinção similar> deve fazer-se a respeito 
da mente. Chama-se 91 "doença" a uma alteração general i-
zada da totalidade do corpo, "enfermidade c rón ica" a uma 
doença acompanhada de um estado enfermiço permanente , 
e "deficiência" quando há uma desarmonia entre as vári as 
partes do corpo que tem por resultado a malformação , a 
di storção ou até a fea ldade dos membros . 

Os doi s prime iros estados, ou seja , a doença e a enfer- 29 
midade crónica, surgem qu ando ocorre a lguma causa que 
abala e confunde o eq uilíbrio de todo o corpo; a defi c iên-
cia é, em si, detectável à vista e independente da saúde. 

Pelo que di z respeito à mente apenas em teoria pode-
mos distinguir a doença e a enfermidade crónica; o 'estado 
defic iente' 92 , pe lo seu lado , consiste num certo modo, 
numa dada di sposição inconstante ao longo da vida e sem-
pre em desacordo consigo mesma. Daqui resu lta que, num 
primeiro tipo de degradação das opi niões , as consequên-
cias são a doença e a enfe rmidade crónica, enquanto num 
segundo tipo são a incongruência e a contradição9' . em 

90 Empregamos ··defici ência·· para traduzir o termo latino ui1iw11 : deste pro-
vém o português ·•vício ... que não é possível usar por possuir uma conotação 
exc lusivamente ··morar·: ninguém chama •víc io ·. por exemplo . a uma pato log ia 
como a perda da visão. ou da audição . 

91 Lit. ··eles(= os Estó icos) chamam··. 
9
~ Empregamos a ex pressão ·estado de fi ciente · para traduzir o 1ermo la1 ino 

11iriosiras . li1. ·tendência para a defi c iênc ia· (c f. supra os doi s termos empregue, 
por Cícero: faciliws e procliuiws). 

93 Todas as paixões da alma resultam de uma degradação das opiniões. 
A1endendo a que. e m paraleli smo com as molésti as do corpo. deveríamos 
dis1inguir no caso das ·molés1ias da a lma · também três modal idades - a doença. 
a enfermidade crónica e a deficiê nc ia - causadas por outras tantas degradações 
das opiniões . mas como apenas em teori a é poss íve l di stinguir entre doença 
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todas as defici ências, contudo . conhecem idênticas formas 
de contradição; por exemplo. no caso daque les que já 
estão assaz próximos da sabedoria . existe sem dú vida uma 
certa di screpânc ia consigo mesmos dado o facto de serem 
ainda ' in sipientes ', mas é <uma di screpânc ia> que não 
atinge o nível da di storção ou da perversidade. As doenças 
e as enfermjdades crónicas são partes do 'estado deficiente ', 
mas põe-se em dúvida se as perturbações <mentais> 
também são partes deste estado . 

30 As ' deficiências ' 94 são modos de estar permanentes, as 
'perturbações mentais ' são transitórias, por isso não podem 
ser partes dos modos de estar permanentes. Ass im como, 
no caso dos ' males', a se melhança com o corpo afecta 
igualmente a natureza da mente , assim o mesmo se passa 
no caso dos ' bens'. As qualidades principais são, no corpo 
a beleza, a força, a saúde , a energia , a velocidade , e na 
mente, as correspondentes a estas. E assim como a sanidade 
do corpo é o estado de equilíbrio recíproco entre <as 
partes> de que somos formados <a que chamamos> 
harmonia95 , o mesmo se diz , a propósito da mente, quando 

e enfermidade crón ica. conc lui -se que bastam dois tipos de degradação das opi -
niões pa ra dar con ta das três ' mo léstias da alma·. um tipo para as duas primeiras 
e outro tipo apenas para a terce ira. 

94 Não esquecer que ·deficiênc ias·= uilia lit. •vícios· 
9·

1 ··Harmonia··. correspondente aqui ao lat. 1empera111ia. que. em outros 
contex tos . pode ser ve rtida por (v irtude) da temperança. No contexto presente 
1empera111ia tem por referente o estado de equ ilíbrio entre as pa rtes correspon-
dentes à noção musical da •afi nação · do instrumento (cf. os estudos de Bach 
sob o título de O cravo bem temperado . ou o verso de Camões a lira 1e11ho des-
temperada i.e .. desafinada). Cf. ai nda a análise fís ica deste equilíbrio em Ario 
Dídimo (= Estobeu. li . 7. 5 a 4 ): "Assim como a saúde cio corpo é a co111bi11açâo 
equilibrada e11 1re o q11e111e e ofi-io. o seco e o húmido. assim 1ambé111 a swídeda 
alma co11si.l'le na cm11bi11açcio equilibrada das opiniões 11es/a comidas " (v. Arius 
Didymus. Epi10111e o/Swic E1hics . edi ted by Arthur J. Pomeroy. 1999. p. 18). 
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desta são concordes entre si os juízos e as opiniões; é esta 
a virtude da mente, a que uns chamam a ' temperança' 
<propriamente dita> , e outros aq uela <qualidade que 
consiste> na obediência aos preceitos da temperança e em 
ser um seu complemento, mas que não tem <nenhuma> 
característica <específica>, e que , em qualquer dos casos. 
apenas se encontra no sábio. Ex iste ainda uma outra forma 
de sanidade <mental> que é aquela que se encontra nos 
insipientes quando, em virtude dos curati vos e dos tra-
tamentos médicos96 , é eliminada a sua perturbação 
<mental>. 

E assim como no corpo se verifi ca o que chamamos 31 
'beleza' <quando a> uma certa di spos ição adequada dos 
membros se junta uma cor agradáve l <da pele> , assim 
também se dá o nome de ' beleza da alma ' <ao equilíbrio> 
entre , por um lado a constância e a coerência e, por outro , 
uma certa firmeza e estabi lidade nas op iniões e nos 
juízos97 , que, ou decorrem da virtude, ou contêm em si a 
essência mesma da virtude. De modo si milar, as forças da 
mente são designadas pelos mesmos termos que servem 
para referir as forças, o vigor e a capac idade do corpo . 
À velocidade física equipara-se a ag ilidade98 mental , 
termo que serve também para enaltecer o talento devido à 
facilidade com que a mente percorre, num breve espaço de 
tempo , uma grande quantidade de matérias . 

96 Tradução correspondente ao texto adaptado por Pohlenz: rn111 c11rc11io11e 
er purgarione 111edicorum (nos mss.: c11rnrio11e er perrurba1io11e 111edicom111). 

97 "Assim como a bele:.a do corpo é a si111erria dos membros que o co111piJe111 
em relação uns com os owros e com a rowlidade <do corpo>, 11ssi111 1C1111bé111 a 
bele~a da a/111a é a simerria e111re o rnciocínio e as suas panes e111 relaçâo ao 
rodo e a cada uma das suas parres" (Ario Dídimo = Estobeu. 11. 7. 5 a 4) . 

98 Lar. uelociras "veloc idade (física)" - ce/eriras "agi lidade (mental)". 
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XIV A grande diferença que se dá entre o plano mental e 0 

plano físico está em que uma mente sólida não está sujeita 
à doença, mas um corpo está; em contrapartida, as malei-
tas do corpo podem ocorrer sem que nós tenhamos 
qualquer culpa, ao passo que as da mente, sejam doenças 
sejam perturbações mentais, decorrem, todas elas , do 
desprezo pela razão . Por isso apenas se verificam no 
homem; os animais podem, por vezes, ter comportamentos 
semelhantes, mas não sofrem de perturbações mentais . 

32 Entre as pessoas argutas e as obtusas ex iste esta dife-
rença: as inte ligentes são como os bronzes de Corinto que 
suportam melhor a ox idação, isto é, resistem mais tempo à 
doença e curam-se mais depressa, com as obtusas passa-se 
o contrário. Além di sso a mente de um homem inte ligente 
não está sujeita a toda a espéc ie de doença ou de paixão, 
nomeadamen te as de natureza cruel e desmesurada99 ; há , 
ali ás, muitas <paixões> que, à primeira vista, parecem 
decorrer de <um sentimento> de humanidade , como é o 
caso da ' comiseração ' 100 , do 'desgosto' 1º1, ou do ' medo '. 
Pensa-se que seja mai s difícil erradicar as enfermidades 
crónicas e as doenças da alma do que os vícios mais 
importantes e contrários às virtudes . De facto , ai nda que as 
doenças pers istam, as deficiências podem ser erradicadas , 
porquanto estas podem mai s depressa ser curadas do que 
<podem> aquelas <ser> eliminadas 1°2 . 

99 Texto a lterado: mss. 11011 eni111 111u/1a ecferaw e/ i111111a11ia; Pohlenz 
propõe a emenda seguinte: /1()17 e11i111 <.ad 011111ia ui1ia aeque propensa est 
11anira humana; su111 e11i111 111u/1a> ecfera/a e/ i111111a11ia "<a natureza humana> 
não é <propensa por igual a todos os víc ios: há de facto> mu itos .. 

100 Lat. misericordia. 
101 Lat. ae1;ri1udo. 
102 As "defic iê ncias" mentai s podem ser e rradicadas ra pidamente com o em-

prego de terapias de choque , enquanto as enfe rmidades menta is crónicas exi gem 
um tratamento menos vio lento mas mais pro longado. 
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Aqui tens explicada com minúcia a teoria <desta 33 

Escola> acerca das perturbações mentais por meio de 
<proposições> a que os Estóicos chamam À.oyLxá 103 , dada 
a sua concatenação rigorosa . Mas como o meu di scurso já 
navegou para fo ra desta zona de <si log ismos> que mais 
perecem aguçados recifes, poderei manter o rumo no resto 
da discussão, desde que tenha sido claro quanto baste na 
exposição de uma matéria tão obscura . 

A. - Foste o mais poss íve l claro! Mas se alguma 
questão necessitar de ser estudada mais em profundidade, na 
altura própria pôr-te-ei as minhas perguntas. Espero agora 
que ices as ve las e pross igas a viagem de que fa lavas . 

M.- Uma vez que , como em outros lugares já di sse XV 34 

acerca da virtude e muitas vezes terei ainda de di zer - mui-
tas são de facto as questões respei tantes à vida moral 104 

que decorrem dessa fo nte que é a virtude - uma vez que , 
dizia eu, a virtude é uma di sposição da mente bem tempe-
rada e coerente que torna dignos de apreço aqueles que 
a possuem, e que só por si merece ser valorizada indepen-
dentemente da sua utilidade, é dela que decorrem as 
nossas vontades, opiniões e actos conformes à moral, e, 
dum modo geral, a justa razão (até porque, em síntese, a 
própria vi rtude pode ser defi nida como 'a justa razão '). 
O contrário da vi rtude ass im definida é o 'estado defic ien-
te'1º5 (prefiro empregar este termo em vez de 'maldade ' 106 , 

103 /\O'(lXÓ. i.e .. "propos ições lógicas". ag rupadas em s il ogismos construí-
dos com ri gor. 

104 Lat. quae ad uiw111 moresque per1i11e111e "(questões) que di zem respeito 
à vida e aos costumes" . 

105 V. supra * 29 e nota 92 . 
106 Ma/iria " má qua lidade . maldade" . correspondente exac to e m latim cio 

grego xax[a. 
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para denotar o que e m grego se di z xax(a; ·'maldade" de-
nota uma ' deficiência ' bem determinada. enq uanto "estado 
deficiente" tem por âmbito todas as ' deficiê ncias' poss í-
ve is1º7): <a partir do 'estado deficiente '> o ri g in am-se as 
pe rturbações <mentais> , as qua is, como acima di sse1º8, 

são mov imentos me ntais confu sos e desordenados. contrá-
rios à razão e o mai s possível opostos a uma mente e a uma 
vida tranquilas. <Tais perturbações> trazem consigo des-
gostos plenos de ansiedade e amargura , deprimem o ânimo 
e debilitam-no através do medo ; além di sso infl amam-no 
de desejos excessivos 109 , a que chame i ' desejo ou anseio 
desmesurado ' , uma incapac idade de autocontrolo o mais 

35 possíve l contrá ri a à temperança e à moderação. Se porven-
tura se chega a obter o objecto dos nossos desejos, então a 
pessoa fica exc itada de tal maneira que "nem sequer tem 
consciência " daquilo que faz , como diz <o poeta quando 
afi rma que> 

Um excessivo pra:er da alma é o maior dos erros110 • 

Para es te tipo de males a única possibilidade de cura 
está na virtude . 

XVI O que há, não só de mai s tri ste, mas mesmo de mais 
indigno e repugnante do que ver alguém acabrunhado , 
debilitado, incapaz de mover-se com um desgosto? Pouco 

107 ·Estado defi c iente· traduz o latim uiriosiras. termo que propriame!lle 
denota .. tendê ncia para a defici ência (nl(lral i-·. u,anclo ·deficiência· . conforme 
temos feitn. para trad uz ir uiriu111. 

108 Cf. supra * 11 . 
109 Cf. supra § 12: libido uel cupidiras effrenara. correspondente ao grego 

ém0uµ(a. 
110 V. cio poeta cómico Q. Trábea (R ibbeck . C .R.F., 252). que C ícero cita por 

mais cio que uma vez . se não o ve rso inte iro. pelo menos uma parte. cf. De fi 11 ., 
li. 13. ad Fam .. 11 . 9. 2. 
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menos miserável é o estado de quem está com medo de um 
mal que se avizinha e está parali sado de terror. É para 
denotar a força deste 'mal' que os poetas representam 
Tântalo nos Infernos com um rochedo suspenso sobre a 
sua cabeça <como cast igo> 

Dos seus crimes, do seu ânimo inco11trolável, da sua 
[linguagem cheia de soberba 111 • 

É esta a pena a que estão condenados todos quantos 
sofrem de estu ltícia 11

", pois todos quantos têm a mente 
apartada da razão têm sempre qualquer coisa terrífica 
sobre eles impendente. A par de perturbações que destroem 36 
a mente , quero eu dizer, do desgosto e do medo, há outras 
de aparência menos graves: a 'ganância' 11 3, sempre insa-
ciável em busca de qualquer coisa , a exc itação gratuita, 
isto é, o ' prazer delirante ' 114, mas que na realidade pouco 
diferem da loucura. Daqui se deduz , por comparação, qual 
o carácter do homem que descrevi umas vezes como mode-
rado, outras como modesto e razoável, outras como 
senhor de si e contido 115

; por vezes ache i por bem sinte ti -
zar todos estes sentidos num único termo , 'frugalidade ', a 
palavra que oferece o significado básico 116 • Se não se desse 
o caso de por este termo se entenderem as virtudes, decerto 
não se teria divulgado tanto aquele dito, transformado em 

111 Verso de uma tragédia de autor desconhecido (v. Warmington. Re111ai11s. 
li. p. 610). 

112 Ou. dito ele outra forma. todos os não-sáb ios (lit. .. os estúpidos. os in , i-
pientes .. ). 

113 Lat. cupidiws. 
114 Lat. laeriria xesriens. 
115 Lat. 111oderarus. 111odesrus~re111pera11s. co11srw1s . co111i11e11s. respecti va-

mente. 
110 Lat. fntfialiras . - Cf. supra . Ili. ** 16- 17. 
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provérbio , segundo o qual "o que o homem frugal faz é 
<sempre> bem Jeito!" No entanto, quando os Estóicos se 
referem ao sábio nestes mesmos termos, o comum das 
pessoas acham-nos exagerados e paradoxais. 

XVII 37 Em suma, todo o homem , quem quer que ele seja, que 
alcançou a tranquilidade de espírito graças à moderação e 
ao autodomínio , que está em paz consigo mesmo, a ponto 
de não se deixar corroer pelas maleitas nem abater pelo 
temor, que não busca nada com tanta avidez que o faça 
arder de desejo nem se deixa entusiasmar tanto que caia no 
delírio descontrolado - esse homem é o sábio que procura-
mos, é o <homem perfeitamente> fe liz11 7, para o qual 
nenhuma das coisas humanas é tão insuportável que o faça 
perder o ânimo nem tão empolgante que o leve à beira da 
loucura . Que grandeza, ali ás, poderá encontrar ao nível 
humano um homem que tem a noção da eternidade e da 
grandiosidade do universo inteiro? Sim , o que há nos 
empreendimentos humanos ou nesta nossa vida tão exígua 
que possa parecer grande a um sábio , cuja mente está 
sempre alerta, e a quem , portanto , nada pode acontecer de 
imprevisto, de inesperado, numa palavra, absolutamente 

38 nada de novo? Para além di sso ele lança um olhar tão 
penetrante em toda as direcções que sempre descobre um 
local onde possa habitar sem sofrimento ou angústia. 
um sítio adequado e calmo onde refugiar-se sejam quais 
fo rem as circunstâncias que a Fortuna lhe proporcionar, o 
que, de resto, ele fará sem sentir desgosto nem qualquer 
outra espécie de paixão . Ter a mente liberta de paixões é a 
condição indispensável para obter uma perfeita e absoluta 
felicidade , tê-la agitada e afastada da plena e justa razão 

11 7 Lat. bearui. 
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signi fica perder, não só o equi líbrio, como a própria sani-
dade <mental>. 

Por este motivo devemos considerar como débil e 
falha de energia a posição e as palavras 118 dos Peripatéticos 
que entendem ser necessária à mente uma certa pertur-
bação, embora com limites que não devem ser ul trapassa-
dos 119 . O quê? Impor um limite ao estado deficiente? Será 39 

que não obedecer à razão não é só por si uma deficiência? 
A razão não demonstra de forma capaz que não é um 'bem' 
o objecto que desperta em nós um ardente desejo e que, se 
o obtemos , nos torna soberbos de insolência, e <não 
consegue demonstrar também> que é um ' mal ' o que nos 
faz entrar em depressão , ou que, para não fica rmos abati-
dos de todo, quase nos faz perder o equilíbrio mental? 
<A razão não nos prova> que todas as situações demasiado 
tristes ou demasiado alegres são assim devido a um erro de 
apreciação? Que este erro , no caso dos insipientes, se vai 
atenuando com o tempo , de modo a que os mesmos factos 
sejam diferentemente julgados conforme forem remotos ou 
recentes , enquanto no caso do sábio nem sequer o aflora? 
E que espécie de limite <se impõe>? Vejamos qual o limite 40 
a pôr ao desgosto, já que é esta a perturbação que ex ige 
mais atenção. Fânio 120 deixou escrito que P. Rupílio supor-
tou muito mal a rejeição do irmão nas eleições para o con-
sulado . Parece mesmo ter ultrapassado os limites , já que 

11 8 Lat. rario er oratio. lit. ··a razão e a oração (di scurso)" (jogo de palavras 
intraduzíve l) . 

119 Uma longa reflexão críti ca sobre esta tese do Perípato encontra-se no 
ensa io de Séneca consagrado à cólera (De ira libri Ili ). V. sobretudo o Li vro I 
deste diálogo senequiano: De ira I. 3. 3: 9. 2: I 7. 1: cf. III.. 1, 5: 17, 1. 

120 C. Fânio (séc. 11 a. C.). hi storiador. autor de Anna/es (v. os poucos frag-
mentos conservados em H. Beck-U . Walter. Dir Frühen Ro111i.1che11 Historiker. 
l.pp. 340-346 (o passo de Cícero constitui o fr. 6 = Peter, H.R.R. , 6). 
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morreu em conseq uência do desgosto. Deveria, pois, ter 
sido mai s moderado . Mas supondo que e le tivesse sido 
mai s comedido. o que sucederia se lhe an unciassem a 
morte dos fi lhos? "Teria surgido uma nova causa de 
desgosto, mas moderado. " Mas com um ac rescento muito 
agravante! E se depo is começasse a ter um doloroso sofri -
mento físico , se perdesse os seus bens, se ficasse cego, se 
fosse ex il ado? Se a cada desgraça se fosse m sempre acres-
centando novos desgos tos , a soma de todos e les acabaria 
por ser insustentáve l. 

XVIII 41 Quem acha que pode pôr-se um limite ao estado defi-
c iente age como se fosse possível a a lguém ati rar-se da 
rocha Leucatas 121 ao mar mas, se o qui sesse, interromper a 
queda a meio caminho. C laro que isto não é possível, 
como é também impossível a uma mente perturbada e fora 
de si refrear-se e parar quando qui ser. Dum modo geral. 
tudo quanto ao crescer dá mostras de ser pernicioso é 

42 porque já é vic ioso ao nascer; o desgosto , bem como as 
demais perturbações mentais, quando se desenvolvem, 
tornam-se inev itavelmente destruidoras; uma vez contraí-
das, e las contêm em si desde logo uma grande parte da sua 
capac idade noc iva. A partir do momento em que nos afas-
tamos da razão elas ganham veloc idade por si mesmas , a 
nossa fraqueza abstém-se de reagir - e a <perturbação> 
avança imprudente para o largo sem encontrar um ponto 
onde deter-se 122 . Aceitar a ex istênc ia de ' perturbações mo-

1" Promontó ri o da ilha de Lêucade . no mar Jón io. associado à lenda que diz 
ter-se a poetisa Safo aí suic idado em consequênc ia de um desgosto amoroso. 

121 O . Gigon. 1998 . p . 540 , chama a atenção para a c ircunstância de.enquan-
to Ari stóte les. Ética a Nicô111aco 11 07 a 8- 12. adm ite que apenas certas paixões 
(e também certas acções ) carecem ele um ponto interméd io . µi;oón1ç. como a 
desfaçatez. o sadismo. a inveja (ou . de entre as acções. o ad ultério. o roubo. 
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deradas· é o mesmo que aceitar uma ' injusti ça mode-
rada ', uma 'cobardia moderada', ou um 'destempero 
moderado '. Quem atribui um limite aos víc ios está a 
considerá-los aceitáveis até um certo ponto , procedimento 
só por si condenável, e tanto mais prej udicial quanto os 
víc ios actuam em terreno escorregadio e, uma vez excita-
dos, corno que rolam por um plano inclinado sem encontrar 
obstáculo que os detenha . 

Como haveremos então de aprec iar o juízo dos XIX 43 
Peripatéticos que consideram aquelas perturbações. dig-
nas, em nosso entender, de ser por completo extirpadas , 
como faculdades, não apenas natu rais , mas também úteis 
proporcionadas pela natureza 12·1? Eles pronunciam-se 
nestes termos: primeiro enaltecem copiosamente a cólera, 
que defi nem como a pedra de amo lar da coragem , graças à 
qual se torna muito mais enérgico o ataque de um homem 
encoleri zado contra os inimigos ou os cidadãos desones-
tos; em contrapartida são ineficazes os raciocínios tímidos 
de quem pensa ass im: "Entrar neste combate é de justiça , 
tal como é nosso dever lutar em defesa das leis, da liber-
dade , da pátria!" , meras fórmulas destituídas de vigor, a 
menos que a coragem seja estimulada pela ira. Mas eles 
não se referem apenas aos militares: as ordens mais 

o homicídio). para o estóico tudo quanto seja --paixão .. (perturbação mental ) 
carece em absoluto de urn ponto interméd io onde lixar-se. o que equivale a urna 
generali zação da posição ari stotéli ca. 

!2J Sobre a posição de Aristóteles quanto a esta matéri a v. Ética a Nicó111aco. 
1125 b 26 - 11 26 b I O (em especial 1125 a 3 1-32 sobre a cólera natural e digna 
de aprovação). V. ainda Aristóteles. o.1.. über;,etzt und kornment iert von Franz 
Dirlmeier. Berlin. Akademie Verlag . 1999. pp . 383 ss. E . Wolf. Aristoteles· 
"Niko111achische Ethik ·. Darmstadt. 2008 (2.te Auflage). pp. 86-87 e 184. Inte-
ressante comparar a tomada de posição de Cícero com a que Séneca assumirá urn 
século mais tarde . De ira. 1. 5. 1 ss .: 111111c q11aerw1111.1 w1 ira sec1111d111 11 11alllrw11 
si1 e1a11111i!is a1q11e ex aliq11a parte reti11e11da. etc . 
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severas não obtêm efe ito se não fore m temperadas com o 
tom amargo da ira; também não têm por bom um orador 
que não possua , quer para acusar quer para defender, uma 
certa dose de iracúndia ; e se esta não for real, ao menos 
deverá ser simul ada, quer nas palavras quer nos gestos, 
para que a gesti cu lação do orador consiga suscitar a ira da 
assistência. Chegam ao ponto de nem seq uer considerarem 
homem o que não fo r capaz de encolerizar-se , e àquele 
estado de alma a que nós chamamos "' brandura ' chamam 

44 e les, pejorativamente, ' mo leza ' . E não é só este tipo de 
desejo 1~

4 que e les aprec iam - si m , porque, de acordo com 
a minha defini ção , a cólera consiste no ' desejo de vingan-
ça ' 125 - mas, dum modo gera l, este tipo de ' desejo ', ou de 
' apetite ', consideram e les ter-nos sido dado pela natureza 
para extrema utilidade nossa , uma vez que ninguém pode 
praticar uma acção relevante a não ser que o deseje muito. 
Temístocles , quando senti a difi culdade em adormecer, 
punha-se a deambular pelas ruas, e se alguém lhe pergun-
tava o moti vo e le respond ia "que os trof éus conquistados 
por Milcíades tiravam-lhe o sono " 126 . E quem é que nunca 
ouvi u falar nas vigílias de Demóstenes 127 , que di zia ficar 
desgostoso se soubesse que hav ia artífices mai s madruga-
dores do que ele? Também os g randes mestres no domínio 
da fi loso fia nunca pode ri am ter feito tan tos progressos na 
suas investigações se não senti ssem uma tão ardente 

124 ··Desejo·· é a tradução corrente do lat. libido , lit. ··pa ixão vio lenta. desejo 

sexual imoderado··. 
125 Cf. supra § 2 1. 
126 V. Valério Máximo . VIII . 14 ex t. 1: a g ló ri a obtida por Milcíades na Bala· 

lha de Maratona serviria de incenti vo a Temístoc les para o seu triunfo na batalha 

nava l de Salamina . 
m Plutarco. Demóstenes . X I. 6 : breve referência às vig ílias de Demóstenes 

quando preparava os seus di scursos. 
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paixão pe lo estudo . É do con hecimento geral que Pitá-
goras , Demócrito , Platão viajaram até remotas paragens. 
Entendiam eles que dev iam visitar todos os locai s onde 
pudessem aprender algo de novo 128 . Seria isto possível se 
eles não fossem movidos por um ardente desejo de conhe-
cer129? O próprio desgosto , que acima disse devermos XX 45 

procurar evitar como se de uma fera temível e crue l se 
tratasse 13°, di zem e les que foi criado pe la natureza com um 
fim de grande utilidade: fazer com que sinta a dor da 
punição , da censura , da vergonha pública todo o homem 
que cometeu um crime . De fac to , não sentir rebates de 
consciência em resultado da ignomínia e da desonra púb lica 
equivale a gozar de impunidade, pelo que é preferível 
sentir algum remorso. Daqui resulta aque le exemplo de 
vida notado por Afrânio, em que ao ouvir o fi lho devasso 
<exclamar>: 

Ah! Desgraçado de mim! 

o pai severo <comenta>: 

É bom que sinta algum desgosto, seja qual for o motivo 1131 

Também as restantes formas de desgosto di zem <os 46 

Peripatéticos> te r a sua util idade, por exe mplo a compai-
xão, que nos move a prestar auxílio e a procurar a li via r as 

128 Sobre as viagens . algumas lendári as . atribuídas a importantes fi lósofos. 
v. Diógenes Laércio. VIII . 1-3 (Pitágoras) : IX . 35 (Demócri to): Ili. 6 (Pl atão). 

129 Deste tipo de homens . que não do comum dos mortais. pode afirm ar-
-se o que Aristóte les diz do género humano: n ávi:rç a v0gcmtOL ,:ou r ibt vm 
àgtyov,:m cpúon '·todos os homens têm por natureza o desejo de saber"' (Me-
rafísica, 980 a 2 1 ) . 

130 V. supra III , 25 . 
131 Lúcio Afrânio (séc. 11-1 a. C. ) . comediógrafo . autor defa/Ju /ae rogatae , 

comédias em que as personagens vêm vestidas com a toga à moda romana. 
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desgraças de pessoas que as não merecem: também a riva-
lidade e a inveja terão a utilidade de nos fazer ver, ou que 
não conseguimos os mesmos resu ltados que um outro, ou 
que um outro teve o mesmo proveito que nós 132

. O próprio 
medo, se fosse el iminado, libertari a o homem da obriga-
ção de bem se comportar, <obrigação> que sobretudo se 
nota nos que temem as lei s. o poder dos magistrados, 
a pobreza, a ignomínia , a morte , o sofrimento. A sua argu-
mentação va i, pois , no sentido de admi tir que as paixões 
devem ser restringidas. mas nem podem ser errad icadas 
por completo nem seria desejável que o fosse m: como em 
tudo o mais, o melhor é um ponto de equil íb ri o 133 . O que 
achas desta ex pos ição. parece-te não ter nenhum valor, ou 
pensas que te di z alguma coisa? 

A. - Parece-me interessante, por isso estou desejoso 
de ouvi r se tens algum comentári o a acrescentar-lhe. 

XXI 47 M .- Talvez encontre alguma objecção a fazer-l he, 
mas há um ponto prévio <a esc larecer>. Pergun to-te: não 
te dás conta do discernimento reve lado pelos Académicos 
quando se limitam a discutir as questões pertinentes para a 
argumentação, ao contrário do que fazem os Estóicos, que 
argumentam contra os Peripatéti cos ponto por ponto? Por 
mim podem digladiar-se à vontade, pois não tenho outro 
objectivo senão in vestigar qual a solução mais verosímil. 

o que concerne a este prob lema o que encontramos nós 

1
•
11 CL supra. * 17. as considerações de Cícero sobre a ae11111/ario ·•riva lida-

cle·· e a ~17),0,:u:n:í.a •• in veja··. 
1" No original latino. o termo que corresponde a ··ponto de equilíb rio"' é 111e-

diocri1as ··mecliania··. no se ntido de ausênc ia ele excessos e defeitos (µwó111c. 
termo de Aristóteles. aque le ponto em que ne m há excesso - ú:n:EQ~OÀÍl - nem 
carência - eÀ),Enµtc;. v. É1irn a Nic .. 1107 a 2 ss.) . an tecipação da a11rea 111edio-
cri1as defendida por Horácio. 

f2481 



que sirva de ponto de partida para a busca do verosímil , o 
máximo resu ltado a que a mente humana pode aspirar134? 
<Encontramos> a definição de perturbação mental , que 
penso ter sido correctamente dada por Zenão. Diz ele 
que a perturbação é "uma movimentação da mente oposta 
à razão, e contrária à nature::,a " 135 , ou, mais concisamen-
te , que a perturbação é '' um desejo muito intenso", enten-
dendo "muito intenso" como algo que está muito afastado 
do estado de equilíbrio natural 136 • Que tenho eu a objectar 48 
a definições deste tipo? O facto é que elas são apanágio de 
quem di scute as questões com di scernimento e penetra-
ção 137 , enquanto outros 138 , com os seus 'ardores da alma, a 
pedra de amolar a coragem', preferem recorrer à decora-
ção da retórica. Será que um homem forte não pode ser 
forte se não estiver encoleri zado? Isso valerá talvez para 
os gladiadores. E, no entanto, mesmo entre estes encon-
tram-se alguns que mostram a maior calma: 

Trocam palavras, aproximam-se , perguntam ou pedem 
[algo <um ao outro> 139 . 

Parecem, em suma, mostrar mais tranquilidade do que 
cólera. Mas isto não quer di zer que entre eles não possa 

134 Note-se como Cícero reafirma a sua posição de seguidor da Academia 
céptica. e como tal não lhe interessa disc utir a pos ição global dos Peripatéticos. 
uma vez que a verdade é inatingível e o máximo que a mente pode a lcançar é a 
verosimilhança; rejeita . portanto. o propósito dos Estóicos . que têm a convicção 
de ser possível chegar à verdade . 

135 V. supra.§ 11 . e as notas respect ivas. 
136 Não esq uecer que -- perturbação .. corresponde ao te rmo grego rrá0oç usa-

do por Zenão. e que correnteme nte pode traduzir-se por .. paixão'". 
1.17 Entenda-se: os Académ icos. como o próprio Cícero. 
138 Entenda-se: os Peri patéti cos. cf. supra§ 43 . 
1.19 Verso extraído tal vez de alguma coméd ia ou sátira não identificada. 
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XXII 49 

aparecer a lgum que se comporte como o Pacideiano de 
que fala Lucílio : 

"Vou dar cabo dele, vou derrotá-lo, se quereis saber'" 
[- disse. 

"Creio que para começar receberei no rosto um golpe seu, 
Mas depois enfio-lhe o gládio pela garganta até aos 

[pulmões. 
Odeio este homem, luto com cólera, e apenas me custa 
Esperar que ele se decida a empunhar o gládio, 
Tal é a rivalidade e o ódio que a cólera em mim 

[ desperta 140 • 

Mas é sem estas cóleras de g ladiador, antes com 
mostras de boa di sposição, que vemos, em Homero 141 , 

Ájax preparar-se para ir bater-se em duelo com Heitor. 
A sua entrada no campo , já armado, encheu os seus com-
panhe iros de alegri a, mas de te rror os inimigos, até o 
próprio Heitor, que, segundo a descrição do Poeta , sente 
bater o coração de tal modo que se arrependeu de o ter 
desafiado. Mas os do is guerre iros 142 trocaram palavras um 
com o outro antes de ini c iarem a luta , e mesmo durante o 
combate mostraram ca lma e tranquilidade, sem nada faze-
rem sob o impulso da cólera ou da raiva . Não consigo 
imaginar também que Torquato , o primeiro romano a usar 
este cognome, despojou do seu torque o chefe gaulês 143, 

140 Luc ílio . Sáriras, vv. 155-160 Krenkel (= 153-158 Marx ). Este Pacideia-
110. segu ndo Lucílio . era o melhor g ladiador que jamais havia existido ( 153-154 
Krenke l = 151-152 Marx). 

141 Ilíada, VII. 206 ss. 
14) Ájax e He i1 or. 
14

' T. Mânlio Torquato. em 36 1 a. C., venceu e m combate um gaulês a quem 
despojou. como troféu de guerra. do torque de ouro que este usava ao pescoço. 
donde o cognome que lhe foi atribuído. 
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nem que M arce lo se comportou como um heró i em 
Clastídio mov idos pela có lera 144

. Pelo que respeita a 50 
<Cipião> Africano 145

, dado que ele viveu numa época 
melhor conhecida, porque menos remota, posso j urar que 
ele não estava inflamado pela có lera quando, durante um 
combate, protegeu com o escudo M . A liénio Peligno e 
enterrou o gládio no peito do adversário . Já ponho em 
dúvida se L. Bruto não terá atacado com tanta violência 
Arrunte levado pelo seu intenso ódio contra o tirano 146 , 

pois vej o que ambos caíram mortos sob os golpes um do 
outro 147 • Terá sido a essa coragem , que quereis identificar 
com a cólera , que Hércules ficou a dever a sua entrada no 
céu, ou fo i porventura a có lera que o moveu a lutar contra 
o javali de Erimanto ou o leão de Némea 148? Terá sido sob 

144 M. Cláudio Marce lo. e m 222 a. C.. notabili m u-se na Bata lha de C lastíd io. 
contra os Gauleses . Es te episódio fo i tratado pelo poeta Név io numa 
1ragéd ia pretex ta intitulada Clastidi11111 (v. E. V. Marmorale. Nae11i11s poeta. 1967 . 
pp. 152-4 e 202 ). 

145 Trata-se de P. Corné lio Cipião Emil iano Africano li . fi gura apreciada por 
Cícero. Este epi sódio não é referido po r ma is nenhum outro autor. Em todo o 
caso recorde-se que O . G igon. 1998. 543. põe como hipó tese. bastante plausíve l. 
que a cena tenha ocorrido durante o cerco de umância ( 134- 133 a. C.). pelo 
que o acto de Emil iano poderia ter s ido reg istado nas 1-!istórias de Ru tílio Rufo . 
testemunha presencial dos acontec imentos (F. R. H .. li. p . 100). 

146 L. Júnio Bruto. depo is de ex pulsar de Roma Tarquínio o Soberbo. 
morreu em combate para impedir a tentati va de Arrunte . filho do So berbo. de 
regressar a Roma e reocupar o trono ( 509 a . C.). 

147 A tradução "pois vejo que ... " corresponde lite ra lmente ao orig inal 
latino uideo e11i111 .... O uso do verbo "ver" implica. po rt anto. que Cícero. ou 
contemplou a lguma pintu ra que representasse o due lo dos do is ad versá rios.ou que 
leu alguma desc ri ção épica de um d ue lo à moda homéri ca. ta lvez. como sugere 
Gigon. o. l. . p. 543. um epi sódio dos A11ais de Énio. um dos seus poetas favoritos. 
Em vez de "pois l'ejo ,111e ... " de ve ríamos ass im entender que Cícero queria di ze r 
"renho lido que . . . ". 

148 V supra li . 20 uma longa c itaçiio das Traquí11ias de Sófoc les em que são 
enumerados alguns dos " trabalhos de Hércules". a que Cícero ac rescen ta uma 
referênc ia à luta de Teseu contra o touro de Maratona. 
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XX III 51 

o império da ira que Teseu dominou os cornos do touro de 
Maratona? Pensa antes se não se dará o caso de a coragem 
nada ter a ver com a raiva e de a cólera ser toda motivada 
por uma causa frívo la. O facto é que nunca ex iste coragem 
quando está ausen te a razão. 

''Há que sentir despre-;o pela condição humana , não 

dar i111portânciC1 à morte, considerar como suportáveis 

todas as penas e trabalhos " : uma vez assimi lados estes 
princípios através de um juízo bem fundamentado estare-
mos na posse de uma coragem firme e constante . a menos 
que imag ine mos que todas as nossas acções fei tas com 
entu s iasmo. e mpenho e bravura sejam inspiradas pela 

có lera . Ne m sequer Cipião asica, o famoso Pontífice 
Máxi mo que compro vou até que ponto era válida a tese 

es tó ica de que '"o sábio 11uncC1 é <C1penas> um cidadão 

privado" 149 • apare nta ter ag ido po r ód io contra Tibério 

149 Emenda-se: o sábio nunca pode vive r apenas para s i mesmo. tem o dever 

de pa rti c ipar ac ti vamellle na vida pública . o que inc lui a capac idade de substi -

tuir-se a um magistrado incompetente e comandar ··as operaçõe,"· que este não se 

mostra capa? de assumir. Fo i este o caso de P. Corné lio C ipi ão as ica Serapi ão. 

que. quando em 133 a. C. Tibé ri o G raco ,e preparava para se r pe la terce ira vez 

e le ito tribuno da plebe . e dada a inacção cio cônsul em exe rcíc io no sentido de 

impedir essa e leição (des favoráve l aos ari stoc ratas conservadores de que Cipi ão 

fa7ia parte). ape lo u ao povo para que o apo iasse na defesa da República. Em 

consequênc ia da revolta q ue se seguiu Tibé ri o Graco foi assass inado . e Ci pião 

teve que ex ilar-se ele Roma para escapar à vingança das ca madas populares. 

- Sobre este sucesso v. Cícero . Bru111.1. 107. 21 2 . /11 Cm ilinam. 1. 3 (em todos 

estes passos C íce ro escreve que C ipião chefiou a revo lta contra Tib . G raco como 

priull/11s. o u seja . como um c idadão que não exerc ia qualquer cargo público). 

Sobre a tese estó ica que de fende a pa rti c ipação cio sábio na vida pública . 

v. Sé neca . De olio . 1: "Dei·emos panicipar sempre li /é ao .fim do 110.1·.111 l'ida. 
111111ca dei.rl11110.1· de co111rih11ir pllra o hem púhlico. w1.riliar 10da.1 li.\ pe.1.10115. e 
aj11d11r até os 110 .1.10.1 i11 i111 igos mé tl/l /ermo da 1·!!/lticl' ··: mas também ibidem. 
3 . e m que enunc ia uma restri ção proposta por Ze niio: "o .,âhio de ,·e participar 
na ,·ida p1íhlica. sa/l'(J se e11co111mr alg11111 i111pedi1111'1110". a sabe r. ... ,e o poder 
polí1ico esti,·er de11111.1i11do corrup10 para poder .,er ajudado . . 11' 0 .1 11/los cari:0.1 

1252 1 



Graco quando, afastando-se de um cônsul que se recu sava 
a agir, ele, <s imples cidadão> pri vado , convidou , como se 
fosse ele o cônsul, que o seguissem todos quantos qui ses-
sem salvar a República . É poss íve l que eu próprio te nha 52 
mostrado alguma coragem na chefia da República 150 , mas 
tudo quanto fi z, fi -lo sem estar encolerizado . Haverá alguma 
coisa que mai s se pareça com a loucura do que a có lera? 
<A esta> muito bem chamou Énio "o princípio da lou-
cura " 151 • A cor, a voz, os olhos, a respiração, as incoerên-
cias das palavras e dos gestos , até que ponto conservam 
<num homem irado> a sanidade <mental>? O que há de 
mai s vergonhoso do que os in sultos que lançam um ao ou-
tro Aquiles e Agamémnon <na Ilíada> homérica 152? Foi 
também a ira que levou Ájax à demência e ao suicídio 15'. 

Não , a coragem não preci sa para nada do patrocínio 154 da 
cólera, por si só já possui todos os recursos, toda a prepa-
ração , todas as armas de que necessi ta. Por esta ordem de 
ideias também poderíamos considerar a e mbriaguez útil 
para <despertar> a coragem, e útil também a loucura , 
atendendo a que os dementes e os ébrios muitas vezes 
cometem actos de grande bravura. Ájax era um homem 
corajoso , mas foi quando estava louco que a sua coragem 
atingi u o auge, porquanto 

esri1·ere111 todo., ocupado., por xe111e se111 111oral . 11es.,a altura o sábio 11üo .fúrâ 
e.1:forço.1 co11de11ado., ao i11.rncesso e de.,tituído., de qualquer utilidade ... 

150 Alusão à enérg ica acção cio cônsu l C ícero aq uando da conjura de Cat il ina 
em 63 a. C. 

151 Énio. fragmento não identificado ( Varia . 32: Warmington. p. 444 ). 
15' Rernrde-,e que a primeira palavra do poema é µ1jv1v. a •cólera· (de 

Aqui les) . dada as,im como tema central cio poema. 
151 Tema ela tragéd ia Ájax ele Sófocle,. Na literatura lat in a. v. os fragmentos 

da peça de Pacúv io Amwrn111 i11dici11111. os de uma peça de Ácio com o mesmo 
1ít1do. e um epi ,ódio das Mew111orfo,e.1 de o, íd io (XI I 1. 1 e ss.). 

is. Lit. "não carece de ter a cólera como sua advogada". 
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Cometeu um Jeito extraordinário: os Dânaos 155 já 
/retiravam , 

Ele so-:,i11ho, porém . assegurou a vitória 156 . 

XXIV 53 Reeq uili brou o combate quando estava louco: vamos 
di zer por isso que a loucura é útil ? Anali sa as de fi nições de 
"coragem" e ficarás a percebe r que e la não necess ita da 
cólera . Pode di zer-se que a coragem é "um estado de espí-
rito que nos per111ite afrontar as adversidades se111 deixar 
de obedecer à lei suprema ", ou "a capacidade de fa-:, er 
frente e repelir aquelas situações que parecem terríveis 
mantendo estável a faculdade de julgar ", ou a inda "a 
ciência das coisas que provocam terror, ou as suas contrá-
rias , ou as por completo negligenciáveis, conservando 
estável a f acultade de julgar essas mesmas coisas", ou, 
mais s intética , a <defi nição> de C ri s ipo (as defin ições que 
c ite i pertencem a Esfero 157 , autor especia lmente hábi l, no 
di zer dos Estó icos, em fo rmul ar de fi nições; no seu conjun-
to todas as defi nições são bastante simil ares, embora umas 
expressem o concei to co mum de fo rma mais c lara do que 
out ras) ... Mas qual é então a de fi nição de Crisipo? 
"A coragem " , di z e le, "é o conhecimento <das situações> 
que teremos de suportar, ou a disposição de espírito <que 
nos permite> suportá-las e enfrentá-las obedecendo à lei 
suprema e sem sentirmos medo ." 158 C laro que podemos 
criticar <os Estó icos> , corno Carnéades costumava fazer, 

155 1. e .. os Gregos. 
156 Verso de tragédia de autor desconhecido. cf. Warmington. R. O. L.. li. 

p. 608. 
157 Estóico (séc. 111 a. C.). natural de Borístenes. fo i disc ípulo de Zenão e de 

Cleantes. V. os seus fragmentos em Radice. Stoichi A11tichi. pp . 272-278 (= S. V 
F .. 1. pp .139- 142. - Observe-se como este parênteses preenche a função que hoje 
em dia cabe às notas de rodapé. 

158 Este passo constitui o fr. S. V. F. Ili. 285 (Radice. o. c .. p .11 08). 
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mas receio bem que talvez sejam estes os únicos filósofos a 
sério. Qual destas definições, afinal, não esclarece a noção 
que todos temos do que seja a coragem , ainda que de fo r-
ma obscura e pouco explícita? E bem explicada ela , quem 
exigiria outra coisa de um soldado , de um general ou de 
um orador, quem pensa que qualquer destes homens só 
será capaz de um acto de bravura se estiver dominado pela 
raiva? Não será, porventura , a afirmação estóica de que 54 

"todos os insipientes são loucos" 159 comprovada por estas 
considerações? Elimi na <da noção de loucura> as pertur-
bações mentai s , sobretudo a cólera : as palavras dos 
Estóicos parecer-te-ão absurdas. A afirmação deles de que 
"todos os insipientes são loucos" faz lembrar a voz 
corrente de que todo o lodo cheira mal. Dir-se-á: "Nem 
sempre se nota o mau cheiro." Agita o lodo e verás se não 
o sentes! Um homem colérico não está sempre encoleri -
zado. Mas provoca-o , e vê-lo-ás enfurecer-se num ápice . 
Mais : quando essa belicosa predisposição para a có lera 
regressa a casa, como se comporta com a mulher, com os 
filhos, com o pessoal doméstico? Também aí ela se mostra 
útil ? Existe alguma coisa, por acaso , que uma mente 
perturbada possa rea lizar me lhor do que uma <mente> 
equilibrada? É poss ível a lguém encolerizar-se sem que a 
sua mente fique alterada? Tinham toda a razão os nossos 
maiores quando , ao verificarem que toda a nossa vida 
depende do carácter <de cada um> , e que nenhum <carác-
ter> é mais nocivo do que o propenso à cólera, reservaram 
o epíteto de morosi' ro para os homens propensos à có lera. 

l.l
9 V. Cícero . Paradoxos. IV. 

160 Morosi = '·de mau carácter. de mau fe itio . quez ilento. caprichoso . mal-
-humorado'' . de mores "costumes . maneira de ser, ca rác ter" (donde provém 
.. mora l"). 

12551 



XXV 55 Em nenhuma c ircunstância fica bem ao orador dei-
xar-se levar pela cólera, mas é aceitável que a s imule. Ou 
tu pensas que quando eu falo num processo em tom mais 
vigoroso e apaixonado estou 161 sob o domínio da cólera? 
E quando, depo is de já terminado e decidido o processo, 
me ponho a passar a escrito os meus discursos, também 
estarei encolerizado? 

Nêío há ninguém que veja isto '.' Prendei-o/1 6~ 

ão achas que Esopo 161 estava enco leri zado ao decla-
mar <este verso> , ou que Ácio estava encoleri zado quando 
o escreveu, pois não? Versos destes são óptimos para de-
clamar, e um orador, se for de facto um orador, dec lamá-lo-á 
ainda melhor do que qualquer actor, mas declama-os com 
calma , e com toda a tranquilidade de espírito. 

E que espécie de ' desejo ' é que pode levar alguém a 
enaltecer <o valor> do desejo 164? Citais , alguns de vós , os 
exemplos de Temístocles e de Demóstenes, acrescentais 
depois os de Pitágoras, Demócrito , Platão . E então? 
Chamais ' desejo ' ao interesse veemente pelo estudo? 

161 Lit. no tex to de Cícero a frase est<í no plural : ··ou tu pensas que <nós, os 
advogados> . quando falamos 1111111 processo/ ... / estamos sob o do111í11io da có-
lera?·· Pode . por consegu inte. ser interpretada de duas maneiras: ou Cícero refe-
re-se à sua prática pessoa l - eu - . mas usa o plu ral majestático (como faz King). 
ou pensa na atitude normal de todos os advogados e emprega nós, em sentido 
próprio (opção de Gigon. Humbert. Cle ri ci). Dada a tendência de Cícero. nas 
T. D .. para pri vi legiar a sua ex periênc ia particu lar preferimos a primeira inter-
pretação. 

16~ Tradução de um verso da tragédia Arreus de Ácio (Segurado e Campos. 
Séneca: Tiestes. p. 23. cf. Warmington . R. O. L. . Accius . v. 198). Este mesmo 
verso já fora citado por Cícero no De orawre . 111. 2 17. 

163 Actor. am igo de Cícero. cf. supra 11 . 39. 
164 Cf. supra §§ 44 e 45. e as notas respectivas. Não esquecer que .. desejo··. 

neste contexto . corresponde ao termo latino libido, que conota um desejo exacer-
bado e. como tal. condenável. 

12561 



O interesse , mesmo quando visa as activ idades mais eleva-
das, como no caso dos vossos exemplos. deve mani festar-
-se de uma forma calma e tranqui la . Quanto ao desgosto, 
sentimento o mais detestável possível , que fi lósofos há que 
o aprec iem? Citais-me o verso de Afrân io: 

É bom que sinta algum desgosto , seja qual for o motivo! 16
' 

Mas este verso aplica-se a um adolescente devasso e liber-
tino, enquanto a nossa inves ti gação respeita ao homem 
equilibrado e sábio. E quanto à famosa cólera 1<>6 , deixemo-
-la mani festar-se num centuri ão , num porta-estandarte , e 
em outros sujeitos de que não vale a pena fa lar167 , para não 
desvendarmos os segredos da retórica. Para quem não é 
capaz de recorrer à razão pode ser útil recorrer à emoção. 
Mas nós , volto a sublinhá- lo, estamos a indagar o que é 
um sábio. 

Alegareis, ta lvez , que podem ser úte is o ci úme, a XXVI 56 

inveja, a comiseração. Mas porquê sentir comiseração 
<por alguém> em vez de lhe prestar auxílio , se isso nos fo r 
possível? ão podemos , porventu ra, ser generosos sem 
sentirmos piedade? A verdade é que nós não devemos 
fazer nossos os desgostos dos outros, mas sim , se puder-
mos, aliviá- los do seu desgosto. Sentir in veja de outro e 
competir com ele no mau sentido do termo 'competi ção ', 
ou seja, a que se assemelha à ri validade, que espéc ie de 
utilidade pode ter, uma vez que o ci umento sente desgosto 
porque um bem que ele não poss ui pertence a out ro , e o 
invejoso sente desgosto porque um out ro possui o mesmo 

165 Cf. sup ra § 45. 
166 Famosa . isto é . ce lebraua como meritóri a por ce rtos Peripaté ti cos. 
167 Os oradores. 
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bem que e le próprio? Como podemos nós achar útil sentir 
desgosto em vez de tentar obter o que desejamos? 
Pretendermos ser o únicos a possuir <uma determinada 
coisa> é o cúmulo da insensatez. 

57 Quem poderá leg itimamente aprovar a teoria do meio 
termo 168 apli cada aos males? Quem pode , se na sua mente 
ex istir o desejo e a av idez , não ser um homem libidinoso 
e ávido? Se <exi stir ne le> a cóle ra , quem não será colé-
rico? Se a angústi a , quem não será ansioso? Se o medo , 
quem não será medroso? Acaso um homem que seja libi-
dinoso , co lérico , ansioso , timorato , pode ser considerado 
um sábio? Sobre a excelência do sábi o é possível 
di ssertar ampla e pormenori zadamente, mas de uma fo rma 
concisa podemos di zer que "a sabedoria é a c iência das 
coisas di vinas e humanas , e o conhecimento da causa de 
cada uma de/as " 169

; daqui decorre que <a sabedoria> 
procura imitar os deuses , e considera todo o humano como 
infe rior à virtude 170 . E di sseste tu que esta <sabedoria> 
te parece poder estar suje ita às perturbações mentai s, tal 
como o mar está sujeito <à força> dos ventos? Que facto 

168 Sobre a teori a do meio termo dos Peripatéticos. v. supra. Ili. ~ 22 . 
169 Cf. S. V. F. , li . 35 (= Radice . o. 1 .. p. 306 ): ··o s fil ósofos estóicos definem 

a sabedori a (oo<j)(a) corno sendo a ciênc ia (Í'n.t0r íiµ11 ) das coisas divinas e hu-
manas . e a fi losofi a co rno a prática da arte corresponden te··: li. 36: ·'a sabedori a 
(di zem os estó icos) é a ciência das coisas divinas e humanas": cf. Cícero. De 
fi 11ihus. Ili. 29: Vergílio, Geó1J? icas, li . 490 : fel ix qui p0111it rerum cog11oscere 
ca11sas ··fe liz aque le que pôde conhecer as causas das coisas .. : Séneca . Questões 
Naturais. 1. prae fa tio 1: Q11a111w11 inter ph ;/osophiwn i11terest ... et ceteras artes, 
tantum intr,resse existi1110 i11 ipsa jilosrljia inter illam partem quae ad ho111i11es 
et ha11c quae ad deos pertinente ··A d istância que separa a fil osofi a das restantes 
a rt es é. em me u entender. idê nt ica àque la que . na própria fil osofia. separa a parte 
que d iz respe ito aos homens e aque la que diz respe ito aos de uses:· 

170 Séneca. ibidem . 5 : O qua111 co11te111pta res est ho1110 . 11isi s11pra hu111a11a 
.rnrrexerit "Oh . que coisa desprezíve l é o ho me m se não se e levar ac ima da sua 
condição 1•• 
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haverá que perturbe a profunda gravidade e a coerência 
<do sábio>? Que lhe aconteça algo de imprev isto , de 
repentino? Mas como pode tal co isa acontecer a quem 
<meditou prev iame nte> 17 1 sobre tudo quanto pode aconte-
cer a um home m? 

Quanto àque la 172 afirmação de que convém podar o que 
seja excessivo mas de ixar o que fo r natu ra l, <eu pergun -
to:> como é que uma co isa pode ser natu ra l e excessiva ao 
mesmo te mpo? Todas es tas ide ias provêm ela rai z e rrada 
<da teoria peripaté tica> , pe lo que devem ser extirpadas e 
arrancadas . e não ape nas aparadas e podadas. 

Mas suspe ito que tu , ma is do que inquirir acerca do XXVII 58 
sábio , estás interessado e m ana li sar-te a ti , po is sabes que , 
enquanto este já está po r compl eto libe rto das pa ixões, tu 
ainda estás e m via <de o conseguires> . Avalie mos então a 
eficacidade dos re médios que a fil oso fi a recome nda contra 
as perturbações da me nte 171 • Ex iste efecti vame nte uma 
terapêutica adequada , a natureza não fo i tão adversa. tão 
inimiga do género humano a ponto de te r tantos bons 
tratamentos para o corpo e não ter descoberto ne nhum para 
a mente. O ra quanto a esta . a natureza a inda fo i ma is gene-
rosa, na medida em que os medicame ntos para o corpo 
provêm do ex te ri o r, ao passo que a cura da me nte depe nde 
apenas de si mesma. Mas quanto mais excelente e aparen-
tada ao di vino é <a mente> 174 , tanto maiores são os cuidados 
de que carece. Ass im , se a razão utili zada correctame nte 
sabe descobrir o me lho r <re médio> , se negligenc iada 

171 Expressão não constante cios mss .. conjec turacla na edição ele Bouhier 
1560. 

171 lsto é. cios Peripatéticos. responsáveis ela concepção do ·meio te rmo·. 
17J Neste passo. ao contrário cio habitual. Cícero escreve ··doenças ela mente··. 
174 Ou ··a alma··. 
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59 vê-se enredada em mil e um problemas. Se rás tu , portanto , 
a partir de agora o objecto do meu di scurso, pois, conquanto 
aparentes inquirir a questão do sábio, é talvez o teu caso 
<que desejas in vestigar> . 

São diferentes os tratamentos apropriados para aque-
las perturbações que ac ima descrev i 175 . Por exemplo , nem 
todos os desgostos são aca lmados segundo o mes mo méto-
do (será d iverso o remédi o a mini strar a quem está de luto , 
ou a quem sofre de comiseração ou de in veja); a respeito 
de todas as quatro perturbações há que di stinguir se <o dis-
curso> deve visar o conce ito geral de pe rturbação como 
sendo ou reje ição da razão ou uma fo rma exagerada de de-
sejo , ou se, pe lo contrári o, deve te r por objecto a perturba-
ção indi vidual , por exemplo , o medo , o desejo , e as demais; 
pode di scutir-se também se é o caso concreto que originou 
o desgosto que não parece merecer tamanha aflição , ou se 
deve antes e liminar-se o desgosto em gera l, <independen-
temente da causa> , por exemplo, se alguém mostra des-
gos to por ser pobre, pode argumentar-se ou que a pobreza 
não é um mal , ou então que o ho mem não deve mostrar 
desgosto seja pe lo que fo r. Este método é preferíve l, 
porque, se não se consegue persuadir <o pac iente> acerca 
da pobreza 176 , te rá de admitir-se o desgosto , ao passo que 
se o desgosto fo r erradicado pe los métodos adequados, 
co mo os que referi no di álogo de ontem 177 , de alguma 
forma erradica-se a ide ia de que a pobreza é um mal 178 . 

175 Sohre os vários tipos de pert urbações existentes . v. supra ~ 11. 
17" Isto é. se não conseguimos convencê-lo de que a pobreza não é. em si. 

um ma l. 
177 C f. Ili . 76 e ss . 
178 O desgosto causado pela pobreza está cont ido no conceito ge ral de ·des-

gosto ·. logo. se se e rrad icar ela me nte o desgosto. em ge ral. errad ica-se também 
e m especial o desgosto causado pela pobreza. 
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Pode, por conseguinte, conseguir-se uma acalmia da XXVIII 60 
mente no caso de uma perturbação deste tipo se se demons-
trar que nem é um ''bem"" aqui lo que origi na o prazer ou o 
desejo, como não é um ·'mal"' o que dá origem ao medo ou 
ao desgosto. Mas a cura mais segura e apropriada consiste 
em demonstrar que as perturbações são , em si mesmas. 
viciosas . que não têm em si nada de natural ou de necessá-
rio 179: podemos ass im ver como o desgosto acaba por 
se aca lmar quando ex pomos ao paciente a fraqueza que 
caracteri za uma mente efeminada , ou quando enaltecemos 
a dign idade e a firmeza demonstrada pelos que ace itam as 
viciss itudes humanas sem se deixarem perturbar. Esta 
atitude, ali ás , costuma verificar-se até no caso de pessoas 
que consideram essas vici ss itudes como males , mas que 
entendem que devem ser suportadas com grandeza de 
alma. Este indi víd uo considera o prazer como um 'bem ', 
este outro pensa o mesmo do dinheiro: todavia o primeiro 
pode ser desviado da devassidão, tal como o segundo o 
pode ser da avareza. A primeira metodologia 180 que referi , 
e que procura simultaneamente libertá-lo de uma falsa 
opinião e eliminar o desgosto que o afecta. é sem dúvida 
mais útil 181 • mas raramente é bem suced ida, e não deve 
aplicar-se ao comum dos homens. Ex istem certos desgostos 61 
que não podem ser sanados por este método. por exemplo 

179 Cf. supra Ili. 76. 79. 
1811 " Metodologia"= lat. rario er ora rio. lit. "o método e o disc urso .. . i. e .. o 

método di scu rs ivo (cf. supra * :l8). Cícero está a refe rir-se ao mé todo que con-
siste em pe rsuad ir o pac ie nte de q ue. por exemplo. a pob re ia não~ em s i um mal 
(1upra * 59). 

181 Pode considerar-se mais útil na med ida em que obtém dois resu ltados. 
mas só re~ulta em pe~'.-,Oa~ com alguma predi~po'.-> içüo para a f-i losofia: a uma 
pessoa comu m já é mais d ifíc il convencê-la. para usa r o exemplo de C ícero. de 
que a pobreza não é e m s i um ma l. 
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quando alguém sente com desgosto que não possui nem 
um grão de virtude , de coragem, de sentido do dever, de 
honestidade: é um desgosto ocas ionado por males verda-
deiros mas que ex ige para ser sanado um outro método, 
<um método> de natureza tal que possa ser aceite por 
todos os fi lósofos, por muito grande que seja o seu desa-
cordo em todas as demais questões . Jmporta que todos eles 
concordem em que as emoções contrárias ao uso justo 
da razão que afectam a mente são, em si, viciosas, de 
modo que , embora sejam ' males ' as causas do medo ou 
do desgosto, ou sejam ' bens' <as causas> do desejo ou do 
prazer, ainda ass im a emoção, em si mesma, será viciosa. 
Queremos fo rmar alguém que seja firme, tranquilo, digno, 
que despreze todas as viciss itudes humanas - alguém a 
quem possamos chamar magnânimo e valoroso . Ora estas 
qualidades não podemos encontrá- las em quem seja 
sujeito à tri steza ou ao medo, ao desejo ou à excitação 
do prazer, ou seja. em indi víduos persuadidos de que as 
contingências humanas são mais poderosas do que a força 
das suas mentes . 

XXIX 62 É por este moti vo que todos os fil ósofos , como atrás 
di sse . empregam o mesmo método de tratamento que 
consiste em anali sar, não a perturbação concreta que afecta 
a mente, mas sim a perturbação mental em si mesma. 
Ass im , tomando como exemplo a avidez, quando o objec-
ti vo consiste apenas em erradicar es ·a perturbação , não 
é preciso começar por indagar se o que provoca o desejo é 
ou não é um ' bem', é o desejo em si que deve ser erradi-
cado, de modo que, quer se considere que o sumo bem 
consiste no ' bem moral ' 182 , quer no ' prazer ' , quer na com-

18' O termo latino que Jraduzimos habitualmente por " bem moral" é aqui 
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binação de ambos , ou nos conhecidos três géneros de 
bens 183, ainda que o desejo mai s intenso tenha por objecto 
a própria virtude, deve em todos os casos empregar-se o 
mesmo discurso no sent ido de erradicar <o desejo>. Tudo 
quanto proporc iona tranquilidade à mente encontramo- lo 
na observação da natureza humana , e para desta termos 
uma noção completa há que analisar a condição e a lei da 
vida comuns a todos os homens. 

Não é sem motivo que , quando Euríp ides pôs em cena 63 
a tragédia Orestes , Sócrates, ao que se conta, ped iu que se 
repeti ssem os três prime iros versos: 

Não existe notícia tão terrível de transmitir pela palavra , 
Nem fatalidade ou desgraça causada pela ira dos deuses 
Que a nature:,a humana não seja capa:, de suportar' 184 

Para persuad ir alguém de que as desgraças podem e 
devem suportar-se vale a pena enumerar casos de pessoas 
que as suportaram. De res to, o modo de acalmar o desgos-
to já o ex pus no nosso di álogo de ontem , e também na 
Consolação, o li vro que redigi quando estava mergul hado 
- pois não era um sábio ! - na tri steza e na dor 185 ; fiz então 

ho11es1u111: Cícero. e out ros autores, usam com a mesma fun ção também /umes-
ras: estes termos têm um alcance mai s vasto do que o correspondente português 
""honestidade··. daí a nossa preferência: o bem moral. o bem em si. a virtude. 

183 Os ·bens da alma ' (como o bem moral, tese dos Estóicos) . os ·bens 
do corpo ' (como o praze r. tese dos Epicuri stas) e os ' bens exteriores· (como a 
riqueza. tese dos Peripatéticos); v. infra V. 85. Todo o tratado de Cícero De 
fin ibus consagra os dois primeiros li vros à di scussão do bem supremo segundo 
os Estóicos, os doi s seguintes à tese de Epicuro. o quinto e último à posição dos 
Peripatéticos. 

18• Eurípides . Orestes. vv. 1-3. A tradução latina ele Cícero é um tanto livre : 
enquanto Eurípides pretende sublinhar como a natureza humana está suje ita às 
mais terríve is vicissi tudes . a ideia que Cícero transmite é que o homem é capaz 
de suportar todos os males que o possam afec tar. 

185 Isto é . quando Cícero tinha acabado de sofrer o falecimento da fil ha. 
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aquilo que Crisipo desaconselha, isto é, ap licar o remédio 
quando as fe ridas da mente a inda estão inflamadas 186 , 

forcei a natureza para que a vio lência da minha dor fosse 
vencida pela violênc ia do remédio. 

XXX 64 Vi zinho do desgosto, que já di scutimos quanto baste, 
é o medo, sobre o qual há algumas palavras a dizer. 
Enquanto o desgosto se refere ao <mal> presente , o medo 
tem por objecto um ma l futuro 187

• Por isso alguns autores 
cons ideram que o medo constitui uma parte do desgosto, 
enquanto outros chamam-lhe um ' pré-sofrimento ' 188 , como 
se e le fosse a vanguarda do sofrimento que vai seguir-se. 
Os mesmos métodos , portanto, que servem para <os 
males> presentes também servirão para os futuros. Em 
ambos os casos há que tomar atenção em não tomar atitudes 
rasteiras, fracas, tímidas, efemi nadas , resignadas, despre-
zíveis. E conquanto haja algo a dizer sobre a inconstância, 
a debilidade e a fri volidade <de carácter> que o medo em 
si implica , é també m proveitoso desvalorizar as próprias 
causas do medo. 

Deste modo, acabou po r ser vantajoso o fac to, ou 
devido ao acaso , ou a a lgum propósi to, de nos doi s primei-
ros dias de di álogo termos di scutido as duas principais 
causas do medo , a morte e a do r. Se os argumentos nos 
persuadiram , te remos e m g rande parte fi cado livres do 
medo . 

186 Cf. supra Ili. 76. Este passo é recolhido por von Arnim como o fragmen-
to 111 . 484 dos S. V. F. 

187 CL su pra 11. 
188 Neolog ismo. tanto quanto sabemos. formado segundo o modelo de u.g. 

pré-socrárico (v. Rebelo Gonça lves. VOC.. s. u. pré- , e paralelo ao latim de 
Cícero. também neologismo. tal vez criado pelo orador. prae1110/esria. Em todo o 
caso refira-se que Platão. A República , emprega o verbo ngo:1.urrêio0m = ··pré-
-sofrer .. (584 b) e o nome ngo:l.uní7oaç = " pré-dores .. (584 c). 
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Até agora tratámos das crenças relativas aos " males": XXX I 65 
vejamos agora as relativas aos " bens" , is to é , o '"prazer" 
e o "desejo'" 189 • Em meu entender, a tota lidade da teoria 
respei tante às pertu rbações da mente resume-se a uma 
única questão: todas e las es tão sujei tas ao nosso poder, 
todas são aco lhidas de liberadame nte, todas são voluntá-
rias. É este. portanto , o e rro a ser e liminado, esta a crença 
a ser apagada: e assim como nos males deri vados da crença 
devemos torná- los to leráveis, ass im também no caso dos 
bens, os que nos parecem importantes e causadores de 
sati sfação devem ser reduzidos às devidas proporções 190 . 

Existe um ponto comum aos " ma les" e aos " bens" : a inda 
que seja d ifíc il persuadir outrem de que nen huma daque las 
coisas que causam perturbações na mente se inclui real-
mente entre os bens ou entre os males , não devemos 
renunciar a apli car um tratamento espec ífico a cada caso 
indi vidual, usando um método para combater a malevo-
lência, outro para a obsessão pelas mulheres , outro a inda 
para quem so fre de ansiedade ou para quem é timorato. 
Seri a, ali ás, fác il para quem ada ptasse a doutrina 66 
acerca do bem e do mal que goza de maior ace itação 191 , 

afirm ar que o não-sábio nunca pode sentir o verdade iro 
prazer, dado que não sabe o que é o bem 192; mas nós aqui 

189 Aqui ··c1esejo·· 1raduz o lat im cupiditas ··avicleL··. Elll ou1ros passos. para 
a noção ele ··desejo·· Cícero emprega lihido. 

190 Ou seja. os ··males ele opinião ... se devidamen1e conside rados. acaballl 
por !Ornar-se suponáveis: aos .. bens ele opinião ... o que há a fa7er é não lhes 
a1ribui r maior impor!ância do que a que lllerecem. 

191 A doulrina estó ica. segundo a qual apenas exisle Ulll único belll. o ··belll 
moral .. (ho11es111111). e um único Jllal. o 11iti11111. i. e .. ludo quanlo for 111orallllen1e 
condenável. 

192 O não-sábio. o insipienle segundo os Es1ó icos. não possui na realidade 
o conhec illlelllo ele co isa ne nhulll a . ape nas le lll opin iões sobre as coisas. e a 
opinião equ iva le a um não-saber. 
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usamos a linguagem de toda a ge nte . Admitamos então 
que são de facto " bens" aque les a que damos es te nome, 
como os altos cargos, as riquezas, os prazeres, etc.: mesmo 
assi m os exce sos de li rantes de a leg ria por os possuirmos 
são condenáveis, do mes mo modo que co nsideramos 
censurável rir às gargalhadas mesmo em circun tâncias 
em que o ri o é admi . ível. ma pes<,oa cuja mente dá 
larga ao entimento do prazer ofre do me mo \ ício que 
uma pe . oa que '>e dei xa abater pela dor. a ofreg uidão 
om que s.e des.eja '>Ofre da me'>ma ri olidade que a 

aleg ri a om que s.e de fruta . pelo que ão on iderados 
gente em carác ter tanto o que e deixam abater demai 
pelo ofrimento como o que se excitam demasiado com o 
prazer: enquanto a in veja é uma cau a de de gosto. o gozo 
com os males alheio é um moti vo de prazer. mas ambos 
ão perturbações que em gera l . e corrigem pondo em 

relevo o que ne las há de bestialidade e crueza: ass im como 
é acei tável tomar precauções mas já não o é sentir medo , 
também entir alegria é ace itáve l mas é censurável o 
prazer des mesurado: assim. por razões ex pos itivas. di s-
tingo na terminolog ia a ·'alegri a" do "prazer excess ivo" 193. 

67 Há um ponto que já ac ima de ixe i referido, que o abati-
mento da mente nunca é razoáve l. mas que o contentamento 
pode sê- lo 194 . Veja-se o contra te entre a forma de sati s-
fação man ife tada pelo He ito r da tragédia de é io: 

Ale~ra -111e ser /ourndo por ri. 111e11 pai. 11111 ho111e111 digno 
[de /011ror; 

º' ·· en llr akgna" = t111dae: " lsen11r1 razer de,me,urado" = laerari: 

.. alegna·· = 'a11di111n: razer e, ~e55t\O .. = la~ru,a. 
"" nbre as questões term1nológ1 -a.s e a.s 1de1a, gera 1, de,te passo . , . supra *~ l 3 e l-t . 
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e as de um " herói" de uma coméd ia de Trábea: 

A alcovireira , amansada pelo dinh eiro , ohservará os 
(meus sinais , 

O que desejo . o que me inreressa. Ao chegar harerei 
(com os dedos na porra. 

Que se abrirá de par e111 par. Quando Crísis , se111 o 
/ esperar. der pela minha presença 

Virá ao 111eu enconrro wda conrenre. desejosa que eu 
/a abrace. 

Serú roda minha.' 10
' 

Até que ponto este ju lga dig na a cena. e le próprio o 
dec lara: 

A minha for1111w suplanrará a própria deusa F ort111w. 

Bas ta pres tar algu ma atenção a estas palavras para se XXXII 68 
perceber quanto de vergonhoso ex iste nes ta fo rma de 
alegria . 

E ass im como são un s desavergonhados aque les que 
se entusiasmam e m excesso no próprio momento em 
que desfrutam dos prazeres de Vé nus, são un s devassos 
os que se exc itam de desejo quando ne les pensam . Todo 
este sentimento a que correntemente se chama "amor" 
(e eu confesso que ig noro po r que outro nome podere i 

19; O primeiro ,·er o. pertencente à uagédia Hecior proficiscen.1 " Heito r 
par1indo (para o combate , ... de '.\évio tséc. 111 a . C. ). mostra da parte do 
herói uma forma aceitá,el de contentamento: o de alguém que se sente honrado 
por merecer a admiração da parte de quem é. ele mesmo. digno da admiração 
do povo. Com es e ontrasta o pa-,o e~traído de uma omédia de Trábea 
(séc.111-11 a. C , . em ue ,emo, um ad11/esce111 um Jo,em dis,oluto que recorre 
aos servi os de uma ako I eira para o era- boas graças de Crí,1,. certamen-
te uma mere nt a quem ele , a1 1,1 ar. an e gozando em pen,amento a ,olúp1a 
do encontro . numa ma-n1 ·e·u. ão de alegna que nadá tem a ,er com a alegna 
'·heróica .. de Henor 
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chamá- lo !) é de uma tal superficia lidade que não vejo 
outro que lhe seja comparável. Cecílio pensa que 

Q11e111 não acha <o a111or> o deus supremo 
011 é estlÍpido, 011 nâo conhece a Fida. 

<esse deus> 

Que dispõe do poder de. a quem lhe aprou1•er, enlouquecer, 
011 tornar ra:,oá1 ·el. 011 dar por curado, 011 cair doente, 

011. pelo contrário..fa:,er co111 que seja amado. desejado , 
fpro c11rado 1196 

69 Oh! Que be la educadora da vida é a arte poética! Com 
que discernimento propõe que e co loque no concílio dos 
deuses o amor, conselheiro da devassidão e da frivolidade! 
Mas isto di go eu da coméd ia, género que , se estas devassi-
dões não gozassem de apreço , nem equer existiria! Mas 
vejamos o que diz numa tragédia o grande príncipe do 
Argonautas: 

O amor, mais do que a honra. é que te incitou 
/a sall'ar-111e! 191 

Bom! Quantos incêndi os não fora m ateados pelo amor 
de Mede ia! Esta heroína , segundo um outro poeta , até se 
atreveu a dizer ao próprio pai que teve por espo o 

O homem que A111or lhe deu. <esse deus> 
Mais poderoso e.forte do que 11111 pai! 19 ' 

I% Versos de uma comédia não identifi cada de Cecílio. Warmington. R. O. 
L .. Caecili11s . vv. 238-42. 

197 Verso da tragédia Medea. de Énio (Wanni ngton. R. O. L.. 1. Tra1;edies. 
V. 286). 

19s Ver,o da tragédia Med11s de Pacú vio (Warmington. R. O. L .. li. Parnl'il/S. 
V 260 ). 
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Mas deixemos os poetas entregues às suas fantasias, XXXIII 70 

graças a cuja imaginação até o próprio Júpiter nós vemos 
entregar-se à devassidão! Passemos aos filósofos, mestres 
da virtude , que negam a identifi cação do amor com o sexo, 
e contradizem a este respei to Epicuro , que, neste aspecto , 
não está , segundo penso, muito longe da verdade. Onde 
querem eles chegar com o seu 'amor pela amizade' ? E 
porquê não sentir amor por um moço feio ou por um ve lho 
ai nda formoso 199? Parece-me ser este um costume nascido 
nos ginásios dos Gregos, em que este tipo de amor é li vre 
e geralmente aceite . Mas Énio tem razão quando di z: 

O princípio da devassidc7o esrá em mosrrar-se nu 
f em público21m. 

Admito que seja poss íve l tai s pessoas serem decentes , 
mas não deixam de sentir-se ansiosos , pouco à vontade , 
porque apenas contam consigo próprios para se domi -
narem e controlarem . Mas para já não fa lar dos amores 

71 
inspirados por mulheres, caso em que é maior a liberdade 
permitida pela natureza, quem é que não percebe as inten-
ções dos poetas quando falam no rapto de Ganimedes, 
quem é que não compreende as palavras e os desejos 
de Laio no drama de Eurípides211 1? E quantos homens de 
enorme cu ltura e ta lento poéti co não fi zeram de si o tema 

199 Cícero al ude a uma doutrina dos Estóicm, conservada numa c itação de 
Estobeu. v. 5. V r~. Ili. 650: "'O amor é w11 i111p11l.10 para contrair m11i:ade des-
perrado pela co111e111plaçâo da hele:a dejm·ens perfeito.,: o .wíhio. portt11110 . . ,erâ 
sensfrel ao amor e amarcí os <jovens> di,;11os do seu amor pela ,whre:a do seu 
1wsci111e1110 e pelas suas qualidades inmas. ·· Cf. infra. 

ioo Éni o. peça não identificada (Warrnington. R. O. L.. 1. Scenica. 407). 
201 A tragédi a de Eurípides. Crisipo. pun ha em cena a paixão de Laio. re i de 

Tebas. por Crisipo. fi lho bastardo ele Pé lops (c f. Hig ino. Fá/mia s. 85). 
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de poesias e cantos de sua auto ri a? Veja-se Alceu , tão 
famoso na sua pátria em resultado da sua acção política, 
quantos versos escreveu sobre o amor pe los adolescentes, 
ou Anacreonte, cuja produção poética é toda e la consa-
grada ao amor. Mas de entre todos os líri cos nenhum 
vibrou tanto com o amor do que Íbi co de Régio, como se 
vê pelos seus escritos2º2 . 

XXX IV Em todos estes auto res vemos tratados amores de 
natureza sensual. E chegamos ass im ao nosso caso, o dos 
fil ósofos, que nos pronunciamos sobre o tema no segui -
mento do exemplo de Pl atão203 , com alguma razão acusado 
por Dicearco204 de ter garant ido a respeitabilidade ao amor. 
Quanto aos Estóicos , não só afirmam que o sábio pode 
entregar-se ao amor, mas também definem este corno "um 
impulso para contrair ami-::.ade deri vado da contemplação 
da bele-::.a "105. Um tal amor, se ex iste na natureza um amor 
imune à ansiedade , ao desejo , ao cuidar e suspirar, admito 
que seja possível, mas nada tem a ver com o desejo sensual. 
Ora o que estamos a di scutir é o desejo . Mas ex iste tal vez 

'º2 Três grande nomes da lírica grega são enumerados por Cícero como 
exemplos de como a poesia se interessa pe la questão amorosa, em espec ial. 
a jul ga r pelos poetas citados. pelo amor homossex ual : Alceu de Mitilene 
(séc. v 11 -v1 a. C.). Anacreonte de Téos . na Jón ia (séc. v 1 a. C.). Íbico de Régio 
(também do séc . v 1). A lenda da mon e violenta deste e do casti go dos assassinos 
inspirou a Friedrich Schiller a famosa balada Die Kraniche des lbvkos. 

W ! Entre os diálogos de Pl atão que tratam do problema do amor salientam-se 
o Banquete e o Fedro. 

,OJ Acerca de Dicearco. cf. supra 1. * 2 1. Diógenes Laércio. Ili. 4 atribui-lhe 
uma obra intitulada Sobre us !(éneros de ,·ilia. 

205 V. supra. n . 199. Com li ge iras va ri antes a mesma defi ni ção ocorre ainda. 
atribu ída a Zenão. em S. V F.. 1. 248: "O sábio sentirá a111or pelos ado/esce111es 
cuja hele:a denote u111a propensão inata para a l'irtude ··; cf. S. V F., Ili. 718: 
"Co1110 escrel'e Crisipo. 110 seu tratado Sobre o amor. o a111or é uma varia111e 
da a111 i:ade. pelo que não incorre e111 desaprol"Clção nenhuma ; a bele:a, aliás, 
é como que w11a f lor ,wscida da 1•irrude.,. 
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um outro tipo de amor, como de facto parece que ex iste , 
que em nada ou em muito pouco difere da loucura , seme-
lhante ao que se encontra em A rapariga de Lêucade 206 : 

Se ao menos existisse um deus que se preocupasse 
[cornigo 1 . .. . 

Ora aqui está o que devia preocupar todos os deuses: como 73 
fazer com que <o jovem da peça>-207 saboreasse o prazer 
amoroso? ! 

Oh , como sou desgraçado! 

Absolutamente verdade. E tem toda a razão o interlocutor: 

Estás no teu juí::,o , a lamentares-te assim sem ra::,ão ? 

Como se vê, até os amigos o consideram maluco. E com 
que tom de tragéd ia e le fala: 

Socorro , di vino Apolo, peço-te: a ti invoco , omnipotente 
/Neptuno, 

E a vós também, ó Ventos! 

Imagi na ele que convencerá o universo a ajudá- lo a sati s-
faze r a sua paixão , com a excepção de Vénus, rejeitada por 
injusta: 

Para quê apelar para ti , Vénus ? 

A paixão, argu menta e le , impede a deu sa de dar aten-
ção a tudo o mai s , como se não fosse preci samente a pai -
xão que o leva a e le a ag ir e a fa lar de modo tão devasso! 

206 Comédia de Turpílio. comediógrafo do séc.1 1 a . C. Deve tratar-se de uma 
versão burlesca da lenda de Safo alud ida supra.§ 41 (e nota 12 1 ). 

201 No ori g inal , o suje ito da forma ve rbal que ve rtemos por .. saboreasse•· 
é apenas o demonstrati vo masculino hic --este .. . q ue e ntendemos representar o 
.. adolescente apai xonado" que fi gura em todas as comédias latinas. 
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XXXV 74 A um indivíduo neste estado mental deve ap licar-se a 
seguinte terapia : mostrar-lhe como é in significante 0 

objecto do seu desejo, como é desprezível. destituído de 
valor, como é fácil obter o mesmo resultado em outro 
lugar ou de outra maneira, ou a inda que pode perfeitamente 
des ist ir dele: o paciente deve ser por vezes desviado para 
outros interesses. ocupações. tarefas. cu idados, por vezes 
deve ser-lhe recomendada uma mudança de residência 
como se faz aos doentes que tê m dificuldade em conva-

75 lescer. Há quem pense que, tal como se usa um prego para 
expu lsar outro , se deve suscitar- lhe um novo amor para 
substi tui r o amor ve lho208 . Mas o principal é faze r-lhe 
ver a que extremos de lo ucura pode chegar o amor. Na 
realidade , não há, entre as perturbações da mente , nenhuma 
que o iguale em vio lênc ia, a ponto de , mesmo sem querer 
levantar a questão de casos como os de vio lação, sedução. 
adu lté ri o, incesto, enfim, cujo grau de ignomín ia está 
sujeito à j ustiça penal , sem referir estes casos, repito , a 
perturbação mental ocas ionada pelo amor é por si só algo 

76 de indigno . Para já não falar daquelas pe11urbações que 
redundam em loucura , mesmo o utras que parecem ser 
mais li geiras denotam por si só um carácte r superficial 
e frívolo : 

Insultos . 
Suspeiras , i11i111i:ades , depois tréguas. 
Guerra agora . pa: a seguir: se tantas inconstâncias 
Quisesses tomar constan/es , não conseguirias mais 
Do que se tentasses recorrer à ra:ão para.ficares /ouco"'fl · 

,os Imagem retornada por S . Jerónimo . Episrolârio. 125 . 14: "'Os filósofos 
seculares cosrunwm di:er que u111 wnor IWl'O expulsa u111 anor 1·elho como 11111 

prer,o nm•o expulsa 1.1111 prego velho .. , 
'°9 Terêncio. O eunuco . vv. 59-63. 

[2721 



Perante tais exemplos de inconsistência e instabil i-
dade. que m não sentiri a repugnância por tanta desordem 
mental? Há que vi ncar bem esta ideia aplicável a toda a 
perturbação mental : nenhuma existe que não seja derivada 
de urna opi ni ão, nenhuma que não seja resultante de um 
juízo erróneo, nenhuma que não sej a voluntá ri a. Em su ma , 
se o amor fosse um fac to natural todos <os homens> 
amari am. e amariam sempre , e amari am todos o mesmo , 
sem de le serem desmoti vados , um pe lo pudo r, outro pela 
refl exão , outro a inda pe la sac iedade. 

Quanto à cólera , podemos estar certos de que enquanto XXXVI 77 
ela se apodera das mentes não é senão uma forma de 
loucura , sob cuja influênc ia até entre <doi s> irmãos 
podem trocar-se tais inj úri as: 

- Em que parte do mu11dojcí se vi11 um impudente como tu ? 
- Pergunta antes: 111ais malvado do que tu /2 1º 

Conheces o resto : a lternadamente , os doi s irmãos vão tro-
cando entre si os mais graves insultos , vê-se com toda a 
clareza que são os doi s filhos daque le mesmo At reu que 
congernjna uma vingança nunca vista contra o próprio 
irmão: 

Quero tuna de~forra enorme. 11111a malvade::, ini111agincível, 
Que possa subjugar, destroçar o seu ânimo crue/.'211 

"º Diálogo da tragédia de Énio lfigénia (Warm ington. R . O. L .. 1. Scenica. 
vv. 229-230). Os interlocutores são A gamémnon e M enelau . 

211 Depois de Énio . é Ácio que fornece a Cícero um segundo par de irmãos 
in imigos. Atreu e Tiestes (Ácio. A1re11s. in Warmington. R. O. L.. li. Ácio. vv. 
165-6) 
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E como se traduziu essa terrífica desforra? Escuta Tiestes: 

O meu próprio irmão convidou-me. desgraçado de mim, 
A comer com esta hoca os meus .fi !hos 1 . . . m 

<Atreu> serviu <a Tiestes> as carnes das crianças. 
Sim , porque razão não havia a cólera de cair nos mesmos 
excessos que a loucura? Por isso dizemos com toda a 
justiça que um homem irado perdeu todo o autocontrolo, 
toda a faculdade de decidir, de raciocinar, de pensar, pois a 
posse destas capac idades deve estender-se a toda a alma. 

78 Dos homens em cólera devemos proteger aqueles de quem 
pretendem vingar-se até que eles recuperem o estado 
normal . . . - e o que é o ' estado normal' senão a reposição 
da ordem correcta das partes da alma entretanto dispersas? 
Ou então pedir-lhes , sup licar-lhes que guardem para outra 
ocas ião todo o seu grande desejo de vi ngança , até que a ira 
vá refrescando . O termo " refrescar" pressupõe ter-se 
formado na alma um ardor contra a vontade da razão . Por 
isso c itam-se com aplauso as palavras de Arquitas quando, 
enco le rizado contra o seu fei tor, exc lamou : "Nem tu sabes 
a recepção que te faria se não estivesse tão ~angado 
contigo! "213 

XXXVII 79 Onde estão agora estes sábios214 que acham a cólera 
útil (mas como é que a loucura pode ser útil ?) ou natu ral ? 
Como pode uma coisa contrária à razão ser conforme com 
a natureza? Se a ira fosse natural como se ex plicaria que 
certas pessoas são mai s propensas à ira do que outras, 

" 2 Ibidem, vv. 196-7. 
rn Arquitas de Tarento. fi lósofo pitagóri co. comemporâneo de Platão . por 

quem imercedeu junto ele Dionísio ele Siracusa (Diógenes Laé rcio .111. 21 ). Duas 
elas cartas atribuídas a Platão são endereçadas a Arquitas. 

210 Os Peripaté ticos . c f. supra§ 43 e n. 123. 
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que <a cólera> deste se extinguiu ainda antes de ter levado 
a cabo o desejo de vingança , que foi possível àquele outro 
arrepender-se de um acto praticado enquanto possuído 
pela ira? Sabemos que foi este o caso do rei Alexandre215 

que por pouco não se suicidou quando caiu em si e perce-
beu que tinha assassinado o seu am igo Clito , tão violen to 
foi o seu arrependimento216 • Em face destes factos , como 
duvidar que também esta perturbação mental, <a ira> , seja 
totalmente fruto da opi ni ão e da vontade? Como pôr em 
dúvida que perturbações da mente do género da avareza ou 
da ambição de glória derivam de se atribuir uma excessiva 
importânc ia à própri a causa dessa mesma perturbação? 
Daqui pode concluir-se que toda a perturbação mental é 
fruto de uma opinião . 

Por outro lado , enquanto a autoconfiança, isto é, a 80 
firme segurança da mente, é uma forma de conhecimento 
e uma opinião séria que não confi a no acaso , também o 
medo217 será uma falta de confiança causada pe la expecta-
ti va de um mal iminente; e se a esperança é a expectativa 
de um bem , o medo é necessariamente a expectati va de um 
mal. Tal como o medo , portanto , também as demais pertur-
bações caem no âmbito do mal. Por conseguinte, ass im 
como o equilíbrio mental é decorrente do conhecimento , 
assim a perturbação da mente <é decorrente> do erro. 
Quando se diz de alguma pessoa que é por natureza pro-
pensa à có lera , à compaixão, à inveja ou a algo de seme-
lhante, é porque se trata de alguém que padece de algum 
tipo de defic iente saúde mental , curável , no entanto , 

215 Alexandre. o Grande . re i da Macedónia. 
216 Este episódio é relatado, ou mencionado. por numerosos autores .. u . g .. 

Valério Máximo. IX . 3. ext. 1. 
217 Texto pouco seguro. v. o aparato críti co da edição de Poh lenz ad /ocwn. 
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confo rme se conta de Sócrates: durante uma reuniao 
Zópiro2 18, homem que se gabava de ser capaz de deduzir o 
carácter de alguém a part ir dos seus traços fis ionómicos , 
atribuiu <a Sócrates> um sem-número de defeitos , com o 
que provocou a troça dos circunstantes. que não reconhe-
ciam a presença <no fi lósofo> de nenhum de tais defeitos. 
Foi. porém, defendido por Sócrates. que di zia ter tido 
por natureza todos essas de fi ciênc ias, mas que delas se 
libertara graças ao uso da razão219 . 

81 Portanto , ass im como homens dotados de excelente 

XXXVIII 82 

saúde , podem , apesar di sso. te r propensão natural para 
sofrer esta ou aquela doença, també m a mente humana é 
susceptível de mostrar tendência o ra para un s , ora para 
outros víc ios . Em contrapartida , no caso dos que não são 
viciosos por natureza , mas sim por culpa própri a, os seus 
víc ios resultam das fa lsas opiniões que têm sobre o bem e 
o mal, e por isso um é mais propenso a esta, outro é mais 
propenso àqueloutra perturbação mental. Uma paixão 
inveterada, contudo. é mai s difíc il de erradicar do que uma 
paix ão súbita , tal como no caso do corpo é mai s fác il 
e lim inar um repentino inchaço ocul ar do que sanar uma 
doença crónica nos olhos. 

Atendendo . po rém , a que neste momento já conhece-
mos as causas das pai xões , e já sabemos que todas elas são 
deri vadas de j uízos assentes em fal sas opiniões e resultam 
de actos voluntários, podemos dar por finda a presente 
discussão. Impo1ta-nos ainda ficar sabendo que, conhecidos 

218 Inve ntor e praticante da arte da fi s iognomia. 
219 Esta históri a é re latada por Cícero no tratado De fa10 --sobre o destino .. 

Entre outros defeitos Sócrates. dizia Zópiro . era po uco inte ligente e muito ape· 
gado às mu lhe res (11111/ierosus). o que provocou o ri so de Alcibíades. por quem 
Sócrates tinha uma fo rte inc linação homossex ual. 
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que sejam, na medida em que ta l con heci mento é acessível 
ao homem , qua is as últ imas fro nteiras do bem e do mal22º, 
nada de mais importante e mais út il podemos esperar da 
filosofia do que as matéri as que temos discutido du rante 
estes quatro d ias. Mostrámos a irrelevânc ia da morte , o 
modo como se pode res istir à dor, e ac rescentámos a fo rma 
de dominar as perturbações menta is, que são o que há de 
pior para o homem. Embora toda a pertu rbação menta l 
seja grave e em pouco se di stinga da loucura, mesmo 
assim , àque les que sofrem de alguma pe rturbação causada 
pelo medo, pe lo prazer ou pe la av idez apenas costumamos 
chamar-lhes 'agitados' e ' perturbados ' , e os outros, os que 
se deixam abater pe lo desgosto, di zemo- los ' infe lizes', 
'aflitos', ' melancóli cos', ' desespe rados'. Parece ass im que 83 
não foi por acaso, mas sim de liberadamente, que sugeri ste 
que tratássemos em separado do "desgosto" por um ladow , 
e das demais perturbações, por outro22\ atendendo a que 
<o desgosto> é como que a fo nte e a o rigem de toda a 
in fe licidade . No entanto , quer para o desgosto, quer para 
as demais perturbações mentai s a terapia é apenas uma: 
mostrar que todas elas decorrem de fa lsas opiniões, são 
actos vo luntários, e apenas as aceitamos por julgarmos ser 
correctom ag ir ass im . Ora este e rro de juízo é, por ass im 
dizer, a raiz de todos os males, e o que a fi losofia se propõe 
conseguir não é outra co isa senão extirpá- la de vez. 

120 Alusão ao trat ado de Cícero De ji11ih11s . em que são clebaticlos teorica-
mente vári os problemas re lati vos ao bem e ao mal a que a, T. D . proc uram dar 
as soluções práticas. 

111 Conteúdo cio Livro Il i. 
212 Conteúdo cio Li vro IV. 
llJ Muitas vezes poder-se-á di ze r: "po liticamente correc to"! 
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84 Confiemo-nos, portanto, aos cuidados da filosofia , 
deixemos que ela nos restitua a saúde. Enquanto estas 
deficiências esti verem arreigadas em nós nunca poderemos 
ser, já não digo feli zes, mas nem sequer saudáveis. Numa 
palavra, ou afirmamos que usando a razão não poderemos 
obter nenhum resultado , quando , na realidade , nada de 
válido podemos conseguir se não recorrermos à razão, ou 
então , uma vez que a fi losofia consiste na fixação de prin-
cípios racionais <de vida> , solicitemos a esta , se de facto 
pretendemos levar uma vida virtuosa e feliz , que nos 
proporcione todo o auxílio , todo o apoio necessário para 
sermos virtuosos e felizes224

. 

''4 O diá logo termina ass im com o anúnc io do tema do quinto e último diá-
logo das T. D.: será. porventura . a virtude condição sufic iente para sermos feli-
zes? (Cf. in fra V. 12. e também Paradoxos dos Estóicos, li : ·'O homem virtuoso 
não necess ita de mais nada para ser fe li z .") 
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LIVRO V 

O presente quinto di a , Bruto , signi fica o te rmo destes 11 
Diálogos em Túsculo ; fo i um di a em que discorremos 
sobre um tema que , mais do que qualquer outro , é do teu 
maior interesse . ão só pe la lei tu ra do I i vro tão aprofundado 
que me dedicaste 1

, mas també m pelas conversas que 
tivemos, compreendi na perfe ição que, em teu entender, 
a virtude se basta a si mesma para assegurar a fe licidade 
<do homem> . Embora esta tese seja difíci l de acatar, dev ido 
às di versas e numerosas malfeitorias com que a Fortuna 
nos contempla , mesmo assi m devemos envidar todos os 
esforços para torná- la aceitáve l. De todas as maté rias de 
que a filosofia se oc upa nenhuma há mai s séria e sublime 
do que esta. Fo i esta a causa pe la qual os primeiros 2 
homens que se entregaram à prática da fi losofia foram 
incitados a poste rgar todas as demais matérias e a consa-
grar-se por completo à busca de qual a melhor conduta 
a ter nesta vida; foi , portanto , a esperança de alcançar a 
fe licidade que os moveu a pô r tão grande esforço e empe-
nho em tal investigação . Se é um fac to que esses homens 
conceberam e aperfe içoaram o concei to de " virtude", e se 
a virtude é sufic iente para nos garantir a fe li c idade, como 

1 Trata-se de uma obra de Bruto. intitulada De uirtute. dedicada a Cícero. 
mas que não chegou até nós. A essa obra Cícero já havia fei to uma referê nc ia 
muito elogiosa em De finibus 1. 8. pe la 4ual fica mos a conhecer o te ma e o títu lo 
da mesma . 
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não considerá- los di gnos do maior apreço. e les por terem 
dado início, e nós por garantirmos a continuidade da prá-
tica da filosofia? Se. pelo contrário, a virtude , submetida a 
multiformes e incertos acidentes, se comportar como 
escrava da Fortuna e não encontrar em si mesma as fo rças 
suficientes para se defender. receio bem que. mai s do que 
confiarmos na virtude para termos esperança em ser 
fe li zes, tenh amos de supli car que <a fe lic idade> nos caiba 

3 em sorte . No meu caso pessoal, quando penso nos sobres-
sa ltos com que a Fortuna tão violen tamente me tratou , 
sucede-me por vezes desconfiar desta teoria" e avali ar com 
ansiedade a fraqueza e a fragilidade da condição humana. 
Temo e ntão que a natureza, já que à debilidade do corpo 
que nos deu acrescentou ai nda doenças sem remédio e 
dores in suportávei s, nos tenha concedido também uma 
mente, não apenas sujeita a dores s imilares às do corpo, 
mas susceptíve l ai nda de sofrer angústi as e moléstias 
específicas de la. 

4 Mas, quando tal me sucede, imediatamen te me cubro 
de censuras por não medir a força da virtude pela bitola da 
própria virtude , mas s im pela debil idade dos homens, que 
é tal vez também a minha . A virtude , porém , se de facto 
ex iste! - e o exemplo do teu tio3 , Bruto. e liminou toda a 
dúvida a esse respe ito -, domina e contempla do alto todas 
as contingências humanas, e. isenta de todo o erro, entende 
que nada lhe interessa senão e la própria. Nós é que exage-

2 Isto é. da tese segu ndo a qual a vi rtude é só por s i suficiente para nos dar a 
fe li c idade. 

3 Marco Pórcio Catão. ti o de Bruto por parte da mãe. su ic idou-se depois da 
vitó ri a de César na Bata lha de Tapso. e m 46 a. C.. para não ter de submeter-se ao 
d itador. Este gesto. apreciado desde logo pe los adversários de Júlio César. viria 
a fazer de Catão o protótipo do sábio estóico que prefe re a morte à indignidade. 
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ramos, com medo, todas as adversidades futuras, encara-
mos as presentes com tri steza, e preferimos culpar di sto a 
natu reza em vez da nossa própria falsa opinião . 

Desta concepção errada, e bem assim dos nossos li 5 

demais vícios e erros , é na filosofia que devemos procurar 
a correcção . Foi ao regaço <da filosofia> que voluntaria e 
empenhadamente me confiei desde a primeira juventude , 
é nesse mesmo porto de abrigo , donde então parti, que me 
refugio agora, após tão dolorosos sofri mentos, e abalado 
por terrívei s tormentas4

• Ó filosofia , guia desta nossa vida , 
tu que buscas a vi rtude e eli minas os vícios! Sem ti o que 
poderia ser, já não digo apenas a minha, mas a vida de todo 
o género humano? Foste tu quem deu origem às c idades, 
tu quem levou os homens até então dispersos a passarem 
a viver em sociedade , tu quem os un iu primeiro pe la 
proximidade das habi tações, depois pela constituição de 
famíli as, em seguida pela in venção da linguagem , oral e 
escrita, fos te tu quem inventou as leis , tu quem promoveu 
a moralidade e a cultura; é em ti que busco refúg io , a ti que 
solicito auxíl io, é a ti que , tal como desde sempre em larga 
medida me confiei, me entrego <agora> de alma e coração. 

4 Nestes doi s períodos, Cícero e mprega sempre a primeira pessoa do plural. 
Na tradução entendemos dever introdu zir uma difere nciação: no primeiro pe río-
do deixamos o plural (nós). porque nele Cícero refe re um procedimento a que 
recorrem. ou elevem recorre r, todas as pessoas que se dão conta dos seus erros 
de apreciação e buscam na fil osofia urna orientação para o futuro . No segundo 
período. contudo. Cícero foca li za a atenção sobre o seu caso pessoal: quando 
jovem dedicou-se à filosofia com todo o entusiasmo. depo is decidiu enveredar 
pela carreira ele orador (político), na qual. após a lguns sucessos. ve io a encontrar 
numerosos di ssabores. humilhações e desgostos (a morte da filh a). No presente . 
dec ide voltar à fi losofia (de que . de res to. nunca se afastara po r completo) corno 
"consolação'· para todos os seus infortúnios. Por isso. e para dar a entender ao 
leitor. que Cícero. aqui. se está a re ferir a s i mesmo. optámos pe lo emprego cio 
singul ar (eu). 
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Um único dia bem viv ido de acordo com as tuas determi-
nações é preferível a uma eternidade permanente no erro. 

6 A quem recorreremos a pedir ajuda senão a ti , que nos 
proporcionas uma vida de tranquilidade e nos libertas do 
medo da morte? E , no entanto, a fi losofia está bem longe 
de ver devidamente apreciado o seu contributo para a quali -
dade da vida humana; mais do que isso, até é negligenciada 
pela maioria dos homens e mesmo denegrida por muitos. 
Como é possível alguém denegrir esta <verdadeira> mãe 
da vida civili zada , ousar manchar-se com tão ímpio crime, 
mostrar-se tão indignamente ingrato , e acusar <a fi losofia> 
que , ai nda quando não fosse capaz de entendê- la, deveria 
pelo menos res peitar? Este erro, porém, esta obscuridade 
que cega a mente dos ignorantes, cre io que se deve ao facto 
de e les não conseguirem recuar tanto na observação do 
passado que consiga m veri ficar que os primeiros homens 
a quem se deve a organi zação da vida civilizada foram 
precisamente os fi lósofos . 

III 7 Se a filosofia, contudo , é uma prática já muito antiga, 
o nome temos de reconhecer que é recente . Mas da sabe-
doria em si , ninguém poderá negar que seja antiga tanto de 
facto como de nome. Já entre os antigos era este o belíssimo 
nome que se dava ao conheci mento das coisas divinas e 
humanas e bem assim ao princípios e às causas de cada 
uma5 • Assim foi o caso daque les sete homens a quem os 
Gregos chamavam oocj:>o(, por nós tidos e chamados 
sapientes6 : muitos séculos antes temos o caso de Licurgo, 
contemporâneo de Homero, que consta terem vivido , um e 

5 Cf. a defini ção de ·sabedori a' dada supra . IV, 57. 
6 Os sete sábios da Gréc ia são alud idos por Cícero em vári os passos da sua 

obra: a título de exemplo v. L11rnl/11s 11 8: De Ji11ib11s li. 7 . etc. 
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outro , antes da fundação de Roma; e, remontando à idade 
heróica , recordamos os nomes de Uli sses e Nestor, que 
eram sáb ios, e reputados co mo tais . Também não se te ria 8 
formado a tradi ção de que Atlas foi o sustentáculo do céu, 
que Prometeu foi agri lhoado no Cáucaso e que Cefeu , em 
companhia da esposa , do genro e da fi lha foram transfor-
mados em estre las se , porventura , o seu profundo conheci-
mento dos fenómenos celestes não tivesse transposto os 
respectivos nomes para as fáb ulas da mitologia7 . Em 
seguida , a quantos seguiram o seu exemplo e se consagra-
ram à conte mplação da natureza foi dado o nome de 
' sábios ' e como ta l eram reputados, e o mesmo nome 
continuou a ser usado atá ao tempo de Pitágoras. Segundo 
refere Herac lides Pô ntico8, di scípulo de Platão e homem 
de grande cu ltura , a tradição diz que <Pitágoras> visi tou 
Fliunte, onde teve com o príncipe da cidade , Leonte, uma 
longa e e rudita conversa sobre <variadas matérias>. 
Leonte ficou fascinado com o talento e a e loquência 
<de Pitágoras>, e pergu ntou-lhe qual a arte em que era 
especialista , ao que o outro respondeu "que não conhecia 
nenhuma arte em especial . era , sim , um filósofo " . Leonte 
estranhou o no me , que lhe e ra de todo desconhecido, e 
perguntou <que espécie de homens eram> os fi lósofos, 

7 At las . tit ã fil ho de Jápeto . sustentava sobre os seu s o mbros a abóbada 
celeste. Prometeu fo i mandado po r Zeus ag ri lhoar num roc hedo do Cáucaso 
como punição por te r transmitido aos homens o conhec imento do fogo . Cefeu 
era rei dos Etíopes. marido de Cass iope ia e pai de Andrómeda. So bre estas perso-
nage ns míticas tão do ag rado dos trág icos gregos . v. Apo lodo ro. Bihliotern. I 2. 
3 (8): 17. 1 (45): 11 4. 3 (43- 44 ). respec ti vamente. 

8 Heraclides Pônt ico. natural de Heracle ia no mar Negro (Ponto) . frequen-
tou a Academia de Platão . mas foi também di scípu lo de a lguns pitagó ricos. 
e. mais tarde. de Ari stóte les. Sobre este autor. v. Diógenes Laérc io . V. 86-93. 
Os seus testemu nhos sobre Pitágoras podem ver-se em G iang iulio 2000. 1. 
pp. 30-35 . 
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9 e em que se di stinguiam dos demais . Pitágoras então 
respondeu-lhe que comparava a vida dos home ns àq uele 
mercado e m que se realizam jogos muito aparatosos e a 
que aco rre m pessoas vindas de toda a Grécia9 ; durante 
esses festejos, a lgun s procuravam obter a fama e a notorie-
dade proporc ionada pe la coroa de vencedores nas provas 
atléticas: outros e ram motivados pela perspec ti va ele faze-
rem negóc ios que lhes rendesse m a lgum lucro vantajoso; 
mas havia a inda outro género de home ns, e estes eram de 
todos os mai s di gnos ele respe ito, que não procuravam 
aplausos nem proveitos , mas que vinham <aos jogos> 
apenas para observar e in vestigar com a máx ima atenção 
tudo quanto se passava, e como as pessoas agiam; nós, os 
< filósofos> , ta l como as pessoas que vêm da sua c idade 
para o bulíc io e a multidão que se j unta nas feiras, somos 
como a lgué m que vem ele uma out ra vida e de uma outra 
natureza para esta v ida <aqui na te rra> , e m que un s pro-
curam a g ló ri a, out ros a riqueza. e nqu anto outros , mais 
raros, a que m e m nada interessam estes objecti vos, se 
interessam antes por estudar empenhadamente a natureza; 
a estes home ns dá-se o nome ele · interessados na sabe-
doria · - pois é este o signi ficado da palavra .filósofos . 
E ass im como na feira a ati tude mais respe itáve l é a 
daq ue les que observam tudo des in te ressadamente, assim 
na nossa vida a conte mplação e o conhec imento da 
natureza é de longe a oc upação que devemos prefe ri r. 

IV 10 Pitágoras, poré m , não se limitou a in ventar um termo 
novo, mas a largou também o campo de estudo da fi losofi a. 
Depois deste co lóqui o e m Fliunte veio para a Itália. 

9 Alusão evidente aos grandes jogos pan-helénicos. nomeadameme aos 
Jogos Olímpicos. 
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fi xou-se naq ue la reg ião conhecida pe lo no me de Magna 
Gréc ia, que prestig iou com as mais notáve is artes e insti-
tui ções , que r pri vadas que r públicas . É poss íve l que em 
outra ocas ião a inda venha a fa lar do pensamento de 
Pitágoras. Para os anti gos fil ósofos, todavi a , até ao tempo 
de Sócrates. di sc ípulo de Arque lau , que por sua vez hav ia 
estudado com Anaxágoras 10 , os assuntos preclilectos e ram 
os números e os mov imentos, e também a origem e a d isso-
lução ele todos os se res 11 ; igualmente estudavam a 
grandeza dos astros . os inte rva los <entre e les> , as suas 
órbitas , e todos os de mais fenómenos ce lestes . Sócrates 
fo i o prime iro que mandou a fi losofia descer do céu , 
vir habitar nas c idades, e ntrar até nas casas , obrigou-a a 
estudar a vida e os costumes <dos ho mens> , e a ave ri guar 
os limites do bem e do mal 12 . O método multi face tado que 11 
<Sócrates> punha nos seus debates . a variedade das maté-
rias, a sua enorme inte li gênc ia cuja memóri a chega até nós 
através dos tex tos de Pl atão deram ori gem a numerosas 
esco las fil osóficas di vergentes entre s i. De entre <as vá ri as 
correntes> , a que eu s igo prefe rentemente é aque la que 
penso ser a ada ptada por Sócrates , e que consiste em não 

10 Anaxágoras de C la1óme nas. fi lósofo (séc.\' a. C.). vive u a lgum tem po 
em Atenas. onde fo i amigo de Pé ri c les e de Eurípides. Acusado de impiedade 
ex ilou-se em Lâmpsaco. onde fundou uma escola. Dados biográficos e importan-
tes fragmentos em Diógenes Laércio. li . 6-1.5 . Entre m seus d iscípul os con ta-se 
Arque lau (Diógenes Laérc io. li . 16- 17) . 

11 Ta lvez os mesmos temas que Aristó te les est udo u no seu tratado n fQL 
YEVÉOEUJÇ xui cp0ogã; ··Sobre a ge ração e a corrupção ... 

1
' Ou seja. com Sócrates a filosofia de ixou de in teressar-se em especial pelo 

estudo da naturen1 e passo u a ocupar-se també m do estudo "" el a vida e costumes·· 
dos homens. 4ue é como que m cli L. a lém da física . passa a agregar a s i o do mín io 
da éti ca (g rego i10oç ··costume. carác ter""). ma das ma térias ab rangidas pe la 
ética é a defi ni ção do "be m · e do ·111 a1·. a que Cícero ded icou o tratado De/i11ih11.1 
e. em larga medida. es tas 1l1sc11/wwe di.1pllllllÍIJ/1es. 
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tomarmos uma posição 13, mas corngtrmos os erros dos 
interlocutores e procurarmos em todos os debates chegar o 
mais próximo possível da verdade . Esta metodologia foi 
seguida por Carnéades com grande perspicácia e abu ndân-
cia argumentativa, e é a que eu tenho seguido em outras 
ocasiões, e também agora nestes <diálogos> em Túsculo , 
que temos travado de acordo com o mesmo modelo . 
Eu envie i-te já a versão escrita dos diá logos que aq ui tive-
mos nos passados quatro dias: no quinto , depoi s de nos 
sentarmos todos no mesmo loca l, foi posto à discussão o 
tema que segue: 

V 12 A. - Não sou de opinião que a virtude chegue, só por 
si, para nos proporcionar a felicidade. 

M .- Hércules me valha!, mas essa é a opinião do meu 
amigo Bruto: peço-te vénia para pôr o parecer dele bem de 
longe ac ima do teu . 

A. - Não duvido , mas o que está em di scussão não é 
o teu apreço por Bruto, mas s im a minha opinião, e é sobre 
o valor desta que eu pretendo que tu dissertes. 

M . - Po rtanto tu afirmas que a virtude não chega para 
nos fazer felizes ? 

A. - É isso mesmo . 
M .- No entanto, para levar uma vida justa, moral-

mente correcta, digna de apreço, em suma, uma vida boa, 
a vi rtude dá alguma aj uda? 

A . - Sim , dá. 
M .- Tu podes, então, não considerar infeli z um 

homem que te nha uma vida má, e podes negar que 
um outro , que tu mesmo admitas viver be m , leve uma 
vida feliz? 

l ) Isto é. em recorrer à b roxí1. a ·suspensão do juízo·. 
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A. - Porque não hei-de poder? Mesmo sob tortura 
pode levar-se uma vida justa , moralmente correcta, digna 
de apreço, e nestas condi ções pode ter-se uma vida boa , 
desde que se perceba o que significa 'boa' nesta frase . 
O que eu quero di zer é : uma vida assente na firmeza, na 
seriedade, na sabedori a, na coragem . Estas qualidades 13 
podem fazer frente ao potro da tortura, coisa que a fe lici-
dade não poderá admiti r. 

M .- Como? Então diz-me uma co isa: só a fe licidade 
é que fica fora da porta , do lado de cá da entrada da pri são, 
ao passo que a firmeza, a seriedade, a coragem, a sabedoria 
e as restantes virtudes podem ser arrastadas até ao carrasco 
e não se ex imem a nenhum suplício , nem a nenhuma dor? 

A. - Se pretendes obter algum resultado tens de pro-
curar novos argumentos ; esses já não me comovem , não só 
porque já estão muito batidos , mas sobretudo porque, tal 
como alguns vinhos lige iros misturados com água não 
sabem a nada, assim esses argumentos de o rigem estóica 
dão mai s prazer a saborear do que a beber. Do mesmo 
modo , o conjunto das virtudes postas em cima do potro 
<da tortura> erguem-nos di ante dos olhos uma imagem 
de enorme di gnidade, de modo a fazer parecer que a felici-
dade se vai pôr a correr em direcção a elas dando a enten-
der que se sente incapaz de as abandonar. Mas se desviares 14 
a atenção desta imaginati va pintura das virtudes e a con-
centrares na realidade da vida , a questão que se levanta 
é esta: como é que pode ser feliz alguém que esteja a ser 
submetido à tortura? É, por conseguinte, este o ponto que 
devemos investigar. E quanto às virtudes, não receies 
que elas reclamem e se ponham a chorar de serem abando-
nadas pela fel icidade. Se nenhuma virtude existe separada 
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da prudência 14
, cabe prec isamente à prudência verificar 

que nem todos os homens bons são também fe li zes; bastará 
recordar o que sucedeu a M . Atílio <Régul o> , a Q. <Ser-
vílio> Cepião, a M ·. Aquílio 15 ; se preferes recorrer a 
imagens de preferênci a à consideração dos factos, verás 
que, se a fe li cidade tentar subir para a mesa de tortura , será 
a própria prudênc ia a retê- la e a fazer-lhe ver que nada 
de comum existe entre e la. <por um lado> , e a dor e o tor-
mento, <por out ro> . 

VI 15 M. - Não me custa ace itar es te teu proced imento , se 
bem que não seja j usto seres tu a ditar-me como hei-de 
fazer a minha ex pos ição. Mas di z-me uma co isa, nos dias 
que precederam chegámos a alguma conclusão? Sim 
ou não? 

A. - C laro que chegámos , e a conclusões importantes. 
M .- Bem , se ass im é , a nossa di scussão já está tão 

avançada que podemos dá-la po r concluída. 
A . - Porque di zes isso? 
M . - Porque os mov imentos confusos, as agi tações 

exc itadas e provocadas por impulsos desordenados da 
mente escapam a todo o controlo da razão e não deixam o 
mínimo espaço li vre para a feli c idade . Como pode alguém 
deixar de ser infeliz se esti ver do minado pe lo medo da 
morte ou do sofrimento , <medo> muitas vezes presente 

14 O 1er1110 lat ino pm de111ia te111 um sentido mais a111p lo do que o português 
·prudência·. pois além de significar como em português ·prudência. precaução··. 
tem. na linguagem fi losófica. também os se nt idos de ·sageza ·. •inteligência. 
capacidade intelec tual. di scernimento·. 

15 Sobre Régulo. cujo exemplo é objecto de várias referências de ícero. v. 
Defi11ibus , li. 65: Cepião . depois de uma carreira pública brilhante. terminou os 
seus dias na pri são . onde morreu. sendo o seu corpo lançado ao Tibre (Valério 
Máx imo. VI. 9. 13) : quanto a Aquílio. foi feito prisioneiro por Mitridates que o 
submeteu a nuel 1011ura . de que morreu (Apiano . XI 1. Guerras Mitridâticas. 12). 
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num caso e sempre iminente no outro? E o mesmo pode 
dizer-se de o utros medos que frequentemente ocorrem, 
corno o da pobreza , da desonra , da má reputação , como o 
da in validez ou da cegue ira, e enfi m o medo da servidão, 
que mui tas vezes espre ita , não apenas indivíduos iso lados, 
mas até mesmo povos poderosos. Como pode ser feliz 
quem viva atormentado por estes medos? 

E que di zer de quem não só receia estas situações para 16 
o futuro , mas já sofre o seu peso no presente? Acrescente-se 
ainda o exílio, a morte de entes que ridos, muito em espe-
cial dos próprios fi lhos: um homem que passe por estes 
casos e se deixe abater pelo desgosto , como não acabará 
por senti r-se o mais desgraçado possível? E vejamos outro 
caso: quando observamos alguém inflamado de desejos 16 

até à loucura, ou dominado por uma vio lenta e insaciável 
ganância de tudo possui r, alguém que, quanto mais abun-
dantes e variados fo rem os prazeres a que se entrega, mai s 
intensa e ardente é a sede de os sati sfazer - não achas 
que deverás considerá- lo o mais infeliz <dos homens> ? 
E ainda um outro caso, o daqueles que se de ixam exc itar 
pela fri vo lidade, que se deixam tomar de uma alegria se m 
fundamento e de um delírio despropositado: não serão 
estes tanto mais infelizes quanto mais ditosos se julgam ser? 

Em contraste com estes mi seráveis temos aqueles a 
quem consideramos fe li zes : os que estão imunes a todo o 
medo, os que nunca se de ixam corroer pelos desgostos 
nem excitar pe los desejos, os que não se de ixam amolecer 
pelos langorosos prazeres resultantes de fúte is sati sfa-
ções 17. Entende-se que o mar está totalmente tranquilo 

16 Entenda-se: de desejos libidinosos (lat. libidi11ih11s). 
17 Medo. desgosto. desejo. prazer: os quatro grandes tipos de perturbações 
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quando nem a mais li geira brisa suscita qualquer ondula-
ção: do mesmo modo di z-se sereno e ca lmo o estado da 
mente que nenhuma espécie de perturbação é capaz de 

17 alterar. Se algum homem existe que não tema a violência 
da Fortuna, que cons idere to leráveis todos os aconteci-
mentos que possam afligir a vida humana e destes não 
resulte para e le nem medo nem angústia ; e se esse mesmo 
homem não sentir desejos excessivos, nem deixar que a 
sua mente se excite com prazeres vácuos, que motivo há 
para que não o consideremos fe liz? E se toda esta maneira 
de ser for causada pe la vi rtude , não há razão a lguma para 
que cons ideremos impossíve l que a virtude seja bastante 
para , por s i só , fazer os homens feli zes. 

VII A. - Sim , não pode deixar de reconhecer-se que são 
fe li zes todos os que não sentem nem medo nem desgosto 
seja pe lo que for, que nada desejam , nem se de ixam excitar 
por prazeres de lirantes. Reconheço que quanto a este 
ponto tens razão. Quanto ao segundo ponto , já foi em parte 
tratado, dado que nos diálogos precedentes se chegou à 
conclusão de que o sábio está imune a todas as formas de 
perturbação menta l 18 • 

18 M .- Parece, portanto , que a questão chegou ao seu 
termo. 

A . - Sim , praticamente. 

mentai s susceptíve is de ocas ionare m a infeli c idade definidas por Zenão (cf. su-
pra . IV, 11 ). 

18 Nos três li vros precedentes o debate chegou a vá rias conclusões: que a 
dor não é o supremo mal (Li vro II ): que o sábio é imune ao desgosto (Livro Ili) 
e às outras três '·perturbações da mente·· (Li vro IV). e que é à virtude que o sábio 
deve a imunidade às paixões . Daqui se conc lui . portanto. que a posse da virtude 
é condição necessária para se alcançar a felic idade. Fa ltava. porém. demonstrar 
que a posse da virtude é também condição sufi c iente para chegar a esse resulta-
do: essa va i ser a tarefa a reali zar neste quinto . e último. livro . 
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M .- Este método. todavia . é próprio dos matemáticos . 
não dos fi lósofos. Os geómetras, quando pretendem 
demonstrar algum teorema. se en tre as proposições pre-
viamente demonstradas a lguma existe que seja pertinente 
<para a presente demonstração>, tomam essa proposição 
corno admitida e demonstrada. e só desenvolvem aqueles 
pontos ai nda não anterio rmente abordados 19

• Os fi lósofos, 
por seu lado, quando estão a tratar um determinado tema , 
reúnem todos os argumentos que com e le possam estar 
relacionados , mesmo que já tenham sido tratados em outra 
ocasião . Se não procedessem ass im. por que razão um 
Estóico , <por exemplo> , se lhe perguntassem se a virtude 
é bastante por si só para assegurar a fe li cidade , teria de 
responder num longo di scurso? Bastar-lhe-ia responder 
que antes já tinha demonstrado que não há nenhum bem 
senão o que é honesto20 • e que , provada esta premissa , 
segue-se que a fe licidade se contenta apenas com a virtude; 
ora. tal como esta premi ssa é a conseq uência da primeira, 
também a prime ira é conseq uência da segu nda, logo. se a 
fe licidade se contenta apenas com a vi rtude, é porque nada 
a não ser o que é hones to poderá ser <efectivamente> um 
bem. Não é, porém, ass im que <os Estóicos> procedem: 19 
de facto, tratam separadamente a questão do "bem moral"2 1 

e a do "bem supremo"22 , e, embora em ambos os casos o 
resu ltado a que chegam seja que a virtude só por si tem 

19 Lit. --sobre os quais ai nda nada foi esc rit o ... 
10 La1. ho11esrw11.: usualmente tradu zimos luJ11es111111 por .. bem morar·. mas 

nesta fra se . para conseg uirmos um mínimo de c lareza. prec isamos de empregar 
duas palavras diferentes. uma para corresponder a ho11w11 .. be rn··. o utra para cor-
responder a ho11esrum .. honesto= bern moral ... a fim de ev itar a sequênc ia ··bem .. 
o ··bem moral'" . 

11 Lat. ho11es111111 (v. nota precedente). 
:2:2 Lat. swnmwn ho11u111. 
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fo rça sufi ciente para assegurar a felici dade , nem por isso 
deixa m de tratar as duas matéri as:i1 separadamente. De facto 
cada aspecto da questão deve ser desenvo lvi do com argu-
mentações e aconselhamentos específicos , sobretudo os 
mais re levantes. Repara bem que não ex iste no di scurso 
fi losó fi co nenhuma sen tença mais relevante. que nenhuma 
promessa a fil osofia faz que seja mais rica de consequên-
cias significativas. O que é que ela nos promete? Bons 
deuses! <Promete-nos> que conseguirá, caso obedeçamos 
às suas leis, que fi quemos para todo o sempre armados 
contra <os go lpes> da Fortuna, que encontremos nela toda 
a aj uda necessári a para termos uma vicia boa e fe liz, numa 

20 palav ra , para sermos sempre fe li zes . Ficará para outra 
ocas ião observar o efeito desta promessa: para já entendo 
que é da máx ima importância que <a fi losofia> a faça. 
Xerxes . apesar de cumulado com toda a sorte de benesses 
e favo res da Fortuna, insatisfe ito com as suas fo rças mili -
tares de cavalari a e de infa ntaria, com a enorme multidão 
dos seus nav ios de guerra, com a quantidade in fi ndável de 
ouro <que possuía>, propôs um prémio a quem in ventasse 
uma nova fo rma de prazer: mas nem ass im fico u sati sfe ito, 
porque a ganância nunca conhecerá limites. Eu, por mim, 
ofereceri a antes um prémio a quem me proporcionasse os 
meios de acreditar ainda com mais fi rmeza <no poder da 
virtude>:i-l _ 

VIII 21 A. - Eu ta mbém desejari a o mesmo, mas tenho um 
pequeno pedido a faze r-te. Estou de acordo que as duas 

' ·' Ou seja. a defin ição de ··be m morar· (/w11estu111) e a de fini ção de ··bem 
supre mo"' ( .1·1111111111111 bo1111111 ). 

'" Isto é. C ícero que re ri a ··acred itar ainda com mai s fir meza·· na tese que 
tem es tado a discut ir: que a virtude é só po r s i sufi c ie nte para assegurar ao 
homem a máx ima fe licidade. 
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proposições que enunciaste se implicam mutuamente, de 
modo que, se, por um lado. somente é um bem aquilo que 
é honesto , segue-se que a virtude é condição para a fe li ci-
dade . e por outro, se a felicidade consiste na <posse da> 
virtude, segue-se que não ex iste outro bem para além da 
virtude. O teu ami go Bruto, todav ia. baseando-se na auto-
ridade de Aristo25 e de Antíoco, não é da mesma opinião, 
pois embora pense <que a virtude é um bem>. admite que 
há outros bens para além da virtude. 

M.- E então? Julgas que vou refutar as ideias de 22 
Bruto? 

A. - Tu fa rás o que entenderes, não me cabe a mim 
traçar o teu programa . 

M .- Depois veremos qual de nós dois, eu ou Bruto , 
pensa com maior coerência. O facto é que sobre este ponto 
tive muitas di vergênci as com Antíoco , e ainda há pouco. 
quando passei por Atenas como chefe militar26, di scuti 
a mesma co isa com Aristo , em casa de quem fiquei hospe-
dado. Era minha opinião que ninguém poderi a ser feliz 
se sofresse de alguns males; ora o sábio poderi a sofrer de 
alguns males desde que se admiti sse a ex istência de males 
oriundos do corpo ou dos go lpes da Fortuna. Objecta-
vam-me eles, e Antíoco até escreveu muitos tex tos sobre 
isso, que a virtude só por si é capaz de fazer um homem 
feliz, mas não completamente fe li z. Além di sso, muitas 
coisas há que recebem o nome a partir da sua qualidade 

,_s Ari , to. irmão de Ant íoco . am bos de Á,ca lon. Cícero. que já e,cu tara 
Ant íoco quando es tudou em Atenas. teve em 50 a. C.. ao passa r por Atenas de 
reg resso da Cilícia. ocas ião de se encontra r com Ari sto. 

"' Dura nte a sua missão na Ci líc ia. Cícero obteve a lguns sucessos mili ta-
res que lhe va leram. da parte das tropas. o título de i111perawr ··chere mi litar. 
general ""_ 
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preponderante , mesmo que outras lhe faltem , como a força, 
a saúde, a riqueza , as honras, a g lória , coisas estas que 
valem pela sua espécie , e não pela quantidade. O mesmo 
se passaria com a felicidade. que recebe o seu nome por 
ser o elemento preponderante. muito embora seja deficiente 

23 em alguns aspectos. Não é estritamente necessário analisar 
agora esta argumentação, embora me pareça que e la não é 
de uma coerênc ia absoluta . De facto eu não consigo com-
preender de que é que um homem feliz necessi ta para ser 
ainda mais feliz, poi s, se para isto lhe fa lta alguma coisa, 
então esse homem não é feliz . E quanto ao argumento 
segundo o qual cada coisa é nomeada e entend ida em 
função da sua parte preponderante , admito que haja casos 
em que tal se verifique . No entanto, dizem <estes nossos 
filósofos>17 que há três espéc ies de males: um homem que 
esteja a sofrer de todos os males de duas espécies , isto é. 
que esteja submetido a todas as advers idades causadas 
pela Fortuna e cujo corpo esteja destroçado e oprimido por 
dores de toda a sorte , diremos dele que pouco lhe falta,já 
não digo para levar uma vida de completa felicidade , mas 
para ter uma vida feliz? 

IX 24 Fo i esta conclusão que Teofrasto não conseguiu sus-
ten tar. 

Efectivamente , depois de ter estabe lec ido que as pan-
cadas, a tortura , o sofri mento , a destruição da pátria, o 
exílio, a morte dos filhos têm a maior importância no 
sentido de tornarem a vida uma sucessão de desgraças , não 
se atreveu, depois , a empregar um tom e levado e vigoroso 
para exprimir estas suas ideias tão sem elevação e vigor. 
Não me importa decidir se com ou sem razão , mas que foi 

27 Antíoco e Ari sto de Á scalon. 
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coerente , isso fo i. Este o moti vo por que eu não aceito 
que considerem válidas as premissas e se c rit iq uem em 
seguida as conc lu sões <que delas decorrem> . Sucede que 
este fil ósofo28 , o mais coerente e conhecedor de todos , não 
é grandemente censurado por defender que ex istem três 
géneros de bens, mas recebe críticas de todos os lados 
sobretudo a propós ito do seu ensaio Sobre a f elicidade29 , 

no qual ex põe com pormenor por que razão um homem 
torturado e cheio de dores , nunca poderá ser fe liz . Consta 
até que e le escreveu nessa obra que "a f elicidade não 
trepa até à roda " (que é um instrumento de tortura10 usado 
pelos Gregos) . É um facto que e le não diz precisamente 
isto , mas a ide ia é a mesma . Tenho eu então o dire ito de 25 
validar a sua afirmação de que os sofrimentos físicos , 
e bem ass im as rev iravo ltas da fortuna, fazem parte 
do conj unto dos males , e depo is zangar-me quando e le 
declara que nem todos os homens bons são fe li zes, por-
quanto todos os homens bons estão suje itos aos ac identes 
que ele incl ui no conju nto dos males? O mesmo Teofrasto 
é ainda censurado por todos os fil ósofos, quer nos li vros 
quer nas aul as , po rque , no seu trabalho intitulado 
Calístenesº 1

, mostrou aprec iar muito esta máx ima: 

É a Fortuna , não a sabedoria, que governa a vida!12 

' 8 Teofrasto . 
' 9 No e lenco das obras de Teofrasto estabelecido por Diógenes Laérc io fi -

gura uma obra (pe rdida ) n Egl EÚômµov[aç Sobre a .felicidade. em um li vro 
(Diógenes Laércio. V. 43). 

JO Cf. a ··roda de lx íon··. um dos grandes criminosos submet idos no Tárt aro 
a penas eternas. 

·" Sobre Calístenes. e sobre a obra de Teofrasto que tem o seu nome. v. 
supra. Ili. 21 (e a nota respec ti va). 

1' Verso grego traduzido por Cícero . tal vez oriundo de um drama satíri co 
de Querémon (poeta de meados do séc . 1v a. C.) . v. J. Soubiran . Cicéro11 - Ara-
tea, Frafi111e11ts poétiques . p. 28 1. e a nota das pp . 292-3. 
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Dizem que nenhum fi lósofo compôs jamais uma frase 
mais desencorajadora do que esta, e têm certamente 
razão, mas quanto a mim <Teofrasto> não podia ter feito 
afi rmação mai s coerente <com o seu pensamento> . Se 
admitirmos como verdade qu e existem numerosos bens 
re lativos ao corpo, e outros tantos não relativos ao corpo 
mas oriundos do acaso e da fo rtun a, não é lógico admitir 
que a Fortuna, que tem todo o poder sobre as coisas, quer 
as de origem externa quer as relativos ao corpo, é mais 

26 importante do que o exercício da razão? Dar-se-á o caso 
de que preferimos imitar Epicuro? Este é autor de muitas 
sentenças brilhantes, embora não se preocupe grandemente 
com a coerência e com a lógica . <Por exemplo> enaltece 
a frugalidade 33 . Palavras di gnas de um filósofo, mas se 
fosse um Sócrates, ou um Antístenes34, a dizê-las, e não o 
homem que pensa ser o prazer o maior dos bens. ega 
ainda que seja possível alguém levar uma vida feliz à 
margem da mora l, da sabedori a e da justiça35 . ada de 
mais digno, de mai s próprio da filosofia, não fosse o facto 
de "moral, sabedoria e justiça " terem por pano de fundo 
o prazer. ada de mai s verdadei ro do que afirmar "que é 
muito diminuta a influência da Fortuna sobre o sábio"36. 

Mas quem faz esta afirmação não é o mesmo <homem> 
que afirma ser a dor, não ape nas o maior dos males, mas 
sim o único mal que ex iste? E <não é verdade> que , no 
próprio momento em que mai s se gaba de ser capaz de 
fazer frente à Fortuna , pode estar a ser submetido às mais 
terrívei s dores em todo o seu corpo? 

1-' Lit. "a alimentação frugal" (lat. 1e1111is uicrus) . 
14 Antístenes de Atenas. di scípulo de Sócrates , in iciador da escola Cínica 

(v. Di ógenes Laérc io . VI. 1- 19) . 
.1, Epicuro. Rawe se111e111iae V (von der Mueh ll 1982). 
36 Epicuro . ihide111 XVI. 
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Mais impressionantes ainda os termos usados por 27 

Metrodoro sobre o mesmo tema: "Invadi o teu espaço, 
Fortuna , conquistei-o, e bloqueei todas as vias de modo a 
que te não fosse possível aproximar-te de mim. " Belas 
palavras , caso as tivessem pronunciado Aríston de Quios 
ou Zenão , o Estóico. homens que apenas consideravam 
"mal" tudo quando fosse indigno37 . Agora tu , Metrodoro. 
para quem a sede de todo o bem está nas vísceras e nas 
medulas, tu , que fundamentas o bem supremo no perfeito 
estado de saúde do corpo e na esperança real de assim o 
manteres, tu bloqueaste as vias de acesso à Fortuna? De 
que maneira? um áp ice podes ficar privado disso a que 
chamas "bem"38 . 

Palavras deste teor seduzem as mentes pouco expe- X 28 

rirnentadas, e é por causa de sentenças simi lares que é 
enorme a multidão dos seguidores <de Epicuro>. Quem 
discute capazmente questões como as presentes eleve 
tornar atenção. não ao que cada um diz. mas sim ao que 
seria lógico dizer. Por exem plo, no caso da premissa 
de que parti para a presente discussão , na qual afi rmo que 
todos os homens de bem39 são sempre felizes. É evidente o 
que pretendo signi ficar quando fa lo em "homens de bem": 
são os homens dotados do pleno gozo de todas as virtudes. 
a quem umas vezes chamamos "sábios" , e outras '"homens 
de bem·' . Vejamos agora a que pessoas chamamos ' felizes '. 
Eu considero felizes os homens que gozam de <múltiplos> 
bens sem adj unção de nenhum mal. Quando dizemos que 29 

37 Lat. 111rpe "" moralmente conclen:íve l . vergonhoso··. 
18 O ··bem supremo··. a v irtude. uma vez aclquiricla nunca mai s pode perder-

-se. ao contrári o ela saúde. que num seg undo pode so frer uma completa alteração. 
19 Todos os ··homens ele bem .. = lat. m1111is (/u1111i 11es) /mni . lit. ""todos os 

homens bons··. 
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alguém é ' feliz ' esta pa lavra não implica outra coisa senão 
um conjunto completo de bens de que foram eliminados 
todos os males. Ora este conjunto será inacessível à vir-
tude caso exista alguma parcela de bem para além dela 
mesma. <Em contrapartida> ficará sujeita a uma multidão 
de males, se é que de fac to são males a pobreza, o nulo 
relevo e a modéstia da posição socia l, a so lidão , a perda 
dos fam iliares, as intensas dores físicas , a saúde deficiente, 
a in validez, a cegueira, a ruína da pátri a, o ex ílio, enfim, 
a servidão. Ora o sábio pode ver-se exposto a estas nume-
rosas e graves situações, e muitas outras ai nda há que 
podem verificar-se; todas elas podem, de fac to, ser conjun-
turas casuais em que o sábio pode ver-se enredado. Se aci-
dentes como estes são 'males', quem pode asseverar que o 
sábio será sempre feli z, uma vez que é possível ter de 

30 defrontar-se com todos eles ao mesmo tempo? Não é fácil 
para mim aceitar que o meu amigo Bruto , que os nossos 
mestres comuns40 , que os notáveis <filósofos> antigos , 
Aristóteles, Espeusi po, Xenócrates, Pólemon41 , declarem 
que o sábio é sempre feliz e <ao mesmo tempo> afirmem 
que são males aquelas situações que acima enumerei. Se 
na realidade os deslumbra este nobre e fo rmoso título de 
'sáb io ', tão digno como ele é de um Pitágoras , de um 
Sócrates , de um Platão , então devem persuadir a sua mente 
a desprezar tudo quando a seduz com o seu brilho, <como 
sejam> a força, a saúde, a beleza, a riqueza , as honras, o 
poder, e não dar o mínimo valor aos seus contrários; deste 
modo poderão proclamar com voz sonora que não se 

4° Como Antíoco de Áscalon e o seu irmão Aristo . 
41 Aristóte les. fundador do Perípato . e os três escolarcas da Academia que 

se sucederam a Platão. 
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deixam atemorizar nem pelas agressões da Fortuna , pelas 
opiniões do vulgo , pelo sofrimento ou pela pobreza , que 
tudo o que lhes di z respeito depende <exclusivamente> de 
si mesmos, que não existe nada que considerem ' bens' que 
escape ao seu contro lo . Não é de modo algum admi ss íve l 31 

fazer afirmações deste nível , dignas de um carácter forte e 
elevado , e depois class ificar as co isas em ' boas' e ' más ' 
seguindo o mesmo critério que o vulgo. Até Epicuro se 
deixou entusiasmar por esta forma de glória, a ponto de , 
se os deuses o consentirem, pensar que o sábio é sempre 
feliz . Ficou encantado com a nobreza destes pensamentos, 
mas nunca pensaria deste modo se escutasse as suas 
próprias doutrinas . O que pode haver de mais incoerente 
do que o mesmo homem que considera a 'dor ' como o 
maior, talvez até o único ' mal ' , afirmar depois que o sábio , 
mesmo que presa de insuportáveis dores , exclamará: 
"Como tudo isto é agradávelf "42 Não é por sentenças suas 
isoladas que os filósofos devem ser avaliados , mas sim 
pela coerência e a constância <do seu pensamento>43 . 

A. - Estás quase a convencer-me a dar-te razão . Em XI 32 
todo o caso repara bem se a tua coerência não deixa algo a 
desejar. 

M .- Onde queres chegar? 
A. - Li ainda há pouco tempo o quarto livro do teu 

diálogo sobre As últimas jronteiras44
. Fiquei com a ideia 

de que tu, ao argumentares contra Catão, pretendias provar 

" Cf. supra . li . 17 . o passo em que Cícero atribui estas palav ras ao sábio 
mesmo que torturado dentro do ·touro de Fálari s ' . 

43 Sobre este tema merece uma leitura o di álogo de Sé neca que tem por 
título De co11swn1ia sapioe111is ··A constânc ia (ou: coerê ncia) do sábioº'. 

44 Trata-se do tratado Defini/Ju s bo11 orw11 e/ ma/oru111 ··As últimas frontei-
ras do bem e do mar ·. 
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(e nisto estou de acordo contigo) que Zenão apenas difere 
dos Peripatéticos devido à sua nova terminologia45 . Se 
ass im é, e se de facto é coerente com a teoria de Zenão que 
a virtude tem só por si força bastante para tornar fe liz a 
vida do homem, por que razão não hão-de os Peripatéticos 
defender a mesma ideia? O importante , penso eu, é anali-
sar o con teúdo, não as palavras. 

33 M .- Estás a recorrer neste nosso diálogo a documen-
tos por mim ass inados. e servem-te de testemunhas as 
palavras que em outras ocasiões eu possa ter dito ou escrito. 
Este modo de agir é vá lido quando a di scussão gira sobre 
a interpretação de tex tos legais preexistentes. Sucede, 
porém, que nós vivemos o dia-a-dia, e quando alguma 
ideia impressiona, pela sua probabi lidade , a nossa mente, 
fazemo- la nossa, e, por isso mesmo. somos os únicos que 
pensamos livremente46 . No entanto, dado que há pouco es-
ti ve a fa lar em coerência, entendo que neste momento não 
é necessário investigar se é verdade aquil o que pensavam 
Zenão e o seu di sc ípulo Aríston <de Quios>47 , isto é, que o 
único bem ex istente é o ·bem mora l ,.8 , mas sim se, no ca o 
de <essa tese> corresponder à verdade, <é ou não coerente 
com ela>49 que apenas da virtude depende termos ou não 

34 uma vida fe liz . Concedamos , portanto, a Bruto o direito a 

"' V. De.finilms IV. 56-58. 
" 6 Cícero reitera nestas palavras a sua pos ição como ti lósofo adepto do 

cepticismo académico (v ia o probabili smo defendido por Carnéades). o texto 
latino . Cícero e mprega a primeira pessoa cio plural. nós. que nós leitores 
podemos i11terpretar literalmente (nós= eu. Cícero. e os demais seguidores desta 
corrente filosófica). ou como um ·plural de autor· (nós = eu . Cícero). Seja qual 
fo r o caso. este passo é uma das diversas ocorrências na obra de Cícero em que 
este reivindica a sua liberdade de pensamento. 

"
7 Cf. supra. * 27. 

" 8 Lat. lu111es111111. 
"
9 Texto inseguro no porme nor. embora claro na ideia. 
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pensar que o sábio é sempre feli z: caber-lhe-á a ele averi -
guar a sua coerência <lóg ica>: de resto quem haverá 
mais do que Bruto que seja digno de pronunciar uma 
tal sentença? Eu , por mim , mantenho a minha posição: o 
sábio é absolutamente fe liz! 

E se Zenão de Cício, um obscuro estrangeiro inventor XII 
de termos técnicos50 , aparenta ser um intruso entre os 
antigos filósofos , podemos invocar como garante da pro-
fundidade desta sua sentença a autoridade de Platão, em 
cuja obra ocorre várias vezes a máxima: que não existe 
outra coisa a que chamemos bem para além da virtude. 
Por exemplo, no Górgias al guém perguntou a Sócrates se 
considerava feliz Arquelau , filho de Perdi cas, que era na 
altura tido como o mai s afortunado dos homens. Sócrates 
respondeu : "Não sei, nunca conversei com ele!" "Como 35 
é? Então não tens outra maneira de o saber?" "Nenhuma 
maneira ." "Que di-::,es ? Nem sequer do Grande Rei dos 
Persas podes dizer se é f eliz, ou não?" "Como é que 
hei-de poder, se não sei até que ponto ele é um homem 
sabedor, e um homem de bem?" "Queres di-::,er que, para 
ti, é nesses aspectos que reside a f elicidade?" "Mais 
ainda , em meu entender os homens de bem são feli -::,es, e os 
perversos são infelizes." "Arquelau , portanto , é um 
desgraçado ?" "Se for injusto , com toda a certe-::,a! " 51 

50 Alusão à ide ia de que Zenão .. pensa o mes mo que Ari stóte les .. . sendo a 
ún ica diferença entre e les a .. nova terminologia .. inventada por Zenão. 

51 Este pequeno diálogo reproduz . quase ipsis 11erhi .1. a troca de palavras 
que se pode ler no Górgias de Platão travada entre Polo e Sócrates (v. Gárgias. 
470 d-e). Polo afi rmara previamente que .. muitos ho mens injustos há que nem 
por isso deixam de ser fel izes ... e cita como exemplo Arquelau. tirano da Mace-
dóni a desde 41 3 a. C. Apesar das suas injustiças , Arquelau era aliado de Atenas. 
e recebeu na sua corte intelectuais atenienses de relevo como Eurípides . Timóteo 
e talvez Tucídides. 
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Não é evidente que Sócrates faz depender a fe licidade 
apenas da vi rtude? 

36 E não é verdade que no Epitáfio5~ se exprime quase 

XIII 37 

nos mes mos termos? Di z e le: "Aquele homem que forja 
por e para si mesmo todas as condições indispensáveis 
à conquista da felicidade, sem que estas estejam depen-
dentes da boa ou da má fortuna de outros e, portanto , 
andem à deril'O conforme seja a sorte destes outros, <um 
tal homem> dispõe do método ideal de conseguir a felici-
dade. Esse será verdadeiramente moderado , corajoso, 
sábio, aceitará todos os bens, especialmente os.filhos, que 
para ele nasçam ou para ele pereçam, e obedecerá ao 
antiquíssimo preceito53 , sem demasiado se alegrar nem 
demasiado se entristecer, uma vez que é em si mesmo que 
coloca toda a sua esperança." Destas palavras de Platão , 
como de uma fonte sagrada e veneráve l, brotará, portanto, 
todo o nosso discu rso. 

E que melhor ponto de partida poderíamos nós encon-
trar do que a natureza, a mãe comum de todos nós? Quis 
esta que tudo quanto gerou. quer fosse animal, quer fosse 
uma das plantas que da terra nascem e à terra se prendem 
com as suas raízes, ating isse a perfeição54 dentro do seu 

orne por que tarnbérn é conhec ido o diálogo ele Platão que tem por 
título Me11éxe110. A designação Epi1ájio deriva ele nele se debater a questão dos 
"discursos fúnebres" ern honra cios solclaclos rnonos na guerra. os quai s. entre 
outras funções. const ituern urna oponuniclacle ele enaltecer os va lores básicos da 
cidade de Atenas. O rnode lo de d iscurso fúnebre ("epitáfio") que Sócrates recita 
para conheci rnento de Menéxeno e ocupa a maior parte do tex to é dado como 
tendo sido cornposto por Aspásia de Mileto . a célebre hetera amante de Péricles. 
que o comunicou a Sócrates. e por este foi memorizado (Platão. Me11éxe110 , 236 
d-249 e: o passo aqui reproduzido por Cícero encontra-se nas pp. 247 e-248 a). 

SJ Trata-se da máxima M11b i\v iiyav " Nada em excesso". uma das gravadas 
na parede do templo de Delfos. 

50 Em termos ari stoté li cos. se reali zassem em ac/0 com todas as qualidades 
que tinha desde sempre em porê11cia. 
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género . Por isso é que as árvores , as videiras e aquelas 
plantas raste iras que não se erguem acima do chão , umas 
permanecem sempre verdes, outras , depois de perderem 
a folhagem no In verno, recuperam o seu revestimento com 
o calor da Primavera, sem que nenhuma haja que não 
ganhe novas forças a partir de um impulso interno e das 
sementes que cada espécie traz consigo, e que lhe permi-
tem manifestar-se sob a forma de flores, de grãos ou de 
frutos , e em todas as espéc ies, salvo se alguma força exte-
rior o impeça , todas as suas potencialidades se realizam . 

38 
É nos animais, contudo, que mai s facilmente se pode 

observar a fo rça da própria natureza , dado o fac to de esta 
os ter dotado de sentidos. Assim é que a natureza destinou 
alguns animais a serem nadadores e a habitarem na água, a 
outros permitiu-lhe que voassem li vremente pelo céu; há 
também os que rastejam , os que caminham e destes últimos 
há-os que vivem so litários e outros em grupos, uns são 
selvagens, ou tros mansos, alguns ainda há que vivem 
escondidos no interior da terra. Cada um deles mantém-se 
fiel ao seu carácter peculiar e, como não pode adoptar um 
modo de vida próprio de uma outra espéc ie animal , perma-
nece submetido à lei natural. E assim como aos animais a 
natureza deu a cada um uma particularidade di stinti va , que 
cada animal conserva sem nunca a perder, assim também 
ao homem deu uma característica que o superioriza; a ver-
dade , todavia, é que , para avaliar um carácter superior, 
é necessário um termo de comparação; ora sucede que 
a mente humana , emanada da mente divina , não sofre 
comparação com nenhuma entidade senão com a divindade , 
se não é sacrilég io di zê- lo! Ora a mente humana, se for 39 
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<devidamente> culti vada , se a sua acuidade for apurada de 
modo a não de ixar-se cegar pelo erro, tornar-se-á uma 
mente perfeita , isto é . a razão absoluta, por outras pala-
vras, identificar-se-á com a virtude . Logo , se todo o ente a 
que nada fa lta é feliz, e aqui lo que no seu gé nero é perfeito 
e completo, e se esta particularidade é a característica da 
virtude, segue-se sem qualquer dúvida que todos <os 
entes> que atingem a virtude são felizes. 

Quanto a este ponto estou de acordo com Bruto , que é 
como quem di z, com Aristóteles, Xenócrates , Es peusipo, 
Pólemon55 . Só que a mim parecem-me , não só fe li zes, mas 

40 fe licíssimos . A quem conta com os seus bens pessoais56 , o 
que lhe fa lta para ser feliz ? E quem não pode contar com 
e les , como será fe li z? Ora não pode necessari amente 
contar com e les todo o homem que divide os bens em três 
classes57 • 

XIV Poderá a lguém confia r em que a saúde se manterá 
inalteráve l? E na es tab ilidade da Fortuna? Ora ninguém 
pode ser fel iz senão contar com um bem estável, fixo , per-
manente . E qual dos bens <comu ns> apresenta estas carac-
terísticas? Parece-me bem adaptado a este tipo de pessoas58 

o dito daquele homem da Lacónia a propósito de um mer-
cador que se gabava de ter muitos nav ios seus de comércio 
dispersos ao longo de todas as costas: "Não me parecem 
desejáveis esses teus bens dependentes das mnarras."59 

55 Cf. supra. ~ 30. em que se conserva a ordem correcta dos sucessores de 
Platão: Espeusipo. Xenócrates. Pó lemon: Aristóteles é um caso à parte. 

56 Não confundir ··bens pessoais .. com ·propriedades. posses . patrimón io·: 
os bens pessoais de cada um são as qualidades dr. sua mente. ou seja. a virtude. 

57 Os Peripatéticos di videm os bens em 00 bens da mente·· (ou da alma). 
··bens do corpo··. e ··bens exter iores ... isto é. dependentes da Fo11una. 

58 Isto é. aque les que ·•dividem os bens em três c lasses··. 
59 f. Plutarco. Ditos dos Lacedemô11ios. 234 F 48: Um certo homem da 

Lacônia comentou a um outro . que !(aba\'(/ a felicidade de Üimpis de Egina 

[3041 



Nada do que contribui para a felicidade pode se r co isa 
susceptível de perder-se: a lguém du vida que seja ass im? 
Dos elementos e m que consiste a fe licidade nenhum deve 
ficar resseq uido , nenhum deve ex tinguir-se , nenhum cai r 
por terra , po is q uem viver no temor de pe rder algum de les 
nunca pode se r fe li z . Por "feli z" entendemos o homem que 41 
vive em segurança, inabaláve l, proteg ido , imune não só a 
pequenos medos insigni fica ntes , mas inacessível a toda a 
espécie de medo. Ass im como chamamos " inocente" não 
a quem não faz muito mal a outrem , mas a quem não faz 
nenhum ma/6-0, assi m devemos considerar " sem medo", 
não quem tenha ' pouco medo ' , mas sim quem ' não tem 
medo algum ' . A que chamamos nós "coragem" senão ao 
estado menta l de a lguém que se mostra pac iente61 no 
afrontar de um pe rigo , de um esforço ou de uma dor, e que , 
além disso, não sente o menor medo? Ora nada di sto se 
verificari a se não se desse o caso de todo o bem consistir 
<apenas> na virtude6~ . 

Como pode conseguir a tão desejada e tão procurada 42 
serenidade (po r ' serenidade ' entendo agora a ausência 
total de desgostos indi spensável à felicidade) um homem 

por aparentar ser homem de grandes rique;.as. pois tinha 11 11,nerosos naFios 
de comércio: Nüo me interessa ~ra 11 de111e 11te uma .felicidade presa por cordas" 
(Mora/ia . ed . loeb. Ili. p . 4 10). 

60 " Inocente ... que hoje se entende correntemente no sentido ele ··não c ul pa-
do .. . significava em latim .. (a lguém) que não prejudica - ,wcet - os outros. que 
não faz mal a ninguém··: poderíamos até di ze r. para manter de alguma forma o 
nexo etimo lóg ico. ··que não é noc ivo··. 

61 ··Pac iente .. no se ntido ele al guém capaz de suportar os ma iores sofrimen-
1os sem que isso lhe d iminua a ca pac idade de resistênc ia e de reso lução. 

6::! No tex to latino: in honeswte .. na honestidade .. : mas lwnestas. tal como 
lw11est11111. também usado vúri as vezes por Cícero. corresponde ao que chama-
mos com frequênc ia o ··bem mo ra r ·. que. em última aná lise se confunde com a 
vinude. 
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que está, ou pode vir a estar exposto a toda a espécie de 
males? Como pode ser altivo , nobre , capaz de considerar 
sem importância todas as eventualidades que podem apre-
sentar-se a um homem , como <pode> corresponder ao 
nosso concei to de "sábio", a lguém que não considere que 
tudo isto depende apenas de si mesmo? Os Lacedemónios 
puderam responder às cartas de Fi lipe63 , que os ameaçava 
de impedi -los de toda e qualquer acção , perguntando-lhe 
se também os pro ibia de morre r: uma tal firmeza de carác-
te r não será muito mais fác il de encontrar num sábi o como 
nós o concebemos do que numa cidade inte ira? Pois bem, 
a esta coragem de que estou fa lando juntemos agora a 
moderação64 com o encargo de regu lar todas as comoções: 
a um homem cuja coragem o liberta do desgosto e do medo 
e cuja moderação o afasta do desejo , a lém de não o deixar 
ca ir em entu siasmos desregrados, o que lhe fa lta para 
assegurar a feli c idade? Seri a agora a ocasião de provar 
que estes resultados se devem à virtude se não se desse o 
caso de eu já ter ex planado esta questão nas jornadas 
precedentes . 

XV 43 Como as perturbações mentais arrastam consigo a 
rni séri a65 , enquanto a tranquilidade proporciona à vida 
a fe li c idade, e dado a inda que é dupl a a motivação das 
perturbações, urna vez que o desgosto e o medo decorrem 
de co isas que julgamos serem males , e o entusiasmo des-

63 Fi lipe li. re i da Macedónia . Plutarco recorda um d ito de um certo es-
partano . Damindas . que. quando alguns anteviam os perigos que para Espar-
ta poderia representar a invasão do Pelo poneso po r Fi lipe. exc lamou: "Seus 
andróginos! Se não ti vermos medo da morre o que podemos sofrer assim de 
tão terrível?" (Plutarco. Ditos dos Lacede111ó11i0.1". 2 19 F = Mora/ia. ed. Loeb. 
vol.111.p.3 14). 

64 Lat. temperanria = temperança. moderação. 
65 Lat. miséria = desgraça. infe licidade . 
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regrado e o prazer de coisas que julgamos erradamente 
serem bens; e dado ainda que tudo isto se contrapõe a toda 
a espécie de dec isão racional , tu , se encontrares um indiví-
duo isento , solto, livre de solicitações tão prementes além 
de tão di scordan tes e contraditórias entre si, hesitarás em 
julgá- lo "feliz"? Ora bem, é sempre este o estado de espí-
rito do sábio , logo o sábio é sempre um homem fe liz. 

Por outro lado todo o bem proporciona alegri a; tudo 
quanto produz alegria deve causar satisfação e orgulho; e 
neste caso deve ser também moti vo de glória66; se é moti vo 
de glória , então será digno de louvor; mas tudo quanto 
merece louvor é <necessari amente> honesto; logo , tudo 
quanto é um bem será <necessariamente> honesto67 . Mas 44 
os que <os outros filósofos> enumeram como sendo ' bens', 
nem eles próprios qualificam de ' bens morais'; só é um 
'bem', portanto , o que fo r ' honesto '; donde se ti ra a con-
clusão que a fe lic idade depende exclusivamente do ' bem 
moral' 68 • Isto implica que não devem ser chamados nem 
contados como ' bens' os que mesmo o mais infeliz dos 
homens pode possuir em abundância . Ou hesitas tu que 45 
um indi víduo bem dotado de saúde, robustez, beleza, sen-

66 Não de ve confund ir-se gloria " glória . fa ma , boa reputação" com qua l-
quer forma despropos itada e tonta de va idade. à maneira do plautino so ldado 
fanfarrão , o miles gloriosus que apregoa as suas tão hiperbó licas quanto inexis-
tentes faça nhas para impress ionar o público fe minino , o u da glória de mandar 
com razão repreendida pe lo camoniano Ve lho do Reste lo. A 'g lóri a' romana é 
um valor objecti vo que acompanha todo o c idadão que põe a sua •v irtude' ao 
serviço da comunidade; a glória de um grande homem transborda e alarga-se 
a todos os conc idadãos de quem merece. - Sobre o conce ito romano de gloria. 
v. Hans Drexler. Polirische Grundbegriffe der Rômer. 1988. pp. 49-54 . 

67 Observe-se este curioso exemplo de sorites (cf. outro exemplo supra, 
Ili. § 14 . 

68 Lat. honestas= ho11es1um = ·honesto / honestidade / bem moral (mora-
lidade). 
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tidos escorre itos e de grande acuidade , dotado ainda, 
se qui seres , de agilidade e de velocidade, e também de 
riquezas , honras, comandos <militares> , poder, glória, se 
o homem que possui todas estas características fo r injusto, 
excessivo em tudo, ou medroso, de inteligência entorpe-
cida ou mesmo nul a , hesi tas tu , <repito> , em dizer que é 
um infeliz? Que espéc ie de bens são então esses que pode-
mos possuir e continuar infelizes? Repara neste exemplo: 
assim como um montículo de grãos é formado <por grãos> 
da mesma espécie , assim também a felicidade deve resultar 
de e lementos da mesma natureza <que e la> . estas condi-
ções a fe licidade deve ser o resultado exclusivo de bens de 
natureza moral ; de uma mi stura de elementos di ssi mila-
res69, porém, nada pode resultar que seja ' honesto '; mas se 
fa ltar <o elemento> ' honesto ' como pode obter-se a felici-
dade? a realidade , tudo quanto for um ' bem ' é desejável ; 
tudo quanto é ' desejáve l' é digno de apreço; tudo o que for 
apreciável deve ser considerado grato e bem vindo. Logo 
devemos também reconhecer-lhe di gnidade . Neste caso, 
será necessariamente digno de louvor; todo o 'bem' , por-
tanto, é di gno de louvor. Daqui infere-se que apenas é um 
' bem ' tudo aquilo que for 'honesto' 70 • 

XV I 46 Se não formos ri gorosos na terminologia acabaremos 
por chamar ' bens' a muita coisa. Não falo sequer da riqueza, 
que não incluo no número dos ' bens' porque é acessível a 
qualquer um , por muito indigno que seja. Ora o que for 
um ' bem ' não pode estar ao alcance de qualquer. Não fa lo 
da reputação e da popularidade resultante da opinião 

69 Isto é. de ·bens' de natureza moral combinados com fal sos bens (como 
saúde. riqueza. etc .. numa palavra . aquelas coisas que os Estó icos colocam na 
categoria dos •indi fe rentes '). 

70 Outro exemplo de sorites. 
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comum de gente ignorante e desonesta . Estas outras coi -
sas, apesar do seu dimi nu to valor, são necessariamente 
chamadas 'bens' , tai s como uns dentes brancos, uns o lhos 
bonitos, uma tez de cor agradável, e aque les outros atribu-
tos que Anticleia gabou em Ulisses na cena em que lhe 
lavou os pés71 : 

•'Um modo tranquilo de falar, uma pele agradável"n. 

Se a isto tomarmos por 'bens ' em que aspecto é que a 
seriedade do filósofo se mostrará mais séria e profunda do 
que a op inião do vulgo e a linguagem dos ignorantes? 

Pode objectar-se que os Estó icos chamam ' promo- 47 

vidos' ou ' preferíveis ' a factores que os outros ape lidam de 
' bens' 73 . É certo, <os Estóicos> ex primem-se ass im , mas 
não afi rmam que es tas coisas74 contribuam <decisiva-
mente> para a fe lic idade, ao passo que os outros dizem 
que sem e las não há felic idade, ou então, caso haja a lguma 
felicidade, pelo menos não será a máx ima possível. Ora o 
que nós procuramos é a máx ima <fe lic idade> possível, 
object ivo que encontramos confirmado na bem conhec ida 

71 Confusão de Cícero: Antic leia era a mãe de Uli sses (já fa lec ida quando o 
herói regressou a Ítaca ). e quem lhe lavou os pés fo i a sua antiga ama. de nome 
Eu ri cle ia. 

72 Verso da tragédia de Pac úvio Niptra "O banho·· (ed . Warmington. R. O. 
L. , li. p. 266 . v. 269). Trata-se da cena provi nda da Odi.,seia em que Euric le ia 
lava os pés do desconhec ido hóspede. em quem. a pouco e pouco. acaba por 
reconhece r que não é ou tro senão Ul isses (XIX . vv. 36 1 ss.). 

7.1 Esta di scussão. tem1ino lógica . e não só. sobre a c lassi fi cação das coisas 
em ·boas·. •más·. e •indi fe re ntes·. e. de nt ro da c lasse dos •ind ifere ntes·. a di s-
tinção entre co isas ·preferívei s· (Jl{!OllYµt va) ou ·reje it áveis· (àrrorrgoqyµi·va). 
o comentári o aos termos gregos empregados por Zenão e ao, te rmos lati nos 
sugeridos por C ícero para melhor os traduzir já fo ra amplame nte tratada no 
ant.erior di álogo De fi 11ibus (v . Ili. ** 50 e ss.). - Os ·outros · aqui aludidos são 
os Peripatéti cos. 

74 As coisas " preferíve is ... ou "vantajosas". 
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demonstração de Sócrates. A argumentação deste ' príncipe 
da filosofia' processava-se assim: tal como for a confi gu-
ração da mente de cada homem assi m será o homem; tal 
como for o próprio homem assim será a sua linguagem; os 
actos corresponderão à linguagem, e toda a vida corres-
ponderá aos actos75

. Por outro lado , a configuração da 
mente de um homem de bem é digna de encómio; logo 
a vida de um homem de bem é digna de encómio, e se é 
digna de encómio é porque é conforme à moral76 . Daqui se 
conclui que a vida dos homens de bem é <uma vida de> 
fe licidade. 

48 Sirvam-me de testemunhas os deuses e os homens: 
não é verdade que nos nossos precedentes diálogos fi cou 
perfeitamente esclarecido - a menos que tenhamos dialo-
gado apenas para nos di strairmos e matarmos o tempo! -
que o sábio está sempre liberto de todas as agitações da 
mente a que eu chamo ' perturbações m , e que no seu espí-
rito vigora sempre uma inalterável tranquilidade?78 Não é 
verdade , portanto , que um homem equilibrado, firme , 
constante, imune ao medo , ao desgosto , aos entusiasmos 
vazios79 e aos desejos será <necessariamente> fe liz? Ora 
o sábio será sempre um homem com estas qualidades, 
logo será sempre feli z. Sim , porque será impossível a um 

75 Cf. Platão. República, 400 c-d . 
76 "Conforme à moral"= lat. honesta. 
77 As ·perturbações menta is' di scutidas nos Li vros III e IV. a que os Estói-

cos chamam também ·paixões (da alma)'. 
78 Recorde-se a propósito . uma vez mai s. o diálogo de Séneca De rranqui-

1/itate animi. 
79 Tradução correspondente ao tex to adaptado por Pohlenz: sine a/acritate 

.futtili. em que .futtili é uma conjectura de Bentley (ocas ionada pela ocorrência 
deste mesmo si ntagma supra IV. 37). Nos mss. a li ção corrente é sine alacritate 
ui/a "sem nenhum entusiasmo" . adaptada pelos ed itores que utili zámos. 
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homem de bem não regular todos os seus actos e senti -
mentos pelo critério de que sejam di gnos de encómio; esse 
homem terá como fin alidade alcançar a fe lic idade; ora a 
feli cidade é digna de encómio; nada, porém, é digno de 
encómio na ausência da virtude; a fe licidade, por conse-
guinte, alcança-se através da virtude. 

Pode chegar-se a esta conclusão por esta outra via: XII 49 
nem numa vida de infelicidade, nem numa que não seja 
nem infeliz nem fe liz ex iste o que quer que seja que mere-
ça enaltecer-se ou de que devamos gabar-nos . Há vidas , 
contudo, em que este ou aquele aspecto merece ser enalte-
cido , gabado, posto em relevo . Por exemplo , na de Epami -
nondas80: 

Foi a minha estratégia que abateu a glória de Espcma81
, 

ou na do Africano82 : 

Desde onde nasce o Sol, passando pelos pau is de Meótis83, 
Ninguém há ci(josfeitos se assemelhem aos meus84

. 

Se isto é ass im , a fe licidade deve ser gabada, enalte- 50 
cida, posta em relevo; nenhuma outra coisa há que mereça 
ser enaltec ida e posta em relevo. A partir destas premissas 
podes ver que consequências tirar: em particular que, se a 
fe licidade não fo r equ ivalente à honestidade85 , então deve-

80 Exemplo muitas vezes citado por Cícero nestes •diálogos·: 1. 4: 1. :n: 1. 
110: 1.116: li. 59. além do presente passo. 

81 Tradução por Cícero do prime iro verso de um ep igrama que. segundo 
Pausânias regista (IX . 15. 6). estava gravado na estátua ele Epaminondas em 
Tebas (v. Soubi ran, 1972. p. 294. not as 7 e 8). 

8, Públio Cornélia Cipião Afri cano 1. 
83 O mar ele Azofe (Azov). 
84 Énio. Epigramas. 1-2 (Warmington . R. O. L.. 1. p. 400). 
85 Lat. (uira) honesta. 
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rá haver algo que seJa superi or à felicidade; ora <os 
Peripatéticos> admitirão sem dúvida que a vida segundo 
a moral será superior. Deste modo existirá <de facto> 
alguma coisa de superior à felicidade . Haverá coisa mais 
absurda do que esta conclusão? Então eles reconhecem 
que os vícios têm potência sufi ciente para tornar a vida 
infeliz , e não admitem que uma potência igual tem a virtude 
para tornar a vida feliz? É um facto , porém, que de propo-
sições contrárias deduzem-se conc lusões con trárias. 

51 Neste momento tenho vontade de perguntar o que 
significa a famosa balança de Critolau86 : <este filósofo> 
punha num dos pratos da ba lança os 'bens da mente' , no 
outro os 'bens do corpo' e os '<bens> ex ternos', e pensava 
que o prato cios bens ela mente pesava de tal maneira que 
até empurrava para baixo tanto a terra como os oceanos. 

XVIII Não entendo o que impede <Crito lau>, ou Xenócrates, o 
mai s grave dos fi lósofos, eles, que dão a maior impor-
tância à virtude e deprec iam e rejeitam tudo o mais, de 
atribuir à virtude não só a conquista da felicidade , mas 
mesmo a da suprema feli cidade. É que , se assim não fizer-

52 mos, o resultado será o desaparecimento ela virtude. De 
facto, quem não está imune ao desgosto, necessariamente 
também o não estará ao medo (uma vez que o medo é a 
ex pectativa ansiosa de um futuro desgosto); e quem está 
sujeito ao medo também o estará à ansiedade , à timidez, ao 
pânico, à cobardia; tal homem , portanto , deixar-se-á de 
vez em quando vencer, em lugar de aceitar como seu o 
preceito enunciado por Atreu: 

86 Critolau. peripatéti co (séc . 11 a. C.). um dos participantes da ··embaixada 
dos filósofos·· a Roma em 155 a. C. 
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Preparem-se para agir na vicia como homens que ncio 
f conhecem a clerrotcl7 . 

Um tal homem será, como disse, derrotado , e não será 
apenas derrotado, mas reduzido à serv idão. Ora nós 
pretendemos que a vi rtude seja sempre li vre, e sempre 
invencíve l; sem estas qualidades, a virtude não ex istirá. 

Por out ro lado, se a virtude tem capac idade sufi ciente 53 

para nos ajudar a viver bem88 , tem-na também para nos 
proporcionar uma vida feli z; há também na vi rtude 
<capac idade> bastante para vivermos com coragem; se 
<vivermos> com coragem, teremos grandeza de alma 
quanto bas te para nunca nos deixarmos aterro ri zar por 
coisa alguma e sermos sempre invencíve is. O resu ltado 
será que nunca nos teremos de arrepender de nada, nem 
de nada senti remos a fa lta, que nada , enfi m, nos causará 
embaraços; tudo, <pelo contrá rio> , -correrá bem, sem 
problemas, com sucesso, logo com fe lic idade. A virtude é 
sufic iente para nos proporcionar viver com coragem; logo 
é quanto basta para sermos felizes. Por conseguinte, ass im 54 

como a insipiência , ainda que consiga obter o que deseja, 
nunca se dará por sati sfe ita com o que conseguiu , ass im 
também a sabedori a está sempre contente com o que tem 
à mão, e nunca tem de arrepender-se de i mesma. 

Julgas tu que o único consulado de C. Lélia89
, e mesmo XIX 

esse depois de já ter sido rejeitado (se é que, quando um 

87 Verso de u111a tragédia incerta (War111ingnton . o. e .. p. 612 ). mas 4ue 
talvez tivesse pertencido ao A1re11 de Ácio. dada a observação de Cícero a 
propós ito. 

88 ·•Viver bem·· e111 sentido ético. não e111 sentido 111aterial co1110 se usa 
corren te111ente . 

89 Gaio Lélio . cogno111inado ··o Sábio··. a111igo íntimo de Cipião E111iliano. 
fo i apenas u111a veL elei to para o consu lado e111 140 a. C. 
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homem sábio e bom como e le era é derrotado nas urnas, 
não será mais o povo do que ele quem deve queixar-se da 
rejeição! )()(> - <repito a pe rgunta>: o que preferirias tu , se 
isso fosse possível, ser cônsul uma só vez como Lé lio , ou 

55 sê-lo quatro vezes como Cina91 ? ão tenho dúvidas de 
qu al seja a tua resposta: se i bem com quem estou falando. 
Aliás, eu nunca faria a mesma pergunta a qualquer um. 
Um outro que não tu , decerto , me respo nderia, não só 
que preferiria quatro consul ados a um só, mas que antes 
quereria um úni co di a de Cina à vida inte ira de numerosos 
homens célebres . Se Lé lio tocasse em a lguém com 
um dedo sofreria castigo por esse gesto ; pe la sua parte 
Cina mandou decapita r o seu colega no consulado , Cn . 
Octáv io92 , e ainda P. Crasso93 , L. César94 , homens de 
grande nobreza, cuja virtude era bem reconhecida tanto 
em pe ríodos de paz como de guerra, M . António95 , o mais 
e loquente de todos os oradores que eu a inda escutei , 
C. César96 , em quem me parece ver incarnado um modelo 

90 Note-se o anacoluto: a frase inic ia-se com uma construção sintáctica que 
não é levada até ao fim. pe lo que. depo is do nosso ac rescento <repiro a per-
gw,ra> a frase prossegue com uma construção d istinta . Em esquema teremos: 
1) Ju lf!.a.,· ru que .. .. <repiro a pergu111C1> 2) mas afinal o que preferirias ru .. _? 

91 Lúc io Corné li a Cina. apoiante de Mário na che fi a chamado ' pai1ido 
popular·. fo i e le ito quatro vezes seguidas (de 87 a 84 a. C.) para a suprema 
magistratura. V. Tito Lívio . Periochae lihroru111 LXXIX. LXXXIV, Veleio Patér-
culo . li. 20-24 . 

92 Cônsul em 87 (como C ina) . cuja política tentou contrariar: quando as 
forças reunidas de Cina e de Mári o entraram em Roma. foi exec utado. 

9' Pai do triúnviro: suic idou-se para escapar aos so ldados de Mário 
(87 a. C .). 

90 Lúcio Júlio César Estrabão. cônsul em 90 a . C. 
95 Marco António, um dos maiores o radores el a geração precedente à de 

Cícero . que lhe concedeu um lugar de re levo no De ora/Ore. 
96 Gaio Júlio César Estrabão. irmão ele Lúc io. c itado na nota 92. morto 

também por ocasião das proscrições o rdenadas por Cina e por Mário. Também 
personagem do De orarore . 
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de humanidade , de humor, de genti leza , de elegância. 
E chamamos 'feli z ' <a Cina>, que mandou matar todos 
estes homens? A mim , pelo contrário , parece-me que 
ele foi não apenas infe li z por ter comet ido tais actos97 , 

mas sobretudo porque a sua acção po lítica lhe fo rneceu 
o dire ito98 de os cometer impu nemente. A verdade é que 
ninguém tem o direito de cometer cri mes, mas nós faze mos 
um mau uso da linguagem e dizemos que alguém ' tem o 
direito de', quando tem ' a poss ibilidade' de cometer um 
certo acto. 

E quando pensamos nós que Mário teria sido mai s 56 

fe li z, quando compartilhou a glóri a de te r vencido os 
Ci mbros com o seu colega Cátu lo99 , quase um segundo 
Lélio, tal a semelhança que me parece ex istir entre os doi s , 
ou quando, no decorrer da guerra civil , irritado contra os 
familiares e amigos de Cátulo que por este interced iam , 
respondeu não uma, mas várias vezes: "Que morra! "? 
Mais feliz foi, nesta situação , aq uele que obedeceu a tão 
criminosas palavras, do que o outro, o que deu a celerada 
ordem. Não há dúvida de que mais vale sofrer uma injus-
tiça do que praticá- la ; do mesmo modo , quando a morte já 
se aproxima caminhar um pouco ao seu encontro como fez 
Cátulo, é preferível ao comportamento de Mário, que ao 

97 Tese de Sócrates: mais vale sofrer uma injusti ça do que cometê- la. 
98 Para esta ideia de ·te r o direito· de fazer alguma coisa o latim emprega 

o verbo impessoal /i cei 'é lícito· a alguém fazer determinado acto. O uso incor-
recto a que se refere Cícero consiste em dar ao ve rbo impessoal /i ce, um sentido 
semelhante ao do verbo pessoal posse. ou seja. di ze r /icei alicui x. 'é líc ito a 
alguém fazer x.'. ·alguém tem o direito de fazer x.' emprega-se com o mesmo 
sentido de aliqui.1· p01es1 x. 'a lguém pode. tem o poder de fazer x.'. 

99 Quinto Lutácio Cátulo. cônsu l em 102 a. C .. em que teve por colega 
C. Mário. Foi o pai do homón imo Q. Lutác io Cátu lo que figura como persona-
gem nos diá logos de C ícero. Hon ênsio. Câ1ulo (perdido) e Lucu/o. Suicidou-se 
também em 87 em conseq uência dos tumultos ocorridos nesse ano. 
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ordenar a morte de um homem como Cátu lo obscureceu a 
glória dos seus seis <prime iros> consulados e conspurcou 
os últimos dias da sua própria vida . 

XX 57 Dionís io foi tirano de Siracusa duran te trinta e oito 
anos . uma vez que tomou o poder aos vin te e c inco anos 100 • 

Como era bela esta c idade. como era opulento o Estado 
que e le dominava e reduzia à serv idão! o entanto, de 
acordo com o testemunho de grandes escritores , consta 
que ele era um homem de grande frugalidade pessoal, 
activo e hábi l na condução do governo. mas por natureza 
mau e injusto , o que faz com que todos quantos saibam 
aprec iar a verdade não podem deixar de julgá-lo infeliz. 
As coisas mesmas que mais desejava não as podia obter, 

58 apesar de se julgar om nipotente. Era um homem descen-
dente de boas famílias, até mesmo de classe elevada 
(embora quanto a este ponto os hi stori adores não sejam 
unânimes), tinha muitos amigos entre os seus contempo-
râneos, a lém de excelentes relações com os parentes próxi-
mos: tinha ainda à sua volta numerosos adolescentes , seus 
amantes como é cos tume entre os Gregos . mas mesmo 
assi m não confiava em ninguém , e preferia recorrer para 
seus guardas de corpo a escravos de famílias abastadas 
a quem e le concedia a liberdade, além de aventureiros 
bárbaros e selvagens. Assim , em resultado do seu injusto 
desejo de poder abso luto, acabou por viver como que 
fechado numa masmorra . Para não ter de confiar a sua 
garganta ao barbeiro , mandou as suas filhas aprenderem 
esta arte; deste modo as princesas , encarregadas de um 
serviço humilde e servil, foram nomeadas cabeleireiras, 
encarregadas de fazer a barba e cortar o cabelo ao pai. 

100 Dionísio 1 (430-367 a . C.) . governou Siracusa desde 405. 
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Mes mo a estas. quando já ad ul tas. pro ibi u-as de pegare m 
na nava lha e decretou que passassem a aparar- lhe o cabe lo 
e a barba com cascas de noz transformadas em brasa. 
Tinha d uas esposas. Aristómaca. sua concidadã. e Dóris. 59 

natu ra l de Locros. Quando ia passar a no ite com e las a 
prime ira coisa que faz ia era passar minuc iosa revista ao 
aposento. O quarto de dormir estava rodeado por um largo 
fosso . acessíve l apenas por uma pequena ponte de madeira. 
que <Dionísio> mandava se mpre re ti ra r de pois de en trar 
e fechar a po rta do quarto. Ganhou o hábito de fa lar à 
multidão a partir de uma to rre e levada. po r não se atrever 
a fazê- lo da tribun a <dos o radores> habitua l. Conta-se 60 

també m de le que um di a e m que estava com vontade de 
jogar à bo la (desporto que prati cava com grande prazer e 
frequênc ia), depo is de tirar a túnica , entregou a sua espada 
a um jovem seu predilecto. Um seu fa mili ar come ntou a 
propósito e m tom jocoso, que fez o jovem sorrir : "Ora 
aqui está alguém a quem confias a tua vida!" <Di onís io> 
mandou matá- los a ambos, um porque tinha reve lado a 
maneira como e le poderi a ser assass inado, o outro po rque, 
com o seu sorri so, tinha ap laudido o dito do prime iro . De 
resto este fac to causou ime nso desgosto <ao tirano> , como 
nenhum outro a inda lhe cau sara . uma vez que matara 
alguém por que m tinha grande pa ixão. Isto mostra como 
agem em sentido contrári o as pa ixões na mente de que m 
não sabe dominá- las: para sati sfazer urna, há que oferecer 
res istência à outra . 

O próprio Di onísio 1º1
• a li ás, sabia reconhecer be m os XXI 61 

limites da sua fe lic idade. Um d ia, em conversa com 

101 No texto: ··o tirano". 
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Dâmocles , um dos seus cortesãos l(J" , este pôs-se a gabar as 
riq uezas <de Dionísio>, o seu poderio , o prestígio do seu 
governo, a abundância dos tesouros , o luxo dos palácios, 
afirmando que nunca existira ninguém tão fe li z como ele. 
<Dionís io> então perguntou- lhe: "Quererás tu, Dâmocles, 
já que esta minha forma de vida te fascina , saboreá-la 
pessoalmente , experimentar até onde vai a minha felici-
dade?" O outro confessou que não desejava outra coisa. 
O tirano mandou então que instalassem o homem num 
leito em ouro, recoberto com um colcha fe ita de um tecido 
belíssimo, ornada de magníficos bordados; colocaram 
depois no aposento nu merosas banquetas cobertas de 
baixe la em prata e ouro cinzelado. Ao redor da mesa 
alinhava-se um grupo de escravos, seleccionados pela sua 
excepcional be leza , com ordem de estarem atentos aos 
olhares <de Dâmocles> a fi m de sati sfazerem com pront i-

62 dão os seus desejos . Por todo o lado hav ia perfumes e 
coroas <de fl ores> ; queimavam-se essências; nas mesas 
eram servidos os mais de licados manjares. Dâmocles não 
cabia em si de contente. No meio de todo este luxo 
<Dionís io> mandou suspender do tecto uma espada re lu-
zente, atada por uma crina de cavalo de modo a ficar 
pendu rada sobre a cabeça do afortunado Dâmocles. Este 
deixou logo de apreciar a fo rmosura dos servidores nem a 
arte da baixela de prata; não se atrev ia a estender a mão 
para as iguarias; até as coroas de fl ores lhe caíam da cabeça. 
Por fim suplicou ao tirano que o deixasse ir embora , por-
que já não queri a mais ser fe liz. Não te parece que Dionís io 
demonstrou de fo rma ev idente que nenhuma felicidade 

102 Lat. adse11101or, lit. '"um daqueles homens que di zem •s im ' a tudo. adu-
lador''. 
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pode conhecer um homem que vive permanentemente no 
terror de algo iminente? A verdade é que e le nem sequer 
tinha a possibi lidade de regressar à via da justiça, e de 
restituir a liberdade e os direitos aos seus concidadãos; 
quando <Dionísio> era jovem, na idade da inexperiência , 
dei xou-se enredar em tantos delitos e cometeu tantos actos 
condenáveis que , se porventura voltasse à razão , não con-
seguiri a escapar <ao castigo> . Até que ponto e le desejaria XXII 63 

conhecer a verdadeira amizade, ele , que estava sempre 
desconfi ado de que os ami gos o traíam , demonstra-o a 
históri a do tirano e os do is amigos pitagóricos: um des tes 
prestara-se a ser garante do outro , que fora conde nado à 
morte; este, para que o seu garante fosse mandado em paz , 
apresentou-se à hora exacta em que dev ia ser executada a 
sentença; <Dionís io> teria e ntão exclamado: "Ah, pudesse 
eu juntar-me a vós e ser o terceiro amigo do grupo! " 103 

Como não seria tri ste para e le viver sem companhi a de 
amigos , sem re lações sociai s , sem amigável troca de im-
pressões , sobretudo atendendo a que <Dionísio> era um 
homem educado desde a infância e versado nas artes libe-
rais , com especial inclinação para a música, e também 
poeta trág ico , se bom ou mau , não vem ao caso! Trata-se 
de uma matéri a em que , por algum motivo que eu desco-
nheço , cada qual acha excelentes as obras que produz. 

IO! A hi stó ri a é recontada. com mais pormenores. por C ícero e m De <!/ficiis. 
Ili. 45. Um dos do is jovens ami gos pitagóri cos. Dámon e Fínc ias de seu nome 
(mas outras ve rsões da hi stó ria existem em que os protagoni stas têm o utros 
nomes). fo ra condenado à morte po r Dionís io. Ped iu então ao tirano que ad iasse 
a execução por a lguns di as a fim de ir à sua c idade trat ar de resolver a lguns 
assuntos pessoa is. de ixando como ga rante o ami go. que seria executado se e le 
não se apresentasse no di a es tipulado. Esse d ia chegou sem que e le reg ressasse: 
mas quando o amigo já estava a ser levado para o local da execução. o condenado 
apareceu. e ambos foram perdoados pe lo ti rano . 
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Até agora. pe lo menos, a inda não encontrei nenhum poeta 
que não se achasse um gén io. e apesar de ter s ido amigo de 
Aquínio! io-1 As coisas são mesmo assim: tu gostas dos teus 
escritos. eu gosto dos meus! Mas voltemos a Dionísio: ele 
viv ia à margem de tudo quanto há de agradável no conví-
vio soc ial : convivia apenas com escravos fu g iti vos, crimi-
nosos. bárbaros: alguém que fosse digno de ser um homem 
li vre. ou que tivesse sequer o sonho de vi r a sê- lo. não lhe 
passava pe la ide ia que pudesse ser seu ami go. 

XXIII 64 Não vou compara r a vida deste <Dionísio> , a ex istên-
c ia mai obscura. mi seráve l, horrorosa que consigo imagi-
nar, com a vida de um Platão ou de um Arquitas 105, homens 
cultos e exem plos acabados de sáb ios. Vou antes buscar 
<aos desenhos que fazia> no pó com o seu estilete um 
humilde c idadão da mesma c idade . que a í viveu muitos 
anos depoi s: Arquimedes 106 . Quando eu estive como 
questor <na Sicília> tive ocas ião de descobrir o seu túmulo, 
todo rodeado e coberto de arbustos espinhosos. que os 
Siracusanos não só ignoravam. como até negavam que 
ex isti sse . Eu lembrava-me de um epigrama 107 que, 

10-' A implicação é que este Aquínio era um poeta medíocre (talvez ident i-
ficáve l com um ·Aquino· mencionado por Catulo em 14. 18). O tom proverbial 
da frase. para que Gigon chama a atenção (Gigon. p. 569 ) é confirmado por 
Epis111lae ad At1ic1 11 11. XIV. 20. 3: ··Nunca hou, ·e poe/a ou orador q11e admilisse 
haver al!!uém melhor do q11e ele!·· 

105 Arquitas de Tarento. fi lósofo pitagórico (primeira metade do séc.11· a. C.). 
cf. supra IV. 78. 

106 Arq ui medes de Siracusa. matemático grego cio séc. 111 a. C. A ele se atri -
bui a conhecida frase: ··se 1i.-er 11111 polllo e111 que esreja apoiado . 111rJ1"erei wda 
a 1erra co111 a 111 i11ha halm1ça /ou: ·alavanca·)."" O termo grego - xagL01Íwv -
que traduzi mos por ··balança .. designa um im,trumento talvez parecido com a 
chamada ·balança romana· /1·. Greek Mmhe111a1irnl Works. translated by Ivor 
Thomas. Loeb Class ical Li braty. Vol. 11. p. 20). 

107 Lit. ··uns quan tos senários·· (versos ele se is pés). Esses ve rsos . cli -lo Cí-
cero. teriam sido gravado;, no túmulo: constitu íam. portanto. um epigrama. Pena 
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segu ndo a tradição , teri a s ido gravado no monumento 
fúnebre , cuja parte superior, segundo os versos, estava 
adornada com urna esfera acompanhada de um cilindro 108

. 

Um dia andava eu a observar toda a zona s ituada perto das 65 
portas de Agrigento , na qual há urna grande quantidade de 
túmulos, quando reparei numa pequena coluna um pouco 
emergente da massa de arbu stos em cujo topo se viam as 
figuras de urna esfera e de um c il indro. Di sse de imediato 
aos Siracusanos que me acompanhavam, entre e les as 
autoridades da cidade, que devia ser aquilo precisamente 
o que eu procurava. Vários homens armados de foices 
limparam a zona e to rnaram-na acessível. Aproxirná- 66 

mo-nos pelo caminho aberto da base do monumento : 
ne la vimos a metade de um epigrama, dado que a segunda 
parte dos ve rsos estava toda corroída. Assim esta tão nobre 
cidade da Magna Grécia , em tempos até a mais culta, per-
maneceria na ignorância do monumen to fúnebre do mai s 
inteligente dos seus c idadãos se não fosse informada de 
onde ele estava por este homem de Arpino! 

Mas voltemos ao ponto inicia l deste exc urso . Haverá 
porventura um homem que tenha alguma vez tido contac-
to com as Musas, isto é, com a cultura e a ciência , que 
não prefe ri sse ser um rnaternático 109 a ser um tirano 110? 
Se analisarmos a vida e a obra respectivas , vemos que a 
mente de um deles se alimentava com o levantamento e a 
investigação das questões, e com o deleite que aí 

que o orador. já que recordou o epi sódio da descobena do túmulo. não tenha 
recordado igualme nte os ve rsos alus ivos ao sábio Arquimedes. 

108 Uma das obras mai s conhec idas de Arquimedes estudava preci samente 
as superfíc ies esféri cas (v. o. 1.. p. 40 ss.). 

1º" Como Arquimedes. 
"º Como Dio nís io. 
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encontrava a sua argúcia , o que constitui o mai s agradável 
de todos os alimentos do espírito ; a do outro , viv ia entre os 
assassínios e as injustiças, sempre presa do medo, dia e 
noite. Com este compara agora a vida de Demócrito, de 
Pitágoras, de Anaxágoras : que re inos, que poderi o há que 
prefiras às investi gações e aos prazeres intelectuais destes 
homens? 

67 Além di sso, o bem supremo que tu procuras atingir, 
es tá necessari amente situado na parte melhor do homem . 
E o que há de melhor no homem do que uma mente sagaz 
e desperta? É, portanto , do bem próprio da mente que nós 
devemos desfrutar, se qui sermos viver fe lizes; ora o bem 
próprio da mente é a virtude; é nesta, por co nseguinte, que 
está necessariamente contida a fe li cidade. Da virtude 
depende , portanto , tudo quanto é bom , moral, digno de 
apreço: já ac ima o di sse, mas é preciso insi stir muito no 
mesmo ponto, tudo quanto menc ione i abunda em moti vos 
de alegri a. Ora como é ev idente que a fe li c idade se carac-
teri za pe las suas constantes e intensas alegrias, conclui -se 
que <a fe lic idade> consiste na virtude 111 • 

XXIV 68 Mas para não nos limitarmos a recorrer às palavras 
para indicar onde é que pretendemos chegar, há que propor 
certas moti vações que nos levem a um níve l superior 
de conheci mento e re fl exão. Tomemos <como ponto de 
partida> um ho mem dotado de g randes capacidades nos 
domín ios mai s altos do saber 11 2 , e tentemos por um 
momento fixá-lo na nossa mente e imaginação. Antes de 
ma is deve ser alguém dotado de inte li gência muito acima 

111 o texto: ex ho11esw1e .. (a felicidade) decorre da honestidade= do bem 
em sentido moral= da virtude .. . 

11 " No tex to: praes1a11s uir op1w11is ar1ib11s ··um homem com grande forma-
ção em todas as artes= em todas as áreas da cultura··. 
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do comum , uma vez que a virtude não se assoc ia com 
fac ilidade a me ntes um tanto obtusas: e m segundo lugar, 
devemos imag iná- lo com uma grande prope nsão para 
a in vesti gação da ve rdade . Daqui decorre uma tríplice 
form ação inte lectu al, te ndo por objec to, primeiro , o conhe-
cimento e a ex plicação dos fe nóme nos naturai s: segundo, 
a determin ação de tudo quanto deve mos quer procurar 
quer reje itar, ou seja, as no rmas que regem a nossa v ida; 
terceiro, a capacidade de ava li ar em cada caso as conse-
quênc ias lóg icas e as contradi ções, capac idade de que 
decorre tanto o rigor do di scurso como a va lidade do rac io-
cínio 11.1_ 

Como não deverá ser g rande a sati sfação do sábio 69 
cujo espírito se e ntrega di a e noite a estes proble mas!? 
Como é o caso quando e le observa o movime nto de todo 
o uni verso e as suas revoluções, quando conte mpl a as 
incontáve is estre las fix as no firm amento, cujo mov i-
mento respe ita sempre as di stâncias e xiste ntes entre as 
posições respecti vas de cada uma; ou ainda os sete plane-
tas, que pe rcorre m as suas órbitas tão di stantes umas das 
outras . o ra na pos ição superio r o ra na infe rio r, e que . e m-
bora cada qua l se mova com a sua ve loc idade, percorrem 
sempre a mesma ó rbita que lhe é particular. Não admira 
que a observação destes fe nómenos ti vesse incitado, 
ti vesse sugerido aos anti gos que prossegui ssem cada 
vez mais as in vestigações. Daqui resultou a indagação de 
quai s os e le me ntos a partir ele que , co mo se sementes 

11 -' Referência à tri parti ção. de ori gem académica mas retomada pelo estoi -
cismo. da activiclade fi losó fi ca pe la; três áreas cio saber: a física (estudo da na-
tureza). a éti ca. de cuja práti ca o c iceroni ano tratado Defi11ih11s ho11on1111 (o que 
devemos procurar) et 11wloru111 (o que elevemos rejeitar). e a lóg ica. ou clia lécti -
ca. a fixação das regras que garantem a validade dos raciocínio'.-). 
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fosse m . se o ri g inou. se fo rmou e se const ituiu tudo o que 
ex iste <no uni verso>: como apareceu cada espéc ie de 
seres in animados ou animados. e . <destes> , os animais 
mudos ou os dotados de linguagem: o que é a vida , o que 
signifi ca a morte . co mo se processa a tran sformação e a 
mutação de umas fo rmas em outras: qua l a o ri ge m da terra , 
e como é que e la se manté m em equilíbri o : e m que cavi-
dades es tão os oceanos contidos: que es péc ie ele fo rça , que 
peso é aque le que atra i sempre todos os objectos para o 
centro do uni verso, cent ro esse que coinc ide com o ponto 

XXV 70 mais bai xo da esfe ra . Te rmos o espírito ocupado dia e 
no ite na meditação destas questões s igni llca que estamos na 
senda do conhec imento recome ndado pe lo deus de Delfos, 
e que consiste e m a mente se conhecer a s i mesma 11 -l, e 
co mpreender a afinid ade que a li ga à me nte di vina. do 
que resultará para e la a obtenção de uma inesgotável 
forma de a legria . O próprio pensame nto sobre o poder e a 
natureza dos deuses despe rta a vontade ele imitarmos a sua 
ete rnidade . em vez de nos conside rarmos limitados à 
brev idade da vida humana , ao verifi carmos como as causas 
de todos os fenómenos natu ra is decorre m necessari amente 
da li gação umas às o utras. as qua is, apesar de fluírem 
desde sempre, são também sempre reg idas por uma mente 
racional 115 • 

71 Quando erguemos o o lh ar a fim de contemplar <este 
espectácu lo> , ou me lhor. quando passamos em revista 
todos os recantos , todos os ângulos do uni verso. com quanta 

11 • Refe rência à máx ima insc rit a numa <la , parede, do templo de Apolo em 
Delfos: ··Conhece-te a ti me,mo 1 .. . fundamental para a fil osofia de Sócrates. 

1" 1. e .. apesa r de o contínuo dev ir que re ina no uni verso . e,,e de vir não é 
de natureza caót ica . mas an te, obedece it racional idade que caracteri za a mente 
divina. 
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tranquil idade de espírito não passamos a ava li ar os traços 
que di stin guem esta nossa dimensão humana! A partir 
daqui fo rma-se a concepção do que seja a virtude, desen-
volvem-se os tipos e as componentes das dive rsas vi ,tudes , 
descobre-se qual é o supremo bem reconhec ido pe la natu-
reza , bem co mo qual é para esta o último dos males 11 6, a 
que c rité ri o devemos submeter os nossos deveres, e qua l 
a orie ntação que devemos esco lher para a nossa vid a. 
Depo is de in vestigarmos es tas e outras questões simil ares, 
chega-se com a maior seg ura nça à conc lusão a que visa 
esta nossa in ves tigação: que para a obtenção da fe li cidade 
a virtude basta-se a si mes ma. Segue-se uma terceira 72 

<fo rma de es tudo>, a qual se dirige e se infüt ra por todas 
as áreas do sa ber, defi ne o objecto <de cada uma>, d istin-
gue os géneros, tira as consequê nc ias, ex tra i as dev idas 
conclusões, separa o verdade iro e o fa lso, nu ma palavra, 
fo rja o método e a c iê ncia da di a lécti ca, cuja utilidade se 
veri fica sobretudo na aprec iação de toda a espéc ie de ques-
tões , a lé m de ser uma forma de saber que é a me lhor 
distracção para um espírito liberal 11 7 • Mas este pon to di z 
respeito à vida privada. O sábio, ta l como o e nte nde mos. 
deve ocupar-se també m ela governação do Estado 11 8 . O que 

11 " O ··,upremo bem·· e o ••último <lm, males··(= o , upremo mal ): problema 
centra l de toda, a, corrente, filosóf-ica, na área da éti ca (v . Cícero De Ji11ilm.1 
bo11oru111 er 111alon1111). 

117 Para além da utilidade prútica. o, estudo, dito, liberais (a, ··artes libe-
rais"" ) são uma forma digna <le um cidadão livre ocupar os seus óc ios. privi le-
giando a distracção inte lec tual a outra, variedades gros,e iras <le entretenimento 
(corno. u . g .. os e,pectáculo, do circo). 

11 " Para um c idadão romano no pleno gozo <lo, ,eu, direitos po líti co, é 
fundamental a participação nos vá rio, órgão, do poder. ,eguindo a chamada 
··carreira da , honras··. a auividade militar ou na administração das província,. a 
presença acti va no Senado. Esta é uma das ra1.õe, por 4ue Cícero rejei ta va com 
tanta força a filosofia e picu rista: o seu fundador defendia 4ue o filósofo só em 
caso; muito excepcionais deveria oc upar-,e de política . 
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pode conceber-se de mai s útil <do que a política>, do que 
a capac idade <do sábio> 119 em discernir como conceber 
o bem público, em prat icar a j ustiça sem guiar-se por inte-
resses particul ares, em dar li vre curso a todas as suas 
virtudes. as mai s variadas? Acre, centa as vantagens das 
re lações de amizade. que para os sábios 120 consiste não só 
na concordânc ia, diri a mesmo na cu mplic idade nas várias 
situações a que a vida nos conduz. como é ainda a su prema 
alegria nas formas do convívio soc ia l quotidi ano 1~1• A uma 
vida condu zida nestes termos. o que lhe fa lta para que 
a cons ideremos fe li z? Perante as suas tão numerosas e 
intensas alegrias até a própria Fortuna se sentirá obrigada 
a ceder-lhe o passo ! Se a fe lic idade, por conseguinte , con-
siste em desfrutar des te género de bens da alma 122 , ou seja , 
as virtudes, e se todos os sábios desfrutam desses bens, 
devemo logicamente concluir que <todos os sábios> são 
feli zes. 

119 Texto pouco seguro. cf. o aparato crítico das edições de M. Pohlenz 
e de G. Fohlen . 

120 Lat. c/oc1is "aos home ns doutos. sabedores". Note-se que C ícero não em-
prega aqui o termo próprio para designar o sábio-filósofo. o sapie11s. o presente 
con texto. a sabedoria '·das relações de amizade" é uma sabedoria prática. algo 
inte resse ira. e as suas vantagens são sobretudo de natureza política . 

121 ote-se a presença nes te período de duas concepções distintas de "ami -
zade". por um lado a ami zade "po lítica" . i. e .. a comunhão de interesses parti-
dá ri os. a prossecução de idênticos fins políticos. e. g. a ·amizade' en tre Cícero 
e Pompe io . entre Pompeio. César e Crasso aquando da formação do "primeiro 
triun virato". entre Octávio. M. António e Lépido (segundo "triunvirato"): por 
o utro lado . a amizade como relação pessoal. fundada na existênc ia de valores 
parti lhados . como fo i o caso da amizade de toda uma vida entre Cícero e Pom-
pónio Ático. apesar de Cícero se r um políti co enqua nto Ático. como ep icuri sta 
que era. tinha o maior cuidado e m viver à margem da política. 

112 " Bens da alma". expressão que conté m e m si. a lém da o pos ição '·bens da 
a lma<>bens do corpo". ainda a noção de bens mentais. intelectuais. 
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A. - Mesmo no meio dos mais cruéis suplícios 123? 
M .- lmaginavas que eu ia di zer "cobertos de violetas 

e de rosas"? Até mesmo Epicuro, que de filósofo só tem a 
máscara , e foi quem se arrogou <pessoalmente> o dire ito 
a ser chamado tal, terá o direito de di zer, coisa que na 
presente situação lhe garantirá o meu total aplauso , que 
o sábio nunca , por mais que o que imem, o torturem , o 
dilace rem , nunca , repito, poderá deixar de exclamar: 
"Para mim nada disso tem importância! " 124 Atendendo 
sobretudo a que é e le quem usa a dor como critério para 
definir o mal, e prazer para definir o bem, quem faz troça 
do nosso critério baseado no bem e no mal moral 125 , quem 
di z que nós nos preocupamos com as palavras, pronun-
ciamos frases sem sentido , e consideramos que apenas nos 
diz respeito aquilo que é sentido fi s icamente como macio 
ou áspero! Então a este homem, cuja capacidade de j ulgar 
pouco difere da dos irracionai s , será permitido esquecer-se 
de si mesmo e desprezar a acção da fortuna, embora para 
ele todo o bem e todo o mal estejam submetidos à fortuna , 
<será perm itido> di zer-se feliz ai nda que suje ito aos mais 
violentos e crué is tormentos , apesar de ter formu lado a 
teoria de que a dor é, não apenas o supremo, mas o único 
mal que ex iste?! 

XXVI 73 

Sucede ainda que e le nunca se preocupou com os 74 

reméd ios que tornam a dor suportáve l, tal como a firmeza 
de ânimo , a vergonha pela desonra, a prática habitual de 

12-' Lit. .. no meio de tortura e de suplícios .. . 
12' Idênti ca referênc ia a Epicuro e à sua atitude pe rante os tormentos supra. 

li . 17. 
125 Lit. "nosrra honesra wrpia ·· = (aquilo que para nós são ) as acções 

honestas e as desonrosas). Neste ponto Cícero usa a term inologia espec ífica dos 
Estóicos . com quem está por vezes de acordo. 
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aguentar o sofri mento 126 , os preceitos formulados pela 
coragem 127, a viril resistência à dor, mas costumava antes 
di zer que lhe bastava para se habituar <à dor> a recorda-
ção dos prazeres passados: como se fosse possível a um 
homem morto de calor, incapaz de habituar-se à intensi-
dade da canícula, fazer por recordar-se um dia passado na 
minha quinta de Arpino , toda rodeada de frescos riachos! 
O facto é que não entendo como podem os prazeres passa-

75 dos acalmar os males presentes. No entanto, se até declara 
que o sábio é sempre feli z um homem <como Epicuro> , o 
qual , se qui sesse ser coerente, nunca deveria atrever-se a 
fazer tal declaração , o que não devemos nós esperar da 
parte de pensadores que não incluem no número dos bens 
nada que careça de va lor moral ?128 O que em meu entender 
deveriam fazer tanto os Peripatéticos como os seguidores 
da Antiga Academia era deixarem de gaguejar de vez em 
quando , e atreverem-se antes a defender com voz convicta 
e c lara que a felicidade não é incompatível com o touro 
de Fálaris 129 • 

" 6 Possive lmente a habituação a ce rtos exercícios físicos dest inados a 
aume ntar a capacidade de resistênc ia à dor. 

127 Expressão considerada por J . E. King como glosa. elim inada na edição 
de Seyffert ( 1864). seguida por Gigon. Fohlen . Lucia Z. C lerici (que no entanto 
a traduzem). A conjectura de Seyffe11 não é acei te pela edição de Pohlenz. por 
razões ex plicitadas no aparato críti co . ad /oc. 

''" Epicuro, se qui sesse manter a coerência da sua tese segundo a qual o 
supremo bem é o praze r. nunca deveria afirmar a perpétua fe licidade do sábio 
mesmo em situações dolorosas , em que ali viaria as dores presentes graças à 
remini scência dos prazeres passados: por maioria de razões fariam semelhante 
afi rmação tanto os Peripatéticos como os Académicos . já que para uns e outros 
o bem vem sempre acompanhado da moralidade . 

129 Cf. supra li. 17- 18 (sobre a fe li cidade do sáb io ainda quando submetido 
à tonura do touro de Fálari s) . e nota 30 (sobre o tirano Fálaris de Agri gento). 
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Mas admitamos a existência de três classes de bens, XXV II 76 

para nos libertarmos das subtilezas dos Estó icos , às quai s 
reconheço ter recorrido mais do que costumo fazer; admi -
tamos que existem essas classes de bensuº , desde que os 
relat ivos ao corpo e de natureza externa se mante nham ao 
níve l raste iro e apenas se lhes chame 'bens' por serem 
preferíveis, ao passo que os <bens> de natureza di vina se 
ex pandem por todo o lado a ponto de at ing irem o céu, 
de modo a que todo aque le que os alcança merece que o 
consideremos não só 'fe li z ' , mas 'o ma is fe li z possível'! 

Dar-se-á o caso de o sábio temer a dor? Este é o maior 
obstáculo que se opõe à presente tese. Contra a morte, quer 
a nossa quer a dos nossos entes queridos, contra o desgos-
to1.11 e contra as demais fo rmas de perturbação mental132 

parece que já ficá mos sufic ientemente preparados e defen-
didos depo is dos diálogos dos d ias precede ntes. A dor, 
porém, aparenta ser o adversá rio mais aguerrido da virtude. 
Contra esta, <a dor> mobili za os seus ardentes raios , 
ameaça debilitar a coragem, a grandeza de alma, a capac ida-
de de res istir. Perante ela, deverá a virtude reconhecer-se 77 

vencida , deverá ceder-lhe o passo a fe lic idade do homem 
sábio e constante nas suas convicções? Bons deuses, que 
vergonha! Os moços espartanos não gemem sequer sob 
a dor das vergastadas 133. Eu próprio vi em Lacedé mon 134 

a fo rma como g rupos de ado lescentes se defrontavam 
com incríve l combati vidade, ora com os punhos, ora com 
os pés, as unhas, até com os dentes, e mais depressa se 

"º Cf. supra ** 37 e ss. 
111 V. supra . Il i. 7 ss. 
'-'~ V. supra. IV. 8 ,,. 
'-'-' Cf . supra li. 34 e 46 . 
'-" Nome alternati vo da c idade de Esparta . 
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deixavam desfalecer de exaustão do que se reconheciam 
derrotados. 

Que região há no mundo mais vasta e agreste do que a 
bárbara Índia? Entre este povo, no entan to , ex iste uma clas-
se de homens que e les consideram como sábios , que vivem 
sempre nus, afron tam sem sentir qualquer dor tanto as ne-
ves como os rigores do Inverno caucásico, e se se aproxi-
marem de uma fogueira deixam-se quei mar sem soltar um 

78 gemjdo 135 • Quanto às mulheres indianas , quando sucede a 
alguma falecer o marido, entram todas em competição 
para decidir qual tinha sido a mai s amada pelo marido co-
mum (uma vez que é costume na Índia cada homem ter 
várias mulheres); a que sa ir vitoriosa deixa-se conduzir 
toda contente pelos parentes que a colocam na pira fúnebre 
ao lado do defunto , enquanto a derrotada se afasta mergu-
lhada em tri steza 136 . É certo que nunca os costumes se 
sobrepuseram à natureza, pois esta acaba sempre por sair 
vencedora; sucede, porém, é que nós deixamos amolecer 
o ânimo , habituados a viver ao abrigo do sol, en tregues ao 
prazer, à ociosidade, à indolência , à preguiça, e, obedien-
tes aos preconceitos e aos maus hábitos , acabamos por 
perder todo o vigor anímico . 

'" Os sábios a que alude Cícero são os chamados pe los Gregos ·•g imnoso-
fi stas··. ou seja. os brâmanes que te rminam a ex istênc ia retirando-se el a sociedade 
e indo vive r para a floresta como asce tas . À capacidade que es tes homens tinham 
para suportar as maiores intempé ries. já C ícero fi ze ra alusão supra . em 11. 52 . 

1-' 6 Referênc ia ao costume ex istente na civili zação indi ana . ao que parece 
desde os tempos anteriores aos Vedas . de a mulher se de ixar ··vo luntariamente .. 
inc inerar em simultâneo com o mari do morto . Este costume eleve ter sido gran-
demente fa vorecido pe la instituição da po ligamia . O nome dado a este bárbaro 
costume era em sânscrito slll f, palavra que . à letra . tem o signifi cado ele "esposa 
fi e l' ' (Renou. 198 1. p. 79). 
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Quem desconhece os costumes dos Egípcios? A mente 
deste povo. cheia de depravadas superst ições . preferiria 
suje itar-se a toda a espécie de torturas a erguer a mão con-
tra um íbis , uma áspide, um gato. um cão ou um crocodi lo . 
e se porventura cometesse inconscientemente algum delito 
deste tipo. acharia correcto que lhe fosse ap licado qualquer 
castigo que fosse. 

Até aqui falei de pessoas . O que se passa com os ani - 79 

mais? Não é verdade que são capazes de aguentar o frio. a 
fome , de se arriscarem a longos e perigosos percursos por 
montes e fl o restas? E não é verdade que lutam e se expõem 
às feridas para proteger as crias. sem medo algum dos ata-
ques e dos golpes? ão falo já das contrariedades e peri-
gos que defronta todo o homem que tem a ambição de 
um cargo público. do aplauso que lhe garante a g lória , do 
desejo de saciar uma paixão! A vida quotidiana está cheia 
de exemplos destes 137 . 

Mas refreemos este entusiasmo oratório e regresse- XXVIII 80 

mos ao ponto em que teve iníc io esta digressão. Di zia 
eu que a felicidade faz frente aos tormentos e , quando 
acompanhada da justiça , da temperança. e sobretudo da 
coragem , da grandeza de alma. da capacidade de resistir. 
mesmo que veja à sua frente o torcionário , não interrom-
perá a sua marcha , não ficará parada à porta no limi ar do 
cárcere, como já atrás disse 118, enq uanto todas as demais 
virtudes avançam ao e ncontro da tortura sem que o seu 
ânimo si nta o menor resquíc io de terror. Que há de mais 
repugnante, de mais vergonhoso <para a fe licidade> do 

'-17 Recorde-se a propós ito o próprio caso de Cícero. e a longa luta . recheada 
de incidentes variados. que foi a sua própria carreira pol íti ca. 

118 V. supra ~ 13. 
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que ficar sozi nha para trás. abandonada por um tão fo r-
moso cortejo? Esta situação, todavia. nunca poderá ocorrer, 
porque ne m as virtudes podem subs istir sem a companh ia 

81 da fe licidade, ne m esta pode ex istir sem as virtudes. Por 
isso mesmo é que estas não deixarão <que a fe li c idade> 
hesite, fo rçam-na a acompanhá- las, g uiam-lhe até os passos 
no caminho que conduz a toda a do r e ao sofrimento. 
O sábio é caracter izado por nunca faLe r nada de que venha 
a arrepender-se, de nada faze r contra vontade; tudo quanto 
faz fá- lo com dignidade, segurança. se ri edade. espírito de 
justiça; não conta com o futuro, incerto por natureza, não 
se espanta com o que acontece , julgando-o inesperado e 
estranho, mas antes ava lia tudo pe lo seu próprio crité ri o 
e mantém-se fiel às suas decisões. Condi ção de vida mais 
fe li z do que esta , nen huma ex iste que me venha à ide ia. 

82 É fác il a conclusão que daqui tiram os Es tó icos: como, 
segundo o seu ente ndimento, o bem supremo consiste em 
estar de aco rdo com a natureza e viver com e la de forma 
coeren te. e como este princíp io decorre, para o sábio. não 
só do seu dever, mas também das suas faculdades, conclui -
-se necessariamente que quem possui o supre mo bem tam-
bém tem ao seu alcance a fe licidade. Deste modo a vida do 
sábio será sempre uma vida de felicidade. 

Aqui tens aquilo que, segundo penso, são os pontos 
fundamentais. e também , no estado ac tual da questão , os 
mais ve rdade iros a referir acerca da felicidade, a menos 
que tu tenhas alguma co isa de mais importante a acres-
centar. 

XX IX A. - Não posso ac rescentar nada de mai s importante. 
mas gostari a de pedir-te que, caso isso não te abo rreça, 
como não es tás vincul ado a nenhuma escola fil osófica 
determinada, mas aprove itas um pouco de todas e las de 
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acordo com o que te parece ser mais confo rme à verdade. 
pois bem . corno a inda há pouco 119 me davas a impressão 
de exortares os Peripatéti cos e os da Antiga Academia a 
terem a coragem de reconhecer sem hesitações que os sábios 
são se mpre max imamente fe li zes, gostaria de ouvir-te 
explicar como é que um ta l reconhec imento é compatíve l 
com as respecti vas teori as. Isto porque tu aduziste muitos 
argumentos contra as ide ias de les , e a conc lusão que tiraste 
prove io das teses dos Estó icos . 

M . - Usemos então da li berdade que , de entre todos os 83 
fil ósofos, somos nós 140 os únicos a possuir, uma vez que o 
nosso di sc urso não pretende tran smitir urna tornada de 
posição. mas s im proporc ionar uma panorâmica geral <das 
várias correntes> 141

, de modo a que cada um ajuíze po r si 
próprio qua l lhe parece ser a mais justa, sem se submete r à 
autoridade de ningué rn 142

• Parece-me que a tese que tu 
gostarias de ver d iscutida é es ta: Por muito di vergentes 
que seja111 as opiniões cios _fi /ós<~/ós acerca elas últi111as 
fronteiras <cio be111 e do mal>, ne111 por isso eles deixa111 
de admitir que a virtude é só por si si(ficiente para a obten-
ção da f elicidade . Segundo consta, e ra esta a tese que 
Carnéades costumava defender 143. Só que este parti a de 
uma pos ição de grande hostilidade contra os Estó icos, aos 

119 Cf. supra~ 75. 
1"º ·•Nós··: os segu idores da Academia céptica. e ntre o, qua is se conta 

Cícero. 
IJI bto é. o~ Académi co!-! pa~!-.a m criticamente em revi~ta a~ di,·ersa!-, toma-

das de pos ição re lat iva me nte a cada prob le ma fil o,óficu. mas praticam a É:;rozq. 
a ,uspen,ão do ju íLo. deixando ao ouvi nt e. ou le ito r. a tarefa de escol he r a po,i -
ção que e nte nde ser a mais j usta. 

14
' Ao con trári o do que f,11em. por exemplo. os Epicurista,. que profes,am 

pelos ens inamentos de Ep icuro uma , cneração tal que mais pa recem membros 
de um se ita re li g iosa do que filósofos. 

141 Cf. supra. Il i. 54. 
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qua is procurava sempre ardorosame nte refutar com uma 
animos idade sempre em crescendo . Nós. em contrapartida , 
fazemo-lo sem preconce itos : se os Es tó icos defi nirem 
correctamente o supremo bem 144 a di scussão está te rminada: 
o sábi o será necessariame nte sempre fe li z. 

84 Mas examinemos uma por uma. na medida do poss ível, 
as opiniões dos de ma is fil ósofos. para averiguar até que 
po nto este. chame mos- lhe ass im.· venerando dogma da fe l i-
c idade · pode ser compatíve l com as o piniões e as do utrinas 
de todas as Escolas . 

XXX As teori as re lati vas ao sumo be m que , e m minha 
opini ão. fora m reconhec idas e têm encontrado seguidores 
são as seguintes 14'. Prime iro as quatro <teori as> s imples : 

- a dos Estó icos : não há o ut ro be m senão o bem 
moral146; 

- a de Epicuro: não há outro be m senão o prazer147; 
- a de Hierónimo 148 : não há outro bem senão a ausência 

<de dor> ; 
- a de Carnéades, defe ndida e m po lé mica com os 

Estó icos: não há o utro be m senão o gozo daqueles 
bens que a nossa natureza nos propo rc io na quando 
nascemos, ou todos e les, o u <apenas> os princ i-
pai s1 49 _ 

i-1-1 Lat. ji,,is honoru111 ··o limite máx imo do, ben<·= ··o sumo bem ... 
14 ' Esta matéria é tratada por C ícero em outras obras suas . nomeadamente 

no De ji11ih11s. Recomendamos a consulta do Índice onomásti co do Vo l. 1 dos 
Textos/ilosrí/ims. pp . 527 ss .. onde se encontnrilo as referênc ias fe itas por Cíce-
ro a estes fi lósofos. alguns de les pouco conhec idos. 

146 
.. Bem mora l"'= lat . hone.\ 111111. 

IJ? Lat. 110/11ptas. 
148 Hierónimo de Rodes. peripatét ico (v. Cícero. Textosjilosríjicos. l. p. 194 . 

e n . 258). 
IJ'> Sobre estes bens dados à nascença pe la natu reza v. Cícero. De_(,11ih11s . V. 

18 e 20 (= Cícero. Textos/ilo.\'!Í/irns. 1. pp. 475-7). 
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Estas são as doutrinas simples; as demai s são com- 85 
postas: 

- há três c lasses de bens , uns respeitantes à alma, 
outros ao corpo, outros exteri ores a nós: é a doutrina 
dos Peripatéticos , pouco diferente, al iás , da dos 
membros da Anti ga Academia; 

- <o sumo bem cons iste> no prazer combinado com 
os valores morais: pensam assim Dinómaco 15º e 
Califonte; 

- o peripatéti co Diodoro 151 , por seu lado, combinou os 
valores morais com a ausência de sofrimento. 

Estas teori as manti veram al guma aceitação estável, 
enquan to as de Aríston , Pírron , Herilo e de alguns outros 
ainda ca íram por completo no esqueci mento 152 • 

Vejamos agora que proveito podemos tirar destas 
doutrinas, deixando de lado os Estóicos , cujo pensamento 
me parece ter já suficientemente defendido 

A posição dos Peripatéticos é muito c lara , se excep-
tuarmos Teofrasto 153 e os seus eventuai s seguidores, que 
demonstram perante a dor um misto débil de medo e terror 
pâni co . Os outros, face a esta questão, fazem o mes mo que 
quase sempre, ou seja, exaltam a seriedade e a di gnidade 
da virtude. Quando a enaltecem de modo tal que, por ass im 
dizer, a e levam até ao céu , coisa que nada lhes custa a fazer 

150 Sobre Dinómaco v. Cícero, o. 1.. p. 478: sobre Ca li fo nte . ihid .. pp. 194 
e 478. 

151 C f. Cícero. o. 1.. p. 512. 
152 Sobre Aríston de Quios. estó ico di sside nte. Pírron de Éli de. cépt ico. e 

Herilo de Cartago. v. os Índices Onomást icos do Vo l. 1. bem como cio presente 
tex to. 

153 V. supra.*~ 24 ss. 
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como gente e loq uente que são. não têm depo is d ific ul dad_, 
em . por comparação. reduzir tudo o mais ao níve l mais 
raste iro e desprezível is-1 _ De fac to, quem porventura defen-
da que a glóri a. mesmo acompanhada da dor, me rece ser 
procurada, não tem dire ito a negar que sejam fe li zes todos 
qu antos a tenham alcançado. pois ainda que estejam sujei-
tos a alguns males. o termo '·fe li cidade'· tem uma extensão 

XXXI 86 de longe maior. Por exemplo, nós fa lamos de uma acti vi-
dade comercial 'ren tá1'e!'. de uma ex ploração agrícola 
'lucrati va': isto não signi fica que a primeira esteja sempre 
ao abrigo de algum preju ízo, ou que a segunda não possa 
ser arruinada por uma eventual tempestade; quer di ze r, 
isso sim , que o sucesso é em proporção muitíss imo supe-
rio r em ambas as actividades. Do mesmo modo, também 
não é necessário que a vicia, para ter o direito a ser consi-
derada fe liz, esteja sempre na posse de toda a espéc ie de 
bens, basta apenas que os períodos de felic idade sejam 

87 muito mais prolongados e intensos. Segundo a doutrina 
destes pensadores, a fe lic idade acompanhará a virtude 
mes mo até ao cadafal so , penetrará ao mesmo tempo que 
e la até no touro <de Fálari s> com a aprovação de 
Ari stóteles, de Xenócrates, ele Espeusipo , de Pólemon 155 , e 
não a abandonará nem à força ele ameaças ou de alicia-
mentos. idêntica será a opini ão de Califonte e de Diodoro , 
os quai s dão um tal re levo aos valores morai s 156 que tudo 

'" Recorde-se a ··balança·· de Crito lm1". •11e ncionada supra * S 1. em que 
num dos pratos são colocados "os bens da a lma·· e no outro "os bens do corpo e 
os ex teriores a nós"· o peso do primeiro prato é tal que poria em desequi líbrio a 
terra e os mares. 

155 Cf. supra§ 30 a mesma sequência de fi lósofos (Aristóte les. mais os três 
sucessores imediatos de Platão it fre nte da An ti ga Academia ). 

156 Em lat. ho11esta1e111. li t. ··todos os comport amentos e modos de pensa r 
confo rmes it mora l". 
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quanto deles careça é co locado num plano muito inferior. 
Os restantes parecem sent ir algumas dificuldades. mas 
acabam por ser e les a impor-se 157 : estou a referir-me a 
Epicuro, a Hie rónimo , e a todos que porventura ainda 
ousem defender a abandonada defini ção proposta por 
Carnéades 158 ; dos pertencentes a este grupo ne nhum há 
que negue ser à alma que cabe aj ui zar o que é ou não é 
"bem", e que a instruí no sentido de ser capaz de desprezar 
tudo o que é "bem'' ou " mal" apenas na aparência. Por isso 88 
é que os argumentos que te parecem ser de Epicuro , serv i-
rão igualmente para defender a posição de Hierónimo, ou 
a de Carnéades , ou, em boa verdade 159 , a de todos os res-
tantes . Haverá , porventura , a lgum que não esteja prepa-
rado para defrontar a morte ou o sofrimento? 

Comecemos, se estás de aco rdo, por aq ue le homem 
que consideramos como um efemi nado que só pensa no 
prazer 160 . Que achas? Parece-te que ele tem medo da morte 
ou do sofrimento , e le. que até c lassificou como ·feliz' o 
próprio dia em que veio a morrer 161 e recorreu à recorda-
ção das suas inovações para combater as dores terríveis 
que o aAi giam? E ao di ze r estas palavras não dá de modo 
algum a impressão de falar por fa lar! Acerca da morte e le 

157 Lat. e11mw11 "nadam à superfície" (e nquanto os ri vais se afundam. i. ed .. 
caem no esquec iment o). 

158 V. supra 84: os "bens naturai s" que a natureza faculta a todo o ser hu -
mano acabado de nasce r. 

159 Lat. hérc11 /e "(j uro) por Hércu les' ". o rig inalment e o vocati vo de um 
nome de um deus to rnado por testemunha do que se afirma. redu zido com o 
anelar dos séculos ao estatuto de urna s imples interjeição . 

"'° Epicuro . 
161 Veja-se a refe rência a este episódio em C ícero. De.fi11ih11s. li. 96 ss . (i n 

Te.rtos/i /osôficos 1. pp. 348 ss .. e notas respecti vas) . No di a em que morreu. 
Epicuro escreveu um tex to de que enviou cópia aos seus di sc ípulos. 
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pensa que , quando um ser cessa as suas fun ções vita is 162 

perde igualmente a capacidade de sentir; ora a ausência da 
capacidade de sentir acha e le já nada te r a ve r connosco 163 . 

Também sobre a morte ele tem ide ias bem definidas: 
a curta duração compensa a grande intensidade de uma 
dor, enquanto uma dor prolongada suporta-se por ser 

89 pouco intensa 164 . Em re lação a estas duas causas funda-
mentai s das angú stias humanas, em que é que esses teus 
palavrosos <Estóicos> têm um comportamento superior 
ao de Epicuro? 

E contra os restantes males aparentes, acaso te parece 
que Epicuro e os demais fil ósofos não estão suficiente-
mente preparados? ão é ve rdade que todas as pessoas 
temem a pobreza? No entanto , nenhum fi lósofo <a receia>. 

XXXII Este mesmo homem de quem es tamos fal ando, contenta-
-se com bem pouco! inguém defendeu com mai s vigor a 
frugalidade <do que Epicuro> 16'. E quanto àquelas situa-
ções que tornam impe riosa a necess idade de dinhe iro em 
abundância para satisfazer as re lações amorosas, as ambi-
ções <po líticas> 166 , uma vida de grande luxo , por que 
razão havia <Epicuro> de desejar a posse de riquezas, de 
preocu par-se sequer com tal problema, quando e le se 

90 manteve sempre à margem de simil ares situações? Se para 
o cita Anacársis 167 o dinheiro não signifi cava nada , por que 

16' Em lati m lit. ··quando um ser animado se desagrega··. 
161 Epicuro. Má.rimas soberanas. li: ""A morre nada 1e111 a 1•er cm1110sco: 

11111 Or[(WIÍs1110 desagregado deixa de se111ir: a perda da capacidade de semirjâ 
nada re111 a ,·er co11 11osco. Uma li ção idênti ca fig ura no G1101110/ogi11111 Va1ica111111 
Epicure11111. 2. 

ló-1 Cf. Epicuro . o. 1. . 4 . 
165 Epicuro. Epíswla a Me11eceu. 130 ss. 
166 Era freque nte os cand idatos às principai s magistraturas fica rem forte-

mente empe nhados para sustentar as despesas com a propaganda e leitora l. 
cf. u . 120g. o caso bem con hecido de Catilina . 

167 Sobre este sábio de origem cita. v. Heródoto. IV. 76 ss. 
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razão não poderão os nossos fi lósofos pensar o mesmo? 
Conserva-se uma carta 168 deste homem que começa com 
estas palavras: "Anacársis a Hanão , saudações! Para me 
vestir uso o manto próprio dos Citas , servem-me de cal-
çado os calos da planta dos pés, uso a terra como leito, 
a fome como aperitivo, leite , quezjo e carne são os meus 
alimentos . Por isso, se me visitares, encontrarás um 
homem tranquilo . Quanto aos presentes que tiveste o pra-
zer de enviar-me, oferece-os antes aos teus concidadãos 
ou aos deuses imortais. " Quase todos os fi lósofos , i nde-
pendentemente da Escola a que pertencem , com excepção 
dos que a natureza dotou de uma personalidade avessa 
ao uso correcto da razão , foram capazes de assumir uma 
atitude semelhante . 

91. Sócrates, ao ass istir a uma procissão em que abun- 91 

davam os objectos em ouro e prata , exclamou : "Tanta coisa 
que eu não quereria para mim! " 169 A Xenócrates foram 
uns emi ssários de Alexandre oferecer um presente de 
ci nquenta ta lentos, o que na época era uma soma muito 
consideráve l, sobretudo em Atenas. <Ü filósofo> levou-os 
a jan tar consigo na Academia , e serviu -lhes o estritamente 
necessário, sem a mínima extravagância . No dia seguinte 
eles pergun taram-lhe a quem pretendia que fosse dado a 
guardar o dinheiro, <Xenócrates> respondeu : "Essa agora! 
Então o meu modesto jantar de ontem à tarde não vos deu 
a entender que eu não preciso de dinheiro para nada?" 

168 Data do séc. 11 a. C. a compilação. apóc rifa . de umas supostas cartas 
endereçadas por Anacá rsis a diversas personalidades (entre as quai s o cartaginês 
Hanão). Dessa compi lação fat parte o texto aqui tradu zido do grego por C ícero. 

169 Cf. Di ógenes Laé rcio . li . 25: "Muitas ,·e:es <Sócrates>. quando via 
a qua111ifdade de coisas que eram postas à 1•enda , exclamava para si me.1·1no: 
'Ta111a coisa de que não sinlO qualquer necessidade.'·" 
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Mas como os viu ficarem todos tristes acabou por acei tar 
trinta minas 170 , para não dar a ide ia de que desprezava a 

92 libera lidade do re i. Diógenes. como cínico que era. fo i 
a inda mai s directo : um dia em que Alexand re lhe perguntou 
o que poderia faze r por e le li mitou-se a responder: "Afasta-
-te um pouco do so/!" 17 1 <Ü rei> tinha com certeza parado 
diante de Diógenes quando este estava a gozar o sol. Um 
dos argumentos que utili zava com freq uência era a supe-
rioridade do seu modo de vida em comparação com a do 
rei dos Persas: a e le, <Diógenes> , nada fazia falta , ao rei, 
não havia nada capaz de sac iá- lo ; para <Diógenes> não 
tinham qualquer atractivo os prazeres que o rei nunca con-
seguia sati sfazer, ao passo que os prazeres <de Diógenes> 
o re i nunca os poderia sentir. 

XXXIII 93 Conheces com certeza a class ificação dos desejos 172 

proposta por Epicuro , talvez não de todo perfeita , mas útil , 
de qualquer modo: alguns são naturai s e necessários, 
outros são naturai s mas não necessários, outros ainda não 
são uma coisa ne m outra ; os naturais dão-se por sati sfe itos 
com quase nada , já que os recursos da natureza são fáceis 
de obter; os desejos da segunda classe nem são difíceis de 
alcançar ne m nos custam nada a prescindir de les; quanto 
aos da te rceira classe , uma vez que são de todo inúteis, 
poi s não tê m nada a ver ne m com as nossas necessidades 
nem com a natureza, entende <Epicuro> que devem ser 

94 eliminados por completo . Sobre esta matéria os Epicuristas 

170 Tri nta minas era apenas o equ ivalente a me io ta lento. quando o va lor 
total do presellle montava a três mi l minas. 

171 Outra anedota protagoni zada por Diógenes é narrada por Cícero supra. !. 
104. 

172 A esta c lass ificação dos desejos já se referira Cícero no Oejinihus 1. 45 
(v. Texrosji/o.,ó./icos 1. p. 271 -2. e nota 34). 
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dissertam longamente. reduzem o valor dos prazeres indi-
viduais cuja espécie não rejeitam. embora não recomen-
dando a sua abundância 173 . Os prazeres <ditos> obscenos 174, 
sobre os quais dissertam longamen te, são fáceis de sati s-
fazer, habi tuais e ao alcance de qualq uer um, e quando a 
natureza faz sentir a sua fo rça <o critério a seguir> não 
deve ser o nascimento. a posição e o estatuto social, mas si m 
a beleza, a idade , a fig ura: prescindir de les também não é 
muito difícil. se a abstinênc ia fo r ex igida por questões de 
saúde. de obrigações , de reputação ; de um modo gera l esta 
c lasse de prazeres é desejáve l, desde que não prej ud ic ial. 
já que vantajosa nunca o é . 

Toda esta teoria <de Epicuro> relativa ao prazer deriva 95 

do pri ncípio de que o prazer em si, só pe lo facto de ser 
prazer, é sempre desejável e por isso deve ser procurado; 
pela mesma ordem de razões também a dor em si, pe lo 
próprio facto de ser dor, deve ser sempre evi tada. O sáb io , 
portanto, deve agi r com o máx imo de ponderação , evitando 
o prazer se deste vier a resultar uma dor maior, assumindo 
a dor se esta se traduzir por um superior prazer; tudo quanto 
é ag radável, muito embora o juízo de va lor seja fei to pe los 

' 71 Trata-se neste caso da segunda classe de desejo, . os naturai s 111as não ne-
cessários. aos quais eles não dão grande importância. pelo que reco111encla111 que 
os 111ocleremos . É o caso cios prazeres sexuais. do cha111 ado ·prazer da mesa·. e 
outros si111ilares. O facto ele sere111 naturai s implica que niío os deve111os ext irpar 
rad ica l111ente. 111as apenas sati sfazê-los com 111ocleração. - A tradução proposlll 
corresponde ao tex to de Pohlenz: < 11011> q 11aem1111ame11 copiam. e111 que 11011 é 
uma leitura proposta por Bentley: dos editores utili tados apenas Gigon a aceiia 
na sua edição. A fa lta de 11011 dá um tex to. e111 nosso entender. inco111paiível com 
a ideia orig inal de Epicuro: tais desejos não são ele reje itar por sere111 naturai s . 
mas isso não i111pli ca que os deva 111os sati sfazer --em quantidade .. (lat. cnpia). 

A tradução de J. Hu111bert . que verte quaen11111w11e11 copiam por •• it s y cherchent 
surtout la co111111ocl itéº' não entende111os o que possa querer dizer. 

rn De cae1111111 ··iodo. suj idade ... 
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96 sentidos , nem por isso deixa de ser aferido pela mente. Por 
esta razão é que o corpo apenas goza no próprio momento 
em que está sentindo prazer, ao passo que a mente não 
apenas sente o prazer em simultâneo com o corpo , mas 
também sabe antecipar <um prazer> futuro e não deixa 
desaparecer de todo um já passado . Assim , no caso do 
sábio os prazeres estão sempre presentes e ligados entre si, 
na medida em que combinam quer a expectativa dos 
prazeres que se prevêem , quer a lembrança dos que já 

XXXIV 97 foram sentidos. Um raciocínio semelhante aplica-se ao 
caso dos "prazeres da mesa": o facto de a natureza se con-
tentar com uma alimentação frugal faz com que não sejam 
valori zados o luxo e a magnifi cência dos banquetes. Quem 
há que não compreenda que todas estas coisas só têm o 
valor que os nossos desejos lhes dão? Dario 175

, posto em 
fuga, viu-se na contingência de beber de uma água impura 
e inqu inada pela presença de cadáveres <em decomposi-
ção>, mas mesmo assim declarou que nunca bebera com 
maior prazer. Ao que parece nunca tinha bebido com sede! 
Também Ptolomeu 176 nunca tinha esperado pela fome para 
comer: um dia em que viajava pelo Egipto e o seu séquito 
tinha ficado para trás, deram-lhe a comer um pão grosseiro 
numa cabana , e nada nunca lhe pareceu tão saboroso como 
esse pão . Conta-se também que perguntaram a Sócrates , 
um dia em que o viram a andar com passo estugado dum 
lado para o outro , o que andava ele a faze r; a resposta foi 

175 Dario Ili . re i dos Persas. foi derrotado em di versas batalhas e posto em 
fuga por Alexandre (33 1 a. C.). e acabou por ser morto por conjurados con tra ele . 
Esta mesma hi stória é protagonizada por outras fi guras em outras fontes. 

176 Muitos faraós egípc ios ti veram o nome de Ptolomeu. mas não é claro 
qual deles é o "herói" desta hi stória. 
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que esta ''ida ao mercado" se destinava a adqu iri r vontade 
de corner177 ! 

Mais ainda: acaso ignoramos as vitualhas se rvidas 98 
nas refeições comunitárias dos Lacedernónios? O tirano 
Dionísio 178 , um dia em que partic ipou de urna dessas refei-
ções, declarou que não tin ha gostado nada do fa moso 
caldo negro , o prato de resistência do jantar. O <cozinheiro> 
que o preparara comentou: "Não admira; faltaram os 
aperitivos! " "Que aperitivos?", perguntou <o visitan te>. 
" O esforço da caça, o suor, as corridas junto ao Eurotas 179

, 

afame , a sede: são estes os condimentos usados nos ban-
quetes dos Lacedemónios ." Este ensinamento podemos 
nós extraí- lo não apenas dos costumes dos homens, mas 
também do co mportamento dos animais, que se contentam 
com qualquer coisa que lhe atirem para comer, e não 
procuram por mais, na condição de essa comida ser com-
patível com a sua natureza . Há comun idades que, ensi na- 99 
das pela tradição , se sentem bem com um modo de vida 
frugal, como é o caso dos Lacedemónios que aci ma referi. 
A dieta dos Persas, segundo a descreve Xenofonte , consiste 
em pão sem outro acompanhamento senão agriões 180 • No 
entanto , se a nossa condi ção natu ra l ex igisse alguns man-
jares mais apetitosos, com que abundância a terra e as 
árvores os produ zem, não só fáce is de obter como de sabor 

177 Cf. Xenofonte . Me111ôrias socráticas. 1. 11 1. 5 . - A expressão que empre-
gámos - ••ida ao mercado .. - procura reproduzir de alguma forma o conteúdo 
semânti co do verbo obso11are. lit. ••ir ao mercado comprar as provisões para 
preparar as refei ções .. Ora Sóc rates não ia ao mercado comprar comida: o seu 
exe rcíc io físico tinha por fi m apenas aumentar- lhe o apetite para o jantar. 

178 Dionísio Ide Siracusa: cf. supra ~ 57 e nota 99. 
179 Ri o viz inho da c idade de Esparta . em cujas margens os jovens de ambos 

os sexos se exerc itavam na corrida . 
ixu Xenofonte. Ciropedia. 1.11 . 8. 
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muito agradável! Acrescenta a compleição seca e escor-
rei ta resultante de uma dieta cont ro lada. acrescenta também 
os háb itos saudáveis. Compara-os depoi s com os homens 
suados, arrotando atulhados de comida , como se fossem 

100 bois postos à engorda: compreenderás então como são os 
que mais procuram o prazer que menos o conseguem 
obter. e que o prazer proporcionado pe la comida está na 
sati sfação do apetite. e não na quantidade do que ingeri-

XXXV mos. Conta-se que Timóteo. um importante homem de 
estado ateniense 181 .jantou um dia em companhia de Platão. 
e fo i tão grande o prazer que lhe deu esse jantar que no dia 
imedi ato fo i ter co m <o fi lósofo> e di sse- lhe: "Os vossos 
jantares são tc7o agradáveis enquanto decorrem como 
conlinuam a sê-lo no dia seguinte!" Não é verdade tam-
bém que não podemos fazer uso correcto da razão quando 
estamos demasiado che ios ele comida e ele bebida? Existe 
uma be la carta ele Platão aos parentes ele Díon 182 em que 
encontramos estas palavras. aproximadamente: ''Quando 
lá cheguei 183 deparei-me com a famosa 'doce vida ' dos 
banquetes à moda i1álica e siracusana , que nc7o me agra-
dou em nada: encher-nos de comida duas ve:::es ao dia, 
nunca passar as noites so:::inho e todos os demais hábitos 
característicos desta forma de vida em que nunca ninguém 
se torna um sábio e menos ainda um homem regrado. 
Que maneira de ser nalural seria capa::: de manter um 

'"' Do séc. IV a.C. Foi ta111bé111 u111 bem ccnhecido general. Existe u111a bio-
grafia sua entre as diversas Virae co111po,tas pelo historiador e amigo de Cícero. 
Cornélia Nepos. 

181 Díon era parente de Dionísio 1 (s upra. * 98 e nota). amigo e d iscípulo 
de Platão. que esperava vê-lo u111 dia a pôr e111 prática no governo de Siracusa 
al gu111as das suas ideias políticas. o que não se verifi cou. - A carta de que Cícero 
tradu ziu este parágrafo é a conhec ida Carta V II . 326 B-C. 

i s:i A Siracusa. 
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equilíbrio tão espantoso 184?" Como é possível um homem 101 
ter uma vida agradável se não dispuser de prudência nem 
de moderação 185? Por este moti vo Sardanapalo 186 , o opu-
lento rei da Síria 187 , incorreu no erro de mandar gravar no 
seu sepulcro estes ve rsos: 

"Só possuo agora o que comi, o que consumi para saciar 
Os meus desejos ; tudo o mais , por precioso que seja,.fica 

[por aí <ao abandono!> 188 

Pergunta Aristóteles: "O que deveria escrever-se caso 
se tratasse do sepulcro de um boi , e não de um rei? Diz 
este que tem na sua posse depois de morto os prazeres que 
enquanto vivo não duraram mais do que o tempo em que 
deles desfrutou/" 189 • Por que motivo devemos então l02 
desejar a riqueza? Onde é que já se viu que a pobre-
za é impeditiva da felicidade ? Imagi no que possas ser 
um coleccionador apaixonado de estátuas ou pinturas. 

184 O ·equilíbrio espantoso· a que se refere Platão é o hipotético equ ilíbrio 
que seri a necessário manter entre duas tendênc ias contrári as entre si. a mode-
ração e a tendência para o excesso (1. e .. C: "nlio é possfrel alguém ter wna 
nwneira de ser assim tcio extraordinária" ). 

18' Prudência - moderação= sensatez - sentido da justa medida . 
186 Nome grego correspondente ao nome assírio Assurba11ipal. Os costumes 

dissol utos deste rei são referidos por Ari stóteles. Ética a Nicâ11wco. 1095 b 22: 
Ética a Eudemo. 12 16 a 16: Política . 13 12 a 1. 

187 Síria não corresponde ao país que tem actualmente esse nome. mas sim 
ao antigo Império da Ass íria. 

isx Na A11toloiia Palati11a fig ura um e pigrama anónimo cujo sentido é muito 
semel hante ao do ci tado por C ícero: 

O que possuo é tudo quanto comi e behi. bem como os pra:eres 
Que Eros me e11si11ou: wdo o mais que de ho111 possuí.fica ao aba11do110 

(A. P .. VII . 325). 
189 V. Aristóte les. Frag111e11ta selecta. pp. 52-3 (em que se recorda ainda 

uma outra ve rsão do mesmo ep igrama registada por Estrabão). O próprio Cícero 
refere também o comentári o de Aristóte les a propósito em De Ji11ib11s. li. 106 
(Textosjilos!Í}ico.,. 1. p. 355 e nota 202). 
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Há pessoas que se de lei tam com a posse de obras de arte 190 ; 

mas não sent irá maior praze r com essas obras um colecc io-
nador modesto do que um outro que possua uma colecção 
enorme? De todos estes tipos de obras há um grande 
número nos espaços públicos da nossa c idade . Em contra-
part ida , os coleccionadores privados nem possuem tantas 
obras, e só as vêem raramente , quando visitam as suas 
vilas . Alguns até podem sentir remorsos quando lhes vem 
à memória o modo como as obtiveram 191

• Um dia não me 
chegari a para defende r a causa da pobreza. A questão é 
transparente: todos os dias a própri a natureza nos indica 
como são pouco numerosas , de não muita importânc ia e 
de ba ixo preço as coisas de que <verdadeiramente> neces-
sitamos . 

XXXVI 103 Será porventura a modésti a de estatuto , a humildade 
social, ou a inda a impopul aridade que impedirão o sábio 
de ser fe liz? Vê antes se a popul aridade com as massas, se 
aque la glóri a que pretendemos 192 não nos traz a fin al mais 
contrariedades do que prazeres ! Não de ixa de ser fútil da 
parte do meu caro 193 Demóstenes reconhecer o prazer que 
sentia ao ouvi r uma das mulhe res do povo que iam à fo nte 
buscar água , como é costume na Grécia, murmurar bai -
xinho para uma companhe ira: "Olha , aquele é o célebre 

190 Um caso famoso de um magistrado cuja pai xão pela arte chegou até ao 
crime fo i o de Verres . contra quem Cícero esc reveu as famosas Verrina s, v. em 
especia l o Li vro IV. int itulado De signis "sobre as estátuasº'. da segunda acção 
cont ra Verres. 

19 1 Nova al usão ao caso paradigmático de Ve rres. 
192 Em especial a glóri a proveniente do desempenho de cargos políti cos. 
19' Caro: como modelo de eloquência. já que Demóstenes era considerado 

o mais completo dos oradores do cânone ático. Lem bremos a propós ito que nas 
suas Vida s paralelas Plu tarco põe em confronto como parad igmas de eloquência 
Demóstenes e Cícero. 
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Demóstenes!" Que há de mai s fútil ? Mas que grande 
orador ele é! Ao que parece , tinha aprendido bem a arte 
de fa lar em público , mas não sabia como falar consigo 
mesmo 194 ! Devemos daqui concluir que nem a glóri a 104 
popular deve ser em si mesma procurada , nem a obscuri -
dade deve ser temjda. "Vim a Atenas e ninguém me reco-
nheceu!", di sse Demócrito . Frase digna de um homem 
coerente e sério, que se glorifica de não querer saber da 
g lória ! Vejamos: os músicos, quer os flauti stas , quer os 
tocadores de lira executam a melodia e marcam o ritmo 
guiados pelo seu critério , não pe lo do público; então e o 
sábio , homem que pratica uma arte em muito superior, em 
vez de procurar aproximar-se o mais possível da verdade 
haveria de sati sfazer os propósitos do vulgo? Haverá coisa 
mai s estúpida do que atribuir um critério válido em con-
junto a pessoas que individualmente desprezamos como 
meros braçais sem resquícios de cultura? <Ü sábio> menos-
prezará a mesquinhez das nossas intrigas políticas , repu-
diará até as honras195 que a multidão de li vre vontade lhe 
ofereça ; nós, pe lo contrário , não sabemos menosprezá- las 
senão depois de nos arrependermos <de as aceitar!> 196 

Encontra-se em Heraclito , o filósofo naturali sta , a história 105 

de Hermodoro , o mai s notável dos cidadãos de Éfeso. 
Afirma e le que todos os Efésios mereciam ser condenados 
à morte por terem expulso da cidade Hermodoro com este 

194 I. e .. para meditar. para se autocriticar. 
195 Semanticame nte o termo ·honras· combina neste passo o sentido de 

.. e leições para as mag istraturas .. e .. honra ri as. popularidade. estado de graça nas 
relações com a popu lação .. . 

196 Mant ive mos nesta frase o suje ito no plural. •nós·. que Cícero aqui em-
prega para diluir um pouco o seu caso pessoal. A referênc ia. no e ntanto. de ve ser 
mesmo ao caso pessoa l ele Cícero. 
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XXXV II I06 

pretexto: "Entre nós nenhum cidadc7o deve sobressair de 
entre os demais: se algum hotn'er que se disringa, procure 
outro país e outro povo. " 197 Mas não se ve rificará, porven-
tura, o mesmo entre todos os povos? Não é ve rdade que 
todos e les odeiam o cidadão que , pelas suas qualidades, 
se di stingue de entre os outros? Não sucedeu a Aristides .. . 
- prefiro recorrer a exemplos gregos em vez ele romanos! ... -
ter sido ex pulso de Atenas. a sua pátria. sob a alegação ele 
ser excessivamente justo 198? De quantos di ssabores não 
se li vram todos quantos ele abstêm ele re lações com as 
massas?! O que há de mais agradável do que renunciar à 
po lítica 199 para nos entregarmos às letras? Quando digo 
'·letras"' refiro-me ao estudo ele toda a imensidão cio uni ver-
so e ela natureza20<> e , ao nível do nosso mundo <terrestre> , 
ao con hec imento do céu , da terra e cio mar. 

Desde o momento em que desprezamos as honras e o 
dinheiro . o que é que resta que nos possa causar medo2º1? 
Talvez o exílio, que é ge ralmente contado entre os maiores 

197 Esta hi stória. e este juízo de va lor do fil ósofo Heracli to sobre os ;eus 
conc idadãos. é narrada por Estrabão num pequeno exceno que constitu i o 
fragme nto 121 de Heraclito (Die ls- Kran7. Die Frag. Der Vossokrawker. cf. 
Ki rk -Ra ven-Schfield. Os .filósofi1.1· pré -socrârirns p. 188 . 219 n. 1. A Lami. 
I presocmrici. p. 234 e n. 1. e m que menciona a tradição inveros ími l de que 
Hennodoro 1eria viajado até it Itália. onde teria colaborado com os Decênviros 
na e laboração das Leis das XII Tábuas: a esta tradição alude Plínio-o-Ve lho. 
N .H .. 34. 21: " Ho111 ·e 110 ferreiro dos com fc ius. <em Roma>. 11111a e.mí111a. 
eri~it/a a expensas púhlicas, de Hennodoro por ter auxiliado como intérprete os 
Decê11 \'iros na elahoraçüo das .Hw.,· leis"). 

198 O ostraci smo de Ari stides te ve luga r e m 4d3 a. C. 
199 No texto lat ino: mio lirera/0 . lit. 'do que 11111 ócio dado às ferras. 
,oo Lat. (conhecimento) rernm a1q11e 11m11rae lit. "das coisas e da nature,a" 

(cf. o títu lo do poema de Lucréc io De ren111111a111m. que habitualmente se traduz 
como " Poema da (ou: sohre ) a 11a111re;a". 

101 Entenda-se: as honras e o din he iro causam-nos medo. ou como co i,a, 
que podemos nunca alcançar ou obter. ou que podemos perder depoi s de um dia 
as termos alcançado ou obtido . 
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dos males202 . Se julgamos que este seja um mal por signi -
ficar a hostilidade ou mesmo o ódio do povo em re lação a 
nós, já acima di ssemos até que ponto <tais sentimentos> 
nos devem ser indife rentes20.1_ Se a desgraça consiste em 
estarmos ausentes da pátria, então as nossas províncias 
es tão repletas de desgraçados que só em pequeno número 
regressarão à pátri a204 . 

"Mas os bens dos exilados são co,!fiscados. "205 107 
E então? Não di scorri já o sufi c iente sobre a capacidade de 
suportar a pobreza? Se atendermos à natureza do ex íl io e 
não à hum ilhação assoc iada ao seu nome, em que difere 
e le de uma estadia permanente em terra estrangeira? Este 
foi o tipo de vida que levaram os mais notáveis fi lósofos: 
Xenócrates, Crantor, Arces il au, Lacides , Aristóteles , Teo-
frasto , Zenão , Cleantes, Crisipo ,Antípatro , Carnéades , Cli -
tómaco , Fílon, Antíoco, Panécio , Posidónio206 , e inúmeros 
outros ainda que , uma vez saídos da sua pát ri a nunca mais 
a e la regressaram. "Mas não sofreram nenhuma humilha-
ção "207 . Porventura pode o exílio ser para o sábio uma 
humi lhação? Toda esta di scussão tem por objecto o sábio , 
e este nunca poderá ser ex ilado com justa causa, ao passo 
que quem seja exi lado justamente não merece consolação. 

202 V. supra n. 196: Cícero sab ia do que estava a fa lar por experiênc ia 
própria. 

20' Supra.§ 104. 
204 Entre outros casos. Cícero poderia estar a referir-se aos pompeianos 

que se recusavam a reg ressa r na Roma depo is do triun fo e da ditadu ra de Júl io 
César. como fo i o caso de Marce lo cuja causa o orador de fende u pe ra nte César. 
O Pro Marcel/o, a li ás. é um dos chamados "di scursos cesarianos" de C ícero. 
supra n. 195. 

205 Objecção possível daq ue la personagem suposta em muitos di á logos 
(Cícero. Séneca) que costumamos designar por "i111erlocutorjiufcio". 

20<, Todos estes no mes fig urarão no Índ ice Ono mástico. 
207 S ituação idê nti ca à el a n. 205. 
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108 A teoria daqueles que regulam toda a sua existência pela 
busca do prazer208 é a que mai s facilmente se adapta a to-
das as situações, porquanto conseguem viver felizes seja 
qual for o local que lhes proporcione prazer. Por isso mes-
mo é aceitável por todas as doutrinas a sentença de Teucro: 

"Onde se está bem. aí é a nossa pátria! "209 

Um dia perguntaram a Sócrates a que c idade perten-
cia; a resposta foi : "Sou cidadão do mundo"2 10 • Queria e le 
dizer que se sentia habitante e cidadão do mundo inteiro . 
E não é verdade que T. Albúcio211 demo nstrou a maior tran-
quilidade quando , exilado em Atenas , se consagrou ao es-
tudo da filosofia? Diga-se, a liás, que ele poderia ter sido 
poupado ao exílio se vivesse em Roma à margem de toda 
a actividade política , segundo prescreve a doutrina de 

109 Epicuro212 • Em que foi mai s feliz Epicuro por viver na sua 
pátria do que Metrodoro por vive r em Atenas <onde não 
nascera>2 13? Que vantagem tinha Platão sobre Xenócra-
tes ou Pó lemon sobre Arcesilau que os tornasse mais 

208 1. e .. os Epicuristas . 
209 Pacúvio. Teucer. v. 380 (Warmington. Re111ai11.1·, li. p . 302. e cf. G igon. 

p. 581 ). 
210 Depoi s de c itar uma frase atri buída a Hércules. em que este declara que 

não pertence a Argos nem a Tebas. mas é cidadão de toda a Grécia , Plutarco 
acrescenta: "Melhor ai11da esteve Sócrates qua11do disse: 'Ncio sou Ate11iense 
11e111 Grego. 111as sim Cidadcio do Mu11do " (Plutarco. Sobre o exílio. 600 F). 

2 11 É a mesma personagem satiri zada por Luc ílio. como refere Cícero em 
De.fi11 ihus. 1. 8-9 (Lucílio. 89-95 Krenke l. p . 138). 

21 2 A qual pode sintetizar-se na conhecida máxima Àá0E j31ómaç "vive reti -
rado (de toda a activ idade pública) ... 

21, Epicuro. embora nasc ido em Samos, era filho de pai s atenienses. pe lo 
que era c idadão de Atenas. onde passou a maior parte da sua vida ; o seu di scípu-
lo Metrodoro era natural de Lâmpsaco. mas viveu também em Atenas. 
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felizes214? E que valor devemos reconhecer a uma cidade 
que se permite mandar para o exíl io homens de bem e <até 
mesmo> sábios? Damarato2 15

, pai do nosso rei Tarquínio 
<Pri sco>2 16

, fugiu de Corinto por não suportar a tirania de 
Cípselo e veio para Tarquínios217 , onde se instalou , prospe-
ro u e teve os seus filhos. Acaso fo i estupidez da sua parte 
ter preferido a liberdade no ex ílio à servidão na própria 
pátria? 

Sucede que as perturbações da mente, as ansiedades e XXXVIII 110 

os desgostos acabam por ali viar-se e cair no esquecimento 
quando a atenção da mente se vira para o prazer. Não é 
sem razão que Epicuro se atreve a dizer que o sábio218 está 
sempre rodeado de um maior número de bens porque 
está sempre entregue aos prazeres . Daqui resulta segundo 
e le , a poss ibil idade de alcançarmos o nosso objecti vo : que 
o sábio seja pe rmanentemente feliz . "Inclusive se lhe fal - 111 

tara visão e a audição ?" Sim, mesmo essas sensações o 
sábio menospreza-as. Mesmo a cegueira , que é considera-
da a defic iência mais temida , de que prazeres nos priva , 
afinal ? Sobretudo atendendo a que há quem pense que 
enquan to outros prazeres se localizam nos próprios senti -
dos , ao passo que o que se percepciona através da vista 

21
-i Pl atão e Pólemon eram aten ienses. Xenócrates nascera em Calcedónia e 

Arces il au em Pítane. Estes três pares de fi lósofos - Ep icuro/Meu·odoro. Platão/ 
/Xe nócrates . Pólemon/Arcesil au - têm em comum o facto de o primeiro de cada 
par ser ateni ense. enquanto o segundo era de d iversas loca li dades. 

215 Parece ser preferível a forma Demarato. que é a reg istada no VOC. de 
F. Rebelo Gonça lves. 

21 " L. Tarquínio Prisco (lat. priscus ·'o antigo··. para o di stinguir de um outro 
Tarquíni o mais recente conhec ido como Tarq uínio-o-Soberbo) fo i o quinto rei de 
Roma (prime iro da dinasti a etru sca). 

"' Como se vê pelo nome. c idade da Etrúria. 
" 8 O sábio epicuri sta. natu ra lmente. mu ito di fe rente do "sábio' · segundo 

out ras correntes fi losóficas. 
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não apreciam nenhum prazer por meio dos olhos, isto 
é, enquanto as sensações gustativas, o lfactivas, tácte is e 
auditi vas obtemo-las através dos próprios ó rgãos dos 
sentidos correspondentes, nos olhos não se passa nada de 
semelhante, uma vez que é na mente que recebemos a 
sensações visuais. Por isso mesmo a mente pode aceder ao 
prazer de muitos modos , mesmo sem a utili zação da vista. 
Estou a referir-me , claro , ao homem culto e sabedor, para 
o qual viver é pensar. Ora o pensar do sábio não precisa 
para nada de recorrer aos o lhos nas suas investigações . 

112 De facto, se a noite não é impedi ti va da fe licidade , por que 
razão have ri a de sê- lo um di a semelhan te à noite? Há uma 
frase de Antípatro de Cirene219 um bocado picante , mas 
que não deixa de ter uma certa razão de ser; ao ouvir umas 
mulherzinhas a lamentar a sua cegueira, exc lamou: "Qual 
é o problema? Será que para vocês a noite não tem tam-
bém os seus prazeres ?" Temos também o caso famoso do 
ve lho Ápio220 : apesar de ter ficado cego desde muito cedo, 
sabemos , pe las magistraturas que exerceu e pe las acções 
que levou a cabo, que a sua desgraça física não o impe-
diu de cumprir os seus deveres, quer pri vados, quer públ i-
cos. Conhecemos a tradição de que a casa de Gaio Druso221 

estava sempre che ia de pessoas que desejavam consultá-
-lo: quer dizer, homens que não viam a solução para os 
seus casos recorriam a um cego para os guiar. Quando eu 

219 Antípatro de Cirene. Do séc.IV a. C.. foi um filósofo discípulo de Aristipo. 
também de Cirene. o fundador da Esco la dita Cirenaica. uma das deri vadas dos 
ensinamentos de Sócrates. 

"º Ápio Cláud io. o Cego. cônsul em 307 e 296 , censor em 3 12. 
''

1 C. Lívio Druso . cônsul em 144. além de pa receres, teria também escri -
to um manual de direito civil (Va léri o Máximo. VIII. 7. 4) de que nada resta . 
V. sobre este jurista F. P. Bremer. lurisprude11ria a11rehadria11a. Leipzig. Teubner. 
1896. p. 27. 
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era rapaz , Gneu Aufídio. antigo pretor, não só continuou a 
manifestar o seu parecer no Senado, como nunca se ex imiu 
a aux iliar os amigos a tomarem decisões; além disso, 
escreveu uma Hisrória <de Roma> em grego, e tinha um 
apurado senso críti co em I iteratu ra222 . O estóico Diódoto223 , XXXIV 113 

j á cego, v iveu muitos anos em minha casa. Pois ele, coisa 
que não parece fácil de acredi tar, dedicava-se à fi losofia 
ai nda com muito mais ardor do que an tes, tocava 
l ira à moda dos Pi tagóricos224, mandava que lhe lessem 
li vros , quer de noite quer de dia. Para estas actividades 
ele não prec isava dos olhos; ele, porém, mais do que isso, 
fazia algo que não parece possível fazer sem a vista: ens i-
nava geometri a aos seus di scípul os, ind icando verbalmen-
te a parti r de que ponto e em que direcção deviam dese-
nhar cada linha. Conta-se que A sc lepíades, um bem 
conhec ido fil ósofo da esco la de Erétri a225 , quando alguém 
lhe perguntou em que é que a cegueira alterara a sua 
vida, respondeu "que precisava agora de mais um jovem 
escravo para o acompanhar". Tal como até a maior 
miséria se torna suportável quando se pode lançar mão 
dos recursos com que os Gregos <que vivem entre nós> 

n, De Gneu Aufíd io sabe -se . por esta inform ação de Cícero. que tinha s ido 
pretor. não se sabe ao ce rto em que data (Lucia Z. C le ri c i apo nta como poss íveis 
as datas de 108 e 104: Gigon suge re. dub it at iva ment e . 107). 

m No L11culo. 111 (Texrosfilosóficos 1. pp. 179-80. Quando Cícero esc reve u 
este tex to ai nda Diódoto esta va vivo . pois o orador refere-se- lhe usando os ve r-
bos no presente: agora. nas T. D .. j á usa o perfe it o . o que significa que Diódoto 
faleceu entretanto. 

'" Sobre a impo nância da música para os Pitagóri cos c f. supra IV. 3. 
'" A Esco la de Er~tria é uma das muitas deri vadas do ensino de Sóc rates. 

O seu ini c iador fo i Fédon. natural de Éli da. pe lo 4ue a princípio era conhecida 
como ·Escola El idense· . O seu terceiro sucessor fo i Menedemo de Erétri a: a 
escola passou então a chamar-se ··de Erétri a"". Sobre Asclepíades v. Diógenes 
Laérc io. 11. 105.1 3 1. 137e 138. 
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se desembaraçam dia a dia226 , também a cegue ira se 
pode suportar facilmente se dispusermos dos me ios de a 
aliv iar. 

114 Demócrito , quando perdeu a visão , deixou de poder 
distinguir o branco do preto, mas continuou a saber dis-
cernir o bem do mal, o justo do injusto , o honroso do 
depravado, o útil do inútil , o muito do pouco importante; 
ora sem a variedade das cores pode-se viver feliz, sem o 
conhecimento da realidade tal não será possível. Este 
homem pensava até que o exercício da visão era prejudicial 
à perspicácia mental, e enquanto outros muitas vezes não 
vêem o que têm diante dos pés, e le peregrinava por todo o 
uni verso sem ser detido por ne nhuma barreira . A tradição 
d iz-nos que Homero também era cego, mas o que nós 
vemos dele é pintura, e não poesia . Não há região , litoral , 
lugar nenhum da Grécia , nenhuma táct ica e formação de 
combate, nenhuma manobra militar na terra ou no mar, 
nenhu mas movimentações de homens ou de animais, nada 
há, enfi m, que não esteja descrito de tal modo que nós 
consigamos ver aquilo que ele pr ' pri o não via! Acaso 
pensamos que alguma vez o de leite ou o prazer da mente 
faltaram a Homero ou a qua lquer outro homem de cu ltura? 

11 5 Se não fosse assim , porventura Anaxágoras ou o há 
pouco referido Demócrito teri am abandonado as suas 
terras, todo o seu património para se entregarem totalmente 
a este di vino de leite que é o estudo e a in vesti gação? Os 
poetas descrevem o adi vinho Tirésias como um sábio , mas 

226 Ficou na hi stóri a a imagem dos gregos que vivem em Roma e usam de 
todas as suas capac idades de imag inação e descaramento para parasitarem os ro-
manos ricos. Inesquecível o retrato que. dois séculos depo is de Cíce ro . traçou do 
Graecu/11s esurie11s . .. g rego esfomeado··. o poeta Ju venal. Sá riras 111. vv. 60- 125. 
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nenhum o representa a que ixar-se da sua cegue iram; 
Homero, em contrapartida, ao descrever Poli femo como 
uma cri atura selvagem e feroz , representa-o a di alogar 
com um carneiro e a louvar a condiçao deste228 , que lhe 
permüe andar por onde qui ser e mordiscar tudo a que possa 
chegar229 . E tinha toda a razão <o poeta> ,já que o Ciclope 
em nada mostrava ser mais inte li gente do que o carne iro! 

Vejamos agora o que há de mal na surdez. M . Crasso230 XL 116 

tinha fa lta de ouvido, mas, segundo penso, sofria de um 
mal ainda pior e que e le, a meu ver, não merecia: pe rcebia 
que fa lavam mal dele231 . A maior parte dos Romanos 
desconhece a língua grega, e o mesmo se passa com os 
Gregos em re lação ao latim . Pode di zer-se ass im que nós 
somos surdos para a língua de les, tal como e les o são para 
a nossa. Todos nós, de um modo geral, somos completa-
mente surdos para as línguas, e são imensas, que não 
compreendemos. "Mas <os surdos> não conseguem 
ouvir avo:: dos citaredos." Com certeza, mas também não 

'"7 V. g. Sófocles. Édipo 11,ra110. Édipo em Co/0110. Eurípides Fe11jícia.1. 
Baca/1/es. 

'"8 Existe. de facto. na Odisseia a cena em que o Ciclope fala com o grande 
carne iro a cuja barriga va i agarrado o fugi ti vo Ulisses (Od .. IX. 447 ss.). O con-
teúdo da fala. porém. não é o que refere Cícero: Polifemo queixa -se. isso sim. do 
trat amen to crue l que recebera de ·•Ninguém··. o nome fictício com que Ulisses se 
lhe apresentara. 

"'9 Lat. quae ueller a11i11iere lit. "chega r àquilo que qui ser··. 
"º Marco Licín io Crasso. conhecido como ··o Ri co·· (lat. Diues) fo rmou em 

60. com Pompeio e Césa r o Prime iro Triun vi rato. 
l) I Há nesta frase um jogo de palavras latente: Cícero di t. que Crasso era 

.rnrdasrer. lit. ··era um pouco surdo. ouvia mar·. Esta ide ia pod ia também ex pre,-
sa r-se em latim. com o sintagma 111ale c111dieha1: mas sucede que 1110/e audiehar 
é uma expressão ambígua , pois além de ·'ouvia mar· ( 1) pode significa r també m 
"ouvia (fa lar) mal (de s i)" "(2). Cícero. ponan to. podia ter esc rito: Crasso 1110/e 
audiehar ( I ). mas ainda ha via algo pior: é que e le 1110/e audiehar (2 ). Como a 
frase ficava assim. embora lingui sticamente correcta . digamos. um tanto estranha. 
Cícero substituiu ma/e audiehar ( I ) pe lo acljectivo .rnrdasrer. 
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escutam o ranger de uma serra a ser afiada, os grunhidos 
dos porcos ao serem mortos , nem. quando o objectivo é o 
descanso, o murmúrio da agitação marítima. As pessoas 
que gostam de ouvi r cantar, aliás , deverão começar por 
pensar que houve muitos sábios que viveram muito antes 
de se ter inventado a música, .e em seguida por apercebe-
rem-se de que a le itu ra dos poemas pode proporc ionar 

11 7 maior prazer do que ouvi-los a serem cantados. Em suma, 
tal como há pouco2-'2 remeti os cegos para o prazer da au-
dição, remeto agora os surdos para o da visão . Afi nal, 
quem for capaz de dia logar consigo mesmo não necess ita 
das palavras do inte rlocutor. 

Acumulemos sobre um só indivíd uo todos os males 
poss íve is, de modo que a mesma pessoa , além de ser cega 
e surda , sofra dores te rríveis em todo o corpo. Antes de 
mais estes sofrimentos bastam só por si para deitar abai xo 
um ho mem; se, pe lo contrário, e las se perpetuarem no 
tempo e nos fize rem sofrer cada vez mai s, a ponto de não 
restar nenhum motivo para que devamos suportá- los, para 
quê, bons deu ses, perseverar no sofrimento? Existe um 
porto à nossa di sposição, porque onde res ide a morte há 
também sempre uma recepção para quem de ixa de senti r. 
Um dia Li símaco ameaçou de morte o fi lósofo Teodoro. 
ao que este respondeu: "Grande coisa da tua parte, teres 

118 tanto poder como uma cantáride!"m Paulo <Emílio> 

2' 2 Supra § 111 . 
m Li sírnaco. rei de Esparta. Teodoro era um filósofo da Escola Cirenaica 

(cf. supra n. 219. e Diógenes Laércio. li. 65). Urna variante da mesma anedota . 
com os mesmos protagoni stas . é narrada por Cícero. supra 1. 102 . - A can táride 
é um insecto co leóptero de que pode extrair-se um veneno. inclusive com utili -
zação medicinal. 
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respondeu nestes termos ao pedido do rei Perseu234 de não 
ser levado no seu cortejo triunfaJ: "Bom , isso é algo que 
está na tua mão! " Já discorri muito sobre a morte no 
prime iro dia <destes diálogos> , quando o problema em 
debate era precisamente "a morte" . Muito fa lámos tam-
bé m no di a imed iato: do que discutimos sobre a dor, muito 
pode aplicar-se à morte; a quem se recordar do que en tão 
se di sse não pode deixar de vir à ideia de que a morte ou é 
desejável, ou pe lo menos não deve ser temida . Pe la minha XLI 
parte entendo que deve observar-se re lati vamente à vida 
aquele brinde que os Gregos usam nos seus banquetes: 
"Ou bebe, ou vai-te embora! "235 Têm razão . Ou uma 
pessoa desfruta juntamente com os outros do prazer de 
beber, ou então , se não deseja embri agar-se e cair na 
vio lência própria dos bêbados236 , retire-se an tes <que isso 
aconteça>. De modo similar, se não puderes suportar as 
injusti ças da fortuna, li vra-te delas pela fuga237 . A mesma 
solução é proposta por Epicuro , que Hierónimo reproduz 
palavra por palavra . 

Se estes filósofos para quem a virtude só por si carece 119 
de valor, e àquilo a que nós chamamos moralmente correcto 
e di gno de ap reço di zem e les que não passa de vacuidades 
ex postas em linguagem decorat iva, se até e les ad mitem 

''" Perseu.ou Perses. re i do Epi ro. vencido po r Lúc io Emíli o Paul o e m 168 
na bata lha de Piclna .. 

''-' Sobre a comparação da vicia com um banquete cf. Lucréc io . De rem111 
11a111ra. III. 93 1-943: Ho rác io . Ser111011e.,. 1. 1. 117- 120. - O texto grego deste 
brinde apresenta um curioso jogo de pa lavras: ij ;i:i01 ij á;i:101: ;i:i01 é o imperati -
vo ao ri sto do ve rbo rr(vuv .. beber .. : á m Ot é também um impe rati vo. d um ve rbo 
que signifi ca .. ir-se embo ra ... á rr + u pt (, (- . cf lat. i+ re). 

236 Outro jogo de palavras: 11 io/e11tia .. a violência .. <> ui110/e 111on1111 .. do~ 
embriagados··. 

' 17 Ou seja: pe lo suicídio. 
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que o sábio é sempre feliz , o que não hão-de pensar os 
filósofos derivados do pensamento de Sócrates e Platão? 
Destes algun s há que afirmam que os bens relativos à 
mente são de tal maneira superiores que deixam na sombra 
os bens do corpo e os externos218 ; outros nem sequer con-
sideram bens estes últimos, uma vez que aferem tudo em 

120 função da mente239 . As controvérsias entre uns e outros era 
costume serem julgadas por Carnéades, que actuava como 
uma espécie de árbitro honorário . Os Peripatét icos chama-
vam ' bens ' a certas co isas que para os Estó icos não eram 
mais do que 'vantagens', embora os Peripatéticos não atri -
buíssem à riqueza, à boa saúde e às restantes coisas do 
mesmo género mais va lor do que os Estóicos; <Carnéades>, 
vendo que a diferença entre <as duas Escolas> estava nas 
palavras e não nos factos , sentenc iou que não havia moti vo 
para prolongar a dissidênci a. Caberá aos fi lósofos das 
restantes Escolas decidir se podem ou não aceitar o ponto 
de vista que aqui defendi . A mim já me sati sfaz ve ri ficar 
que, ao reconhecerem ao sábio a faculdade de te r para 
sempre ao seu alcance a feli c idade, estão a pronunciar um 
parecer digno de filósofos . 

121 Mas como amanhã teremos de partir, guardemos na 
memória as di scussões destes últimos cinco dias. Pela 
minha parte estou a pensar pô- las por escrito , pois que 
outra melhor oc upação poderei arranjar para este meu ócio 
<forçado>? Dedicare i este segundo conjunto de cinco 
li vros240 , ao meu amigo Bruto a quem devo, não só a suges-
tão, como também o insistente incitamento à escrita de 

m Académicos . Peripatéticos. 
239 Obviamente os Estó icos. para quem só são bens os relati vos à mente . 
lJO Cícero já tinha dedicado a Bruto os cinco livros do Dejinibus bonoru111 

e/ ma/orwn . 
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textos fil osófi cos. Não será fác il para mim d izer em que 
medida es ta minha acti vidade poderá vir a ser útil a outros; 
no meu caso pessoal, sujeito corno es tava aos mais lanc i-
nantes desgostos241 e aos di ssabores de toda a ordem que me 
assaltavam, nenhuma outra forma de conso lação poderi a te r 
encontrado . 

24 1 Referência . uma vez mais. ao golpe profundo que para Cícero represen-
tou a morte da fi lha Túlia. 
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ÍNDICE ONOMÁSTICO 

Tal como deixámos ex plicitado no vo lume precedente 
das obras fi losóficas de Cícero , os nomes masculinos 
romanos são reg istados por ordem alfabética do nome 
gentilício , por exemplo, C. Júlio César ocorrerá no lugar 
que compete ao gentil ício Júlio; os prenomes, em geral 
ab rev iados, não contam, portanto, para a ordem alfabética. 

As abreviaturas correntes dos prenomes masculinos 
são as seguintes: 

A . = Aulus; App. = Appius; C. = Gaius; Cn. = Gnaeus; 
L. = Lucius; M . = Marcus; M '. = Manius; P. = Pu blius ; 
Q . = Quintus: Ser. = Servius; Sex . = Sextus; T. = Titus; 
Tib . = Tiberius 

Outras abreviaturas correntes: 
etn . = etnó nimo; mit. = mitó nimo; teon. = teónimo; 

top. = topó nimo. 
Os nomes precedidos de um aste ri sco* també m ocor-

re m no Índice Onomástico do vo lume precedente. Expli -
cações mais pormenorizadas sobre cada nome podem 
encontrar-se ou neste outro vo lume. ou nas notas de rodapé 
dos presentes Diálogos em Túsculo . 

Academia. em Atenas: - V, 9 1 
*Academia. doutrina de Pl atão: - II , 4, 9: Ili. 12: V. 82 
Academia , edifício na Vila Tusculana de Cícero; - II , 9; 

Ill , 7 
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*Académicos, seguidores da Academia: - IV, 5,6, 47 ; V, 
75,85 

*Académicos (livros), obra de Cícero: - Il , 4 
L. * Ác io, poeta trágico: - IV, 55 ; c itado em: II , I 3; IV, 55 , 

77 (Atreu) ; III , 20 (Melanipo) ; I, 68 ; II , 19, 23, 33 
(Fi!octetes); 1, 105 ; Ill , 62 (trag . incerta) 

L. *Afrânio: poeta cómico: - IV, 45 , 55 
*Africano - Cornélia Cipião 
*Africanos (doi s) : - 1, 110 
Agamedes, construtor do templo de Apolo em Delfos: - 1, 

114 - Trofón io 
Agamémnon , mit. : - l , 90 
Agrigento: - V, 65 
Ájax , filho de Télamon, mit: - I, 98 
* Albino - Postúmio 
T. * Albúcio: - V, I 08 
Alceu, poeta grego: - IV, 7 1 
Alcibíades: - III , 77 , 78 
Alcidamante , retor, contemporâneo de Isócrates: - I , 11 6 
*Alcméon, mit. : - III , l l 
Aleios (campos) : - III , 63 
* Alexandre Magno: - III , 2 1; IV, 79; V, 9 l -92 
M. Aliénio: IV, 50 
C . *Amafínio: - IV, 6-7 
Ambrácia , top. - Teómbroto 
Amor, deus : - IV, 69 
Anacársis, sábio: - V, 90 
Anacreonte , poeta: - IV, 71 
*Anaxágoras, fil ósofo: - I, l04; III , 30 ; IV, 58 ; V, JO , 

66 , 115 
Anaxarco, discípulo de Demócrito: - II , 52 
*Andrómaca - Énio 
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Anfiarau , mit.: - 11 , 60 
Anticleia , mit. : - V, 46 
*Antíoco de Áscalon, filósofo: - lll , 59; V, 21 , 22 , !07 
Antípatro de Cirene , filósofo : - V, 112 
*Antípatro de Tarso , filósofo : - V, !07 
Antístenes, filósofo: - V, 26 
M . *António, cônsul 99: - 1, 10; II , 57 ; V, 55 
* Apolo, deus - Pítico 
Ápio - Cláudio 
Aqueronte , top ./mit. : - I , 10 (cf. I , 37, 48) 
Aquiles , mit. : - I , 105; III , 18 ; IV, 52 
M . Aquílio, cônsul !O 1: - V, 14 
Aquínio: - V, 63 
*Arcesilau , filósofo : - V, 107, !09 
Arquelau, rei da Macedónia: - V, 34, 35 
Arquelau , filósofo: - V, 10 
* Arquíloco, poeta: - 1, 3 
*Arquimedes, matemático: - I, 63; V, 64 
*Arquitas , filósofo pitagórico: - IV, 78; V, 64 
Argivo: - I , 45, 113; II, 39; III , 53 
Argo, navio mit. : - I , 45 
Argonautas : - IV, 69 
Aríon de Metimno , mit. : - II, 67 
* Aristides : - V, 105 
* Aristipo , discípulo de Sócrates: - II , 15 
* Aristo , filósofo : - V, 22 
Aristogíton : - I , 116 
Aristómaca , mulher de Dionísio: - V, 59 
* Aríston de Quios, filósofo: - II, 15 ; V, 27, 33, 85 
* Aristóteles , filósofo : - I , 7, 22, 41, 65 , 80; II, 9; V, 30, 39 , 

87 , 107; citado em I, 70, 94; III, 69; V, !01 
* Aristóxeno , músico e filósofo : - I, 19 , 24, 41, 51 
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Arpino , te rra natal de Cícero: - V, 66 , 74 
Arrunte , etrusco: - IV, 50 
Artemísia: - III , 75 
Asclepíades, fil ósofo: - V, l l 3 
Atamante , mit.: - III , l l 
*Atenas : - [, 116; II , 26; lll , 38; V, 22, 9 1, 100 , 104 , 108, 

109 
Atenienses : - IV, 5 
Áticos (oradores romanos): - J, 3 
M . * Atílio , poeta: - IV, 25 
A .* Atílio Cal atino , cônsul 258: - 1, 13, 11 0 
M . *Atílio Régulo , cônsul 267 : - V, 14 
Atlas , mitónimo: - V, 7 
Atreu , mitónimo: - 1, 106; IV, 77 ; V, 52 
Cn. *Aufídio: - V, l 12 
Áu lide, topónimo: - 1, 11 6 
Averno (lago de): - J, 37 

Babilónia - Diógenes 
Belerofonte, mitónimo: - lJl , 63 
Beóc ia, topónimo. - l , l 10 
Bíon de Borístenes, criador da chamada 'diatribe 

cínico-estóica': - III , 62 
Bíton, irmão de - C léobi s 
*Bruto - Júnio 

Cadmo, mit. : - L 28 
Calano, indiano: - II , 52 
*Calatino - Atílio 
Caldeus: - I , 95 
*Califonte , filósofo: - V, 85, 87 
Calímaco, poeta grego (séc. IV a. C): - I , 84, 93 
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Calísrenes (subtítulo : Sobre o /1110 ). obra de Teofrasto : -
III , 2 1 : V, 25 

L. *Calpúrn io Pi são Frúg i, cônsul 133: - Ili , 16. 48 
Cam il o - Fúria 
Canas, top .: - 1, 89 
Capena (porta), sa ída de Roma, no começo da via Ápia: -

I , 13 
Carbão - Papírio 
Cária.top.: - I , 92; III , 75 
*Cármadas, filósofo: - I , 59 
*Carnéades, filósofo: - III , 54 , 59; IV, 4, 5 , 53 ; V, 11 . 83, 

84, 88, 107 , 120 (cf. V, 87) 
*Cartago, Cartag ineses: - III , 53, 54 
*Catão - Pórc io 
*Cátulo - Lutácio 
Cáucaso , top.: - ll , 23, 25, 52 ; V, 8, 77 
Q. *Cecíli a Metelo Macedóni co , cônsul 143: - I , 85. 86 
*Cecíl ia Es tác io, comediógrafo: - I. 3 1; IV, 68; citado li I, 

56 
Cefeu, mitónimo: - V, 8 
Ceio, mitóni mo (= Cé u, um dos Titãs, pai de Saturno): - II , 

23 
Ce ltiberos: - II , 65 
Centauros, mit.: - 1, 90; li , 20 
Cepião - Servíl io 
Cépsis - Metrodoro 
Cérbero, mitónimo: - 1. 10. 12; 11 , 22 
César - Júlio 
Cépsi s - Metrodoro 
Cérbero, mitónimo: - 1. 1 O, 12; li. 22 
Chipre, topónimo: - II , 52 
Cíc io - Zenão 
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Cic lope , mit. : V, 1 15 
Cimbros , Címbricos , etn .: - II , 65 ; V, 56 
Ci na-.. Cornélia 
Cíneas , embaixador do re i Pirro a Roma (séc. 111 , a . C) : 

- 1, 59 
*Cínico (filósofo~~): - V, 92 , 104 
*Cipião-.. Cornélia 
Cipiões (dois)-.. Cn. Cornélia Cipião e P. Cornélia Cipião 
Cípse lo , tirano de Corinto : - V, 109 
*C irenaico, Cirenaicos , etn .: - 1, 83 ; III , 28, 31 , 51, 76 ; 

V, 112 
Cirene , Cireneus , top ./etn: - 1, 102; IV, 5 
Citas , etn .: - V, 90 
Clastídio, top . - IV, 49 
App . *Cláudio Cego, cônsul 307 , 296: - IV, 4; V, 102 
C. Cláudio Centão, cônsul 240: - J, 3 
M. *C láudio Marce lo, cônsul 222 : - 1, 89 , 110; IV, 49 
App. Cláudio Pulcro , cônsul 54: - J, 37 
Clazómenas , top .: - I , 104 
*Cleantes , filósofo : - II , 6; m, 76, 77; V, 107 
Cléobis, filho de uma sacerdoti sa de Argos, irmão de Bíton 

(Heródoto , I, 3 1 ): - I, 11 3 
Cleómbroto (forma correcta) -.. Teómbroto 
Clito , am igo de Alexandre , que o matou num acesso de 

cólera: - IV, 79 
*Clitómaco , filósofo: - III , 54 , 107 
Cocito , top./mit. : - 1, 10 
Codro: - 1, 116 
Comédia incerta: - 1, 94 
Corinto, Coríntio: - top./ etn : - II , 32; m, 53 ; IV, 32; Livros 

Corínrios -.. Dicearco 
L. Cornélia Cina , cônsul 87-84: - V, 54 , 55 
L. Cornélia Lêntulo Lupo , cônsul 156: - III , 51 
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Cn. Corné lia C ipião, cônsul 222 e P. Corné lia C ipião , 
cônsul 2 18 (= dois Cipiões) : - 1, 89 , 11 0 

P. *Corné lia Ci pião Africano f : - V, 49 I , 11 O 
P. *Cornélia Cipião Emili ano Africano II : - I , 5 , 8 1, I 10 ; 

II , 62; IV, 5 , 50 
P. *Cornélia Cipião Nasica Córculo , cônsul 162 , l 55 : 

- I , 18 
P. Corné lia Cipião Nasica Serapião , cônsul 138: - IV, 5 I 
*Crantor, fi lósofo: - I ,l 15; III , 12,71 ; V, 107 
*Crasso - Licínio 
*Cremes , personagem de Terêncio: - III , 65 
Cresfontes - Eurípides 
*Cretenses, etn .: - II , 34 
*Crisipo , fi lósofo : - 1, 108; III , 32 , III , 59 , 61 , 76 , 79; IV, 

9 , 23 , 53 , 63; V, 107 
Crísis, personagem de uma comédia de Trábea: - IV, 67 
Crítias , um dos Trinta Tiranos que governaram Atenas 

depois da Guerra do Pe loponeso: - I , 96 
C ríton, ami go e di scípulo de Sócrates : - I , 103 (tanto 

Crítias como Críton são títulos de diálogos de Platão) 
*Crito lau , fil ósofo : - V, 5 I 
*Cumas , top .: - III , 27 
M ' . *Cúrio Dentato , cônsul 290: I , 110 

Damarato , pai de Tarqu ínio Pri sco: - V, 109 
Dâmoc les: - V, 61 , 62 
*Dánaos, etn . - IV, 52 
*Dario (Codomano), re i dos Persas, vencido por Alexandre: 

- V, 97 
P. *Décio Mure, 

pai , cônsul 340; j 
filho , cônsul 312; I , 89; II , 59 
neto , cônsul 279 j 

[367) 



Dejanira . mit. . filh a de -+ Eneu, mulher de Hércules: 
- II. 20 

Delfos. top .: - 1. 11 4: V, 70 
*Demócrito de Abdera , filósofo : - 1. 22 , 42 : IV. 44 , 55 : V, 

66 , 115: cf.. 1, 82 : V, 104 , 11 4 
o discípulo de ~~: -+ Anaxarco 
os discípulos de ~~: 1, 82 

Demóstenes , orador ateniense : 1, 10: 111 , 63, IV, 44, 55, 
V, 103 

Deuca li ão. mit. : - 1, 2 1 
Diágoras de Rodes , atl eta vencedor o límpico , celebrado 

por Píndaro, e pai de dois at letas também vencedores 
o límpicos : - 1, 111 

*Dicearco, filósofo: - I, 24 , 41. 51 : IV, 7 1; Livros Coríntios 
(KogLv0Laxol, Àóym / Corinthii libri): - I. 2 l : Livros 
Lésbicos ( A rn~laxol, Àóym / Lesbiaci libri ): - 1, 77 

*Dinómaco . filósofo: - V, 85 
*Diodoro , pe ripatéti co : - V, 85, 87 
*Diódoto, estóico: - V, 11 3 
*Diógenes de Babilónia , fi lósofo estóico: - IV, 5 
Diógenes de Sinope: filósofo cínico: - 1, 104,: IIl , 56: 

V.92 
Díon. amigo de Platão : - V, 110 
Dioní sio 1, tirano de Siracusa: - V, 98 
Dionísio li. tirano de Siracusa: - fl I. 27: V, 57. 63 
*Dionísio de Heracleia. filósofo: - ll , 60; Ili , 18 
Dionís io, e tóico : - li, 26 
Dius Fidius (me): - 1. 74 
dois C ipiões - Cn. Cornélio Cip ião , cônsul 222 e P. 

Cornélio Cipião, cônsul 21 8 
Dóri s, natura l de Locros, mulher de Dionísio II : - V, 59 
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*Druso - Lívio 
Éaco , mit. , avô de Aquiles: - l , 98 
Eetes, mit. , pai de Medeia: - Ili. 26, 39 
Efésios, etn. : V, 105 
Egipto, top. : - V, 97 
*Élea - Zenão 
Sex . *Élio Peto Cato, cônsul 198: - r, 18 
Q. *Élio Tuberão, discípulo de Panécio: - IV, 4 
Elís io: - I , 115 
M . Emílio Lépido Porc ina, cônsul 137: - l , 5 
L. *Emílio Paulo , cônsul 182 , 168: - III , 70; V, 118 
M. Emíl io Paulo , cônsul 2 19: - I, 89 , 11 O 
*Empédocles, fil ósofo: - I,l 9 
*End imião , mit. : - I , 92 
Eneu , mit. , re i da Etólia , pai de - Dejanira: - II , 20 
Q. *Énio , poeta: - I, 3 

Citado em: I , 18,27,28 , 34,35,45,48 , 69 , 105 , 107 , 11 7 , 
II , 1, 38,39 
III , 5 , 26,28 , 44 , 45 , 53 , 58 , 63 , 85 , 
IV, 19,69 , 70 , 77 
V, 49 , 52 

Enómao , mit.: - III , 26 
*Epami nondas, general e político tebano: - I , 4, 33, l 10 , 

116; II , 59; V, 49 
Epicarmo , comediógrafo grego sici liano , sécs. VI e V a . C. : 

- l , 15 (Énio deu o seu nome a uma obra de sua 
autoria) 

Epicuri stas , seguidores da filosofia de - Ep icuro: - I , 77 ; 
III , 33 ; V, 94 

Epicuro , filósofo : - II , 8, 15, 17 , l 8 , 28, 44; lll , 32 , 51 , 76, 
78; V, 26 , 31, 84, 87, 88, 89 ss. , 108 , 109 , l 10 , 118; 
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C itado em: I, 8 
ll , 17 44 , 45 
lll , 28 ,32, 38 , 4 1, 42 , 46 , 47 , 48 , 49 
IV, 70 
V,26 , 73 , 88 , 89 , 93, 94 ,95 , 97, 103 , 11 0 , 

11 7 
Epígonos (tragédia de Sófoc les; ou tragéd ia de Ácio): -

IJ , 60 
Epitáfio de Platão - Pl atão 
Erecteu, mi t.: - I , 11 6 (há frags. de uma tragédi a de Eurí-

pides) 
Erétri a - Asclepíades 
Erimanto, top./mi t. Uava li de~~): - II , 22 
Escul ápio , deus: - II , 38 
Esfero , filósofo : - IV, 53 
Esopo, actor: - li , 39; IV, 55 
*Esparta , top. , I , 100 , 10 1; II , 34 (cf. Lacedémon) 
Espartanos , etn .: - 1, 102; II , 36 , 37 
*Espeusipo, fi lósofo: - V, 30, 39 , 87 
*Ésquilo, poeta trág ico: - II , 23 ; c itado em 11 , 26; UI , 76 
Ésquines, di scípulo de Sócrates: - III , 77 
*Ésquines , orador ateniense: - III , 63 
*Estác io - Cec ílio 
*Estóico , adj. : - I , 19; II , 26; IV, 5; V, 27 
*Estóicos - * Aríston, *Cri sipo , *C leantes , *Dionísio , 

*Herilo , *Esfero , *Zenão 
Eta , montanha em que Hércules se suicidou pelo fogo . 

- Il , 19 
Etólia , top.: - I , 3 
*Etruscos , etn .: - I , 89 
Eufó rion, poeta grego (séc . 111-11 a . C.) , aprec iado pelos 

poetas romanos da escola alexandrini sta , como Catulo: 
- Ili , 45 
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*Eurípides, poeta trág ico: - 1, 11 5; lll , 30 , 57, 59, 67; [V, 
63, 7 1 (cf. 1, 65; III , 29, 58 , 59) 

Eurípilo , m it. : - rr , 38, 39 
Euri steu. mit. ,: - rr , 20 
Europa, top.: - 1, 45, 94 
Eurotas, rio da Lacóni a: - li , 36; V, 98 
Eut ínoo, 1, 11 5 

Q. Fábi o Máxi mo Verrucoso C unctator, cônsul 233: 1, 11 0; 
Ili , 70 

Q. Fábio Máx imo, fi lho de Q. F. M. Al obrógico: I , 8 1 
C. Fábio Picto r, avô do anali sta: I , 4 
*C. Fabríc io Lusc ino , cônsul 282, 278: I , 11 O; III , 56 
*Fá lari s (touro de~~): - II , 17, 18; V, 75, 87 
*C. Fânio , hi stori ador: IV, 40 
Feréc ides de Si ros (séc. VI a . C.), a legado mestre de 

Pitágoras: - 1, 38 
Ferécrates. ve lho erudito, c itado po r Dicearco: - I, 2 1 
Fédon - Pl atão 
*Fedro - Pl atão 
*Fídias, escultor: - 1. 34 
*Filipe U, re i da Macedóni a: - V, 42 
*Filocte tes, heró i da ex pedi ção a Tró ia: - 11 , 19 , 33,44 , 55 
*Fílon de Lari ssa, fil ósofo académico, mestre de Cícero: 

- II , 9, 26; V, 107 
Fliunte. top.: - V, 8, 10 
*Fortuna, teón.: - V, 27, 72 
Fti a, top .: - l , 2 1 
M. Fúl vio obilio r, cônsul 189: - 1,3 
*Fúrias 
M. Fúrio Camilo , ditador 396: - l , 90 
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*Galba - Su lpício 
*Gaulês : - IV, 49 
Ganimedes , mit.: - 1, 65 ; IV, 71 
Gém ino - Servílio 
Gigantes : - II , 20 
Górgias - Pl atão 
Ti. e C. *Gracos: - cf. Semprónio 
*Gregos: - 1, 1, 3, 4, 5, 7, 8, 1 O, 28, 4 1, 68, 74 , 96 , 111; II , 

26. 35 , 65 ; llI , 7, 11 , 13 , 16 , 23 , 8 1; IV, 1 O, 34, 70; V, 
7 , 24 , 105 , 11 6. 11 8 

*Grego , em grego , pequeno grego: - 1, 15 , 86; li , 6; Ili , 10; 
IV, 2 1, 25 ; V, J 12, 116 

*Gréc ia: - 1, 2 , 3 , 4, 29 ; li , 4 , 5 , 27, 35 , 36, 48 ; UI , 28 ; IV, 
1, 2; V, 9 , 10 , 58 , 66, 103 , 114; cf. Magna Grécia 

Graio = Grego: - II , 20 ; lll , 39 

Halica rnasso: - III , 75 
Hanão: - V, 90 
Harmódio: - I, 11 6 
Heitor, he ró i troi ano , personagem da Ilíada: - I, 105 ; li , 

39; III , 44; IV, 17,49 , 67 
Hécuba : - mulher de Príamo , rainha de Tróia: - lll , 63 
Hegésias , fi lósofo cirenaico (séc. 111 a. C.): - l , 83 : auto r de 

um li vro intitulado " O suicida por inanição " 
(Arroxa91:i::9wv) 1, 84 

*Heracle ia - Dionísio 
Herac lides Pôntico , discípulo de Pl atão: - V, 8 
*Herac lito , fi lósofo pré-socrático: - V, 105 
*Hércules , heró i mito lógico , fi lho de Júpiter: - 1, 28 , 32; 

ll , 17 , 19 , 20,22; IV, 50 
*Herilo de Cartago , filósofo: - V, 85 
Hermodoro , cidadão muito nobre de Éfeso: - V, 105 
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*Heródoto, hi sto riador grego (séc. v a . C.): - I, 11 3 
Hes íodo , poeta g rego (séc. VI I a. C.) . - 1, 3 , 98 
Hidra , monstro de três cabeças, venc ido por Hércules: 

- 11 , 22 
*Hie rónimo de Rodes, fil ósofo pe ripatéti co (séc. llI a. C.): 

- II , 15; V, 87, 88, J 18 
H ípani s, ri o na actua l Ucrâni a: - 1, 94 
Hipocentauro - Centauros 
Hipodamia , mit.. mulhe r de Pé lops: - lfI , 26 
Hipó lito, mit. , filho de Teseu: - IV, 27 
Hircâni a, reg ião cerca do mar Cáspio : - r, 108 
Hi spâni a, a penínsul a Ibé ri ca: - 1, 89 
*Homero, poeta grego, alegado auto r da Ilíada e da 

Odisseia: - I, 3, 37 , 65 , 79, 98; IV, 49; V, 7, 114 , 11 5; 
c itado e m lll , 18, 62, 63, 65; LV, 49 

Q . *Hortênsio Hórta lo , o rador. contemporâneo e amigo de 
C ícero: - 1. 59 

*Hortênsio , diá logo de Cícero -Túlio 

Íbi co de Régio , poeta g rego (séc. VI a. C.): - IV, 7 J 
ffigé ni a. mit. , fi lha de Agamémno n: - I , 116 
Índi a, Indianos : - II, 52; V, 77, 78; 
fn o = Matuta, teon .: - I , 28 
lsóc rates, o rador e reto r grego, contemporâneo de Pl atão 

(séc . V- IV a. C.): - I , 7 
*Itá lia. Itá li co: - I , 38, 39, 86; IV, 2. 7; V. 10, 100 

C. Júlio César Estrabão , t 87: - V. 55 
L. Júlio César, cônsul 90 . irmão do precedente: - V. 55 
L. * Júnio Bruto . cônsul 509 ( in staurador da República em 

Ro ma): - I , 89 ; IV, 2 , 50 
M . *Júni o Bruto , ami go e dedicatário de C ícero , assass ino 

de César: l , L li , I ; III , 1; IV. 1,4 , 21 , 30,39, 12 1 
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Juno , mit. , deusa , mulhe r de Júpiter: - II , 20 
*Júpiter, mit. , deus, marido de Juno e pai de Minerva: - l , 

65 ; II , 23, 24 , 25, 34 , 40 ; JII , 26 , 45 ; IV, 70 
Ju venta , mit. , a deusa da Ju ventude: - I , 65 

*Lacedémon, Lacedemónios: - l , 100. 101 , 116; TI , 59; V, 
42 , 98 , 99 

Lacónio , Lacónios (= Espartano, ~~s): - 1, I 02 , 111 ; II , 36; 
V,40,49 

*Lac ides, filósofo académico , di scípulo de Arcesilau: - V, 
107 

Laio , mit. , pai de Édipo: - IV, 71 
*Lâmpsaco, top ., c idade da Tróada: - 1, 104 
Laomedonte , mit. , rei de Tróia vencido por Hé rcules: - l , 

65 
*Latinos: - I , 15 ; II , 26; III , l O, 11 , 29; Lat inas (letras): - 1, 

1, 5; II , 5 
Latmo, monte na Cária: - I , 92 
C. *Lé lio Sapiens (o Sábio), cônsul 140, amigo de Cipião 

Emiliano: - I , 5 , 
l 10; IV, 5; V, 54, 55 , 56 

*Lemnos, Lémnio: - ilha do N . do mar Egeu: - II , 23 
Lêntulo - Cornélia 
*Leónidas, rei de Esparta , herói das Termópilas: - I , l O l , 11 6 
Leonte , príncipe de Fliunte , di scípulo de Pitágoras: - V, 8 
Lépido - E mílio 
Lema, top ., cenário da luta de Hé rcules com a Hid ra: - fl , 

22 
Lésbicos (li vros) - Dicearco 
Leucádia , comédi a - Turpílio 
Leucates , promontó rio na ilha de Laucata, no mar Jónio: 

- IV, 41 
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J\ i::uxo0fo [Leukothéa] - lno Matu ta 
Leuctros, cidade na Beócia: - I , 11 O 
*Líbero, teon .: - 1, 28 
Líbia. região do N. de África: - I , 45 
L. Licínio Crasso , cônsu l 95 : - I , 10 
M . Licínio Crasso, avô do triúnvi ro : - III , 31 
P. *Lic ínio Crasso Dívite (= o Rico) , cônsul 92, pai do 

triúnviro: - I , 81; V, 55 
M . *Licínio Crasso Dívite, cônsul 70, 55 (triúnviro): - I , 

12 , 13 , 14; V, 11 6 
*Lícon , filósofo peripatético (séc. IV , Ili a. C.): - lll , 78 
*Licurgo, legislador de Esparta: - I , 10 , 101 ; II , 34; V, 7 
Li símaco, um dos sucessores de Alexandre: - I , l 02 ; V, 

11 7 
Lítana , top.: - I, 18 
Lívio Andron ico , poeta e dramaturgo, séc. Ili a. C.: - I, 3 
C. *Lívio Druso, juri sconsulto: - V, 11 2 
Locrense , natural de Locros - Dóri s 
Lua , teón., amante de Endimião: - 1, 92 
Lucanos , natu ra is da Lucânia (Itália meridional): - 1, 89 
C. *Lucílio , poeta satírico , séc . 11 a . C. : - II , 41 ; lll , 3 1; 

IV, 48 
Q. *Lutácio Cátul o, cônsul 102: - V, 56 

*Macedónios: - III , 53 
T. Mác io Plauto. comediógrafo: - I , 3 
M agos , etn .: - 1, 108 
T. *Mânlio Torquato, cônsul 347: - IV, 49 
Maratona (touro de ~~), dominado por Teseu: - IV, 50 
Marcelo - C láudio 
C. *Mário, po lítico e general , rival de Su la (séc. 11 -1 a . C .), 

protagoni sta de um poema de Cícero: - II , 35 , 53 ; V, 
56 
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Matuta - lno Matuta 
Mausolo , rei da Cári a: - Ili , 75 
*Máxi mo - Fábio 
*Medeia, mit.: - III , 63; IV, 69 
Melanipo - Ácio 
Meneceu. Mit.: - 1, 116 
Ménon - Platão 
Meóti s, top. , hoje chamado mar de Azov : - V, 49 
*Mete los, família ro mana: - 1, 13 
Met imno , top. - Aríon 
*Metrodoro , fi lósofo epicu ri sta : - li , 8 , 17; V, 27, 109 
Metrodoro de Cépsis, académ ico , di scípu lo de Carnéades: 

- I , 59 
Midas, mit. , rei da Lídia: - 1, 114 
*Milcíades, genera l grego, vencedor da batalha de 

Maratona: - IV, 44 
*Mine rva, teón.: - 1, 34 
Mi nos, mit. : - I , 1 O, 98; II , 34 
Mi tilene, top, c idade da ilha de Lesbos : - 1, 77 
Mulcíbero, epíteto de Vu lcano: - II , 23 
Mu sas, teón. : - V, 65 
Mu seu, poeta lendário , di scípulo de Orfe u: - I , 98 

*Nápoles, Napo li tanos: - 1, 86 
Nasica - Corné lia 

ecess idade, teón .: - III , 59 
Némea (leão de ~~), fera morta por Hércules: - II , 22: 

IV, 50 
*Neoptólemo, fi lho de Aquiles: - li , 1, 2 
*Neptuno , teón .: - 1, 110; 11 , 67 ; IV, 73 
Nestor, herói homérico: - V, 72 
C n. Névio , poet lat ino (séc. 111-11 a. C.) : - 1, 3; IV, 67 
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Nicocreonte - Timocreonte 
íobe, mit., cujos filhos foram mortos por Apolo e sua 

irmã: . Ili , 64 
Niptra , tragédia - Pacúv io 
Nobilior - Fúlvio 
*Numa, re i de Roma, sucessor de Rómu lo: - IV, 3 

Oceano (Atlântico): - 1, 28, 45 
Cn. Octáv io, cônsul 87: - V, 55 
Oi leu, mit. , pai de Ájax , dito o menor: - lll , 71 
Olímpia , Olímpicos, O limpionico: - 1, 111; II , 4 1, 46 
Olímpio (Júpi ter): - II , 40 
*Orco, o mundo dos mortos: - 1, 48 
*Orestes, mit. , filho de Agamém non: - III , 11 
Orestes, tragédia - Euríp ides 
Orfeu, poeta lendário: - 1, 98 
Origens, obra hi stórica - Pórc io Catão 

Pac ide iano, g ladiador - IV, 48 
M . *Pacúvio, tragediógrafo latino (séc. 111-11 a . C.): - ci ta-

do em 1, 44 , 106; 11 ,44,48-50: V,48 
Pa lamedes, mit.: - I , 98 
*Panéc io de Rodes, filósofo estó ico, amigo de Cipião 

Emi li ano: - 1, 42 , 79, 81; IV, 4 ; V, 107 
C. Papíri o Carbão, cônsul 120: - I, 5 
Parrás io, pin tor grego: - I , 4 
Patrícoles, herói homérico, amigo de Aquiles (= Pátroclo): 

- li , 38-39 
*Paul o - Emílio 
Pe ligno , etn .: - IV, 50 
Peloponeso: - 111 , 53 
Pé lops, mit. , pai de Atreu e Tiestes: - 1, 107; II , 67; IIl , 26 
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Perd icas , pai de Arque lau, rei da Macedóni a (séc. v a . C.): 
- V,34 

*Peripatéticos : - II , 9; III , 22 , 76; IV, 6 , 9 , 38, 43, 47; V, 
32 , 82 , 85, 120 

*Persa, Persas: - 1, 101 , 108 ; V, 35 , 99 
*Perses, re i da Macedóni a - Perseu 
*Perseu, ou Perses: - lll , 53; V, 118 
*Pirro , re i do Epiro: - 1, 59 , 89 
*Pírron , fi lósofo céptico: - n, 15; V, 85 
*Pi são - Calpúrn io 
*Pitágoras, sábio , fi lósofo e místi co: - I , 29, 38, 39 , 46 , 62 ; 

III , 36; 1V,2,3, l0 ,44 , 55;V, 8,9 , 10 ,30 , 66 
*Pitagóri cos - I , 38, 39; II , 23; IV, 2 , 3 , 4 ; V, 63, l 13 
*Pítico (Apolo): - I , 17 
*Platão: - I , 20 , 22, 24, 39, 49, 55 , 58, 63, 64, 70, 79; li , 8; 

III , 36 , 43; IV, 10, 44 , 55 , 7 1; V, 8, 19 , 30 , 34, 36, 64 , 
1 00, l 09 , 11 9 
Citações : - Apologia: ! , 97 

Carta Vil: V, / 00 
Epitáfio : V, 36 

Plauto - Mácio 

Fédon: ! , 24, 84 , 57, 72, 73, 74, 75, 103 
Fedro: ! , 53 
Górgias: V, 34 
Ménon: / , 57 
República: li, 27; V, 47 
Timeu: ! , 63, 64 

Poetas anónimos - 1, 10; IV, 48; V, 49 
*Pólemon , fi lósofo académico: - V, 30 , 39 , 87, 109 
*Polic lito (= Polic leto), escultor: - I , 4 
Polifemo , Ciclope: - V, l l 5 
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C n. *Pompe io Magno , po lítico e militar, ami go e contem-
porâneo de C ícero , a li ado , depo is ri va l de Júlio César: 
- 1,12. 86: II , 6 1; Ili , 66 

Pôn tico-+ Heraclides 
Ponto Euxino (= Mar Negro): - I , 45 . 94 
M .* Pórc io Catão . o Censor, cônsul 195: - I, 3 , 5, 11 O: II 1, 

5 1, 70: IV, 3; 
Origines . obra c itada e m I, 3 , 10 1; IV, 3 

M . *Pórc io Catão , de Útica, estó ico: 1, 74: V, 4 , 32 
*Pos idónio de Apameia , estó ico: - II , 6; V, 107 
L. *Postú mio Albino , cônsul 234 , 229: - 1, 89 
Príamo , rei de Tró ia : - 1, 85, 93 , 105; lll , 44 . 45 
Pro meteu. mit. : - II , 23; III , 76; V, 8 
*Pto lome u, fi lho de Lago , um dos sucessores de Alexandre , 

monarca do Egipto (dinasti a dos Lág idas, que te rm i-
nou com C leópatra ): - 1, 83 

Pto lo meu (incerto qual dos doze re is do Eg ipto com este 
nome) : - V, 97 

Púnicas (guerras): - III , 50 
Puteo lanos , habitantes de *Putéolos, top .: - 1, 86 

(Queré mon, poss íve l auto r de um ve rso traduz ido po r 
C ícero de uma peça grega não identificada): - V, 25 
(v. nota ad toe.) 

Qu ios -+ Aríston 

Radamanto , jui z dos Infe rnos: - I , 10 , 98 
Rég io , top. -+ Íbico 
Régulo -+ *Atílio 
*Rodes, Ródios-+ Di ágoras , Hierónimo 
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*Roma: - 1, 3, 90 ; 111 , 53 
*Romano (povo~~): - 1, 28; Il i , 48 
*Rómulo. fundado r e primeiro rei de Roma: - 1, 28: 111 , 48 
P. Rup ílio Lupa , cônsul 132: - IV, 40 

Sábios (os sete~~): - V, 7 
Salami na (batal ha de ~~): - II , 41 
Sam nita (tipo de g ladiador): - li, 41 
*Sardanapalo , re i da Síria : - V, 101 
Satúrnio - Júpite r 
Sémele. fi lha de Cadmo, mãe do deus Dioniso . - 1. 28 
Semprón ia (lei) : - IIL 48 
C. *Semprónio G raco, tr.p l. 123 .122 : - 1, 5: III . 48 
Tib. *Se mpró nio Graco, irmão do precedente, tr. pi. 133: 

- 1, 5: IV, 51 
Tib . *Semprónio Graco , cônsul 215 , t 213: - 1, 89 
M. Semprónio Tuditano, cônsu l 240: - L 3 
Q. Servílio Cepião. cônsul 106: - V, 14 
C n. Servílio Gémino , cônsul 2 17: - 1. 89 
Servílios : - 1, 13 
Sérvio Tú lio , sexto re i de Roma: - I; 38 
*Sicília. Sícu los: - 1, 15 
Sícion, top., cidade do Peloponeso: - lll , 53 
Si leno, mit. : - I. 11 4 
*Simónides. lírico grego (séc. v a. C.) : - 1, 59: c itado em 

l. 1 O 1 
*S iracusa , Siracusanos: - III , 27: V, 57, 64. 65, 100 
*Síria: - II , 61; V, 101 
Siros , uma das Cíc lades - Ferécides 
Sísifo , mit.: - 1, 10 . 99 
Soberbo - Tarqu íni o 
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*Sócrates: - l , 8, 55 , 71 , 74 , 97, 100 , 102; lll , 8, 10 , 3 1, 56: 
IV, 6 , 63,80; V, 10 , ll , 26,30,91,97 , 108,1 19 
(personagem de diálogos de Pl atão): - J, 53, 57 : V, 34 
(personagem de um diálogo de Ésq uines): - lll , 77 
(cf. a ed . de Gigon, p. 522) 

Socrático , adj .. - 11 , 15 ,62; IJJ ,43 
Socráticos: - I 1, 8 
*Sófocles: - IL 20, 22 , 49; lll , 7 1 
Sol, mit. : - III , 26 
*Só lon , estadi sta ateniense: - 1, 110 , 1 J7 
Ser. Sulpício Galba, cônsul 144: - I , 5 
*Tântalo , mit. , I, 10; III , 26: IV, 35 
Tarquínios, top., c idade da Etrúria: V, 109 
L. Tarq uíni o Prisco, re i de Roma (d inastia etrusca): - V, 

109 
L. *Tarquínio-o-Soberbo: último re i de Roma - 1, 38, 88: 

III , 27 
Tártaro, zona dos Infernos reservada às penas máximas : -

II , 22 
Té lamon, pai de Ájax, o Maio: - UI , 39 , 43, 58, 7 l 
*Temístocles , genera l e po lítico atenie nse: - 1, 4 , 33, 110; 

IV,44 , 55 
Teodectes , poeta trág ico, amigo de Aristóteles: - 1, 59 
Teodoro, fi lósofo cirenaico : - 1, 102; V, 11 7 
*Teofrasto , d iscípulo de Aristóteles e seu sucessor à frente 

do Liceu : - 1,45 : m, 69: V, 85, 107: citado e m: III , 21 : 
V,24,25 

Teómbroto (lapso de memória de Cícero) de Ambrácia -
C leómbroto 

Terâmenes , político ateniense (séc. v a. C.) : - I , 96 , 97, 
100 

13811 



P. *Terêncio Afro, comediógrafo latino: - c itado em Ill , 30 
(Formião); III , 65 (0 carrasco de si mesmo); 1V, 76 
(Eunuco ) 

Terina. top ., cidade e go lfo no Brútio , Magna Gréc ia: - I, 
115 

*Termópilas , top .: - J, 1 O 1 
*Teseu. mit. , herói ateniense: - III. 29. 30, 58 ; IV, 50 
Terra: - li . 20 
Teucro. herói homérico , irmão de Ájax, o Maior: - V, 108 
Tiestes , mit.. irmão de Atreu: - 1, 107: Ili , 26. 39; IV, 77 
*Timeu - Platão 
Timocreonte - Nicocreonte 
Tímon µwáµ~goi:oç (misá111broros " misantropo") : - IV, 

25 , 27 
Timóteo, ateniense ilustre , amigo de Platão: - V. 100 
Tindáridas, gémeos filhos de Tíndaro (= Castor e Pó lux): 

- I , 28 
Tirés ias, mit. , adivin ho cego., de Tebas: - V, 115 
Tiro , top .. cidade da Fenícia: - III , 66 
Titãs, mit. : - 11 , 23 
*Torquato - Mânlio 
Q.Trábea , comediógrafo, citado em JV. 35, 67 
Traquí11ias - Sófocles 
Trágicos não identificados . - 1, 10. 37; II , 34 , 36 , 67; III , 

26,39; IV, 35,52 , 69; V, 52 , 108 
Triptólemo , mit.: - I. 98 
*Tró ia , top .: - I , 99; III. 28 
Troi lo. fi lho de Príamo , morto por Aqu iles: - I , 93 
Trofónio , um dos construtores do templo de Delfos -

Agamedes 
*Tuberão - Élio 
*Tuditano - Semprónio 
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M . *Túlio Cícero , cônsul 63 : 
Obras mencionadas: 
Académicos (li vros): li, 4 
Consolação:/, 65, 76, 83; li! , 70, 74 : IV, 63 
De j inibus : V, 32 
Hortensius : li , 4 ; Ili , 6 
De re publica: / , 53; V, 1 
Tusculanae disputationes: V, I , 121 

Turpílio , comediógrafo, c itado (comédia Leucádia) : - IV, 
72 

Tusculano, vila de Cícero: - l , 7;, 119; II , 2, 9; lll , 6 ; rv, 7: 
V, li 

*Ulisses, herói da Odisseia homérica: - 1, 99; 11. 49; V, 7 , 46 

Vária ( le i): - II , 57 
Ve ientes, etn .: - lll , 26 
Ventos, mit. : - IV, 73 
Vénus, teón.: - lll , 41 ; IV, 73; V, 68 ; 
Venúsia , top .: - 1, 89 
*Virtude, teón.: - rr , 19 
Vulcano , teón .: - II , 33 (- Mulcíbero) 

Xantipa , mulher de Sócrates: - 111 , 31 
*Xenócrates, di scípul o de Platão : - V, 30 , 39 , 51 , 87 , 9 1, 

107, 109; c itado em 1, 20 
*Xenofonte, di scípu lo de Sócrates, militar e escritor ate-

niense: - citado em li , 62 (Ciropedia): V, 99 (Ciropedia ) 
*Xerxes, rei dos Persas : - V, 20 

*Zenão de Cício, estóico: - II, 15. 29 , 60; Ili , 75 ; V, 27, 32 , 
33, 107; c itado em I , 19; II , 29 ; IV, 11, 47 
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*Zenão de Élea , fi lósofo da esco la eleática: - 11 , 52 
*Zenão, epicurista: - lll , 38 
Zópi ro , críti co de Sócrates: - IV, 80 
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